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INTRODUÇÃO

Este livro, agora com o título pluralizado para “OS PEQUENOS ARQUI-
TETOS DA MAÇONARIA”, foi publicado no dia 07 de dezembro de 2017 
na cidade de Manaus, Estado do Amazonas, onde toda a história se 
desenrolou, com a seguinte apresentação:  

Aproveitando o recesso do judiciário, o juiz plantonista Dr. ROMULO 
GARCIA BARROS SILVA, numa decisão esdrúxula e inusitada, re-
solveu reinventar a censura, DETERMINANDO APREENSÃO DOS 
EXEMPLARES À VENDA EM MANAUS, conforme preâmbulo e de-
cisão, transcritos a seguir:
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO AMAZONAS – COMARCA DE 
MANAUS – JUIZO PLANTONISTA CIVEL

Processo número 0600935-73.2018.8.04.0001

Requerente: CID PEIXOTO SOARES

Requerido: José Hilcério Campos de Abreu 

“Trata-se de pedido de busca e apreensão movido por CID 
PEIXOTO SOARES em face de José Hilcério Campos de Abreu ..
...........................................................”

“O autor pleiteia a busca e apreensão dos livros, bem como 
dos computadores e meios de impressão existentes na casa 
do réu e na banca de jornal denominada Banca Brasil”.

DECISÃO

“Diante de todo o exposto com base nos artigos 300 e seguintes 
do novo Código de Processo Civil, DEFIRO as seguintes medidas:

(i) A busca e apreensão dos exemplares do livro 
denominado “O Pequeno arquiteto da Maçonaria 
Amazonense” que estiverem na Banca Brasil, no endereço 
narrado na inicial, no momento que estiver aberta.

(ii) Abstenção a edição, comercialização ou circulação 
do livro denominado “O Pequeno arquiteto da Maçonaria 
Amazonense” em qualquer tipo de mídia que seja, sob 
pena de multa no importe de R$5.000,00 por violação e 
crime de desobediência.

(iii) Abstenção do réu de divulgar o conteúdo do livro 
sob qualquer outra forma ou pretexto sob pena de 
multa no importe de R$5.000,00 por violação e crime de 
desobediência.

A presente decisão serve como MANDADO.

Após encaminhe-se os autos para redistribuição. Intime-se. 
Cumpra-se. 

Manaus, 10 de janeiro de 2018. - Romulo Garcia Barros Silva 
- Juiz de Direito Plantonista.”
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Minha publicação nas redes sociais sobre o assunto:

O livro está sendo relançado através de uma gráfica sediada nos Esta-
dos Unidos da América, país que respeita o direito de expressão e as 
liberdades democráticas, oportunamente para levar a todos que fazem 
parte da família maçônica a refletirem que se o poder, o dinheiro e os 
cargos, são essenciais para manter a máquina funcionando, existem 
sentimentos maiores a serem preservados, inclusive para exemplo dos 
nossos familiares e descendentes diretos.

Com a republicação ampliada, sinto-me mais preparado para enfren-
tar novas investidas do que no primeiro instante em que procurei des-
fazer a molecagem de que fui vítima.

Quero que este trabalho seja uma mensagem de estímulo aos jovens 
maçons pois serão eles que herdarão tudo que estamos fazendo.

Que não se intimidem diante da prepotência, da arrogância, da vaida-
de, do poder do dinheiro, da falta de ética e de moralidade reinante 
entre nós maçons, numa cópia fiel do que está acontecendo no nosso 
mundo profano, mais especificamente no nosso país.
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Já com setenta anos posso afirmar sem sombra de dúvidas que é pos-
sível mudar a partir de dentro.

Se os homens corporificam as instituições, mudemos as instituições a 
partir dos homens e este é o princípio e o fim da Maçonaria.

Quando os jovens DeMolays, Apejotistas, Filhas de Jó, Estrelas do 
Oriente e Aprendizes Maçons de hoje, forem assumindo as diretrizes, 
que não sepultem os sonhos e a dignidade da nossa Ordem Milenar.

Não é uma questão de “dar murro em ponta de faca” mas mudar, até, 
o nível de relacionamento entre as pessoas.

Sem utopias, mas devagar e sempre!

Precisamos pensar, sempre, que o ser humano, por maior que seja 
o seu livre arbítrio diante do universo divino, está sujeito, principal-
mente, aliás, por causa desta capacidade de escolha, a uma série de 
doenças, inimigos, a própria morte.

E tudo de repente não vale muita coisa, não vale nada. Só o que se 
leva, com a passagem para o oriente eterno, que é consciência da 
retidão moral.

Se as ações dos falsos e oportunistas pseudo-maçons, estão fazendo 
bem a eles, o mesmo não deverá acontecer a seus familiares, quando 
tomarem conhecimento deste registro para a posteridade de como 
tentaram enlamear uma instituição que teoricamente só admite em 
seus quadros “homens retos, honrados, dignos, de bom senso e rigo-
rosa moral”.

Quanto a mim continuarei sendo o maçom que sempre fui, a menos 
que os Soberanos do GOB – GRANDE ORIENTE DO BRASIL, me jul-
guem INDIGNO de continuar fazendo parte dos seus quadros.

Tudo que aconteceu fez com que eu enxergasse com mais clareza a 
maçonaria de hoje e fortificasse minha cruzada de fé, mas isso ne-
nhum deles vai entender nem em cem anos de vida.

Quanto às “ILUSTRES PERSONALIDADES” aqui desnudadas, espero 
que procurem contestar e até capitalizar o que este livro denuncia.

Espero que ainda movidos pela prepotência e arrogância, sintam-se 
respaldados para cobrar satisfações quanto ao que escrevi.

Espero até que, forneçam-me material para um novo livro!
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PRÓLOGO

Nossa história começa no dia  09 de setembro de 2014, quando fui 
AFASTADO da “LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDADE E UNIÃO” da CIDA-
DE DE MANAUS, logo que acabara de completar 66 anos de idade 
sem nenhuma mácula na minha vida familiar e profissional, depois 
de relevantes serviços filantrópicos prestados à Ordem Milenar e... 
ao BRASIL, combatendo diariamente através de MEMES a CORRUP-
ÇÃO, IMPUNIDADE e FALTA DE VERGONHA QUE ASSOLA  o NOSSO 
PAÍS,  com publicações diárias nos sites www.politicatipica.com.br 
e www.alertatotal.net  e nas redes sociais, participando de mais de 
500 grupos sociais do facebook como José H. Campos de Abreu.

O “ATO” ocorreu, por “OBRA” e “GRAÇA” do “PEQUENO ARQUITE-
TO DO UNIVERSO AMAZONENSE” de agora em diante chamado de 
PADUAM, que para alcançar seu objetivo, utilizando o ultrapassado 
método do “PÃO e CIRCO” - muita bebida e churrascos oferecidos nas 
reuniões profanas em sua residência - falsificou documentos e come-
teu uma serie de atrocidades, aliciando e corrompendo homens que 
a rigor, pelos conhecimento maçônicos adquiridos, estariam isentos a 
qualquer tipo de manipulação e influência, principalmente se revesti-
das de ilegalidades.

Mas, por que “PADUAM - PEQUENO ARQUITETO DO UNIVERSO AMA-
ZONENSE”?

Quem já leu alguma coisa sobre a MAÇONARIA tem conhecimento 
de que nos referimos a DEUS como “GADU” – GRANDE ARQUITETO 
DO UNIVERSO, isto porque a condição primordial para ser aceito na 
Ordem é que, independente de religião, o candidato acredite na exis-
tência de um Ser Superior, ONIPOTENTE, ONICIENTE e ONIPRESENTE, 
criador de um mundo de regras imutáveis que se sucedem indepen-
dente de nós mesmos.

O PADU é, portanto, o contraste do GADU aqui acrescido do AM por 
ter construído sua “PEQUENA OBRA” no Estado do AMAZONAS, mais 
especificamente na cidade de MANAUS.

Na Maçonaria, a tríade da Onipotência, Onisciência e Onipresença se 
revela em uma infinidade de outras tríades, lembradas nos três ponti-
nhos que damos nas assinaturas, como primeiro sinal de que fazemos 
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parte desta seleta associação, que somente admite em seus quadros, 
homens retos, honrados, dignos, de bom senso e rigorosa moral, leais 
aos princípios da LIBERDADE, IGUALDADE, FRATERNIDADE expressos 
na bandeira da França e que são os objetivos da Ordem.

A palavra Maçom se originou do inglês “Free Mason” e tanto quanto no  
francês, significa pedreiro.

Considerando que somos todos pedras brutas em permanente e cons-
tante polimento, a Maçonaria utiliza o sistema de graus para transmitir 
conhecimentos aos seus membros, cujo acesso é obtido por meio de 
rituais de aceitação: inicia-se como APRENDIZ, passa-se a COMPA-
NHEIRO e depois a MESTRE.

No GOB – GRANDE ORIENTE DO BRASIL, os templos maçônicos são 
conhecidos como Lojas e dirigidas por um líder, o Venerável Mestre, 
eleito periodicamente por seus pares, subordinado ao Grão-Mestre Es-
tadual, também eleito pelos Mestres, que por sua vez é subordinado 
ao Soberano no Poder Central, situado na Capital Federal. 

Na prática a Maçonaria do GOB espelha a estrutura dos países onde as 
Lojas equivalem aos Municípios, o Grão Mestrado ao Governo Estadual 
e a Soberania ao Poder Federal.

Obedecendo às Constituições Maçônicas, Federal e Estadual, são elei-
tos os membros dos Poderes, Legislativo para aprimorar sempre as 
Leis e os Regulamentos... e o Judiciário, para resolver os conflitos e as 
transgressões a essas Constituições, Leis e Regulamentos.

Quando entrei para a Ordem nunca imaginei que teria a oportunidade 
de conhecer nos mínimos detalhes o funcionamento desses 3 pode-
res, EXECUTIVO, LEGISLATIVO e JUDICIÁRIO, quase em tudo igual ao 
mundo que chamamos de PROFANO, suscetível a todo tipo de políti-
ca, ingerência e manipulação, já que compostos por seres humanos, 
pedras brutas carentes de constante polimento, NÃO PODERIA NEM 
NUNCA SERÁ DIFERENTE. 

Desde já para desgosto do PADUAM que corrompendo o Presidente do 
Tribunal de Justiça Maçônico do Grande Oriente do Brasil Amazonas 
– GOBAM, da gestão encerrada em 30 de junho de 2015, chegou ao 
cumulo de pedir minha expulsão, esclareço que permaneço na Ordem 
que considero perfeita em seus objetivos e propósitos, pela qual tenho 
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o maior respeito e continuo a me dedicar, convicto de que a essa altura 
da vida, não poderia, por tudo de bom que representa, terminar meus 
dias, fora dela. 

Assim, reafirmando, mesmo com a cumplicidade e a conivência da ad-
ministração anterior,  que quase levou à bancarrota o Grande Oriente 
do Brasil Amazonas – GOBAM, FUI EXPULSO pelo PADUAM - PEQUE-
NO ARQUITETO DO UNIVERSO AMAZONENSE, apenas da LOJA ONDE 
INICIEI e por oito anos prestei relevantes serviços filantrópicos, sem 
almejar cargos, haja visto ter recusado por três vezes a Veneraria, já 
que, por tudo que vi como MESTRE no âmbito da referida Loja quando 
dirigida pelo PADUAM, preferi continuar como ETERNO APRENDIZ, que 
é o que pregamos que somos.

Este meu comportamento não é diferente de vários outros Mestres, 
que desprovidos de vaidades, humildemente preferem permanecer no 
anonimato, dando margem a Veneráveis inescrupulosos, capitalizar e 
colher frutos, satisfazendo a vaidade e a necessidade de aparecer e se 
projetar,  o que não conseguem em suas vidas profissionais.

È necessário registrar também, que o PADUAM, já não faz parte da 
Loja  “FRATERNIDADE E UNIÃO”, onde fui reintegrado e tive todos 
meus direitos restabelecidos.

Por uma ironia, o PADUAM foi ACEITO, PROTEGIDO e BLINDADO pelos 
dirigentes de uma Loja que pratica o RITO BRASILEIRO – sem deméri-
to a outras que praticam o mesmo rito e o levam a sério – cujo Vene-
rável “MIGUELZINHO”, seu Primeiro Vigilante MARIO LÚCIO “O VEN-
TUROSO” e “EL CID” Segundo Vigilante, quebrando regras, normas, 
regulamentos, desafiando e afrontando uma Ordem do Tribunal de 
Justiça Maçônico, IGNORARAM ou melhor, SENTARAM EM CIMA, (por 
10 meses e 10 dias) do PROCESSO FINALIZADO PARA JULGAMENTO 
de TODOS OS CRIMES PRATICADOS pelo PADUAM ao longo da sua 
VERGONHOSA CARREIRA MAÇÔNICA, processo esse, que por força da 
Lei Maçônica de número 132 do Grande Oriente do Brasil, tem que ser 
julgado em primeira instância, pela Loja onde o Maçom estiver filiado, 
em no máximo até 60 dias do seu recebimento.  

Sim! Tudo bem! E daí? Vocês hão de perguntar! Mas afinal o PADUAM 
foi julgado? Punido? Continua fazendo parte da Ordem Milenar?

Minha esperança é que por uma interferência do GADU - GRANDE 
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ARQUITETO DO UNIVERSO, ele tenha sido julgado sim e banido para 
sempre do nosso convívio, mas isso somente saberemos e teremos 
certeza absoluta, no último capítulo.

Até lá, convido-os a uma viagem cultural, técnica e até romanceada - 
mas não de ficção já que quase em sua totalidade documental – onde 
espero possamos chegar na última estação,  sem aquele travo na gar-
ganta, por culpa daqueles que “detendo uma parcela de poder, não a 
utilizam para enobrecer e honrar as instituições a que servem”
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CAPÍTULO I

SERIA O “PADUAM” UM PSICOPATA?
“Para os psicopatas as pessoas são coisas, objetos que servem 
para satisfazer seus interesses. Se na sua programação não estiver 
machucar o outro, não o farão. E poderão viver em comunidade 
porque entendem os códigos sociais. Eles se adaptam. Mas a 
maioria não comete crimes, ainda que não tenham vergonha de 
mentir, manipular ou machucar para conseguir o que têm em 
mente.” (Pablo Huerta).

Difícil dizer se o “PADUAM” é um psicopata por que não sou médico, 
embora tenha identificado algumas características que o leitor terá 
oportunidade de comparar durante este relato, após tomar conheci-
mento de 10 tópicos extraídos do artigo MANEIRAS DE DETECTAR 
UM PSICOPATA de Pablo Huerta: 

Faceta interpessoal:

1. “Eles têm uma boa oratória. São simpáticos e conquistadores num 
primeiro momento.

2. Têm uma autoestima exagerada. Se acham melhores que os ou-
tros.

3. São MENTIROSOS patológicos. Mentem principalmente para con-
seguir benefícios ou justificar suas condutas.

4. Têm comportamento MANIPULADOR. E, se forem inteligentes o 
bastante, os outros não perceberão esse comportamento.

Faceta afetiva:

5. Não sentem remorso ou culpa. Nunca ficam em dúvida.

6. Quanto à afetividade, são frios e calculistas. Não aceitam as emo-
ções, mas CONSEGUEM SIMULAR SENTIMENTOS se for necessá-
rio.

7. Não sentem empatia. SÃO INDIFERENTES e até podem manifestar 
crueldade.

8. Têm uma INCAPACIDADE patológica para assumir responsabili-
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dade pelos seus atos. Não aceitam os seus erros. Eles raramente 
procuram ajuda psicológica, porque acham que o problema é sem-
pre dos outros.

Faceta estilo de vida:

9. Eles se comportam impulsivamente. Com ações recorrentes que 
não são premeditadas. Junto com a falta de compreensão das con-
sequências de suas ações.

10. São irresponsáveis e preferem golpes e delitos que requerem a 
manipulação de outros.

Um irmão maçom, coronel reformado, médico com curso de psiquia-
tria social, testemunha ocular e membro da LOJA MAÇÔNICA FRATER-
NIDADE E UNIÃO, que também foi vítima das vigarices do PADUAM e 
por conta disso juntamente com mais alguns se desligou da referida 
Loja, cauteloso prefere classificá-lo como um doente psicossocial, isto 
porque apenas poucos quadros clínicos mentais apresentam todas as 
características de uma doença no sentido tradicional do termo, isto 
é, o conhecimento exato dos mecanismos envolvidos e suas causas 
explícitas.  

Em suma, por ser ainda jovem, nada que uma terapia profunda não 
amenize, se o PADUAM que também é MÉDICO embora PEDIATRA, for 
capaz de, deixando de lado a bebedeira, a prepotência, a arrogância  e 
a megalomania, se submeter a um tratamento psiquiátrico. 

Após as reuniões geralmente realizadas à noite, os maçons partilham 
uma refeição festiva chamada de Ágape, considerada uma extensão 
dos trabalhos da Loja, destinada a aprofundar os laços de amizade 
entre os irmãos onde podem discutir e debater assuntos de interesse 
comum, num ambiente mais descontraído e informal que nos traba-
lhos ritualísticos.

Em geral durante a refeição não são servidas bebidas alcóolicas, não 
havendo no entanto proibição aos amantes do copo fazerem uso dela 
já no ambiente externo, prolongando indevidamente a noite, para de-
sespero e protesto das esposas e companheiras, por nós chamadas 
de cunhadas, que erroneamente culpam as reuniões, por seus pares 
chegarem embriagados em casa, dirigindo, correndo risco e pondo 
vidas em risco no trajeto.  
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Invariavelmente o PADUAM só se dispunha a voltar para casa quando 
acabava a bebida, e não raro já “alto”, era comum vê-lo ofendendo 
irmãos  - por três vezes quase apanhou – vangloriando-se por ser 
casado com uma advogada, ex-comissária de polícia, procuradora do 
município de Manaus, dizendo-se íntimo de juízes, desembargadores 
a até Ministros do Supremo.

Por ocasião da candidatura do médico Padilha ao Governo de São Pau-
lo foi alvo de chacotas ao dizer que por ter sido contemporâneo de 
faculdade dele, seria convidado para a Secretaria de Saúde, ocasião 
em que ouviu de um irmão: - compro você pelo que vale, vendo pelo 
preço que você pensa que vale e fico milionário da noite para o dia.

De família originária do Piauí, nascido e criado no Rio de Janeiro onde 
por curto período se destacou como líder estudantil comunista, o PA-
DUAM assimilou os tiques, gestos, os chiados do falar e a pseudo-
-malandragem do carioca de cinquenta anos atrás, hoje totalmente 
ultrapassado  e rejeitado pelos próprios, cientes de que participamos 
de uma aldeia global onde as comunicações são instantâneas e não 
há mais espaço para diferenciação entre brasileiros de norte a sul em 
termos senso de humor e presença de espirito.

Difícil dizer como o PADUAM conseguiu ser aceito na Maçonaria do Rio 
de Janeiro, de onde fugindo de um casamento fracassado “COM UMA 
MÃO NA FRENTE E OUTRA ATRÁS” como se diz no norte e nordeste, 
aportou na cidade de Manaus, onde conseguiu imprimir sua marca 
indelével, como veremos na continuidade da nossa “HISTÓRIA” com 
“h” (agá minúsculo)  documental e verdadeira em todos os detalhes.
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CAPÍTULO II

EM QUALQUER PARTE DO MUNDO UM MAÇOM 
NUNCA ESTÁ SÓ
Uma lenda Antiga da História da Maçonaria diz que o GADU estava 
sentado, meditando sob a sombra de uma arvore quando das nuvens, 
surgiu um dos seus Arcanjos que ajoelhando-se a seus pés disse... - 
Senhor, visitei a vossa criação como me pediste. Fui a todos os cantos, 
estive no Sul, no Norte, no Oriente e no Ocidente. Observei cada uma 
das suas criaturas humanas e notei que aos iniciados Maçons deste 
apenas uma asa, Senhor! Não poderão voar apenas com uma asa.

O GADU na brandura de sua benevolência, respondeu pacientemente:

- “Sim, Eu sei disso. Eles podem voar sim. Dei aos Maçons apenas uma 
asa para que eles possam voar mais e melhor. Para poderem evoluir, 
os Maçons, com  única asa, necessitarão sempre de dar as mãos uns 
aos outros e entrelaçarem seus braços para poderem voar. Na ver-
dade, cada um deles tem um par de asas, pois o verdadeiro maçom 
nunca está sozinho. Em cada canto do mundo sempre encontrará ou-
tro Irmão com uma outra asa e assim, sempre estará se completando, 
sempre sendo um par. Dei aos Maçons a verdadeira LIBERDADE e a 
cada um dei também, em IGUALDADE, uma única asa, para que desta 
forma, possam sempre viver em FRATERNIDADE”.

Chegando a Manaus tendo como referência uma colega de turma, 
o PADUAM filiou-se à LOJA GLÓRIA SOBRE AS TREVAS do GRANDE 
ORIENTE DO BRASIL, na época a única a praticar o RITUAL DE EMU-
LAÇÃO INGLÊS conhecido no Brasil como RITO DE YORK, onde um IR-
MÃO de Ordem, também MÉDICO, o irmão maçom Armando de Souza 
Correa Junior, esposo dessa sua colega, abriu-lhe todas as portas no 
mercado profissional, providenciando moradia a custo zero além de 
ajuda financeira a título de empréstimos que nunca foram pagos.

Inicialmente, para sobreviver com a dignidade que a profissão exi-
ge, recebeu ajuda de outros irmãos maçons  da Loja Glória sobre as 
Trevas (Jurimar, Santa Fé, Amilcar Baires, Antonio Tupinambá e do 
próprio Armando) que quando a coisa apertava demais, faziam uma 
vaquinha para ajudar a pagar a prestação do carro que tinha adquirido 
para se locomover entre um trabalho e outro.  
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CAPÍTULO III

ENTENDENDO O RITO DE YORK
“Pouca gente conhece a importância da boa execução das coisas 
mínimas. Há homens que, com falsa superioridade, zombam 
das tarefas humildes, como se não fossem imprescindíveis ao 
êxito dos trabalhos de maior envergadura. Um sábio não pode 
esquecer-se de que, um dia, necessitou aprender com as letras 
simples do alfabeto. Além disso, nenhuma obra é perfeita se 
as particularidades não foram devidamente consideradas e 
compreendidas...” (Do Livro Caminho, Verdade e Vida).

O RITO DE YORK (Emulation Rite) INGLÊS, é um dos mais antigos, 
estimando-se que, levando-se em consideração o Rito de York Ameri-
cano, cerca de 85% dos maçons em todo o mundo, o praticam. 

A Grande Loja de Londres juntamente com as Grandes Lojas da Es-
cócia e Irlanda, fundadas em 1717, 1725 e 1736, respectivamente, 
constituem as três mais antigas da história maçônica. 

Na Inglaterra não havia denominação para Rito tal como é hoje (Rito 
Adonhiramita, Rito Moderno (Francês), Rito Escocês Antigo e Aceito, 
Rito Schröder (Alemão), Rito Memphis-Misraïm, Rito Brasileiro, Rito de 
York, Ritual Emulação (Inglês), etc. 

Poder-se-ia dizer que, para os ingleses, rito é um procedimento, uma 
prática e não uma denominação especifica. 

Até 1717 as lojas maçônicas eram livres. 

Com a fundação da Grande Loja de Londres algumas lojas inglesas 
passaram a se subordinar a um Poder Central. 

Na cidade de York as lojas maçônicas continuaram independentes até 
quando surgiu a Grande Loja da Inglaterra ou Grande Loja de York e a 
denominação  Rito de York começou a tomar corpo. 

Na verdade os procedimentos adotados pelos maçons de York pouco 
divergiam pelos adotados pelos maçons de Londres, tratando-se  de 
um mesmo procedimento, praticado tanto pelos “Antigos” quanto pe-
los “Modernos”. 
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Em 1813 ocorreu a união entre as duas Grandes Lojas Inglesas que 
deu origem a Grande Loja Unida da Inglaterra, cujo procedimento ma-
çônico passou a  denominar-se Emulation Rite (Rito Emulação).

Portanto, por força do Act of Union firmado pelas duas Grandes Lojas, 
a denominação Rito de York deixou de existir, pelo menos formalmente 
e a nova denominação foi adotada para que não ficasse caracterizado 
que a Grande Loja de Londres submeteu-se a Grande Loja de York, 
cujo rito, até a época da união, denominava-se “Rito de York”.

No Brasil, as lojas maçônicas federadas ao Grande Oriente do Brasil 
adotaram a linha inglesa ou seja o Emulation Rite, apesar do uso da

denominação “Rito de York” que acabou se consagrando, ao ponto de 
ser confundido com o Rito de York Americano praticado pelas Grandes 
Lojas, um pouco  diferente do Emulation Rite da Inglaterra e do Brasil. 

A administração de uma Loja Regular do Emulation Rite, para nós do 
Grande Oriente do Brasil,  Rito de York, é constituída pelo Venerável 
Mestre, Primeiro Vigilante, Segundo Vigilante, Secretário, Tesoureiro, 
Primeiro Diácono, Segundo Diácono, Guarda Interno e Guarda Exter-
no.

Estes oficiais são indispensáveis para composição e funcionamento de 
uma Loja do Rito de York (Emulation Rite). 

Destes, apenas 3 são eletivos para mandatos de um ano – Venerável 
Mestre, Tesoureiro e Guarda Externo e os demais de livre escolha do 
Venerável Mestre e por ele nomeados, bem como os Oficiais Auxilia-
res, Capelão, Diretor de Cerimônias, Organista, etc.

Por tradição NÃO EXISTE DISPUTA PARA OS CARGOS ELETIVOS. 

Há uma ordem natural em função dos cargos exercidos para que um 
Irmão Mestre Maçom, se torne Venerável Mestre, a saber: Guarda 
Interno, Segundo Diácono, Primeiro Diácono, Segundo Vigilante e Pri-
meiro Vigilante.

Aceito na Loja Glória sobre as Trevas do Rito de York (Emulation Rite), 
o PADUAM desde o início mostrou-se incomodado pelo fato da referida 
Loja contar  com cerca de 40 Mestres em seu quadro de obreiros, fator 
desestimulante para quem entra na Ordem almejando o cargo de Ve-
nerável Mestre a curto prazo e a qualquer custo, independentemente 
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do nível de conhecimento, humildade e paciência que este requer.

Em 2005 foi providencial para o PADUAM, a iniciativa de antigos Mes-
tres da Loja Gloria sobre as Trevas, em pleitear Junto ao Grão Mes-
trado, a abertura de uma nova Loja  para prática do Rito de York na 
cidade de Manaus.  
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CAPÍTULO IV

COMO UMA FÊNIX EIS QUE SURGE A LOJA 
FRATERNIDADE E UNIÃO – 2759 DO GRANDE 
ORIENTE DO BRASIL AMAZONAS 

“...De modo geral, o homem está sempre fascinado pelas situações 
de grande evidência, pelos destinos dramáticos e empolgantes.

Destacar-se, entretanto, exige muitos cuidados. Os espinhos 
também se destacam, as pedras salientam-se na estrada comum.

Convém, desse modo, atender às coisas mínimas da senda 
que Deus nos reservou, para que a nossa ação se fixe com real 
proveito à vida.

A sinfonia estará perturbada se faltou uma nota, o poema é 
obscuro quando se omite um verso.

Estejamos zelosos pelas coisas pequeninas. São parte integrante 
e inalienável dos grandes feitos. Compreendendo a importância 
disso, o Mestre nos interroga no Evangelho de Lucas: “Pois se 
nem podeis ainda fazer as coisas mínimas, por que estais ansiosos 
pelas outras?” 

(Do Livro Caminho  Verdade e Vida).

Ao manifestar ao Grão Mestre Estadual o propósito de abrir uma nova 
Loja Maçônica para prática do Rito de York, os 9 Mestres Maçons da 
Loja Glória sobre as Trevas que tiveram a iniciativa, dentre os quais 
infiltrou-se o PADUAM, foram surpreendidos com uma inusitada su-
gestão:

- Por que ao invés de abrir uma nova Loja, não soerguem uma ador-
mecida? – disse o Grão Mestre. Tenho aqui a Loja Fraternidade e União 
fundada em 20 de julho de 1991 e que bateu colunas nos idos de 
1996.

Claro que a sugestão foi aceita e a Loja Maçônica Fraternidade e União 
foi soerguida em 18 de outubro de 2005, recebendo o número 2759, 
passando seus obreiros a se reunirem no templo da Loja Gloria sobre 
as Trevas, pagando um simbólico aluguel.
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A primeira administração foi composta por Antônio Tupinambá Melo 
Nogueira, membro da Academia Amazonense Maçônica de Letras 
como Venerável Mestre, Antônio Amilcar Aguilar Baires – Primeiro Vi-
gilante e Jurimar Collares Ipiranga - Segundo Vigilante.

Por indicação de um dos soerguedores, fui iniciado maçom em 20 de 
junho de 2006, no final da gestão do irmão Tupinambá, tratado por 
todos como irmão Tupí, que em 2008, já na gestão do irmão Jurimar, 
fez um balanço das atividades da Loja Maçônica Fraternidade e União 
durante os  três primeiros anos de soerguimento, conforme artigo 
publicado no jornal da Academia Amazonense Maçônica de Letras, do 
qual foi extraído seguinte trecho:  

“Foi o Rito de York, adotado na fundação da Loja, que a fez 
renascer. Foi o Rito de York e a ESPERANÇA de um pequeno grupo 
de Irmãos em criar um ambiente maçônico onde o fundamento 
maior da relação entre eles fosse a bem querência, que fizeram com 
que providências fossem tomadas com vista à REGULARIZAÇÃO 
da Loja, o que veio ocorrer no dia 02 de agosto de 2005 mediante 
declaração de regularidade proferida pelo então Grão-Mestre 
do Grande Oriente do Estado do Amazonas, Irmão Rosselberto 
Himenes. 

A Sessão Magna de Regularização ocorreu no dia 08 do mesmo 
mês de agosto de 2005 e os Atos do Poder Central relativos ao 
soerguimento chegaram a passos largos. 

Hoje, o Quadro da Loja conta com 21 Obreiros, sendo 15 Iniciados 
ou Regularizados, 6 Obreiros de outras Lojas, Filiados, nenhum 
remanescente do Quadro se 1996. 

Nestes três anos de trabalho de soerguimento, a Loja consolidou o 
seu Quadro de Obreiros, aprovou seu Estatuto Social adequando-o 
às exigências do novo Código Civil Brasileiro, está em fase de 
aprovação do seu Regulamento Interno, e com um projeto 
grandioso em andamento: criação de uma ONG, sob a forma 
de OSCIP, para viabilizar a arrecadação de recursos financeiros 
volumosos que permitam a prática da benevolência e da caridade 
de forma sistemática, na intenção de mostrar ao mundo profano 
um pouco do que a Maçonaria faz, ou que pode fazer, por aqueles 
a quem a fortuna não estendeu as mãos. 
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Agora, acabamos de consagrar o Estandarte da Loja, símbolo 
do sentimento que nos impulsiona e que nos motiva a continuar 
acreditando que vale a pena ser maçom; que vale a pena 
contribuir para o crescimento quantitativo e qualitativo do Quadro 
de Obreiros, porque só assim, com muitos maçons de qualidade 
fortalecendo o feixe da parábola, a Loja nunca mais sofrerá a 
vergonha da irregularidade, e seus filhos hão de orgulhar-se dela 
enquanto vidas tiverem. 

Que a fortaleza e o equilíbrio das Colunas que guarnecem a nossa 
amada Amazônia, pano de fundo do Estandarte, criado com 
inspiração pelo nosso irmão Jurimar Collares Ipiranga e que possa 
inspirar os Obreiros da Loja a tornarem-se verdadeiros guardiões 
desse imenso pedaço de terra abençoado por Deus com tantas 
riquezas, e por isso mesmo desejado por tantas nações; que a 
imagem do Esquadro e do Compasso incuta na mente de cada um 
dos Obreiros de agora, e daqueles que hão de vir, os Princípios 
Fundamentais do Amor Fraternal, da Caridade e da Verdade. 

Meu pedido final aos Obreiros da Loja: façam-na crescer com o 
alimento da bem-querença, da tolerância, da responsabilidade e 
da respeitabilidade. Tenho dito.” 

Ir.: Antônio Tupinambá Melo Nogueira.

Quando o irmão Tupí fez este primeiro balanço,  ninguém poderia ima-
ginar que a FÊNIX (nascida das cinzas) LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDA-
DE E UNIÃO,  sofreria novo revés em 2014, ameaçada novamente de 
sair de circulação, melhor “bater colunas”, “adormecer” como dizemos 
no mundo maçônico, por obra e graça do PADUAM – O PEQUENO AR-
QUITETO DO UNIVERSO AMAZONENSE, repetindo o acontecido em 
1996, conforme último registro encontrado pelo irmão Tupí, a seguir 
transcrito:

“Na verdade foi de fato um grupo de nove Irmãos que, motivados 
pelo desejo de continuarem sendo maçons ativos, resolveram 
fundar uma Loja, e assim o fizeram, embora ao largo da sonhada 
REGULARIDADE, que só veio chegar no dia vinte e oito de outubro 
de 1993, através do Ato Nº 0548 firmado pelo Grão-Mestre Geral 
Francisco Murilo Pinto, do Grande Oriente do Brasil. 

Perseguindo seus objetivos estatutários da época, que era o 
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aperfeiçoamento moral e intelectual do homem, o cumprimento 
inflexível do dever e a prática desinteressada da beneficência, a 
Loja registrou suas reuniões em Atas no período entre o dia 06 
de abril de 1995 até o dia 16 de outubro de 1996, quando nesta 
última data o então Venerável Mestre Raimundo Geraldo Araújo 
Costa, um dos seus fundadores, comentando sua luta incansável 
para unir os Irmãos do Quadro, sentindo-se derrotado pelo 
desinteresse dos demais Irmãos, pediu afastamento do cargo, por 
tempo indeterminado. 

Desde então, nenhum registro foi feito, e, ao que tudo indica, a 
Loja entrou em processo de adormecimento quando seu Quadro 
era composto por 17 Obreiros. 

Por empatia, não é difícil imaginar o quanto foi melancólico o 
despertar para a realidade da Loja que, enquanto sonho, alimentou 
esperanças para os seus fundadores.”
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CAPÍTULO V

NINGUÉM É MAÇOM, SOMOS RECONHECIDOS 
COMO TAL

“Um dos grandes dilemas maçônicos é saber se podemos nos 
intitular maçons (Sou maçom!) ou se essa afirmativa não nos 
pertence e só pode ser feita por um outro maçom.

De fato, temos uma visão míope de nós mesmos. 

Tendemos a uma hipervalorização do nosso eu e, não raras vezes, 
em detrimento do outro…

Explico melhor; fomos educados em um sistema de comparações 
em que um ponto geralmente é explicado ou visto em relação a 
outro.

Tendemos ao comparativo e assim nos sentimos mais ricos 
quando vemos mais pobres, sentimo-nos mais bonitos quando 
vemos mais feios e assim por diante.

Ocorre que por vezes nossa miopia egocêntrica é tão grande 
que nos assustamos com nós mesmos ao vermos nossa imagem 
refletida em um espelho.

Tendemos a não acreditar no que vemos… não é possível que seja 
eu…Mas por vezes forçamos a barra e influímos na imagem do 
espelho, ou pelo menos no que ela está nos revelando. O feio se 
torna belo e assim por diante.

Assim, ao nos considerarmos maçons, em detrimento de sermos 
reconhecidos como tal, chamamos para nós um conjunto 
de características do “ser maçom” que muitas vezes não 
apresentamos, não temos.

Claro, sempre se pode invocar o formalismo. Sou maçom porque 
fui iniciado. Sou maçom porque pertenço à obediência tal… e 
etc. … Mas isso realmente nos confere a autoridade para nos 
denominarmos maçons?

O que é ser maçom ??? É somente ter sido iniciado ??? Não implica 
mais nada???
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Desde meus tempos de aprendiz escuto um trocadilho muito 
usual em nosso meio, principalmente quando não gostamos de 
um determinado Irmão: “fulano é um profano de avental” ou 
então, quando encontramos qualidades em um não iniciado: “é 
um maçom sem avental”…

Por certo ser maçom implica muito mais que ter passado por uma 
iniciação.

Também reverbera em meu pensamento uma frase muito 
pronunciada em iniciações: “bem-vindo meu Irmão; esperamos 
agora que assim como você entrou para a Maçonaria que deixe 
que essa entre em você, em seu coração e atitudes…”

Minha angústia, que motiva essa reflexão sobre SER MAÇOM, é a 
inépcia de nossos métodos “maçônicos” em muitos de nós. 

Não raro vemos Irmãos colados no grau de mestre, mestres 
instalados e, até no grau 33º, com exposições diametralmente 
opostas à nossa filosofia, com atitudes antagônicas ao que se 
desprende de nossas alegorias e símbolos.

Bem sei que deveria estar preocupado acima de tudo com a 
minha pedra bruta, evitando de reparar nas imperfeições de 
outras pedras, mas isso está se tornando impossível para mim, 
pelo que peço humildes desculpas aos meus Irmãos, mas não dá 
para “tapar o sol com a peneira”, empresto aqui voz há muitos 
que têm se chocado com palavras e atitudes de outros Irmãos.

Abate-me extremamente estar ao lado de Irmãos que acham 
que o cume de seus progressos na Maçonaria são os graus 
colados… ser grau 33º em seu rito, ser mestre “instalado”, estar 
autoridade maçônica e assim por diante e, deixam a humildade, a 
fraternidade, o carinho e virtudes trancados no armário, o armário 
da arrogância e da empáfia.

Abate-me saber que Irmãos são indiciados civil ou criminalmente 
pelos mais variados delitos ou crimes.

Abate-me ter conhecimento de Irmãos que batem em suas 
esposas, filhos e familiares.

Abatem-me as disputas para saber quem é mais maçom, quem 
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tem o maior grau… quem foi melhor Venerável Mestre.

Não consigo entender também como alguns insistem em trazer 
o pior de suas práticas profissionais para o seio das Lojas. 
Estive em Lojas onde me senti como em um tribunal de justiça, 
onde se fazia de tudo menos aquela egrégora gostosa de estar 
entre Irmãos. Todas as palavras eram medidas com cuidado, 
os pronunciamentos eram cheios de erudição jurídica, menos 
maçônica. A sessão travava com os famigerados “pela ordem 
Venerável”…

E o que falar dos Irmãos entendidos em política. Raro é os 
ver apresentando um trabalho sobre alegoria ou simbolismo 
maçônico… a tônica é uma só: política.

Voltamos então ao fulcro desta reflexão: sou maçom ou sou 
reconhecido como tal ? O que significa ser reconhecido como 
maçom?

O que ou quem é o maçom? Há algo que o diferencia de outro 
ente?

Se nos orientarmos pelos rituais e pela literatura maçônica teremos 
uma visão superidealizada do SER MAÇOM. Ele mais se parece 
com um super-homem, dotado de poderes extraordinários. Mas 
no convívio, no dia a dia, se desfaz essa visão do super-homem. 
Eu pelo menos nunca o encontrei entre nós, pelo menos não na 
forma idealizada. Muito menos em mim mesmo…

Está mais do que na hora de nos despirmos do modus profano. De 
tirarmos as nossas máscaras e darmos um passo em direção ao 
autêntico “ser maçom”. Está na hora de sermos maçons.

Reconheça que você não é o centro do universo!

Reconheça que outros podem vivenciar mais a maçonaria do que 
você!

Reconheça que graus de nada servem se seu coração e atitudes 
não passaram daquelas do grau 1 (pedra bruta)!

Reconheça que ser Mestre Instalado não lhe dá direitos acima de 
seus Irmãos!
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Reconheça que tem pesquisado, estudado e refletido muito pouco 
em nossos símbolos, alegorias e ritualística!

Reconheça que tem faltado às sessões porque se acha melhor 
que aqueles que estão sempre lá, gostando ou não, ajudando nos 
trabalhos em Loja.

Reconheça que se é verdade que Maçonaria não se faz somente 
em Loja, também o é verdade que sem estar em Loja não se 
faz Maçonaria! É na Loja que exercitamos o submeter minhas 
vontades e fazer novos progressos na maçonaria. Não se iluda.

Reconheça que a Maçonaria não é clube social, partido político, 
confraria da cerveja ou o quintal de sua casa, terraço de seu 
apartamento, sala de seu trabalho, mas uma Ordem INICIÁTICA.

Reconheça, por fim, que você não é dono da Loja.

Deixe que as alegorias e símbolos tomem forma em seu interior e 
se manifestem em suas atitudes, não em meras palavras.

Deixe que o movimento da egrégora maçônica lhe tome a mente, 
o coração e que a humildade aflore em suas palavras e ações. Não 
tema, pode baixar a guarda, você está entre Irmãos.

Por fim, receba seu prêmio, não é um avental mais bonito que o 
dos outros Irmãos ou um título 33º mas, tão somente uma ação: 
você é reconhecido como tal, sem sombras de dúvidas!”

Ir.: César Luís Bueno Gonçalves em 15 de Junho de 2010 na 
revista Universo Maçônico.
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CAPÍTULO VI

ANOS DE OURO DA FRATERNIDADE E UNIÃO
“Quando o homem não alcança a compreensão do que lhe é 
ensinado, isso não significa que possa existir alguma coisa 
absolutamente secreta; a própria Maçonaria, que se ufanava em 
manter secretos os seus ensinamentos, hoje nada mais tem para 
ocultar, seja seus próprios adeptos, seja em relação aos profanos. 
Logo, a Maçonaria não é uma doutrina secreta.”

Rizzardo da Camino. 

Conforme registrou o irmão Tupí, a Loja Maçônica Fraternidade e União 
contava em 2008 com 21 Obreiros, um número expressivo para uma 
Loja com apenas 3 anos de soerguida. 

Jovens talentosos e promissores iniciados, somavam forças com os 
soerguedores, em parceria com os irmãos da Loja mãe Gloria sobre as 
Trevas que a abrigava, cobrando um aluguel simbólico pela utilização 
de seu Templo e dependências.

Conforme tinha sido justo e perfeitamente acordado, os soerguedores 
da Fraternidade União que tivessem disponibilidade, todos obreiros da 
Gloria sobre as Trevas, exerceriam o cargo de Venerável Mestre pas-
sando experiência aos jovens iniciados ou filiados, que dariam conti-
nuidade à linha de sucessão, conforme a tradição do rito de York.

Dessa forma, em junho de 2008, assumiu a Veneraria o irmão Arman-
do de Souza Correa Junior que conhecedor da minha experiência na 
área financeira, convidou-me para o cargo de Tesoureiro. Na sequ-
ência vieram: Paulo Roberto Furtado de Miranda - o PADUAM (junho 
2009 a junho 2010), Ailton Santa Fé de Jesus (junho 2010 a junho 
2011), José Luiz de Souza Pio (junho 2011 a junho 2013 – PRIMEIRO 
A QUEBRAR A TRADIÇÃO PERMANECENDO POR DOIS ANOS CONSE-
CUTIVOS -  e Ernesto dos Santos Cardoso (junho 2013 a junho 2014) 
a partir de quando os iniciados, considerados os filhos da própria Loja, 
passariam a dirigi-la.

Por conta do trabalho realizado sob a liderança do irmão Armando 
quando a Loja atingiu seu apogeu contando com 33 obreiros, fui man-
tido no cargo de Tesoureiro até junho de 2014, quando o tresloucado 
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PADUAM, mordido pela mosca da vaidade e do exibicionismo, decidiu 
quebrar a tradição e ditatorialmente voltar a ser Venerável por 2 anos: 
junho 2014 a junho de 2016 para ficar conhecido como o Venerável 
da Copa do Mundo de Futebol que ele acreditava o Brasil sairia ven-
cedor e dos Dez Anos de Soerguimento da Fraternidade e União – 08 
de agosto 2015, tiro que saiu pela culatra, como vamos conhecer os 
pormenores a partir de agora.
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CAPÍTULO VII

A HONRA
“Honra é o comportamento dignificante e o resguardo de atitudes 
que são notadas.

Honra é o revestimento que torna o homem respeitado; basta 
seguir as regras ditadas pela sociedade, pela religião, pelas 
instituições filosóficas para que a sociedade e a família tenham 
seu membro como fato sadio e exemplar.

Uma atitude desonrosa enfraquece a personalidade e causa 
traumas no próprio homem. A recuperação é lenta; a reação nem 
sempre é imediata e, para reconquistar o respeito da sociedade, 
a jornada é difícil.

A honra é um bem perene que perdura como sobrevida na 
memória de todos, e, sempre, ao ser lembrado um ente querido, 
recorda-se também o seu viver.

É simples ser honrado, basta encarar o mundo como simplicidade 
e respeitar o direito alheio. Quanto à honra íntima, basta o 
equilíbrio e não exceder-se naquilo que se vive.

Frequentemente, a honra vem do berço, ou seja, decorre do 
exemplo dos pais. Faz parte da educação a imprimir aos filhos. O 
maçom prima por caracterizar-se pessoa honrada, pois isso é o 
resultado de um longo aprendizado junto com os seus Irmãos.”

Breviário Maçônico - Rizzardo da Camino, - 6. Ed. – São Paulo. 
Madras, 2014, p. 185.

A gestão do irmão Armando de Souza Correa Junior que viria a ser 
eleito em junho de 2015 com 74% dos votos, Grão Mestre do Estado 
do Amazonas, foi plena de realizações.

Na sua gestão como Tesoureiro, tive a oportunidade de implantar um 
sistema de controle das finanças da Loja Fraternidade e União, bas-
tante eficiente e transparente, com prestação de contas automáticas 
a cada semana, o que fez com que permanecesse na função até o 
momento em que o PADUAM, resolveu impor-se como Venerável Mes-
tre pela segunda vez, rompendo a tradição, desrespeitando normas e 
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regulamentos e humilhando irmãos. 

Tão logo José Luiz de Souza Pio assumiu a Veneraria pela segunda vez, 
em sinal de protesto pela quebra da tradição, Armando se desligou do 
quadro da Fraternidade e União, voltando a dedicar-se integralmente 
à Gloria sobre as Trevas.

Acompanharam-no 8 Mestres, dentre os quais 4 iniciados na própria 
Fraternidade, recebidos de braços abertos pela Glória sobre as Trevas.

Alheio ao projeto de poder ardilosamente preparado pelo PADUAM em 
conluio com o Pio, permaneci como Tesoureiro,  mais e principalmente 
para dar continuidade ao trabalho implantado na gestão do irmão Ar-
mando, que pela transparência e praticidade, viria a tornar-se padrão 
para o próprio Grão Mestrado Estadual.

Impressionado  com os conhecimentos maçônicos do 1 º Venerável 
Mestre usurpador, José Luiz de Souza Pio, professor e ex-vice rei-
tor da Universidade do Amazonas, membro da Academia Maçônica 
de Letras, nunca poderia imaginar que homem de tal envergadura e 
peso – aproximadamente uns 200 quilos – fosse tão frouxo e fraco de 
personalidade.

Conforme me referi no início, após as reuniões, o PADUAM só se dispu-
nha a voltar para casa quando acabava a bebida alcoólica e o grande 
parceiro em tal empreitada era justamente o Professor Pio, chamado 
pelos alunos de “EL COXO”  por mancar de uma perna em decorrência 
de uma fratura na bacia, que o manteve por seis meses em cima de 
uma cama.

Dessa forma, o PADUAM e o EL COXO eram sempre os últimos a sair e 
sabe-se lá o que faziam sozinhos, madrugada a fora, depois de tanta 
cachaça. 

Uma coisa ficou patente depois: a exemplo do PT partido que defen-
dem de unhas e dentes, os dois tramavam e desenvolviam um projeto 
de poder para se revezarem na Veneraria como se a loja Maçônica 
Fraternidade e União fosse de propriedade deles.
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CAPÍTULO VIII

As Lojas Maçônicas sobrevivem às custas das mensalidades pagas por 
seus obreiros e dos eventos que realizam com o fim de fazer filantro-
pia, apoiando e ajudando os irmãos de Ordem e segmentos específicos 
da sociedade, em prol do bem estar dos nossos semelhantes. 

Somando forças, as esposas, filhos e filhas dos Maçons, exercem papel 
fundamental nas atividades filantrópicas e programas sociais, através 
das associações paramaçônicas vinculadas a cada Loja, Grão Mestrado 
e Poder Central em Brasília, dentre as quais destaco:

FRATERNIDADE FEMININA E CLUBE DAS ACÁCIAS - Associações 
paramaçônicas, integradas pelas esposas dos Maçons, comumente 
chamadas “cunhadas” ou “acácias”. 

O  Soberano, os Grão-Mestres Estaduais e os Veneráveis Mestres, de-
senvolvem todo o apoio necessário para o fortalecimento das Frater-
nas, entendendo que uma Loja Maçônica será sempre mais alegre, 
pacífica e trabalhadora, com a presença e participação das mulheres, 
como instrumentos de integração e fortalecimento da Família, dando 
suporte e motivação ao trabalho das causas sociais,  e de beneficên-
cia.”

APJ – ASSOCIAÇÃO PARAMAÇÔNICA JUVENIL – “Proposta para 
complementar a educação dos meninos, cultural, artística e profissio-
nalmente, paralela aos ensinamentos recebidos na escola e no lar.

 É o desenvolvimento prático de atividades ligadas ao civismo, leitura, 
esportes, literatura, enfim, tudo que possa contribuir para despertar 
atitudes nobres, responsáveis e que somem na sua formação integral 
como cidadão honrado, culto, responsável e ajustado para manejar a 
arte da vida com sabedoria, ética e justiça.”

ORDEM INTERNACIONAL DO ARCO-ÍRIS – “A Ordem Internacio-
nal do Arco-Íris para Meninas é uma organização de construção de 
caráter para jovens entre 11 a 20 anos de idade, com o objetivo de 
promover a comunicação efetiva, habilidades de liderança e principal-
mente servir à comunidade.”

Há Assembleias do Arco-Íris em diversos países, dentre eles Austrália, 
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Filipinas, Alemanha, Canadá, Japão. Aqui no Brasil, contamos com As-
sembleias em São Paulo, Espírito Santo, Paraná e no Distrito Federal.

A Ordem do Arco-Íris destaca sete virtudes, representadas por suas 
cores, estrategicamente colocadas em forma de um arco. Cada esta-
ção é representada por uma cor, e cada cor, ensina uma das sete lições 
do Arco-Íris.

Vermelho: É a primeira estação e representa o amor, que enfatiza a 
importância do amor em casa e com a família.

Laranja: É a segunda estação e representa a religião, que enfatiza a 
importância do companheirismo e da ativa participação na igreja de 
sua escolha.

Amarelo: É a terceira estação e representa a natureza, que é respon-
sável por nossa vitalidade e a qual devemos respeitar.

Verde: É a quarta estação e significa a imortalidade, pois mesmo que 
o corpo morra, a alma vive pela eternidade.

Azul: É a quinta estação, é atribuída à fidelidade significa a importân-
cia da lealdade para a ordem, família e amigos.

Anil: É a sexta estação e retrata o patriotismo, representa a importân-
cia do respeito às leis de seu país e sua bandeira.

Violeta: A última cor, ou sétima estação, dá ênfase ao serviço, o que 
é a principal causa enfatizada pelas Meninas do Arco Iris e membros 
maçônicos.

Por fim, com a junção de todas as cores do Arco-íris, chega-se à cor 
Branca, simbolizando a pureza a sabedoria e a união de todas as cores 
do arco-íris.

Para ser admitida na Ordem, é necessário ter entre 11 e 20 anos e 
ser indicada por um Maçom ou uma Garota do Arco – Íris, não sendo 
exigido o parentesco maçônico.

ORDEM ESTRELA DO ORIENTE – “Organização paramaçônica fra-
ternal, onde fazem parte maçons, esposa ou viúva, filha biológica ou 
adotiva, mãe, madrasta, irmã, neta, avó, bisavó, sobrinha, nora, so-
gra, ou cunhada de Maçom regular. 
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Tem como propósito através dos seus trabalhos ritualísticos, ressaltar 
valores morais, espirituais, edificar caráter, educar, fazer caridade e 
servir ao próximo.

Um dos grandes propósitos das Estrelas do Oriente é dar suporte às 
Meninas do Arco-íris, preparando-as para uma vida de liderança den-
tro dos valores das Estrelas do Oriente.”
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CAPÍTULO IX

AS LEIS
“A lei surge por uma necessidade de regulamentação do 
comportamento social, contendo as tradições, os costumes e a 
orientação filosófica e política do momento.

O poder de legislar cabe ao Legislativo; ao Judiciário, dirimir 
suas dúvidas e aplicações; ao Executivo, o seu cumprimento e 
observância.

As leis da Natureza não são estabelecidas, mas descobertas, 
porque elas existem sem a interferência dos homens. 

Toda lei deve ser clara, compreensível, moral e ética. As leis 
maçônicas nada diferem das leis civis e comuns, observando 
apenas a tradição histórica. (...).

A Lei Divina constitui o aglomerado de preceitos contidos em um 
Livro Sagrado que uma Loja adota. No Brasil, o Livro Sagrado é a 
Bíblia ou Sagradas Escrituras.

Estar dentro da lei gera tranquilidade, respeito e segurança.”

Breviário Maçônico / Rizzardo da Camino - 6. Ed. – São Paulo. 
Madras, 2014, p. 216.

Durante a gestão do irmão Armando Correa Junior sem dúvidas um 
líder nato com uma incrível capacidade de trabalho, incansável es-
tudioso e profundo conhecedor da nossa Ordem, a Loja Maçônica 
Fraternidade e União realizou relevantes trabalhos, sejam no campo 
estrutural com o fortalecimento das organizações paramaçônicas, no 
assistencial apoiando o Instituto Autismo do Amazonas criado por um 
casal de professores idealistas e programas a nível nacional dos mais 
diversos, destacando o  Maçonaria contra as Drogas coordenado pelo 
Poder Central do Grande Oriente do Brasil, a partir de Brasília. 

Assim no primeiro semestre de 2009, a Loja Maçônica Fraternidade e 
União, funcionou com 33 obreiros da mais alta categoria, desde o mais 
simples mecânico ao mais graduado coronel, passando por jovens 
médicos, engenheiros, administradores, professores e matemáticos, 
que atribuíram ao número 33, essencialmente maçônico, indicativo 
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do grau máximo a ser alcançado, a principal razão para o sucesso do 
trabalho, fundamentos que encontrei em artigo publicado pelo irmão 
maçom, Sérgio Quirino Guimarães:  

“... Antes de pensarem na “Idade de Cristo” saibam que o rei Davi, 
pai de Salomão, governou Jerusalém por 33 anos e Alexandre “O 
Grande” que foi um dos três filhos do rei Filipe II, também morreu 
com 33 anos.

Mas, o número 33 não está apenas na história, ele esconde 
ou revela segredos do Criador na Criatura. Ao fazer o homem, 
Deus lhe deu 33 vértebras, incluindo as cinco que se encontram 
fundidas e formam o sacro, e as quatro coccígeas.

Os nucleotídeos que forma nossa cadeira de DNA possuem 
aproximadamente 0,33 nanômetros de comprimento. Em vários 
outros ramos do conhecimento o número 33 se destaca: O  
hinduísmo instrui que são 33 os principais Deuses Védicos; no 
Livro Tibetano dos Mortos fala que Indra governa 33 Céus e Mara 
outros 33. Na Cabala, há 33 caminhos que servem de pontes 
entre as “Sefirots” da árvore sefirotal ou árvore da vida. O 33 
representa o “Sephirah Datht” (a Sefirot invisível) que os Rabinos 
chamam de “Conhecimento”. É a esfera de mais difícil acesso, e 
cujo significado é revelado aos magos, “iluminados” e aos santos.

Na Química o elemento de número 33 é o Arsênico que possui 33 
prótons e 33 elétrons, cuja origem do nome é do grego e significa 
FORTE, VIRIL.

Mas de tudo o que eu já estudei sobre o número 33 e sua aplicação 
em nossa vida maçônica o que achei mais simbolicamente 
interessante, foi o que aprendi com o Irmão Isaac Newton: em 
1700 ele criou a escala de temperatura Newton (símbolo ºN), 
nessa escala, a água é solidificada em grau 0 e sua ebulição 
ocorre aos 33 graus.

Conseguem fazer um paralelo do homem com a água? Quando 
o valor do homem é 0, ele se torna inerte e endurece, mas ao 
contrário, se ele recebe energias (calor), ele expande, modifica 
sua natureza, de líquido (matéria) ele se torna gás/vapor (espírito) 
e assim alcança outros níveis.
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Assim acredito que deva ser na Maçonaria, o 33 é um número, 
uma energia a nos mover, a promover mudanças internas e 
construções externas, só não acreditem que ele seja o ponto final, 
pois o Grande Arquiteto do Universo é infinito.”
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CAPÍTULO X

Extratos da matéria “O VAIDOSO ARROGANTE”. 
“...Nenhum ditador provocou ou vem provocando tanto dano à 
Maçonaria quanto o maçom vaidoso, esse sapador inveterado, 
esse Cavalo de Troia que a destrói por dentro, sem o emprego de 
armas, grilhões, ferros, calabouços e leis de exceção...”

“Ele é indiscutivelmente o maior inimigo da Maçonaria, o mais 
nefasto dos impostores, o principal destruidor de lojas. Ele é pior 
do que todos os falsos maçons reunidos porque se iguala a eles 
em tudo o que não presta e raramente em alguma virtude...”

“Uma característica marcante que se nota nesse tipo de maçom, 
logo ao primeiro contato, é a sua pose de justiceiro e a insistência 
com que apregoa virtudes e qualidades morais que não possui. 
Isso salta logo à vista de qualquer um que comece a comparar 
seus atos com as palavras que saem da sua boca...” 

“O que se vê amiúde é ele demonstrar na prática a negação 
completa daquilo que fala, sobretudo daquilo que difunde como 
qualidades exemplares do maçom aos Aprendizes e Companheiros, 
os quais não demora muito a decepcionar...”

“Vaidoso ao extremo, para ele a Maçonaria não passa de uma 
vitrine que usa para se exibir, de um carro de luxo o qual sonha 
um dia pilotar. E, quando tem de fato esse afã em mente, não se 
furta em utilizar os meios mais insidiosos para tentar alcançá-lo, 
a exemplo do que fazem nossos políticos corruptos...”

“Por serem desprovidos do talento e dos atributos intelectuais 
necessários para conquistarem posição de destaque na sociedade, 
eles ingressam na Maçonaria em busca de títulos e galardões 
venais, de fácil obtenção, pensando com isso obter algum 
prestígio...”

“Na vida profana, não conseguem ser nada além de meros 
serviçais, de mulas obedientes que cedem a todos os tipos de 
chantagem. Por isso, fazer parte de uma instituição de elite (isso 
mesmo, de elite!) como a Maçonaria produz neles a ilusão de 
serem importantes; ajuda a mitigar um pouco a dor crônica que 
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os espinhos da incompetência e da mediocridade produzem em 
suas personalidades enfermas...”

“Julgando-se o centro do Universo, na Maçonaria ele obra para 
que todas as atenções fiquem voltadas para si, exigindo ser 
tratado com mais respeito do que os Irmãos que atuam em áreas 
profissionais diferentes da dele...” 

“Pobre do Irmão mais jovem e mais capacitado que cruzar o 
seu caminho, que ousar apontar-lhe uma falta, que se atrever a 
lançar - lhe no rosto uma imperfeição sua ou criticar o seu habitual 
pedantismo! O seu rancor se acenderá automaticamente e o que 
estiver ao seu alcance para reprimi-lo e intimidá-lo ele o fará, 
inclusive lançando mão da famosa frase, própria do selvagem 
chefe de bando: “Sabe com quem está falando!!!” Desse modo, 
ele acaba externando outra vil qualidade, que caracteriza a 
personalidade de todo homem arrogante: a covardia...”

“Um volume inteiro seria insuficiente para catalogar os males 
que esse inimigo da paz e da harmonia pratica, este bacilo em 
forma humana que destrói nossa instituição por dentro, qual um 
cancro a roer-lhe as células...” (Publicado na revista “UNIVERSO 
MAÇÔNICO” de 06 de dezembro de 2010).

A posse ou “instalação” como chamamos, do PADUAM como Venerável 
Mestre da Loja Fraternidade e União em junho de 2009, foi digna de 
figurar nas revistas de fofocas que abundam nosso mundo profano.

Do Rio de Janeiro ao Piauí exigiu que viessem irmãos e irmãs de san-
gue, cunhadas e cunhados, sobrinhos e sobrinhas, parentes e aderen-
tes. 

A festança se estendeu por um domingo inteiro na sua residência, 
regado a “picanhas” e “linguiças”, como ele mesmo dizia em tom de 
brincadeira, muita cerveja  e cachaça destilada, da qual é grande 
apreciador. 

Comentários maldosos circularam na festa diante da ausência de co-
legas de trabalho do PADUAM, mais tarde explicada de que no meio 
médico nunca foi benquisto, considerado como prepotente, arrogante, 
criador de caso, já tendo respondido processos por assédio sexual a 
enfermeiros e enfermeiras, no ambiente de trabalho.
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Comentando sobre o assunto com as cunhadas (esposas e companhei-
ras dos outros irmãos maçons) a esposa do PADUAM disse que, embo-
ra ele sempre negasse  tudo, dissipou todas as dúvidas, ao ler como 
advogada o depoimento da mais recente, narrando a forma como ele a 
agarrou, exatamente como faz com ela em casa, pegando-a distraída, 
por trás, apertando os seios numa “encochada nadegal” seguida de 
“fungadas no cangote”, como se diz no nordeste, o que deixa a vítima 
praticamente imobilizada.

A gestão do PADUAM como Venerável Mestre da Loja Maçônica Frater-
nidade e União não pode ser considerada de todo improdutiva, exce-
ção aos desentendimentos com os mais jovens que apresentavam ca-
racterísticas de liderança que teoricamente deveriam ser incentivados 
e na prática eram vistos como ameaça à sua administração.

Este problema é comum na Ordem, decorrente do poder que se dá 
ao Venerável Mestre, que passa a se sentir e se comportar como um 
semideus dono da verdade, agindo como se a Loja Maçônica fosse de 
sua propriedade, colocando em situação desconfortável os que “ou-
sam” se posicionar contra seus pontos de vista e determinações.

Detentor da última palavra em cada reunião, ai daquele que cair na 
sua lista negra. Fica propenso a amargurar frustrações até que novo 
Venerável seja eleito.

A tendência natural é que o obreiro passe a assistir as reuniões espo-
radicamente, quando não se afasta definitivamente, frustrado com a 
total inversão dos valores da ordem prega a liberdade, a igualdade e 
a fraternidade entre seus membros.

Dessa forma houve um esvaziamento da Fraternidade e União que 
com 33 irmãos fazendo parte do quadro, somente conseguia reunir 
em média 15 a cada terça feira durante a gestão do PADUAM, apesar 
dos espetáculos de pão e circo que proporcionava, cujo custos eram 
invariavelmente debitados à Loja, sob alegação de que, se abria as 
portas da sua residência para a diversão, era justo que não arcasse 
com nenhuma despesa.
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CAPÍTULO XI

“Ninguém pode ser reconhecido como Maçom enquanto continuar 
servo das suas paixões, escravo das suas crenças e cego pelos 
bens deste mundo.” 

O QUE É SER MAÇOM em 33 enunciados de Jean Mourgues:

1. É subir a Escada de Jacó pelas Iniciações da Vida sem ferir os Ir-
mãos neste percurso;

2. É realizar o sonho de desbastar pelo pensamento e pelas ações as 
arestas dos vícios e da insensatez;

3. É socorrer o Irmão nas dificuldades, chorar com ele as suas angús-
tias e saber comemorar a seu lado as suas vitórias;

4. E reconhecer nas viúvas e nos órfãos a continuidade do Irmão que 
partiu para o Oriente Eterno;

5. É ver na filha do Irmão a sua filha e na esposa do Irmão, uma 
Irmã, Mãe ou Filha;

6. É combater o fanatismo e a superstição sem o açoite da guerra 
mas com a insistência da palavra sã;

7. Ser modelo da eterna e universal justiça para que todos possam 
concorrer para a felicidade comum;

8. É saber conservar o bom senso e a calma quando outros o acusam 
e o caluniam;

9. É ser capaz de apostar na sua coragem para servir aqueles que o 
ladeiam, mesmo que lhe falte o próprio sustento;

10. É saber falar ao povo com dignidade ou de estar com reis e presi-
dentes em palácios sumptuosos e conservar-se o mesmo;

11. É ser religioso e político respeitando o direito da religião do outro 
e da política oposta à sua;

12. É permitir e facilitar o desenvolvimento pleno das concorrências 
para que todos tenham as mesmas oportunidades;
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13. É saber mostrar ao mundo que nossa Ordem não é uma Sociedade 
de Auxílios Mútuos;

14. É estar dominado pelo princípio maior da TOLERÂNCIA suportando 
as rivalidades sem participar de guerras;

15. É abrir para si e permitir que outros vejam e o sigam, o Caminho 
do Conhecimento e da Iniciação;

16. É conformar-se com suas posses sem depositar inveja nos mais 
abastados;

17. É absorver o sacerdócio do Iniciado pela fé no Criador, pela espe-
rança no melhoramento do homem e pela caridade que abrir-se-á 
em cada coração;

18. É sentir a realidade da vida nos Sagrados Símbolos da Instituição;

19. É exaltar tudo o que une e repudiar tudo o que divide;

20. É ser obreiro de paz e união, trabalhando com afinco para manter 
o equilíbrio exato entre a razão e o coração;

21. É promover o bem e exercitar a beneficência, sem proclamar-se 
doador;

22. É lutar pela FRATERNIDADE, praticar a TOLERÂNCIA e cultivar-se 
integrado numa só família, cujos membros estejam envoltos pelo 
AMOR;

23. É procurar inteirar-se da verdade antes de arremeter-se com fero-
cidade contra aqueles que julga opositores

24. É esquivar-se das falsidades inverossímeis, das mentiras grossei-
ras e das bajulações humanas;

25. É ajudar, amar, proteger, defender e ensinar a todos os Irmãos que 
necessitem, sem procurar inteirar-se do seu Rito, da sua Obediên-
cia, da sua Religião ou do seu Partido Político;

26. É ser bom, leal, generoso e feliz, amar a Deus sem temor ao cas-
tigo ou por interesse à recompensa;

27. E manter-se humilde no instante da doação e grandioso quando 
necessitar receber;
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28. É aprimorar-se moralmente e aperfeiçoar o seu espírito para poder 
unir-se aos seus semelhantes com laços fraternais;

29. É saber ser aluno de uma Escola de Virtudes, e Amor, de Lealdade, 
de Justiça, de Liberdade e de Tolerância;

30. É buscar a Verdade onde ela se encontre e por mais dura que pos-
sa parecer;

31. É permanecer livre respeitando os limites que separam a liberdade 
do outro;

32. É saber usar a Lei na mão esquerda, a Espada na mão direita e o 
Perdão à frente de ambas;

33. É procurar amar o próximo, mesmo que ele esteja distante, como 
se fosse a si mesmo.       
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CAPÍTULO XII

“A INTELIGÊNCIA É ESTÉRIL, sem conceitos adequados, daí a impor-
tância de sua formulação, para o desenvolvimento do raciocínio, com 
base na realidade.” (AJ. Ribas Paiva).

O Equilíbrio da Loja Fraternidade e União foi restabelecido a partir de 
junho de 2010 quando assumiu a Veneraria o Irmão Ailton Santa Fé 
de Jesus,  a contragosto do PADUAM que ensaiou emplacar o “COM-
PANHEIRO” PIO, mas foi dissuadido não só pelo risco de ser acusado 
de preconceito racial pelo fato do “SANTA” ser negro, mas, porém, 
todavia, contudo, por tratar-se de um homem simples, humilde, idoso, 
mecânico de profissão com vários anos dedicados à Ordem e admirado 
por todos, que deram apoio incondicional à sua gestão.

Baiano de Salvador, capoeirista criado no bairro do Candeal, onde 
Carlinhos Brown mantém um projeto de inclusão social de crianças 
pobres, possivelmente filhos e netos dos seus contemporâneos, o NE-
GÃO SANTA FÉ veio militar para Manaus, onde deu baixa tão logo 
tomou conhecimento da possibilidade de ser transferido para o clima 
frio do sul do país.  

Apesar dos quase 70 anos de idade, SANTA FÉ que mantém a elas-
ticidade proporcionada pela prática da capoeira e a característica do 
nordestino de não levar desaforo para casa, adepto da máxima “dou 
um boi para não entrar numa briga, mas dou uma boiada para não 
sair dela”, não ficou nada satisfeito com o velado boicote do PADUAM 
ao seu nome.

Ofendido pelo dito cujo em determinada reunião, tão logo os trabalhos 
encerrados, foi em casa onde deixou o terno, gravata, paramentos e 
retornou vestido esportivamente para dar uma surra no PADUAM, que 
já bêbado escondeu-se  atrás dos 200 quilos do PIO, que por pouco 
não apanhou junto.

Como testemunha ocular, alguns dias depois, fui procurado pela espo-
sa do PADUAM, a quem tranquilizei afirmando que o risco dele apanhar 
estava afastado, pelo menos por parte do SANTA FÉ, que acalmado os 
ânimos, prometeu a todos que não ia sujar as mãos batendo num ho-
mem tão pequeno, no tamanho e na dignidade, em suma um VERME, 
como qualificou.
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CAPÍTULO XIII

SÍNTESE DE CONCEITOS BÁSICOS do Dr. Antônio José Ribas Paiva, 
Advogado, Presidente do grupo de estudos União Nacionalista Demo-
crática,  para a elaboração do pensamento político : 

“SABEDORIA - é o uso adequado do conhecimento.

VERDADE - é a realidade universal permanente.

ERRO - é conceito, opinião, ação ou omissão, contrários à 
realidade.

VIRTUDE - é a capacidade de buscar e praticar o bem.

VÍCIO - é a submissão ao mal.

LIBERDADE - é a autodeterminação dos seres.

TERRORISMO - Privado ou de Estado, é a Politização da Violência 
Ilegal: física, psicológica ou administrativa, objetivando a 
submissão pessoal ou coletiva, pelo medo.

ELEIÇÕES - são meros Mecanismos de escolha, que isoladamente 
não garantem democracia.

GENERAL - é o combatente, que conhece, busca e enfrenta, 
permanentemente, o inimigo real da sua Pátria.”

Terminada a gestão do Santa Fé (junho 2011) assumiu o Professor 
Pio, ex-vice reitor da Universidade Estadual do Amazonas, membro 
da Academia Maçônica de Letras, sem dúvida um dos mais bem pre-
parados intelectualmente, estudioso e profundo conhecedor  da nossa 
Ordem, que deu o cargo de Secretário ao PADUAM, seu inseparável 
companheiro de copo, que naquela época criando uma vasta barba, 
passou a agir como o próprio Rasputim da história russa.
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CAPÍTULO XIV

“Devemos não nos apaixonar por nossas próprias ideias. Substituí-
las por outras, de pessoas que conseguem nos convencer do 
acerto das suas e de equívoco nas nossas, é um imperativo de 
quem ama a Verdade. Pensar o impensável; conjecturar sobre 
o altamente improvável; alertar para perigos e medos quase 
pueris. Desconstruir falsos mitos; não aceitar nem autocensura e 
mostrar a face do momento com toda sua rudeza (não como no 
retrato de Dorian Grey). Penitenciar-se de injustiças cometidas, 
de irreverências de mau gosto, voltar a temas que não foram bem 
compreendidos. Napoleão teve sua vaidade ferida na batalha de 
Eylau. Bateu-se pela primeira vez com os russos e o resultado foi 
um empate. Decidiu dar-lhes uma “lição”, invadindo seu imenso 
país. Foi o início do fim. Sejamos todos discípulos de D. Pedro I. O 
Brasil não precisa de quem o proteja e sim, de quem o defenda. 
Entramos na primavera de nosso esplendor. Viva Caxias!” (Carlos 
Maurício Mantiqueira - um livre pensador).

Durante a primeira gestão (junho 2011 a junho 2012) o Professor Pio 
até que se comportou como um legítimo maçom no tocante às ativida-
des éticas, educacionais, fraternais, patrióticas e humanitárias. 

Na sua gestão e com integral apoio do irmão Armando Correa Junior, 
concretizamos o sonho do irmão Tupí, tornando realidade a criação 
do Instituto Fraternidade e União do Amazonas – o INFRUAM, com o 
objetivo de “viabilizar a arrecadação de recursos financeiros volumo-
sos que permitam a prática da benevolência e da caridade de forma 
sistemática, na intenção de mostrar ao mundo profano um pouco do 
que a Maçonaria faz, ou que pode fazer, por aqueles a quem a fortuna 
não estendeu as mãos” como o próprio Tupí se referiu em 2008, fazen-
do um balanço das atividades da Loja Maçônica Fraternidade e União 
durante os  três primeiros anos de soerguimento.

Consolidado o INFRUAM, tendo o próprio Pio como Presidente que indi-
cou a mim para Diretor Financeiro e o irmão Tischler para Diretor Co-
mercial, caiu a máscara do Professor, que em conluio e numa manobra 
ardilosa do PADUAM, conseguiu quebrar a tradição do rito, numa ce-
rimônia que chamamos de reassunção de Venerável Mestre, por mais 
um período (junho 2012 a junho 2013) me levando de roldão já que 
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tesoureiro da gestão anterior, num dia em que compareceram apenas 
aqueles que foram convencidos a pactuar com a malandragem.

Tão logo “reassunssado” o Professor Pio, em sinal de protesto, retira-
ram-se da Loja Fraternidade e União, vários obreiros, dentre os quais 
o irmão Armando de Souza Correa Junior, acolhidos todos eles, pela 
Loja Glória sobre as Trevas.

Com a Loja Fraternidade e União sobrevivendo com uma frequência 
média de 20 obreiros, o usurpador Venerável Mestre Professor da UEA 
– Universidade Estadual do Amazonas, José Luiz de Souza Pio, sofreu 
o primeiro revés.

Como funcionário público não pôde continuar como Presidente do IN-
FRUAM e embora o PADUAM tenha tentado ocupar a vaga, a escolha 
unânime e até por uma questão de justiça foi para o seu idealizador, o 
irmão Antônio Tupinambá Melo Nogueira, o incansável Tupí.  

Aos trancos e barrancos, termina a segunda gestão do professor Pio 
em junho de 2013.

Pela Tradição do Rito, o Venerável seguinte seria o irmão THOMPSON 
DE OLIVEIRA SOARES, um dos primeiros iniciados na Loja Fraternida-
de e União, jovem simples, humilde, dedicado, conhecedor dos ritos 
e procedimentos da Ordem, batalhador incansável sempre pronto a 
contribuir juntamente com a esposa e dois filhos menores, enfim, um 
exemplo de maçom e pai de família, admirado e querido por todos.

À época desempregado e enfrentando dificuldades financeiras, o irmão 
Thompson cedeu a vez ao irmão Ernesto dos Santos Cardoso, o mais 
idoso e experiente, que diante de um consenso, manteve os auxiliares 
anteriores, dentre os quais o PADUAM como SECRETÁRIO, seu grande 
erro como veremos no desenrolar dos acontecimentos.

Tenente Coronel reformado da aeronáutica, médico do trabalho e pe-
rito judicial, setentão com larga experiência em cargos de direção e 
coordenação, não só nas forças armadas como em cooperativas de 
saúde, disciplinado, estudioso e profundo conhecedor da Ordem, onde 
iniciou no rito Adonhiramita e alcançou o grau 33 e equivalentes como 
Cavaleiro Templário do Rito de York e Cavaleiro de Malta do Emulation 
Rite, homem simples e dedicado, o irmão Ernesto inovou com a im-
plantação de um planejamento estratégico, inédito em Loja maçônica, 
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que motivou a todos.

Incansável, criou o Centro de Estudos e Pesquisas vinculado ao INFRU-
AM e consequentemente à Fraternidade e União, com a finalidade de 
estudar a filosofia e o pensamento universal, liderou uma campanha 
para criarmos nossa BIBLIOTECA, doando cerca de 20 livros que tinha 
em casa, biblioteca essa que foi inaugurada com um acervo próximo a 
500 livros, a maioria maçônicos.

Neutros de início, “EL COXO” e o “PADUAM”, se pouco ajudaram tam-
bém não atrapalharam, pelo menos ostensivamente, nos primeiros 
meses da administração do irmão Ernesto.

Durante sua profícua administração, foram realizados diversos even-
tos sociais, filantrópicos e educativos, esses últimos abertos a toda 
comunidade, conforme folders ilustrativos a seguir: 
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O evento “COACH COMO FERRAMENTA DE DESENVOLVIMENTO PES-
SOAL” foi capitaneado pelo recém elevado MESTRE MAÇOM, LUIZ 
BRUNO MELO DA SILVA, um exemplo de jovem empreendedor, pai de 
família exemplar por quem o PADUAM se encantou e com sua lábia 
conseguiu manipular e enganar, até que o irmão Bruno entendeu suas 
reais intenções e naturalmente deu um basta na situação.

Justamente quando a gestão do irmão Ernesto completou nove meses 
(março 2014) o irmão TUPÍ trouxe a notícia de que conseguira ins-
crever o “INFRUAM” no programa “MINHA CASA MINHA VIDA” para 
levantar dados cadastrais, elaborar os projetos, contratar empreiteiros 
e executar a construção de 100 casas populares na comunidade rural 
São Sebastião, trabalho árduo mas que resultaria num bom resultado 
financeiro para o INFRUAM, que seria o ponto de partida para imple-
mentarmos os programas sociais que sonhávamos desde o soergui-
mento da Loja Fraternidade e União.

Se por um lado a notícia alegrou a todos, aguçou a cobiça e a vaidade 
do “PADUAM” e “EL COXO”  que de imediato passaram à pratica do 
plano de se perpetuarem no poder, colhendo os frutos e capitalizando 
os futuros resultados do INFRUAM e da Fraternidade e União como 
Loja Maçônica de vanguarda, com vistas a se lançarem candidatos ao 
Grão Mestrado em 2015.
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CAPÍTULO XV

“Escreve, pois, as coisas que viste, e as que são, e as que hão de 
acontecer depois destas.” (Apocalipse 1:19)

Os três últimos meses (abril, maio e junho de 2014) da gestão do ir-
mão Ernesto foram extremamente difíceis.

Já com plano ardilosamente preparado para voltar ao poder (Venerá-
vel da Copa do Mundo e do aniversário de 10 anos de soerguimento da 
Loja Fraternidade e União) o PADUAM entendeu que o caminho mais 
fácil seria provocar o caos na atual gestão, para aparecer já na próxi-
ma como o grande realizador de tudo.

Como primeira providência abandonou o cargo de Secretário, deixan-
do de redigir as atas e enviar para os órgãos competentes os docu-
mentos referentes às ROTINAS e PROCEDIMENTOS da LOJA.

Procurado por Albano dos Santos Monteiro Filho um irmão afastado 
temporariamente (adormecido) depois que esse quitou seu débito para 
com a Loja Fraternidade e União com o objetivo de ser regularizado e 
voltar a frequentar as reuniões, disse grosseiramente que se depen-
desse dele não ia acontecer nada. Que procurasse o Venerável Mestre 
pois já não tinha tempo a perder com os assuntos de Secretaria.

Mais um, conforme confidenciou depois, que contou até 10 para não 
dar um murro nas fuças dele.
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O irmão Albano que conhece com detalhes um dos processos de assé-
dio sexual que o PADUAM respondeu, fornecido por uma médica cole-
ga de trabalho no Hospital Dr. João Lúcio de Manaus, Pronto-Socorro 
da Criança da Zona Leste, popularmente conhecido como Joãozinho, 
mudou-se para São Paulo e até hoje, decepcionado, continua, por op-
ção, fora da Ordem.

Outro prejudicado, foi o irmão Serra, militar já elevado a MESTRE, 
que transferido para Belém, não pode regularizar-se como tal em ne-
nhuma Loja Maçônica, pois seu registro no Poder Central em Brasília, 
continuava como COMPANHEIRO.

No último domingo de março de 2014, sob o pretexto de comemorar  
o aniversário de nascimento (43 anos) que acontecera no dia anterior 
(29), o “PADUAM” convidou a todos os membros da Loja Maçônica Fra-
ternidade e União e consequentemente do INFRUAM, para um chur-
rasco à beira da piscina em sua residência, quando lançou oficialmente 
sua candidatura a Venerável Mestre, com o  argumento de que o ir-
mão THOMPSON DE OLIVEIRA SOARES, “um simplório sem condições 
financeiras, não oferecia as condições necessárias e que chegara o 
momento de termos na direção alguém com representatividade fi-
nanceira e social a fim de impor-se junto ao Grão Mestrado Estadual, 
Nacional, empresas privadas, órgãos governamentais e à sociedade de 
um modo geral”.

Desnecessário dizer que a festa acabou em clima de velório para o 
irmão THOMPSON e de ressurreição para o PADUAM e seus simpati-
zantes.

Tão logo tomaram conhecimento da arbitrariedade, os irmãos da loja 
mãe GLORIA SOBRES AS TREVAS, da qual o irmão THOMPSON sem-
pre foi filiado e humilde colaborador seja nas cerimônias ritualísticas, 
quanto em todos os eventos em prol do crescimento do rito de York 
(Emulation Rite) e da própria Loja, mostraram profunda contrariedade 
quanto à quebra da tradição, uma afronta a todos que colaboraram 
para o soerguimento da Fraternidade e União, nascida por iniciativa 
dos seus obreiros e abrigada até então em seu espaço físico.
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CAPÍTULO XVI

O paraíso do idiota é o mundo de ilusões por ele 
criado.

“Se no mundo profano os vaidosos disputam posições de destaque, 
na Maçonaria o obreiro não deve pleitear cargos nem honrarias, 
realizando apenas e tão-somente os trabalhos que realcem o valor 
da Ordem, com foco na construção e fortalecimento de relações 
sinceras, leais e éticas, tendo a convicção de que a vaidade 
compromete a sustentação das colunas da Loja. A conduta 
dos Veneráveis e dos Mestres da Loja é a referência para os 
Aprendizes e Companheiros, que anseiam por bons ensinamentos 
a ser transmitidos com paciência, prudência e serenidade. Os 
Mestres precisam estar conscientes da necessidade de estudar 
e aprofundar as pesquisas e compartilhar seus conhecimentos 
com os Irmãos e trabalhar para o fortalecimento da Loja e da 
Maçonaria Universal.” (Márcio dos Santos Gomes membro da 
Academia Mineira Maçônica de Letras).

Depois que o PADUAM lançou a polêmica candidatura no regabofe em 
sua residência, a próxima reunião da Loja Maçônica Fraternidade e 
União aconteceu no dia 08 de abril, num clima de velório, com poucos 
Mestres. A transcrição de parágrafos da ata, falam por si:  

“Às vinte horas do dia  08 DE ABRIL DE 2014, ANO 6014 
DA VERDEIRA LUZ, os Obreiros que integram o Quadro da  
A.·.R.·.L.·.S.·. Fraternidade e União 2759, federada ao Grande 
Oriente do Brasil e jurisdicionada ao Grande Oriente do Estado 
do Amazonas, reuniram-se no Templo da ARLS Glória Sobre as 
Trevas 2389, situado na Rua Carbonita, N° 49, Parque Shangrilah,  
neste Oriente de Manaus-AM...”  

“...Foi lido o Edital de Convocação para realização das Eleições 
dos novos dirigentes da Loja a ser realizada dia 13 de maio de 
2014 e registro da candidatura do irmão Thompson de Oliveira 
Soares para Venerável Mestre...”

“.... Como naquele dia a Loja contava com a presença de 7 
obreiros, todos Mestres, a Loja permaneceu aberta no primeiro 
grau, dando-se sequência à discussão de outros assuntos de 
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interesse da loja, registrados pelo Venerável Mestre conforme 
transcrição a seguir:  - PREVENÇÃO da DESARMONIA e possível 
CISMA na Loja, com quebra da FIDÚCIA do  EMULATION  RITE, 
FATO CONCRETO -  ATROPELO DA LINHA DE SUCESSÃO, com 
possível Petição de Registro de Candidatura de outro Irmão que 
já foi Mestre da Loja; 

Pergunta do Venerável Mestre: Quais os ARGUMENTOS 
MAÇÔNICOS e não MAÇÔNICOS que INCOMPATIBILIZAM o irmão 
THOMPSON para ser MESTRE DA LOJA? 

Quero ouvir a LIVRE MANIFESTAÇÃO DOS IRMÃOS (art. 30 da 
Constituição do GOB). Se houverem robustos argumentos, o 
Irmão Thompson deverá ser HUMILDE o suficiente para passar a 
vez; se não houver argumentos maçônicos robustos, os Irmãos 
deverão aceitar a LINHA DE SUCESSÃO...”

“... A PALAVRA ESTÁ NAS COLUNAS E EU SOLICITO QUE OS 
ARGUMENTOS SE INICIEM COM OS PASTER MASTER. 

Fazendo uso da palavra franqueada, o irmão past Master, Paulo 
Roberto Furtado de Miranda fez um breve histórico da Loja e 
das dificuldades que todos enfrentamos para chegarmos a este 
momento e confirmou sua intenção de dirigir a Loja no próximo 
período (junho 2014 a junho 2015) quando a Loja completa 10 
anos de soerguida, desejo esse reforçado pelo fato de ser o único 
dos fundadores em atividade, não vendo nenhum empecilho legal 
para a concretização do seu desejo, mesmo porque a linha de 
sucessão prevista no estatuto havia sido quebrada alguns anos 
antes. Para o momento que a Loja vive atualmente, argumentou 
quanto à necessidade de ter alguém à frente com disponibilidade 
de tempo, representatividade, influência e capacidade de impor-
se junto ao Grão Mestrado para atender interna e externamente 
as exigências do cargo e do grande passo que precisamos dar 
para consolidar nossa estrutura de uma vez por todas, fatores 
que o irmão Thompson embora com o conhecimento e capacidade 
necessárias para o cargo de Venerável, não pode no momento 
assegurar dado aos compromissos na vida profana...”

“... A seguir o irmão José Alfredo argumentou quanto à necessidade 
de manter-se a cadeia de sucessão, fato que o próprio Miranda 
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já havia manifestado como necessário, para dar vez aos filhos 
legítimos da própria Loja, uma tradição do Rito de York com o 
intuito de ter sempre um numero crescente de Mestres Instalados. 
Diante de um assunto tão polêmico e ausência de muitos irmãos 
naquela reunião, o irmão André sugeriu que o assunto voltasse 
a ser discutido na próxima, de preferência com o maior numero 
possível de Mestres da Loja. 

Os irmãos Dario e Abreu concordaram com o irmão André, 
ressaltando o irmão Abreu que até aquele momento ainda não 
sentia-se preparado para o cargo de Venerável que no seu 
entender, requer bastante conhecimento e humildade, de modo 
que no seu caso específico afasta-se da linha de sucessão para 
os que se julgarem preparados para exercer tão importante 
cargo mesmo porque, já tendo ultrapassado os 65 anos de idade, 
está estudando a possibilidade de retornar para sua terra natal, 
Salvador, Bahia, onde residem seus irmãos e filhos. 

O irmão Thompson fez um breve relato de sua trajetória na Loja, 
sempre presente, prestativo e persistente, mesmo sofrendo em 
alguns momentos injustiças e interpretações errôneas de suas 
atitudes e posicionamentos. 

Argumentou que já preencheu todos os cargos, ressaltando a 
secretaria por dois anos e meio, conhece a ritualística e que na 
Veneraria gostaria de contar com o apoio de todos, inclusive como 
forma de preencher suas deficiências, realizando os projetos 
apresentados pelos irmãos, dando-lhes o devido reconhecimento, 
o que certamente refletirá em beneficio de todos e principalmente 
da Loja.

O Venerável elogiou o posicionamento de todos e marcou o dia 
13 de maio para que o assunto voltasse a ser discutido, caso 
não houvesse até lá, um consenso entre os postulantes ao cargo, 
mesmo porque oficialmente até aquele dia apenas o desejo do 
irmão Thompson foi oficializado formalmente... “  

“... Na forma ritualística o Venerável Mestre deu por encerrada a 
Oficina  passando-se à lavratura da presente ata. Or.·. Manaus, 
08 de ABRIL DE 2014 ano 6014 da VERDADEIRA LUZ.”

Continuando, com trechos da ata da reunião de 15 de abril de 2014, 
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quando o assunto voltou a dominar a pauta, já com quórum maior de 
irmãos:

“Não havendo expediente, o irmão P.M. Paulo Roberto Furtado 
de Miranda pediu que fosse formalizada sua candidatura ao cargo 
de Venerável Mestre para o próximo exercício, indicando como 
Tesoureiro o irmão M. M. Dario Denis Braga Vital, CIM 265.792 e 
como Guarda Externo o irmão M. M. Marcos George de Souza Leão, 
CIM 254.578, oportunidade em que o irmão M.M. Thompson de 
Oliveira Soares, também candidato a Venerável Mestre, convidou 
o irmão P. M. José Luiz de Souza Pio, CIM 199.098 para o cargo de 
Guarda Externo, após o que passou-se à ordem do dia, constante 
de: INSTRUÇÃO aos irmãos do quadro –  LEITURA  DO QUE NÃO 
TEM E DO QUE TEM NO RITUAL DE EMULAÇÃO; DISCUSSÃO DA 
LINHA DE SUCESSÃO. 

Abordando o primeiro tópico, o Venerável Mestre citou uma 
série de atividades que não são tradições do Ritual de Emulação, 
exemplos, palavra semestral, cadeia de união, câmara de 
reflexões, bolsa de propostas, etc.; ao contrário da Linha de 
Sucessão que a maioria dos autores considera tradição admirada 
do nosso rito e que diante da existência de duas candidaturas 
para o cargo de Venerável Mestre neste ano, era importante que 
todos se pronunciassem sobre a citada Cadeia de Sucessão.  

Apelando para a harmonia que deve prevalecer entre os irmãos, 
ressaltou que o objetivo daquela discussão era evitar a cisma e 
chamar atenção para o fato de que grupos de pessoas (até os 
índios) são sensíveis à quebra de tradições. 

Radicalismo à parte e afim de um entendimento definitivo sobre 
tão delicado assunto, pediu que todos se manifestassem.

Fazendo uso da palavra o irmão Marcos George afirmou que a 
linha de sucessão não constitui uma obrigatoriedade e que ao 
pleitear o cargo de Venerável o irmão deve deixar a vaidade de 
lado e credenciar-se com propostas e metas visando o crescimento 
da Loja e o desenvolvimento do grupo. Acrescentou que quem 
não conhece a realidade da Fraternidade e União desde o seu 
soerguimento e as crises que atravessou, não tem condições de 
avaliar a presente situação prendendo-se apenas ao aspecto de 
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manter ou não a linha de sucessão, mas sim os passos que ela 
precisa dar para alcançar sua plenitude. 

Na sequência o irmão Bruno revelou que ficou surpreso com 
a pauta recebida por e-mail em relação ao assunto que seria 
tratado, pois até então imaginava que não houvesse conflitos 
desta ordem, desde quando no seu entender a sucessão seria 
sempre um processo natural, prevalecendo o consenso e o bom 
senso, concordando com o irmão Marcos George no sentido de 
observar-se sempre o foco, a liderança e as propostas. 

O irmão André ressaltou que diante das duas candidaturas 
formalizadas, não havia mais espaço para discutir-se a linha de 
sucessão - já quebrada com o fato em si e não estarmos tratando 
de política partidária - mais sim, a partir de agora, avaliar as 
propostas, votar e torcer para que as rusgas e embates sejam 
esquecidos de coração, assim que o vencedor seja conhecido.

Fazendo uso da palavra o irmão Alfredo citou a página 202 do 
ritual onde está expresso que “usualmente a cada ano os irmãos 
podem progredir através dos cargos” que gostaria de ver a 
tradição mantida e como irmão Paulo Miranda já tinha exercido a 
Veneraria, tratando-se agora de um Paster Master, não via razões 
para pleiteá-lo uma segunda vez, mesmo porque considera o irmão 
Thompson dentro da sua simplicidade, boa vontade, competência 
e força de trabalho, preparado para o cargo. 

O irmão Dario disse que estava preocupado com um possível racha 
na Loja o que não seria bom para ninguém e convidou a todos 
refletirem sobre o assunto, o que foi reforçado pelo irmão Paulo 
Osaki que iniciou sua fala com a expressão “rachar para que se já 
somos tão poucos?” Ambos os candidatos são bons e se o fato já 
está consumado que apresentem suas propostas, que prevaleça 
a razão e tudo seja esquecido depois em nome da harmonia e da 
bem querência. 

Taxativo o irmão Edson disse que independente da linha de 
sucessão considerava a eleição uma manifestação democrática e 
que após realizada, quem ganhou, ganhou, quem perdeu, perdeu 
e vamos em  frente por que a vida continua. 

O irmão Pio revelou-se surpreendido com duas candidaturas. 
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Quanto ao convite do Thompson para o cargo de Guarda Externo, 
prefere não aceitar para ficar isento na sua decisão na hora de 
votar. Encerrou dizendo que a responsabilidade de colocar alguém 
na cadeira de Salomão é muito grande mas como a Maçonaria 
é democrática, independentemente de racha, quem for indicado 
tem que ser respeitado.  

Defendendo sua posição o irmão Thompson voltou a fazer um 
breve relato de sua trajetória na Loja, sempre presente, prestativo 
e persistente, mesmo sofrendo em alguns momentos injustiças e 
interpretações errôneas de suas atitudes e posicionamentos. 

Argumentou que se o rito tem uma tradição na forma de sucessão 
porque quebrá-la? Não é por vaidade que quer ser Venerável e 
que está se baseando no principio de direitos e deveres, para 
crescer e ajudar. Embora humilde e sem curso superior, conhece 
toda ritualística, já exerceu todos os cargos importantes como 
o de secretario por mais de dois anos e nunca se desviou dos 
princípios maçônicos, seja na vida familiar ou profissional. 

A maçonaria é para o rico e para o pobre e todos tem que se 
motivar para sentar ali. Finalizou pedindo desculpas se por acaso 
ofendeu algum irmão, dizendo que não está sendo influenciado 
nem quer briga com ninguém, mas apenas exercer o seu direito e 
se eleito coordenar os projetos, para o crescimento da nossa Loja, 
com ajuda de todos. 

Na sequência o irmão Miranda esclareceu que quando fala em 
projeto refere-se a projeto de gestão semelhante ao que realizou 
quando Venerável e que foi aprovado por todos... Acha que no 
momento a Loja ainda é imatura, precisa de alguém que possa 
dedicar-se com afinco para defender bandeiras, organizar-se, 
promover a filantropia através do INFRUAM, impor-se diante 
dos órgãos externos, hierárquicos ou não, para não perder 
novamente a oportunidade de consolidar-se como uma instituição 
forte e representativa, até para resolver seus assuntos internos, 
dispensando consultas a oráculos. 

O irmão Abreu disse que o aspecto positivo da reunião foi o fato 
de todos terem tido a oportunidade de refletir, se manifestar, 
fazer introspecções, fortalecendo os poderes analíticos de 
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argumentação o que não deixa de constituir um polimento da 
pedra bruta. 

O irmão Pio fez uma bonita preleção sobre a Páscoa e desejou 
um feliz fim de semana prolongado para todos. Encerrando os 
trabalhos, o Venerável  Mestre endossou as palavras do irmão 
Abreu  e reforçou os votos do irmão Pio desejando a todos um 
bom retorno aos seus lares. Na forma ritualística o Venerável 
Mestre deu por encerrada a Oficina  passando-se à lavratura da 
presente ata. Or. Manaus, 15 de ABRIL DE 2014 ano 6014 da 
VERDADEIRA LUZ.”

Mais polêmica e desdobramentos na reunião de 06 de maio de 2014:

“Aberto os trabalhos e não havendo ata polida para leitura, no 
momento em que o Venerável Mestre indagou sobre expediente, 
o Segundo Vigilante irmão José Alfredo Saraiva Oliveira, solicitou 
ao Mestre de Cerimônia que entregasse ao Secretário para leitura 
naquele momento, o documento “MANIFESTO” anexo à presente 
como parte integrante desta ata, o que foi feito após autorização 
do Venerável Mestre:

 “Nós, soerguedores e Past Masters desta Augusta Oficina, viemos 
manifestar a nossa opinião em relação ao processo eleitoral da 
ARLS FRATERNIDADE E UNIÃO – 2759.

“Quando do Soerguimento desta Oficina houve um acordo de 
cavalheiros de que os Soerguedores ficariam apenas um ano no 
cargo de Mestre da Loja com o intuito de orientar e ensinar aos 
iniciados para que em tempo hábil, assumissem os cargos de 
oficiais da loja e o de Venerável Mestre da Oficina.

Passado 8 gestões e com vários membros, filhos da Loja aptos 
para assumirem os cargos administrativos e ritualísticos não 
vemos a necessidade de se repetir o Primeiro malhete da Loja 
com membro que já o exerceu.

Outrossim apesar da legalidade sob os auspícios do Grande Oriente 
do Brasil em se ter uma disputa eleitoral devemos nos ater ao rito 
exercido pela Loja e seus usos, costumes e tradições. Afirmar que 
a cadeia de sucessão é uma tradição inglesa que não se coaduna 
com a legislação brasileira seria, no mínimo, jogar no lixo toda a 
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história dessa Loja que nas 8 eleições que já ocorreram não se 
optou por disputa eleitoral tornando-se este tipo de sucessão uma 
tradição desta Oficina. Se isto não é uso e costume conforme o 
Rito e a Loja não sabemos o que seria....”  

“... Assim sendo nós, Past Masters desta Augusta Oficina, ARLS 
FRATERNIDADE E UNIÃO – 2759, desejamos a continuidade da 
harmonia  e união da loja com manutenção da cadeia de sucessão 
apoiamos o Mestre Maçom Thompson de Oliveira Soares CIM 
233.919 para ocupar o cargo de Venerável Mestre e somente 
aceitando como MORALMENTE CORRETA uma outra candidatura 
no caso de recusa de assumir o cargo de Mestre da Loja pelos 
PRIMEIRO e SEGUNDO VIGILANTES.

Desejando a todos os obreiros desta loja um ano de paz, amor e 
fraternidade, deixamos o nosso Tríplice e Fraternal Abraço.”

Antônio Tupinambá de Melo Nogueira – CIM 161.722,  Amilcar 
Antônio Aguilar Baires – CIM 191.810, Jurimar Collares Ipiranga 
– CIM 199.095, Armando de Souza Corrêa Junior – CIM 218.948, 
Ailton Santa Fé de Jesus – CIM 198.481 e Ernesto dos Santos 
Cardoso – CIM 115.861.

Lido o MANIFESTO, O Venerável Mestre, teceu comentários sobre 
CONDUTA LEGAL, ÉTICA e MORAL,  e indagou se,  a fim de não 
quebrar a harmonia da Loja e manter-se a tradição do Rito, o 
irmão Paster Máster,  Paulo Roberto Furtado de Miranda retiraria 
sua candidatura em prol da Linha de Sucessão. 

Taxativamente o irmão Paster Máster disse NÃO e expressou 
sua dúvida diante de tal MANIFESTO, assinado por irmãos que 
– evidentemente procurados para tal - não mais faziam parte do 
quadro de obreiros e nos últimos anos pouco ou nada fizeram em 
benefício da Loja Fraternidade e União, além do que dentre os que 
assinaram – assinaturas que gostaria de ver in loco - apenas o 
Venerável Mestre encontrava-se presente. 

No momento em que o irmão Paster Master enfatizou  que no 
seu entender o processo eleitoral estava sendo mal conduzido, 
fato que ultrapassou os umbrais da Loja com consultas a oráculos 
e geração do MANIFESTO em questão, e pretendeu fazer, 
novamente, uma retrospectiva, o Venerável Mestre, alertando para 
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o uso inadequado de palavras e citação de irmãos ausentes, deu 
por encerrado o pronunciamento do Pastar  Master, uma vez que 
sua resposta estava clara, e passou à ordem do dia, formalizando 
a mesa da Oficina Eleitoral a ser realizada na próxima reunião do 
dia 13, que por todos foi aprovada com a seguinte composição: 
Venerável Mestre irmão Ernesto dos Santos Cardoso e irmãos 
MM André Luiz dos Santos de Oliveira e José Hilcerio Campos de 
Abreu, tendo como escrutinadores os irmãos MM Nilton Orlando 
Junior e Paulo Augusto Serrão Osaki...” 

“... Assim, o Venerável Mestre conforme frisou, até mesmo para 
afastar a equivocada interpretação de que algum signatário do 
MANIFESTO de frequência zero, possa comparecer ao pleito, 
propôs e  foi votado por unanimidade, que apenas os irmãos  que 
realmente comparecem, a seguir nominados  pelo Secretário, 
estão aptos a comparecer à URNA simbolicamente representada 
pela nossa SACOLA DE BENEVOLÊNCIA:   (1) ANDRÉ LUIZ DOS 
SANTOS DE OLIVEIRA, (2) CLÁUDIO BENTO NASCIMENTO DA 
SILVA, (3)  DARIO DENIS BRAGA VITAL, (4) EDSON RENATO DA 
SILVA, (5) ERNESTO DOS SANTOS CARDOSO, (6) JOSÉ ALFREDO 
SARAIVA OLIVEIRA, (7) JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU, (8) 
JOSÉ LUIZ DE SOUZA PIO, (9) LUIZ BRUNO MELO DA SILVA, 
(10) MARCOS GEORGE DE SOUZA LEÃO, (11) NILTON ORLANDO 
JUNIOR, (12) PAULO AUGUSTO SERRÃO OSAKI, (13) PAULO 
ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, (14) THOMPSON DE OLIVEIRA 
SOARES e (15) VALDIR FLORÊNCIO DA VEIGA JUNIOR...”

“... Reafirmando o compromisso de mutua cooperação após o 
embate e  de não contestarem sob qualquer forma ou meio o 
resultado do pleito, os irmãos PAULO ROBERTO FURTADO DE 
MIRANDA e THOMPSON DE OLIVEIRA SOARES  se pronunciaram, 
o primeiro com a arrogância de sempre afirmando que teria 90% 
dos votos e o segundo manifestando profunda tristeza pelo fato 
do processo sucessório naquele ano, ter trilhado  caminhos tão 
tortuosos. 

Após proceder treinamento de Saída  Ritualística  visando  a próxima  
Sessão de Instalação, o Venerável Mestre deu por encerrada a 
sessão, convidando a todos para o Ágape. Na forma ritualística 
o Venerável Mestre deu por encerrada a Oficina  passando-se à 
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lavratura da presente ata. Or.`. Manaus, 06 de MAIO DE 2014 
ano 6014 da VERDADEIRA LUZ.

Tão logo encerrada a reunião, o PADUAM convocou o irmão THOMP-
SON para uma conversa em particular na secretaria da Loja, onde 
passou a chave para não ser interrompido.

Conforme relatou o irmão Thompson, o diálogo foi bastante áspero e 
coercitivo:

- Retire sua candidatura. Você não tem grana, nem instrução e não 
tem a menor chance de ganhar para mim. Vai passar a maior vergo-
nha da sua vida!

- Pode até ser! – respondeu o Thompson -  Mas vou continuar. Sempre 
trabalhei pela Ordem, conheço a ritualística e não tenho nada do que 
me envergonhar. Respeito minha família e nunca traí minha esposa!

Nesta hora o PADUAM virou bicho, soltou as frangas, deu chilique e 
somente não partiu para agressão física porque não levaria vantagem 
nenhuma, correndo o risco de apanhar feio.

Por fim a eleição foi realizada no dia  13 de maio de 2014. Dos 15 Mes-
tres, 7 votos foram destinados ao irmão THOMPSON e 8 ao PADUAM.

Votaram com o THOMPSON (1):  ANDRÉ LUIZ DOS SANTOS DE OLI-
VEIRA (2), CLÁUDIO BENTO NASCIMENTO DA SILVA (3), ERNESTO 
DOS SANTOS CARDOSO (4), JOSÉ ALFREDO SARAIVA OLIVEIRA (5), 
JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU (6) e VALDIR FLORÊNCIO DA VEI-
GA JUNIOR (7).

Votaram com o PADUAM (1): DARIO DENIS BRAGA VITAL  (2), EDSON 
RENATO DA SILVA (3), JOSÉ LUIZ DE SOUZA PIO (4), LUIZ BRUNO 
MELO DA SILVA (5), Médico dr. MARCOS GEORGE DE SOUZA LEÃO 
(6), Médico dr. NILTON ORLANDO JUNIOR (7), PAULO AUGUSTO SER-
RÃO OSAKI (8).

Vitória apertadíssima do PADUAM!

No dia da posse do PADUAM como Venerável Mestre pela segunda vez 
(10 de junho de 2014) sem o ôba! ôba!  da primeira, devido ao des-
gaste do processo eleitoral, soube-se que dois dos votos dados a ele, 
foram por força do corporativismo (médicos Marcos George e Nilton 
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Orlando) e três  conseguidos à custa de chantagem e apelo emocional. 

Gozando da intimidade da família de Luiz Bruno, Paulo Osaki e Da-
rio Vital, pelo fato de, nas necessidades, como pediatra atender os 
filhos deles, se bem que no Hospital Estadual João Lúcio a que todos 
participantes do SUS tem direito, o PADUAM não teve escrúpulos em 
procurá-los em suas residências para obter o compromisso do voto de 
cabresto, selado com um aperto de mão, na presença das respetivas 
esposas (as CUNHADAS como são chamadas).
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CAPÍTULO XVII

Maçonaria, sim! Mafionaria, estamos fora!  
(Jorge Serrão).

“A HONESTIDADE E O MAÇOM - Honestidade é a palavra que 
indica a qualidade de ser verdadeiro: não mentir, não fraudar, 
não enganar. Quanto à etimologia, a palavra honestidade tem 
origem no latim honos, que remete para dignidade e honra. 

A Honestidade pode ser uma característica de uma pessoa ou 
instituição, significa falar a verdade, não omitir, não dissimular. 
O indivíduo que é honesto repudia a malandragem e a esperteza 
de querer levar vantagem em tudo. Honestidade, de maneira 
explícita, é a obediência incondicional às regras morais existentes.”

“A Honestidade incorpora os conceitos de Sinceridade e 
confiabilidade, que reside em todos os pensamentos, palavras, 
ações e relacionamentos humanos. Honestidade é mais do que 
pura precisão; é mais do que pura Sinceridade; denota integridade 
ou firmeza moral.” 

“A Honestidade é sempre igual. Todos sabemos o que é ser 
honesto. Não sendo preciso explicar. Quando nos relacionamos 
com pessoas que agem com honestidade, temos uma sensação 
de segurança e tranquilidade, pois sabemos que podemos confiar, 
que ela não trairá nossa confiança.”

“Assim sendo, a Justa Medida faz lembrar ao Maçom em geral e 
a cada instante que todas as suas ações deverão ser plantadas 
com sinceridade, bom senso e espírito de justiça. Faz recordar o 
compromisso solene assumido quando da iniciação, de sempre 
agir dentro de uma escola de perfeita honestidade e retidão.”

Na Maçonaria se ensina e se pratica os princípios e os ideais da 
decência, honestidade, gentileza, honradez, compreensão e afeto. 
Nas Lojas Maçônicas aprende-se a amar a pátria em que se vive, 
a se submeter às leis e às autoridades legalmente constituídas e 
considerar o trabalho como um dever essencial ao ser humano.

“Nesta escola, se aprende que a maior honestidade é aquela 
que surge do compromisso assumido consigo mesmo, ou seja, 
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aquela que brota o desejo de ser feliz. Que a pessoa honesta é 
a aquela que exerce a sua vocação para fazer da Honestidade 
seu verdadeiro caminho profissional e vital. Uma pessoa honesta 
mostra uma lógica interna entre pensamento, sentimento e ação. 
Uma pessoa honesta não é hipócrita, ao contrário, ela emana uma 
luz especial graças a essa autenticidade que surge do coração.” 

“Ainda que vivamos tempos inglórios, onde este atributo está 
ficando cada vez mais raro, lembremos que é dever do Maçom 
“fazer o que é correto (honesto), não apenas aos olhos do GADU, 
mas também aos olhos dos homens”. (Coletânea de Bruno Bezerra 
de Macedo).

Ao ser informada do resultado da eleição onde a tradição do rito foi que-
brado, quando o Past Master PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA 
o popular criador de caso MIRANDINHA, responsável pelo afastamen-
to de vários irmãos da LOJA, resolveu se candidatar e desqualificar o 
Primeiro Vigilante, Thompson de Oliveira Soares, candidato natural a 
Venerável Mestre, a Comissão de Assuntos Gerais da Loja Maçônica 
Gloria sobre as Trevas, surpreendeu a todos pedindo que deixássemos 
de utilizar o Templo, pelo qual pagávamos simbólico aluguel.  

Ao ser informado, o Venerável Mestre Ernesto dos Santos Cardoso, 
pediu reconsideração do ato conforme “prancha” (nome que damos a 
correspondência interna) a seguir: 

“Do Venerável Mestre da Loja Maçônica Fraternidade e União 
nº 2759, Ernesto dos Santos Cardoso ao Venerável Mestre da 
Loja Maçônica Glória Sobre Trevas - Carlos Alberto Machado: ao 
tomar conhecimento da decisão da COMISSÃO DE ASSUNTOS 
GERAIS desta loja, que solicita a entrega das instalações da Loja 
Fraternidade e União, ainda como Venerável da Loja supra citada, 
solicito, mui respeitosamente que a COMISSÃO DE ASSUNTOS 
GERAIS, reconsidere a decisão tomada (entrega das instalações), 
estipulando um novo aluguel, justo, que inclua a utilização da 
SALA DE RECEPÇÃO, entendendo que aqui é o CONDOMÍNIO DO 
RITO DE YORK onde a maioria dos irmãos deseja permanecer. 
Respeitosamente, augurando que as luzes do G.A.D.U. vos ilumine 
e possibilite o atendimento deste humilde pleito. ERNESTO DOS 
SANTOS CARDOSO – CIM 115.861 Venerável Mestre da Loja F:. 
U :.” 
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O assunto foi tratado na reunião do dia 27 de maio, a penúltima do 
irmão Ernesto, quando o Venerável eleito mostrou-se indiferente, afir-
mando já estar ciente do assunto e ter conseguido com o Grão Mestre 
da época, o Templo das Sete Virtudes, situado no prédio da adminis-
tração do GOBAM – Grande Oriente do Brasil Amazonas, onde a Loja 
Fraternidade e União passaria a realizar suas sessões.

A carta do Ernesto virou chacota por parte dos eleitores do PADUAM, 
sendo que um deles chegou a sugerir que a comissão de Assuntos Ge-
rais fizesse o que achasse melhor das instalações e que às vezes um 
“pé na bunda” é o que nos faz avançar, de modo que se tudo desse 
certo em relação ao INFRUAM, logo teríamos nosso próprio Templo.

TCHAM! TCHAM! TCHAM! TCHAAAAAAAAAAAAAAM! 

De repente a situação ficou bastante clara e a palavra INFRUAM come-
çou a martelar na cabeça de “nosotros”: quer dizer então que o PRO-
JETO DE PODER  do “EL COXO” com o “PADUAM’ sempre teve como 
objetivo os “milhões” do INFRUAM que nem existiam, ainda?

Como dizia a hiena Hardy no clássico desenho da Hanna Barbera: “Oh 
céus! Oh vida! Oh azar! Isto não vai dar certo.”
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CAPÍTULO XVIII

ATA NA ÍNTEGRA DA ULTIMA SESSÃO PRESIDIDA 
PELO IRMÃO ERNESTO DOS SANTOS CARDOSO:

“Às vinte horas do dia  03 DE JUNHO DE 2014, ANO 6014 
DA VERDEIRA LUZ, os Obreiros que integram o Quadro da  
A.`.R.`.L´.´.S.´. Fraternidade e União 2759, federada ao 
Grande Oriente do Brasil e jurisdicionada ao Grande Oriente do 
Estado do Amazonas, reuniram-se no Templo da ARLS Glória 
Sobre as Trevas 2389, situado na Rua Carbonita, N° 49, Parque 
Shangrilah,  neste Oriente de Manaus-AM,  sob a presidência do 
Ir. ERNESTO DOS SANTOS CARDOSO, 2º Vig:. o Ir:. MM:. DARIO 
DENIS BRAGA VITAL, 1º Vig.´. THOMPSON DE OLIVEIRA SOARES 
, Secretariando o Ir:. MM:. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU.

Aberto os trabalhos foi lida a ata da reunião do dia 27 DE MAIO, 
aprovada sem ressalvas. 

A seguir foi lido o expediente do dia constante de 1) confirmação 
de depósito de R$-200,00 resultado do tronco de beneficência da 
reunião de 20 de maio, efetuado na conta de Vanildo Vieira dos 
Santos para socorrer o irmão ETEDALVO LEDO SILES da ARLS 
Abundância de Mel, nº 146, conforme pedido do Grão Mestre do 
Estado da Bahia em prancha GM nº 0754/2013-2012/2015 e 

2) EDITAL DE CONVOCAÇÃO para AGE do INFRUAM - Instituto 
Fraternidade e União da Amazônia, transcrito a seguir:

INFRUAM – INSTITUTO FRATERNIDADE E UNIÃO DA AMAZÔNIA 
- ASSEMBLEIA GERAL E EXTRAORDINÁRIA - Convidamos os 
ASSOCIADOS do  INFRUAM – INSTITUTO FRATERNIDADE E 
UNIÃO DA AMAZÔNIA a se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 01 de julho de 2014 às 18 
horas, na sede da Glória sobre Trevas à Rua Carbonita, Nº 49 – 
Shangrilah I, na cidade de MANAUS, estado do AMAZONAS, em 
primeira convocação com um quorum de metade mais um dos 
associados e em segunda convocação com qualquer número além 
dos membros da diretoria presentes, trinta minutos depois da 
primeira a convocação, a fim de deliberarem sobre o seguinte: 
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ORDEM DO DIA: Alteração do caput dos artigos 27, 36 e 41 do 
Estatuto Social. Manaus, 30 de maio de 2014. Antônio Tupinambá 
Melo Nogueira - Presidente (Edital fixado no mural da sede do 
INFRUAM em 30 de maio de 2014). 3) Leitura do DECRETO Nº 
009, de 02 de junho de 2014 do GOEAM autorizando a reassunção 
e posse do Venerável Mestre Eleito, confirmando a Comissão 
Instaladora, composta pelos Irmãos Antônio Pereira Maranhão, 
CIM 146.460; José Luiz de Souza Pio, CIM 199.098, Carlos Alberto 
de Oliveira Machado, CIM 175.981.

Lido o expediente, o irmão Paulo Roberto Furtado de Miranda, 
pediu que no tocante ao Edital de Convocação do INFRUAM, fosse 
esclarecido a que se referia o caput dos artigos 27, 36 e 41 do 
Estatuto Social do INFRUAM, ocasião em que o Secretário daquela 
reunião, José Hilcério Campos de Abreu e Diretor Administrativo 
Financeiro do INFRUAM, informou que em função dos trabalhos 
já em desenvolvimento, é urgente a necessidade de aporte 
de recursos, o que só será possível com a admissão de novos 
associados, sendo que vários irmãos de outras Lojas federadas ao 
Grande Oriente do Brasil e jurisdicionada ao Grande Oriente do 
Estado do Amazonas já manifestaram tal interesse. 

Dessa forma, a alternativa que se apresenta é alterar o caput 
dos referidos artigos – que limita o quadro social do INFRUAM a 
obreiros da Loja Fraternidade e União -   permitindo que irmãos 
maçons de todas as Lojas federadas ao Grande Oriente do Brasil e 
jurisdicionada ao Grande Oriente do Estado do Amazonas, possam 
fazer parte desse quadro, o que reduzirá significativamente 
o aporte mensal a ser exigido de cada membro, para que a 
instituição sobreviva. 

Colocada a Loja em descanso, juntamente com os obreiros 
presentes, o Venerável Mestre repassou os passos da cerimônia de 
reassunção e posse a ser realizada na próxima sessão do dia 10. 

Retomando os trabalhos, o Venerável Mestre fez uso da palavra 
prestando conta da sua gestão, analisando o Planejamento 
Estratégico implantado, criação do CENTRO DE ESTUDOS e da 
nossa BIBLIOTECA,  bem como das ações beneficentes, sociais 
e educativas que foram desenvolvidas no decorrer do período, 
agradecendo de público a ajuda das Acácias da Amazônia e 
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Centro de Estudos do INFRUAM – Instituto Fraternidade e União 
da Amazônia, chegando a conclusão de que mais de 80% das 
metas foram atingidas. 

Encerrada a apresentação do Venerável Mestre, o Tesoureiro 
apresentou   relatório das atividades da Loja durante a gestão 
do irmão Ernesto dos Santos Cardoso, detendo-se na conta 
TRONCO DE BENEFICÊNCIA com um saldo naquela data de R$-
4.440,00 (QUATRO MIL, QUATROCENTOS E QUARENTA REAIS) 
conforme cheque número UA-300041 do BANCO ITAU, nominal 
ao Venerável Mestre Eleito, Paulo Roberto Furtado de Miranda, 
para que esse defina o Banco de sua preferência onde a conta da 
Fraternidade e União será aberta para movimentação, conforme 
documentação necessária junto à prestação de contas constante 
do Estatuto Social e Ata da Eleição devidamente registrada em 
cartório. 

Frisou que a conta foi recebida em 16/07/13 com R$-4.937,71 e 
estava sendo entregue com um saldo praticamente idêntico de R$-
4.440,00 mais um realizável de R$-2.800,00 a receber dos Obreiros 
que ainda não quitaram suas obrigações com GOB/GOEAM. 

No tocante à conta Caixa com um saldo de R$-128,02 entregues 
naquele ato, ao Tesoureiro Eleito, ressaltou que a administração 
foi cheia de dificuldades, tendo em vista que as mensalidades 
recebidas durante o exercício, mal deram para pagar o vigia e os 
ágapes bancados pela Loja que consumiram semanalmente R$-
260,00. 

Encerrando a prestação de contas, entregou ao Venerável e 
Tesoureiro eleitos, pasta contendo todos os lançamentos da Gestão 
ora encerrada, bem como DVD com dados idênticos, referentes às 
gestões dos irmãos Armando, Miranda, Santa Fé e Pio, aos quais 
teve a honra de servir como Tesoureiro em suas Gestões.

Submetida a votação, os relatórios foram aprovados por 
unanimidade e todas as contas aprovadas, ocasião em que o 
Venerável Mestre deu por encerrada a sessão na forma ritualística, 
convidando a todos para o Ágape passando-se à lavratura da 
presente ata. Or.`. Manaus, 03 de JUNHO DE 2014 ano 6014 da 
VERDADEIRA LUZ.” 
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CAPÍTULO XIX

CARTAS E ATAS NÃO MENTEM JAMAIS.
Após a posse do PADUAM, três reuniões ainda foram realizadas no 
Templo da Glória sobre as Trevas, nos dias 17 e 24 de junho e 01 de 
julho.  

Na primeira, dia 17, os irmãos ERNESTO DOS SANTOS CARDOSO e 
JOSÉ ALFREDO SARAIVA OLIVEIRA, já filiados à Loja Gloria sobre as 
Trevas, solicitaram desligamento do quadro da Fraternidade e União, 
ocasião em que, em termos de ironia e gozação, o PADUAM, EL COXO 
e OSAKI o NISSEI de 1,20 que em tom de brincadeira era chamado 
carinhosamente por todos de “PINTOR DE RODAPÉ”, perguntaram a 
mim e ao THOMPSON se não íamos fazer o mesmo. 

O THOMPSON foi taxativo em afirmar que fora iniciado maçom na 
FRATERNIDADE e UNIÃO e que sair do seu quadro, nunca esteve nos 
seus planos.

Quanto a mim, comuniquei que me encontrava filiado à Loja Glória 
sobre as Trevas, mas que até dezembro ia aguentar o tranco, até 
mesmo pela responsabilidade que tinha junto ao INFRUAM e respeito 
ao irmão TUPÍ.

MEU DEPOIMENTO NA REUNIÃO DE 24 DE JUNHO, penúltima da FRA-
TERNIDADE E UNIÃO no templo da GLÓRIA SOBRE AS TREVAS, que 
pedi que constasse em ata:

“Venerável, me levanto para tornar público aos irmãos presentes 
nesta reunião, que convidado através do what’s zap no grupo 
criado como NOVA DIRETORIA DA F&U, para participar de uma 
reunião na sua residência no domingo dia 22 para tratar de 
assuntos da Loja ligados aos desdobramentos da última eleição 
e ao fato da Loja Gloria sobre as Trevas ter informado não haver 
mais interesse de alugar o espaço para nossa Loja, respondi com 
o seguinte texto: lamentavelmente não vou poder ir à reunião. 
Sem querer fazer julgamentos, mesmo porque não me sinto apto 
a julgar ninguém, acho que é hora de pararmos de procurar chifre 
em cabeça de cavalo e olhar para frente. 

O momento é difícil, diria até crucial e precisamos de toda 
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serenidade e humildade possível, para que a Fraternidade e União 
não se torne a primeira Loja Maçônica, soerguida ou criada, para 
durar apenas 10 anos.

O processo eletivo este ano foi bastante traumático e dominado 
pela fogueira das vaidades, extrapolou colunas e é natural que 
numa situação dessas, gere insatisfações, posicionamentos e 
até decisões emotivas, que precisam ser tratadas com bastante 
habilidade. 

No computo geral considerei o processo bastante democrático, 
onde as partes de acordo com suas convicções, lutaram com 
as armas que dispuseram, fizeram um exercício que envolveu 
pesquisas, defesas de argumentos, discursos inflamados, fofocas, 
etc., etc., etc., enfim um espetacular treinamento de oratória, 
que deixou um saldo não sei se positivo ou negativo de como não 
se deve praticar maçonaria. 

Para mim resultou na decisão de pedir filiação à Gloria sobre as 
Trevas com o intuito de poder, até janeiro quando provavelmente 
retornarei a Salvador, comparar o funcionamento de uma e de 
outra, ver e corrigir nossos erros, ajudando a Fraternidade e 
União – sem cargos formais -  no que for possível para que ela 
não venha a sofrer um terceiro racha e tenha que bater colunas.

 Adianto também que estou bastante preocupado com a 
continuidade do INFRUAM pelas razões que serão discutidas na 
Assembleia do dia 01 de julho, quando os administradores terão 
a oportunidade de mostrar a situação financeira, os trabalhos que 
foram desenvolvidos até agora e a necessidade de termos um 
significativo número de associados, que contribua financeiramente, 
permitindo pelo menos o pagamento dos custos fixos, para que a 
instituição também sobreviva. 

Um T.´.F.´.A para todos e que o GADU nos ilumine. Sempre de pé 
e à ordem, simplesmente Abreu. 

Lamentavelmente meu posicionamento, puro e transparente, inclusive 
para evitar fofocas e disse me disse, foi interpretado como dissidên-
cia, ao ponto de, no dia seguinte ser provocado no “whats zap” com 
expressões do “EL COXO” e  do “PINTOR DE RODAPE” sintetizadas 
em: ‘’apesar dos CONCHAVOS a FRATERNIDADE E UNIÃO vive e vai 
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sobreviver porque ela tem em seus quadros VERDADEIROS MAÇONS.” 

Respondi: “Vendo o significado de CONCHAVO no dicionário - 
acordo escuso, conspiração, conluio, maquinação com objetivo 
interesseiro ou ilícito -  acho que se aplica mais à reunião de onde 
saiu (domingo 22), desde quando se criou no whatszap o “GRUPO 
da DIRETORIA” - como chamaram - para discutir assuntos que 
são de interesse de todos. 

É possível até que tenham criado um outro ainda mais restrito, 
tipo SS (Supra Sumos) onde felizmente não fui incluído. 

A lição que tiro disso tudo meus irmãos, é que nunca devemos 
nos deixar agir pela emoção, escrevendo bobagens que podem 
ser cobradas nos foros competentes. Existe um programa no 
computador chamado WORD, onde podemos escrever tudo que 
quisermos, analisar friamente tudo que foi escrito e só então 
tornar público, se achar que vale a pena.  

No mais, reafirmo meu propósito de continuar frequentando as 
duas Lojas, Fraternidade e União  e Gloria sobre Trevas pelas 
razões já enunciadas quais sejam: poder, até janeiro quando 
provavelmente retornarei a Salvador, comparar o funcionamento 
de uma e de outra, ver e corrigir nossos erros, ajudando a 
Fraternidade e União – sem cargos formais -  no que for possível, 
para que ela não venha a sofrer um TERCEIRO RACHA e tenha 
que bater colunas. 

Em ocasiões semelhantes a esta que estamos vivenciando, 
lembro sempre do texto de Mario Andrade que diz assim: “... já 
não tenho tempo para conversas intermináveis...  ... administrar 
melindres de pessoas, que apesar da idade cronológica, são 
imaturas...  ...detesto fazer acareação de desafetos que brigaram 
pelo majestoso cargo de secretário geral do coral... ...meu tempo 
tornou-se escasso para debater rótulos, quero a essência, minha 
alma tem pressa... ...o essencial faz a vida valer a pena... e para 
mim, basta o essencial!” 

Agora a  frase a seguir é minha meus irmãos: “há muito descobri, 
que estou neste mundo para me divertir, não para me consumir”. 

Com a decisão radical do Venerável eleito de “NÃO SE HUMILHAR” e 



JOSÉ ABREU72

mantida a decisão da Glória sobre as Trevas de “EXPULSAR” considerei 
o assunto encerrado e já cuidando de outros interesses da Fraterni-
dade e União, expedi no final do mês de junho, e-mail para os irmãos 
ativos com frequência regular, com a saída de Ernesto e José Alfredo 
reduzido a 13, referente ato do Presidente do INFRUAM – INSTITUTO 
FRATERNIDADE E UNIÃO DA AMAZÔNIA, datado de 30 de maio, por-
tanto anterior a tudo relatado acima:  

“AGE INFRUAM – URGENTE

Meus irmãos:

O Presidente do INFRUAM – INSTITUTO FRATERNIDADE E 
UNIÃO DA AMAZÔNIA, está solicitando a presença de todos seus 
associados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a ser realizada no dia 01 de julho de 2014 às 19.30 horas, no 
Templo da Glória sobre Trevas. 

POR FAVOR, CONFIRME SUA PRESENÇA, POIS O ASSUNTO É DA 
MAIS ALTA RELEVÂNCIA PARA A SOBREVIVÊNCIA DO NOSSO 
INSTITUTO.

ORDEM DO DIA: Alteração do caput dos artigos 27, 36, 39 e 41 
do Estatuto Social, devido a necessidade de aporte de recursos, o 
que só será possível com a admissão de novos associados, sendo 
que vários irmãos de outras Lojas federadas ao Grande Oriente do 
Brasil e jurisdicionada ao Grande Oriente do Estado do Amazonas 
já manifestaram tal interesse. 

Dessa forma, a alternativa que se apresenta é alterar o caput 
dos referidos artigos – que limita o quadro social do INFRUAM 
a obreiros da Loja Fraternidade e União, hoje apenas 13  - 
permitindo que irmãos maçons de todas as Lojas federadas ao 
Grande Oriente do Brasil e jurisdicionada ao Grande Oriente do 
Estado do Amazonas, possam fazer parte desse quadro, o que 
reduzirá significativamente o aporte mensal a ser exigido de cada 
membro, para que a instituição sobreviva. 

Neste ponto esclareço que a admissão de novos sócios é prevista 
no Art. 8º do Estatuto Social que estabelece: “a admissão de 
novos associados, de qualquer categoria será decidida pela 
Assembleia Geral, mediante proposta de associados fundadores 
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ou de qualquer membros da Diretoria ou Conselho Consultivo...” 

Por fim, a reunião foi realizada. Dos 10 que compareceram, quatro 
votaram a favor da abertura a novos sócios e seis manipulados pelo 
PADUAM votaram contra, mesmo com a exposição do irmão Tupí mos-
trando que nosso custo mensal girava em torno de 3.000 reais, até 
então bancados por ele, para ser ressarcido quando os resultados do 
projeto em andamento, aparecessem.

Seria trágico se não fosse cômico, o discurso dos seis que votaram 
contra, batendo numa mesma tecla como se tivessem ensaiado: “o 
INFRUAM É NOSSO E NÃO VAMOS ACEITAR ESTRANHOS AO QUADRO 
DA FRATERNIDADE E UNIÃO”.

Ironicamente, perguntei se estávamos participando de uma peça te-
atral, ao que o PADUAM retrucou dizendo que logo depois da reunião, 
queria conversar comigo em particular na sala da secretaria.

Respondi: - qualquer assunto que você tenha que tratar comigo tem 
que ser aqui na frente de todos e não trancafiado na secretaria como 
você fez com o irmão Thompson que lhe disse algumas verdades, que 
duvido você queira que sejam relatadas agora!

Nessa hora o PADUAM tornou a virar bicho, soltou as frangas, deu 
chilique me disse uma série de impropérios e “esporros” como se diz 
na Bahia, afirmando categoricamente que na Loja “dele” eu não per-
maneceria.

Constrangido com tal situação e com o encerramento da reunião para 
a qual ninguém apresentou alternativa para resolver o impasse finan-
ceiro e o irmão Bruno colocou em suspeita as contas apresentadas 
pelo Tupí, dias depois indaguei no grupo do what’s zap quantos es-
tariam dispostos a doar ou emprestar R$-150,00 (cento e cinquenta 
reais) ao INFRUAM, cada dia 30 dos meses que faltavam para terminar 
o ano e consequentemente o mandato da atual diretoria.

Comentários postados pelos “irmãos”:

Nilton: - Cuma???

Valdir: Eu ainda não compreendi. O Infruam já tem uma sede, 
uma sala alugada,  e uma secretária? Ou estes são os custos do 
projeto específico que o irmão Tupi está tocando? São os custos 
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administrativos do Infruam ou do projeto? Se são do Infruam,  
em que reunião da diretoria foram autorizados estes gastos sem 
cobertura?

Osaki: - É irmão tudo isso temos que ver pois, existem muitas 
perguntas a serem feitas e respondidas, minha sugestão é que 
nos reunirmos com certa urgência. Todos da loja sem faltas.

Bruno: - Concordo com você irmão Paulo.

Osaki: - Podemos marcar uma extraordinária

Pio: - O Valdir tem razão. Qualquer custo inerente ao Infruam 
deve demandar a partir de uma base contratual. Não lembro de 
termos assinado contratos de aluguel, de segurança patrimonial 
ou de contratação de secretaria. Na verdade, a princípio, o 
Infruam entraria como apoio a viabilização do projeto do Tupí, que 
precisava de uma ONG ou similar para melhor operacionalizar o 
projeto em  Manaus. Nós ganharíamos uma parcela por cada casa 
construída, estimado na época em 1000 reais por casa.  Agora, 
temos que pagar! Eu hein! Também não estou entendendo mais 
nada!

Bruno: - Pelo visto essa é a famosa parceria CARACÚ. Uns entram 
com a cara e os membros do INFRUAM com o resto heheheheh.

Nilton: - ???? -  Dúvidas – Dívidas.

Osaki: - Tudo isso junto e mais alguma coisa. 

Minha resposta e essas postagens: 

“Na reunião do dia 24 de junho expressei tudo que sentia em 
relação à situação que nossa Loja está passando. 

Quem não estava presente, vai ter oportunidade de tomar 
conhecimento na próxima, já que entreguei impressa e em mídia 
e pedi ao Venerável que constasse em ata. 

De qualquer forma posso enviar por e-mail para quem estiver 
interessado. 

No depoimento lembrei que existe um programa no computador 
chamado WORD, onde podemos escrever tudo que quisermos, 
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analisar friamente tudo que foi escrito e só então tornar público, 
se achar que vale a pena. 

É que no calor da emoção, a gente fala muitas bobagens e baixa 
o nível da conversa com palavrões desnecessários. 

Se bem depois que mandaram a ‘’presidenta’’ tomar naquele 
lugar, é provável que o irmão Bruno considere a palavra liberada 
para fazer parte de todas as conversas. 

Quanto ao INFRUAM em nenhum momento se falou que alguém 
tivesse que pagar nada e quem participou da reunião do dia 01 e 
assim está dizendo que entendeu, talvez esteja querendo desviar 
o foco de outras coisas e mereça ser melhor esclarecido. 

É o seguinte: quando se constitui uma empresa existe um fator 
fundamental para que ela possa funcionar e gerar recursos. É o 
tal capital social. 

Quando este não existe e a empresa (principalmente de serviço) 
começa a fazer determinado trabalho, tem que recorrer a capital 
de terceiros, basicamente para cobrir seus custos fixos, até que a 
primeira fatura seja liberada. 

Fatura liberada, paga-se aos terceiros, a empresa já capitalizada 
organiza seu fluxo de caixa até a conclusão do trabalho quando o 
lucro é apurado. 

O que se falou é que, depois que o projeto conseguido pelo Tupi, 
começou a andar, os custos fixos em média 3.000 reais mês 
(instalações, material de expediente, assistente social, ajuda de 
custo para os técnicos que já estão a campo fazendo levantamentos 
nas comunidades, etc. etc. etc.) estão sendo bancados por ele e 
naturalmente vão ser ressarcidos. 

Sem dúvida, a expectativa de resultado vai ser confirmada e no 
final teremos associados discutindo onde aplicar e não desembolsar 
dinheiro.

O que quis mostrar com a sugestão dos 150 mensais para cada um 
é que todos nós somos muito bons de ôba, ôba, mas na hora de 
dedicar tempo, comparecer a uma simples reunião de trabalho ou 
mexer no bolso, o escorrega, escorrega, começa: quem mandou, 
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quem fez, sou contra, vou ali e volto já, etc. etc. etc. 

Para mim este assunto está encerrado e se alguém quiser continuar 
com o lero-lero convoque uma AGE conforme previsto no Estatuto 
ou aguarde o balanço a ser encerrado no mês de dezembro. 

Conforme afirmou no dia da reunião, o irmão Tupi, 
independentemente de qualquer gesto de solidariedade vai 
continuar bancando até que possa ser ressarcido, quando os 
resultados do projeto em andamento aparecerem.” 

Em suma, ninguém tem que se preocupar com nada a não ser que 
queira contribuir com trabalho ou com dinheiro. Se a preocupação 
existe que peça desligamento do Instituto ou pleiteie um cargo 
que exija trabalho. O meu está à disposição para quem quiser.”
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CAPÍTULO XX

“No entanto, os que ambicionam ficar ricos caem em tentação, em 
armadilhas e em muitas vontades loucas e nocivas, que atolam 
muitas pessoas na ruína e na completa desgraça. Porquanto, o 
amor ao dinheiro é a raiz de todos os males e por causa dessa 
cobiça, alguns se desviaram da fé e se atormentaram em meio a 
muitos sofrimentos. Exortações aos homens de Deus.” (1 Timóteo 
6:10).

Dia 15 de julho de 2014, não pude comparecer à primeira reunião 
realizada no Templo do GOBAM, muito proveitosa por sinal conforme 
postagens do Venerável Mestre PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRAN-
DA, Primeiro Vigilante JOSÉ LUIZ DE SOUZA PIO e Segundo Vigilante 
PAULO AUGUSTO SERRÃO OSAKI em seus respectivos face book e no 
da própria Loja, durante o ágape realizado num boteco no Largo de 
São Sebastião, próximo ao Teatro Amazonas.

No “Emulation Rite” (erroneamente chamado no Brasil de Rito de York)  
quando toma posse o Venerável Mestre, passam a ocupar os dois car-
gos principais seguintes (PRIMEIRO e SEGUNDO VIGILANTES) aqueles 
da linha de sucessão que serão os próximos Veneráveis.

Dessa forma, no próximo período, o PRIMEIRO VIGILANTE assume 
a Veneraria quando o SEGUNDO passa para PRIMEIRO e assim por 
diante.

Já que tinha jogado a tradição no lixo, PAULO ROBERTO FURTADO 
DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, o PADUAM, de imediato resolveu 
mostrar a que veio, designando JOSÉ LUIZ DE SOUZA PIO, EL COXO 
para PRIMEIRO VIGILANTE e PAULO AUGUSTO SERRÃO OSAKI, PIN-
TOR DE RODAPÉ para SEGUNDO VIGILANTE, definindo a CADEIA DE 
SUCESSÃO já para os próximos dois anos seguintes, melhor três, já 
que desde o início disse que seria o VENERÁVEL DA COPA (junho de 
2014 a junho de 2015) e VENERÁVEL DOS 10 DA FRATERNIDADE E 
UNIÃO (junho de 2015 a junho de 2016).  

Dia 22 ao comparecer para a segunda reunião que NÃO FOI ABERTA 
POR FALTA DE QUORUM, registrei meu desapontamento e frustração 
através do what’s zap no Grupo da Fraternidade e União e e-mail en-
viado para os irmãos:
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“VERGONHA, muita VERGONHA e CONSTRANGIMENTO foi o que 
senti, ao ver a tristeza e decepção estampada no rosto dos 5 
irmãos que compareceram ontem para participar da reunião que 
não houve por falta de número, da Fraternidade e União que corre 
o risco de comemorar seus 10 anos de soerguimento, com apenas 
10 Mestres, o que não é de todo ruim, diante dos verdadeiros 
maçons que se comprometeram a levá-la adiante, confirmando a 
máxima de que mais vale qualidade, que quantidade. 

O que não podemos permitir é que fiquem apenas 7, para que não 
haja alusões à goleada que tomamos da Alemanha. 

Diante da euforia da última semana, registrada num boteco 
frequentado por garotas de programa, tive a sensação de, durante 
os 8 anos que aqui estou, nunca ter visto a  Fraternidade e União 
tão unida e firme em torno de um propósito, daí a brincadeira 
com a COPA DO MUNDO, para que não percamos o foco e o 
entusiasmo, pois das crises é que surgem as soluções e como diz 
o irmão Bruno e o Venerável já repetiu, às vezes um pé na bunda 
é o que nos leva para a frente.

No firme propósito de frequentar outras paragens para trazer 
subsídios e avaliarmos onde falhamos nos últimos anos, na quarta 
feira participei da reunião do Capítulo Americano, onde tive a 
oportunidade de encontrar o irmão Nilton, ao lado de mais 15 
Mestres das diversas Lojas do GOBAM e GLOMAN, sendo elevado 
ao grau de Past Master, numa belíssima e produtiva cerimônia em 
termos dos conhecimentos que foram transmitidos.

Na quinta me impressionei com a frequência da Gloria sobre as 
Trevas onde contei 42 Mestres das diversas classes sociais e 
mais 5 Past Masters, irmanados ao Venerável Mestre Machado no 
projeto de concluir o salão de festas da loja, do qual a estrutura 
já está pronta. 

O desafio lançado foi de que todos contribuíssem com 300 reais 
durante 4 meses, aprovado por unanimidade, sendo que alguns 
se comprometeram a desembolsar os 1.200 reais de uma só vez, 
grande exemplo a ser seguido por nós para comprar um terreno 
e iniciar a construção do nosso templo. 

Outra coisa que me impressionou, foi o ágape preparado pelo 
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irmão Gonzaga, que cobra 10 reais por prato com direito a 
refrigerante fornecido pela Loja, que não põe bebida alcóolica à 
disposição.

Tenho a impressão que esta é uma orientação que não nos afeta, 
pois pelo que vi no face book, os ágapes serão de agora em mesa 
de bar, onde pude ver postagens interessantes como: “é esse 
tratamento fraterno que acho bonito” e “união e fidelidade à 
Itaipava e Skol.” 

Humildemente esclareço que tudo que tenho registrado 
ultimamente, visa apenas a consolidação da nossa Loja como 
uma instituição forte, exemplar, com representatividade para 
impor-se junto aos seus membros e órgãos externos e aqueles 
que insistem em levar para o lado pessoal, assim o fazem por 
desconhecerem a nossa real história.

Acredito que verdadeiros maçons são aqueles que não participam 
de conchavos e expõem seus pontos de vista em Loja, sem 
combinações prévias e a preocupação de agradar ou desagradar 
este ou aquele, mesmo porque contra fatos não há argumentos e 
o tempo sempre foi senhor da razão.

Encerro, com o pensamento que vi no face book: “corrija um sábio 
e o tornará mais sábio, corrija um ignorante e o fará teu inimigo”. 

Espero que independente de certas ou erradas, possam tirar 
algum proveito destas minhas impressões.

Ficaria muito feliz se este depoimento fosse lido e constasse 
em ata da próxima reunião, à qual não poderei comparecer por 
motivo de viagem.”

Como as manifestações referentes ao que escrevi acima foram irrele-
vantes e focadas pelo Venerável PADUAM apenas na palavra “VERGO-
NHA” concluí o assunto com esta postagem:

“Meu Venerável: em nenhum momento eu disse que a Loja ou 
algum irmão devia sentir vergonha pelo ocorrido ontem. O que 
disse foi: “VERGONHA, muita VERGONHA e CONSTANGIMENTO 
foi que SENTI - EU SENTI – ao ver a tristeza e decepção no rosto 
dos cinco irmãos....” 
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Gozado com é fácil pinçar uma única palavra de um texto para 
angariar simpatias enaltecendo IRMÃOS (com letra maiúscula), 
GRANDES COMPANHEIROS (também com letras maiúsculas), 
etc., etc., etc.

Me dei por satisfeito com a palavra final do irmão Nilton que já 
afastou a tristeza com a motivação de todos, de modo que repito 
com alegria “nunca ter visto a Fraternidade e União tão unida e 
firme em torno de um propósito”. 

Quanto a ver a “inutilidade do orgulho, a tolice das disputas, 
mesquinhez da arrogância, estupidez da ganancia e a incoerência 
das tolas magoas” postada pelo irmão PIO, prefiro apenas repetir 
o que ele mesmo diz: FRATERNIDADE E UNIÃO, SEMPRE! e 
reafirmar: “contra fatos não há argumentos”, “o tempo sempre 
foi senhor da razão.”

Continuando com meu relato, com todas credenciais para ser trans-
formado em uma novela, por motivo de viagem não pude comparecer 
à reunião do dia 29 de julho, que também não foi realizada por falta 
de quórum.

No dia 03 de agosto, um domingo, o Tupi me telefonou perguntando 
se já tinha lido a Veja daquela semana. Ao afirmar que não, me disse:

- O projeto do INFRUAM caiu por terra. O Governo editou o Marco 
Regulatório das Organizações da Sociedade Civil, definindo que 
para executar  projetos semelhantes ao que estamos trabalhando, 
as organizações precisarão ter, no mínimo, TRÊS ANOS DE 
EXISTÊNCIA e COMPROVADA EXPERIÊNCIA NO SERVIÇO A SER 
PRESTADO o que nos deixa fora. 

Respondi:

- Quer dizer então que os planos do TRIO TERNURA (PADUAM, EL 
COXO e PINTOR DE RODAPÉ) já foram para o espaço na largada? 
O Brasil perdeu a COPA DO MUNDO de uma forma vergonhosa e 
agora isso!  Pode Galvão?

Dia 05 de agosto confirmei minha presença à reunião daquela noite, 
postando no what’s zap da Loja, a seguinte mensagem: “Confirmo 
presença inclusive para esclarecer aos irmãos a situação do INFRUAM”.
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O assunto INFRUAM deve ter estimulado o chamamento, de forma que 
quase todos os mestres compareceram e a Loja finalmente conseguiu 
realizar sua segunda sessão ordinária.

Transcrição da ata: 

“Às vinte horas do dia 05 DE AGOSTO de 2014, ANO 6014 
DA VERDEIRA LUZ, os Obreiros que integram o Quadro da  
A.·.R.·.L.·.S.·. Fraternidade e União 2759, federada ao Grande 
Oriente do Brasil e jurisdicionada ao Grande Oriente do Estado do 
Amazonas, reuniram-se no Templo do GOBAM, neste Oriente de 
Manaus-AM,  sob a presidência do Ir.·. PAULO ROBERTO FURTADO 
DE MIRANDA, 2º Vig.·. o Ir:. MM:. PAULO AUGUSTO SERRÃO 
OSAKI, 1º Vig.´. JOSÉ LUIZ DE SOUZA PIO Secretariando o Ir:. 
MM:. DARIO DENIS BRAGA VITAL, quando após abertura na forma 
ritualística, o irmão secretário procedeu a leitura da ata de 15 de 
julho, aprovada com ressalvas, informou  não haver expediente 
naquele dia. 

O Venerável abriu os trabalhos e após as instruções de praxe, 
franqueou a palavra, oportunidade em que o irmão Abreu se 
pronunciou com a leitura do seguinte texto:

Venerável Mestre, me levanto para enaltecer o Grande Arquiteto 
do Universo que sempre nos dá lições e na hora precisa, interfere 
para dar respostas às nossas dúvidas e questionamentos,  
resolvendo nossas divergências a fim de permanecermos sempre 
em paz e harmonia, registrando que já está nas bancas e todos 
assinantes já receberam, a Revista Veja com uma matéria que 
atinge diretamente o nosso INFRUAM:  

“O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil, que 
tornará mais clara e transparente as parcerias celebradas entre 
estas organizações e o Governo Federal, foi sancionado nesta 
quinta-feira, 31, pela presidenta Dilma Rousseff. 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), em 2010, mais de 290 mil fundações privadas 
e associações sem fins lucrativos atuavam no País. 

A principal mudança do projeto de lei aprovado pelo Senado está 
na criação de dois tipos de contrato entre governo e organizações 
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da sociedade civil: “termo de colaboração” e “termo de fomento”. 

Os gestores públicos serão obrigados a realizar um “chamamento 
público”, uma espécie de edital de concorrência entre ONGs. 

Para receber verbas públicas, as organizações precisarão ter, 
no mínimo, TRÊS ANOS DE EXISTÊNCIA e COMPROVADA 
EXPERIÊNCIA NO SERVIÇO A SER PRESTADO. 

Elas serão ficha limpa e poderão cobrir despesas como remuneração 
da equipe dimensionada no plano de trabalho, diárias referentes 
a deslocamento, hospedagem e alimentação e a aquisição de 
equipamentos e materiais permanentes com recursos da parceria 
com o governo.” 

Diante do fato e descredenciamento do INFRUAM por não ter 
TRÊS ANOS DE EXISTÊNCIA nem tampouco, COMPROVADA 
EXPERIÊNCIA NO SERVIÇO A SER PRESTADO,  vez que não 
exerceu nenhuma atividade até o momento e só existe no papel, 
o irmão Tupi assumiu a fundo perdido, os gastos realizados até o 
momento, dando por encerrada suas participações no Instituto, 
acompanhados dos associados citados no seguinte Edital: 

INFRUAM – INSTITUTO FRATERNIDADE E UNIÃO DA AMAZÔNIA 
- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: Convidamos os 
ASSOCIADOS do  INFRUAM – INSTITUTO FRATERNIDADE E UNIÃO 
DA AMAZÔNIA a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a ser realizada no dia 08 de setembro de 2014 às 19.30 horas, na 
sua sede sita à rua Rio Madeira, nº 747 – Bairro Vieiralves N. S. 
das Graças - CEP 69053-030, nesta cidade de Manaus, estado do 
AMAZONAS, em primeira convocação com um quórum de metade 
mais um dos associados e em segunda convocação com qualquer 
número além dos membros da diretoria presentes, trinta minutos 
depois da primeira a convocação, a fim de deliberarem sobre o 
seguinte: 

ORDEM DO DIA: 1.    Apresentação relatório “SEM MOVIMENTO” 
referente janeiro a agosto de 2014.

2.   Homologar renúncia e desligamento do quadro social do 
Diretor Presidente: ANTONIO TUPINAMBÁ MELO NOGUEIRA, 
Diretor Administrativo – Financeiro: José Hilcério Campos de 
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Abreu, Diretor Técnico: Luis Henríque Tischler de Freitas, Membro 
do Conselho Consultivo, Ernesto dos Santos Cardoso e Membro 
do Conselho Fiscal, Thompson de Oliveira Soares. 

3. Homologar pedido de desligamento do quadro social de 
AMILCAR ANTONIO AGUILAR BAIRES e JOSÉ ALFREDO SARAIVA 
OLIVEIRA. 

3. Alteração endereço sede Social. 

4. Eleição Diretor Presidente, Diretor Administrativo – Financeiro, 
Diretor Técnico, Membro do Conselho Consultivo e Membro do 
Conselho Fiscal, para cumprir mandato até 31 de dezembro de 
2014. 

Manaus, 05 de agosto de 2014. Antonio Tupinambá Melo Nogueira 
- Presidente - (Edital fixado no mural da sede do INFRUAM em 05 
de agosto de 2014). 

Concluída a leitura, o irmão Abreu sugeriu que o irmão Bruno 
assumisse a Presidência do Infruam, ele que foi um dos críticos 
mais severos ao irmão Tupi quando da reunião em que se 
pretendeu ampliar o quadro e foi apresentado o projeto para 
construção de casas rurais dentro do Programa Minha Casa Minha 
Vida, que daria um bom retorno para o Instituto. 

Registrou que o irmão Tupi sentiu-se ofendido com o tom jocoso do 
irmão Bruno, vez que seu objetivo era apenas ajudar, canalizando 
para o Instituto, obras que já vinha realizando em parceria com 
uma ONG sediada em Brasilia. 

Frisou que o irmão Tupi, em nenhum momento procurou o 
Infruam porque precisava de uma ONG para viabilizar negócios, 
tendo acontecido justamente o contrário: nós é que, ou melhor 
especificamente ele, é que procurou o irmão Tupi para dar uma 
força ao Infruam, fato que o sensibilizou por ter sido um dos seus 
idealizadores se prontificando a ajudar. 

Na sequência, o irmão Nilton disse que já tinha lido a matéria 
da revista Veja e imaginou que o Instituto seria descredenciado, 
de forma que a solução apresentada pelo grande arquiteto do 
Universo através do irmão Abreu, foi providencial, desde quando 
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o Infruam foi criado para ter como membros apenas os obreiros 
da Fraternidade e União. 

No seu levantamento o irmão Bruno disse que em nenhum 
momento pretendeu ofender o irmão Tupi e que se tal ocorreu 
pedia desculpas a ele extensivas ao irmão Abreu. 

Finalizou dizendo que o comportamento do irmão mudou após as 
eleições e que provavelmente devia estar tendo problemas em 
sua vida particular. 

O irmão Pio enalteceu as qualidades do irmão Bruno e disse que 
o comportamento dele em relação ao irmão Tupi foi puramente 
técnico e não viu nenhuma ofensa. 

Reinando silêncio, o irmão Abreu obteve permissão do Venerável 
Mestre para voltar a se pronunciar, oportunidade em que disse que, 
de forma alguma estava tendo problemas em sua vida profana, 
pelo contrário, sua vida estava maravilhosa, ainda mais agora 
com o alívio do peso do Infruam, que só lhe trouxe aporrinhações 
e perda de tempo. 

Quanto ao fato de parecer ter mudado após as eleições, esclareceu 
que o irmão estava enganado e que pouca importância estava 
dando para quem era, seria ou deixou ser o Venerável. 

Disse que sua indignação sempre foi em decorrência das 
humilhações impostas ao irmão THOMPSON e aflorou quando foi 
convidado para uma reunião que considerou espúria, provocada 
pelos irmãos Miranda e Pio, como sempre na residência do 
primeiro, movida a bebida alcólica. 

O fato é que a recusa de participar da reunião,  gerou comentários 
já do conhecimento de todos, insinuações de “conchavos”, etc. 
etc. etc., situação agravada na reunião para tratar de assuntos do 
Infruam, onde enxergou um teatro orquestrado, em que o irmão 
Bruno consciente ou não, ingenuamente envolvido ou não, teve 
papel destacado. 

Referindo-se ao fato da encenação, encerrou dizendo que aquela 
prática já não causava surpresa a ninguém, conforme estava 
sendo mostrado na televisão, com ilustres senadores e acusados 
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de darem prejuízos à Petrobras e ao País, ensaiando, discutindo 
previamente perguntas e respostas a serem apresentadas diante 
de um CPI fajuta. 

Dando por encerrada a sessão, o Venerável Mestre disse que foi 
mal interpretado ao criar um grupo denominado Administradores 
da Fraternidade e União – grupo que vai continuar a existir – onde 
incluiu o irmão Abreu e que o convite para a tal reunião em sua 
residência, foi simplesmente para discutir o planejamento da sua 
administração. 

Fazendo referência à situação financeira da Loja, enfatizou que 
reabrira as contas da gestão anterior para checar a situação 
dos que estavam se retirando e descobrira que o irmão Amilcar, 
ausente nos últimos dois anos e um dos que pedira o “QUIT 
PLACE” (desligamento do quadro) não tinha pago as taxas anuais 
de 2014. 

Apelou para que todos irmãos procurassem a Tesouraria para 
atualizar suas contas. Definiu as datas para comemoração do dia 
dos Pais, do Maçom e dos 9 anos da Fraternidade e União. 

Elogiou a reunião daquela noite que contou com a presença 
de 11 irmãos, indicando que a Fraternidade e União estava no 
caminho certo. Tronco de Beneficência recolheu 70 reais e na 
forma ritualística o Venerável Mestre deu por encerrada a Oficina  
passando-se à lavratura da presente ata.  Or.·. Manaus, 05 de 
agosto de 2014 ano 6014 da VERDADEIRA LUZ.”

Carta de despedida do irmão Tupí que enterrou de vez o INFRUAM, 
sobre o qual ninguém mais tratou do assunto: 

“Aos ASSOCIADOS DO INSTITUTO FRATERNIDADE E UNIÃO DA 
AMAZÔNIA – INFRUAM - MANAUS – AM.  

Senhores Associados: 

Por convite do Irmão José Hilcério Campos de Abreu, da Loja 
Fraternidade e União, da qual fui soerguedor, aceitei a presidência 
do INFRUAM, organismo muito sonhado e esperado por Obreiros 
da Loja que o organizou, desde quando dela fui o Mestre. 

Minha intenção era contribuir para transformá-lo numa fonte de 
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sustentação financeira para programas filantrópicos da Loja, vindo, 
o INFRUAM, substituir o IPGP - Instituto de Pesquisas e Gestão 
de Políticas Públicas, este sem qualquer vínculo com a Ordem 
Maçônica, com qualificação de OSCIP concedida pelo Ministério 
da Justiça, e que estava sendo utilizado por mim para o exercício 
de Gestão Pública de Atividades do Poder Público Municipal, como 
particularmente aconteceu em  Itacoatiara e Novo Airão. 

O Projeto inicial tinha como objeto a construção de unidades 
habitacionais para famílias de baixa renda, financiadas pela Caixa 
Econômica Federal segundo as regras do Ministério das Cidades e 
seu Programa Nacional de Habitação Rural – PNHR. 

O público alvo era os assentados do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária – INCRA. 

Eleito Presidente, dei  start no Projeto a partir da conclusão do 
primeiro passo: reunião da documentação necessária à obtenção 
dos assentados do Assentamento Tarumã Mirim, Km 21 da BR 
Manaus/Caracarai, declarados aptos pelo INCRA, trabalho que já 
havia sido iniciado no mês de novembro de 2013 sob o guarda-
chuva do IPGP. 

Ocorre que essa é uma tarefa muito difícil de realizar, de maneira 
que começou o período eleitoral, vedado pela legislação para 
contratação desse tipo de Parceria, sem que a tarefa tenha sido 
concluída. 

Logo em seguida ao início da vedação legal, a Caixa Econômica 
Federal suspendeu qualquer contratação para construção das 
unidades habitacionais do PNHR sob a justificativa de que o 
Orçamento Geral da União, de onde os recursos financeiros se 
originam para esse fim, estava encerrado para o exercício de 
2014, e que novos valores estavam em estudo para o exercício 
de 2015. 

No dia 31 de julho próximo passado a Presidenta da República 
sancionou a Lei Nº 13.019, estabelecendo o regime jurídico das 
parcerias voluntárias, com novas regras a serem obedecidas, 
entre elas a exigência de pelo menos três anos de existência, com 
cadastro comprovado, experiência prévia e capacidade técnica e 
operacional. 
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Esse fato novo retirou do INFRUAM a possibilidade de firmar 
parceria, colaboração ou fomento com o Poder Público de qualquer 
esfera de governo, e inviabilizou meu projeto de contribuir para 
transformá-lo em fonte de renda para programas filantrópicos da 
Loja. 

Destarte, apresento aos dignos associados meu irrevogável pedido 
de renúncia ao cargo de Presidente do INFRUAM, ao mesmo tempo 
em que requeiro meu desligamento do quadro social do Instituto. 

No período de minha gestão não houve nenhum ingresso de 
recursos financeiros; os custos e gastos realizados foram 
suportados pela expectativa da gestão do Projeto Minha Casa 
Minha Vida Rural, às minhas expensas, sem quaisquer ônus nem 
para o INFRUAM nem para a Loja, nem para os associados, nem 
para os Obreiros. 

De resto, apresento efusivos agradecimentos ao Irmão José 
Hilcério Campos de Abreu, que me acompanhou com muita 
competência na curta jornada da minha gestão, inclusive em 
trabalho de campo.

Atenciosamente, ANTÔNIO TUPINAMBÁ MELO NOGUEIRA.” 

Minha postagem no whats zap após manifestações de vários irmãos, 
elogiando a reunião do dia 05 de agosto:  

“Eu também quero registrar que gostei muito da reunião. Acredito 
que hoje nos sentimos todos aliviados para como sugeriu o irmão 
Osaki, enterrarmos o passado de uma vez por todas e olharmos 
para a frente, mesmo por que o nível dos irmãos é bastante 
elevado onde prevalece a máxima de “pessoas inteligentes não 
precisam falar muito pois com as vivências do dia a dia, passam 
a se comunicar por telepatia.”  

Graças ao GADU”, resolvida a situação do INFRUAM que muito me 
incomodava pelo fato de estar na situação onde estava, por minha 
exclusiva responsabilidade por ter tomado todas as iniciativas para 
viabiliza-lo, não vejo mais porque perdermos tempo comentando 
tudo que passou, mesmo porque o que passou...  passou... e 
já temos subsídios suficientes para fazer  uma escala de juízo 
de valor – sem julgamentos porque não temos sabedoria nem 
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competência para tal e todos nós possuímos virtudes e defeitos 
– em relação aos irmãos que voluntaria e involuntariamente se 
envolveram nesse acidente de percurso da nossa Fraternidade e 
União. 

De minha parte peço perdão a todos que se ofenderam com 
minhas colocações, mas como Maçonaria não dá dinheiro mas  e 
tão somente aprimoramento, quero crer que, tudo aconteceu da 
forma que aconteceu, porque assim quis o GADU, para termos 
a oportunidade de nos aprimorarmos, vivenciando situações que 
em voltando a ocorrer no futuro fará com que possamos agir de 
forma diferente com SABEDORIA, HUMILDADE e BOM SENSO, pelo 
fato de já termos visto aquele filme antes e ninguém consegue 
enganar ninguém por todo tempo. 

É assim que funciona e SÁBIO é aquele que procura aprender 
com a experiência dos outros, até porque com o tempo, a 
gente desenvolve um olho clinico, ao ponto de numa primeira 
conversa, avaliar um interlocutor, enxergar sua personalidade, 
o que realmente diz, está querendo dizer e onde quer chegar, 
confirmando com outra máxima com a qual encerro para 
descontrair: MENINO QUE TEM LOMBRIGAS, A GENTE CONHECE 
PELOS OLHOS.  De 23 de agosto a 01 de setembro estarei em 
Salvador, mas farei o possível para estar presente nas reuniões 
dos dias 12 e 19. Um TFA para todos. 

Dia 12 (terça) não houve reunião mais uma vez por falta de quórum. 
No dia seguinte o irmão Amilcar me mandou uma mensagem sobre a 
cobrança do PADUAM ao que respondi:

“Grande Amilcar: 

Conforme solicitação, estou lhe enviando por e-mail, sua ficha 
financeira, zerada em 08/12/2013.

Na ata de 03 de junho está expresso: “encerrando a prestação de 
contas, o tesoureiro entregou ao Venerável e Tesoureiro eleitos, 
pasta contendo todos os lançamentos da Gestão ora encerrada, 
bem como DVD com dados idênticos, referentes às gestões dos 
irmãos Armando, Miranda, Santa Fé e Pio, aos quais teve a honra 
de servir como Tesoureiro. Submetida a votação, os relatórios 
foram aprovados por unanimidade” o que para mim o passado 



OS PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA 89

está morto. 

Uma das atas também deve registrar os rasgados elogios que o 
atual Venerável fez a mim, me presenteando com uma canetinha 
com cabeça de bode, desejando-me milhões de felicidade quando 
do meu retorno a Salvador em dezembro, o que não vai mais 
ocorrer. 

Esta “coisa toda” está me cheirando a problema pessoal de modo 
que se o seu Quit Placet não for liberado, sugiro que leve o assunto 
ao GOBAM, que tem poderes para fazer uma auditoria, e ir além 
tomando conhecimento de tudo que está acontecendo sob seu 
teto.

E pensar que quando o Santa Fé assumiu a Veneraria quis 
questionar uma serie de gastos dele, como compra de camisas que 
distribuiu gratuitamente, ágapes festivos na casa dele bancados 
pela Loja, etc., etc., sendo dissuadido pelo irmão Armando e por 
mim.

Bem, de minha parte estou pronto a prestar qualquer 
esclarecimento e até de todos lançamentos diários referente as 
gestões de todos Veneráveis que honradamente, servi.

Se achar necessário pode enviar esta mensagem na integra para 
ele. Sugiro também que envie para o Pio, a fim de que essas 
picuinhas sejam enterradas de uma vez, em benefício do Hitler 
Tupiniquim e da própria da Fraternidade e União.

Todos nós sabemos que “panela que muito mexe, termina 
fedendo”.

Um TFA, Abreu.”

Dia 14 (quinta) logo após participar da reunião da Loja Gloria sobre 
as Trevas, fui abordado pelo Aprendiz Cristiano Castro perguntando 
se poderia levar para ele os livros que o Venerável Mestre PAULO RO-
BERTO FURTADO DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, o PADUAM, tinha 
destinado ao LIXO, no início de julho, depois de junto com PAULO AU-
GUSTO SERRÃO OSAKI, o “PINTOR DE RODAPÉ” ter levado os bens de 
valor da FRATERNIDADE E UNIÃO como computador, impressora, note 
book, data show, som, telas, arquivos e armários, em uma picape.
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Forneci a ele o telefone do PADUAM dizendo que somente ele como 
Venerável Mestre é que poderia tomar tal decisão.

Meia hora depois o Cristiano me agradeceu, informando que o PADU-
AM tinha autorizado levar todos os livros, o que iria fazer naquela noite 
mesmo, para liberar o espaço.

Na reunião do 19 avisei que estaria em Salvador durante o período 
de 23 de agosto a 01 de setembro e registrei os dois fatos em Loja 
Aberta, que embora tenha causado tímido protesto do irmão Nilton, 
não mereceu nenhuma satisfação por parte do PADUAM que após al-
gumas indiretas, encerrou a reunião sem se justificar ou tratar de tão 
importantes assuntos.

Trecho da mensagem que enviei em 20 de agosto por e-mail para 
todos os irmãos da Fraternidade e União inclusive os que já tinham 
se retirados do quadro, sobre a reunião do dia anterior, em que o 
PADUAM ignorou o levantamento que fiz sobre os livros – frutos de 
uma campanha para constituirmos nossa biblioteca - que ele descar-
tou para serem jogados no lixo e recusa de liberar o quite placet do 
irmão Amilcar:

“... Não entendi porque o Venerável sempre tão bom em 
respostas, não esclareceu o fato dos livros que foram fruto de uma 
campanha para criarmos nossa biblioteca, estavam abandonados 
e destinados ao lixo na sala da secretaria que  ocupávamos na 
Gloria sobre as Trevas, nem tampouco ao fato – sempre fatos – 
de já ter aberto e pretender abrir mais ainda, contas de irmãos 
que pela condição de soerguedores e história maçônica foram 
remidos ou anistiados de contribuir com metais em gestão 
anteriores – todas aprovadas com elogios, não só administrativa 
como financeiramente, inclusive as dele - por não estarem mais 
frequentando as reuniões. 

Para tanto rigor nas cobranças e por que não nas obrigações? 

Pelo que me consta, o irmão Alfredo, que pediu o quit placet 
em julho, ainda não recebeu o que lhe é devido pelo fato de em 
janeiro, ter antecipado todos seus pagamentos até o mês de 
dezembro.. 

Quanto às indiretas alusivas ao enxugamento do quadro ao serem 
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formalizados os desligamentos dos irmãos Ernesto – que realizou 
uma excelente gestão, inclusive no campo social em que as 
cunhadas foram bastante presentes e atuantes - e Amilcar  - que 
sempre esteve presente e nunca deixou de ajudar ao Papai Noel 
Maçônico que a Loja sempre realiza em dezembro em prol das 
crianças da comunidade 23 de setembro -  permitam-me fazer 
uma análise que pode estar errada, ou não, mas é válida para 
fins reflexivos: 

“o que está acontecendo – e graças ao GADU felizmente está 
acontecendo - na Loja Fraternidade e União é o fenômeno 
que classifico de Despertar da Consciência Coletiva, não em 
solidariedade a esta ou aquela pessoa, mas sim a uma situação 
que sensibilizou a todos em razão de uma caricata associação 
bíblica aos “Vendilhões expulsos do Templo”. 

O fato é que os esclarecimentos que vieram depois, graças 
à dinâmica do “whats zap” conscientizou a todos de que, se 
realmente queremos praticar maçonaria, temos que dar prioridade 
às reuniões, que por mais enfadonhas que sejam, deixa sempre 
ensinamentos que nos faz crescer como seres humanos, mais 
ainda quando há irmãos que agem “sem medo ou receios” de 
expressar suas opiniões, sentimentos e pontos de vista. 

Como já disse antes, de repente ao analisar a trajetória da 
Fraternidade e União, me senti manipulado e cumplice de um 
projeto de poder em que, sob o domínio da vaidade, um irmão, 
adepto da maçonaria avacalhada, com o dinheiro e trabalho dos 
outros – até agora não aportou nenhum real para concretizar seus 
objetivos - resolveu voltar a ser Venerável por mais dois anos, com 
o objetivo de se projetar e fazer história como grande realizador, 
ao vislumbrar a possibilidade de entrada de recursos via um 
Instituto recém criado, num ano em que seríamos campeões do 
mundo e no outro em que a nossa Loja completará 10 anos de 
soerguida . 

Fui testemunha quando na euforia da vitória na urna por apenas 
um voto, o Paster Master Pio, manifestou surpresa e desconforto 
ao ser convocado para a Primeira Vigilância, quando já tinha 
deixado transparecer que gostaria doravante de ter mais tempo 
para dedicar-se a estudos a serem compartilhado com os irmãos. 
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Não entendi ainda porque agora que a frequência está regular, 
não foi ainda restabelecida a linha de sucessão, para desfazer a 
impressão que, após os dois anos de mandato do atual Venerável 
Mestre, o Primeiro Vigilante pretenda voltar a ser Venerável 
também por mais dois anos, repetindo este círculo vicioso 
indefinidamente, frustrando a expectativa natural e louvável dos 
que aspiram um dia vir a ser Venerável Mestre, depois Paster 
Master e por fim, olhando sempre para cima, quem sabe Grão 
Mestre. 

Para não esquecer de nada, quero registrar que muitas vezes 
fui criticado por não ser um ferrenho cobrador dos metais dos 
irmãos, que se dependesse do Secretário, atual Venerável Mestre, 
que atuou ao meu lado por alguns anos, teriam que ser desligados 
(cobertos), como também por frequência insuficiente a cada seis 
meses. 

Neste ponto – frequência – registro que o irmão Dario não teria 
sido elevado a Mestre, não fosse a interferência e os argumentos 
do irmão Ernesto, até mesmo por falha da Secretaria que não 
tinha as planilhas com cálculos matemáticos, para confirmar os 
números exigidos pelo atual Venerável Mestre. 

Como o GADU sempre nos dá lições, por ironia o irmão Dário é 
hoje um grande colaborador daquele que pretendeu retardar o 
seu progresso. 

Fechando com meu levantamento de ontem sobre os livros 
destinados ao lixo: “logo após a expulsão do templo, fui 
perguntado por um aprendiz da Gloria sobre as Trevas, se poderia 
ficar com os livros que foram abandonados na sala da secretaria, 
que ocupávamos. Fui dar uma olhada e deparei-me com todos 
aqueles livros que foram doados pelos irmãos para constituir a 
nossa biblioteca, amontoados no centro da sala, misturados com 
lixo, prontos para serem jogados fora. A imagem que me veio 
à mente foi daquelas fogueiras, se não me engano da época da 
inquisição. 

Salvando o de minha autoria, disse a ele que entrasse em contato 
com o Venerável Mestre da Fraternidade e União, que somente 
ele poderia autorizar. 
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No outro dia, visivelmente satisfeito o aprendiz me telefonou 
para  agradecer mais uma vez pelos livros que já encontravam-se 
em sua casa, de forma que transfiro os agradecimentos para o 
Venerável que realmente foi quem fez a doação.

Por enquanto é só meus irmãos....”
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CAPÍTULO XXI

Meu segundo chefe um sábio professor com grande experiência de 
vida, adepto da máxima “contra fatos não há argumentos” e “quem 
detém o conhecimento, tem poder”, sempre bem fundamentado, nun-
ca cansava de falar tudo que achava necessário, fosse para quem quer 
que fosse, independente de cargo ou autoridade representativa. 

Cansei de ver muita gente de nariz empinado, dar risinhos nervosos, 
fazer graça, mudar de assunto e sair de fininho, quando a carapuça 
lhe caía na cabeça.

Sempre o chamei de Mestre e quando na minha ignorância não conse-
guia entender o que ele tinha dito aos momentaneamente atordoados 
interlocutores, ele me respondia:

- Se preocupe, não! Ele também entendeu muito pouco, daqui há meia 
hora já esqueceu tudo e logo, logo, volta a ser o arrogante e prepo-
tente de sempre. 

Só vai se dar conta, daqui há 10 ou 20 anos, quando o poder acabar, o 
público desaparecer e entrar na idade contemplativa do “SE”... tivesse 
ouvido... SE tivesse entendido... SE tivesse feito, etc., etc., etc..

Grande Mestre Bené! Quanto tempo tenho perdido para tentar evitar 
que pessoas próximas se percam no futuro, repetindo este... SE.”

Chegando a Salvador no dia 23 de agosto de 2014 – sábado - para 
um período de uma semana, para acompanhar uma cirurgia da minha 
esposa, postei no whatsapp do grupo da Fraternidade e União:

“No meu retorno proponho uma cadeia de união, para zerarmos 
todo o passado e todos os ressentimentos, sob pena de assumirmos 
todos que não passamos de Maçons de Araque.”

Peço que todos reflitam até amanhã à noite. O domingo é um 
grande dia para reflexão.

“E aí quem topa? Pode ser em Loja na presença de todos os 
irmãos.”

O irmão Marcos George respondeu: “Abreu você é amado por 
todos. Garanto isso. Essa sua iniciativa é fantástica. Façamos isto.”
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Esperei até domingo (24) meia noite e tendo havido mais duas ade-
sões  prorroguei o prazo com a mensagem: Mais três dias de Tolerân-
cia, Firmeza, Prudência e Justiça.

Seis da manhã de segunda feira (25) já com mais duas adesões pos-
tei: 

“Basta um clique na mão com o sinal de positivo. Garanto que não 
dói. Pode doer muito mais depois na consciência.”

Com mais três adesões, à meia noite do dia 27 de agosto (quarta fei-
ra) encerrei o assunto com a seguinte mensagem:

“Meus irmãos: como só houve OITO manifestações positivas, 
mesmo que houvesse mais não ia adiantar nada, porque os 
principais protagonistas MIRANDA, PIO e OSAKI, se fingiram de 
morto, em relação à minha proposta de fazermos uma cadeia 
de união para esquecermos o passado e realmente passarmos a 
praticar a verdadeira maçonaria, saio de cena. 

Quem leu meu livro “O ULTIMO IMBECIL DO MERCADO DE 
CAPITAIS” um best seller em 1987, hoje disponível em PDF no 
meu site www.politicatipica.com.br  sabe que o lema do colégio 
salesiano que estudei quando pré-adolescente era: AÇÃO – 
REAÇÃO – ORAÇÃO, lema que graças ao GADU incorporei, sem 
arrependimentos até hoje.

Peço ao Pequeno Hitler (nada a ver com estatura física) da 
Fraternidade e União – Loja para qual trabalhei em vão por 8 ANOS 
- que não me obrigue mais a REAGIR diante de suas boçalidades.

Fui testemunha da postura dele após a retirada dos muitos que 
lá passaram, vendendo mil vezes o peixe de que a Loja estava 
sendo depurada (será que para criação do rito MIRANDÊS ou 
MIRANDORK?) e que os que permaneciam lhe dando apoio é que 
eram os verdadeiros maçons (quem foi à última reunião ouviu a 
repetição do lero-lero) canoa em que também embarquei e não 
vou permitir que outros embarquem, sem ter conhecimento de 
toda verdade.

Fiz uma pequena pesquisa e de repente passei a entender a 
personalidade do pequeno Hitler (esclarecendo de novo: nada a 
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ver com estatura física, mas sim mental) de forma que vou entrar 
na fase da ORAÇÃO, perdoando de coração tudo que fez até agora, 
já que coitado, não tem culpa de nada que uma boa terapia não 
possa curar e ajudá-lo a tornar-se um verdadeiro maçom.

A pesquisa mostrou que ditadores famosos, tinham um perfil de 
personalidade marcado pelo narcisismo e paranoia. 

Mas o que os ditadores autoritários têm em comum? E esse perfil 
poderia ser um indicador de um novo déspota? Poderia qualquer 
pessoa se tornar um?

Pesquisas psicológicas já provaram que o poder de fato tem um 
efeito sobre a psique. 

O poder pode cegar as pessoas no ambiente social. 

Elas passam a não ter uma compreensão clara da importância das 
condições à sua volta.

Outra pesquisa descobriu que as pessoas treinadas para pensar 
em si como poderosas eram mais propensas a acreditar que 
tinham controle sobre uma situação, mesmo que isso fosse uma 
mera ilusão.

A conclusão é que o poder amplia o que está na cabeça das 
pessoas; por isso, pessoas poderosas podem fazer mais mal do 
que bem àqueles que o cercam.

Adolf Hitler era rancoroso, não tolerava críticas e tinha tendência 
a menosprezar e subestimar as pessoas.

É isso aí, meus irmãos. De agora em diante, de minha parte apenas 
silêncio e muita ORAÇÃO, até que seja obrigado a reverter a 
ordem do lema, passando para a REAÇÃO e voltando à AÇÃO.

Um TFA e que o GADU, nos ilumine a todos!

Reinando silencio absoluto durante toda semana, já no dia 30 de agos-
to (sábado) data do meu aniversário, postei: 

“Meus irmãos: Retornando a Manaus na próxima terça feira dia 
02, apresentarei em caráter irrevogável  pedido de QUIT PLACET 
me retirando de vez da Loja Fraternidade e União oportunidade 
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que ofereço aos que permanecem, todos os registros que tenho 
da história da Fraternidade e União desde o seu soerguimento 
com 9 Mestres, dos quais resta apenas um em atividade como 
dono do pedaço, contando com detalhes todas as brigas internas, 
enriquecidas com os depoimentos  dos irmãos que lá passaram, 
porque saíram e melhor ainda, por causa de quem saíram. Me 
despeço com as lições de Armando Filippi Cravo:

“O que para a sociedade atual é uma qualidade especial, para nós 
maçons é uma virtude filosófica que rege a convivência comum 
entre os maçons. Estes valores filosóficos, em tempo algum, para 
os maçons devem ser relacionados apenas como um objeto de 
discurso.”

“...Em todo caso seria bom observarmos que alguns valores 
milenares que são fundamentais e individuais são válidos ainda 
nos dias de hoje devam ser revigorados constantemente: ser 
honesto em qualquer situação, ter coragem para assumir as 
decisões, ser tolerante e flexível, ser íntegro e ser humilde. 

Esses valores são parte das grandes VIGAS MESTRAS que 
sustentam a Maçonaria moderna...”

“...Que todos continuemos a trilhar nosso caminho rumo à 
perfeição e a Iniciação Maior.”

O único que se manifestou foi o Luiz Bruno com a mensagem: “DES-
CANSE EM PAZ” finalizando após uma série de ofensas dentre outras 
dizendo que só faço asneiras: “PARA MIM VOCÊ JÁ ESTÁ MORTO”.

Minha resposta:  Está me ameaçando de morte? Chegando a Manaus, 
vou interpelá-lo judicialmente para que explique o que quer dizer com: 
“DESCANSE EM PAZ”  e “PARA MIM VOCÊ JÁ ESTÁ MORTO” e depois 
vou processá-lo por danos morais por desrespeito a um idoso.

A partir daí, ninguém postou mais nada me deixando mais perdido que 
cego em tiroteio.  

Após adiar meu retorno para 09 de setembro, liguei para o Grão Mes-
tre com o qual o PADUAM já tinha uma relação de amizade criada a 
partir da negociação para a que a Fraternidade e União passasse a 
se reunir no Templo das Sete Virtudes,  no prédio sede do GOBAM  - 
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Grande Oriente do Brasil Amazonas, narrando todo acontecido e esse 
me pediu que mandasse por escrito e foi o que fiz. 

Salvador, 3 de setembro de 2014.

Ao Grão Mestre do 

GOBAM – GRANDE ORIENTE DO ESTADO DO AMAZONAS

C/C P/o Representante Tribunal de Justiça do GOBAM

Solicito intervenção do Grande Oriente do Estado do Amazonas – 
GOBAM, no sentido de afastar o Venerável Mestre Paulo Roberto 
Furtado de Miranda da direção da Loja Fraternidade e União – 
2759, até que se apurem os fatos e os desmandos que o referido 
vem promovendo sob o teto desse GOBAM, que culminaram 
com ameaça de morte contra mim, por parte de um dos seus 
teleguiados, mais precisamente o irmão M. M. Luiz Bruno Melo da 
Silva, contra o qual pretendo entrar na Justiça Comum, após pedir 
garantia de vida, requerendo inclusive indenização por danos 
morais com base no Estatuto do Idoso.

A Loja Fraternidade e União foi soerguida em 2005 por Mestres da 
Gloria sobre as Trevas, dos quais só resta em atividade o referido 
Venerável, que com seu comportamento agressivo, prepotente, 
arrogante e antimaçônico, conseguiu afastar todos soerguedores 
e mais vários outros Mestres que por lá passaram. 

A fim de que sejam ouvidos para que atestem por que deixaram a 
Loja e por causa de quem a deixaram, nomino-os a seguir: Ailton 
Santa Fé de Jesus, Albano dos Santos Monteiro Filho, Amilcar 
Antônio Aguilar Baires, Antonio Tupinambá Melo Nogueira, 
Armando Correia Junior, Denny Wallace Braga Vital, Ernesto dos 
Santos Cardoso, Igor Menezes Cordovil, José Alfredo Saraiva 
Oliveira, Jurimar Colares Ipiranga, Rogério da Silva Serra, Sammyr 
Monteiro Maia e Smith Mozart Delmond Silva. 

No decorrer deste ano, o referido senhor, já Past Master, resolveu 
quebrar a tradição do Rito de York, voltando a se candidatar ao 
cargo de Venerável, no intuito de permanecer por dois anos (ano 
da copa e ano em a Loja completará dez anos) consolidando um 
projeto de poder, perfeitamente explicável para todos os que o 
conhecem mais de perto.



OS PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA 99

Para concretizar seu objetivo, humilhou e destratou publicamente 
e entre colunas, o candidato natural, primeiro vigilante Thompson 
de Oliveira Soares, desclassificando-o pela sua condição de pessoa 
humilde, simples e sem o poderio econômico que o mesmo dispõe, 
atitude passível também de um processo por danos morais, com o 
testemunho dos irmãos que já se retiraram da Loja por conta de 
tal episódio, que tornado público, causou revolta aos irmãos da 
Loja Gloria sobre as Trevas, também do Rito de York, que após 
reunião do Conselho de Assuntos Gerais decidiu pela expulsão 
da Fraternidade e União do seu Templo, por cuja utilização pela 
Fraternidade e União, recebia um aluguel simbólico.

Os desdobramentos a partir daí, todos por mim documentados, 
constam do anexo, até o ponto em que fui ameaçado de morte e 
ofereci alternativas para que tudo fosse resolvido entre colunas.

Nesta oportunidade, deixo registrado aqui, que se algo me 
acontecer, inclusive decorrente de problema de saúde, o Venerável 
Mestre Paulo Roberto Furtado de Miranda e o M. M. Luiz Bruno Melo 
da Silva, devam ser responsabilizados, civil e criminalmente, vez 
que por conta de tal situação, tive palpitações cardíacas ao ponto 
de inseguro e com medo, ter adiado meu retorno a Manaus, o 
que somente deverá acontecer no próximo dia 09.

Acredito que o afastamento do Venerável Mestre se faça 
necessário, para que com seu poderio não interfira na apuração 
dos fatos. 

Certo do senso moral e de justiça que norteia este atual Grão 
Mestrado, fico no aguardo das providências necessárias, 
ressaltando que ao lado da verdade, pretendo ir às ultimas 
instancias sejam maçônicas e posteriormente profanas, pelo mal 
que este pseudo irmão e seus simpatizantes, têm me causado.

Com todo respeito,

José Hilcério Campos de Abreu – CIM 242.637  

Retornando de Salvador pela manhã do dia 09 de setembro de 2014, 
uma terça feira, dia em que iria à reunião apresentar meu quit placet 
(pedido de desligamento) ao abrir minha caixa de e-mails, fui sur-
preendido com o seguinte comunicado do Venerável Mestre da Loja 
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Fraternidade e União, PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, vulgo 
MIRANDINHA, o PADUAM:

“Abreu, em nome da Loja Fraternidade e União, venho por 
meio deste informar que foi aberto o seu processo de placet 
ex ofício. Segue anexo 2 documentos: pedido de placet ex 
ofício assinado pelos Oficiais da Loja e outros, e comunicado 
ao GOBAM do referido processo. Vale lembrar que com 
o processo em curso, o Obreiro fica automaticamente 
PROIBIDO de frequentar a Loja, até o resultado final do 
processo, como podes confirmar no RGF em seus artigos 
70, 71 e 72. Assim que a Loja definir a data da Sessão 
Extraordinária para seu julgamento, você será devidamente 
informado, quando então poderá comparecer a sessão. 
Simplesmente, Paulo R. F. Miranda, Venerável Mestre.”

Texto do primeiro documento, redigido pelo PADUAM sem endereça-
mento (?!?) conforme pode ser constatado no facsimile  a seguir: 

“Manaus, 25 de agosto de 2014.

Vimos por meio desta, conforme preceitua o artigo 70 do RGF, 
encaminhar o pedido de placet ex-oficio do Irmão José Hilcério 
Campos de Abreu CIM 242.637 pelos fatos que se seguem:

Desde o resultado desfavorável aos interesses do referido Irmão 
do processo sucessório na Loja, bem como os encaminhamentos e 
destinos dados ao INFRUAM também contrários ao se interesse, o 
Irmão Abreu passou a ter comportamento diferente do que tinha, 
passando a se tornar intolerante e agressivo com os irmãos. 
Tais fatos se deram também com calúnias a diversos irmãos 
nos grupos de whatsapp vinculados à Loja e e-mails pessoais, 
onde repetidas vezes veiculou mensagens levianas, agressivas e 
caluniosas a diversos irmãos e à Loja. Não se contentando passou 
a criar intrigas entre Irmãos, fomentar a desarmonia na Loja, 
desestimular os Companheiros. Apesar de já não possuir cargo 
em Loja, por se negar de participar de qualquer um deles, passou 
a usar o nome da Loja para levianamente tratar de assuntos 
administrativos com Irmãos do Quadro. Tais fatos se agravam 
na medida em que foi por diversas vezes alertado por Irmãos do 
Quadro, alguns Oficiais da Loja, a não mais agir dessa forma, o 
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que por ele não foi ouvido, passando então a promover ameaças 
e chantagens a irmãos do Quadro. Sendo o que se trata. 

Atenciosamente,”

Paulo R. F. Miranda – Venerável Mestre (assinou).
José L. S. Pio – Primeiro Vigilante (assinou).
Paulo A. S. Osaki – Segundo Vigilante (assinou).
Edson R. da Silva - Secretário (assinou).
Dario D. B. Vital - Tesoureiro (assinou).
André L. S. Oliveira – Primeiro Diácono (assinou).
Nilton Orlando Junior – Segundo Diácono (assinou).
Luiz B. M. Silva – Guarda Interno (assinou).
Marco G. Souza Leão – Guarda Externo (assinou). 
Valdir F. V. Junior – Diretor de Cerimônias (RECUSOU ASSINAR e 
DENUNCIOU a FALCATRUA, como veremos mais adiante).
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Texto do segundo documento assinado pelo Venerável Mestre PAULO 
ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, destinado e protocolado na Secre-
taria do GOBAM em 08 de setembro de 2017, conforme facsimile a 
seguir.

“Vimos por meio desta informar, que foi aberto processo de placet 
ex oficio do irmão José Hilcério Campos de Abreu, CIM 242.637 
conforme preceitua o RGF em seus artigos 70, 71 e 72.

Informamos que conforme documento em anexo, RECEBIDO EM 
25 DE AGOSTO, foi informado o pedido à Loja na sessão de 
26 de agosto e aprovado por unanimidade pelos Mestres 
Maçons na sessão de 02 de setembro.’’

Sendo o que se trata para o momento, renovamos o protestos de 
estima e consideração, lembrando que tão logo seja agendado, 
a sessão extraordinária de julgamento, seu inteiro teor será 
devidamente informado.

Atenciosamente,

Paulo Roberto Furtado de Miranda / Venerável Mestre CIM 207.739

MANAUS 08 de setembro de 2014.



JOSÉ ABREU104

Antes de qualquer coisa liguei para o Grão Mestre narrando o aconte-
cido e indaguei se havia algum impedimento em participar da reunião 
logo mais à noite.

Friamente como se já tivesse conhecimento de tudo, disse que sim, 
mas que eu não me preocupasse com aquela história de PLACET EX-
-OFFICIO um ato de expulsão apenas da Loja, o que não impediria 
que eu continuasse como maçom e obreiro de qualquer outra Loja, a 
exemplo da Glória sobre as Trevas, à qual eu já estava filiado.
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- E quanto minha denúncia? – perguntei:

Já encaminhei para parecer do Procurador do Tribunal de Justiça o dr. 
José Luiz Cantuária dos Reis e ele pediu que você viesse conversar 
com ele no sábado dia 20,  às 10 horas aqui no GOBAM. De minha 
parte não posso fazer nada.

- Ih! Sujou! – pensei comigo - o cara está maquinado com o PADUAM.   

O Grão Mestre Carlos César Batista Sousa, na verdade eleito adjunto, 
estava no cargo por força da estratégica renúncia do titular, no final 
do mês de maio de 2014, em meio a suspeitas de irregularidades, das 
quais sempre negou ter participado, já que todo mundo sabe que vice 
não manda nada. 

No primeiro momento não dei muita importância ao tal PLACET EX-OF-
FICIO, mesmo porque já tinha manifestado minha decisão de me des-
ligar da Fraternidade e União, mas ao examinar atentamente os dois 
documentos que me foram enviados pelo PADUAM, cheguei à conclu-
são que tudo não passara de uma armação, de modo que enviei mais 
duas correspondências em 10 e 15 de setembro para o Grão Mestre 
César, das quais destaco os seguintes parágrafos:  

“...  coloco desde já em suspeição, o denominado “ pedido de 
placet ex ofício assinado pelos Oficiais da Loja e outros” o que 
tornaria nulo o ato do Venerável Mestre, vez que possivelmente 
fundamentado num documento fabricado às pressas, sem pé nem 
cabeça, com data retroativa, pelas razões a seguir:  

“... O documento é oficial, impresso em papel timbrado da Loja 
Fraternidade e União, SEM DESTINATÁRIO, ao qual pretendeu-
se dar característica de ata de uma reunião Maçônica realizada 
no dia 25 de agosto uma SEGUNDA FEIRA, onde assinam o 
Venerável Mestre, os Oficiais da Loja e outros, exceção de Valdir 
F. V. Junior....  

...  Se tal reunião REALMENTE ACONTECEU e fora do Templo 
do GOBAM onde a Fraternidade e Reunião se reúne somente às 
TERÇAS FEIRAS, é dever moral, imprescindível e fundamental do 
Venerável Mestre informar o local e horário, sob pena de declará-
la espúria com objetivos escusos, caso não tenha sido realizada 
num templo Maçônico. 
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.... Desta forma, Mui Venerável Grão Mestre, para que o documento 
tivesse sido entregue ao Venerável Mestre da Fraternidade e União 
em 25 de agosto, teria que ter sido assinado entre 23 e 24 o 
que tornaria todos nós, hipócritas e dissimulados, vez que nesses 
dois dias estávamos negociando uma solução pacífica e justa para 
todos os envolvidos.... 

...No documento que ele entregou ao GOBAM dizendo que os 
que assinaram pela minha expulsão através do tal QUITE PLACET 
EX-OFICIO, está escrito: “informamos que conforme documento 
em anexo, RECEBIDO EM 25 DE AGOSTO, foi informado o 
pedido à Loja na sessão de 26 de agosto e aprovado por 
unanimidade pelos Mestres Maçons na sessão de 02 de 
setembro.’’

...Mesmo que assim fosse, por que fariam isso, numa segunda 
feira, véspera da reunião regular - terça feira 26 de agosto - onde 
o Venerável afirma que o assunto foi tratado, sem apresentar a ata 
da reunião, com a lista assinada pelos que estiveram presentes?

... Outro fato que definitivamente comprova que o documento 
foi forjado, é a postagem do irmão Nilton no meu whatsapp, 
justificando sua assinatura no documento:  “acho que pensaram 
que este documento seria apenas uma forma de resolver a 
curto prazo algum problema. Realmente não notei a data 
do documento.”

... Neste aspecto, diante do “pensaram”, deduz-se que outros 
irmãos (Pio?, Bruno?, Osaki?) ajudaram o Venerável Mestre na 
coleta das assinaturas o que seguramente deve ter acontecido 
entre 06, 07 e 08 de setembro, configurando-se aí dois crimes: 
estelionato e falsidade ideológica. 

Por curiosidade, por que será que o irmão Valdir não assinou o 
documento?

No campo do Direito, “alterar data de documento trata-se de crime 
formal, independentemente do uso efetivo, podendo ser admitida 
a forma tentada à existência de prejuízo alheio, atual ou potencial, 
de qualquer natureza. Pode ser tratado como estelionato, quando 
tiver trazido vantagem indevida, em prejuízo de outra pessoa. Já, 
Falsidade Ideológica é um tipo de fraude criminosa que consiste 
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na adulteração de documento, público ou particular, com o fito 
de obter vantagem - para si ou para outrem - ou mesmo para 
prejudicar terceiro.” 

“...Quanto aos aspectos mal redigidos e toscamente tratados, 
repudio os termos CALUNIAS E CHANTAGENS, vez que posso 
provar tudo que escrevi quando solicitei intervenção do Grande 
Oriente do Estado do Amazonas – GOBAM, no sentido de afastar 
o Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de Miranda da direção 
da Loja Fraternidade e União.

... Diante do exposto e certo de que o Venerável Mestre sentiu-se 
perdido a partir do momento em que o Luiz Bruno me ameaçou 
de morte, solicito que este GRÃO MESTRADO sem prejuízo de 
dar andamento no pedido de intervenção, APURE DE IMEDIATO 
esta nova denúncia, ouvindo todos que assinaram o documento 
possivelmente forjado, pelo qual se tornam passíveis de responder 
por crime de falsidade ideológica. 

Respeitosamente,

José Hilcério Campos de Abreu – CIM 242.637

No dia 20 fui à sede do GOBAM às 10 horas e o Procurador, advogado 
Cantuária, não apareceu.

No mesmo dia, 20 de setembro, um sábado, Cláudia, esposa do Valdir 
(o que não assinou o documento) ligou para minha esposa perguntan-
do se poderia nos fazer uma visita logo mais à noite.

Não vimos o menor problema desde quando o simpático casal de pro-
fessores da UFAM, colegas do PIO (EL COXO) responsável pela entrada 
do Valdir na Maçonaria, já nos visitara outras vezes e naquele dia não 
tínhamos nenhum compromisso.

Na verdade o Valdir estava angustiado com toda situação e conhece-
dor da  verdade, confidenciou à esposa que só poderia se sentir bem 
se me colocasse à par de tudo, como realmente aconteceu naquela 
noite em minha residência.

Disse-me ele: - “na reunião do dia 26 de agosto nada foi apresentado 
ou tratado em relação a placet ex-officio. A trama toda foi urdida no 
domingo à noite, dia 31 de agosto, na casa do Luiz Bruno que estava 
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apavorado com a possibilidade de ser acionado na justiça e com a reu-
nião do dia 02 de setembro quando você retornaria”.

Continuando seu relato sob o olhar constrangido da Cláudia, disse que 
participaram da reunião: ele próprio a convite do Pio (ELCOXO), MI-
RANDINHA (PADUAM), OSAKI (PINTOR DE RODAPÉ) e naturalmente 
LUIZ BRUNO, o dono da casa.

A ideia era, na reunião do dia 02, me desmoralizar diante de todos 
com o tal placet ex-officio.

Ficou acertado então que o PADUAM redigiria o documento e junto 
com o PIO tomaria a assinatura de todos.

Na oportunidade foi questionado se os médicos NILTON e MARCOS 
GEORGE assinariam, ao que o PADUAM disse:

- Depois que eu apresentar o documento, já com a maioria das assi-
naturas ninguém vai questionar nada!

E assim foi feito! O PADUAM elaborou aquela porcaria de documento 
com data retroativa (qualquer aluno de segundo grau redigiria me-
lhor) e dedicou a segunda e a terça feira (01 e 02 de setembro) para 
colher as assinaturas.  

Foram procurados em seus locais de trabalho: ANDRÉ LUIZ DOS SAN-
TOS DE OLIVEIRA (Colégio Militar de Petrópolis), JOSÉ LUIZ DE SOU-
ZA PIO (Departamento de Computação no Campus da Universidade 
Federal do Amazonas), PAULO AUGUSTO SERRÃO OSAKI e EDSON 
RENATO DA SILVA (Distrito Industrial), doutores MARCOS GEORGE DE 
SOUZA LEÃO e NILTON ORLANDO JUNIOR (Hospital Adriano Jorge).

Procurados em suas residências: LUIZ BRUNO MELO DA SILVA, DARIO 
DENIS BRAGA VITAL  e VALDIR FLORÊNCIO DA VEIGA JUNIOR. 

Acidente de percurso: arrependido, o VALDIR, chamado carinhosa-
mente de JUNIOR pela CLAUDINHA, declinou de assinar. 

Segundo problema: eu tinha adiado meu retorno para o dia 09, fato 
que todos ainda desconheciam.

Disse-me mais o Valdir: 

- Sempre que podia, o PADUAM tocado pelas “biritas”, alardeava que 
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dado a proximidade da eleição para Grão Mestre (março 2015), nada 
seria apurado e já tinha até pedido ao César, candidato à reeleição, 
sua expulsão da Ordem.

Perguntei ao Valdir se poderia me dar alguma coisa por escrito ou tes-
temunhar a meu favor em caso de necessidade e ele disse que não. 

Sob o olhar de reprovação da Claudinha disse que sua participação en-
cerrava ali. O PIO, amigo e colega de muitos anos estava atolado até 
o pescoço neste episódio e que não queria “bater de frente” com ele.

Não tive outra alternativa senão levar na brincadeira para descontrair:

- Mesmo porque diante dos 200 quilos dele, a desvantagem seria toda 
sua se caísse em cima de você! 

A noite terminou em clima de descontração com desvio do assunto 
para as viagens que o casal tinha realizado recentemente para o sul 
do Brasil e países vizinhos.

As atas dos dias 26 de agosto e 02 de setembro que somente tive 
acesso muito tempo depois, confirmaram tudo que o Valdir que me 
contou.

Na primeira (26 de agosto) os assuntos versaram sobre a reunião de 
Veneráveis da qual o PADUAM participou, festas e passeios de barco, 
desmentindo categoricamente o vigarista PAULO ROBERTO FURTADO 
DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, MÉDICO, MAÇOM e MUTRETEIRO 
quanto ao enunciado do documento que assinou ao dar entrada no 
GOBAM no dia 08 de setembro: “informamos que conforme documen-
to em anexo, RECEBIDO EM 25 DE AGOSTO, foi informado o pedido 
à Loja na sessão de 26 de agosto e aprovado por unanimidade pelos 
Mestres Maçons na sessão de 02 de setembro.’’

Na segunda (02 de setembro) com o circo armado para minha degola e 
sem entender minha ausência, o PADUAM sacramentou a bandidagem 
montada naquele dia e no anterior (01), com um registro brevíssimo 
sobre seu crime: “o Venerável Mestre pergunta se algum irmão NÃO 
CONCORDA com o pedido de Kit Placet de ex ofício do Irmão Abreu. 
Não houve discordância”.

Registro importante: o irmão Valdir não participou da reunião.
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Registro importantíssimo: a ata do dia 08 de setembro jamais foi loca-
lizada, embora tenha sido registrado na ata do dia 16: “quando após 
abertura na forma ritualística, o irmão secretário procedeu a leitura da 
ata do dia 09 de SETEMBRO, aprovada por unanimidade”.

Não houve reunião no dia 23 de setembro e na ata do dia 30, consta 
que a Loja Fraternidade e União recebeu um terreno situado no Parque 
Riachuelo próximo ao SIVAM, doação de um irmão maçom chamado 
Beto. 

Está lá: “O irmão Pio agradece a doação....” “O irmão Paulo fala sobre 
a alegria da notícia. O irmão Dário fala sobre a valorização daquela 
área...” “Com a palavra o VM mestre informa o jargão que a FU está 
em festa e que o dia de hoje é histórico.” 

Voltando ao dia 20 de setembro:

Depois da conversa com o Valdir e a Claudinha, já no dia 21 (domin-
go), redigi a seguinte carta, que na segunda feira 22 protocolei no 
GOBAM, destinada ao procurador:

Manaus, 21 de setembro de 2014. 

Ao   

Grande Procurador do GOBAM

Dr. José Luiz Cantuária dos Reis

Referente nossa reunião, não realizada em 20 de setembro sobre 
meu pedido de intervenção na Loja Fraternidade e União - 2759, 
invoco o dito da verdade absoluta de “quem não deve não teme” e  
apelo para que ofereça denúncia ao Tribunal de Justiça Maçônico, 
a fim de que tudo seja apurado com rigor, ação que somente 
poderá beneficiar o Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado 
de Miranda, pela oportunidade que terá de contestar todas as 
verdades que lhe disse, verbalmente e por escrito, acusando-o 
de:

1 – Ter humilhado e destratado publicamente e entre colunas, o 
candidato natural a Venerável Mestre da loja Fraternidade e União, 
Primeiro Vigilante Thompson de Oliveira Soares, desclassificando-o 
pela sua condição de pessoa humilde, simples e sem o poderio 
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econômico que o referido Paulo Roberto Furtado de Miranda 
dispõe, atitude passível de processo por constrangimento ilegal e 
danos morais, com o testemunho dos irmãos que se afastaram da 
Loja em decorrência dos fatos.

2 – Ter se trancafiado com o irmão Thompson de Oliveira Soares 
na sala da secretaria da Fraternidade e União para “CONVENCÊ-
LO” a retirar sua candidatura, num diálogo bastante áspero e 
COERCITIVO.

3 – Ter destratado publicamente o irmão Albano dos Santos 
Monteiro Filho, depois que esse quitou seu débito para com a Loja 
Fraternidade e União e manifestou desejo de ser regularizado 
para voltar a frequentar as reuniões.

4 – Já eleito ter me convidado para participar de uma reunião 
espúria em sua residência, para tratar de assuntos administrativos 
da Loja Fraternidade e União, e diante da recusa me rotular de 
FALSO MAÇOM,  dado a participar de CONCHAVOS. 

5 – Ter manipulado irmãos nos bastidores para fazer uma encenação 
na AGE do INFRUAM, na qual o irmão Antonio Tupinambá Melo 
Nogueira, Presidente da Instituição, foi menosprezado e ofendido 
pelo teleguiado irmão LUÍS BRUNO MELO DA SILVA, acobertado 
pelo Primeiro Vigilante José Luiz de Souza Pio.

6 – Ter tentado usar comigo, do mesmo expediente que usou com 
o irmão Thompson de Oliveira Soares, qual seria trancafiar-me 
na sala da secretaria para “DIALOGAR” com ele, “CONVITE” que 
recusei  e fui alvo de impropérios, esporros para ser mais preciso, 
como se fosse um subordinado, serviçal ou vassalo dele.

7 – Ter manipulado irmãos para provocar AGE do INFRUAM, 
exigindo prestação de contas, através de comentários jocosos no 
grupo whatsapp da Fraternidade e União, coroados com a celebre 
frase do irmão Luiz Bruno: “Pelo visto esta é a famosa parceria 
CARACÚ. Uns entram com a cara e os membros entram com o 
resto”.

8 – Ter levantado suspeitas quanto à prestação de contas da 
Administração anterior (aprovadas por unanimidade com elogios 
por parte dele) ao ponto de reabrir saldos para fazer cobranças 
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indevidas a irmãos de ilibada reputação, com histórico de bons 
serviços prestados à Loja e à Maçonaria.

9 – Ter me constrangido em loja aberta, ignorando meu 
levantamento para que justificasse o fato de ter jogado no lixo os 
livros da nossa biblioteca e ter criado dificuldades para conceder 
o Quit Placet do irmão Amilcar Antonio Aguilar Baires.

10 – Ter mantido silêncio cúmplice e acobertador, ao tomar 
conhecimento da ameaça de morte que me fez seu teleguiado 
irmão LUÍS BRUNO MELO DA SILVA , fato que mereceria 
repreensão em Loja aberta.

11 – Ter feito comentários jocosos nos ágapes movidos a cerveja 
referentes minhas denúncias, tentando mostrar segurança, poder 
e intimidade com as autoridades do GOBAM, ao ponto de afirmar 
que tinha exigido minha expulsão da Ordem, dando a entender 
que tudo seria arquivado rapidamente por estarmos em período 
eleitoral para o Grão Mestrado.

12 – Ter induzido irmãos da Fraternidade e União (José Luiz de 
Souza Pio, Paulo Augusto Serrão Osaki, Marcos George de Souza 
Leão, Edson Renato da Silva, André Luiz dos Santos de Oliveira, 
Dario Denis Braga Vital, Luiz Bruno Melo da Silva e Nilton Orlando 
Junior) a assinarem documento forjado nos primeiros dias de 
setembro com data retroativa para 25 de agosto, para acobertar 
a decisão dele de me expulsar da Loja através de PLACET EX-
OFICIO – mesmo eu já tendo afirmado que pediria meu QUIT 
PLACET no dia 09 de setembro - documento esse, tosco e mal 
redigido,  que me classifica como INTOLERANTE, AGRESSIVO, 
LEVIANO, AMEAÇADOR E CHANTAGISTA, como se ele próprio, 
estivesse se olhando num espelho.  

Diante do exposto, já que não tenho mais idade para aguardar 
processos intermináveis, peço encarecidamente uma decisão 
rápida sobre o assunto em pauta, para que, independentemente 
qual seja ela, mais cedo ou mais tarde, possa tomar providências 
no mundo profano quanto à ameaça de morte que sofri e as 
ofensas registradas no documento forjado pelo Venerável Mestre 
Paulo Roberto Furtado de Miranda.

Profundamente agradecido ao Grande Arquiteto do Universo por 
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estar me protegendo nesta luta desigual, encerro reafirmando 
minha confiança no senso moral e de justiça que norteia todos 
aqueles que hoje fazem parte deste atual Grão Mestrado.

Com todo respeito e admiração,

José Hilcério Campos de Abreu – CIM 242.637 
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CAPÍTULO XXII

“Os verdadeiros segredos da Maçonaria nunca são ditos, nem 
mesmo da boca para os ouvidos. Porque o verdadeiro segredo 
da Maçonaria é falado ao seu coração, e deste para o coração de 
seu irmão maçom. Nunca a linguagem feita para a língua pode 
falar os segredos. É proferida apenas na linguagem do olho, em 
tais manifestações do amor que um irmão tem para o seu irmão, 
que excede todos os outros amores, até mesmo aquele de uma 
mulher” (Carl H. Claudy).

MENSAGEM QUE ENVIEI EM 26 DE SETEMBRO, AO VENERAVEL 
MESTRE PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA com cópia 
para todos, IRMÃOS DA FRATERNIDADE E UNIÃO:

Reportando-me ao seu comunicado de 08 do corrente:  “assim 
que a Loja definir a data da Sessão Extraordinária para seu 
julgamento, você será devidamente informado, quando então 
poderá comparecer a sessão” informo que minha defesa já está 
pronta para ser apresentada qualquer dia a partir desta data. 
Solicito apenas que todos que assinaram o documento forjado, 
compareçam para que você os identifique, diante do que escreveu 
e eles na boa fé assinaram, que:

1. Me tornei intolerante e agressivo COM OS IRMÃOS.

2. Caluniei a DIVERSOS IRMÃOS.

3. Veiculei mensagens levianas, agressivas e caluniosas a 
DIVERSOS IRMÃOS E À LOJA.

4. Passei a usar levianamente o NOME DA LOJA.

5. Promovi ameaças e chantagens a IRMÃOS DO QUADRO.

Quanto a você não retiro uma palavra do que disse e escrevi e o 
DIA DO JULGAMENTO será uma boa oportunidade para reafirma-
las e prova-las.

Dia 03 de outubro recebi mensagem no meu telefone e seguinte 
E-mail do Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de Miranda, 
vulgo Mirandinha:
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Segue anexo notificação de sessão extraordinária do seu processo 
de placet ex-oficio em curso na Loja Fraternidade e União.

Lembro que todos os documentos foram encaminhados para sua 
residência por SEDEX com aviso de recebimento.

Sem mais,

Paulo Miranda. Venerável Mestre.

O teor do documento:

“PARA O IRMÃO JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU

REF. SESSÃO EXTRAORDINÀRIA PARA DELIBERAR SOBRE PLACET 
EX- OFICIO

CONFORME INFORMA À LOJA A PROPOSTA POR ESCRITO DE 
PLACET EX-OFICIO NA SESSÃO DE 26 DE AGOSTO DE 2014 E 
DEFERIDA POE UNANIMIDADE A PROPOSTA PELA LOJA NA SESSÃO 
DO DIA 02 DE SETEMBRO DE 2014, FICA O IRMÃO NOTIFICADO 
DA DATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA QUE OCORRERÁ NO DIA 
07 DE OUTUBRO DE 2014, ÀS 20 HORAS NO TEMPLO DAS SETE 
VIRTUDES, PALACIO DO GOBAM SITUADO NA RUA MONSENHOR 
COUTINHO 513, CENTRO MANAUS, ONDE A LOJA FRATERNIDADE 
E UNIÃO SE REUNE REGULARMENTE.

ATENCIOSAMENTE,

PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA

VENERAVEL MESTRE

MANAUS, 01 DE OUTUBRO DE 2014.” 

Minha resposta de imediato no telefone (whats zap) após uma peque-
na crise de taquicardia, controlada por um comprimido de CITALO-
PRAN 20, antidepressivo que faço uso regularmente.

“Estarei lá. Convoque todos que assinaram o documento que você 
forjou, falsário. Consegue abençoar seus filhos sendo tão Vil e 
Baixo? Merderável Mestre. Avise o Bruno para ele ir sem falta.”

Mensagem mais completa que enviei aos Mestres da Loja, envolvidos 
no processo:



JOSÉ ABREU116

“Meu prezado irmão: 

Referente PLACET EX OFICIO covardemente emitido contra mim 
com base em documento forjado pelo MIRANDINHA, acabo de ser 
notificado pelo próprio para apresentar minha defesa na sessão 
que se realizará na próxima terça feira dia 07 de outubro, no 
templo das SETE VIRTUDES, às 20 horas na SEDE DO GOBAM  
onde a FRATERNIDADE E UNIÃO se reúne regularmente. 

Em nome da verdade e dos princípios que norteiam todos os 
MAÇONS – HOMENS RETOS, HONRADOS E LIVRES, BOM SENSO 
E RIGOROSA MORAL -  e principalmente como um dos signatários 
do documento em questão, peço encarecidamente que compareça 
à reunião  para esclarecermos este assunto de uma vez por todas. 

Pesquisa para reflexão: “o mal não é intrínseco no indivíduo, não 
faz parte da natureza íntima do Espírito; é, antes, uma anomalia, 
como o são as enfermidades. 

O bem, tal como a saúde, é o estado natural, é a condição 
visceralmente inerente ao Espírito. 

A maldade é um “transtorno da personalidade que apresenta dois 
elementos causais fundamentais: uma disfunção neurobiológica e 
o conjunto de influências sociais e educativas recebidas ao longo 
da vida”. 

QUEIXA NA DELEGACIA DO IDOSO em 06 de outubro de 2014 véspera 
do julgamento:

“José Hilcério Campos de Abreu, administrador de empresas 
aposentado, 66 anos de idade, residente nesta cidade à rua 
Visconde de Abaeté, 19 ap. 07 – FLORES – CEP 69058-680, 
compareceu a esta delegacia para registrar queixa contra Paulo 
Roberto Furtado de Miranda, residente à Rua 02, casa 126, 
Conjunto Vilar Camara, Aleixo, CEP 69083-360 e Luiz Bruno Melo 
da Silva, residente à rua 20 casa 48 – Conjunto Vila Rei – Parque 
DEZ – CEP  69054-393 pelas seguintes razões: o queijoso disse 
que faz parte da loja Maçônica Fraternidade e União que se reúne 
às terças feiras na sede do GRANDE ORIENTE DO AMAZONAS, sito 
à rua Monsenhor Coutinho, 513 – Centro – CEP  69010-110 e que 
em decorrência de discussão referente assuntos administrativos, 
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foi desacatado com mensagens ofensivas e grosseiras em seu 
telefone 9985-0908, que culminaram  com ameaças de morte por 
parte do obreiro Luiz Bruno Melo da Silva, acobertadas pelo Diretor 
Paulo Roberto Furtado de Miranda, que elaborou um documento 
e forjou a data para induzir irmãos do quadro, a assina-lo na boa 
fé, com objetivo de expulsá-lo da Loja Maçônica Fraternidade e 
União, documento esse  contendo acusações gravíssimas contra o 
queixoso, tais como de que ele se tornou intolerante e agressivo 
COM OS IRMÃOS, caluniou a DIVERSOS IRMÃOS, veiculou 
mensagens levianas, agressivas e caluniosas a DIVERSOS 
IRMÃOS e À LOJA, passou a usar levianamente o NOME DA LOJA, 
promoveu ameaças e chantagens a IRMÃOS DO QUADRO, fatos 
que abalaram sua saúde, ao ponto de, com crises de taquicardia, 
ter sido obrigado a adiar seu retorno da cidade de Salvador, onde 
encontrava-se acompanhando uma cirurgia de sua esposa, no 
final de agosto e início de setembro, quando os fatos relatados 
aconteceram. Diante do exposto solicita que o sr. Luiz Bruno 
Melo da Silva seja ouvido para esclarecer os termos “DESCANSE 
EM PAZ” e “PARA MIM VOCÊ JÁ ESTÁ MORTO” postados em seu 
telefone via whats zap e o sr. Paulo Roberto Furtado de Miranda 
apresente declarações com firmas reconhecidas dos irmãos que 
o signatário desta queixa ofendeu, agrediu, caluniou, ameaçou 
e chantageou, conforme declaração em anexo, que alguns já 
confirmaram ter assinado no início de setembro, sem atentar para 
o texto e a data retroativa de 25 de agosto de 2014.”

Minha defesa na reunião extraordinária em 07 de outubro de 2014, à 
qual compareceram 11 obreiros, elaborada pelo irmão Mestre Maçom, 
advogado Juan Pablo Ferreira Gomes que sensibilizado e revoltado 
com toda bandalheira decidiu me ajudar:
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 ILUSTRÍSSIMO SENHOR PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA – 

VENERÁVEL MESTRE DA AUGUSTA E RESPEITÁVEL LOJA SIMBÓLICA 

FRATERNIDADE E UNIÃO N. 2.759 – PEDIDO DE PLACET EX OFFÍCIO – IR JOSÉ 
HILCÉRIO CAMPOS ABREU. 

JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS ABREU, brasileiro, Mestre Maçom 

jurisdicionado ao Grande Oriente do Brasil – Amazonas – GOB-AM, CIM n. 242637, 

membro efetivo do quadro de obreiros da A.’.R.’.L.’.S.’. Fraternidade e União n. 2.759, 

vem à presença de Vossa Senhoria apresentar DEFESA no feito em referência, com 

fundamento no § 5º, do art. 70, do Regulamento Geral da Federação, aduzindo para 

tanto o que segue: 

1) SÍNTESE DOS FATOS QUE ENSEJARAM A INSTAURAÇÃO DO 
PRESENTE PEDIDO DE PLACET EX OFFÍCIO  

1.1)  Em 25.08.2014, supostamente, foi apresentado ao quadro de 

obreiros desta oficina pedido de expedição de placet ex officio, em face do Defendendo, 

formulado por uma ampla quantidade de Mestres Maçons do quadro da presente loja, 

tendo sido a proposta de exclusão recebida e o mesmo instado a apresentar Defesa em 

assembleia.  

1.2)  Esses os fatos e o processo! 

“A verossimilhança, por maior que seja, não 
é jamais a verdade, e somente esta autoriza 
uma sentença de condenação. Condenar um 
possível delinquente é condenar um possível 
inocente."(Nelson Hungria) 
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2) DA  VAGA E IMPRECISA PROPOSTA DE EXCLUSÃO MOVIDA 
CONTRA O DEFENDENDO 

2.1)  A clássica lição de eméritos processualistas brasileiros1 salienta 

que:  

"(...) a denúncia é uma exposição narrativa e demonstrativa. É narrativa, 
porque deve revelar o fato com todas as suas circunstâncias, isto é, não 
só a ação transitiva como a pessoa que a praticou (quis), os meios que 
empregou (quibus auxilius), o mal que produziu (quid), os motivos que o 
determinaram a isso (cur), a maneira que o praticou (quomodo), o lugar 
onde o praticou (ubi) e o tempo (quando). É demonstrativa, porque deve 
dar as razões de convicção ou presunção da criminalidade do fato 
praticado e fazer a indicação de provas". 

2.2)  Essa exigência doutrinária acabou sendo contemplada no texto 

legal (CPP, art. 41), in verbis: 

"A denúncia ou queixa conterá a exposição do fato criminoso, com todas 
as suas circunstâncias, a qualificação do acusado ou esclarecimentos 
pelos quais se possa identificá-lo, a classificação do crime e, quando 
necessário, o rol de testemunhas". 

2.3)  A primeira imposição legal e obrigatória da denúncia diz respeito à 

"exposição do fato criminoso, com todas as suas circunstâncias", que constitui o objeto do 

processo e a essência da imputação.  

                                                            
1 (ALMEIDA JÚNIOR, João Mendes, Processo Criminal Brasileiro, 4ª ed., V. 2, p. 183, ROSA, Borges 
da, Comentários ao Código de Processo Penal, 3ª ed., at. Por Angelito Aiquel, p. 128-129, ESPÍNOLA 
FILHO, Eduardo, Código de Processo Penal Brasileiro Anotado, 3ª ed., Rio de Janeiro: BORSOI, 1954, 
p. 417, TOURINHO FILHO, Fernando da Costa, Processo Penal, v. 1, 18ª ed., São Paulo: Saraiva, 
1997, p. 367) 
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2.4)  Esta consiste, consoante a abalizada opinião de JOSÉ 
FREDERICO MARQUES2, "em atribuir à pessoa do réu a prática de determinados atos que 
a ordem jurídica considera delituosos". 

2.5)  Por isso mesmo, adverte o saudoso Mestre3: 

"imprescindível é que nela se fixe, com exatidão, a conduta do acusado 
descrevendo-a o acusador, de maneira precisa, certa e bem 
individualizada. Uma vez que no fato delituoso tem o processo penal o 
seu objeto ou causa material (causa petendi), imperioso se torna que os 
atos, que o constituem, venham devidamente especificados, com a 
indicação bem clara do que se atribui ao acusado. A denúncia tem de 
trazer, de maneira certa e determinada, a indicação da conduta delituosa, 
para que em torno dessa imputação possa o juiz fazer a aplicação da lei 
penal, através do exercício de seus poderes jurisdicionais (...); no 
processo penal, impedido está o órgão judiciário de pronunciar-se sobre 
fato que não constitua objeto da imputação". 

2.6)  A jurisprudência nacional, de modo inequívoco, sublinha a esse 

respeito que: 

"A imputação centra-se no fato histórico que deve ser, necessariamente, 
localizado no tempo e no espaço e descrito, em pormenores, em relação 
às circunstâncias que cercaram sua concreta realização. Outro 
entendimento conduziria o juiz a uma situação de real perplexidade, pois 
se encontraria na contingência de traduzir em termos específicos uma 
imputação feita dentro da mais total generalização, ao mesmo tempo em 
que deixaria o réu numa posição de absoluto desfavor, já que, 
desconhecendo o conteúdo fático da imputação, não disporia de uma 
base sobre a qual pudesse organizar sua defesa" (cfr. TACRIM-SP, Rel. 
SILVA FRANCO, RT 549/332). 

                                                            
2 MARQUES, José Frederico, Elementos de Direito Processual Penal, v. II, 2ª ed., Rio de Janeiro: 
Forense, 1965, p. 153. 
3  (ob. loc. ult. cit.) 



OS PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA 121

2.7)  Quem acusa uma pessoa da prática de um fato punível - conclui o 

julgado citado - "tem, por via de conseqüência, a obrigação de historiá-lo, especificando-o 
em seus elementos componentes, e de tal forma que o argüido, sem o emprego de 
inferências, mais ou menos complexas, seja capaz de identificá-lo". 

2.8)  Outro não é o pensamento do Colendo Supremo Tribunal Federal, 

que na linha das exigências da Carta Magna, enfatiza:  

"A imputação penal omissa ou deficiente, além de constituir transgressão 
do dever jurídico que se impõe ao Estado, qualifica-se como causa de 
nulidade processual absoluta. A denúncia - enquanto instrumento 
formalmente consubstanciador da acusação penal - constitui peça 
processual de indiscutível relevo jurídico. Ela, ao delimitar o âmbito 
temático da imputação penal, define a própria res in judicio deducta"(Rel. 
Min. Celso de Mello, DJU de 23.09.94 - RTJ 57/389). 

2.9)  A peça acusatória - em consequência - (sempre invocando a 

argumentação do Min. CELSO DE MELLO) "deve conter a exposição do fato delituoso, em 
toda a sua essência e com todas as suas circunstâncias. Essa narração, ainda que 
suscinta, impõe-se ao acusador como exigência do postulado constitucional que 
assegura ao réu o exercício, em plenitude, do direito de defesa. Denúncia que não 
descreve adequadamente o fato criminoso é denúncia inepta" . 

2.10) Referente às afirmações constantes do documento em que os 

irmãos se pautaram para que o pedido placet ex officio fosse expedido, no campo do Direito 

Maçônico, carecem de qualquer fundamento legal, uma vez que não foi formalizada queixa ou 

representação alguma contra o Defendendo, não respondendo este pela prática de ilícito 

maçônico algum. 

2.12) Aliás, ainda que eventuais rusgas e antipatias tenham se formado, 

o Defendendo sempre agiu nos limites e amparados por seus direitos e prerrogativas enquanto 

Mestre Maçom, o que impede do mesmo ser sancionado ante a prática de ilícito algum. 
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3) DO MÉRITO 

3.1)  O art. 5º, inciso LV estabelece que, “aos litigantes, em 
processo judicial ou administrativo, e aos acusados em geral são asseguradas o 
contraditório e a ampla defesa, com os meios e recursos a ela inerentes”. 

3.2)  O direito administrativo, por sua vez, recebeu um aspecto de 

processualidade, ou seja, as garantias observadas em juízo também devem ser 

aplicadas ao processo administrativo. 

3.3)   O associado não mais pode ser apenas um objeto de 

investigação, a não ser que exista um procedimento em andamento, mas mesmo assim 

por meio de um advogado constituído o acusado poderá acompanhar as provas 

produzidas, indicar testemunhas, ter acesso aos autos, sob pena de cerceamento das 

garantias que foram asseguradas a todos os brasileiros e estrangeiros residentes no 

país, ainda que esteja em estágio probatório. 

3.4)  Com efeito, as sanções disciplinares e juízos reprobatórios 

em períodos de estágio devem ser consideradas com parcimônia . Não basta uma mera 

justificativa para que o obreiro seja excluído do quadro da oficina. A expulsão do quadro 

indevida traz como consequência a obrigação da Associação de indenizar o associado 

pelos danos morais e materiais que foram suportados. 

3.5)  Posto isso, desde já se requer o arquivamento do presente 

feito, uma vez que o atuar do Defendendo não pode ser tido como falta administrativa. 

3.6)  Registre-se que o Defendendo já havia manifestado a todos os 

irmãos que iria formalizar o seu pedido de quite placet, rogando-se que ele seja levado em 

consideração agora, extinguindo-se e arquivando-se neste ato o processo do placet ex officio, 

a menos que algum irmão queira levantar-se neste momento, para diante de todos, com a 
mão direita pousada sobre o Livro Sagrado, afirmar e jurar pela felicidade e saúde que 
almejam para seus filhos, familiares e a sua própria, que assinou o aludido documento na 
data de 25 de agosto de 2014, conforme está lá expresso. 
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3.7)  A ausência de provas seguras ou de elementos que possam 

demonstrar que o acusado tenha violado o disposto no regulamento disciplinar leva a 

sua absolvição com fundamento no princípio da inocência. 

3.8)  A Constituição Federal no art. 5.º, inciso LVII, diz que, 

"ninguém será considerado culpado até o trânsito em julgado de sentença penal 
condenatória". Deve-se observar, que o art. 5.º, inciso LV, preceitua que, "aos
litigantes, em processo judicial ou administrativo, e aos acusados em geral são 
assegurados o contraditório e ampla defesa, com os meios e recursos a ela 
inerentes”. 

3.9)  Assim, do precário conjunto probatório contido, com o todo o 

elevado respeito à Instituição, se demonstra nitidamente ausência de justa causa para 

sua continuação. 

3.10) Como dito, é preciso que as informações sejam seguras, 

estáveis, coerentes, plausíveis, uniformes, perdendo sua credibilidade quando inclusive 

já constam informes junto a Procuradoria do Tribunal de Justiça Maçônico, que apuram 

a irregularidade do documento que inaugurou o presente feito. 

3.11) Registre-se que o Defendendo já passou toda sorte de 

constrangimentos possuindo idade avançada e longos anos de serviços prestados à 

Ordem, o que agiganta o desconforto com tal situação. 

4) DO PEDIDO 

4.1)  Pois bem, Eméritos Julgadores, esses são os fatos e os 

argumentos que se faziam necessários apresentar, não podemos olvidar jamais que o 

Defendendo sempre foi e é membro dedicado da Sublime Ordem, encontrando-se 

totalmente fragilizado, pois sempre foi pessoa exemplar, de família, excelente maçom, e 

de repente, teve sua vida virada de cabeça para baixo. 
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4.2)  Posto isso, com base nos argumentos de fato e de direito 

expostos, PUGNA-SE à Vossa Senhoria que recebe o presente feito INCLUSIVE COMO 
PEDIDO DE EXPEDIÇÃO DE QUITE PLACET em favor do Exponente.  

4.3)  Outrossim, roga-se pelo arquivamento do feito, dada a perda 

de objeto e ausência de ilícito ou irregularidade praticada pelo Defendendo. 

E.R.M. 

Manaus, 07 de outubro de 2.014. 

 
JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS ABREU 

MESTRE MAÇOM - CIM 242.637 
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Após ler a defesa acima, enfatizei o parágrafo “Registre-se que o 
Defendendo já havia manifestado a todos os irmãos em 27 de 
agosto, de que iria formalizar o seu pedido de quite placet, ro-
gando-se que ele seja levado em consideração agora, extin-
guindo-se e arquivando-se neste ato o processo do placet ex 
officio, a menos que algum irmão queira levantar-se neste mo-
mento, para diante de todos, com a mão direita pousada sobre 
o Livro Sagrado, afirmar e jurar pela felicidade e saúde que 
almejam para seus filhos, familiares e a sua própria, que as-
sinou o aludido documento na data de 25 de agosto de 2014, 
conforme está lá expresso,” e pedi ao Venerável Mestre que fosse 
o primeiro a jurar  sobre o Livro Sagrado que assinou o documento no 
dia 25 e ele nervosamente disse que eu queria tumultuar, quem con-
duzia a reunião era ele e que o regulamento era bem claro no sentido 
de que terminada a defesa, o Venerável Mestre submeteria a votação 
secreta para que todos assinalassem SIM ou NÃO.” 

Conforme pode ser visto na ata transcrita a seguir, 7 votaram SIM 
pela emissão do Placet Ex-officio e 4 NÃO (Eu, Thompson de Oliveira 
Soares, e  André Luiz dos Santos Oliveira e Marcos George de Souza 
Leão).”

André (o militar)e Marcos George (o médico), foram os primeiros a de-
clarar por escrito que o documento fora forjado, como veremos mais 
adiante.

Na hora de redigir a ata ele omitiu os termos da defesa e após minha 
exigência acrescentou: que passa como anexo parte integrante 
desta ata.

Encerrando disse que no dia seguinte daria entrada no GOBAM.

Transcrição da ATA:

“ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA  DA AUGUSTA E RESPEITÁVEL 
LOJA SIMBÓLICA FRATERNIDADE E UNIÃO  – 2759, Federada ao 
Grande Oriente do Brasil e Jurisdicionada ao Grande Oriente do 
Estado do Amazonas, PARA DELIBERAÇÃO DE PLACET EX OFÍCIO 
DO IRMÃO JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU CIM: 242.637 EM 
07 DE OUTUBRO DE 2014:

“Às vinte horas do dia 07 de outubro de 2014, os Obreiros que 
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integram o Quadro da LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDADE E UNIÃO  
– 2759, Federada ao Grande Oriente do Brasil e Jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Estado do Amazonas, reuniram-se no Templo 
do GOBAM, neste Oriente de Manaus-Atol, sob a presidência do Ir. 
M.I. Paulo Roberto Furtado de Miranda, 2º Vigilante o Irmão M. M. 
Paulo Augusto Senão Osaki, 1° Vigilante o Irmão M.I. José Luiz de 
Souza Pio, e Secretariando o Irmão M.M. Dario Denis Braga Vital, 
quando após abertura sob um golpe de malhete pelo presidente da 
sessão, o mesmo fez a leitura do expediente: Conforme preceitua 
o RGF em seus artigos 70, 71 e 72 concernentes a Placet ex officio, 
bem como documento pedindo placet ex officio do Irmão José 
Hilcério Campos de Abreu CIM 242.637 entregue a Loja, datado 
de 25 de agosto de 2014, apresentado a Loja na sessão de 26 de 
agosto de 2014, e aprovado por unanimidade na sessão de 02 de 
setembro de 2014, bem como notificação para a presente sessão 
datado de 01 de outubro de 2014, todos devidamente enviados 
ao Irmão em questão por e-mail, whatsapp e correspondência 
por SEDEX e AR, neste momento passo a palavra ao Irmão José 
Hilcério Campos de Abreu para sua defesa. Neste momento usou 
a palavra o Irmão José Hilcério Campos de Abreu para sua defesa 
que passa como anexo parte integrante desta ata, ao findá-la o 
Venerável Mestre passa a palavra ao representante do Ministério 
Público para suas considerações que considera os trabalhos 
dentro da legalidade. Coloca o assunto em votação secreta, que 
após apuração produziu o seguinte resultado: 7 votos favoráveis 
ao placet ex officio e 4 votos contrários ao placet ex officio. O 
Venerável Mestre agradece a presença de todos e com um só 
golpe de malhete o Venerável Mestre deu por encenada a Oficina, 
passando-se à lavratura da presente ata.

Oriente de Manaus, 07 de outubro de 2014. Venerável Mestre 
PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, 2° Vig. PAULO 
AUGUSTO SERRÃO OSAKI, 1° Vig. JOSE LUIZ DE SOUZA PIO, 
Secretariando Irmão DARIO DENIS BRAGA VTTAL, Rep. do Min. 
Público NILTON ORLANDO JÚNIOR e demais irmãos presentes: 
Eduardo de Menezes Rodrigues, Thompson de Oliveira Soares, 
Luiz Bruno Melo da Silva, Marcos George de Souza Leão e  André 
Luiz dos Santos Oliveira.”

MENSAGEM DO DIA 09 DE OUTUBRO DE 2014 para o PIO (EL COXO) 
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COM CÓPIA PARA OS DEMAIS:

“Sugiro que você, um grande estudioso, faça uma pesquisa sobre 
a origem da Fraternidade e União, por quem foi criada, que 
conflitos fizeram com que batesse colunas, pessoas envolvidas, 
se estão vivas, etc. etc.

Não sei como cientista você encara as chamadas obsessões, mas 
é inegável a intensa atividade energética que permeia nosso 
universo físico e espiritual que no mínimo como céticos, temos 
que respeitar.

Desde que fui iniciado na Loja Fraternidade e União, sou 
espectador de conflitos e duelos de egos inflados, como se, 
espíritos obsessores necessitados de exercer poder a qualquer 
custo, de repente se apoderam de uns, afasta outros (quase 40 
já) e pulando para outros, fomentam a desarmonia e o caos e o 
que é pior estimulam os menos avisados de que este é o caminho 
certo e mais rápido para se chegar ao topo, o almejado cargo de 
VENERAVEL MESTRE.

Não é brincadeira não, meu irmão. Este assunto é muito sério e 
merece reflexão por parte de todos nós, principalmente dos que 
chegaram depois, desconhecem nossa gênesis e tomam partido, 
como se embriagados por uma força maligna que senti pairando 
sobre nós na última reunião - aliás que já paira há muito tempo 
-  envolve a todos e atinge o ápice nos ágapes movidos a álcool, 
onde os mais tocados arrotam sabedoria  e tentam demonstrar 
segurança - que não têm -  levando tudo para a galhofa.

Acredito que valha a pena discutir este assunto como instrução 
em Loja, até mesmo para providências no sentido espiritual para 
que a Fraternidade sobreviva, pura, cristalina e verdadeira, como 
devem ser todas Lojas Maçônicas.  

Como não sou de me abater por forças ocultas e acredito em 
exorcismo, volto a afirmar que em hipótese alguma vou admitir ter 
sido expulso da Loja onde iniciei e contribui para sua sobrevivência 
até hoje, principalmente pelo fato ter acontecido de uma forma 
tão vil e covarde, fundamentada num documento forjado pelo 
Venerável Mestre Mirandinha, que todos assinaram de boa fé (no 
início de setembro com data alterada para 25 de agosto) ao qual 
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estranhamente  a maioria continua a dar cobertura.

Afinal somos Maçons com “M” maiúsculo, ou não? Ou será que 
esta história de Maçonaria é pura conversa fiada?

Voltando à transparência, firmeza e correção dos meus atos, 
informo que a DEFESA que todos devem guardar como parte da 
nossa história e que o Venerável Mestre  tentou excluir da ata,  é a 
peça fundamental que utilizarei  (enriquecida com as informações 
já em poder do GOBAM) para recorrer ao TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO AMAZONAS da decisão do dia 07 passado, tão logo o Venerável 
Mestre  faça sua parte junto ao referido GOBAM, consumando 
meu PLACET EX-OFICIO com a ATA e ANEXO referenciados. “

Dentro do prazo legal, recorri da decisão ao TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
MAÇÔNICO (segunda instância), repetindo todos os argumentos 
da defesa original, do qual transcrevo o fechamento:

4) DO PEDIDO

4.1)  Pois bem, Eméritos Julgadores, esses são os fatos e os 
argumentos que se faziam necessários apresentar, não podemos 
olvidar jamais que o Defendendo sempre foi e é membro dedicado 
da Sublime Ordem, encontrando-se totalmente fragilizado, pois 
sempre foi pessoa exemplar, de família, excelente maçom, e de 
repente, teve sua vida virada de cabeça para baixo.

4.2)  Posto isso, com base nos argumentos de fato 
e de direito expostos, PUGNA-SE à Vossa Excelência que 
CONHECENDO DO PRESENTE RECLAMO, PROVEJA-O 
NA ÍNTEGRA, REFORMANDO A DECISÃO RECORRIDA E 
TORNANDO SEM EFEITO O PLACET EX OFFICIO EXPEDIDO 
EM DESFAVOR DO DEFENDENDO dada a perda de objeto e 
ausência de ilícito ou irregularidade praticada pelo mesmo e como 
medida de DIREITO E DE JUSTIÇA!

Postagem em 28 de outubro de 2014:

Recebi ontem uma mensagem de um irmão da Fraternidade e 
União, que muito me sensibilizou: “Meu irmão Abreu: Me senti 
muito mal depois que ouvi sua defesa exaltada ao ponto de ter 
um problema de pressão, naquele tribunal de inquisição como se 
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tivesse cometido um crime bárbaro.

Fiquei pensando o que fazia se visse meu pai numa situação 
daquelas. Não quero nem pensar nisto e quero lhe dizer que me 
arrependo muito de ter ajudado até sem querer para que aquilo 
acontecesse.  Fica com o GADU e me perdoe.”

Minha resposta: “Depois que fiz uma pesquisa sobre o 
comportamento de psicopatas, passei a entender as atitudes 
do MERDERÁVEL MESTRE ou VENERÁVEL MERDA, que hoje 
vai presidir uma iniciação, não sei com que cara, para repetir 
o ridículo bordão A FRATERNIDADE E UNIÃO ESTÁ “EM FESTA”, 
quando deveria ser “INFESTA” em relação à presença dele e dos 
dois membros, EXTREMOS EM PESO E TAMANHO, amantes do 
copo, que irresponsavelmente enchem a cara todas as terças 
feiras após as reuniões e saem a dirigir, pondo em risco a própria 
vida e de outras pessoas.

O estatuto do idoso prevê pena de reclusão, para quem submete 
pessoas de idade avançada a CONSTRANGIMENTOS semelhantes 
aos quais ele me tem submetido e posso garantir que nada disso 
vai ficar impune na justiça comum.

Graças a Deus o Tribunal de Justiça Maçônico já está a par de 
tudo e com certeza dará o castigo que ele merece no âmbito da 
nossa Sagrada Ordem.

Acho que o pequeno Hitler, guarda uma grande revolta pelo fato 
de ter perdido o pai inesperadamente vítima de infarto numa 
idade próxima à minha, de modo que pouco se preocupa que 
outros venham a sofrer o mesmo que ele sofreu. Talvez sinta até 
algum sádico prazer, tipo: eu que sou o pequeno arquiteto do 
universo amazônico, a maravilha das maravilhas, passei por isto, 
por que outros não podem passar?

Será que não imagina que o velho dele, possa estar se indignando 
no oriente eterno, com as indignidades dele? Talvez não venha 
saber disto nunca, pois com o senhor Raimundo Nonato no andar 
de cima, o acesso divino, com certeza lhe será negado já que vai 
diretamente para as profundezas do andar de baixo, quando tiver 
cumprido sua missão maligna aqui neste plano.
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Só não entendo até agora por que alguns irmãos, mesmo cientes 
de que foram usados, manipulados e enganados para assinar 
um documento tosco, fajuto e fora do padrão, que me classifica 
como INTOLERANTE, AGRESSIVO, LEVIANO, AMEAÇADOR E 
CHANTAGISTA, como se ele próprio, estivesse se olhando num 
espelho, sem nenhum valor legal para o fim que foi criado, o que 
me assegura o direito frequentar a minha Loja, se mantenham 
solidários como se a vítima fosse ele. 

Realmente é demais para o meu entendimento de cidadão de 
ilibada reputação, sem nenhuma mancha na minha vida civil, quiçá 
na vida maçônica, com idoneidade moral suficiente para enfrentar 
quem quer que seja, mas tenho que aceitar, pois consciência é 
problema de cada um, que faz dela o uso que quiser.

Como hoje, teremos a iniciação de um coronel, se pudesse ir à 
Loja, iria saudá-lo da seguinte forma:

Meu irmão:

Quero lhe parabenizar por duas razões: primeiro por ter iniciado 
hoje na Maçonaria, esta instituição milenar que tem como princípio 
somente aceitar “homem retos, honrados e livres, bom senso e 
rigorosa moral”. 

Segundo, pelo fato de ser militar de carreira, diante da formação 
que recebeu, já assegurar a todos nós que preenche 90% destes 
requisitos, vez que a maçonaria trabalha sempre com uma 
margem, considerando que somos todos pedras brutas, em 
constante aperfeiçoamento para nos tornarmos pedras polidas. 

Todos nós sabemos que a teoria na prática é diferente e como 
seres falíveis que somos, a depender da forma que nos envolvemos 
em determinadas situações, tendemos a jogar tudo isto para o 
espaço, sublimando valores éticos, morais e dignos, nos nivelando 
à classe política brasileira onde a ética e a moral não tem valor 
algum e crimes inerentes a marginais de terceira categoria, são 
aceitos e acobertados com a maior naturalidade.

Bem, meu irmão, o conselho que lhe dou é que à medida que for 
galgando degraus na Ordem, faça seus estudos paralelos, visando 
aprimoramento a partir de seus relacionamentos profissionais, 
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familiares e de amizade, relegando 90% do que é dito aqui dentro 
por pseudo-irmãos, que se intitulam VERDADEIROS MAÇONS. 
Seja bem vindo e boa sorte! 

Postagem de 29 de outubro de 2014 para todos inclusive o PADUAM:

“Meus irmãos: “ENBONECAR” é uma gíria muito usada no mercado 
financeiro que consiste no seguinte: o especulador, diretor, 
gerente,  descobre uma brecha ilegal que vai lhe proporcionar um 
grande benefício ou muito dinheiro, aí raciocina: se eu fizer sozinho, 
quando descobrirem vou pagar o pato sozinho, de modo que vou 
“dividir a parada” com alguns “BONECOS” pois se der merda, vou 
ter “parceiros” solidários para “segurar a onda” comigo, a fim de 
não darem atestado de ingenuidade, com declarações tipo: “fiz 
em confiança”, “assinei sem ler”, “não atentei para os detalhes”, 
etc. etc. 

Entenderam agora porque o “VENERAVEL MERDA” está tão 
tranquilo e pouco se lixando para o que venha acontecer no 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA MAÇÔNICO? Pois é! A responsabilidade 
está democratizada. 

Estou dizendo isto, não para buscar solidariedade, vez que, ao 
lado da VERDADE sempre enfrentei MENTIROSOS sozinho e 
APOIO de determinadas pessoas sempre fiz questão de dispensar. 

Fui acusado de CRIMES (notaram isso? Releiam minha defesa com 
atenção) e como já disse antes vou até aos Supremos Tribunais 
contra o causador desta vexatória situação que tem me causado 
até problemas de saúde, o que me leva a registrar novamente:

 SE ALGUMA COISA ME ACONTECER, o MERDERAVEL MESTRE, Dr. 
PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, 
deve ser responsabilizado CIVIL E CRIMINALMENTE. 

Abreu – Mestre Maçom iniciado nesta Loja em 16 D MAIO DE 2006 
expulso em 02 DE SETEMBRO DE 2014, através de um ato indigno 
do Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de Miranda que 
atropelando e violando a Legislação Maçônica, forjou documento, 
envolvendo irmãos do quadro, assunto já levado ao conhecimento 
das autoridades do GOB.AM – GRANDE ORIENTE DO ESTADO DO 
AMAZONAS.”  



JOSÉ ABREU132

Postagem do Pio (EL COXO), na página da Fraternidade e União no 
face book, com enderêço certo para mim no dia 13 de novembro:

“O VITIMISMO

É a mania de assumir, na vida, a postura de mártir sofredor - é 
uma das mais insidiosas e destrutivas patologias psicológicas. Os 
que caíram nas garras da auto piedade vão por aí, puxando a 
carroça dos seus sofrimentos quase sempre imaginários - mas 
não por isso menos reais - e provocando nos outros enfado e 
repulsa. Isso é muito triste, quando se sabe que tudo o que eles 
querem é exatamente o contrário: ganhar carinho e atenção.

O vitimsmo é um poço de sentimentos negativos. Dele surge 
a tendência para culpar os outros (o pai, a mãe, os irmãos, a 
sociedade, a vida, o mundo, os maus fados, o destino) e fazer deles 
os responsáveis pelas nossas próprias mazelas. Dele surgem as 
couraças de autodefesa que não nos permitem relaxar e viver de 
modo saudável nossa relação com os outros e conosco mesmos. 
Dele vem a impressão sempre absurda e impossível de que não 
precisamos mudar. Os outros é que estão errados. Ele é a pior das 
cegueiras, pois destrói na pessoa a autocrítica, o discernimento e 
a capacidade de avaliação racional das situações.

Demônio de muitas faces, o vitimismo é mestre em matéria de 
distorção da realidade. Parente próximo da tristeza, quando ele 
possui uma pessoa coloca diante de seus olhos um filtro cinza e 
opaco que a impede de apreciar - e se deleitar - com as cores do 
mundo.

O vitimismo é doença precoce. A análise transacional - uma técnica 
de psicoterapia - ensina que uma criança, já nos primeiros anos 
de vida, e a partir do seu contato cotidiano com os adultos, decide 
qual das seguintes posições existenciais ela assumirá na vida:

Eu não estou ok, os outros estão. Eu estou ok, os outros não 
estão. Não estou ok, os outros também não. Estou ok, os outros 
também estão. Estou ok, os outros também estão.

Uma vez escolhida a posição, quando a criança cresce, ela será 
dominante no seu caráter, enquanto as outras, embora podendo 
coexistir, terão menor peso. Destaca-se que a atitude universal 
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na primeira infância é a da “eu não estou ok, os outros estão”. 
Assim sendo, a pessoa poderá permanecer fixada nessa posição 
ou, segundo a educação recebida, passar a uma das outras três. 
Explicando melhor:

- “Eu não estou ok, os outros estão.” Essa pessoa se sente inferior 
aos outros e tenderá à depressão. Ela ainda permanece na mesma 
posição da sua primeira infância.

- “Eu estou ok, os outros não.” É a pessoa que culpa os outros 
pelas suas misérias. Essa posição costuma ser assumida pelas 
crianças maltratadas com brutalidade, que concluem: “Quando 
estou sozinho, estou muito bem. Não preciso de ninguém, deixem-
me só.” Esta posição é, em geral, baseada no ódio, mesmo 
quando ele está bem camuflado. Desse grupo fazem parte, com 
frequência, os delinquentes, os fanáticos e os criminosos.

- “Eu não estou ok, os outros também não.” Essa pessoas não 
sente nenhum interesse pela vida. É abúlica e depressiva. É uma 
posição assumida por aqueles que não receberam suficiente calor 
e atenção nos primeiros anos e escolhe os amigos, o cônjuge, 
esperando que ele seja propenso a desempenhar o papel 
complementar.

NÃO SOMOS LIVRES como acreditamos ser. Quando se entende 
isso, fica evidente que a maior parte dos nossos atos e pensamentos 
não é tão livre de condicionamentos como gostamos de acreditar. 
Nossa certeza de sermos livres, de fazermos tudo aquilo que 
queremos, e quando queremos, é quase sempre uma ilusão. 
Quase todos, na verdade, carregamos dentro condicionamentos 
mais ou menos ocultos que, com frequência, tornam difícil a 
manifestação de uma honestidade genuína, uma criatividade 
livre, uma intimidade simples e pura.

Posição existencial é, portanto, um papel que o indivíduo tenderá 
a representar ao longo da sua vida. É preciso sublinhar o fato de 
que todas as posições existenciais necessitam de pelo menos duas 
pessoas, cujos papéis combinem entre si. O algoz, por exemplo, 
não pode continuar a sê-lo sem ao menos uma vítima. A vítima 
procurará seu salvador e este último uma vítima para salvar.

O condicionamento para o desempenho de um dos papéis é 
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bastante sorrateiro e trabalha de forma invisível. Esta é uma das 
causas principais da falência de algumas amizades ou casamentos, 
quando as pessoas interessadas não se ligaram a partir de uma 
simpatia genuína, mas sim com o objetivo de encontrar na outra 
pessoa um sujeito adequado para desempenhar algum papel 
complementar.

Se pararmos alguns instantes para considerar os casais que 
conhecemos, não será difícil encontrar entre eles a “menina” que 
casou com o “pai” (relação vítima-salvador) ou a mulher que se 
queixa continuamente do marido, mas nem sequer admite a idéia 
do divórcio (relação vítima- algoz).

Observemos, então, como vivemos e como a nossa presença 
influencia a vida daqueles que nos cercam. Somos sadios? 
Serenos? As pessoas ao nosso redor apreciam a nossa presença? 
Nosso cônjuge nos admira? Ele fala bem de nós? Nossos filhos nos 
consideram como amigos? Quantos amigos temos? Em quantas 
portas podemos bater no caso de uma situação grave?

SE NÃO FORMOS serenos e não tivermos amigos, tentemos 
considerar que, provavelmente, a nossa posição existencial e o 
papel que desempenhamos não são os melhores possíveis. Com 
efeito, se o fossem, teríamos serenidade, melhor saúde.”

Minha resposta como comentário na referida página no dia 14 de no-
vembro de 2014:

“Excelente texto, mas acho que o VITIMISMO do Venerável está 
mais para PSIQUIATRIA que para ANALISE TRANSACIONAL.

“Meu irmão, fique tranquilo, você está em nosso coração. Tenha 
certeza que todos te querem muito bem. Não perca mais seu 
tempo com ESSAS COISAS. Bola para frente. Você é um grande 
ser humano e um maçom fora de série”. 

Esta mensagem em termos de gozação, foi postada dia 09 
de outubro em meu telefone pelo irmão Pio, logo após meu 
julgamento no tribunal de inquisição e exceção, quando sugeri 
que ele fizesse uma pesquisa sobre a origem da Fraternidade e 
União, por quem foi criada, que conflitos fizeram com que batesse 
colunas, pessoas envolvidas, se estão vivas, etc. etc.
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Até pouco tempo, sempre considerei o irmão Pio, uma pessoa 
integra, honrada e digna, grande conhecedor da nossa Ordem, 
Past Master e atual Primeiro Vigilante dedicado a orientar e instruir 
os irmãos da nossa Loja Fraternidade e União, além de Professor 
da UFAM, exercendo com competência e sabedoria a espinhosa 
missão de transmitir ensinamentos e dar exemplos aos jovens 
que herdarão o comando desta terra de “Pindorama”. 

Sabiam que no Japão, Professor é o único que não se curva diante 
do Imperador? 

Fico a imaginar qual seria a reação dele se aos 66 anos de idade 
visse um “MEQUETREFE” (odiado pela absoluta maioria dos que 
conviveram com ele na maçonaria e convivem nas associações 
de classe, onde é visto como um grande criador de caso) jogar 
toda sua trajetória no lixo, utilizando recursos abomináveis, 
escondendo-se dentro das cuecas dos irmãos, incapaz de assumir 
uma atitude de macho

Pois é! Como diz o sábio provérbio latino: PIMENTORIUM IN ANUS 
OUTREM, REFRESCUS EST”. 

Comigo a história é um pouco diferente irmão Pio e graças a Deus 
tive como meu segundo chefe, um professor que me ensinou desde 
cedo a reclamar e assistir meus direitos e como já disse antes, não 
vou encerrar minha vida maçônica, profissional, particular, com 
a pecha de INTOLERANTE, AGRESSIVO, LEVIANO, AMEAÇADOR 
E CHANTAGISTA, que me foi imposta pelo MEQUETREFE como se 
ele próprio, estivesse se olhando num espelho, nem tampouco vou 
permitir que ele (o MEQUETREFE) continue posando de vítima, 
injustiçada e perseguida. 

Volto a dizer que sempre enfrentei meus inimigos sozinho e 
solidariedade de certas pessoas, até dispenso. Lamento que ele 
(o MEQUETREFE) não seja macho o suficiente para isentar todos 
que voluntariamente ou involuntariamente foram envolvidos nos 
seus atos indignos e repulsivos e continuar o embate sozinho 
comigo até onde ele possa chegar nos TRIBUNAIS. 

Jogando limpo sem pensar em chegar à via dos fatos, pois aí a 
vergonha será maior: bater num idoso ou quem sabe apanhar de 
um idoso, em legítima defesa, claro!
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Volto a lembrar que a maldade é um “transtorno da personalidade 
que apresenta dois elementos causais fundamentais: uma 
disfunção neurobiológica e o conjunto de influências sociais e 
educativas recebidas ao longo da vida”.

Em geral pessoas maldosas, como são desprovidas de culpa 
ou remorso, são as mais revoltadas quando atingidas direta ou 
indiretamente – através de familiares - por doenças graves, 
culpando Deus por tamanha injustiça, esquecendo as leis do carma 
e o livre arbítrio que, em função das nossas escolhas definem 
nosso futuro e afetam o nosso destino.” 

Entenderam agora porque o VITIMISMO do Venerável Mestre está 
mais para a PSIQUIATRIA que para ANALISE TRANSACIONAL?”

Mensagem enviada em 18 de novembro de 2014:

Meus irmãos: 

“O escritor Paulo Coelho acredita que quanto mais o mundo liberar 
conteúdo através da WEB, mas todos ganharão com isso: 

“Não devemos controlar conteúdos, mas compartilhá-los.” 

Para ele o que está na recusa de liberação de conteúdo é o medo 
de perder o controle do conhecimento. Só que segundo ele isso 
será impossível: “Estão tentando deter algo que não se pode 
interromper”. 

Como alerta para que ninguém assine documento às cegas, 
principalmente quando a fonte não merecer credibilidade, 
recomendo aos irmãos que tomem conhecimento da Lei Maçônica 
nº 132 de 25 de setembro de 2012, aprovada pela Soberana 
Assembleia Federal Legislativa que institui e regulamenta o 
funcionamento das Comissões Processantes das Lojas para punir 
obreiros. 

Vão ver que é um processo complexo com prazos estabelecidos 
para publicação de editais e uma série de outras providências que 
requerem muita seriedade, competência e sobretudo sobriedade. 

Com os recursos e a velocidade das informações, não há mais 
espaço para enganar ninguém ou falar besteiras para públicos 
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seletivos e os políticos já descobriram isto, tanto assim que 
comícios já viraram coisas do passado. 

O cara afasta seus não simpatizantes e fala bobagens para um 
grupo sobre o qual pensa que tem o controle e instantaneamente 
os presentes começam a olhar um para outro como se estivessem 
dizendo: - será que ele pensa que todo mundo é idiota? 

Por favor meus irmãos, aceitem minhas observações, como 
instruções a serem discutidas em Loja, visando o crescimento 
da Fraternidade e União que como diz o irmão Pio “avança a 
cada sessão na concretização de seus planos e na formação de 
verdadeiros construtores sociais.” 

Afinal, os homens passam e as Instituições se eternizam. 

Acredito que nunca antes na história da Maçonaria, os membros 
de uma Loja receberam tantas informações e conhecimento 
(apenas seis meses) e tiveram tanta oportunidade para evoluir. 

Mas é assim que funciona e como já disse antes que Maçonaria 
não dá dinheiro mas  e tão somente aprimoramento, quero crer 
que, tudo que vem acontecendo na nossa Loja é porque assim 
quer o GADU, para termos a oportunidade de nos aprimorarmos, 
vivenciando situações que em voltando a ocorrer no futuro fará 
com que possamos agir de forma diferente com SABEDORIA, 
HUMILDADE e BOM SENSO, pelo fato de já termos visto aquele 
filme antes e estarmos convictos de que com a velocidade das 
informações, ninguém mais consegue enganar ninguém por muito 
tempo. 

É assim que funciona e SÁBIO é aquele que procura aprender com 
a experiência dos outros. 

Está lá na LEI PENAL MAÇÔNICA:

 “Art. 30 - São autores: I - os que diretamente praticarem o delito 
resolvido por si ou por outrem; II - os que, tendo resolvido a 
execução do delito, por qualquer meio, exercitarem ou cometerem 
a outrem a execução.

Art. 31 - São coautores os que, de qualquer modo, concorrerem, 
por ação ou omissão, para o delito. 
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Art. 32 - São cúmplices: I - os que, não sendo autores, prestarem 
auxilio à execução do delito, ou fornecerem instruções para 
cometê-lo; II - os que, antes ou durante a execução, prometerem 
auxilio ao agente, ocultarem ou destruírem os instrumentos e 
vestígio do delito.

Art. 33 - São também cúmplices os que, conscientemente, 
emprestarem sua casa para reunião de Maçons que pretendam 
cometer delito maçônico.” 

Até acredito que o Venerável desconhecesse a Lei Maçônica nº 132 
porque é recente (2012) vez que parou no tempo e no espaço, ou 
pelo menos finge que assim é, mas não resta dúvidas que tinha 
plena consciência do que estava fazendo quando “embonecou” 
os irmãos para assinar o documento que forjou para me expulsar 
da Loja, documento esse sem nenhuma validade, pelo que está 
passível de ser expulso da Ordem, momento em que voltarei ao 
convívio de vocês com muito orgulho. 

Considerem minha ausência por enquanto como um exilio 
voluntário. Uma boa reunião hoje e um TFA para todos.” 
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CAPÍTULO XXIII

“O pior cego é que não quer ver”, “Quem não reage, rasteja” 
ou ainda “Quem se mistura com porcos, farelo come”. (Ditados 
populares).

Mensagem enviada em 25 de novembro de 2014:

“Nossa Fraternidade e União vive um momento muito delicado 
e exige um posicionamento do Venerável(?) Mestre(?) em Loja 
aberta, sobre os atos indignos que praticou, induzindo irmãos a 
assinarem um documento forjado,  sem atentar para o texto e a 
data retroativa. 

Aliás, desde quando já provada a fraude da data para a delegacia 
do idoso, o DELITO praticado a ser apurado e punido pelo TJ 
torna-se a segunda prioridade, passando a ser alvo das atenções, 
o documento sem pé nem cabeça, toscamente redigido (parece 
até coisa de bêbado) e utilizado, atropelando toda a Legislação 
Maçônica com o único objetivo de me caluniar e prejudicar, e o que 
é pior, endossado por irmãos que sempre tive em conta de homens 
retos, honrados, dignos, de bom senso e rigorosa moral, que até 
serem “encantados ou hipnotizados” pelo Merderável Mestre, 
sempre me elogiaram como exemplo de Maçon e reconheceram 
meu trabalho como obreiro dedicado à Loja Fraternidade e União, 
onde o Venerável Merda só fez inimigos (18 até agora para 
testemunhar a meu favor). 

Mudaram os homens ou mudei eu? Ou será que os irmãos que 
assinaram o documento, temem abordar o assunto em Loja 
aberta para não ouvirem do Mequetrefe o previsível “aqui não tem 
nenhum analfabeto ou ingênuo e quem assinou tem de responder 
junto comigo”(!?). 

Extratos do texto “OS SURICATOS” de Ênio Mainardi, pai do polêmico 
Diogo Mainardi.

“Já viu os suricatos? São aqueles bichos engraçados que ficam em 
pé, pescoço esticado, mexendo a cabeça aos trancos, só de vigia 
para seu grupo não ser surpreendido por um predador. 
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Pois é, acho que cada dia mais estamos parecidos com os suricatos, 
de orelha em pé. Tá ficando cada vez mais difícil para as hienas 
chegarem perto de nós. Estamos aqui em alerta, temos aprendido 
duramente as regras e manobras do jogo político. 

Antigamente a comunicação era lerda – e o povo, nós, também. 
Éramos intermediados por uma porção de “santos”, que mediante 
um pequeno óbulo aos clérigos, podiam levar a Deus as nossas 
súplicas. Esses intermediários ainda existem. 

Mas agora podemos –aleluia! – falar direto do que nos aflige via 
internet. E os políticos precisam, por espírito de sobrevivência, dar 
respostas instantâneas ás nossas angústias.” “Nossa fiscalização 
aumentou, já não estamos tanto mais na dependência de alguém 
“traduzir” os fatos, nos levando no papo.” “Aprendam que não 
mais deixaremos o leite azedar em cima da mesa. Virem-se, 
sejam mais criativos, mais inteligentes, e principalmente – mais 
comunicativos.”

“Estão perdendo a oportunidade de suas vidas (... e as nossas) 
por comodismo, falta de iniciativa, de aprender que vivemos hoje 
num mundo que exige, que pensa, que tem vontade própria.” 

Mensagem enviada em 02 de dezembro de 2014:

Por ordem alfabética, AGRESSIVO, AMEAÇADOR, CALUNIADOR, 
CHANTAGISTA, CRIADOR DE INTRIGAS, FOMENTADOR DE 
DESARMONIA, INTOLERANTE e LEVIANO são adjetivos que nos 
dicionários se desdobram em uma infinidade de outros (vale a 
pena checar) que me foram imputados pelo MERDERÁVEL MESTRE 
ou VENERÁVEL MERDA, Paulo Roberto Furtado de Miranda, 
PEQUENO ARQUITETO DO UNIVERSO AMAZONENSE, na realidade 
um grande SACRIPANTA, MEQUETREFE, BILTRE, CALHORDA, 
PUSTULA (apenas acrescentado para devolver todos os adjetivos 
a ele) para me expulsar da Loja Fraternidade e União, PATIFARIA 
que me consome 24 horas por dia e não vou sossegar até que 
pague por seus crimes no Tribunal Maçônico e Justiça Comum.

“O mundo não é dos espertos. É das pessoas honestas e 
verdadeiras. A esperteza, um dia, é descoberta e vira vergonha. 
A honestidade se transforma em exemplo para as gerações do 
futuro. Uma corrompe a vida; a outra enobrece a alma.” (Autor 
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desconhecido).

 Parágrafos do artigo “O cérebro na língua e orelhas” de Sérgio 
Alves de Oliveira, Sociólogo e Advogado:

“É impressionante o poder de convencimento que têm algumas 
pessoas com pouca ou nenhuma instrução, ou mesmo desprovidas 
de qualquer conteúdo sadio no cérebro. 

Nem se cogita  aqui de instrução escolar ou acadêmica, porque 
em grande parte elas são irrelevantes. Muitas vezes a “vida” 
ensina muito melhor a quem tem boa formação e caráter. Esse 
fenômeno mereceria investigação  arrojada da ciência. Nunca a 
omissão que se vê.

Começa pelos camelôs de rua vendendo bugigangas nas cidades, 
passa pelos pastores e padres religiosos “picaretas”, pregando e 
“achacando” os desatentos rebanhos de fiéis, e termina com os 
políticos convencendo prioritariamente idiotas a fim de angariar 
os seus votos, em proveito próprio, ou de terceiros.....

É claro que esse rol de “profissões” para começar essa discussão, 
dado como exemplo, pode ser ampliado quase ao infinito, porém 
a nossa “amostragem” será o suficiente para desenvolver essa 
cativante e pouco comum discussão.  

É lógico que o autor deste escrito nem poderia pensar em concorrer 
a qualquer cargo político eletivo. Para nada. E em lugar algum. 
Mas este é o preço a ser pago  por aqueles que não abdicam de 
dizer o que pensam...  

“Nosotros” não nos elegeríamos, portanto, nem mesmo para 
Terceiro Suplente de Vereador em “Cacimbinhas”, ou  para 
“conselheiro” de condomínio residencial...

E é justamente aí que começam todos os vícios que cercam a 
maldita “democracia” praticada no Brasil, e em boa  parte do 
mundo, especialmente da América do Sul. 

Tantos são os seus vícios que ela deixou de ser democracia há 
muito tempo, para se transformar na sua contrária, a OCLOCRACIA 
(criação do geógrafo e historiador grego POLÍBIO, Séc. III, 
A/C), forma degenerada, corrompida, deturpada da democracia, 
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praticada pela  escória da sociedade, levada a fazer da política  
uma  fonte de enriquecimento próprio, por  um lado, e pela massa 
do povo, na outra ponta, em sua  maioria   despolitizada, ingênua, 
ignorante, alienada e interessada em  migalhas.

Essa democracia do “diabo”, portanto, não se completa somente 
com a capacidade de convencimento do discurso desses lacaios 
da política, que tiram todo o proveito e “sugam”, como vampiros, 
as carências morais, intelectuais e culturais do povo. 

Ela se completa com as  “orelhas burras” que ouvem errado e 
acreditam em todas as mentiras. 

A grande  dívida que a ciência médica ainda tem com a sociedade é  
desvendar  se nessas situações o órgão “pensante” dos que caem 
na armadilha da palavra  desses patifes está  só na  respectiva 
ORELHA, ou se tais “verdades”, antes  de chegarem às orelhas, 
passam, ou não, pelos filtros que estão na “BUNDA”... 

Em resumo, elas podem ser concebidas como a “escolha” do pior, 
com as suas exceções, é lógico. Mas essas “exceções”, de modo 
geral, são em minoria e resultantes da parcela bem formada 
e politizada dos eleitores, ou em alguns casos como “sorte de 
loteria”. 

Mas o que não presta predomina, sem dúvida. É sempre maioria. 
Por esta razão não há maior “crime” para essa gente do que 
criticar essa sua  “democracia”, que é o seu alimento, apesar 
de contaminado. Isso é o mesmo que ofendê-los. Todavia essa 
conclusão se afasta quando consideramos que isso  não é nem 
nunca  foi  uma democracia, meus Senhores e Senhoras. É o que 
peço que pensem.

O nosso mundo, de modo mais acentuado o brasileiro, não é mais 
governado pela inteligência, pelo melhor do cérebro. Quem passa 
a ser governo é a  eloquência da palavra falada, mesmo a burra 
ou  mal-intencionada, por um lado, e  os ouvidos, igualmente 
despreparados, burros, do  povo, por outro. Esses dois polos - um 
transmissor e outro receptor - são os  que acionam o que alguns 
ainda chamam de “democracia”, mas que é a sua contrária, a 
“oclocracia”, a democracia virada ao avesso, ou de patas-para-
o-ar.
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Tenho forte apoio para minhas conclusões. Aristóteles. disse que 
não importa a forma e regime  de governo. O que importa é a 
“virtude no seu exercício” (Política). 

Portanto, também a democracia que não presta deve ser 
totalmente refeita nos seus princípios, ou ser jogada ao lixo, logo, 
e num primeiro momento, até o momento de poder ser totalmente 
reconstruída nos seus alicerces.”



JOSÉ ABREU144

CAPÍTULO XXIV

“Calunia, difamação e Injúria em publicações na Internet também 
são crimes. A Internet é lugar de liberdade de expressão, não de 
impunidade. RESPEITO É BOM E TODO MUNDO MERECE.” (José 
Luiz de Souza Pio).

MENSAGEM que postei no FACEBOOK da FRATERNIDADE E UNIÃO em 
04 de dezembro de 2014, em resposta ao pensamento filosófico do EL 
COXO:

“Permitam-me discordar da mensagem do Pio Pio. 

Merece respeito quem se faz respeitar e age às claras, assumindo 
as responsabilidades de atos indignos, como falsificação de 
documento e aliciamento de irmãos, para caluniar, difamar e 
jogar no lixo todo um passado de dignidade de um outro irmão, 
este sim, sem modéstia, merecedor de todo respeito. 

Os únicos que jamais esquecem são os caluniados, os quais muitas 
vezes carregam pelo resto de suas vidas a penosa impressão de 
que foram traídos pelos homens que tinham em suas mãos o 
poder de corrigir uma injustiça, mas não cumpriram essa nobre 
missão, devido a razões alheias a provas, ou a razões talvez até 
mesmo contrárias às suas próprias consciências.

Graças a Deus hoje temos a Internet como extensão da Imprensa 
que, no Brasil, constitui-se ainda, na sua maior parcela, um dos 
poucos tribunais que, na sua missão fiscalizadora, tenta impedir a 
ação dos corruptos e assemelhados, nos seus atos ilegais, receosos 
da penalização através do constrangimento pela “veiculação dos 
ver¬dadeiros fatos e acontecimentos”.

Fiquem agora com Carlos Maurício Mantiqueira, um livre pensador: 

“Só o exemplo educa. Em qualquer grupo de pessoas, se os 
chefes dão um mau exemplo está aberto o caminho para a 
insubordinação. As palavras são vãs. O ditado popular nos diz: 
Faça o que eu digo e não faça o que eu faço. 

O bom mocismo é o pior exemplo. Em tempos do “politicamente 
correto”, muitos são tentados a prevaricar para não “queimar o 
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filme”. “Punir pra que? Afinal a falta não foi tão grave. Vou fingir 
que não sei de nada. Só não me chamem de velho intolerante, ou 
pior, de monstro desalmado.” 

O chefe é obedecido porque é justo e não por sua simpatia. A menor 
tolerância é como a bola de neve jogada da encosta montanhosa. 
Torna-se uma avalanche imparável. A doença do deboche é como 
a tuberculose. No começo é difícil de ser identificada e fácil de ser 
curada. Em um estágio avançado é fácil de ser reconhecida mas 
dificilmente curável.”

MENSAGEM do Pio no FACEBOOK FRATERNIDADE E UNIÃO em 04 de 
dezembro de 2014:

“Cícero e Catilina

Até quando, ó Catilina, abusarás da nossa paciência? Por quanto 
tempo ainda há de zombar de nós essa tua loucura? A que extremos 
se há de precipitar a tua audácia sem freio? Nem a guarda do 
Palatino, nem a ronda noturna da cidade, nem os temores do 
povo, nem a afluência de todos os homens de bem, nem este 
local tão bem protegido para a reunião do Senado, nem o olhar 
e o aspecto destes senadores, nada disto conseguiu perturbar-
te? Não sentes que os teus planos estão à vista de todos? Não 
vês que a tua conspiração a têm já dominada todos estes que 
a conhecem? Quem, de entre nós, pensas tu que ignora o que 
fizeste na noite passada e na precedente, em que local estiveste, 
a quem convocaste, que deliberações foram as tuas?”

Minha resposta: SE ELE TIVESSE SENSIBILIDADE PARA ENTENDER, 
COM CERTEZA DEPOIS DESTA INDIRETA RENUNCIARIA. AÍ SIM, A 
LOJA ESTARIA DIGNAMENTE REPRESENTADA PELO PRIMEIRO VIGI-
LANTE.

Insistência do Pio com a frase: Quousque tandem abutere Catilina pa-
tientia nostra? (Até quando, ó Catilina, abusarás da nossa paciência?).

Minha postagem em resposta: 

“Pergunto a mesma coisa ao nosso Catilina: por que continuas 
a abusar da nossa paciência e não renuncia ao cargo que 
indignamente ostentas? 
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Afinal, ainda restam em nossa Loja, homens retos, honrados e 
dignos que somente estão aguardando esta providência para 
retornar ao convívio dos que a duras penas o suportam, para que 
a instituição sobreviva, atitude maçônica e louvável. 

Duas frase latinas interessantes: “Nulli nocedum: si quis vero 
laeserit, multandum simili iure” (Não se deve fazer mal a ninguém; 
mas se alguém ferir a outrem, deve ser punido da mesma forma). 
“Verba Volant Scripta Manent” (Palavras voam, escritos ficam).”

Para reflexão: “O homem não se torna nobre apenas pelos títulos 
conquistados, mas pelo rol de atitudes boas e más, pela sua forma 
de tratar o próximo, pela certeza de suas palavras e atos, pelo 
seu caráter, pelo seu comportamento humanitário, por respeitar 
a religião e cultura do próximo. Isso nada tem a ver com posses e 
títulos, mas define bem um homem que por sua própria forma de 
ser é um homem nobre.” (Autor desconhecido).

Complementando: “aquele que, por ato ilícito causar dano a 
outrem fica obrigado a repara-lo, é o que nos traz o artigo 927 
do Código Civil. Complementando a definição de ato ilícito, o Art. 
186 do mesmo diploma, reza que aquele por ação ou omissão, 
negligencia ou imprudência, violar direito e causar dano a outrem, 
comete ato ilícito”.
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CAPÍTULO XXV

“Você perdeu seu tempo se defendendo em Loja? Aquele pedaço 
de papel não vale nada! È inócuo, inepto, sem destinatário e 
muito mal redigido. Quanto tempo tem de Maçonaria e qual o 
nível de escolaridade de quem fez aquilo?  Para ter sido levado 
em consideração deveria ter obedecido nossa Legislação. Os 
supostos diversos irmãos que foram ameaçados, caluniados 
e chantageados, redigiriam um documento decente, bem 
fundamentado, endereçado ao Venerável Mestre, registrando a 
insatisfação com o irmão.   De posse do documento, o Venerável 
Mestre, nomearia uma comissão para colher as provas e apurar 
os fatos, ouvindo-se todas as testemunha dando o amplo direito 
de defesa ao acusado, com apresentação das testemunhas dele. 
Feito isto o assunto seria levado a uma Loja de Mestres para 
apreciação e votação, punindo-se ou não o acusado de acordo com 
o parecer do relator.” (impressões de um advogado conhecedor 
da legislação maçônica). 

Mensagem em 10 de dezembro de 2014:

“Bem meus irmãos. O ano está acabando e continuo afastado 
da nossa Loja. Quem já foi demitido, separou-se da família ou 
foi afastado de um grupo com nobres propósitos, já deve ter 
vivenciado as sensações ruins que isto provoca, inclusive a de 
fracasso e tristeza após anos de sucesso. 

DEI UM BOI PARA NÃO ENTRAR NA BRIGA, MAS ESTOU DISPOSTO 
A DAR  UMA BOIADA PARA NÃO SAIR DELA. 

Afinal sou nordestino, sertanejo nascido na terra onde Antônio 
Conselheiro promoveu a GUERRA DO FIM DO MUNDO e não 
costumo levar desaforo para casa.”

Vivesse ainda como ignorante no sertão diria “não tenho mais 
nada a perder” o que não é o caso, vez que todos somente temos 
a ganhar com a situação que estamos vivendo agora, inclusive 
o Venerável Merda, pela oportunidade que está tendo ainda 
jovem, de deixar de lado a vaidade, prepotência e arrogância, 
rever valores a serem transmitidos a todos que lhe cercam, 
principalmente filhos que necessitam serem educados dentro dos 
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princípios morais e éticos, que o nosso País está a exigir.

Quero que entendam que é minha experiência de vida que estou 
tentando passar para todos vocês e não sei mais do que serei 
capaz de fazer se esse MEQUETREFE, ousar denegrir-me além do 
que já fez. 

Vamos ver a valentia DELE quando tudo que escrevi até agora for 
do  conhecimento do mundo inteiro revelando o lado obscuro da 
nossa Maçonaria amaZONEnese. 

Para reflexão um trecho acredito de origem bíblica: “Todos tem o 
livre arbítrio e assim como ele te dá a liberdade de escolha, de ir e 
vir, de ser e fazer o que bem entender, ele também é o vosso juiz. 
É o Deus que em nós habita e que nos glorificará ou condenará 
nossas ações! Esta lei é infalível!”

Encerrando com as Cãoções Natalinas de Mauricio Mantiqueira, um 
livre pensador:

“O ano de 2015 vai ser difícil pra cachorro.

Conta-nos a História que Robespierre foi morto porque tentou 
restabelecer a virtude.

Provavelmente teremos uma solução meia-sola.

Na verdade precisamos de sapato novo ou, no mínimo, de uma 
sola inteira.

Teremos que nos cãoformar.

Ouviremos ranger de dentes, rosnados e ganidos.

Os otimistas aguardam por estampidos.

Nada apavorante; só para os cãovardes se lembrarem dos versos 
de Petrarca (numa tradução livre):

“A Virtude conta o furor fará o combate curto, porque no coração 
dos patriotas, o antigo valor ainda não está morto”.

Quem cãofere o ferro, com ferro será cãoferido.

No mais, faremos o que pudermos; o faltante será inteirado com 
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bom humor.

“Jingle bell, jingle bell, acabou o papel; não faz mal, não faz mal, 
limpa com jornal”.

Mas e se o jornal for eletrônico, virtual?

A solução prática é: Quem não tem cão cãomemora com Gato:

Feliz Natal para Todos.”
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CAPÍTULO XXVI

“Não é possível discutir racionalmente com alguém que prefere 
matar-nos a ser convencido pelos nossos argumentos.” (Karl 
Popper filósofo da ciência, austríaco naturalizado britânico, citado 
em artigo sobre o atentado terrorista que matou o diretor e mais 
três cartunistas do jornal satírico francês “Charlie Hebdo”). 

Texto especialmente dedicado ao MERDERÁVEL MESTRE ou VENERA-
VEL MERDA PADUAM, EL COXO e PINTOR DE RODAPÉ em 15 dezem-
bro de 2014 com cópia para os demais obreiros da Loja Maçônica 
Fraternidade e União – 2759 do GRANDE ORIENTE DO BRASIL AMA-
ZONAS - GOBAM: 

“Em 2015 a luta continua. A menos que as mensagens “descanse 
em paz, que o GADU lhe acompanhe” e “para mim você já está 
morto” se concretizem. 

Entenderam agora meus irmãos porque fiquei e continuo com 
medo depois que fui expulso da minha Loja através de um 
ato ditatorial perfeitamente enquadrado nos dias atuais como 
terrorismo intelectual contra a liberdade de expressão? 

Ou será que não constitui terror, você sair desesperado como se o 
mundo fosse acabar no outro dia, pedindo, exigindo, pressionando 
para que pessoas cultas e bem informadas, assinassem 
documento em confiança sem atentar para o texto e a data não 
correspondente à realidade? 

A Maçonaria de um modo geral, o Merderável  Mestre e os que, 
mesmo depois de ludibriados,  continuam lhe apoiando, precisam 
acordar para a realidade dos novos tempos. 

Chega de cultuar a figura de falsos lideres amantes do copo e de 
pão e circo, seja em Loja ou fora dela. Já reli os meus escritos e 
não consegui identificar em que momento fui leviano “ameacei, 
caluniei e chantageei DIVERSOS irmãos”, conforme escreveu o 
Venerável Merda e saiu correndo dando faniquitos, à procura 
de assinaturas para endossar sua esperteza, forjada com data 
retroativa, para agradar um jovem irmão, que estava angustiado 
sem conseguir dormir por ter me ameaçado de morte.
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A menos que apenas ele tenha se sentido ameaçado, caluniado, 
chantageado e se auto apelidado de “DIVERSOS”. 

Assim sendo, nada mais justo e perfeito que ele seja tratado a partir 
de agora como “VENERAVEL DIVERSOS”, nos levantamentos em 
Loja quando  feito um pavão, dando uma das suas desmunhecadas 
favoritas, repita: “pode falar a vontade meu irmão, a Fraternidade 
e União está em Festa, provando que estamos no caminho certo.”

Não retiro uma única palavra do que escrevi contra ele, exercendo 
meu direito de expressão e vou provar diante dos Juízes com o 
testemunho de pessoas de ilibada reputação, de modo que aqueles 
que “ingenuamente” assinaram o caricato documento, podem se 
sentir à vontade para apresentar provas de que realmente sou 
“leviano, ameaçador, caluniador e chantagista”.

Cartunista, pode até ser! 

Difícil acreditar que se possa confiar cegamente em alguém desta 
forma, ao ponto de assinar documento como se fosse um cheque 
em branco e o que é pior, não exigir reparação do ato vil, ignóbil e 
pior ainda, continuar aceitando ser conduzido e liderado pelo Lobo 
Mau, mau caráter e manipulador, como se cordeiro fosse. 

Realmente nosso País está deveras de cabeça para baixo onde 
nos acostumamos a aceitar tudo passivamente e aqui se nivelam 
pessoas de curso superior ou não, integrantes ou não, da Instituição 
que prega “erguer templo às virtudes e cavar masmorras aos 
vícios”. 

Bom final de semana e fiquem com o texto de Carlos Maurício 
Mantiqueira, um livre pensador: 

“Por vontade de Deus, temos um imenso território, o melhor 
clima, uma posição geológica estável e riquezas minerais e de 
biodiversidade ainda pouco conhecidas. 

O povo é de boa índole, generoso mas xucro. Atravessa  rua fora 
da faixa, não respeita sinal de pedestre, joga lixo no chão, etc. 
Todos sabemos que a palavra pode convencer, mas só o exemplo 
arrasta. Nos últimos anos tivemos enxurradas de maus exemplos; 
por ação, omissão ou deboche. 
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Autoridades deixam de cumprir inequívoco dever de ofício por 
“bom mocismo” ou para não serem chamadas de “radicais”. 

Pensam em pacificar os espíritos mas abastardam a memória do 
patrono da vênera. 

Só quando todos cumprirem o seu dever na forma da lei é que 
teremos verdadeiramente um país soberano. Que cada um honre 
seus paramentos, do mais humilde ao mais estrelado.”
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CAPÍTULO XXVII

“O QUE REALMENTE IMPORTA DEPOIS DOS SETENTA? Cada vez 
que um ídolo da minha faixa de idade viaja para o oriente eterno, 
me sinto na obrigação de correr em busca de limpar meu nome 
e minha alma para me apresentar lá de cabeça erguida, convicto 
de que cumpri minha missão aqui, conforme ELE, o GADU 
determinou.” (José H. Campos de Abreu). 

Encerrando o ano maçônico que tem como tradição dar um tempo nas 
atividades cada dia 20 de dezembro, somente retomadas em 20 de 
janeiro do ano seguinte, postei um texto com parágrafos das publica-
ções dos irmãos Maçons, colaboradores e mantenedores do site www.
alertatotal.net onde verdadeiramente praticamos maçonaria levantan-
do templos às virtudes e cavando masmorras aos vícios, combatendo 
diariamente a corrupção, impunidade e falta de vergonha que assola 
o nosso País: 

Do médico, Humberto de Luna Freire Filho: “Está na hora da 
maioria dos brasileiros deixar de ler e assistir resenha esportiva, 
deixar de lado carnaval, deixar de lado a bunda das mulatas e se 
preocupar mais com os destinos do País, que hoje está entregue 
a uma quadrilha de ladrões, que fazem a festa com o dinheiro 
público, e por incompetentes que ocupam cargos técnicos sem a 
menor condição para tal, por pura indicação política.”

Do Coronel da Reserva do EB, Gelio Fregapani que, atuou 
na área do serviço de inteligência na região Amazônica: 
“Talvez, entre nós como herança positivista, muitos militares 
ainda pensem que a disciplina é um fim em si mesma, mas não 
é. A Disciplina é um excelente meio de conjugar esforços, mas 
passa a ser prejudicial quando é usada pelo chefe para tolher 
as iniciativas ou quando  usada pelos subordinados apenas para 
evitar responsabilidades, ou seja, para encobrir a covardia.”

Do Jornalista Márcio Accioly: “Somos país de maioria analfabeta, 
dirigido por maioria absoluta de saqueadores dos cofres públicos os 
quais circulam entre os Três Poderes de desmoralizada República, 
dando lição de moral enquanto roubam aberta e descaradamente. 
São verdadeiros bárbaros, pessoas primárias que desconhecem 



JOSÉ ABREU154

rudimentares ensinamentos de História, especialmente no atual 
momento de séria combinação de crises (capitalista e ambiental), 
que irá causar explosão social como jamais se viu ou existe 
registro.”

Do observador tragicômico panfletário virtual, 
ecologicamente correto, primeiro e único no do Brasil, 
adaptando à nossa Ordem, um texto de Cícero (42 A.C.): “A 
maçonaria pode sobreviver aos idiotas e até aos gananciosos, 
mas não pode sobreviver à traição gerada dentro de si mesma. 
Um inimigo exterior não é tão perigoso porque é conhecido e 
carrega suas bandeiras abertamente. Mas o traidor se move 
livremente entre irmãos. Seus melífluos sussurros são ouvidos 
entre todos e ecoam no próprio vestíbulo da LOJA . E esse traidor 
não parece ser um traidor; ele fala com familiaridade a suas 
vítimas, usa sua face e suas roupas e apela aos sentimentos que 
se alojam no coração de todas as pessoas. Ele arruína as raízes da 
sociedade; ele trabalha em segredo e oculto na noite para demolir 
as fundações do TEMPLO; ele infecta o corpo da ORGANIZAÇÃO a 
tal ponto que este sucumbe.” 

FELIZ 2015 MEUS IRMÃOS!
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CAPÍTULO XXVIII

«Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus.» 
(Mateus 22:21) frase atribuída a Jesus nos evangelhos sinóticos.

Tão logo assumiu o Grão Mestrado no final do mês de maio de 2014 
para cumprir o mandato tampão até junho de 2015, o Cesar come-
çou a meter os pés pelas mãos, afrontando a Poderosa Assembleia 
Legislativa e o Tribunal de Justiça  Maçônico do Amazonas – GOBAM, 
tomando decisões que  não eram de sua competência ou alçada, se 
auto proclamando Presidente do Conselho da Ordem e exonerando o 
Presidente do Tribunal Eleitoral, além de, sem provas, fazer acusações 
gravíssimas ao Deputado Estadual representante da Loja Coronel Jor-
ge Teixeira, do Município de Iranduba. 

Como na lei da atração o “semelhante atrai o seu semelhante e o igual 
atrai o seu igual”, tão logo procurado pelo PADUAM para passar a se 
reunir no prédio do GOBAM no Templo das Sete Virtudes, com o que 
sobrou da Loja Maçônica Fraternidade e União logo após a expulsão da 
Glória sobre as Trevas, o Cesar envolvido pela lábia do camelô, permi-
tiu até que colocasse no salão nobre de reuniões, uma geladeira gran-
de, invariavelmente abastecida de cerveja pelos amantes do copo, no 
caso o PADUAM e o EL COXO.

Em 20 de janeiro começa o ano maçônico de 2015 e com ele as articu-
lações para a escolha do futuro Grão Mestre Estadual a ser eleito em 
março e empossado em junho.

Foram inscritas três chapas, apresentando os seguintes nomes:

1. Carlos Cesar Batista de Souza candidato à reeleição trazendo como 
adjunto o coronel da PM, Marcos Cesar Moreira da Silva. 

2. Alcioly Ribeiro de Oliveira (SECRETARIO DE FINANÇAS DO CESAR) 
rebocando como adjunto o juiz maçônico Rechilier Lima de Oliveira 
e

3. Armando de Souza Correa Junior com o DECANO Mozandi da Silva 
Castro.

De início, como é de praxe, houve tentativas de impugnação de nomes 
sob os mais estranhos e absurdos argumentos, prevalecendo o bom 
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senso do Tribunal Eleitoral Maçônico que validou as três chapas.

Com a máquina na mão, o Cesar impugnou Lojas declaradamente 
simpatizantes aos outros candidatos, com o argumento de que apurou 
débitos financeiros de anos anteriores, que teriam de ser liquidados 
antes do pleito.

Algumas entraram com mandato de segurança, porém das 37 Lojas 
ativas, apenas 20 puderam participar da eleição.  

Em fevereiro sai a publicação do meu placet ex-officio, o que me levou 
a mandar no dia 24, a seguinte mensagem para os membros da com-
balida Fraternidade e União: 

“Nunca pensei que este tal de QUIT PLACET EX OFICIO fosse tão 
grave e humilhante. 

Depois que saiu publicado, vocês não imaginam o que tenho 
recebido de mensagens e e-mails querendo saber o que realmente 
aconteceu, já que participo de vários grupos Maçônicos no 
facebook e sou colaborador do site www.alertatotal.net mantido 
por Maçons com M maiúsculo, da mais alta categoria. 

Te cuida Merderável que você vai me pagar por tudo isto, já no 
dia 07 de abril na 18ª Vara do Juizado Especial Criminal às 8.30 
da manhã, quando vou repetir tudo que mandei por escrito na 
frente de um Juiz.

Para uma profunda reflexão hoje: que homens são estes que 
se submetem à liderança de um mequetrefe que ao invés de 
reconhecer seus erros e maldades procura continuar fazendo 
conchavos, babando ovo de candidato a grão mestre, prometendo 
voto de irmãos como se tivesse poder sobre isto (gozado como 
estes segredos maçônicos circulam) acreditando poder empurrar 
com a barriga ou mesmo colocar uma pedra bruta em cima dos 
crimes que tem que pagar! 

Aos que tomarem a carapuça peço que imprimam o documento 
fajuto que assinaram e coloquem numa moldura para mostrarem 
aos seus filhos como algo de que se envergonharão até o final dos 
seus dias, pois sou eu que estou afirmando: aquela porcaria vai 
ser cancelada nem que tenha que apelar para o Grande Arquiteto 
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do Universo. 

Quanto ao Merderável Mestre sugiro que se desfaça dos 
“ANTOLHOS” (de couro usados pelos animais) e procure enxergar 
a nova realidade do País onde picaretas da maior importância 
no cenário nacional estão sendo desmascarados e presos, quiçá 
um “péba” do sertão do Piauí que se faz passar por um esperto 
carioca. 

Tá lá no Estatuto do Idoso Art. 96. Discriminar pessoa idosa 
por qualquer  meio ou instrumento necessário ao exercício da 
cidadania: pena - reclusão de 6 (seis) meses a 1 (um) ano e 
multa.

§ 1o Na mesma pena incorre quem desdenhar, humilhar, 
menosprezar ou discriminar pessoa idosa, por qualquer motivo.

No Código Penal Brasileiro, o legislador tipificou o crime de 
constrangimento ilegal no seu artigo 146, com a seguinte redação:

Art. 146 - Constranger alguém, mediante violência ou grave 
ameaça, ou depois de lhe haver reduzido, por qualquer outro 
meio, a capacidade de resistência, a não fazer o que a lei permite, 
ou a fazer o que ela não manda: pena - detenção, de três meses 
a um ano, ou multa.

Tem também o abuso de autoridade que abrange o abuso de 
poder, conforme se pode vislumbrar pelo disposto no art. 4º, a, 
lei 4898 /65, utilizando os conceitos administrativos para tipificar 
condutas contrárias à lei no âmbito penal e disciplinar, conforme 
representação dirigida ao órgão do Ministério Público que tiver 
competência para iniciar processo-crime contra a autoridade 
culpada.

Desnecessário dizer para vocês o que pode acontecer ao agente 
provocador no caso de problemas de saúde ou falecimento de um 
idoso no curso de um processo por constrangimento.

Pelo que alguns têm de bom, lamento que tenham ficado do lado 
errado.

Só não consigo entender como se deixaram convencer com um 
argumento tão idiota e suspeito de que o mais jovem Mestre da 
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Loja estava angustiado sem conseguir dormir. 

Coitados! 

Em nenhum momento tive dúvidas de que o moleque blefador um 
dia pagaria pelos seus crimes. 

A partir de agora fica tudo por conta dos tribunais, CRIMINAL 
onde já temos uma ação em andamento que espero dê cadeia 
para o marginal e outra de DANOS MORAIS sendo elaborada... 
e MAÇÔNICO que já tem todos os elementos para punir os que 
voluntaria ou involuntariamente contribuíram para acabar com as 
angústias do irmão Bruno e ele pudesse dormir tranquilo.

Boa sorte para todos e que o GADU continue me protegendo e me 
iluminando. 

Simplesmente Abreu, um VERDADEIRO MAÇON que nunca será 
esquecido, vez que terá sua HISTÓRIA registrada em livro para a 
posteridade e quem sabe até transformada em filme. 

Que assim seja!

Esta mensagem incomodou tremendamente o PADUAM que acionou 
o Cesar para me denegrir junto aos irmãos da Glória sobre as Trevas.

Devidamente paramentado como Grão Mestre e aproveitando o mote 
da campanha, o “dai a César o que é de César”, compareceu à reu-
nião do dia 26 de fevereiro e no ágape abordou os irmãos Ernesto e 
Thompson, o que resultou na seguinte mensagem que mandei três 
dias depois para o e-mail dele:

“O Ernesto e o Thompson disseram-me que você manifestou 
preocupação em relação ao trabalho que realizo há mais de uma 
década nas redes sociais, combatendo a corrupção, impunidade e 
falta de vergonha que assola o País, que tal trabalho compromete 
a Maçonaria e que estou sujeito a expulsão da Ordem. 

Como o assunto não foi tratado entre colunas eles tinham a 
obrigação de me alertar pelo que agradeço de coração. 

De início agradeço seu zelo e preocupação, mas adianto que não 
entraria numa parada dessas sem consultas a vários advogados 
especializados no assunto e sem amparo legal e graças ao GADU 
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conheço muitos, inclusive especializados na Legislação Maçônica.

Quanto ao fato de comprometer o nome da Maçonaria penso 
justamente o contrário, vez que a Ordem a nível nacional sempre 
me apoiou e agora estamos colhendo os frutos com o engajamento 
dos irmãos Maçons de Manaus, inclusive você, nas manifestações 
contra a corrupção e tudo mais que está levando nosso País para 
o ralo. 

Em 30 de março do ano passado, fui a Brasilia a convite do GOB 
assistir a  palestra do General Heleno e no outro dia lancei meu 
livro “UM GRITO CALADO NO AR” no plenário do Congresso 
Nacional, que juntamente com mais três, podem ser baixados 
gratuitamente no meu site.  

Voltando ao meu trabalho esclareço que desde que as diversas 
formas de governo foram constituídas, as figuras públicas 
estão sujeitas a uma crítica mais intensa da mídia e do público 
de um modo geral, tornando-se os políticos, governantes, 
diretores, chefes e chefetes, fontes inesgotáveis de inspiração 
de humoristas de um modo geral, institucionalizando-se o humor 
como ferramenta válida de crítica, protegida pela liberdade de 
expressão e manifestação do pensamento, já considerada como 
uma ciência social. 

“A publicação de opinião com crítica dura e até impiedosa afasta 
o intuito de ofender, principalmente quando dirigida a figuras 
públicas.”

Com esse fundamento, o ministro Celso de Mello, do Supremo 
Tribunal Federal esclarece: “não caracterizará hipótese de 
responsabilidade civil a publicação de matéria jornalística cujo 
conteúdo divulgar observações em caráter mordaz ou irônico ou, 
então, veicular opiniões em tom de crítica severa, dura ou, até, 
impiedosa, ainda mais se a pessoa a quem tais observações forem 
dirigidas ostentar a condição de figura pública, investida, ou não, 
de autoridade governamental, pois, em tal contexto, a liberdade 
de crítica qualifica-se como verdadeira excludente anímica, apta 
a afastar o intuito doloso de ofender”. 

Dessa forma, afirma o decano, o interesse social, que legitima o 
direito de criticar, está acima de “eventuais suscetibilidades” das 
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figuras públicas.

Pois é meu Grão Mestre, lamento que nunca tivéssemos 
oportunidade de conversar mais detalhadamente sobre este 
assunto e que talvez (é uma suposição, não estou afirmando 
nada) você esteja dando ouvidos a um Venerável da mais 
baixa categoria, o sr. Paulo Roberto Furtado de Miranda, vulgo 
Mirandinha, este sim motivo de preocupação para nossa Ordem, 
pelas ilegalidades que cometeu no intuito de me prejudicar e que 
certamente pagará por seus crimes não só na Justiça Comum 
como também na nossa Ordem, com a merecida expulsão. 

Se isso realmente está acontecendo, temo que o irmão esteja do 
lado errado, fazendo vista grossa a um médico PSICOPATA que 
já foi acusado de assédio sexual no trabalho e só fez inimigos na 
Maçonaria. Por favor reflita bem sobre isto e procure ouvir os que 
o conhecem mais de perto. 

Sabia que a Loja Fraternidade e União foi soerguida em 2005 
por 9 Mestres da Gloria sobre as Trevas, dos quais só resta em 
atividade, o referido Venerável, que com seu comportamento 
agressivo, prepotente, arrogante e anti-maçônico, conseguiu 
afastar todos soerguedores e mais duas dezenas de Mestres que 
por lá passaram? Aliás, você foi testemunha quando se retiraram 
6 de uma só vez, por causa dele!

Sabia também que a Fraternidade e União hoje está reduzida a 
2 Companheiros e 10 Mestres sendo que apenas 6 frequentam 
regularmente e quando o Thompson não vai, a Loja não consegue 
abrir?

Acredito que se houvesse uma fiscalização rigorosa por parte do 
GOBAM já teria até batido colunas.

Vamos ver se no dia 07 vai conseguir formar o colégio eleitoral e 
lhe dar algum voto. 

Peço que fique atento pois ele pode mutretar o pleito e pegar 
assinaturas depois nas residências e locais de trabalho dos irmãos, 
como fez com aquele documento sem pé nem cabeça que redigiu 
para gerar aquele famigerado PLACET EX-OFICIO.
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Prosseguindo, pergunto: - Que moral tem um Maçom que fabrica 
documento ou compactua para tal, para caluniar, acusar sem 
provas e constranger um  “irmão” de uma Ordem que prega o 
“amor fraternal, a caridade e a verdade”, comprovado falsário, 
maçonzinho de meia tigela que só faz inimigos na Maçonaria e hoje 
tem apenas um público restrito a 3 gatos pingados, para prejudicar 
um verdadeiro Maçom, com M maiúsculo, com relevantes serviços 
prestados à sua Loja e ao povo brasileiro, combatendo diariamente 
a corrupção, impunidade e falta de vergonha que assola o País, 
ativista das redes sociais, participante de mais de 400 grupos 
do facebook, com imagens compartilhadas a todo instante 
por associações de classe, dentre elas o Exército Brasileiro, 
Policia Militar e POLICIA FEDERAL, visto e respeitado pelo 
“Departamento de Novas Mídias e Outras Linguagens de 
Participação” órgão subordinado diretamente à Secretaria Geral 
da Presidência da República?    

Leia agora este artigo bem interessante e esclarecedor:

“Gargalhadas Vingadoras” de Nelson Motta de “O Globo”:

 “Tenho muito respeito e gratidão por quem me faz rir. Acredito 
que rir, principalmente de si mesmo, ou refletido e identificado 
num personagem, ajuda muito a viver as durezas do cotidiano e 
a enfrentar as fraquezas e precariedades da condição humana”. 
“Ao mesmo tempo acredito na força devastadora do humor como 
arma de crítica, que pode ser mais potente e eficiente do que a 
força bruta, porque é capaz de destruir pelo ridículo e pelo riso os 
mais sérios e sólidos adversários”. 

“Porque basta ser humano e viver a vida para ser uma potencial 
fonte inesgotável de piadas e deboches para qualquer um com 
senso de humor e de crítica”. “Muitas vezes uma saraivada de 
piadas engraçadas pode ser mais contundente do que discursos 
inflamados”. 

“O humor e as piadas corrosivas — porque engraçadas — 
tiveram um papel muito importante na resistência democrática, 
desmoralizando o autoritarismo e a truculência da ditadura e 
fustigando os políticos onde mais lhes dói, no orgulho e na vaidade, 
com piadas e apelidos devastadores e gargalhadas vingadoras”.
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Encerrando com chave de ouro: por ordem alfabética, AGRESSIVO, 
AMEAÇADOR, CALUNIADOR, CHANTAGISTA, CRIADOR DE 
INTRIGAS, FOMENTADOR DE DESARMONIA, INTOLERANTE e 
LEVIANO são adjetivos que nos dicionários se desdobram em 
uma infinidade de outros (vale a pena checar) que me foram 
imputados num documento fajuto, com data falsificada, pelo 
VENERÁVEL (?) MESTRE (?) Paulo Roberto Furtado de Miranda, 
PEQUENO ARQUITETO DO UNIVERSO AMAZONENSE, na realidade 
um grande SACRIPANTA, MEQUETREFE, BILTRE, CALHORDA, 
PUSTULA (apenas acrescentado para devolver todos os adjetivos 
a ele) para me expulsar da Loja Fraternidade e União, PATIFARIA 
que me consome 24 horas por dia e não vou sossegar até que 
pague por seus crimes no Tribunal Maçônico e Justiça Comum.

Tudo isto já disse a ele e vou repetir na frente dos Juízes, sejam 
na Justiça Comum ou Maçônica.

Que o GADU continue me protegendo, me iluminando e passe a 
iluminar também o Grão Mestre do nosso GOBAM. 

Que assim seja!”
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CAPÍTULO XXIX

“O  irmão tenta matar (sentido figurado) o outro, após a vítima 
“mostrar-lhe  a língua” (a verdade). Mas antes, o “irmão” já havia 
matado todos irmãos do soerguimento e estuprado a sua mãe 
(a Loja) além de dar uma surra no rito e na legislação. O motivo 
que o levou a matar não foi o ato de “mostrar a língua”, mas os 
vícios anteriores. A língua mostrada foi  a “gota d’água”, o ato que 
desencadeou a reação mortal. Neste sentido, também o vôo da 
araquã, no cenário imaginado por Euclides da Cunha, teria sido a 
“gota d’água” do estouro da boiada.” (autor desconhecido).

Temendo não conseguir nenhum voto para o Cesar, o PADUAM ignorou 
o dia da eleição para o Grão Mestrado Estadual, fato que causou indig-
nação conforme consta na ata de 10 de março de 2015:

“... O VM informa que fará justificativa da Loja não ter participado 
da eleição.”

“... O irmão Thompson fala sobre ausência de convocação.”

“... O irmão Luiz Bruno esclarece que não conhece o processo, 
mas questiona por que a Loja não fez sua parte, uma vez que 
sabia que haveria uma eleição.” “...Sugeriu que seja justificado 
de onde partiu a falha administrativa.”

“... O irmão Pio manifestou-se a favor dos comentários 
concordando com uma justificativa. Por decisão unânime a Loja 
fará uma justificativa ao GOBAM.”

É chegado o dia da eleição (07 de março de 2015) e no dia seguinte o 
irmão Tupí postou no grupo da Loja Glória sobre as Trevas: 

“AS SEMENTES DA MUDANÇA ESTÃO BROTANDO.”

“Ontem saí de casa para ir votar! Evidente que para votar numa 
eleição para escolher o novo Grão Mestre do Grande Oriente do 
Brasil no Estado do Amazonas. 

Meu voto já havia sido declarado há bastante tempo num desses 
jantares da “Câmara dos Lords”, como assim denominou o meu 
Irmão e Confrade Dr. Edson Gomes àquele restrito grupo de 
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“experientes” Irmãos, encanecidos, que, às sexta feiras, sentam-
se à mesa de um restaurante para momentos de grata satisfação 
pela troca de ideias, experiências, confidências, lambanças, 
mentiras e gargalhadas, ao sabor de umas cervejinhas e, eu, do 
meu wisquinho, até o momento de descer para o muito esperado 
cafezinho, quando todos nós  babamos contemplando a musa do 
restaurante, a Poliana, que a todos atende com carinho e com 
respeito.

Nessas oportunidades sempre vem à baila três assuntos: religião, 
política e Maçonaria, não exatamente nessa ordem. O primeiro 
assunto, a eterna discussão sobre Santo Agostinho e seus 
ensinamentos, Santo Ambrósio, e outros doutores da Igreja; 
sobre política, o grande lamaçal em que o nosso sistema está 
afogado; sobre Maçonaria, uma abordagem geral sobre sua 
história, seus ritos, sua administração nos tempos modernos e 
a grande preocupação com seu futuro, se é que ainda se pode 
esperar por um.

No que tange à Sublime Ordem, âmbito local, os últimos oitenta 
anos não tem sido nada auspicioso para a jurisdição do Grande 
Oriente do Brasil. Depois da dissenção que culminou em 1927, 
a ordem primaz do Brasil, no Amazonas, perdeu seu patrimônio 
material, econômico, financeiro e social, e, com raríssimas e 
honradas exceções, vem cambaleando pelos caminhos da história 
com administrações pelo menos temerárias. Seus fundamentos 
primeiros deixaram de resplandecer, escondidos que estão nas 
noites da incompetência, da intolerância, da vaidade, da má 
fé;  a irmandade, deixou se ser; a fraternidade, palavra vazia 
de significado; as lojas, desertas de interesses para os obreiros 
porque lhe falta a vida.

No meio desse caos, tal qual aqueloutro que deu origem a tudo 
o que existe, inclusive ao sopro da vida, eis que surge uma 
Esperança: a possível eleição de um jovem para governar nosso 
Grande Oriente e, quem sabe, fazê-lo levantar-se desse sono 
quase secular. Entre os candidatos, Armando Corrêa Júnior, 
jovem (e, como tal, impulsivo), médico, entusiasta da Maçonaria, 
movido pela vontade de fazer as coisas acontecerem.

A ele declarei meu voto muito antes de ontem. E dele espero 
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grandes decisões.  

Ao deixar o local de votação, a contagem extra oficial dos votos 
apontavam o Irmão Armando Corrêa Jr. como novo Grão Mestre 
do Grande Oriente do Brasil no Estado do Amazonas.

Se isso se confirmar, Caberá a nós, que já “dobramos o cabo da 
boa esperança”, com nossas experiências e cabelos encanecidos, 
com palavras de amor e carinho fraternos, sofrear aqueles 
impulsos temerários que lhe possam acometer; contribuir com 
projetos que  recoloquem a Maçonaria no lugar que o seu passado 
glorioso lhe reservou. A mim, quem sabe em nome da “Câmara 
dos Lords”, cabe desde agora lhe desejar boa sorte, e lhe dizer 
que “estou de pé e à ordem” para ajuda-lo naquilo que minhas 
forças permitirem.” 

Parágrafos do texto do Ir José Maurício Guimarães da “Grande Loja 
Maçônica de Minas Gerais, que postei no mesmo dia:

“A prática da Maçonaria no Brasil, se não piorou também não 
mudou muito nos últimos cinquenta anos. Aliás, permanecemos 
nos mesmos patamares desde 1930 ‒ e lá se vão 85 anos! ‒ 
desde o nefasto 24 de outubro daquele ano, quando Getúlio 
Dornelles Vargas deu golpe de estado, depôs e mandou prender 
o último presidente maçom, Washington Luís. Não preciso narrar 
em detalhes o desastre que desabou sobre a Maçonaria brasileira 
desde então.”

“Na verdade, a Maçonaria brasileira ainda não despertou do sonho 
(ou pesadelo) que vem se arrastando desde a luta fratricida entre 
José Bonifácio (monarquista) e Gonçalves Ledo (republicano), rixa 
que obrigou a D.Pedro I encerrar as atividades do então recém 
fundado Grande Oriente do Brasil (1822 ).”

“Aquela casa direita que é tão justa e perfeita (assim cantada 
pelo Irmão Luiz Gonzaga em Acácia Amarela) onde “não tem luta 
nem discórdia, onde o mal é submerso e o Grande Arquiteto do 
Universo é harmonia, é concórdia” prossegue revivendo a LENDA 
do Templo de Salomão que, por sua vez, é uma reprodução do 
golpe fatal de Caim sobre Abel.”

“Não tendo um projeto pelo qual lutar, setores de nossa 
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“irmandade” voltam-se contra si mesmos ‒ irmão contra irmão 
‒ numa espécie de “autofagia” como definiu o historiador Marco 
Morel no (autor do livro “O poder da Maçonaria: história de uma 
sociedade secreta no Brasil”) em entrevista ao Estado de São 
Paulo em 12 de outubro de 2008.”

“Muita energia é desperdiçada em difamações; por outro lado, 
procura-se punir mais do que instruir, formando assim uma 
horda daqueles que usam a organização como trampolim de seus 
interesses pessoais.”

“Na maioria são pessoas que, a rigor, não seriam sequer 
aprovadas em processo sério de sindicância, mas que se mantêm 
indefinidamente defraudando os objetivos da Ordem. Beneficiam-
se da tolerância que entre nós é liberal e magnânima.”

“De fato, os maçons não imaginam a força que têm. Repito aqui o 
que ouvi de um conferencista nosso Irmão, fazendo a paráfrase: 
“somos um hardware gigantesco e potente; mas o software que 
insistem em instalar em nós é ultrapassado e não funciona mais” 
(quem conhece informática, que entenda).”

Finalmente foi publicado o resultado oficial das eleições, com os se-
guintes números:

1. Armando de Souza Correa Junior / Mozandi da Silva Castro = 182 
votos.

2. Carlos Cesar Batista de Souza / Marcos Cesar Moreira da Silva = 
50 votos. 

3. Alcioly Ribeiro de Oliveira (SECRETARIO DE FINANÇAS DO CESAR) 
rebocando o JUIZ MAÇÔNICO Rechilier Lima de Oliveira  = 12 vo-
tos.

4. Brancos e nulos = 2.

Eleitos com 74% dos votos: ARMANDO DE SOUZA CORREA JUNIOR e 
MOZANDI DA SILVA CASTRO.
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CAPÍTULO XXX

Artigo de José Luiz de Souza Pio (EL COXO) no face book da FRATER-
NIDADE E UNIÃO em 10 de março de 2015 na qual me bloquearam 
para postagens, mas esqueceram que podia fazer comentários: 

“A LIBERDADE DE EXPRESSÃO E SEUS LIMITES.”

“O atentado terrorista ao Jornal Charlie Hedbo na França e a 
publicação de charges com figuras públicas em poses e situações 
vexatórias no Brasil, chamaram minha atenção sobre o tema 
liberdade de expressão. 

Em particular, o caso do Charlie Hedbo comoveu o mundo. Nada 
justifica o extremismo e a covarde execução de pessoas. Mas, é 
legal promover o racismo, o xenofobismo e a intolerância religiosa 
por meio de charges como faz o jornal francês? 

É sobre esse contexto que coloco o tema liberdade de expressão 
e seus limites para a reflexão de todos. 

 Pensar é o que nos faz humanos, e expressar o pensamento é o 
que diferencia os seres humanos. Garantir o direito à liberdade de 
expressão é, portanto, quesito imprescindível para a realização 
plena do homem, e alicerce de uma sociedade justa. Todavia, 
para haver a garantia, é necessário chegar-se primeiro a uma 
definição do que é essa liberdade. 

 Entende-se por liberdade de expressão o direito de todo e 
qualquer indivíduo de manifestar seu pensamento, opinião, 
atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, sem 
censura, como assegurado pelo artigo 5º da Constituição Federal. 

É direito da personalidade, inalienável, irrenunciável, 
intransmissível e irrevogável, essencial para que se concretize 
o princípio da dignidade humana. É uma forma de proteger 
a sociedade de opressões. Isto é que sustenta a própria 
democracia, que comporta a diversidade, a pluralidade e o 
respeito ao semelhante. É elemento fundamental das sociedades 
democráticas, que têm na igualdade e na liberdade seus pilares. 

 A nossa Constituição acertadamente proíbe a censura, mas a 
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ausência de censura não implica em ausência de limites legais ou 
liberdade absoluta para tudo. 

Não se pode sob o manto do humor, da piada, da obra de arte 
colocar-se acima da lei. 

Não faço aqui nenhum pedido de volta aos tempos da censura. 
Aliás, considero abominável qualquer forma de censura ao 
pensamento humano e a sua livre expressão, exceto ao uso dos 
meios de comunicação e as redes sociais da internet que façam 
apologia à discriminação étnica, à homofobia, à xenofobia e a 
preconceitos e intolerâncias – que é o que certas piadas fazem e 
que o Chalie Hedbo continua a fazer.

 A Maçonaria defende a plena liberdade de expressão do 
pensamento, como o direito fundamental do ser humano, admitida 
a correlata responsabilidade. 

Isso quer dizer que não é certo a ação irresponsável, a ofensa 
e a difamação acobertadas por um direito fundamental. Isso 
estabelece, naturalmente, alguns limites éticos e morais sobre o 
uso da liberdade de expressão.

 Compreendo que a liberdade de expressão em seu processo 
criativo não pode ter qualquer tipo de limite, enquanto na esfera 
privada, mas a exibição pública do resultado dessa liberdade de 
expressão tem que respeitar os limites da lei. 

É por isso que não se permite, por exemplo, a exibição de filmes 
pornográficos, com cenas de sexo explícito pela televisão, em 
canal aberto, durante as tardes. Aqui, inegavelmente há limitação 
na exibição da obra cinematográfica. Cito um o exemplo de um 
caso mais próximo a nós: a ofensa irrogada contra alguém pode 
ensejar crime e punição ao autor. Caso o autor repita a ofensa em 
forma de charge, nada muda. A forma artística não fará com que 
a ofensa seja mitigada ou desapareça.

 Contudo, não se pode valer da liberdade de expressão e ficar no 
anonimato. Muitas vezes, quando esse direito é usado de forma 
irresponsável, pode ocasionar desconforto ou revolta por parte 
daquele que venha a sentir ofendido. 
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Eu, particularmente, considero deplorável quando humoristas 
fazem comentários ofensivos ou preconceituosos em veículos 
de comunicação de massa sob a justificativa de liberdade de 
expressão. Deplorável pelo conteúdo e por perceber que eles 
foram preguiçosos e não se dedicaram com inteligência à nobre 
tarefa de fazer rir. As piadas de Gentili e de Rafinha Bastos 
mostram os limites entre a liberdade de expressão e a proteção 
da imagem de pessoas ou grupos que se sentiram ofendidos pelos 
seus comentários e exigiram indenizações ou a proibição desses 
comentários.

Como todo direito, a liberdade de expressão encontra limites 
em outros direitos, como, por exemplo, direito de privacidade e 
respeito à imagem.

Alguns juristas argumentam que os limites da liberdade de 
expressão está estabelecido no momento em que um discurso 
ofende um indivíduo ou uma coletividade. Outros juristas 
entendem que o limite se encontra na verdade das ideias. 

 Certamente, o momento do discurso não seria um limite válido. 
A experiência demonstra que toda vez que uma opinião fosse 
fortemente atacada, obstando o locutor de uma resposta à altura, 
este se sentiria ofendido graças ao domínio intelectual do outro. 

Ou, ainda, a manifestação em público de convicções distintas 
poderia facilmente ofender aquele indivíduo mais apegado às 
suas crenças. E a verdade das ideias? Ou seja, se um indivíduo 
quer proferir uma opinião que vai de encontro às ideias da época 
ele deve ser coibido pelo Estado tal como Galileu foi coibido pela 
Igreja Católica? 

É difícil crer que este possa ser o limite, pois dizer que tal ou qual 
opinião é correta ou incorreta é pressupor que somos infalíveis, 
é dizermos que estamos sempre certos, é privar a expressão de 
uma opinião correta, o que corresponde a impedir que o homem 
troque o erro pela verdade, assim como o de impedir a expressão 
de uma opinião errada, que é negar ao indivíduo uma impressão 
mais clara e viva da verdade que ele trás consigo. A verdade 
também não pode ser limite para a liberdade de expressão.

 O limite da liberdade de expressão é o dano que causa aos 
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demais. Um indivíduo pode manifestar-se livremente sobre 
qualquer assunto, desde que não cause danos diretos e evidentes 
a outrem. 

Ptolomeu defendeu na Antiguidade, em sua obra “Almbagesto”, 
que a Terra era o centro do Universo. Sua ideia foi reverenciada, 
mas se fosse atualmente, não o seria, mas ainda assim ele teria 
direito de defender sua crença. 

A liberdade de manifestar-se pode ser realizada até o momento 
em que não causará prejuízos diretos e evidentes a demais 
indivíduos, sendo dever do Estado coibir e/ou punir as ações que 
transgridam este limite. No caso, entretanto, da máquina estatal 
não mover esforços para coibir ou punir as ações danosas a 
outrem, por indiferença ou desconhecimento, é direito do cidadão 
denunciar a situação sem, entretanto, estar incorrendo em uma 
ofensa ao princípio do dano, pois, na realidade, o que o cidadão 
busca é proporcionar que ele seja respeitado através da punição 
da atitude denunciada.

Hoje em dia tem se tornado uma prática vil e covarde de alguns se 
esconderem atrás de princípios libertários e artísticos para atacar, 
difamar, caluniar e ofender pessoas e grupos sociais. Leiam e 
meditem sobre o tema.

É o princípio de que o único fim para o qual as pessoas têm 
justificação, individual ou coletivamente, para interferir na 
liberdade de ação de outro, é a autoproteção. É o princípio de 
que o único fim em função do qual o poder pode ser corretamente 
exercido sobre qualquer membro de uma comunidade civilizada, 
contra a sua vontade, é o de prevenir dano a outros.

Observa-se que o referido princípio coroa a liberdade do indivíduo 
em realizar condutas que não impactem negativamente a 
sociedade, que só digam respeito a si. Sendo assim, um indivíduo 
pode moldar seu plano de vida como bem entender e, desde que 
não cause danos a outrem, suas atitudes podem ser perversas, 
tolas ou incorretas. Seria a proclamação do que bem afirma a 
Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão de 1789:

“A liberdade consiste em poder fazer tudo aquilo que não 
prejudique outrem: assim, o exercício dos direitos naturais de 
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cada homem não tem por limites senão os que asseguram aos 
outros membros da sociedade o gozo dos mesmos direitos. Estes 
limites apenas podem ser determinados pela Lei.”(Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão, 1789, art. 4º).”

Minha resposta na parte destinada a comentários:

“Que moral tem um Maçom que fabrica documento ou compactua 
para tal (V. Excia. compactuou?) para caluniar, acusar sem 
provas e constranger um  “irmão” de uma Ordem que prega o 
“amor fraternal, a caridade e a verdade”, comprovado falsário, 
maçonzinho de meia tigela que só fez inimigos na Maçonaria e hoje 
tem apenas um público restrito a 3 gatos pingados para prejudicar 
um verdadeiro Maçom, com M maiúsculo, com relevantes serviços 
prestados à sua Loja e ao povo brasileiro, combatendo diariamente 
a corrupção, impunidade e falta de vergonha que assola o País, 
ativista das redes sociais, participante de mais de 400 grupos 
do face book, com imagens compartilhadas a todo instante por 
associações de classe, dentre elas o Exército Brasileiro, Policia 
Militar e POLICIA FEDERAL, visto e respeitado pelo “Departamento 
de Novas Mídias e Outras Linguagens de Participação” órgão 
subordinado diretamente à Secretaria Geral da Presidência da 
República? 

Lembro que o ``irmão Pio`` me abordou no supermercado e 
garantiu que o documento forjado fora assinado em 25 de agosto, 
mas voltou atrás quando eu disse que um outro irmão já tinha 
confirmado por escrito que tinha sido no início de setembro. Olha 
a frase dele: - ``É realmente ele me procurou na Universidade, 
mas não me lembro qual foi o dia``. 

E se o documento não foi falsificado por que ninguém se levantou 
em Loja, quando desafiados? 

Finalizando, por que não se reúnem os quatro que continuam a 
insistir nesta ilegalidade ou melhor neste crime e me processam 
com este argumento tão bonito e cheio de lero lero? 

Para facilitar estou mandando mais duas imagens por e-mail. 
Porque não publicam todas nesta página da Fraternidade e União, 
para que se tornem públicas, já que por enquanto estão restritas 
aos que conscientes ou não, participaram, como diz nosso querido 
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ex-presidente Lula, da ``MARACUTAIA`` armada pelo Venerável 
Merda, Paulo Roberto Furtado de Miranda, vulgo Mirandinha? 

Eu, heim! Que estranha adoração por um vigarista!”
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CAPÍTULO XXXI

“Não quero que pensem como eu. Só quero, do mesmo modo 
que aceito a expressão das opiniões diversas da minha, jamais 
aceitarei que as minhas sejam censuradas ou patrulhadas. 
Sempre é bom lembrar que ninguém pensa igual. E que há mais 
em uma frase do que parece na primeira leitura.” (João Guilherme 
C. Ribeiro)

No final do mês de abril de 2015, fui informado pelo Procurador do 
Tribunal de Justiça Maçônico do Amazonas, que de há muito já tinha 
elaborado seu parecer e que na última sessão, fora designado o Juiz 
Maçônico RECHILIER LIMA DE OLIVEIRA para apurar todos os crimes 
praticadas pelo PADUAM.

Carta que enviei ao referido juiz em 04 de maio de 2015:

“EXCELENTÍSSIMO SENHOR RECHILIER LIMA DE OLIVEIRA D. 
D. JUIZ DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA MAÇÔNICO DO ESTADO DO 
AMAZONAS – GOBAM:

Ciente de que V. Excia. foi designado como Relator do meu 
recurso referente QUIT PLACET EX OFICIO, toscamente redigido 
com data falsificada pelo Venerável  Mestre Paulo Roberto Furtado 
de Miranda, com o único e exclusivo objetivo de me constranger e 
humilhar, expulsando-me da Loja Maçônica Fraternidade e União 
– 2759 onde fui iniciado e prestei relevantes serviços não só para 
a referida, como também para nossa Ordem, coloco-me desde já 
à disposição para os esclarecimentos adicionais que se fizerem 
necessários, confirmando meus dados:

José Hilcério Campos de Abreu – CIM 242.637 Tel. 99985-0908 
E-mail: jhcabreu@hotmail.com ... 

Desde quando a Loja Maçônica Fraternidade e União – 2759, por 
conta das arbitrariedades do referido Venerável, encontra-se 
esfacelada com dificuldades para reunir os oito Mestres que lhe 
restam para realizar suas sessões ordinárias, INFORMO AINDA, 
os dados para contato, dos irmãos que sob pressão e procurados 
em suas residências e locais de trabalho pelo Venerável Miranda, 
assinaram o documento que deu origem ao QUIT PLACET EX 
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OFICIO, sem atentar para a data alterada nem tampouco para as 
acusações gravíssimas e sem provas, nele contidas.

Tal fato - e todos envolvidos na ilegalidade já têm consciência 
disto – demonstra que o Venerável Mestre “MIRANDINHA”, 
premeditou a ação e a executou utilizando o “ENBONECAMENTO” 
gíria muito usada no meio político que consiste no seguinte: o 
representante do poder público, descobre uma brecha ilegal que 
vai lhe proporcionar um grande benefício ou muito dinheiro, aí 
raciocina: se eu não envolver terceiros, quando descobrirem vou 
pagar o pato sozinho, de modo que vou “dividir a parada” com 
alguns “BONECOS” pois se der errado, vou ter “parceiros” solidários 
para “segurar a onda” comigo, a fim de não darem atestado de 
ingenuidade, com declarações tipo: “fiz em confiança”, “assinei 
sem ler”, “não atentei para os detalhes”, etc. etc. 

Só que neste caso, o tiro saiu pela culatra, vez que em se 
tratando de Mestres Maçons, quando humildemente me defendi 
e pedi que o documento fosse anulado, instei a um único que 
fosse, JURAR SOBRE O LIVRO SAGRADO de que efetivamente 
o documento tinha sido redigido e assinado na data de 25 de 
agosto, reinou SILÊNCIO VERGONHOSO em todas as colunas sem 
que nenhum dos presentes se atrevesse a dar cobertura ao ato vil 
e indigno praticado pelo Venerável Mestre, mesmo cientes de que 
poderão ser punidos pela confiança de assinar documento sem ler 
e tampouco atentar para sua data, detalhe de vital importância 
para validade e legalidade.

Referente aos demais abusos praticados pelo INDIGNO MAÇOM 
PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, informo que a 
Loja Fraternidade e União foi soerguida em 2005 por Mestres da 
Gloria sobre as Trevas, dos quais só resta em atividade o referido 
Venerável, que com seu comportamento agressivo, prepotente, 
arrogante e anti-maçônico, conseguiu afastar todos soerguedores 
e mais vários outros Mestres que lá foram iniciados ou por lá 
passaram. 

A fim de que sejam ouvidos para que atestem por que deixaram 
a Loja e por causa de quem a deixaram, nomino-os ao final 
desta, seguidos dos irmãos que poderão testemunhar quanto às 
denúncias que fiz ao Grão Mestre, que com todos os elementos 
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e graves indícios em mãos, não tomou nenhuma providência 
para afastar, apurar os fatos e punir exemplarmente o indigno 
VENERÁVEL MESTRE. 

Submetido a toda sorte de constrangimentos e humilhações, 
julgado num tribunal de exceção onde o INDIGNO MAÇOM PAULO 
ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, o causador de tudo para 
agradar um seu teleguiado que me ameaçou de morte e não 
estava conseguindo dormir, M. M. LUIS BRUNO MELO DA SILVA 
- foi PROMOTOR e JUIZ, e mais, obrigado a dar satisfações a 
centenas de irmãos da Ordem, inclusive na rua, com a publicação 
da minha expulsão da Loja, nos Boletins da Maçonaria, primeiro a 
nível estadual e posteriormente nacional, já disse – POR ESCRITO 
para ele, tudo que mereceu ouvir e ver através de charges, 
posso repetir e mostrar em qualquer acareação na frente 
de Vs. Excia. ou quaisquer outros Juízes, sejam Maçônicos 
ou Civis, pois com 67 anos sem nenhuma mácula na minha vida 
familiar, profissional e maçônica, não vou permitir que quem quer 
que seja, manche minha história com procedimentos escusos, 
típicos de marginais, já tendo registrado, que o MEQUETREFE que 
somente fez inimigos na MAÇONARIA, deverá responder junto com 
seu amigo LUIS BRUNO MELO DA SILVA, civil e criminalmente, 
caso algo me aconteça – inclusive problemas de saúde – no 
decorrer deste processo que tem consumido meus dias, pelo que 
lutarei até às ultimas instâncias e forças, já que tendo dobrado o 
cabo da boa esperança, há muito decidi não deixar neste plano, 
pendência de tal natureza, que possa me atormentar depois de 
passar para o oriente eterno.

Encerro rogando para que o GADU lhe ilumine, para que à LUZ da 
VERDADE e em nome da JUSTIÇA, o causador dessa situação 
atípica, imoral e constrangedora, seja punido com o rigor que os 
preceitos e fundamentos Maçônicos, exigem.

Cordialmente,

José Hilcério Campos de Abreu, MM filiado à loja Glória sobre 
as Trevas, CIM 242.637, administrador de empresas aposentado, 
cartunista, há mais de sete anos, colaborador voluntário e 
incondicional de mais de 400 Grupos Sociais (47 maçônicos) de 
COMBATE À CORRUPÇÃO, IMPUNIDADE E FALTA DE VERGONHA 
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QUE ASSOLA O PAÍS.

Neste ato APELO a V. Excia. para uma solução ainda na gestão 
do atual GRÃO MESTRADO e SOLICITO cópia do PARECER DO 
GRANDE PROCURADOR a fim de FUNDAMENTAR providências na 
JUSTIÇA COMUM. 

Membros da Loja Maçônica Fraternidade e União – 2759, que 
assinaram o fajuto Quit Placet Ex- Oficio:

1 - Paulo Roberto Furtado de Miranda que redigiu o texto e 
procurou os demais em suas residências e locais de trabalho para 
que assinassem o o tosco documento, sem dar-lhes tempo de 
atentar para a data alterada nem tampouco para as acusações 
gravíssimas e sem provas, nele contidas,  CIM 207.739,...... 
E-mail: prfmiranda@bol.com.br   Tel. 99122-5236

2 - José Luiz de Souza Pio, CIM 199.098 ... E-mail: zecapio@
gmail.com   Tel. 99603-0752.

3 - Paulo Augusto Serrão Osaki, CIM 248.299 ... E-mail: paulo.
osaki@hotmail.com   Tel. 99484-4720

4 - Edson Renato da Silva, CIM 255.590 E-mail: edson.miqueias@
yahoo.com.br   Tel. 98230-1010

5 – Dario Denis Braga Vital, CIM 265.792 ... E-mail: vitaldario@
ig.com.br   Tel. 98134-0275 ou 98415-5642

6 - André Luiz dos Santos de Oliveira, CIM 267.942, E-mail: 
andrelizoliveira@bol.com.br   Tel. 99345-1247

7 – Nilton Orlando Junior, CIM 273.087, que CONFIRMOU POR 
ESCRITO QUE O DOCUMENTO FOI FORJADO NO INICIO DE 
SETEMBRO COM DATA DE 25 DE AGOSTO...  E-mail: nilton_
orlando@ortopediainfantil.org    Tel. 98128-5520

8 – LUIS BRUNO MELO DA SILVA , CIM 273.086... E-mail: 
luisbruno.silva@hotmail.com    Tel. 98236-8979

9 - Marcos George de Souza Leão, CIM 254.578 ... E-mail: 
mgsleao@uol.com.br   Tel. 98128-6708

10 – Valdir Florêncio da Veiga Junior QUE SE RECUSOU ASSINAR 
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O DOCUMENTO, E-mail: valdir.veiga@gmail.com   Tel. 99903-
6771.

Irmãos que podem ser convocados para que atestem em que 
circunstâncias, por que se desfiliaram da Loja Maçônica Fraternidade 
e União – 2759, por causa de que e de quem a deixaram, bem 
como testemunhar quanto às denúncias formalizadas junto ao 
Grão Mestre, que com todos os elementos e graves indícios em 
mãos, não tomou nenhuma providência para afastar, apurar os 
fatos e punir exemplarmente o indigno VENERÁVEL MESTRE:

1 - Ailton Santa Fé de Jesus, E-mail: santafeorgnegro@hotmail.
com                 Tel.    99320-4477 

2 - Albano dos Santos Monteiro Filho, E-mail: representantealbano@
hotmail.com   Tel. 99184-8222 

3 - Amilcar Antonio Aguilar Baires, E-mail:   amilcarbaires33@
yahoo.com.br   Tel.  99160-1142

4 - Antonio Tupinambá Melo Nogueira, E-mail:  tupisistel@hotmail.
com                   Tel.  99985-6742

5 - Armando Correia Junior, E-mail: acj1962@hotmail.com  Tel. 
99122-0045 

6 - Ernesto dos Santos Cardoso, E-mail:   ernestocardoso72@
hotmail.com                 Tel. 99246-7283 

7 - Igor Menezes Cordovil, E-mail: igormenezes@live.com   Tel.  
98179-8177

8 - José Alfredo Saraiva Oliveira, E-mail:  jas_oliveira@hotmail.
com                   Tel.  99121-2233

9 - Jurimar Colares Ipiranga, E-mail: jcipiranga@hotmail.com   
Tel.  98168-8981

10 - Sammyr Monteiro Maia, E-mail:  sammyr20@msn.com  Tel.  
98121-2346

11 - Smith Mozart Delmond Silva, E-mail:  smithdelmond@
hotmail.com                   Tel.  99142-1486
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12 -  Thompson de Oliveira Soares (ainda filiado empenhado para 
que a Loja Maçônica Fraternidade e União – 2759 sobreviva): 
E-mail:                    thompsonsoares@hotmail.com  Tel. 98178-
5660. 

Sem mais delongas, cópia do parecer me foi entregue no local de tra-
balho do juiz RECHILIER LIMA DE OLIVEIRA, fisioterapeuta de profis-
são, que me assegurou: 

- Já estou a par de tudo e convicto  de que o irmão Paulo Roberto 
Furtado de Miranda cometeu no mínimo dez crimes maçônicos. No 
processo constam a confirmação de dois irmãos, se não me engano 
Nilton e Paulo, de que a data não corresponde à realidade. Me traga 
mais duas declarações dos que assinaram o documento, que encerro 
este assunto na próxima reunião do Tribunal.
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CAPÍTULO XXXII

O PARECER:

“PROCURADORIA GOBAM

EMINENTE IRMÃO GRÃO MESTRE ESTADUAL E PODEROSO 
IRMÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA MAÇÔNICO DO GRANDE 
ORIENTE DO BRASIL NO ESTADO DO AMAZONAS - GOBAM

O MINISTERIO PUBLICO DO GRANDE ORIENTE DO BRASIL 
– ESTADO DO AMAZONAS, por meio de seu Procurador Estadual 
que esta subscreve, no uso de suas atribuições arrimadas pelo 
inciso I, do art. 96, da Constituição do Grande Oriente do Brasil, 
vem à presença de de Vossas senhorias apresentar PARECER 
MINISTERIAL, em sede de recurso interposto pelo irmão 
M.´.M.´. JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS ABREU - CIM 242.637, 
em desfavor da A.´.R.´.L.´.S.´. “FRATERNIDADE E UNIÃO” 
N.º 2.759, instalada nesta cidade, na rua Carbonita, nº  49, 
conjunto Shangrillá I, bairro Parque Dez, pelos motivos de fato e 
de direito a seguir expostos:

1. Do suporte fático 

Tratam-se os autos de RECURSO INOMINADO contra expedição 
de placet ex officio interposto pelo irmão Mestre Maçom 
jurisdicionado ao Grande Oriente do Brasil – Amazonas – GOB-
AM, CIM n. 242637, com fundamento no § 12, do art. 70, do 
Regulamento Geral da Federação, em virtude de decisão da 
Assembleia de Mestres Maçons da Oficina Recorrida.

Narra o Recorrente em suas razões recursais que, em 25 de 
agosto de agosto de 2014 foi apresentado ao quadro de obreiros 
da oficina mencionada pedido de expedição de placet ex officio, 
em face do mesmo, formulado por uma ampla quantidade de 
Mestres Maçons do quadro da presente loja, tendo sido a proposta 
de exclusão recebida e o mesmo instado a apresentar Defesa em 
assembleia. (DOC. II)

Realizada sessão de julgamento em 07 de outubro de 2014 (DOC. 
III), após a defesa do Recorrente (DOC. IV), a assembleia houve 
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por bem em decretar a expedição do placet ex officio antecipado.

Nesse sentido, após considerações acerca dos requisitos formais e 
materiais para formulação de qualquer tipo de acusação no plano 
legislativo profano, no que pertine às afirmações constantes do 
documento em que os irmãos se pautaram para que o pedido 
placet ex officio fosse expedido, no campo do Direito Maçônico, 
sustenta o Recorrente que carecem de qualquer fundamento 
legal, uma vez que não foi formalizada queixa ou representação 
alguma contra o mesmo, não respondendo este pela prática de 
ilícito maçônico algum.

Assim, salienta que eventuais rusgas e antipatias tenham se 
formado, o Recorrente sempre agiu nos limites e amparados 
por seus direitos e prerrogativas enquanto Mestre Maçom, o que 
impede do mesmo ser sancionado ante a prática de ilícito algum.

Obtempera ainda a existência de relevantes indícios que o 
instrumento levado a efeito para a instauração do pedido de 
expedição de placet ex officio tenha sido forjado ao arrepio dos 
princípios e da legislação de nossa Ordem, o que está sendo 
averiguado, ao tempo e modo, por esta Egrégia Corte, através do 
Procurador Geral de Justiça signatário.

Pondera ainda o Recorrente que já havia manifestado a todos os 
irmãos em 27 de agosto, de que iria formalizar o seu pedido de 
quite placet, rogando-se que ele fosse levado em consideração, 
extinguindo-se e arquivando-se o processo do placet ex officio, a 
menos que algum irmão quisesse levantar-se naquele momento, 
para afirmar diante de todos que assinou o aludido documento na 
data de 25 de agosto de 2014, conforme está lá expresso.

Registra, finalmente que, por ocasião da sessão que decretou 
a expedição do placet ex officio, durante sua fala, o Insurgente 
foi categórico ao instar os obreiros presentes que jurassem se 
efetivamente o referido instrumento havia sido elaborado e 
assinado na data aprazada, no que não foi atendido, tampouco 
sua defesa foi anexada aos autos.

Posto isso, brada o Recorrente pelo conhecimento e provimento 
do reclamo, tornando-se sem efeito a decisão da Loja no que 
tange a concessão do placet ex officio dada a perda de objeto, 
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ante o seu pedido formulado e ausência de ilícito ou irregularidade 
praticada pelo mesmo.

Entendendo pela presença dos requisitos formais e materiais para 
o exame do Apelo, passa-se a opinar quanto ao mérito.

2. Do suporte jurídico

Segundo o Inciso IV e VI , do art. 98, da constituição do Grande 
Oriente do Brasil:

Art. 98. Compete aos Tribunais:  (...)

IV – manter, defender, guardar e fazer respeitar a Constituição, 
o Regulamento Geral da Federação e demais leis ordinárias;  (...) 

VI – assegurar o princípio do contraditório e do devido 
processo legal, proporcionando às partes a mais ampla 
defesa;

In casu, uma vez que já havia pedido do recorrente de seu quitte, 
não poderia aquela Oficina proceder a novo procedimento....”

“... Vejamos o que diz o parágrafo 4.º, do art. 69, do RGF,

Art. 69. Quitte placet o documento que a Loja fornece ao maçom 
que deseja ser desligado do Quadro. (...)

Paragrafo 4º. È vedada a concessão de quitte placet ao Maçom 
que estiver em processo de exclusão ou de placet ex officio.

Assim, do precário conjunto probatório contido, há nitidamente 
ausência de justa causa para a concessão de placet ex officio em 
desfavor do Recorrente.

Nesse esteio, o art. 70, do Regulamento Geral da Federação é 
claro ao asseverar que “o placet ex officio é o documento de 
caráter restritivo expedido pela Loja ao Maçom que nos 
termos da Constituição seja considerado incompatível com 
os princípios da Ordem, inadimplente ou infreqüente”.

Com efeito, não resta demonstrada a existência de nenhuma 
das hipóteses que levam à tal medida sancionatória por parte da 
assembleia.
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A elaboração de um requerimento exige como item necessário 
para sua validade a IDENTIFICAÇÃO DO ORGANISMO A QUE 
SE DIRIGE. 

Os demais itens podem sofrer variações obedecendo no entanto 
a um padrão onde conste: 1 – INTRODUÇÃO - contém os dados 
pessoais que identificam o requerente. 2 – MENSAGEM - contém 
o pedido e as razões que o justificam como: a) - Exposição: 
espaço onde se explica detalhadamente o motivo do pedido 
enumerando, de forma ordenada os argumentos e as causas; b) 
- Petição: espaço onde se expressa o que se solicita à pessoa ou 
entidade a que é dirigido o requerimento e 3 - FECHO: Expressão 
da conclusão, data e assinatura do requerente. 

Atentando-se inicialmente ao documento datado de 25 de 
agosto de 2014 que deu origem à emissão do placet ex officio do 
Insurgente, sem IDENTIFICAÇÃO DO ORGANISMO OU PESSOA 
a quem deveria ser dirigido, é falho já na sua origem. O aludido 
documento SEM DESTINATARIO contendo 10 assinaturas de 
obreiros – uma em branco - encabeçadas pelo Venerável Mestre, 
faz gravíssimas acusações ao Recorrente taxativamente afirmando 
que “desde o resultado desfavorável aos interesses do referido 
irmão do processo sucessório da Loja” passou a ter comportamento 
agressivo, se tornado leviano e intolerante, veiculando “calunias 
a diversos irmãos”, “passando então a promover ameaças e 
chantagens a Irmãos do Quadro”. 

Tais acusações, que deveriam ter sido formuladas pelos obreiros 
porventura ofendidos, endereçadas ao Venerável Mestre, pelas 
gravidades e desdobramentos que podem ensejar, já exigiria 
constituição de uma Comissão designada pelo Venerável Mestre, 
para apurar os fatos, analisar e validar as provas materiais 
e testemunhais, para enfim, mediante um parecer jurídico, 
submetê-las a plenário para votação.

Nesse sentido, impõe o Regulamento Geral da Federação, “§ 3º 
A proposta, assinada pela maioria das Dignidades ou um 
terço dos Mestres Maçons da Loja, deverá conter, detalhada 
e fundamentadamente, os motivos”. 

A proposta em questão, contém apenas exposição genérica das 
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denúncias, sem descrevê-las de maneira clara e precisa, não cita 
nominalmente os irmãos que foram ofendidos, nem tampouco situa 
no tempo quando e de que forma elas ocorreram, com a devida 
apresentação de documentos ou depoimentos de testemunhas.

A legislação que rege a matéria ainda elucida que o “denunciado 
será notificado do inteiro teor da proposta e da data da 
Sessão Extraordinária especialmente convocada para 
julgamento, onde poderá se defender”.

Na notificação enviada em 09.09.2014, não consta a data da 
Sessão Extraordinária quando o obreiro poderia se defender, fato 
somente corrigido através de comunicado do Venerável Mestre 
em 01 de outubro de 2014.

Em se tratando da Maçonaria, não basta que na proposta de 
despedida se diga que o Obreiro é prejudicial ao Quadro. É preciso 
que se fundamente tal opinião, com narração dos fatos que deram 
motivo para o entendimento, anexando-se provas, sob pena de se 
considerar “perseguição” e se anular a decisão da Loja. 

Torna-se imperioso ainda reportar-se às correspondências, 
culminantes com o placet ex officio, que o Recorrente enviou ao 
Grão Mestre do Grande Oriente do Estado do Amazonas em 03 de 
setembro de 2014 (DOC. V) e em 10 de setembro de 2014 (DOC. 
VI) e a esta Procuradoria em 21 de setembro de 2014 (DOC. VII) 
e em 23 de setembro de 2014 (DOC. VIII).

Na correspondência de 03 de setembro de 2014 (DOC. V), o 
Insurgente solicita intervenção do Grande Oriente do Estado do 
Amazonas – GOBAM, no sentido de afastar o Venerável Mestre 
Paulo Roberto Furtado de Miranda da direção da Loja Fraternidade 
e União – 2759, até que se apurem os fatos e os desmandos que o 
referido viria promovendo, que culminaram com ameaça de morte 
contra ele, por parte do irmão M. M. Luiz Bruno Melo da Silva. 

Continuando sua exposição de motivos, o referido faz referência 
ao fato de que “a Loja Fraternidade e União foi soerguida em 
2005 por Mestres da Gloria sobre as Trevas, dos quais só resta 
em atividade, o referido Venerável, que com seu comportamento 
agressivo, prepotente, arrogante e antimaçônico, conseguiu 
afastar todos soerguedores e mais vários outros Mestres que 
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por lá passaram” citando nomes de irmãos que podem atestar 
a veracidade das suas afirmações, adentrando às humilhações 
impostas ao “primeiro vigilante Thompson de Oliveira Soares, 
desclassificando-o pela sua condição de pessoa humilde, simples 
e sem o poderio econômico que o mesmo dispõe”. 

Na correspondência de 10 de setembro de 2014 (DOC. VI), o 
Recorrente, comunica ao GOBAM, ter sido no dia anterior, quando 
retornou de viagem, notificado via e-mail da abertura do seu 
processo de placet ex oficio, proibindo-o a partir daquele dia de 
frequentar a Loja, fazendo referência ao documento supostamente 
redigido e assinado por todos na data de 25 de agosto, exigindo 
apuração de imediato ouvindo-se àqueles que assinaram o 
documento possivelmente com DATA FORJADA.

Informado pelo GOBAM de que as duas primeiras correspondências 
tinham-me sido encaminhadas para análise e parecer, o 
Recorrente, enviou-me carta em 21 de setembro de 2014 (DOC. 
VII) apelando para que oferecesse denúncia ao “Tribunal de 
Justiça Maçônico, a fim de que tudo seja apurado com rigor, ação 
que somente poderá beneficiar o Venerável Mestre Paulo Roberto 
Furtado de Miranda, pela oportunidade que terá de contestar todas 
as verdades que lhe disse, verbalmente e por escrito” a maioria 
passível de enquadramento jurídico no Código Civil e no Código 
Penal Maçônico, conforme destaques e observações que fiz, 
nos tópicos onde existem esta possiblidades, acusando-o de:

1 – Ter humilhado e destratado publicamente e entre colunas, o 
candidato natural a Venerável Mestre da loja Fraternidade e União, 
Primeiro Vigilante Thompson de Oliveira Soares, desclassificando-o 
pela sua condição de pessoa humilde, simples e sem o poderio 
econômico que o referido Paulo Roberto Furtado de Miranda 
dispõe, atitude passível de processo por constrangimento 
ilegal e danos morais, com o testemunho dos irmãos que se 
afastaram da Loja em decorrência dos fatos.

2 – Ter se trancafiado com o irmão Thompson de Oliveira Soares 
na sala da secretaria da Fraternidade e União para ``CONVENCÊ-
LO`` a retirar sua candidatura, num diálogo bastante áspero e 
COERCITIVO.
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3 – Ter destratado publicamente o irmão Albano dos Santos 
Monteiro Filho, depois que esse quitou seu débito para com a Loja 
Fraternidade e União e manifestou desejo de ser regularizado 
para voltar a frequentar as reuniões.

4 – Já eleito ter me convidado para participar de uma reunião 
espúria em sua residência, para tratar de assuntos administrativos 
da Loja Fraternidade e União, e diante da recusa me rotular de 
FALSO MAÇOM,  dado a participar de CONCHAVOS. 

5 – Ter manipulado irmãos nos bastidores para fazer uma 
encenação na AGE do INFRUAM, na qual o irmão Antonio Tupinambá 
Melo Nogueira, Presidente da Instituição, foi menosprezado e 
ofendido pelo teleguiado irmão LUIS BRUNO MELO DA SILVA, 
acobertado pelo Primeiro Vigilante José Luiz de Souza Pio.

6 – Ter tentado usar comigo, do mesmo expediente que usou com 
o irmão Thompson de Oliveira Soares, qual seria trancafiar-me 
na sala da secretaria para ̀ `DIALOGAR`` com ele, ̀ `CONVITE`` 
que recusei  e fui alvo de impropérios, esporros para ser mais 
preciso, como se fosse um subordinado, serviçal ou vassalo dele.

7 – Ter manipulado irmãos para provocar AGE do INFRUAM, 
exigindo prestação de contas, através de comentários jocosos no 
grupo whats zap da Fraternidade e União, coroados com a celebre 
frase do irmão Luiz Bruno: ``Pelo visto esta é a famosa parceria 
CARACÚ. Uns entram com a cara e os membros entram com o 
resto``.

8 – Ter levantado suspeitas quanto à prestação de contas da 
Administração anterior (aprovadas por unanimidade com elogios 
por parte dele) ao ponto de reabrir saldos para fazer cobranças 
indevidas a irmãos de ilibada reputação, com histórico de bons 
serviços prestados à Loja e à Maçonaria.

9 – Ter me constrangido em loja aberta, ignorando meu 
levantamento para que justificasse o fato de ter jogado no lixo os 
livros da nossa biblioteca e ter criado dificuldades para conceder 
o Quit Placet do irmão Amilcar Antonio Aguilar Baires.

10 – Ter mantido silêncio cumplice e acobertador, ao tomar 
conhecimento da ameaça de morte que me fez seu teleguiado 
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irmão LUIS BRUNO MELO DA SILVA , fato que mereceria 
repreensão em Loja aberta.

11 – Ter feito comentários jocosos nos ágapes movidos a cerveja 
referentes minhas denúncias, tentando mostrar segurança, poder 
e intimidade com as autoridades do GOBAM, ao ponto de afirmar 
que tinha exigido minha expulsão da Ordem, dando a entender 
que tudo seria arquivado rapidamente por estarmos em período 
eleitoral para o Grão Mestrado.

12 – Ter induzido irmãos da Fraternidade e União (José Luiz de 
Souza Pio, Paulo Augusto Serrão Osaki, Marcos George de Souza 
Leão, Edson Renato da Silva, André Luiz dos Santos de Oliveira, 
Dario Denis Braga Vital, Luiz Bruno Melo da Silva e Nilton Orlando 
Junior) a assinarem documento forjado nos primeiros dias 
de setembro com data retroativa para 25 de agosto, para 
acobertar a decisão dele de me expulsar da Loja através de PLACET 
EX-OFICIO – mesmo eu já tendo afirmado que pediria meu QUIT 
PLACET no dia 09 de setembro - documento esse, tosco e mal 
redigido,  que me classifica como INTOLERANTE, AGRESSIVO, 
LEVIANO, AMEAÇADOR E CHANTAGISTA, como se ele próprio, 
estivesse se olhando num espelho.”

Na segunda carta que me foi enviada em 23 de setembro de 
2014 (DOC. VIII), o Recorrente, contesta o conteúdo e a data 
do documento que o Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de 
Miranda redigiu e colheu assinaturas dos irmãos, supostamente 
fora de Loja e em caráter de urgência, para fundamentar sua 
expulsão da Loja Maçônica Fraternidade e União, num gesto 
característico de perseguição, anexando  fac-smile do diálogo que 
manteve via “whats zap” com o irmão Nilton Orlando Junior em 
10 e 16 de setembro, onde o mesmo confirma tal procedimento, 
taxativamente afirmando: “realmente não notei a data do 
documento” e outro com o Irmão Paulo Osaki, segundo ele, 
esclarecedor de que até o dia 1º de setembro o documento ainda 
não tinha sido produzido nem assinado.

1. Das conclusões 

Ante o exposto, como supedâneo nos argumentos de fato e de 
direito, sugiro anulação do PLACET EX OFFICIO em questão, 
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restabelecendo-se de imediato, o direito do referido irmão, até 
quando lhe aprouver, continuar filiado à Loja Fraternidade e União, 
haja vista nulidade do documento que lhe deu origem por falta 
de IDENTIFICAÇÃO DO ORGANISMO OU PESSOA A QUEM 
DEVERIA SER DIRIGIDO, com o gravame de DENÚNCIAS 
SEM PROVAS, além da premissa de ALTERAÇÃO DE DATA para 
atender objetivos no mínimo, reprováveis.

Pelas demais razões, recomendo abertura de INQUÉRITO, para 
apurar as denúncias elencadas em numero de 12 (doze) em carta 
em 21 de setembro de 2014 (DOC. VII)  punindo exemplarmente 
àqueles que assim merecerem, pelo Egrério Tribunal de justiça 
Maçônico do Grande Oriente do Brasil amazonas.

Ir.´.José Luis Cantuária dos Reis  - PROCURADOR - GOB.AM – 
CIM 234.781”.
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CAPÍTULO XXXIII

“Quem já foi demitido, separou-se da família ou foi afastado 
de um grupo com nobres propósitos, já deve ter vivenciado 
as sensações ruins que isto provoca, inclusive a de fracasso e 
tristeza após anos de sucesso. Como síndrome ataca pessoas que 
foram dispensadas, caracterizada pela impressão de que decisões 
que pareciam certas foram erradas, de que pessoas que pareciam 
dignas de confiança não eram tudo aquilo que se imaginava e de 
que o mundo não é tão justo quanto parece. O constrangimento 
e o sofrimento psíquico relacionados, dificilmente podem ser 
superados a curto prazo e podem desencadear outras síndromes 
como depressão, transtornos de ansiedade gerais, estresse e até 
mesmo infarto.”  (Dr. Rodrigo Giovanetti, psicólogo da Clínica 
CEAAP, Mestre em Saúde Pública pela USP e especializado em 
Psicologia Clínica Psicanalítica).

Conforme me orientou o Juiz Rechilier, procurei o irmão André Luiz dos 
Santos de Oliveira que em 12 de maio de 2015, me forneceu declara-
ção com o seguinte teor: 

“Conforme já me expressei através de e-mail em 03 de novembro 
de 2014, em nenhum momento o irmão José Hilcério Campos de 
Abreu, me ameaçou, caluniou ou chantageou, de modo que torno 
inválida nesta declaração , a assinatura que em confiança, sem 
atentar para data e conteúdo, firmei quando procurado em meu 
local de trabalho pelo Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de 
Miranda, em data seguramente bem posterior ao dia 24 de agosto 
de 2014.”

Idêntica declaração foi assinada pelo médico Marcos George de Souza 
Leão que esclareceu: 

- Eu e o Nilton fomos os últimos a assinar aquilo, num dia 
de sufoco, onde estávamos de plantão no Hospital Adriano 
Jorge, com certeza já no mês de setembro e seria muita 
baixeza minha não lhe dar esta declaração para que a 
verdade seja resgatada.  

Registro aqui meu pesar pelo fato do irmão Marcos George, depois do 
episódio, ter se afastado da Ordem em definitivo. 
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Procurei também o irmão Dario Denis Braga Vital, que secretariou e 
redigiu todas as atas desde a posse do Venerável Mestre Paulo Roberto 
Furtado de Miranda e ele me disse:

- Ele veio à minha casa atender minha filha recém nascida e 
me fez jurar que manteria a versão de que tudo aconteceu 
no dia 25 de agosto. 

No dia seguinte procurei o Professor Pio (EL COXO) no Campus da 
Universidade  Federal do Amazonas e ele foi sarcástico: 

- Hé! Hé! Hé! Hé! Hé!... O Miranda já convenceu a todos 
para manter a versão do dia 25 de agosto e não sou eu que 
vai dar atestado de otário.

Você está muito enganado! – respondi - André e Marcos George já 
assinaram declaração desfazendo a bandalheira.

- Assinaram? Me mostre que quero ver! – retrucou.

Finalizei indo embora: - Está duvidando de mim? Eu nenhum momento 
vim aqui achando que você seria homem suficiente para assinar nada. 
Lhe procurei apenas por descarrego de consciência para não me sentir 
culpado por não ter dado a oportunidade de se redimir como Maçom.

Dia 19 de maio de 2015, entreguei seguinte documento ao Juiz RE-
CHILIER: 

JOSE HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU, Mestre Maçom CIM n. 
242.637, nos termos do artigo 397 do Código de Processo Civil, 
vem à presença de Vossa Exa. requerer a juntada dos documentos 
novos, em anexo (doc. 1 e 2), destinados a produzir prova de 
fatos supervenientes ao seu recurso, referente decretação de 
PLACET EX OFFICIO por parte ARLS Fraternidade e União – 2759 
jurisdicionada ao Grande Oriente do Brasil Amazonas GOBAM. 

Em tais documentos os irmãos André Luiz dos Santos de 
Oliveira, Mestre Maçom CIM 267.942 e Marcos George de Souza 
Leão, Mestre Maçom CIM 254.578, confirmam a ilegalidade do 
documento que deu suporte à decretação do referido PLACET 
EX OFFICIO, declarando inválida a assinatura que em confiança 
e sob pressão, sem atentar para data e conteúdo, firmaram no 
documento redigido pelo Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado 
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de Miranda, Mestre Maçom CIM 207.739. 

Nesta oportunidade o requerente chama atenção para a carta 
(doc. 3) protocolada no GOBAM em 8 de setembro de 2014, onde 
o signatário Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de Miranda, 
referindo-se ao PLACET EX OFFICIO, afirma que “foi informado 
o pedido à Loja na sessão de 26 de agosto” fato passível de 
verificação na ata daquele dia, confrontando-se a que foi impressa 
e assinada pelos presentes em poder do Venerável Mestre e a 
que consta nos arquivos do irmão Dario Denis Braga Vital, Mestre 
Maçom CIM 265.792, que secretariou e redigiu todas elas desde a 
posse do Venerável Mestre Paulo Roberto Furtado de Miranda e as 
mantem em mídia para disponibilizar a este Juizo se preciso for.”

Entregar este requerimento ao Juiz Rechilier não foi tarefa fácil. 

Diferentemente do nosso primeiro contato, depois de me dar um chá 
de cadeira de mais ou menos uma hora, me atendeu com a cara feia e 
após firmar o protocolo na minha via, praticamente me empurrou para 
a saída com um sonoro  “passe bem!”.

Mais tarde tomei conhecimento de que caído de amores pelo PADU-
AM, estava participando de um complô junto com o Alcioly (seu com-
panheiro de chapa derrotado) e o Cesar (também derrotado) com o 
objetivo de inviabilizar a posse do irmão Armando de Souza Correa 
Junior, eleito Grão Mestre com 74% dos votos.

Tomei conhecimento também que logo após o resultado das eleições, 
o Cesar sofrera processo de impeachment movido pela Poderosa As-
sembleia Legislativa do GOBAM, aprovado em 18 de abril de 2015, 
com as seguintes acusações: 

- afronta à Poderosa Assembleia Legislativa e o Tribunal de Justiça  
Maçônico do Amazonas – GOBAM, tomando decisões que  não eram 
de sua competência ou alçada, se auto proclamando Presidente do 
Conselho da Ordem e exonerando o Presidente do Tribunal Eleitoral, 
além de, sem provas, fazer acusações gravíssimas ao Deputado Es-
tadual representante da Loja Coronel Jorge Teixeira, do Município de 
Iranduba e mais, conforme consta na ata daquela data:

“... o sócio do Grão Mestre, o Thiago Monte, havia sido preso por 
envolvimento numa quadrilha interestadual de recepção de carros 
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roubados, além de ter sido o autor de vazamento de informações 
para a imprensa sobre envolvimento de irmãos com pedofilia, não 
tendo o Grão Mestre tomado nenhuma providência e ainda ajudar 
o irmão Aroldo da Silva Ribeiro a ingressar na Ordem Maçônica 
quando era secretário da Loja Acácia do Amazonas, escondendo 
de todos que o mesmo respondia a processo no Tribunal de Júri.”   

Aprovado o impeachment, foi empossado como Grão Mestre, o irmão 
MARCO ANTONIO DE MOURA ENGEL, advogado, veterano delegado da 
Policia Civil, responsável no auge da sua carreira  pela prisão de notó-
rios bandidos e traficantes da Cidade de Manaus.

Tão logo tomou conhecimento da decisão, o César sumiu de circula-
ção, obrigando ao Grão Mestre ENGEL  chamar chaveiro especializado 
para abrir as portas e trocar as fechaduras do prédio sede do GOBAM.

Dias depois o PADUAM apareceu por lá para retirar os pertences da 
Loja Fraternidade e União que passaria a reunir-se em outro lugar e 
tomou o maior esporro:

- Quer dizer que esta geladeira cheia de bebida alcóolica é sua? Você 
sabe que neste salão nobre se reúnem a Poderosa Assembleia Legis-
lativa e o nosso Tribunal de Justiça?

- Sim senhor doutor! Sim senhor doutor! Vou providenciar a retirada 
de tudo ainda hoje mesmo – gaguejou o PADUAM, escapando mais 
uma vez de apanhar feio.
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CAPÍTULO XXXIV

Diante dos boatos de que o CÉSAR, O PADUAM, o RECHILIER e o AL-
CIOLY estavam aliciando Mestres Maçons, para conseguirem um abai-
xo assinado e irem a Brasilia CONTRATAR ADVOGADO para requerer 
sua destituição, o ENGEL como era chamado por todos, publicou a 
seguinte mensagem no Boletim do GOBAM de 30 de abril de 2015: 

Mensagem do Grão Mestre

Até disposição em contrário do Superior Tribunal de Justiça 
Maçônico, com sede em Brasília - DF ou do Grão Mestre Geral, 
continuo exercendo o mandato de Grão Mestre, conferido pela 
PAEL - Poderosa Assembléia Legislativa do Grande Oriente do 
Estado do Amazonas, de Pé e a Ordem para acatar qualquer 
decisão superior e apresentar toda documentação pertinente 
a legalidade do Ato. Bem como fazer o devido repasse de todo 
patrimônio encontrado na sede do GOB/AM. 

Ordens legais não são para serem discutidas e sim para serem 
cumpridas. 

Marco Antonio Alves de Moura Engel 
CIM 153556  
Grão Mestre Estadual 

Em 05 de maio de 2015 o Soberano ASSINOU o Ato 20.979, que co-
meçou assim:

A T O Nº  20.979, 
DE 5 DE MAIO DE 2015, DA E:. V:.

SUSPENSÃO DOS DIREITOS MAÇÔNICOS DO IRMÃO QUE 
MENCIONA. 

MARCOS JOSÉ DA SILVA, Grão-Mestre Geral do Grande Oriente 
do Brasil, no exercício de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO que, por Prancha ao Soberano Grão-Mestre Geral, 
datada de 21/04/2015, assinada por 26 (vinte e seis) Mestres 
Maçons do Grande Oriente do Brasil Amazonas representando 
pela APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADE com PEDIDO DE 
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INTERVENÇÃO nessa Instituição, em face da destituição do Grão-
Mestre, por decisão ilegal e arbitrária praticada pela Poderosa 
Assembleia Estadual Legislativa Maçônica, fomentada por seu 
Presidente. 

CONSIDERANDO que, pelo que consta do expediente em exame 
que, CARLOS CÉSAR BATISTA SOUSA, brasileiro (   ) foi eleito 
legalmente como Grão-Mestre Adjunto do Grande Oriente do 
Brasil Amazonas, para o quadriênio 2011/2015, mas que, com 
a renúncia do titular em 24 de maio de 2014, foi devidamente 
empossado como Grão-Mestre, para completar o mandato até 24 
de junho de 2015.

...e depois de uma infinidade de CONSIDERANDOS, terminou assim:

CONSIDERANDO por último, a manifestação do Assessor Jurídico 
do Grão-Mestrado Geral do Grande Oriente do Brasil, Irmão 
ANTONIO ADONEL GOMES DE ARAUJO, Mestre Maçom, Instalado, 
CIM n° 134.713, OAB/DF n° 10.931, pelo encaminhamento de 
cópia deste PARECER e do expediente suso mencionado, bem 
como, dos documentos que o instruem, ao Ministério Público 
Federal Maçônico para as providências penais pertinentes, 
opinando ainda pela suspenção de imediato, provisoriamente, nos 
termos do inciso XVI, do art. 77, da Constituição do Grande Oriente 
do Brasil, dos direitos maçônicos do Irmão MARCO ANTONIO 
ALVES DE MOURA ENGEL, até a decisão das providências a 
serem adotadas pelo Ministério Publico Federal Maçônico, cuja 
suspensão, convertida em preventiva, se ajuizada ação penal, 
com vigência até o trânsito em julgado da desta. RESOLVE:

Artigo 19- - Suspender provisoriamente o Irmão MARCO 
ANTONIO ALVES DE MOURA ENGEL, CIM n° 153.556, Deputado 
Estadual Maçônico, Presidente da Poderosa Assembleia Estadual 
Legislativa, membro da ARLS Amazonas Brasileira, n° 1.721, 
Oriente de Manaus — AM, da Obediência do Grande Oriente do 
Brasil Amazonas, Federada ao Grande Oriente do Brasil, até a 
decisão das providências a serem adotadas pelo Ministério Publico 
Federal Maçônico, cuja suspensão, convertida em preventiva, se 
ajuizada ação penal, com vigência até o trânsito em julgado da 
desta.
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Interessante notar que dos votos que tiveram juntos, o CESAR (50)  e 
o ALCIOLY (12) como candidatos derrotados ao Grão Mestrado, conse-
guiram amealhar apenas 26 assinaturas, num universo de aproxima-
damente 900 maçons  regulares do Grande Oriente do Brasil Amazo-
nas - GOBAM.
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CAPÍTULO XXXV

Tão logo o Engel tomou conhecimento da decisão do Soberano, ligou 
para o Presidente do Tribunal de Justiça do Grande Oriente do Brasil 
Amazonas e informou que no dia seguinte às 8 horas estaria aguar-
dando o Cesar para entregar as chaves do prédio e fazer o devido 
repasse de tudo que encontrou quando tomou posse.

A devolução do cargo seria trágica se não fosse cômica. 

O César apareceu com alguns CUPINCHAS dentre os quais o PADUAM, 
ALCIOLY, o juiz RECHILIER que dias depois assumiria a Presidência do 
Tribunal de Justiça, face a renúncia do titular por problemas familia-
res e dois MEGANHAS que o Engel com sua experiência de delegado, 
reconheceu como ex-policiais, que se posicionaram estrategicamente 
como se esperasse um bang bang.

Impassível, apesar de armado como sempre andou dado sua condição 
de policial, Engel fez prevalecer sua condição de advogado e frieza ad-
quirida ao longo dos anos combatendo bandidos, pediu que tudo fosse 
conferido, ao fim do que, após o César assinar um termo, foi embora. 

Decepcionados por não ter havido briga, a turminha do “DAI A CÉSAR 
O QUE É DE CÉSAR” comemorou postando mentiras e ofensas pesa-
díssimas nos grupos de what’s zap, tipo: - Ele é assassino, corrupto e 
já foi expulso da polícia! 

O Alcioly chegou a chama-lo de bicha o que lhe valeu um processo ma-
çônico juntamente com os demais, todos arquivados em decorrência 
da morte do Engel meses depois, por complicações de saúde, talvez 
agravada por tudo que passou.  

Numa determinada reunião na sede do GOBAM, o tresloucado e des-
munhecado PADUAM que depois que o RECHILIER virou Presidente do 
Tribunal de Justiça, passou a andar de braços dados com ele, diante 
de 10 testemunhas, chegou a dizer que o Engel participava de uma 
“CORJA”. 

Não sei o que teria sido dele, se a esposa do Engel, a dra.  Conceição, 
advogada criminalista das mais respeitadas na cidade de Manaus, ti-
vesse tomado conhecimento disso na época.
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Enquanto a turminha comemorava, o Engel recebia telefonemas de 
solidariedade e apoio, sobre que providências ia tomar, etc. etc., ao 
que ele respondia:

- Vou a Brasilia mostrar o outro lado da moeda. Não entendo como 
o Soberano toma uma decisão destas sem ouvir a outra parte, 
baseado num abaixo assinado de 26 gatos pingados, respaldado 
apenas num simples parecer. Estou levando depoimentos de 
irmãos maçons, deputados e outras autoridades maçônicas daqui 
do Amazonas e acho que ele vai entender.

Segundo fontes fidedignas, advogados com cargos de influência no 
Poder Central em Brasilia atuam paralelamente com seus escritórios 
particulares, onde mediante remuneração salgada (dizem que o Ce-
sar, Alcioly, Rechilier e o PADUAM, pagaram 25.000 reais), procuram e 
abraçam as causas dos incautos, formulando a acusação e a seguir o 
parecer, atingindo os objetivos e propósitos dos “CLIENTES” quando o 
Soberano inadvertidamente, assina os atos referentes aos assuntos .

Se verdadeira tal acusação, estamos diante do uso indevido de infor-
mação privilegiada que merece rigorosa investigação.

Ao tomar conhecimento de que estava aceitando moções de apoio, re-
digi a seguinte declaração e fui entregar na casa do Engel, com firma 
reconhecida: 

“A quem interessar possa, na minha humilde condição de 
Mestre Maçom com apenas 9 anos de Ordem, registro meu 
dasagravo diante das calunias impostas ao irmão MARCO 
ANTONIO ALVES DE MOURA ENGEL, MAÇOM DIGNO de 
CONSIDERAÇÃO e RESPEITO, não só por conhecimento da 
nossa Legislação e relevantes serviços prestados à Ordem , 
como por sua postura ÉTICA e MORAL na vida profissional, 
particular e maçônica, qualidades que no exercício do Grão 
Mestrado do Estado do Amazonas, não consigo atribuir ao 
senhor CARLOS CESAR BATISTA SOUZA. 

Repudio veemente as agressivas postagens denegrindo a 
imagem e a moral do irmão ENGEL, feitas pelos simpatizantes 
do senhor CESAR nos grupos  “PELA ORDEM” e “MUDANÇA 
JÁ - MAÇONS AM”, passíveis de ações criminais em âmbitos 
da Justiça Maçônica e Comum.”
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Acredito que o Engel deva ter chegado a Brasilia com mais de uma 
centena de documentos idênticos, que resultou no ato a seguir: 

A T O Nº 21.129,

DE 22 DE MAIO DE 2015, DA E V:. 

REVOGA O ATO N° 20.979 DE 05 DE MAIO DE 2015 QUE 
SUSPENDEU OS DIREITOS MAÇÔNICOS DE IRMÃO QUE 
MENCIONA. 

MARCOS JOSÉ DA SILVA, Grão-Mestre Geral do Grande 
Oriente do Brasil, no exercício de suas atribuições legais, 
CONSIDERANDO a interposição de RECURSO ADMINISTRATIVO 
pela reconsideração do Ato n° 20.979 de 05 de maio de 2015, que 
suspendeu provisória e preventivamente os direitos maçônicos do 
Irmão MARCO ANTÔNIO ALVES DE MOURA ENGEL, brasileiro, 
(...) como Deputado Estadual Maçônico, presidindo a Poderosa 
Assembleia Estadual Legislativa Maçônica do Grande Oriente 
do Brasil Amazonas, cujo recurso recebeu parecer favorável da 
Assessoria Jurídica do Grão-Mestrado Geral, sem prejuízo de 
apuração via ação penal de competência do Ministério Público 
Federal Maçônico. 

CONSIDERANDO ainda que, as irregulari-dades apontadas 
tanto na petição do recurso administrativo como no expediente 
protocolizado no Grão-Mestrado Geral, pelo Irmão CARLOS 
CÉSAR BATISTA SOUSA, brasileiro, (...) serão apuradas em 
procedimento administrativo próprio, a ser instaurado pelo Grão-
Mestrado Geral. 

RESOLVE: 

Artigo 1° - Revogo o Ato n° 20.979 de 05 de maio de 2015, que 
suspendeu provisória e preventivamente os direitos maçônicos 
do Irmão MARCO ANTÔNIO ALVES DE MOURA ENGEL, CIM n° 
153.556, Deputado Estadual Maçônico, Presidente da Poderosa 
Assembleia Estadual Legislativa, membro da ARLS Amazonas 
Brasileira, n° 1.721, Oriente de Manaus — AM, da Obediência do 
Grande Oriente do Brasil Amazonas, Federada ao Grande Oriente 
do Brasil, restabelecendo os direitos maçônicos do Irmão que 
menciona, até a decisão das providências a serem adotadas pelo 
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Ministério Publico Federal Maçônico, se ajuizada ação penal, com 
vigência até o trânsito em julgado desta. Artigo 

2° - À Secretaria-Geral da Guarda dos Selos, para registro, 
publicação, comunicações de estilo e demais atos para o fiel 
cumprimento deste. 

Artigo 

3° - À Poderosa Assembleia Estadual Legislativa do Grande Oriente 
do Brasil Amazonas, para conhecimento e recondução  do  Irmão 
MARCO ANTÔNIO ALVES DE MOURA ENGEL, CIM n° 153.556 à 
sua Presidência. 

Trocando em miúdos, o jogo terminou zero a zero, com a volta do EN-
GEL à Presidência da PAEL – Poderosa Assembleia Legislativa do Ama-
zonas e o CÉSAR ao Grão Mestrado, por mais 30 dias, já que no dia 
24 de junho, tomaria posse o Grão Mestre eleito com 74% dos votos, 
para o quadriênio 2015/2019 (junho a junho).

Em resposta à BANDA PODRE DA MAÇONARIA AMAZONENSE repre-
sentada por PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA vulgo  MIRANDI-
NHA (PADUAM), JOSE LUIZ DE SOUZA PIO (EL COXO), PAULO AUGUS-
TO SERRÃO OSAKI (PINTOR DE RODAPÉ),  CARLOS CESAR BATISTA 
SOUZA, ALCIOLY RIBEIRO DE OLIVEIRA, RECHILIER LIMA DE OLIVEI-
RA, MIGUEL SINARIO DE SÁ, CID PEIXOTO SOARES e MARIO LUCIO 
VENTURA, resgato aqui, a memória do GRANDE IRMÃO ENGEL, cuja 
figura sempre associei aos caubóis representados por Clint Eastwood, 
reproduzindo duas publicações que circularam em todos os jornais da 
cidade de Manaus, no dia da sua morte em  28 de fevereiro 2016:

“O presidente da Comissão de Segurança Pública da Assembleia Legis-
lativa do Amazonas (Aleam), deputado Cabo Maciel (PR), comunicou 
com Pesar o falecimento do delegado MARCO ANTONIO DE MOURA 
ENGEL, que há mais de 30 anos vinha prestando serviço a Polícia Civil 
do Amazonas coordenando diversas missões policiais.”
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CAPÍTULO XXXVI

“A vida é como uma viagem de trem, cheia de embarques 
e desembarques, de pequenos acidentes pelo caminho, de 
surpresas agradáveis com alguns embarques e de tristezas com 
os desembarques.

Muitas pessoas tomam esse trem a passeio.

Outros fazem a viagem experimentando somente tristezas.

E no trem há, também, pessoas que passam de vagão a vagão, 
prontas para ajudar a quem precisa.

Muitos descem e deixam saudades eternas.

Outros tantos viajam no trem de tal forma que, quando desocupam 
seus assentos, ninguém sequer percebe.

Não importa, é assim a viagem , cheias de sonhos, fantasias, 
esperas, despedidas, embarques, desembarques, porém, jamais, 
retornos, porque o trem não volta.

Façamos, então, essa viagem, da melhor maneira possível, 
tentando manter um bom relacionamento com todos  os 
passageiros, procurando em cada um deles o que tem de melhor, 
lembrando sempre que, em algum momento do trajeto, poderão 
fraquejar e, provavelmente, precisaremos

entender isso, da mesma forma que ao fraquejarmos, eles poderão 
nos entender.

O grande mistério, afinal, é que não sabemos em qual parada 
desceremos.

A alegria está no entanto na esperança de que, em algum momento, 
estaremos na estação principal e teremos a emoção de vê-los 
chegar com a bagagem que não tinham quando embarcaram.

Isso nos deixará bastante felizes se, de alguma forma, tivermos 
a certeza de que naquela bagagem existe um pouco da nossa 
contribuição para que a viagem tenha valido a pena.” (autor 
desconhecido).
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Tão logo eleito Grão Mestre para o Estado do Amazonas (lembrando 
sempre, com 74% dos votos) o irmão Armando de Souza Correa Ju-
nior, convidou ao Tupi e a mim para os cargos de Secretário Titular e 
Adjunto de Finanças do GOBAM, respectivamente.

No primeiro momento recusei com o seguinte e-mail que enviei em 14 
de junho de 2015: 

Meu broder Armando:

Gostaria que você pensasse em outro nome para ocupar o cargo 
de Secretário Adjunto de Finanças do GOBAM.

O fato é que já tenho uma decisão tomada sobre a picaretagem 
praticada pelo Merderável Mestre Mirandinha, agora um simples 
Paster Bosta, de modo que se ele não for expulso da Maçonaria 
saio eu e me torno mais um dissidente a mostrar o nosso 
submundo, enfatizando claro, o lado bom sempre necessitado 
de aperfeiçoamento e as pessoas dignas que lutam para que a 
Ordem sobreviva com dignidade, da qual você é um exemplo.

Mesmo que seja a última coisa a fazer no tempo que me resta aqui 
embaixo, não vou permitir que este mequetrefe continue impune 
depois de 10 anos humilhando, constrangendo e afastando irmãos 
da Ordem onde só fez inimigos.

Informalmente conte comigo para o que der e vier.

Um TFA Abreu.´.

Resposta do Armando: “NÃO ACEITO SUA RECUSA SOB NENHUMA 
HIPÓTESE E NO DIA 24 VAI TOMAR POSSE JUNTO COMIGO!”

No mesmo dia recebi um e-mail do irmão Denny Wallace, policial fe-
deral, um dos que se afastou da Fraternidade e União por causa do 
PADUAM, que de certa forma contribuiu para que voltasse atrás e acei-
tasse o convite do Armando:

Meu Irmão e amigo Abreu. Cada vez que leio uma mensagem 
sua sobre sua revolta com o Miranda, meu coração entristece e 
minha razão se enche de questionamentos, mas nenhum deles 
se direciona à sua idoneidade, pois sei que você tem um caráter 
inabalável.
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O que me surpreende muito é notar a reação (você tem os seus 
motivos) extremamente belicista de quem eu até então só havia 
percebido pacifismo, por isso me entristeço, porque sinto a sua 
tristeza.

Independentemente do mérito desses fatos, os quais não tive a 
oportunidade de presenciar, portanto não tenho como julgá-los, 
gostaria muito de conversar com você. 

Mexe muito comigo a forma como isso tudo te abalou e isso, 
por si só, não me parece justo, porque você é acima de tudo um 
verdadeiro humanista e ainda tem muito a oferecer para esse 
mundo patológico que vivenciamos.

Independente da solução litigiosa que você está participando, 
tenho certeza que há outros meios de você recuperar aquela 
vivacidade tão inerente à sua personalidade e, exatamente por 
isso, gostaria que você me oportunizasse uma conversa, não pra 
tratar desse litígio, até porque pouco ou nada posso fazer, mas 
pra tratar da minha relação com o meu Irmão e amigo Catiguria 
e, especialmente, da sua relação saudável consigo próprio e com 
as pessoas que te rodeiam meu Irmão...

Acredito que você possa estar um pouco desconfiado de tudo e de 
todos, mas rogo ao Criador para que você receba essas minhas 
palavras com a mais absoluta certeza da pureza das minhas 
intenções! Fique em paz mano.
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CAPÍTULO XXXVII

“Maçons famosos fundaram entidades que prestam serviços a 
humanidade, como Os Escoteiros, por Robert Power; o Rotary, 
por Paul Herris; o Lions, por Melvin Jones; o grupo de jovens de 
Demolay, por Frank Sherman Lan.”

Tão logo compôs o secretariado, o Grão Mestre Armando de Souza 
Correa Junior, criou uma Comissão de Transição e colocou à disposição 
do César e do Alcioly, para que a passagem de comando não sofresse 
solução de continuidade, principalmente no aspecto financeiro e con-
tábil.

- Você pensa que vai tomar posse? – respondeu o César, - Já tenho 
um canal em Brasilia que conhece tudo para melar o jogo de qualquer 
um. Me aguarde!

Exatamente no dia 22 de junho de 2015, o Grão Mestre Geral, Sobera-
no irmão Marcos José da Silva, ligou para o Armando e disse:

- Estão aqui diante de mim os senhores César e Rechilier, pedindo que 
protocole uma representação contra você e seu adjunto. Estou dizen-
do a eles que procurem o nosso Superior Tribunal de Justiça e infor-
mando que o Sapientíssimo Adjunto, irmão Eurípedes Barbosa Nunes, 
já está de passagem marcada para garantir a sua posse.

E assim foi. A posse aconteceu na presença do irmão Barbosa, chama-
do por todos de Barbosão, que encantou a todos com sua vitalidade, 
simpatia e presença de espirito.

Discurso do irmão Armando para uma plateia de aproximadamente 
500 pessoas entre irmãos maçons com suas esposas, filhos e autori-
dades da cidade de Manaus:

“Permitam-me hoje neste dia festivo não cansa-los relembrando 
os princípios filosóficos, éticos e morais da nossa Ordem, já 
que internados em nossos corações, como seres humanos 
falíveis que somos, estamos sempre no nosso dia a dia - e este 
é o nosso diferencial - procurando como PEDRAS BRUTAS, nos 
tornarmos PEDRAS POLIDAS, praticando a cada instante, o AMOR 
FRATERNAL, a CARIDADE e a VERDADE. 
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Do poeta Joe Patriota, guardei um pequeno trecho que diz assim:” 
Eu acredito porque confio. Confio porque conheço. Por conhecer, 
acredito. Por isso, confio! Entretanto, não cobro e não espero que 
ninguém que não viveu a minha história, confie o tanto quanto 
eu. Eu vivi! Passei pelo Caminho! Tudo passou!” 

Pois bem meus irmãos! Do grego pistia (acreditar) e do latim fides 
(fidelidade) vem a palavra FÉ, a firme convicção da VERDADE e a 
CONFIANÇA que DEPOSITAMOS naquilo que ACREDITAMOS. 

Assim, a FÉ se relaciona de maneira unilateral com ACREDITAR 
e CONFIAR, de modo que se alguém tem FÉ, então ACREDITA e 
CONFIA. 

Ter FÉ, ACREDITAR e CONFIAR é muito mais um estado de 
espírito. È a própria convicção que vem do coração, de que aquilo 
que almejamos já está acontecendo. 

Quase a totalidade dos que aqui estão presentes tem conhecimento 
das dificuldades que o nosso GOBAM - Grande Oriente do Estado 
do Amazonas enfrentou nos últimos anos, após a renúncia do 
Grão Mestre eleito em 2011 e os conflitos decorrentes daí, por 
conta da fogueira de vaidades que espalhou faíscas para todos 
os lados, chamuscando irmãos de um modo geral e a própria 
Maçonaria do nosso Estado, ao ponto de exigir a interferência do 
Poder Central em Brasilia para que nossa chapa AÇÃO, ÉTICA E 
TRANSPARÊNCIA vencedora do último pleito com 74% dos votos, 
fosse legitimada e tivéssemos hoje esta cerimônia maravilhosa. 

Aos não Maçons aqui presentes, peço que não se surpreendam 
com este meu comentário, feito de propósito para lembrar que 
nossa Ordem perfeita em seus objetivos e propósitos, como todas 
as outras demais organizações, é constituída por seres humanos, 
sensíveis aos apelos da vaidade que o poder, simplesmente pelo 
poder, proporciona. 

A diferença é que como Maçons temos consciência disso e como 
já me referi antes, nos consideramos sempre eternos aprendizes, 
pedras brutas em constante polimento, aperfeiçoamento 
intelectual e moral, para nos tornarmos pedras polidas. 

Evidentemente que a prática de tais virtudes jamais será possível, 
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se não tivermos a convicção de que tais avanços depende da 
capacidade de reconhecermos nossos erros, perdoando e sendo 
perdoados, e é neste sentido que quero estabelecer um Marco 
hoje, convocando a todos para que deixemos o passado para 
trás, sem ressentimentos ou mágoas, e irmanados, passemos a 
trabalhar, em prol da Maçonaria pura e cristalina como sempre 
foi, não só no estado do Amazonas como em todo o Brasil.

 A partir de amanhã estaremos a postos, pondo em prática o nosso 
Plano de Trabalho, que em campanha pedimos que constasse em 
ata de todas as Lojas que visitamos para sermos cobrados a cada 
mês, nas reuniões com os Mestres Instalados até o fim da nossa 
gestão. 

Para encerrar selecionei e compartilho com todos os presentes, 
10 lições que a vida ensinou a uma senhora de 90 anos , chamada 
Regina Brett: 

A vida não é justa, mas ainda é boa e muito curta para desperdiçá-
la odiando alguém. 

Você não tem que ganhar todas as vezes. Concorde em discordar. 

Faça as pazes com seu passado, assim ele não atrapalha o 
presente. 

Não compare sua vida com a dos outros. Você não tem ideia do 
que é a jornada deles. 

Prepare-se mais do que o necessário, depois siga com o fluxo. 

Perdoe tudo a todos.

O tempo cura quase tudo. Dê tempo ao tempo. 

Não importa quão boa ou ruim é uma situação, ela mudará. 

Acredite em milagres. O melhor ainda está por vir. 

O GADU ama você... porque ele é o Grande Arquiteto do Universo... 
não por causa de qualquer coisa que você fez ou não fez.”
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CAPÍTULO XXXVIII

“Não espere a perfeição em um homem porque ele é um Maçom. 
Se você o faz, será desapontado. A Maçonaria faz um homem 
melhor, mas nenhuma sociedade humana pode fazê-lo perfeito.

Se és um Maçom , você tem o direito de presumir que és um 
bom homem, mas não condene a Maçonaria porque alguns deles 
praticam o mal.

Julgue a instituição não por fracassos, mas pela média de seus 
sucessos.” (Autor desconhecido).

Conforme ata publicada no Boletim Oficial n. 05 da gestão do Grão 
Mestre Armando Correa Junior,  a passagem do comando aconteceu às 
16 horas do dia 01 de julho de 2015 na sede do GOBAM, com a pre-
sença do EX que chamamos PAST, CARLOS CESAR BATISTA SOUZA, 
do Presidente da PAEL – Poderosa Assembleia Legislativa, Ruivaldo 
Rocha Moura e Secretários da nova Administração.

Em termos de documentação foi entregue apenas um extrato bancário 
registrando um saldo credor em conta corrente no Bradesco, no valor 
de R$-1.620,24 (hum mil, seiscentos e vinte reais e vinte e quatro 
centavos) e uma relação constando todas as Lojas como devedoras, 
totalizando R$-166.820,29 (cento e sessenta e seis mês, oitocentos e 
vinte reais e vinte e nove centavos).

Nos dois computadores existentes na sede, nenhum registro foi en-
contrado (DELETARAM tudo) e consta na referida ata, as seguintes 
declarações do “DAI A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR”:

“Que todos os documentos referentes às Iniciações, Elevação ou 
Exaltação, Quit Placet enviados pelas lojas e demais documentos 
que foram publicados em sua gestão estão em poder do Irmão 
MARIO LUCIO VENTURA, CIM 248.513 e são de sua inteira 
responsabilidade.”

“Deixa claro que a partir dessa entrega, fica de inteira 
responsabilidade do Ir. ALCIOLY RIBEIRO DE OLIVEIRA, CIM 
239.459 qualquer documento referente à Secretaria de Finanças”.

No outro dia, quando liguei para o ex-secretário de Finanças ALCIOLY 
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RIBEIRO DE OLIVEIRA, sócio de escritório contábil, perguntando pelos 
balanços, balancetes, diário e razão, em tom de galhofa disse que não 
se usava mais isto não.

Que depois que o Governo criou o SIMPLES NACIONAL, bastava uma 
declaração “SEM MOVIMENTO” a cada mês e pronto.

Tão logo entregaram os cargos e para fugir das responsabilidades 
e empurrar com a barriga, qualquer processo que porventura fosse 
aberto, a exemplo do que acontece no mundo que chamamos de pro-
fano, o César e o Alcioly conseguiram convencer os membros da Loja 
Universitária Acácia do Amazonas – 3945, onde são filiados, a ele-
gê-los Deputado Federal e Estadual respectivamente, obtendo assim 
FORO PRIVILEGIADO.

O processo é simples. Estando os cargos vagos, os interessados fazem 
uma requerimento ao Venerável Mestre da Loja que pede autorização 
ao Tribunal Eleitoral e numa determinada sessão, os candidatos são 
aprovados por maioria simples dos Mestres presentes naquela reunião. 

Bingo! Tcham! Tchaam, Tchaaam! Tchaaaam! 

Para refazer a estrutura contábil do GOBAM e gerar um Balanço Pa-
trimonial, partimos de um BALANCETE ANALÍTICO de 31 de março de 
2007 (10 anos atrás) que o Tupí encontrou em seus arquivos pessoais.

Neste interim, entramos em contato com as Loja para que reconhe-
cessem ou não, os saldos devedores listados, mediante apresentação 
de documentos e declaração à Secretaria de Finanças, a fim de que 
pudéssemos limpar suas fichas, mantendo apenas os valores efetiva-
mente devidos para liquidação ou negociação, de acordo com as pers-
pectivas e condições e de cada uma delas.

Por fim em 22 de setembro de 2015, o Grão Mestre Armando publicou 
o BOLETIM ESPECIAL DE FINANÇAS de número 10, com a seguinte 
MENSAGEM:

“Peço desculpa a todos pelo fato de somente hoje estarmos 
publicando os  Balancetes de Verificação referentes aos meses de 
junho, julho e agosto,  compromisso de campanha, que a partir 
de agora será normalizada, com a publicação de cada balancete, 
mais tardar  10 dias depois do encerramento de cada mês.
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A nota explicativa da Secretaria de Finanças é bastante elucidativa 
para justificar tal atraso, vez que partimos praticamente do zero 
para recuperar os dados da nossa Organização, tornando-os 
públicos agora, de acordo com as normas contábeis regularmente 
aceitas…”

… “Levo ao conhecimento dos Irmãos que estamos submetendo à 
PAEL o Projeto de Lei que  “Estima a Receita e Fixa a Despesa do 
Orçamento Financeiro de 2016”.

MENSAGEM DA SECRETARIA DE FINANÇAS:

“Partindo de um saldo em caixa de R$-1.620,24 (hum mil, 
seiscentos e vinte reais e vinte e quatro centavos) repassado pela 
administração anterior conforme extrato bancário de 02 de julho 
de 2015, estamos publicando a seguir, os Balancetes referentes 
aos meses de JUNHO, JULHO e AGOSTO de 2015, dentro dos 
padrões exigidos das entidades públicas, uma vez que o GOBAM 
- GRANDE ORIENTE DO BRASIL AMAZONAS, embora pessoa 
jurídica de direito privado, segue os princípios e fundamentos 
da Administração Pública por força do que estabelece a sua 
Constituição.

Os DADOS PATRIMONIAIS registrados, foram recuperados com 
base em BALANCETE ANALÍTICO de 31 de março de 2007...”

Os SALDOS DEVEDORES constantes de cada Loja, foram 
contabilizados conforme relação apresentadas de acordo com a ata 
da reunião de Passagem do Material Administrativo Financeiro e 
Bens Materiais do GOBAM pelo  ex-GM Carlos Cesar Batista Souza 
ao EMG Armando de Souza Correa Junior, realizada às 16 horas 
do dia 01 de julho de 2015 na sede do GOBAM, com a presença do 
Presidente da PAEL Ruivaldo Rocha Moura e Secretários da nova 
Administração, ata essa publicada no BOLETIM OFICIAL Nº 05.

Tais SALDOS DEVEDORES estão sendo RECONHECIDOS ou NÃO 
pelas LOJAS, mediante apresentação de documentos e declaração 
à Secretaria de Finanças, a fim de que possamos limpar suas 
fichas, mantendo apenas os valores efetivamente devidos para 
liquidação no decorrer deste exercício.”

Oriente de Manaus, 21 de setembro de 2015. Antonio Tupinambá 
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Melo Nogueira - Secretário de Finanças – CIM 161.722 / José 
Hilcério Campos de Abreu – Secretário Adjunto de Finanças – CIM 
242.637.
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CAPÍTULO XXXIX

“A razão é a LIBERDADE DO PENSAMENTO que elabora o 
conhecimento, após momentos de meditação.

Grandes filósofos dedicaram-se a excursionar pela “alma” e pela 
“mente”, como Aristóteles, Platão, Plotino, Santo Agostinho, 
Descartes, Fénelon, Bossuet, Kant e mais uma plêiade de 
pensadores do passado.

Os excessos de se pretender tudo esclarecer por meio da razão 
fizeram com que o pensamento da época conduzisse para o 
materialismo.

A maçonaria, que é filosoficamente eclética, usa a razão com 
equilíbrio, aliando-a ao significado esotérico dos símbolos.

Fé “raciocinada” significa analisar com profundidade os fenômenos 
ocorridos, isto é, encontrar alguma justificativa plausível; esse 
comportamento é próprio do filósofo, mas o maçom, homem 
comum, não possui essa capacidade analítica e, assim, aceita o 
símbolo como expressão de uma mensagem.

Se não houvesse a “liberdade” de escolha, tudo deveria submeter-
se ao crivo da razão e, então, aquele que não souber raciocinar 
ficaria numa posição incômoda de ignorância.

O caminho mais curto para compreender um símbolo é “dialogar” 
com o mesmo; as respostas, satisfatórias, surgem na própria 
mente.

(Breviário Maçônico / Rizzardo da Camino).

A primeira vez que me referi ao PADUAM como MERDERÁVEL MESTRE 
foi no Grupo “PELA ORDEM”  nos meados de abril quando discutíamos 
a legalidade ou não do IMPEACHMENT do “DAI A CÉSAR O QUE É DE 
CÉSAR”.

Falando sobre a falta de ação dos irmãos diante do autoritarismo pra-
ticado por dirigentes de Lojas, postei que havia um caso em nosso 
GOBAM de um MERDERÁVEL MESTRE que havia falsificado documento 
para prejudicar um dos membros da sua Loja e estava sendo prote-
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gido e acobertado pelo Grão Mestre, o próprio Cesar que estavam 
tentando defender.

Nesta hora o irmão MIGUEL SINARIO DE SÁ, conhecido como MIGUEL-
ZINHO ou MIGUEZIM, Venerável Mestre da Loja LUZES DA FRATERNI-
DADE UNIVERSAL – 4070, postou:

- Não admito que você trate um Mestre Instalado desta forma.

- Foi aí que o Mirandinha, o PADUAM, que participava do Grupo res-
pondeu:

- Muito bem Venerável Miguel, não lhe conheço pessoalmente mas 
vamos marcar um encontro para conversarmos pessoalmente.

E assim foi. 

Mirandinha e Miquezim marcaram um encontro no final de semana e 
aconteceu aquela química que rola quando duas pessoas se identifi-
cam, se afinam e se completam.

Na primeira reunião ordinária, 28 de abril de 2015, uma terça feira, 
MIRANDINHA se filiou à Loja do MIGUEZIM, a LUZES DA FRATERNIDA-
DE UNIVERSAL, que passou a frequentar alternando com a FRATERNI-
DADE E UNIÃO que se reúne no mesmo dia da semana (terça feira). 

Naquela mesma data, 28 de abril de 2015, terça feira, a FRATERNI-
DADE E UNIÃO realizou a sessão administrativa para escolher o can-
didato a Venerável Mestre para o próximo período junho 2015 a junho 
2016, eleição que é realizada pelas Lojas do Grande Oriente do Brasil, 
na primeira semana do mês de maio de cada ano.

A ata daquela reunião é bastante objetiva e concisa, conforme trans-
crição a seguir:

“Sessão administrativa para candidatura dos irmãos a cargo de 
Venerável Mestre, Guarda Externo e Tesoureiro da Loja 2759, 
sendo para candidato a Venerável Mestre o irmão André Luís 
dos Santos Oliveira, CIM 267.947. Para Tesoureiro o irmão Dario 
Denis Braga Vital CIM 265792. Para Guarda Externo o irmão José 
Luiz de Souza Pio, CIM 199.098. Nada mais sendo tratado, segue 
abaixo os presentes na sessão. 1 - André Luís dos Santos Oliveira. 
2 - Dário Denis Braga Vital. 3 - Thompson de Oliveira Soares. 4 - 
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Paulo Augusto Serrão Osaki. 5 – Edson Renato da Silva. 6 – Nilton 
Orlando Junior.”

A chapa única foi referendada no dia 05 de maio de 2015, a contra-
gosto do PADUAM que considerava o André, pelo fato de ser militar, 
bastante rígido, enquadrado e o que é pior, tinha sido o primeiro a 
assinar a declaração da bandalheira que praticara. 

Na realidade ele preferia o Pio para dar continuidade ao projeto de 
poder que traçaram há 3 anos, chegando a dizer no dia da eleição que 
seria Deputado Estadual. 

Na hora ninguém entendeu nada e a surpresa veio depois quando to-
dos ficaram indignados (exceção EL COXO e PINTOR DE RODAPÉ) ao 
tomarem conhecimento de que ele, o PADUAM, ao comunicar o resul-
tado da eleição para o TRIBUNAL ELEITORAL DO GOBAM, incluíra seu 
nome como eleito DEPUTADO ESTADUAL da FRATERNIDADE E UNIÃO.

Este documento bem como a ata da eleição, sumiram dos arquivos da 
Fraternidade e União e a falcatrua somente foi descoberta meses de-
pois, com a cópia da comunicação arquivada no TRIBUNAL ELEITORAL 
MAÇÔNICO DO GOBAM  e a informação daquele tribunal à PAEL – Po-
derosa Assembleia Legislativa do GOBAM que o EMPOSSOU.   

Já filiado à LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL, o PADUAM se muito 
presidiu mais duas ou três sessões, até a instalação do irmão André, 
realizada no Templo da Glória sobre as Trevas, bastante prestigiada e 
concorrida.

Tão logo assumiu o André, vários irmãos voltaram a se filiar na FRA-
TERNIDADE E UNIÃO, a exemplo dos ex-veneráveis Jurimar, Santa Fé 
e Ernesto.

Vida que segue!
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CAPÍTULO XL

“...Os maçons deveriam dar o exemplo de moral e de ética para 
sociedade...”

“...Nem sempre, porém, isso acontece. A Instituição maçônica, 
doutrinariamente, é perfeita, mas os homens são apenas 
perfectíveis. Ao ingressar na Maçonaria, cada indivíduo traz 
consigo os valores do seu convívio social, suas concepções morais 
e éticas já elaboradas, o que pode provocar na convivência 
maçônica comportamentos aéticos, a exemplo das omissões, 
das disputas pelo poder, perseguições, malversação dos 
conhecimentos e da doutrina maçônica, excessos no uso da 
inteligência e da desinteligência e, as mais variadas formas de 
indisciplina e inadaptabilidades às regras maçônicas, causando o 
enfraquecimento do sentido de unidade do corpo social...”

“...Evidentemente se busca pelo aperfeiçoamento, mas muitos 
nem sempre conseguem o seu intento, mesmo depois de muitos 
e muitos anos de vida maçônica, persistindo nas atitudes aéticas 
e antiéticas, que lhes embotam o espírito e assolam o ideal de 
solidariedade, de moral e de respeito à dignidade humana...”

“....Há bem pouco tempo, os maiores inimigos da Maçonaria eram 
agentes externos. governos ditatoriais e o clero de tempos em 
tempos desferiam ataques contra nossa Instituição....”

...”Mas os atuais e mais mortais inimigos são os próprios maçons. 
Os maçons mal selecionados, os não convictos e os despreparados, 
que trazem perigo constante à nossa instituição. A falta de estudo 
e instrução maçônica produz maçons que desconhecem a Ordem, 
verdadeiros profanos de avental...”

...”Com isso, prevalecem a vaidade, o orgulho, a arrogância, a 
indulgência, a presunção, a preguiça...”

Aparentemente nada mudou. Os nossos cultuados valores morais 
são trocados por apoios “políticos”, pelo conchavo, pela hipocrisia, 
pela influência corruptora dos vaidosos e arrogantes...”

“...Isso nos preocupa muito. Parece que estamos bebendo do 
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veneno para o qual criamos o antídoto…” (Autor desconhecido).

No dia 27 de junho de 2015, em reunião ordinária do Tribunal de Jus-
tiça Maçônico, o Presidente RECHILIER LIMA DE OLIVEIRA deu ciên-
cia de que o PADUAM tinha protocolado com ele, um processo contra 
mim:

A seguir disse aos Juízes que queria devolução de todos processos em 
andamento, que ele próprio ia julgar, antes de entregar o cargo  em 
agosto para o  Presidente eleito.

Alguns juízes devolveram os processos na mesma hora e a reunião foi 
encerrada em tom de galhofa quando o RECHILIER disse:

- Posso assinar um mandado de apreensão e busca para quem não de-
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volver até o dia 04 de julho, dia da Independência dos Estados Unidos.

Foi aí que perceberam que o homem estava doido de pedra, necessi-
tando urgentemente de um tratamento psiquiátrico. 

Lá fora um dos juízes comentou:

- Ele fica assistindo as séries e os filmes americanos sobre tribunal e 
júri e acha que é tudo verdade!

O pior da história é que o DESEQUILIBRADO, com ajuda do PADUAM, 
ALCIOLY, CESAR e de um advogado “IRMÃO MAÇOM”, julgou todos os 
processos e encaminhou para a PAEL – PODEROSA ASEMBLEIA LEGIS-
LATIVA DO ESTADO DO AMAZONAS .

No meu recurso contra o FAJUTO PLACET EX-OFFICIO redigido pelo 
PADUAM, deu o ex-Presidente RECHILIER LIMA DE OLIVEIRA a seguin-
te sentença:
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Tão logo tomaram posse, o Presidente do Tribunal de Justiça eleito 
e os   novos juízes, na reunião de 30 de setembro, decidiram por 
UNANIMIDADE pela “NULIDADE DE ATOS PRATICADOS PELO EX-
-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA MAÇÔNICA – GOB/
AM.” ... conforme seguinte teor publicado no Boletim GOBAM n. 12 de 
15/10/2015 :
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“Embasamento para decisão

A Administração Pública pode cometer equívocos no exercício de 
suas atividades, que não é nem um pouco estranhável tendo em 
vista as múltiplas tarefas do seu cargo. 

Defrontando-se com esses erros, no entanto, ela pode revê-los 
para restaurar a situação de regularidade. Portanto, utiliza-se do 
Princípio da Auto-Tutela para rever os seus próprios atos, seja 
para revogá-los, seja para anulá-los. Cabendo salientar que:

- A prerrogativa de invalidar ou revogar os próprios atos não se 
estende além dos administrativos;

- Não cabe a Administração Pública invalidar ato administrativo 
que tenha servido para prática de outro.

Tal entendimento doutrinário é corroborado pela mais alta corte 
do país, quando deixou sumulado:

Súmula 346 do STF: “A Administração Pública pode declarar 
nulidade de seus próprios atos”.

Súmula 347 do STF: “A Administração pode anular seus 
próprios atos quando eivados de vícios que os tornem ilegais, 
porque delas não se originam direitos ou revogá-los, por motivo 
de inconveniência ou oportunidade, respeitados os direitos 
adquiridos, e ressalvada a todos os casos, a apuração judicial.”

Da Decisão:

Tendo em vista haver sido comunicado a Esse Tribunal através 
da Prancha s/nº, da PAEL, comunicando diversos expedientes e 
informações remetidas àquela casa pelo então presidente desta 
Casa não eram de sua competência nem deveriam ser àquela 
Casa Legislativa remetidos, depois de analisados pelo plenário 
do Tribunal de Justiça Maçônica em seção ordinária do dia 26 de 
setembro de 2015, com início às 09:00 horas, decidiu em votação 
unanime, anular todos os atos praticados pelo ex-presidente deste 
Egrégio Tribunal, Ir. Rechilier Lima de Oliveira CIM-201.758, no 
período de 30/05/2015 a 29/08/2015, por estarem os mesmos 
eivados de vícios, tendo sido praticados à revelia do plenário do 
Tribunal.
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Esta decisão entra em vigor na data de sua publicação, cumpra-se 
e publique-se. 

Manaus, 30 de setembro de 2015 da V:.L:. ANTONIO PEREIRA 
MARANHÃO CIM – 146.460  - Presidente do TJM-GOB/AM.”

Reduzido a um simples obreiro, RECHILIER resolveu voltar a frequen-
tar a Loja Tiradentes – 2296 e na primeira reunião fez o maior AUÊ!

Descontrolado disse que não reconhecia a autoridade do Grão Mestre 
e seu Adjunto eleitos, nem tampouco os Presidente do Tribunal de 
Justiça e da PAEL e após uma série de impropérios foi retirado à força 
da Loja, o que lhe valeu um processo disciplinar que resultou em ex-
pulsão da Ordem.
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CAPÍTULO XLI

“Ficamos surpreendidos com as pessoas que nos rodeiam, 
algumas que pensávamos distantes são as primeiras a perceber 
que nem tudo está bem e aquelas que julgávamos estar ao nosso 
lado, são as primeiras que abandonam o navio ao primeiro sinal 
de TEMPESTADE...” Samokal (Jornalista e escritor  português).

Colado com o Miguel Sinário de Sá (Venerável da Loja LUZES DA FRA-
TERNIDADE UNIVERSAL) o PADUAM foi deixando de lado  a FRATERNI-
DADE E UNIÃO, passando a circular por outras Lojas, com MIGUEZIM 
e mais dois dirigentes da referida LUZES (CID e VENTURA),  alarde-
ando que era DEPUTADO ESTADUAL e que se algum irmão soubesse 
de “alguma coisa” dos membros do Executivo e do Judiciário, que 
entrasse em contato com ele que formularia denuncia junto à PAEL – 
Poderosa Assembleia Legislativa do GOBAM, para tirar todos do poder.

Na verdade os quatro já estavam pondo em prática um plano de longo 
prazo, para nas eleições de 2019 lançar o MIGUEZIM como candidato a 
GRÃO MESTRE, o PADUAM como Adjunto, o VENTURA como Secretário 
Geral (Guarda dos Selos) e EL CID Secretário de Comunicação.

Como marqueteiro de quinta categoria, EL CID montou a estratégia, 
de campanha, convencendo o resto da tropa, de que o caminho mais 
fácil para ganhar projeção, seria fazer oposição ferrenha a tudo que a 
atual administração realizasse. 

Tão logo tomou conhecimento formal de tão abjeta campanha, o Ve-
nerável Mestre André da Fraternidade e União levou o assunto ao co-
nhecimento da Loja, conforme consta na ata da reunião de 03 de 
novembro de 2015,: 

....“O Venerável Mestre colocou como Ordem do Dia a leitura de 
documento entregue ao mesmo na Reunião de Veneráveis do 
GOBAM em 30 de outubro de 2015, para que a Loja Fraternidade 
e União tomasse ciência sobre os fatos que diretamente depõem 
contra o Ir. Paulo Roberto Furtado de Miranda.” (....) “(....) Por 
todos os fatos citados, a maioria dos irmãos do quadro solicitaram 
ao Venerável Mestre André Luiz dos Santos de Oliveira que 
colocasse em votação a DESTITUIÇÃO do obreiro Paulo Roberto 
Furtado de Miranda do cargo de Deputado Estadual representante 
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da Loja Fraternidade e União 2759 junto a PAEL, pois o mesmo 
por seus atos impróprios não mais os representava ética e 
moralmente perante a Poderosa Assembleia Estadual Legislativa. 

O Venerável Mestre André Luiz acatou o anseio da maioria dos 
obreiros e abriu a votação para DESTITUIÇÃO do cargo de 
Deputado Estadual da Loja.”

Da votação para destituição do Cargo de Deputado Estadual da 
Loja: Favoráveis = 4, Contrário = 1, Abstenção = 2.

Por fim ficou patente em voto aberto o desejo da loja por meio 
de seus obreiros em maioria de destituir do Cargo de Deputado 
Estadual o irmão Paulo Roberto Furtado de Miranda.”
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Sem prestar contas da sua gestão nem tampouco devolver os bens 
móveis da Loja (computador, datashow, som) Paulo Roberto Furtado 
de Miranda, vulgo MIRANDINHA, o PADUAM, solicitou em 20 de no-
vembro de 2015, quit placet (desfiliação) da LOJA MAÇÔNICA FRATER-
NIDADE E UNIÃO 2759 do GOBAM, seguido de Paulo Augusto Serrão 
Osaki (PINTOR DE RODAPÉ). 

Quanto a José Luiz de Souza Pio (EL COXO), sumiu de circulação, 
somente vindo a requerer o quit placet um ano e meio depois, já na 
gestão do irmão THOMPSON DE OLIVEIRA SOARES que finalmente, 
depois de tanta humilhação, veio a dirigir sua Loja Mãe (JUNHO 2016 
A junho 2017), revelando-se um Venerável Mestre bastante compe-
tente e admirado por todos. 

A FRATERNIDADE E UNIÃO conta atualmente 27 obreiros, sendo 10 
Mestres, 3 Companheiros e 8 Aprendizes.

Dos que assinaram o fajuto placet ex-officio, apenas EL COXO e o PIN-
TOR DE RODAPÉ não se retrataram.

Da época do PADUAM permanecem Past Máster André Luiz Santos Oli-
veira (ex-Venerável Mestre), o Dr. Nilton Orlando Junior e o Arquiteto 
Dario Denis Braga Vital.

Vida que segue, irmão Thompson.
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A JUSTIÇA TARDA MAS NÃO FALHA!..... SERÁ?



JOSÉ ABREU224

CAPÍTULO XLII

“Quando o sucesso de uma pessoa passa a incomodar a outra 
é sinal de que, infelizmente, este “mal-estar” resultará num 
sofrimento emocional ainda maior (quanto mais o outro se 
destaca, mais o “incomodado” sofre com isso).

A pessoa que se incomoda com o sucesso alheio geralmente traz 
consigo um sentimento de menos-valia provocado por uma baixa 
auto-estima. 

Ou seja: se engana a parcela da população que pensa que quem 
inveja está causando um “mal terrível” ao invejado.

Na verdade, quem se incomoda mais com o sucesso alheio produz 
em si mesmo um sofrimento tão grande que – para alguns – a 
única forma de aliviar a “dor de cotovelo” é pensar e agir em prol 
da diminuição do sucesso do outro...

Porém, geralmente, as pessoas de sucesso não se importam com 
isso. 

Os grandes empreendedores não encontram nesta atitude algum 
obstáculo para interromper seu percurso de sucesso. 

E por mais que o “outro” tente criar dificuldades, no final, quem 
sai mesmo perdendo a chance que poderia ter de encontrar uma 
feliz referência, um modelo a seguir ou, quem sabe, uma parceria 
de sucesso, é realmente quem se importou ou se incomodou com 
o sucesso alheio.

Sigmund Freud, o pai da Psicanálise, costumava tratar este 
aspecto através dos conceitos da pulsão de vida e de morte, 
afirmando que estas pulsões estão dentro de cada um.

Temos, contudo, o livre-arbítrio para fazer – de preferência – uma 
escolha adequada. E esta escolha (pulsão de vida) implica em 
aprender a admirar o sucesso alheio e compartilhar as conquistas 
na coletividade. 

Do contrário, poder-se-á amargar o próprio fracasso.” (Patrícia 
Prigol – Psicóloga Organizacional).
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MENSAGEM DO GRÃO MESTRE ARMANDO DE SOUZA CORREA JUNIOR 
NA SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO DO ANO MAÇÔNICO DE 2015: 
da E.·.V.·.

Meus Irmãos: 

Daqui a cinco dias estaremos na véspera do Natal e também 
estaremos completando exatos seis meses de nossa gestão. 

Parafraseando o astronauta Neil Armstrong que disse “um 
pequeno passo para um homem e um salto gigantesco para a 
humanidade” posso afirmar que o pouco feito até o presente 
momento representa uma grande evolução na Maçonaria do 
nosso Oriente. 

Via de regra uma nova administração leva em torno de 4 a 6 
meses para se organizar e colocar o seu formato de gestão em 
atividade plena. 

Sabíamos que teríamos que reorganizar o Grão Mestrado partindo 
de muito pouco ou quase nada. Mas não esperávamos que esse 
quase nada fosse tão pouco como o que encontramos. Iremos 
levar, pelo menos, mais 6 meses do que o previamente planejado 
para ajustar a administração.

Foi passado uma receita com vinte mil reais mas “com dezenove 
mil empenhados para o pagamento do seguro Bradesco”, ou seja, 
as finanças do GOB-AM foram entregues com apenas mil reais 
e uma inadimplência de cerca de 90%. Índice impossível de se 
administrar e gerir qualquer instituição. 

Temos sido diligentes nas negociações com as Lojas, com 
sensibilidade e sensatez, facilitando o parcelamento da dívida mas 
sem desconto da mesma em virtude da atual realidade econômica 
do mundo profano desvalorizar o poder aquisitivo de nosso erário. 

Chegamos ao final deste semestre com efetivos R$ 21.774,28 
(vinte e um mil setecentos e setenta e quatro reais e vinte e 
oito centavos) e efetuando os gastos necessários em manutenção 
do patrimônio e representações devidamente demonstrados nos 
balancetes financeiros publicados mensalmente em nosso boletim. 

Estamos arduamente trabalhando na mudança da filosofia de 
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trabalho do GOB-AM para abraçar TODOS os Irmãos e Lojas e, 
com isso, unir em uma Maçonaria emanada pelo espírito dos 
nossos rituais. 

Dentro de nossas possibilidades financeiras estamos dando uma 
melhorada na nossa sede com uma humanização na recepção 
dos Irmãos que nos procuram e com uma aparência marcante na 
nossa fachada registrando a nossa existência perante o mundo 
Maçônico e Profano. 

Administrativamente um dos grandes empecilhos encontrados foi 
a ausência de memória das gestões anteriores, pelas situações 
ocorridas nos últimos anos com uma troca das lideranças dos 
poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário) e todos os problemas 
que ocasionaram e geraram estas situações, simplesmente não 
conseguimos encontrar dados relativos a essas administrações. 

É um trabalho de Hércules recuperar algumas informações em 
possíveis “arquivos” no GOB-AM e perante o Poder Central. 

Mas mesmo este não é detentor da totalidade de informações 
que Irmãos, Veneráveis e Lojas muitas vezes necessitam. Mesmo 
com toda essa dificuldade estamos regularizando Lojas e Irmãos, 
respondendo questionamentos e, acima de tudo, colocando a 
parte administrativa em funcionamento pleno. 

As relações institucionais tem sido trabalhadas externamente e 
internamente. 

A nível externo representamos condignamente os Maçons do 
GOB-AM na Suprema Congregação do GOB realizada de 11 a 16 
de agosto em Brasília com o nosso Soberano Grão Mestre aonde 
todos os Grãos Mestres do Brasil puderam se conhecer e, acima 
de tudo, se reconhecer desenvolvendo permuta de conhecimentos 
e experiências fundamentais para as nossas gestões. 

Também representamos o GOB-AM em 4 outras ocasiões, a saber: 

- Na recepção dos graus superiores do Rito Escocês Retificado 
(Cavaleiro Noviço e Cavaleiro Benfeitor da Cidade Santa - CBCS) 
no Oriente de São Paulo, de 7 a 9 de agosto aonde, sendo 
reconhecido como Grão Mestre do GOB-AM, recebemos das 
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mãos do Grão Prior e Grão Mestre Nacional do Grande Priorado 
do Brasil, Irmão Wagner Veneziani, o título de Comendador da 
Cidade Santa com a respectiva comenda; 

- Na Sagração de nossos Irmãos no grau 33 do REAA, de 6 a 8 de 
novembro, no Oriente do Rio de Janeiro aonde fui bem recebido 
Pelo Grão Mestre do GOB-RJ, Eminente Irmão Édimo Muniz Pinho 
e pelo Sapientíssimo Grão Mestre Geral Adjunto Irmão Eurípedes 
Barbosa Nunes. 

- Na Trienal do rito de York no Oriente de Belo Horizonte de 19 
a 21 de novembro com o Eminente Irmão Eduardo Teixeira de 
Rezende. 

- Na iniciação da Ordem Shriner no Oriente de Brasília, de 11 a 13 
de dezembro, onde tive a grata surpresa de ser recepcionado no 
aeroporto Juscelino Kubitschek pelo Eminente Grão Mestre Lucas 
Galdeano e seu Adjunto o Poderoso Irmão Reginaldo e no dia 
seguinte visitar a sede do GODF sendo ciceroneado por ambos e 
mais uma vez permutando nossas experiências em prol da nossa 
Ordem. 

Desempenhamos junto com o Presidente da PAEL, Eminente Irmão 
Ruivaldo Rocha Moura, uma profunda pesquisa para sabermos 
com exatidão os períodos de mandato de cada Juiz e qual Poder 
(Executivo ou Legislativo) havia feito a referida nomeação para 
recondução e/ou nomeação com o intuito de compor o Judiciário 
Maçônico. 

Hoje temos oito dos nove possíveis Juízes trabalhando 
intensamente nos processos que tramitam nesta Nobre Casa. 
Também nomeamos e empossamos, após os trâmites legais na 
PAEL, o Procurador e os dois Subprocuradores Maçônicos estando 
o Ministério Público Maçônico também 100% composto e em 
atividade. 

Falta-nos completar o Tribunal Eleitoral Maçônico e o Tribunal de 
Contas Maçônico que estão, no presente momento, compostos e 
trabalhando mas ainda necessitam de complementação de seus 
membros. 

A maior dificuldade não é encontrar Irmãos capacitados e com 



JOSÉ ABREU228

disposição para o efetivo trabalho, a maior dificuldade é não 
prejudicar as Lojas com a retirada de vários desses Irmãos que 
executam importantes e fundamentais trabalhos como Oficiais 
nas mesmas. 

A relação de respeito mútuo com a PAEL e os Veneráveis 
Deputados é observada no diálogo existente entre os Poderes e 
com a aprovação da maioria das proposições enviadas pelo Grão 
Mestre a mesma. Os três Poderes conseguiram desenvolver esse 
respeito baseado nos princípios de independência com a inter-
relação necessária para que o nosso GOB-AM se desenvolva 
proficuamente. 

O Grão Mestrado tem, ainda a nível das relações institucionais 
internas, desenvolvido um sólido trabalho perante as Oficinas da 
Jurisdição. 

O Grão Mestre pessoalmente, ou representado pelo seu Adjunto 
e/ou seus Secretários, tem-se feito presente em nossas diversas 
Lojas sempre atento ao anseio de seus Veneráveis e Obreiros e 
disposto a sanar dúvidas e dificuldades encontradas no dia-a-dia 
das administrações pautando sempre na legis maçônica. 

Conseguimos executar visitas as Lojas do interior (1 por mês): 

1. Estrela do Rio Madeira no 1931 no Oriente de Humaitá; 

2. Esperança e Virtude no 3921 no Oriente de Itapiranga; 

3. Estrela de Itacoatiara no 2650 no Oriente de Itacoatiara; 

4. Coronel Jorge Teixeira no 2491 no Oriente de Iranduba; 

5. Estrela de Maués no 1863 no Oriente de Maués e 

6. União e Fraternidade 19 de Março no 2292 no Oriente de 
Manacapuru. 

No que tange a parte ritualística participamos de Cerimônias de 
Instalação e Posse assim como de Reassunção dos Veneráveis 
Mestres de diversas Lojas, também de Cerimônias Magnas de 
Iniciação, Elevação e Exaltação. 

Fomos premiados de poder executar a Consagração de Estandarte 
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de três Oficinas: Esperança e Virtude, Presidente Castelo Branco e 
Estrela de Itacoatiara. 

Também prestigiamos as Sessões Magnas Abertas a não Maçons 
como, por exemplo, a de entrega de certificados de honra ao 
mérito da Loja Monteiro Lobato no 4071 e a de Reconhecimento 
do escotismo como Entidade Paramaçônica na Loja Delta da 
Amazônia no 2381, 

Fizemos a entrega da Comenda da Ordem Dom Pedro I ao 
Sapientíssimo Irmão Waldemir Siqueira e da Comenda Cruz da 
Perfeição Maçônica ao Eminente Irmão Nelson Dibo entre outras 
outorgadas neste período. 

Estivemos na posse da Academia Maçônica de Letras em 29 
agosto no Ideal Clube, na sessão de comemoração de 70 anos 
da Loja Vitória das Nações Unidas no 1210 em 23 de setembro e 
da confraternização dos 70 anos da Oriente Unido no 1469 em 26 
de setembro assim como na sessão comemorativa dos 10 anos 
do soerguimento da Loja Fraternidade e União no 2759 em 20 de 
outubro. 

A nível de consolidação do nome do GOB-AM no mundo profano 
enfatizamos a nossa participação nos seguintes eventos:

- Evento do estado do Amazonas realizado em frente ao teatro 
Amazonas alusivo a participação da Maçonaria na libertação dos 
escravos (10 de julho); 

- Comemoração no Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas 

- IGHA sobre o mesmo tema supra-citado com entrega de 
comendas (10 de julho); 

- Participação no planejamento e na passeata contra a corrupção 
em 16 de agosto; 

- Participação da mesa diretora do centenário do movimento 
escoteiro do Amazonas na Assembleia Legislativa Estadual do 
Amazonas em 28 de agosto; 

- Desfile da Independência com a coordenação da GLOMAM sendo 
convidado a compor o palanque oficial no dia 7 de setembro; 



JOSÉ ABREU230

- Participação da mesa diretora na abertura da Convenção da 
AMORC, Ordem Rosacruz, em 20 setembro; 

- Reunião na sede do GOB-AM com apoio ao candidato, 
posteriormente eleito, a presidência da OAB-AM Dr. Marco Aurélio 
Choy em 28 de outubro. 

Finalmente, mas nem por isso menos importante, devo 
agradecer o intenso apoio dos Veneráveis da Jurisdição com o 
comparecimento maciço e participativo nas reuniões mensais 
de Veneráveis na sede do GOB-AM culminando no sucesso da 
SUPERIOR CONGREGAÇÃO MAÇÔNICA ESTADUAL realizada 
nos dias 27 e 28 de novembro no espaço cedido pela Fundação 
NOKIA em que os Veneráveis presentes demonstraram profundo 
compromisso com a Ordem Maçônica desenvolvendo os temas 
apresentados. 

Fechando um ciclo e retornando ao início não posso encerrar a 
minha fala sem falar no aniversariante do mês, Nosso Senhor 
Jesus Cristo, portanto vamos nos lembrar Dele e do Seu sacrifício 
por todos nós e tentemos agora no natal mas também durante 
todo o ano vindouro seguir a sua máxima:

 “Amai-vos uns aos outros como a si mesmo!” e exercer a cada 
dia a grande qualidade do Maçom que é a Caridade. 

Não apenas a caridade física com a doação de metais e materiais 
mas a caridade espiritual relembrando os nossos rituais e nos 
tratando REALMENTE como Irmãos. 

Basta essa pequena mudança de atitude para darmos um grande 
salto nas relações maçônicas.

Estarei sempre de Pé e a Ordem para todos os meus Irmãos e 
iremos nos rever a partir do dia 21 de janeiro de 2016. 

Muito obrigado pela vossa atenção e um grande beijo em vossos 
corações. 

ARMANDO DE SOUZA CORRÊA JUNIOR - Grão Mestre Estadual.
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CAPÍTULO XLIII

“Cada pessoa vem a este planeta com um propósito. Como Maçons, 
nós temos uma missão a cumprir. Nós estamos cientes que nossa 
vida é por tempo limitado, e é nosso dever e responsabilidade 
completar esta missão nesse terminado espaço de tempo.

A Fraternidade Maçônica está alicerçada no rochedo da dignidade 
humana. Este é o conceito básico de todas as lições em todos os 
Rituais da Ordem. O princípio fundamental da Fraternidade é que 
cada homem é individual e deve ser tratado como tal. Em cada 
homem há uma qualidade que merece respeito.

A teoria da Maçonaria Especulativa é que o maior esforço deve 
ser direcionado na direção do desenvolvimento do caráter e no 
aperfeiçoamento da vida mental, espiritual, ética e moral do 
Obreiro.

Esta teoria é sensacional e eterna, mas deve ser repartida ou ela 
para de fluir.

Deste modo, lideranças maçônicas dedicadas podem levar para 
longe essa teoria e prestar grande serviço para a humanidade. O 
mundo está pronto e esperando por isso.

Será um remédio para o vírus da ilegalidade e corrupção que está 
afetando o corpo inteiro da humanidade nos dias de hoje.

Maçonaria não é para qualquer pessoa. 

Nós guardamos muito bem nossos portais e aceitamos somente 
aqueles que nós acreditamos que somarão mais vigor.

A Maçonaria escolhe homens bons, educa e os prepara para 
atuarem na vida profana, repletos de intenção de construir uma 
nova e melhor sociedade – um monumento que crescerá em 
perfeição com o passar dos anos e constituir um crescimento legal 
para o futuro.

Nossa Ordem é educacional e caridosa, cuja estrutura é 
derivada dos construtores medievais das grandes catedrais, com 
conhecimento e habilidade eles erigiram as superestruturas que 
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maravilharam a todos.

Como construtores de melhores homens nesta era de conflitos 
e confusões que estão transtornando o mundo de hoje, nós 
podemos fazer a Maçonaria um modo de vida e uma mais valorosa 
contribuição para todos.”

Adaptação do Ir.’. Alfério Di Giaimo Neto, baseado nos discursos do 
M.W. Bro Roger White proferidos nas Lojas de Maine, EUA.

Continuando minha odisseia, em abril de 2016 formulei seguinte do-
cumento:
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Finalmente, praticamente 2 anos depois, pude voltar ao convívio dos 
meus irmãos da FRATERNIDADE E UNIÃO

Conforme determina a Lei 132, que regula os processos  maçônicos, 
definindo a Loja Maçônica como primeira instância de julgamento, o 
processo  002/2015 foi enviado para a LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDA-
DE E UNIÃO – 2759, para que, enfim, o PADUAM fosse julgado pelos 
seus crimes:
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Como o PADUAM já não mais fazia parte do quadro de obreiros da 
FRATERNIDADE e UNIÃO, obedecendo ao trâmite previsto na Lei, o 
processo foi encaminhado para a LUZES DA FRATERNIDADE UNIVER-
SAL de propriedade do Venerável Mestre Miguel Sinário de Sá, que em 
07/07/2017 protocolou o recebimento do volume já com 212 páginas.
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Em 20 de julho de 2016, forneci subsídios para que tivéssemos uma 
solução rápida vez que a Lei determina que processos dessa natureza 
sejam concluídos e julgados no prazo máximo de 60 dias:
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CAPÍTULO XLIV

“A Vida é uma Dança... (mensagem de André Luiz psicografada 
por Chico Xavier):

“Quando uma porta se fecha, outra se abre; quando um caminho 
termina, outro começa... nada é estático no Universo, tudo se 
move sem parar e tudo se transforma sempre para melhor.

Habitue-se a pensar desta forma: tudo que chega é bom, tudo 
que parte também.

É a dança da vida... dance-a da forma como ela se apresentar, 
sem apego ou resistência.

Não se apavore com as doenças... elas são despertadores, têm 
a missão de nos acordar. De outra forma permaneceríamos 
distraídos com as seduções do mundo material, esquecidos do 
que viemos  fazer neste planeta.

O universo nos mandou aqui para coisas mais importantes do que 
comer, dormir, pagar contas...

Viemos para realizar o Divino em nós.

Toda inércia é um desserviço à obra divina.

Há um mundo a ser transformado, seu papel é contribuir para 
deixá-lo melhor do que você o encontrou. 

Recursos para isso você tem, só falta a vontade de servir a Deus 
servindo aos homens.

Não diga que as pessoas são difíceis e que convivência entre seres 
humanos é impossível.

Todos estão se esforçando para cumprir bem a missão que lhes 
foi confiada.

Se você já anda mais firme, tenha paciência com os seus 
companheiros de jornada.

Embora os caminhos sejam diferentes, estamos todos seguindo 
na mesma direção, em busca da mesma luz.
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E sempre que a impaciência ameaçar a sua boa vontade com o 
caminhar de um semelhante, faça o exercício da compaixão.

Ele vai ajudá-lo a perceber que na verdade ninguém está 
atrapalhando o seu caminho nem querendo lhe fazer nenhum 
mal, está apenas tentando ser feliz, assim como você.

Quando nos colocamos no lugar do outro, algo muito mágico 
acontece dentro de nós: o coração se abre, a generosidade se 
instala dentro dele e nasce a partir daí uma enorme compreensão 
acerca do propósito maior da existência, que é a prática do AMOR. 

Quando olhamos uma pessoa com os olhos do coração, percebemos 
o parentesco de nossas almas.

Somos uma só energia, juntos formamos um imenso tecido de 
luz... Não existem as distâncias físicas.

A Física Quântica já provou que é tudo uma ilusão. Estamos 
interligados por fios invisíveis que nos conectam ao Criador da 
vida.

A minha tristeza contamina o bem-estar do meu vizinho, assim 
como a minha alegria entusiasma alguém do outro lado do mundo.

É impossível ferir alguém sem ser ferido também, lembre-se disso.

O exercício diário da compaixão faz de nós seres humanos de 
primeira  classe.”

Informado de que o Venerável Mestre Miguel Sinário de Sá, tinha SEN-
TADO EM CIMA do processo contra o MIRANDINHA (O PADUAM)  e 
comentado de que não ia tomar nenhuma providência porque GOSTA-
VA MUITO DELE, no dia 27 de outubro de 2016 compareci à reunião 
ordinária da Loja LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL e na sala dos 
passos perdidos, pedi a ele, MIGUEZIM, que protocolasse seguinte 
documento:  
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Como seria normal, o documento NÃO FOI LIDO na reunião, limitando-
se o Orador a fazer  rápido comentário: - “Temos aqui um documento 
que depõe contra a conduta do irmão PAULO ROBERTO FURTADO DE 
MIRANDA, que será analisado oportunamente”.

Voltei lá no dia 10 de novembro, quando visivalmente nervoso, o Ve-
nerável Miguel pediu ao Primeiro Vigilante CID SOARES (EL CID) o 
ex-futuro vereador da cidade de Manaus para quem até pedi votos, 
que procedesse a leitura da Lei 132, nomeou a Comissão Processante 
e declarou o processo aberto (Ufa!).

A partir daí comecei a sofrer ataques do Miguel Sinario (MIGUEZIM) e 
do EL CID no grupo  do what’s zap da LUZES DA FRATERNIDADE UNI-
VERSAL, o que me levou a postar a seguinte mensagem:

“Confesso que não entendo onde estão a inteligência e o bom 
senso dos que fazem questão de tomar partido nesta lamentável 
história, a partir do próprio Mirandinha, a quem numa atitude 
maçônica, ofereci todas as oportunidades para desfazer o mal 
praticado.

No início implorei apenas que o Fajuto Placet Ex-Officio fosse 
cancelado e considerado meu pedido de QUITE PLACET já que 
filiado à Loja Glória sobre as Trevas.

Atitude do pilantra: envolver asseclas e o Grão Mestre anterior, 
chegando ao cumulo de subornar o Presidente do Tribunal de 
Justiça Maçônico para fazer valer seus espúrios propósitos e mais, 
abrir processo contra mim, revelando seu caráter de psicopata 
vingativo, apesar de plena consciência de todos crimes que 
praticou.

Conforme vocês já devem ter notado, minha vida é um livro 
aberto, puro, cristalino e transparente, onde não escondo nada 
de ninguém e chego ao cúmulo da ingenuidade, de à moda dos 
duelos antigos, oferecer armas aos que me desafiam, antecipando 
tudo que vou fazer. 

Acho que nos dias de hoje este é o comportamento mais digno 
e correto, já que o nível de inteligência da atual geração está 
muito além do que possamos imaginar, quando as informações 
são instantâneas e se propagam em velocidade supersônica, não 
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deixando espaço para mentirosos e enganadores tentarem impor 
pontos de vista que somente eles julgam plausíveis e convincentes.

Pena que o Merderável Mestre Mirandinha ainda não tenha se 
apercebido disso e prefira continuar praticando o jogo sujo e 
ultrapassado que se acostumou a fazer desde a época de política 
estudantil.

Aí vocês hão de perguntar como indiretamente já vem fazendo: - 
irmão, não há uma maneira de parar tudo isto?

Há sim. Ele me perde perdão publicamente e a todos os irmãos 
que prejudicou ao longo da sua vergonhosa carreira maçônica, me 
indeniza pelos danos morais que sofri, aceita a punição da LUZES 
repito, com certeza a justa expulsão, ficando à vontade, para criar 
uma nova potência  e um novo rito, quem sabe o “MIRANDÊS”, 
agregando nele todos que lhe são simpáticos e solidários.”

Durante a última semana de 2016 abstive-me de ler os ataques no 
grupo da LUZES, já reforçado com MARIO LUCIO VENTURA (O VENTU-
ROSO), comentadas por fim no primeiro dia do ano de 2017: 

“Retornando da procissão do SENHOR DOS NAVEGANTES realizada 
todo DIA PRIMEIRO DO ANO, na BAHIA DE TODOS OS SANTOS, 
da qual sempre que possível participo com meus familiares 
para afastar os maus olhados de Exú e FECHAR O CORPO COM 
MUITO AXÉ e as BENÇÃOS DOS ORIXÁS, deparei-me no grupo 
do “whatszap” da Loja Maçônica LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL, com postagens do irmão CID SOARES cujo perfil 
de maçom político ou político maçom é bastante questionado, a 
esta altura juntamente com o Venerável Mestre Miguel Sinário 
de Sá e os membros da Comissão Processante, responsáveis 
pelo desfecho desta HISTÓRIA, com “H” (agá maiúsculo) vez que 
puramente documental e verdadeira em todos os detalhes.

Os comentários do irmão CID, se revelaram cômicos se não 
fossem trágicos, deixando-me a dúvida se realmente mereceu  
meu voto à sua frustrada candidatura à Câmara de Vereadores da 
Cidade de Manaus.

Defendendo energicamente o Merderável Mestre Mirandinha e 
incitando demais irmãos a fazê-lo, o irmão CID fez referência aos 
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MEMES, tornados públicos pelo próprio Mirandinha no Processo 
da Justiça Comum, alegando não ter se pronunciado até aquele 
momento por “DESCONHECER O OCORRIDO NA LOJA A QUAL OS 
DOIS FAZIAM PARTE”, que quando o PICARETA apareceu por lá 
“QUITES COM SUAS OBRIGAÇÕES PECUNIÁRIAS, passou a fazer 
parte do quadro sem nenhum tipo de restrição”.

- Well!, Well!, Well!, Ora!, Ora! Ora! 

Quem vem acompanhando este meu relato, já tem ciência de 
que a partir do momento que o Venerável Merda Mirandinha se 
filiou à Loja do CID e do SINÁRIO, toda documentação referente 
ao processo foi entregue sob protocolo aos Veneráveis Mestres 
das Lojas FRATERNIDADE E UNIÃO e LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL como visto esta última dos próprios CID e SINÁRIO, 
que preferiram lavar as mãos, ao passo que o  Venerável 
Mestre da FRATERNIDADE E UNIÃO,  à LUZ DA VERDADE, 
PARECER DO PROCURADOR, RETRATAÇÃO DOS INCAUTOS que 
inadvertidamente assinaram o FAJUTO PLACET EX-OFFICIO, 
fabricado, forjado e falsificado por “OBRA” do Mirandinha, levou 
o assunto a plenário, que em votação aberta, decidiu destituí-
lo da PAEL – PODEROSA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA MAÇÔNICA, 
onde o próprio tinha se auto-eleito deputado no apagar das luzes 
da sua Veneraria , fato que, como já visto documentalmente, 
resultou em sua exclusão do quadro da Loja FRATERNIDADE E 
UNIÃO, permanecendo apenas no da LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL, curiosamente do RITO BRASILEIRO (sem ofensa 
às demais do mesmo rito), enaltecido e festejado pelos irmãos 
CID e SINARIO, talvez por conta dos churrascos que oferece 
em reuniões espúrias em sua residência, movidas a PICANHA e 
LINGUIÇA como o próprio gosta de alardear nas redes sociais, o 
que já foi objeto de MEME de minha parte.

Neste ponto vale registrar a postura do Venerável Mestre Augusto 
Sales, da Loja Maçônica Monteiro Lobato, que ao tomar ciência 
de tudo, não deu andamento ao pedido de filiação do Mirandinha, 
onde o vigarista tentou aportar, esperando que os dirigentes da 
LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL  agissem com a mesma 
retidão que os da FRATERNIDADE E UNIÃO.

Merece atenção na postagem do irmão CID SOARES a alegação de 
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que talvez eu tenha apoiado sua candidatura à vereador da cidade 
de Manaus com a finalidade de (palavras dele): “ME COLOCAR EM 
POSIÇÃO DE USO para condenar outro irmão”.  

- Well!, Well!, Well!, Ora!, Ora! Ora! de novo!

Neste momento a memória do irmão CID voltou a falhar!

Conforme já relatado aqui, meu apoio se é que valeu alguma 
coisa, já que o irmão teve apenas 302 votos num universo de 
aproximadamente 900 maçons regulares, fez parte do Programa 
de Ação Política da Maçonaria, onde louvei a iniciativa dele, 
impressionado com seu discurso, que se infelizmente me 
convenceu, o mesmo não deve ter acontecido com os demais 
irmãos, se considerarmos a popularidade do “EL CID” como 
radialista e comunicador de massa, com inúmeros eleitores em 
potencial, fora do ambiente maçônico.

A lógica matemática me leva a inferir então, que dado à 
popularidade do CID, apenas 10% dos votos que recebeu deva ser 
imputado aos irmãos de Ordem, ou seja com muita boa vontade, 
33.

O irmão CID beira o ridículo com sua postagem: “meus irmãos, 
não se pode expor ao ridículo nem o pior criminoso do mundo, 
imagina uma pessoa que nem julgada foi. O irmão Abreu já julgou 
e expôs não só o irmão Mirandinha mas a família dele, a Loja 
Luzes e a Maçonaria”.

- Well!, Well!, Well!, Ora!, Ora! Ora! pela TERCEIRA e última vez!

Nova falha de memória do irmão Cid, que esqueceu de ressalvar: 
nem julgado foi, pela Loja dele.

O irmão CID prefere esquecer que em decorrência da trama SUJA, 
MACABRA, URDIDA e CAPITANEADA pelo Paster Bosta Mirandinha 
com a cumplicidade do incompetente GRÃO MESTRE CESAR, do 
maluco RECHILIER, ex-presidente do TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
MAÇÔNICO e ASSECLAS da GESTÃO ANTERIOR que quase 
levaram à bancarrota o Grande Oriente do Brasil Amazonas – 
GOBAM,  FUI DESMORALIZADO EM TODO BRASIL como EXPULSO 
DA MINHA LOJA MÃE, pela qual trabalhei arduamente durante oito 
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anos, desprovido de vaidades, humildemente e ingenuamente 
permitindo que Veneráveis inescrupulosos, capitalizassem e 
colhessem os louros, satisfazendo a vaidade e a necessidade de 
aparecer e se projetar, já que não conseguem isso em suas vidas 
profissionais.

Na ótica do EL CID a minha família composta por esposa, três 
filhos, quatro netos, cinco irmãos, três irmãs, cunhadas, cunhados 
e uma infinidade de sobrinhos, nada sofreram com a exposição 
de meu nome nas redes sociais – EXPULSO DE UMA LOJA 
MAÇÔNICA – com cobranças e pedidos de explicação por parte 
dos membros de mais de 500 grupos que participo no face book 
e leitores do meu site, onde combato diariamente a CORRUPÇÃO, 
IMPUNIDADE E FALTA DE VERGONHA QUE ASSOLA O NOSSO 
PAÍS, infelizmente refletida em nossa ordem Milenar, onde quase 
nada anda sem que os prejudicados se manifestem divulgando a 
verdade, fato confirmado pelo Venerável Mestre da Loja LUZES 
DA FRATERNIDADE UNIVERSAL que, quebrando regras, normas, 
regulamentos, desafiando e afrontando uma Ordem do Tribunal de 
Justiça Maçônico, sentou em cima do processo por 6 (seis meses), 
apresentando-se o irmão CID como PORTA VOZ, conforme já 
visto, com desculpas esfarrapadas justificando o já dito seriam 
cômicas se não fossem trágicas, ou vice versa.

A polêmica levantada pelo irmão CID, não sei a que propósito ou 
finalidade, já que não estamos mais em período eleitoral, pelo sr. 
PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, 
que alguns DESINFORMADOS ou BEM INFORMADOS até demais, 
TENTAM VITIMIZAR, como se o FALSARIO personificasse a própria 
LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL, a qual sempre respeitei 
como Loja exemplar, haja visto a estirpe dos seus obreiros e dos 
jovens aprendizes que tive oportunidade de conhecer por ocasião 
da exposição maçônica parte do projeto NATAL SOLIDARIO. 

Sem me alongar nos comentários do irmão NÃO ELEITO 
VEREADOR, que aparentemente tenta comprometer o GRÃO 
MESTRADO e formar GRUPO DE OPOSIÇÃO A TUDO DE BOM QUE 
TEM SIDO FEITO, deixo aqui bem claro que sou INDEPENDENTE, 
MAIOR, VACINADO e que a esta altura do campeonato não quero 
passar para o Oriente Eterno deixando pendências neste plano, 
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principalmente as que digam respeito à minha história, sem 
nenhuma modéstia, exemplar.

O CERNE DA QUESTÃO levantada pelo irmão CID refere-se 
ao FATO de que, o processo 002/2015 com uma infinidade de 
provas de CRIMES PRATICADOS pelo INDIGNO MAÇOM, PAULO 
ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, não só 
como OBREIRO mas e principalmente como VENERAVEL MESTRE, 
foi por determinação do Tribunal de Justiça Maçônico e por força 
da 132 (primeira instancia) encaminhado para JULGAMENTO 
pela LOJA LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL, que somente 
após 6 (SEIS) MESES abriu o processo e constituiu a Comissão 
Processante, que tem 60 dias acredito que a partir da abertura 
do ano maçônico, para concluir os trabalhos absolvendo ou 
condenando o MARGINAL, espero (expectativa minha) com a 
EXPULSÃO DA ORDEM, já que no referido processo constam cerca 
de 40 nomes de irmãos com e-mails e telefones que conhecem o 
SACRIPANTA  há mais tempo que os irmãos que se pronunciaram 
após os lamentos do irmão CID.

Reservando-me o direito de não responder qualquer comentário a 
partir deste meu DIREITO DE RESPOSTA, coloco-me à disposição 
para enviar por  e-mail toda a verdade documental, nunca 
contestada pelo pústula  PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, 
vulgo MIRANDINHA a quem tenho desafiado a mover ação contra  
mim, mas que como TODO MALANDRO prefere nos BASTIDORES, 
posando de VITIMA convencer, iludir e envolver irmãos ao ponto 
de se exporem como se o próprio fosse. 

Um TFA a todos e até o dia 17 quando estarei de volta a Manaus 
para colocar-me à disposição da COMISSÃO PROCESSANTE para 
uma ACAREAÇÃO com ... faltam-me agora adjetivos... PAULO 
ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, vulgo MIRANDINHA, médico, 
maçom e mutreteiro. 

Encerro seguindo o conselho da dra. Carmem Lucia, presidente 
do SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: “os homens de bem deste País 
precisam aprender a ousadia que os canalhas tem”.

Tudo indica que o exercício democrático do meu direito de resposta, 
atingiu o âmago do Venerável Mestre Miguel Sinário (MIGUEZIM), 



JOSÉ ABREU254

que me excluiu do grupo com a seguinte mensagem: 

- ABREU NÃO MAIS PERMITIREI OFENSAS CONTRA OS IRMÃOS 
DA LOJA LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL. VOCÊ SERÁ 
RETIRADO DESTE GRUPO.

? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? ! ? !   

Confesso que não entendi nada. Teria o MIGUEZIM se conscientizado 
de que o tiro disparado pelo irmão CID, saíra pela culatra?

MENSAGEM DO GRÃO MESTRE ARMANDO DE SOUZA CORREA JUNIOR 
NA SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO DO ANO MAÇÔNICO DE 2016: 
da E.·.V.·.

Minhas queridas Cunhadas, Fraternas, Sobrinhas e Meninas do 
Arco Íris. 

  Meus amados Irmãos, Sobrinhos e DeMolays. 

Convidadas e convidados da Família Maçônica. 

Boa noite!

 Estamos mais uma vez nos aproximando do final do ano o que 
nos leva a uma profunda reflexão sobre o que executamos no ano 
que finda para podermos projetar o que faremos no ano vindouro. 

 Nestes 18 (dezoito) dezoito meses de gestão continuamos nos 
empenhando na mudança da filosofia de trabalho do GOB-AM 
para abraçar TODOS os Irmãos e Lojas e, com isso, nos unir em 
uma Maçonaria emanada pelo espírito dos nossos rituais. 

Melhoramos a nossa sede com uma humanização na recepção dos 
Irmãos que nos procuram, adquirimos no inÍcio do ano 02 (dois) 
novos computadores para atender a demanda tecnológica do GOB 
(Poder Central) e os 02 (dois) antigos computadores colocamos, 
após as devidas atualizações, um para atender as Secretarias e 
um para atender aos Irmãos este estando com suporte de internet 
e impressora. 

Fazendo parceria com Lojas e Irmãos  reformamos o teto da 
nossa sede que em dias chuvas, dado a quantidade de goteiras, 
nos remetia espiritualmente a Presidente Figueiredo.  
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Também trocamos o forro do gabinete do Grão Mestre, sala da 
Guarda dos Selos/Recepção e salão de reuniões. Com muita 
parcimônia adquirimos novos móveis afim de melhor recepcionar 
Irmãos e visitantes. 

Ainda necessitamos melhorar as condições em nossa sede o que 
deverá ser feito conforme as possibilidades nos permitirem. 

As relações institucionais têm sido trabalhadas Internamente e 
externamente.

Nas relações Institucionais internas um árduo e persistente 
trabalho vem sendo executado. 

Em trabalho harmonizado com a PAEL através do seu Presidente, 
Eminente Irmão Ruivaldo Rocha Moura, foi realizada uma 
atualização no Regimento Interno do Tribunal de Contas Maçônico 
que permitiu que este Tribunal encontre-se no seu pleno 
composto com os 05 (cinco) Conselheiros e, como consequência, 
está avaliando, em um trabalho hercúleo, as contas das 03 (três) 
ultimas gestões. 

Também encontra-se 100% composto o Tribunal de Justiça 
Maçônico com os seus sete Juízes trabalhando incansavelmente 
nos processos que tramitam nesta Nobre Casa. 

O Ministério Público Maçônico com o seu Procurador e os seus 
dois Subprocuradores Maçônicos também está 100% composto 
e em plena atividade. Ainda falta completar o Tribunal Eleitoral 
Maçônico que está trabalhando com 04 (quatro) dos 07 (sete) 
membros possíveis mas devemos nos lembrar em preservar 
as Lojas sem desfalcá-las de membros importantes para o seu 
regular funcionamento. 

Os três Poderes continuam mantendo o respeito baseado nos 
princípios de independência com a harmonia necessária para que 
o nosso GOB-AM se desenvolva proficuamente. 

O Grão Mestrado, ainda a nível das relações institucionais internas,  
tem trabalhado com as Lojas através de seus Veneráveis Mestres. 

Foram 10 (dez) reuniões de janeiro a outubro e culminou no 
evento máximo do GOB-AM , em novembro, que é a Superior 
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Congregação Estadual, este ano conjuntamente com o Encontro 
da FRAFEM Amazonas, aonde tivemos a presença do Grão Mestre 
do GOB-MA, Eminente Irmão João Gomes Filho, e da Presidente 
da FRAFEM-MA Cunhada Márcia Gomes que vieram “aprender 
como se faz uma Congregação com os Maçons Amazonenses”. 

Também tivemos maravilhosas palestras do Irmão Sérgio do 
Grande Oriente de São Paulo (coordenador do GEAP-SP há 08 
anos) com a sua viagem financiada pelo Eminente Grão Mestre 
Ballouk, do Irmão Ernesto, Secretário de Previdência e Assistência 
do GOB-AM (prevenção CA de colo uterino) e do Prof. Dr. William 
Fuzita (prevenção de CA de mama e de CA de próstata) além, 
é claro, do trabalho executado pelos Veneráveis Mestres que 
culminou com a “Carta de Manaus”.  

Na parte ritualística participamos de Cerimônias de Instalação e 
Posse assim como de Reassunção dos Veneráveis Mestres Alcimar 
da Loja Nova Olinda, Barroco na Loja Vitória das Nações Unidas, 
Alexandre Antony da Loja Cavaleiros da Pátria, Thompsom na Loja 
Fraternidade e União, Antônio na Loja Glória Sobre as Trevas, 
Enéas Bonora da Loja Universitária Acácia do Amazonas e Jorge 
Noronha da Loja Verdadeira Luz.  

Também estivemos nas Cerimônias Magnas de Iniciação, 
Elevação e Exaltação das Lojas Tiradentes, Cavaleiros da Pátria, 
Fraternidade e União, Amazônia Brasileira, Universitária Acácia do 
Amazonas, Oriente Unido e Caetano Félix do Nascimento.  

Fundamos, entregamos a Carta Constitutiva e Sagramos o 
Estandarte da Loja Cavaleiros de Aço da Amazônia no 4454 no 
Rito Escocês Retificado.  

Estivemos na Sessão de Jantar ritualístico comemorativo ao Dia 
Internacional da Mulher no Templo da Fraternidade Universal do 
Rito Brasileiro, na Loja de Mesa da Cavaleiros da Pátria no 4209 
no Rito Moderno, na reinauguração do salão de banquetes da Loja 
Amazônia Brasileira no 1721 em homenagem póstuma ao Irmão 
Engel, na Sessão de Mesa da Loja Luiz Gonzaga no 4290 assim 
como no Banquete Ritualístico da Loja Juscelino Kubitschek no 
2754.  

Pela primeira vez, nos seus 37 anos, foi realizada uma 
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comemoração do aniversário do GOB-AM no Instituto Geográfico 
e Histórico do Amazonas (IGHA).  Participamos da Banda da 
Viúva da Loja Delta da Amazônia, da comemoração de 04 anos 
da fundação da Loja Cavaleiros da Pátria, da Feijoada Beneficente 
da Ordem DeMolay/ Capítulo Manaós no 647 em comemoração ao 
Dia das Mães, tivemos presença na Feijoada do Rito Brasileiro e 
na Confraternização com o café da manhã da PAEL. 

Fizemos a entrega da Estrela da Distinção Maçônica ao Irmão 
Carlos Alberto do Nascimento na Loja Estrela do Oriente no 1897 e 
da Medalha Cruz da Perfeição Maçônica ao Irmão Manoel Nogueira 
na Loja Estrela de David no 2387.  Com pesar participamos das 
Sessões de Pompas Fúnebres de corpo presente dos Irmãos Engel, 
Carlos Alberto e Antonino assim como da Sessão de Pompas 
Fúnebres da Loja Oriente Unido no 1469 no dia de Finados. 

Ainda no trabalho de representação do GOB-AM participamos da 
Iniciação, Fundação e Reconhecimento da Assembleia Aquarela 01 
da Ordem do Arco Íris para Meninas, acompanhamos a Presidente 
da FRAFEM Estadual, Cunhada Ana Luiza na Loja Juscelino 
Kubitschek no 2754 e na apresentação sobre a FRAFEM na Loja 
Fraternidade e União no 2759. 

Em conjunto a FRAFEM Estadual, GOB-AM e Almas Clube Shriner 
entregaram muito carinho e “kits de higiene” para 116 residentes 
masculinos e femininos da Fundação Dr. Thomas. 

Também estivemos no momento em que foi recebida a Carta 
Constitutiva definitiva do Capítulo Equador Celeste no 33 da 
Ordem da Estrela do Oriente. 

 Ritualisticamente inovamos com o 1o ERACAM - Encontro Regional 
de 

Aprendizes e Companheiros do Amazonas nos prédios do Templo 
da 

Fraternidade Universal e da Loja Glória Sobre as Trevas no 2389 
aonde Mestres, Companheiros e Aprendizes tiveram um dia inteiro 
dedicado a CULTURA MAÇÔNICA! 

Também foi feito o Seminário da Secretaria de Orientação 
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Ritualística, na Loja Delta da Amazônia, sobre a recepção do 
Pavilhão Nacional para orientar Veneráveis Mestres e Mestres de 
Cerimônias sobre o decreto do Grão Mestre Geral. 

Foi realizada a Loja Naval comemorativa do dia do Maçom, com 
entrega das Medalhas General Tibúrcio a 05 (cinco) Maçons 
militares, aonde estiveram presentes 98 (noventa e oito) Maçons 
em um navio regional com uma sessão executada pela Loja 
Cavaleiros de Aço do Amazonas no 4454 demonstrando o Rito 
Escocês Retificado para os Irmãos presentes.  

Semelhante sessão de Loja Naval no Brasil só se tem notícia de 
uma executada em Santos, há 05 (cinco) anos, com cerca de 25 
(vinte e cinco) Irmãos presentes. 

A nível institucional externo novamente representamos 
condignamente os Maçons do GOB-AM na Suprema Congregação 
do GOB realizada de 16 a 18 de junho em Brasília com o nosso 
Soberano Grão Mestre aonde com os demais Grãos Mestres do 
Brasil fomos signatários das “Dez Medidas Contra a Corrupção” e 
da Carta de Brasília.  

Também representamos o GOB-AM em 26 (vinte e seis) outras 
ocasiões, a saber: 

• 11 a 13/03/2016 - VI aniversário da Loja Lyceum Paranaensis 
4046 em Curitiba - GOB-PR com a presença e demonstração 
ritualística de 07 (sete) Mestres Maçons ingleses da Loja de 
Emulação da UGLE; 

• 22/03/2016 - Conferência online com Grão Mestre Geral 
e Grão Mestres Estaduais sobre “Situação Política do País” - 
resultando no Manifesto do GOB contra a corrupção; 

• 28/03/2016 - Sessão do Tabernáculo Manaós com a presença 
do Irmão inglês Robert Anderson; 

• 20/04/2016 - Visita a Loja Cavaleiros da Pátria com o 
Eminente Irmão Lourival Santana GM do GOB-SE; 

• 21/04/2016 - Visita ao Capítulo Rondônia no 85 do 
SGCMARB, Porto Velho, RO, administrando a palestra “Rito de 
York e Maçonaria”; 21 e 22/04/2016 - Reunião dos Grão Mestres 
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do Norte-Nordeste em Porto Velho, RO; 

• 14/05/2016 - Sessão do Supremo Grande Capítulo do Arco 
Real com a presença do Soberano GMG Marcos José na Loja 
Piratininga, “A 

Fidelíssima”, São Paulo -SP;  

• 20/05/2016 - Reconhecido e Recepcionado Cavaleiro da 
Sapiência Grande Inspetor Geral, Grau 9, do Supremo Conselho 
Filosófico do Rito Moderno do Brasil com o Soberano Grande 
Inspetor Geral Sérgio Ruas no Oriente de Santos; 

• 21/05/2016 - Participação da posse do V. Ir John Charles 
Woodrow como Grão-Mestre Distrital do Distrito da América do 
Sul, Divisão Norte da 

Grande Loja Unida da Inglaterra presidida pelo Grão-Mestre 
Adjunto da 

Grande Loja Unida da Inglaterra Ir, Jonatham Spencer, no Oriente 
de São Paulo; 

• 02/06/2016 - Visita do Sapientíssimo Irmão Eurípedes 
Barbosa Nunes, Grão Mestre Geral Adjunto, na Loja Caetano Félix 
do Nascimento no 2029; 

• 11/06/2016 - Recepcionado e Filiado como Servidor da 
Ordem, da Pátria e da Humanidade (Grau 33) no Supremo 
Conclave do Brasil do Rito Brasileiro de Maçons Antigos, Livres e 
Aceitos; 

• 16/06/2016 - Participação como Escriba Esdras da Exaltação 
ao Sagrado Arco Real, dos Eminentes Grão Mestres participantes 
da Suprema Congregação, no Capítulo Pegasus no 01; 

• 18/06/2016 - Visita a Soberana Assembléia Federal Legislativa 
com o Vice Grão Mestre da Grande Loja Legal de Portugal Irmão 
Félix Lopes; 

• 29 e 30/07/2016 - Representando o GOB-AM nas festividades 
de 95 anos do Grande Oriente de São Paulo - GOSP; 

• 29/07/2016 - Recepção do título de Grão Mestre de Honra do 
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Grande Oriente de São Paulo - GOSP;  

• 10/09/2016 - Participação na comemoração dos 72 anos do 
GOB-MG; 

• 10/09/2016 - Condecorado com a Comenda Tiradentes do 
GOB-MG (mais alta condecoração do GOB-MG); 

• 16/09/2016 - Reunião com o SGM Marcos José em Brasília; 

16/09/2016 - Participação da sessão do Supremo Grande capítulo 
do Arco 

Real (Inglês) sob a presidência do SGM Marcos José; 17/09/2016 
Reunião com o SGM Marcos José e Grandes Secretários; 

• 22/09/2016 - Sessão de Posse do Sereníssimo Irmão 
Fernando Lima e Eminente Irmão Marcelo Peixoto como Grão 
Mestre e Grão Mestre Adjunto da GLOMAM; 

• 10 a 14/11/2016 - Anual do Rito de York em Salvador - BA; 

• 18 a 20/11/2016 - Ordens de Aperfeiçoamento Inglesas 
(Mestre da Maçom da Marca, Nautas da Arca Real, Ordem dos 
Cavaleiros Templários e Ordem dos Cavaleiros de Malta) em 
Belém - PA; 

• 28/11/2016 - Instalação e Posse dos Principais dos Capítulos 
Uirapuru no 41 e Cavaleiros do Rio Negro no 39 do Santo Arco Real 
com o soerguimento deste último e a presença do Grão Mestre do 
GOB-MA Eminente Irmão João Gomes Filho; 

• 11/12/2016 - Participação da Posse do Eminente Irmão Mario 
Sergio Nunes da Costa como Eminentíssimo Supremo Grão Mestre 
do Grande Priorado das Ordens Unidas - Religiosas, Militares e 
Maçônicas - do Templo e de São João de Jerusalém, Palestina, 
Rodes e Malta do Grande Oriente do Brasil com a presença do 
Soberano Grão Mestre Geral Marcos José e do representante 
do Grande Priorado da Inglaterra Eminentíssimo Supremo Grão 
Mestre John Kollakis; 

• 17/12/2016 - Fundação da Ordem da Sagrada Sabedoria no 
Tabernáculo Manaós no 270 dos Sacerdotes Cavaleiros Templários 
em Manaus. 
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A nível de consolidação do nome do GOB-AM no mundo profano 
enfatizamos a nossa participação nos seguintes eventos: 

• Na posse do Dr. Choy e do nosso Irmão Pestana, Grande 
Procurador Estadual, na Ordem dos Advogados do Brasil - OAB. 

• 18/03/2016 - Encontro com Grão Mestres da GLOMAM e GOA 
para discutir e executar o “Manifesto da Maçonaria Amazonense 
Contra a Corrupção”; 

• 22/03/2016 - Reunião Grão Mestres Maçonaria Amazonense 
com o presidente da OAB-AM Dr. Choy; 

• 17/04/2016 - Passeata pelo impeachment da presidente 
Dilma na Ponta Negra; 

• 25/04/2016 - Reunião com o Sr. Jaime Kuck, Presidente do 
CAU-AM 

(Conselho de Arquitetura e Urbanismo - Amazonas), na sede 
do GOB-AM; 17/06/2016 Sessão comemorativa dos 194 anos 
de fundação do Grande Oriente do Brasil - GOB na plenária da 
Câmara dos Deputados Federais em Brasília; 

• 27/07/2016 - Sessão Magna Cívica Aberta a Não Maçons 
na Loja Luzes da Fraternidade Universal no 4070 com os Irmãos 
Cid e Hissa respectivamente candidatos a vereador e prefeito de 
Manaus; 

• 08/08/2016 - Visita do deputado Cabo Maciel a sede do GOB-
AM; 

• 29/08/2016 - Visita do vereador Rosivaldo Cordovil a sede 
do GOB-AM; 

• 31/08/2016 - Sessão Magna Cívica Aberta a Não Maçons na 
Loja Unificação Maçônica no 1125 com o Irmão Sato candidato a 
vereador de Manaus; 

• 01/09/2016 - Participação da abertura da Semana da Pátria 
com a Benção do Fogo na Igreja do Sameiro e acendimento da 
Pira Cívica na Ponta Negra; 

• 05/09/2016 - Homenagem a Tenreiro Aranha na Praça da 
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Saudade; 

• 07/09/2016 - Batalhão da Maçonaria com Irmãos, FRAFEM, 
DeMolay e Meninas do Arco Iris (mais de 100 participantes) no 
desfile militar; 

• 07/09/2016 - Acompanhando o desfile dos Bodes do Asfalto 
do Palanque Oficial; 

• 07/09/2016 - Encerramento da Semana da Pátria e do 
Amazonas na Ponta Negra com descerramento da bandeira da 
cidade de Manaus, discurso de encerramento e abafamento da 
Pira Cívica; 

• 20/09/2016 - Sessão Magna Cívica Aberta a Não Maçons na 
Loja Fraternidade e União no 2759 com os candidatos a vereador 
Rosivaldo Cordovil e prefeito de Manaus Arthur Virgilio Neto; 

• 23/09/2016 - Participação da Palestra de Segurança no 
Trânsito pelo Irmão Haniery Mendonça, coordenador da campanha 
permanente do Maio Amarelo, na Assembléia Estadual Legislativa; 

• 23/09/2016 - Apoio cultural do GOB-AM na campanha 
permanente do Maio Amarelo; 

• 24 e 25/09/2016 - Presença na Tenda do Motoclube Bodes 
do Asfalto na EXPO2RODAS MANAUS; 

• 27/09/2016 - Sessão Magna Cívica Aberta a Não Maçons na 
Loja Oriente Unido no 1469 com o candidato a prefeito de Manaus 
Silas Camara; 14/10/2016 - Visita de cortesia ao Eminente Irmão 
Américo Pereira Rocha na sede do GOB-ES; 

• 15/10/2016 Apoio cultural do GOB-AM ao livro “Histórias & 
Lendas” do Irmão José Maria Nogueira;   

• 16/10/2016 - Encontro com o MI Alexsander Richa do Moto 
Clube Bodes do Asfalto Facção Jacaraípe - ES; 

• 21/10/2016 - Entrega da esteira ergométrica do Natal 
Solidário  para o Ir. Jorge Chami Dib da Loja Estrela de David no 
2387; 

• 30/11/2016 - Entrevista para AmazonSat e CBN/Tiradentes 
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sobre a exposição maçônica na loja do Sumaúma Park Shopping 
com esclarecimento sobre a Campanha Natal Solidário; 

• 04/12/2016 - Participação, em conjunto com o Grão Mestre 
da GLOMAM, na passeata contra a corrupção; 

• 18/12/2016 - Sorteio da bicicleta na exposição maçônica no 
Sumaúma Park Shopping que será entregue amanhã, dia 21/12 
ao sorteado Irmão Alex Gonhi. 

Quase finalizando repetirei agora as palavras finais do discurso de 
encerramento do ano passado: 

“Fechando um ciclo e retornando ao início não posso encerrar a 
minha fala sem falar no aniversariante do mês, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, portanto vamos nos lembrar Dele e do Seu sacrifício por 
todos nós e tentemos agora no natal mas também durante todo 
o ano vindouro seguir a sua máxima: “Amai-vos uns aos outros 
como a si mesmo!” e exercer a cada dia a grande qualidade 
do Maçom que é a Caridade. Não apenas a caridade física 
com a doação de metais e materiais mas a caridade espiritual 
relembrando os nossos rituais e nos tratando REALMENTE como 
Irmãos. Basta essa pequena mudança de atitude para darmos um 
grande salto nas relações maçônicas”.

Em assim sendo não posso me escusar em falar naquele que é o 
maior ato de CARIDADE do Grande Oriente do Brasil - Amazonas:

O NATAL SOLIDÁRIO! 

Com a participação de Lojas e Irmãos na exposição maçônica no 
Sumaúma Park Shopping e com o apoio dado durante todo o ano 
tornamos o Natal Solidário um evento maravilhoso com a entrega 
das cestas no dia 18 de dezembro. 

A Exposição Maçônica levou ao mundo profano a desmistificação 
da   Maçonaria. Abriu oportunidade para os Irmãos que lá 
estiveram explicar e responder as perguntas sobre a nossa 
Ordem. A repercussão positiva gerou novos contatos da sociedade 
profana com o GOB-AM.  A lei 002/2006 do GOB-AM define 
uma premiação para as 03 (três) Lojas que mais contribuíram, 
FINANCEIRAMENTE, para o sucesso do Natal Solidário.   
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É chegada a hora de conhecê-las: 

• 3o lugar - Loja Moacyr Alves no 2021; 

• 2o lugar - Loja Oriente Unido no 1469 e 

• 1o lugar - Loja Unificação Maçônica no 1125. 

Mas para chegarmos ao sucesso desse evento foi formada, em 
fevereiro desse ano, uma Comissão com 05 (cinco) Irmãos que se 
dedicaram exaustivamente e fizeram um heroico trabalho com a 
concepção do projeto, passando pela execução e com a finalização 
no dia 18 com a entrega das cestas! 

Também é chegado o momento de conhecê-los e, acima de tudo, 
RECONHECÊ-LOS! 

Conforme o meu chamado solicito que os Irmãos venham ao 
Oriente e se coloquem de frente para o Ocidente: 

1. Irmão Ricardo Torres Santana - Presidente 

2. Irmão José Hilcério Campos de Abreu - Tesoureiro 

3. Irmão Percival Guerreiro Corrêa - Membro 

4. Irmão Hyldebrando Ferreira Passos - Membro 

5. Irmão Antônio Gomes de Souza - Membro 

Solicito a todos os presentes palmas incessantes para esses 
Irmãos! 

Estarei sempre de Pé e a Ordem para todos os meus Irmãos e 
iremos nos rever a partir do dia 21 de janeiro de 2017.  

Muito obrigado pela vossa atenção e um grande beijo em vossos 
corações.” 

ARMANDO DE SOUZA CORRÊA JUNIOR 

Grão Mestre Estadual 
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CAPÍTULO XLV

“Eu nunca trocaria meus amigos surpreendentes, minha vida 
maravilhosa, minha amada família por menos cabelo branco ou 
uma barriga mais lisa. Enquanto fui envelhecendo, tornei-me 
mais amável para mim e menos crítico de mim mesmo. Eu me 
tornei meu próprio amigo .... 

Vi muitos amigos queridos deixarem este mundo cedo demais, 
antes de compreenderem a grande liberdade que vem com o 
envelhecimento.

Eu sei que eu sou às vezes esquecido. Mas há mais, algumas 
coisas na vida que devem ser esquecidas. Eu me recordo das 
coisas importantes.

Eu sou tão abençoado por ter vivido o suficiente para ter meus 
cabelos grisalhos, e ter os risos da juventude gravados para 
sempre em sulcos profundos em meu rosto. Muitos nunca riram, 
muitos morreram antes de seus cabelos virarem prata.

Conforme você envelhece, é mais fácil ser positivo. Você se 
preocupa menos com o que os outros pensam. 

Eu gosto da pessoa que me tornei. Não vou viver para sempre, mas 
enquanto ainda estou aqui, não vou perder tempo lamentando o 
que poderia ter sido, ou me preocupar com o que será.”

(Autor desconhecido).

Voltando ao processo do MIRANDINHA (PADUAM) na LUZES da FRA-
TERNIDADE UNIVERSAL do MIGUEZIM, seguimos com a cópia da ata 
de INSTALAÇÃO E INÍCIO DOS TRABALHOS DA COMISSÃO PROCES-
SANTE constituída pelo PAST MASTER (Ex-Venerável) ILDEMAR PI-
NHEIRO DE OLIVEIRA – CIM 187.816 um dos fundadores da Loja e seu 
representante como Deputado Estadual, considerado por todos como 
pai de familia e profissional exemplar,  homem culto, bem informado, 
“íntegro, honrado e livre”, em sintese um verdadeiro maçom..., 

MARIO LUCIO VENTURA  - CIM 248.513 um polêmico e suspeito admi-
nistrador que deixou  a desejar todas prestações de contas das Insti-
tuições Maçônicas por onde passou, a exemplo do GOBAM onde como 
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secretário  do “DAI A CÉSAR O QUE É DE CÉSAR” recebeu valores das 
Lojas e “esqueceu” de informar à tesouraria e...

VANDERMI JOÃO DA SILVA – CIM 287.629. 
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Na sequência pedido de prorrogação do prazo para conclusão dos tra-
balhos da COMISSÃO PROCESSANTE:
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E por fim “ SOLICITAÇÃO DE DESIGNAÇÃO DE NOVA COMISSÃO PRO-
CESSANTE” em razão da renúncia do Presidente ILDEMAR PINHEIRO 
DE OLIVEIRA em 21 de abril de 2017:

Bem antes da renúncia do respeitável decano, ILDEMAR PINHEIRO DE 
OLIVEIRA, entreguei meu depoimento formal ao Secretário da LUZES 
DA FRATERNIDADE UNIVERSAL, devolvido 10 dias depois por ordem 
de MIGUEZIM de PRINCESA (PRINCESA é o PADUAM, o MIRANDINHA) 
e por fim acatado pelo secretário da COMISSÃO PROCESSANTE o dis-
simulado MARIO LUCIO VENTURA, que protocolou todas as vias: 
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Embora na “SOLICITAÇÃO DE DESIGNAÇÃO DE NOVA COMISSÃO” 
conste que o irmão  ILDEMAR PINHEIRO DE OLIVEIRA pediu exonera-
ção por problemas de saúde, o mesmo me atestou que a coisa acon-
teceu de forma diferente.

Emparedado pelo MIGUEL SINÁRIO (MIGUEZIM), para ser participe do 
conlúio (bandalheira mesmo) com vistas a inocentar MIRANDINHA (o 
PADUAM), preferiu renunciar à Presidencia da Comissão Processante, 
renunciando também ao cargo de Deputado Estadual como represen-
tante da Loja.   

Repetindo o penúltimo parágrafo do texto no início deste capítulo: 

“Conforme você envelhece, é mais fácil ser positivo. Você se preocupa 
menos com o que os outros pensam.”

QUE O GADU LHE DÊ MUITOS ANOS DE VIDA, MEU IRMÃO ILDEMAR!
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CAPÍTULO XLVI

“Por ser velho, nada temo e nada ambiciono. O mundo só tem 
dois tipos de pessoas: as egoístas e as altruístas. Nenhuma delas 
é perfeita ou imperfeita. A luta constante do homem de bem é 
contra seus próprios defeitos”. 

(Carlos Maurício Mantiqueira – um livre pensador).

Chegamos por fim a uma foto que o VENTUROSO enviou para meu 
what´s zap no final de maio de 2017, informando entre KKKKKKs, que 
a Loja LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL – 4070,  tinha realizado 
a sessão eleitoral para o biênio 2017 e 2019 e eleito o PADUAM para 
representa-la como DEPUTADO FEDERAL.    

Fingindo não entender a indireta, perguntei quando seria julgado o 
processo e ele disse:

- Provavelmente ainda este ano, mas qualquer que seja o resultado, 
você só pode recorrer a Brasilia, pois o irmão Miranda agora como 
DEPUTADO FEDERAL, tem FORO PRIVILEGIADO.

Referindo-me e ele, ao Miguezim e à foto, encerrei: “QUEM SE MISTU-
RA COM PORCOS, FARELO COME!”.

Indignado, preparei um manifesto salvo em PDF que postei para os 
grupos de what´s zap, cujo teor enviei por e-mail para o Soberano e 
seu Adjunto em Brasilia:

“Soberano irmão Grão Mestre Marcos José da Silva e Sapientíssimo 
irmão Eurípedes Barbosa Nunes:

Pelas razões expostas no manifesto transcrito a seguir, que dei 
ciência ontem ao Grão Mestre Estadual e irmãos do GOB-AM, 
apelo para o senso de retidão e justiça dessa administração, no 
sentido de, até que tudo se resolva, SUSPENDER OS DIREITOS 
MAÇÔNICOS dos indignos maçons  Miguel Sinário de Sá – CIM 
253.639 e Paulo Roberto Furtado de Miranda – CIM 207.739, 
LÍDERES da BANDA PODRE DA GESTÃO ANTERIOR, empenhados 
em boicotar a trajetória de sucesso da atual Administração.

Com respeito e admiração.
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José Hilcério Campos de Abreu – Secretário Adjunto de Finanças do 
GOB-AM, Mestre Maçom, honrado, digno de bom senso e rigorosa 
moral, aos 69 anos de idade cansado e decepcionado com os 
rumos que nossa ordem, refletindo nosso país, pode tomar por 
conta dos que detendo uma parcela de poder, não o exercem para 
enobrecer e honrar as instituições que servem.”

TRANSCRIÇÃO DO MANIFESTO:

“LIDER DA BANDA PODRE DA MAÇONARIA AMAZONENSE BUSCA 
REFÚGIO EM BRASILIA.

Bom dia meus honrados e dignos irmãos Maçons do Grande 
Oriente do Brasil Amazonas: 

Numa operação com integral empenho e apoio do Venerável 
Mestre, Miguel Sinário de Sá – CIM 253.639, que ainda alheio 
à nova realidade do País e consequentemente da Maçonaria, se 
julga dono da Loja que dirige e de seus Obreiros, o FALSÁRIO, 
PSICOPATA, AMIGO DO ALHEIO e INDIGNO MAÇOM,  Paulo 
Roberto Furtado de Miranda – CIM 207.739, hoje filiado à LOJA 
LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL – 4070  do referido irmão 
Miguel, tudo indica NÃO SOFRERÁ NENHUMA PUNIÇÃO pelos 
gravíssimos crimes praticados no âmbito da nossa Ordem. 

Tais crimes foram cometidos pelo FALSÁRIO, PISCOPATA, AMIGO 
DO ALHEIO e INDIGNO MAÇOM,  Paulo Roberto Furtado de Miranda 
– CIM 207.739, não só como Obreiro mas e principalmente  
como Venerável Mestre da Loja Fraternidade e União – 2759 e 
constam do PROCESSO 002/2105 em poder da Loja LUZES DA 
FRATERNIDADE UNIVERSAL – 4070.

Antes que algum irmão se pronuncie sobre o assunto, peço que 
LEIA ATENTAMENTE o material anexo, PROTOCOLADO pelo irmão 
Secretário da LUZES em 01 de fevereiro de 2017, DEVOLVIDO 
por ordem do Venerável MIGUEL em 14 de fevereiro de 2017 e 
por fim ACATADO pelo Secretário da Comissão Processante que 
protocolou todas as vias, em 24 de fevereiro de 2017.   

O processo de número 002/2015 TJM-AM, que se arrasta há 3 
anos e deveria ter sido julgado em 60 dias na LUZES, numa atitude 
que poderia ser enquadrada como obstrução da Justiça Maçônica, 
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FICOU SOB MALHETE do Venerável Miguel Sinário de Sá, de 07 de 
JULHO de 2016 a 16 de NOVEMBRO de 2016 (5 MESES), quando 
por determinação do Ministério Público do GOBAM, foi constituída 
a Comissão Processante pelo próprio Venerável.      

Já agora, o réu PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA (acusado 
na vida profana de assédio sexual por uma colega de trabalho), foi 
eleito DEPUTADO FEDERAL pela LOJA LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL – 4070,  por imposição do seu proprietário, no caso o 
Venerável Mestre MIGUEL SINÁRIO DE SÁ, empenhado em dar-
lhe foro privilegiado, numa tosca imitação do mundo profano, tão 
desgastado por bandalheiras.

SE CONCRETIZADA tal imoralidade, será a pá de cal para que me 
desligue da Ordem, a fim de ter as mãos livres para publicar sob a 
forma de livro, todas as agruras e humilhações pelas quais passei 
nestes últimos 3 anos.”
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CAPÍTULO XLVII

“No planalto do Mequetrefe de salto alto e do desgovernado 
assalto, está prestes a explodir uma bomba de cobalto. Em meio 
ao caos serão fritos os poucos bons e os muitos maus.

De paura e piriri aflitos, todos dizem pertencer à Ordem do Javalí. 
“Já vali muito; hoje não valho mais nada!” Pouco a pouco a 
verdade se destapa; então entre si, serão pontapé e tapa.

A turma da capa preta, em atitude bizantina, pensa que será 
poupada da iminente faxina. O cão egresso da latrina, sarnento e 
fedorento, enfrentará sua sina.” (Parágrafos da “A ORDEM DO JÁ-
VALI” do livre pensador Carlos Maurício Mantiqueira, colaborador 
do site www.alertatotal.net).

No curso da campanha do MIGUEZIM para o Grão Mestrado em 2019, 
tendo o PADUAM como vice, já definidos o VENTURA para Secretário 
de Administração (Guarda dos Selos) e EL CID de Comunicação, o 
QUARTETO FANTÁSTICO PASSOU A AGIR como se NÃO fizesse parte 
do GRANDE ORIENTE DO BRASIL, atropelando sua Constituição, o RGF 
- Regulamento Geral da Federação (nosso Código de Ética), Normas, 
Regulamentos e até mesmo, o Regimento Interno da Loja LUZES DA 
FRATERNIDADE UNIVERSAL – 4070.

Com autorização monocrática, ditatorial e expressa do Venerável Mes-
tre Miguel Sinário de Sá, aprendizes passaram a companheiros  em 
datas coincidindo e conflitando com o cronograma da Administração 
Estadual,  chegando ao cumulo de serem proibidos de participar de 
qualquer evento de iniciativa do GOBAM – Grande Oriente do Brasil 
Amazonas.

Aprendiz de outra potência foi aceito como Mestre sem a devida in-
vestigação, iniciações foram feitas sem o devido trâmite legal de do-
cumentos, tudo isso registrado com fotos e alarde nas redes sociais e 
grupos de what’s zap, enaltecendo a Loja LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL, como a que mais crescia e se destacava no contexto do 
GOBAM.

De repente foi tornado público que o Venerável Mestre Miguel Sinário 
de Sá, construíra um Templo em um imóvel de sua propriedade onde 
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a Loja LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL passou a se reunir, o 
que virou motivo de chacota de que já tínhamos um poder paralelo 
chamado GOMIG – GRANDE ORIENTE DO MIGUEL, o qual logo estaria 
praticando o RITO MIGUELÊS MIRANDÊS RETIFICADO, em alusão aos 
dois grandes amigos (PADUAM e MIGUEZIM) sempre acompanhados 
de outros dois inseparáveis também amigos, MARIO LUCIO o VENTU-
ROSO e o marqueteiro EL CID, esses dois desempregados, dependen-
do financeiramente do MIGUEZIM e do PADUAM.

Como não poderia deixar de acontecer, os crimes maçônicos pratica-
dos pelo MIGUEZIM, chegaram ao conhecimento do Tribunal de Justiça 
Maçônico, que diante das provas apresentadas, resultou em denúncia 
do Ministério Público Maçônico do Estado do Amazonas, contra o Ve-
nerável Mestre Miguel Sinário de Sá, tendo sido designado o juiz Wa-
nderson Miguel Maia Chiesa, para dar curso ao processo.

Diligente e disciplinado, o coronel CHIESA entrou em contato telefôni-
co com o MIGUEL para informa-lo do processo, tendo ouvido uma série 
de insultos, ultrajes e ofensas.

A seguir MIGUEZIM passou a POSAR DE VITIMA a nível nacional nas 
redes sociais (face book e grupos maçônicos de what’s zap) dizendo-
se PERSEGUIDO pelos poderes do GOBAM, com o objetivo de desmo-
ralizar o RITO BRASILEIRO (?!?!?!).

Os ataques passaram a ser diários e constantes, alimentados por dois 
fakes, um de São Paulo e outro do Rio Grande do Sul, com incursões 
do PADUAM, VENTURA, EL CID e mais um ou dois locais, jogando ga-
solina na fogueira.

Impassível, o coronel CHIESA expediu seguinte documento:    
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Designado para citar o MIGUEZIM, o Secretário do Tribunal de Justiça 
Maçônico, irmão Cristiano Castro, o procurou no dia 18 de maio de 
2017, antes da reunião ordinária da Loja LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL e somente não foi agredido, porque prudentemente reti-
rou-se da propriedade do acusado. Parte do relatório do irmão Cris-
tiano:
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CAPÍTULO XLVIII

Manifesto é um gênero textual que consiste numa espécie de 
declaração formal, persuasiva e pública para a transmissão de 
opiniões, decisões, intenções e ideias.

Normalmente de cunho político, um manifesto tem como objetivo 
principal expor determinado ponto de vista publicamente ou 
mesmo para um indivíduo ou grupo de pessoas.

O manifesto é considerado uma importante ferramenta 
democrática, pois possibilita que todo o indivíduo possa expressar 
publicamente o seu ponto de vista sobre determinado situação ou 
assunto, seja social, político, cultural ou religioso.” (Google).

RESULTADO PRÁTICO DO MEU MANIFESTO (BRASILIA QUAE SERA TA-
MEM):

“AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR MINISTRO DO 
SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL DO GRANDE ORIENTE DO 
BRASIL.

“Justo é aquele que reage à injúria não apenas por palavras de 
repulsa, mas praticando a corrigenda fraterna para recompor o 
equilíbrio, afastando o erro cometido” (Des. Liborni Siqueira).

O MINISTERIO PUBLICO ESTADUAL DO GRANDE ORIENTE DO 
ESTADO DO AMAZONAS, por seu Grande Procurador Estadual, 
MM. LUIS AUGUSTO PESTANA VIEIRA, CIM: 185.728, brasileiro, 
casado, advogado...(--------) vem, a presença desta Egrégia 
Corte, apresentar

     IMPUGNACAO ELEITORAL COM PEDIDO LIMINAR

em desfavor de PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA - 
CIM 207.379., brasileiro, casado, empresário, Mestre Maçom, 
pertencente a LOJA LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL N. 
4070, portador do CPF n. 000.763.827-29, residente e domiciliado 
nesta cidade na Rua 2, casa 126, Condomínio Villar Camara, 
Aleixo, Manaus, AM, CEP: 69083-370, email: prfmiranda@bol.
com.br , pelos fatos e fundamentos a seguir explanados:
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DOS FATOS 

1. O Impugnado foi candidato a Deputado Federal pela Loja Luzes 
da Fraternidade Universal n. 4070 que está sob a Jurisdição do 
Grande Oriente do Estado do Amazonas, tendo sido eleito por 
seus pares; 

2. Conforme se verifica pelos documentos juntados e provados, 
o Venerando Irmão não se encontra devidamente apto para se 
tornar Deputado Federal por sua Loja por faltar-lhe pressupostos 
que empresta validade, senão vejamos: 

3. A Loja Luzes da Fraternidade Universal n. 4070 procedeu a 
eleição para Deputado Federal, com a devida autorização do 
Superior Tribunal Eleitoral Maçônico - STEM, elegendo para o 
referido cargo o Impugnado, Mestre Instalado Paulo Roberto 
Furtado de Miranda - CIM 207.379; 

4. Entretanto descumpriu a nossa Norma de Regência. Diz a 
Constituição do Grande Oriente do Brasil em seu artigo 122, § 
2o que é vedada a nomeação para qualquer cargo ou função, de 
atual detentor ou ex-detentor de mandato, que tenha prestação 
de contas rejeitadas; 

5. Ainda na mesma referência normativa, dispõe o artigo 123, 
§ 2o letra “B” que caso não tenha prestado contas e que esteja 
sendo objeto de tomada de contas pela Assembleia da Loja, no 
caso de Venerável, pela Assembleia Legislativa do Estado ou do 
Distrito Federal; 

6. Na mesma vertente, nosso Código Eleitoral Maçônico versa 
sobre o mesmo tema em seu artigo 50, § 2o, inciso II, posto 
que o Impugando não tenha prestado contas e que esteja sendo 
objeto de tomada de contas pela Assembleia da Loja, no caso de 
Venerável, pela Assembleia Legislativa do Estado ou do Distrito 
Federal, quando se tratar de Grão-Mestre do Estado ou do 
Distrito Federal, e pela Soberana Assembleia Federal Legislativa, 
relativamente ao Grão-Mestre Geral; 

7. Nobre Ministro Relator o Grão Mestre Estadual enviou por meio 
da prancha n. 011/2017 GM/GOB-AM de 29 de maio de 2017 
da EV solicitação a ARLS FRATERNIDADE E UNIÃO n.o 2759, 
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onde o Venerável Irmão Paulo Roberto Furtado de Miranda, ORA 
Impugnado, havia sido Venerável no anuênio de 2014/2015 a 
“ATA DE APROVAÇÃO DE CONTAS” da referida gestão. (ANEXO 
1); 

8. Em resposta Nobre Ministro por meio da prancha s/n datada 
de 30 de maio de 2017 da E.V o Venerável Mestre Thompsom 
de Oliveira Soares, CIM 233.919 esclarece que “não houve 
sessão de prestação de contas... e nem lavratura da ata 
que configura a sua legalidade.”; (ANEXO 2) 

9. Na mesma prancha senhor Ministro Relator foi informado que 
a Loja Fraternidade e União n. 2759 aguarda que o Ex-Venerável 
Paulo Roberto Furtado de Miranda devolva os bens patrimoniais 
e documentais que estão em seu poder conforme demonstrados 
em comunicação por e-mail do Irmão Secretário Dario Vital no dia 
14/11/2015 e respondido pelo Irmão Paulo Roberto por e-mail no 
dia 16/04/2016 (ANEXOS 3, 4 e 5); 

10. Assim, em não havendo prestado contas, o Impugnado o 
Irmão Paulo Roberto Furtado de Miranda - CIM 207.379 torna-se, 
incompatível e inelegível de nomeação até que as suas contas 
tenham sido devidamente aprovadas pela ARLS FRATERNIDADE 
E UNIÃO - 2759; 

11. Por outra banda senhor Relator, a norma profana também e 
clara sobre o tema, a lei complementar nº 134, de 04 de junho de 
2010, popularmente conhecida como “Lei da Ficha Limpa”, alterou 
alguns aspectos da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, que trata de inelegibilidade, prazos de cessação e determina 
outras providências. Em outras palavras, a Lei Complementar nº 
64 trata dos casos que impossibilitam eventuais pré-candidatos 
de se candidatarem às eleições, sejam municipais, estaduais ou 
nacionais e no caso por analogia; 

12. Vê-se claramente que todo Irmão que exerce cargo executivo 
tem a obrigação moral e maçônica de ter suas contas aprovadas 
por uma assembleia de irmãos, anualmente, tanto o Venerável 
quanto o Grão Mestre têm a obrigação constitucional de prestar 
contas de sua administração a Loja e ao Tribunal de Contas 
Estadual Maçônico respectivamente. Estes, tem a atribuição 
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constitucional de auditar as contas apresentadas pelo Venerável; 

13. Como se nota, o candidato somente será diplomado ou tomar 
posse caso tenha as suas contas devidamente aprovadas por sua 
Loja, o que não é o caso; 

14. Por isso Nobre Relator torna-se imprescindível a concessão 
de liminar para impedir a diplomação e posse do referido Irmão 
até que este demonstre de forma efetiva os pressupostos que a 
autorizem; 

DA LIMINAR - DO FUMUS BONI IURIS E DO PERICULUM IN 
MORA 

15. No presente caso, necessária a medida para que seja, 
liminarmente, suspensa a diplomação, bem como seja impedida 
a posse do Impugando; 

16. A concessão da medida liminar exige a presença de dois 
requisitos essenciais: fumus boni iuris (juízo de probabilidade e 
verossimilhança da existência de um direito) e periculum in mora 
(fundado temor de que a demora na solução do litígio inviabilize 
a sua “justa composição”); 

17. Com efeito, a plausibilidade do direito invocado, qual seja o 
fumus boni iuris, está plenamente evidenciado uma vez que o 
Impugnado se encontra com sua prestação de contas reprovada, 
porquanto descumprindo a legislação constitucional e eleitoral 
maçônica; 

18. Além disso, a própria norma profana também prevê os caso 
de inegibilidade em caso de não aprovação de cotas também dar 
respaldo para o deferimento da liminar pretendida; 

19. O periculum in mora, por sua vez, decorre, justamente do 
prejuízo que já está sendo suportado caso o Impugnado venha 
ser diplomado atraindo para a Assembleia Legislativa a sua 
autorização com talvez a impossibilidade de impedir sua posse; 

20. Sem falar que, quanto mais tempo demorar para cessar 
esse ato ilegal, maior poderá ser o prejuízo, o que importa em 
desequilíbrio ao pleito e violação ao princípio da isonomia. 
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21. Desta forma, a concessão da liminar é medida de JUSTIÇA. 

DOS PEDIDOS: 

22. Senhor Relator, a diplomação e posse do Impugnado não pode 
ocorrer, uma vez, que depõe contra a própria essência daquilo 
que ensinamos aos nossos Aprendizes no seio de nossas Oficinas, 
desse modo, 

REQUER: 

a) Seja recebida e autuada a presente Impugnação, Crime, 
requerendo ao Eminente Ministro a concessão de liminar para 
impedir a diplomação do Impugnado até que este demonstre de 
forma efetiva o preenchimentos dos pressupostos de validade de 
sua eleição ou junte certidão exarada pela Loja onde foi Venerável 
apresentando assim a quitação de suas contas; 

b) A notificação/citação do Impugnado no endereço disposto 
em sua qualificação ou ainda junto a sua atual Loja para que 
apresente defesa no prazo de lei sob pena de confissão e revelia; 

c) Que ao final seja o Impugnado condenado e impedido 
definitivamente de exercer a função de Deputado Federal, com a 
consequente procedência da ação. 

d) Protesta-se por todos os meios de provas permitidos em lei; 

Termos em que Pede deferimento. Manaus, 03 de junho de 2017 
da E.´.V.´.

MM. Luis Augusto Pestana Vieira

Grande Procurador de Justiça Maçônica do Grande Oriente do 
Estado do Amazonas.”

Quando o PADUAM de terno novo, acompanhado do “DAI A CESAR O 
QUE É DE CESAR” já DEPUTADO FEDERAL desde que foi apeado do 
cargo de GRÃO MESTRE DO GOBAM – GRANDE ORIENTE DO ESTA-
DO DO BRASIL AMAZONAS, chegou a Brasilia para tomar posse, foi 
informado da impugnação, DESAFIOU o preposto do Supremo Tribu-
nal Eleitoral Maçônico, exigindo cópia do documento, dizendo que não 
tinha validade nenhuma, vez que não tinha sido citado. Resposta do 
homem da Lei:
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- Dê-se por citado agora que lhe entrego cópia de todo processo e 
defenda-se na forma da Lei.

Com o rabinho entre as pernas o PADUAM acatou a orientação, pegou 
cópia do documento e saiu esbravejando seguido pelo “DAI A CESAR 
O QUE É DE CESAR”:

- NO GOBAM AMAZONAS SÓ TEM VAGABUNDO!

A seguir a decisão do SUPERIOR TRIBUNAL ELEITORAL:
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Retornando a Manaus, o PADUAM  chamou a tropa de choque de vol-
ta, José Luiz de Souza Pio (EL COXO) e Paulo Augusto Serrão Osaki 
(PINTOR DE RODAPÉ) e convidaram o DARIO tesoureiro da gestão da 
tríade (tríada, trindade, conjunto de três entidades, seres, objetos de 
igual natureza,) para tomar umas e outras na CACHAÇARIA DO DEDÉ, 
quando lá para as tantas botou um documento na mesa para que ele 
assinasse, declarando que prestara conta de tudo e que não tinha 
deixado nenhuma pendência na LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDADE E 
UNIÃO - 2759.

Mais uma vez o Dário fraquejou e assinou, mas escreveu tantas ressal-
vas do próprio punho que o documento ficou parecendo um desenho.

Sobre este vacilo ETÍLICO, o Dário pediu desculpas em uma sessão de 
Mestres da LOJA MAÇÔNICA FRATERNIDADE E UNIÃO 2759.

De qualquer forma a declaração não teria nenhuma validade. Nesses 
casos, os documentos que merecem fé são atas das reuniões. (Será?). 

DESTA VEZ O TIRO SAÍU PELA CULATRA (LITERALMENTE) e o PADUAM  
foi chorar as mágoas no ombro do MIGUEZIM para esquecer Brasilia.

Transtornado e possivelmente vivenciando um surto psicótico, Migue-
zim invadiu a penúltima reunião do mês de junho (sábado 17) do 
Tribunal de Justiça do GOBAM, dizendo-se Deputado Estadual eleito 
pela LOJA MONTEIRO LOBATO – 4071, momento em que acalmado os 
ânimos, o coronel Chiesa disse: 

- Já que você está aqui, receba o processo que vem se esquivando de 
receber. Secretário, por favor, bata uma prancha para ele protocolar o 
recebimento!

Enquanto o secretário preparava o memorando, Miguezim disse que ia 
pegar um documento no carro e sumiu, escafedeu-se.   

Diante do fato presenciado por todos os juízes e membros do Ministé-
rio Público, Miguezim  foi considerado citado e o processo enviado para 
seu endereço via SEDEX com AR (Aviso de Recebimento).

Na segunda feira (19), irmãos do quadro da LUZES DA FRATERNIDADE 
UNIVERSAL procuraram o Grão Mestre narrando os últimos aconteci-
mentos ocorridos em Loja aberta, onde estava imperando um clima de 
guerra entre os simpatizantes do Miguezim e os que não concordavam 
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com as arbitrariedades que ele estava praticando, exigindo por fim, 
providências. 

O fato inusitado, aliado ao ocorrido na reunião do Tribunal de Justiça, 
foi a gota d’água para que o Grão Mestre com base em parecer do 
Ministério Público, decretasse intervenção na LOJA LUZES DA FRA-
TERNIDADE UNIVERSAL - 4070,  onde inexplicavelmente MIGUEZIM 
ainda figurava e estava atuando como Venerável Mestre, mesmo já 
diplomado  Deputado Estadual:

“DECRETO Nº 006, DE 21 DE JUNHO DE 2017 NOMEIA 
INTERVENTOR NA ARLS LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL 
N. 4070

O Grão Mestre do Grande Oriente do Brasil Amazonas, Armando 
de Souza Corrêa Junior CIM 218.948, federado ao Grande Oriente 
do Brasil, no uso de suas atribuições legais;

CONSIDERANDO a suspensão do Pleito da A.·.R.·.L.·.S.·.Luzes da 
Fraternidade Universal n. 4070 conforme despacho do Presidente 
do Tribunal Eleitoral Maçônico do GOB-AM publicado à folha 30 do 
boletim n. 10 de 05 de junho de 2017 da E.·.V.·..

CONSIDERANDO o parecer do Ministério Público do GOB - AM 
exarado em 21 de junho de 2017 da E.·.V.·. que manifestou-
se sobre processo contra o M.·.I.·.MIGUEL SINÁRIO DE SÁ, CIM 
253.693, determinando que se tome as  medidas administrativas 
e necessárias ao cumprimento da legislação maçônica Conforme 
relatado no parecer.

CONSIDERANDO a recusa do M.·.I.·.MIGUEL SINÁRIO DE SÁ, CIM 
253.693, em receber a devida citação do processo acima referido 
feita através do Secretário do Tribunal de Justiça Maçônico.

DECRETA:

Art. 1º - Nos termos dispostos do Regulamento Geral da Federação 
no Art. 98, incisos III e V e Art. 99, §§ 2º e 3º fica decretada a 
INTERVENÇÃO na A.·.R.·.L.·.S.·.Luzes da Fraternidade Universal 
no 4070 pelo prazo de 60 (sessenta) dias a contar desta data, 
prorrogáveis por mais 30 (trinta) dias conforme necessidade 
avaliada pelo Interventor.
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Art. 2º - NOMEAR o Irmão M.·.I.·.JAILTON BEZERRA LIMA, CIM 
189.113, Interventor na Augusta e Respeitável Loja Simbólica 
Luzes da Fraternidade Universal no 4070.

Art. 3º - O Interventor deverá diligenciar para que, na forma 
da lei, seja instalada a Comissão Processante conforme a Lei 
132/2012, Lei 165/2016 e Lei 1/1979 para o devido processo do 
Mestre Instalado MIGUEL SINÁRIO DE SÁ, CIM 253.693. 

Art. 4º - O Interventor deverá diligenciar para que, na forma 
da lei, seja instalada a Comissão Processante conforme a Lei 
132/2012, Lei 165/2016 e Lei 1/1979 para o devido processo do 
Mestre Instalado PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA, CIM 
207.739.

Art. 5º - O Interventor deverá diligenciar para que, na forma da 
lei, seja solicitada nova eleição ao Tribunal Eleitoral Maçônico do 
GOB-AM, ajustando data para os prazos legais serem cumpridos, 
com a finalidade de trazer a Ordem e Harmonia para os Irmãos 
e a Loja.

Art. 6º - O Interventor deverá apresentar quinzenalmente relatório 
ao Grão Mestre Estadual das atividades de sua gestão.

Art. 7º - Este ato entra em vigor nesta data.

Art. 8º - revogam-se as disposições em contrário.

Art. 9º - Publique - se e cientifique-se.

DADO E TRAÇADO NO PALACETE AZUL, SEDE DO GRÃO - 
MESTRADO, DAO ORIENTE DE MANAUS, AOS VINTE E UM DIAS 
DO MÊS DE JUNHO DO ANO DE DOIS MIL E DEZESSETE DA 
E.·.V.·.. - Armando de Souza Corrêa Junior - Grão-Mestre.” 

Munido do decreto, no dia 22 de junho o interventor compareceu à LU-
ZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL naquele dia presidida ilegalmente 
pelo ex-Venerável Miguel Sinário de Sá e quase apanhou.

MIGUEZIM é baixinho mas se acha muito valente, melhor BRABO, 
como se diz em Pernambuco seu estado natal.

Em determinada ocasião tentou agredir com uma cadeira um ex-Grão 
Mestre, o que lhe valeu um processo a partir da delegacia do idoso 
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onde o agredido deu queixa.

Atendendo diversos pedidos (nessas ocasiões chovem apelos enfati-
zando os princípios fraternais da Ordem) foi perdoado na audiência de 
conciliação.

Motivados pelo clima de guerra instalado na sessão em que o inter-
ventor deveria ter tomado posse, três obreiros tiveram a iniciativa de 
gravar os ásperos diálogos onde MIGUEZIM chama de VAGABUNDOS 
irmãos presentes na reunião (Marcos Justino, José Luiz Dantas) e mais 
TODOS os dirigentes do GRÃO MESTRADO a partir do GRÃO MESTRE 
passando pelo Presidente da PAEL e do TRIBUNAL DE JUSTIÇA MAÇÔ-
NICO.

Na gravação ouve-se nitidamente a vozinha EXALTADA do PADUAM: - 
NO GOBAM SÓ TEM PERJURO! 

PRIMEIRO RELATÓRIO do INTERVENTOR e os documentos em  se-  
quência falam por si:
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No curso da intervenção com a Loja reunindo-se administrativamen-
te com seus obreiros na sede do GOBAM e os amotinados no templo 
de propriedade de MIGUEZIM, foram abertos processos disciplinares 
maçônicos em desfavor dos amotinados, sendo que os do MIGUEZIM 
e do VENTUROSO, SUAS EXCELÊNCIAS DEPUTADOS ESTADUAIS com 
FORO PRIVILEGIADO, foram encaminhados para o TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA DO GOBAM, após aprovação da PAEL – PODEROSA ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA.

Ouvidos pela Comissão Processante, os amotinados com os processos 
em Loja, COMBINARAM O DISCURSO de afirmar que NÃO RECONHE-
CIAM A INTERVENÇÃO, acordo quebrado pelo PADUAM que no dia da 
intervenção ocupava o cargo de ORADOR, que apressou-se em tirar 
o DELE DA RETA confirmando a máxima de que “OS RATOS SÃO OS 
PRIMEIROS A ABANDONAR O NAVIO”.

Trechos do depoimento do MIRANDINHA:
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Não satisfeito com o depoimento, O RATO anexou seguinte documen-
to, naturalmente redigido por advogado:
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Vejamos agora ao Julgamento forjado às pressas no final de JULHO 
(APÓS A INTERVENÇÃO) onde foram postas datas do mês de MAIO 
para dar a entender que foi realizado ANTES DA INTERVENÇÃO.

Pelo visto, o hábito do PADUAM de falsificar data de documento, con-
taminou a todos.

O TERMO DE JUNTADA DE DOCUMENTOS ao PROCESSO mostrado a 
seguir, assinado pelo secretário Vandermi João da Silva – CIM 287.629, 
datado de 25 de maio de 2017, foi SUPOSTAMENTE recebido por um 
ex-Juiz do Tribunal de Justiça Maçônico do GOBAM, em 29 de MAIO,  
QUE SOMENTE O ENTREGOU ao Presidente do Tribunal de Justiça do 
GOBAM em 28/07/17 conforme protocolos em destaque:
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MAS VAMOS AO FAJUTO JULGAMENTO QUE PRETENDEU SER POLÍTICO, 
MAS, PORÉM, TODAVIA, CONTUDO, SENÃO, ENTRETANTO, TRANSFOR-
MOU-SE NUMA PEÇA ÓPERA BUFA RISIVEL DO INÍCIO AO FIM:

O édito do balaústre (ATA) da sessão supostamente realizada em 17 
de maio de 2017 pela A.´.R.´.L.´.S.´. LUZES DA FRATERNIDADE UNI-
VERSAL – 4070,  que em lacônicos termos DECIDIU pela INOCENCIA 
DO RÉU é falho, impreciso, tendencioso e mal formulado.

Nele está registrado que o Venerável Miguel Sinário de Sá – CIM 
253.639 recebeu a denúncia em 10/11/16.

Na página 01 do referido processo, consta a assinatura do Venerá-
vel Miguel Sinário de Sá – CIM 253.639, recebendo de ANDRÉ LUIZ 
DOS SANTOS DE OLIVEIRA, Paster Master Imediato, Representante 
do Ministério Público da Loja Maçônica Fraternidade e União – 2759, 
o Processo 002/2015, ORIGINAL NA SUA INTEGRA, em 07/07/2016, 
portanto 123 DIAS ANTES.

Considerando a data de recebimento do processo (07/07/2016) e a data 
de julgamento do RÉU (admitindo-se como verdadeira 17/05/2017), 
10 MESES e 10 DIAS, conclui-se que ficou sob malhete do V.M. Miguel 
Sinário de Sá – CIM 253.639, tempo muito além do que nosso Código 
de Ética (RGF) permite, em flagrante violação das Leis 132 e 165 do 
nosso GRANDE ORIENTE DO BRASIL, que estabelece normas e prazos 
para abertura e conclusão de processos disciplinares em Loja.

DA PREMISSA EQUIVOCADA, INTENCIONAL, TENDENCIOSA E FAJUTA 
EM QUE SE FIOU A COMISSÃO PROCESSANTE:

No referido BALAUSTRE (ata) consta a defesa do RÉU (INOCENTADO 
POR UNANIMIDADE) sintetizada em “resta provado que existe diver-
gência nos documentos que deram origem ao Processo 002/2107...” 
“...portanto resta provado que sou inocente.”

Em nenhum momento a ata faz referência ao parecer da Procuradoria 
do Grande Oriente do Brasil – Amazonas (Páginas 223 a 227 do pro-
cesso) responsabilizando o RÉU em expediente de nítida espuriedade, 
nem tampouco o mesmo contestou as acusações que lhe foram impu-
tadas diante de TODAS PROVAS carreadas ao referido Processo.

Será que vale a pena ler algo tão ridículo?
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CAPÍTULO XLIX

Desmascarados no âmbito maçônico, MIQUEZIM e o PADUAM, usando 
como TESTAS DE FERRO seus dois dependentes MARIO VENTURA  e 
CID SAMPAIO, contrataram um dos advogados mais caros da cidade 
de Manaus, com transito e acesso livre nos meios empresarias, polí-
ticos e forenses e entraram na JUSTIÇA COMUM que chamamos de 
PROFANA, requerendo anulação do ato da intervenção.

Tal advogado é alvo de propaganda barata e comprometedora por 
parte do EL CID, que alardeando ser seu primo, divulga nos sites sen-
sacionalistas de Manaus, que pelo fato de advogar para o atual gover-
nador, logo será desembargador.

À boca pequena, idolatrando seu suposto primo, EL CID chega ao cú-
mulo de dizer que o homem é tão temido e respeitado que já leva 
decisões prontas para que juízes apenas assinem de acordo com seus 
interesses.

Especulações à parte que rejeito e repudio, o fato é que o super ad-
vogado, conseguiu engessar o GOBAM e o GOB, conforme decisão do 
Juiz Roberto Hermidas de Aragão Filho:
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“Cuida-se de ação de procedimento comum intentada por Mario 
Lucio Ventura e Cid Peixoto Soares em face de Armando 
de Souza Correa Junior, com o fito de que seja declarado 
nulo o ato interventivo, consubstanciado em decreto maçônico, 
assegurando o direito dos autores de administrar a Loja 
Maçônica Luzes da Fraternidade Universal.

Foi concedida tutela de urgência a fim de determinar a suspensão do 
referido decreto até o julgamento da presente ação (fls.463/464).

Em seguida, o réu ofertou espontaneamente contestação, no qual 
sustenta preliminarmente: a inépcia da inicial por ilegitimidade 
passiva e ativa; perda do objeto da tutela de urgência e da 
demanda e ausência de comprovação dos benefícios da assistência 
judiciária. No mérito, defende a legalidade da intervenção e 
descabimento da tutela de urgência.

Após, o réu manejou pedido de reconsideração para suspensão da 
tutela de urgência. Réplica do autor na qual rebate as preliminares 
e comunica o descumprimento da tutela provisória.

Vieram-me os autos conclusos.

Decido:

De pronto, rejeito a preliminar de inépcia, uma vez que a peça de 
ingresso apresenta de forma inteligível os fatos e fundamentos 
jurídicos que embasam a pretensão permitindo ao demandado o 
exercício da ampla defesa.

De outra parte, não merece guarida a tese de ilegitimidade ativa, 
sob o fundamento de que os autores já estavam com os seus 
direitos maçônicos suspensos pelo Grão Mestre Geral do GOB e 
não poderiam propor a presente ação.

Ora, os autores propuseram a demanda para proteger direito 
próprio e não da loja maçônica, combatendo o decreto interventivo 
maçônico que afirmam ser ilegal. Dessa forma, a legitimidade 
para a propositura da ação em nada se confunde com o direito de 
representação da respectiva loja, uma vez que a suspensão dos 
direitos maçônicos não teria o condão de retira-lhes a legitimidade 
ativa ad causam para proteger direito individual.
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Sobre a tese de ilegitimidade passiva, colijo que essa também não 
comporta acolhimento. Isso porque, apesar da ação não ter sido 
proposta contra o Grande Oriente do Brasil/AM, foi o réu, como 
dirigente desta, quem efetivamente emitiu o decreto interventivo 
que se busca nulificar, circunstância que não resta afastada 
pela edição de ato de suspensão provisória dos membros, muito 
menos de novo decreto interventivo emitido pelo Grão Mestre 
Geral do Grande Oriente Brasil Marcos José da Silva (fls.485/486 
e 491/493).

Em verdade, com a alegação de ilegitimidade passiva e respectiva 
indicação de quem seria a parte legitima, abre-se a possibilidade 
de o autor alterar a petição inicial para aceitar a substituição do 
réu ou incluir o sujeito indicado como litisconsorte passivo, nos 
termos do art.339, §1º e 2º, do CPC.

A respeito da perda superveniente do interesse processual, 
entendo que a edição de outro ato interventivo não é suficiente 
para afastar o interesse processual, ainda mais quando visam 
a prolongar a situação de provável ilegalidade inaugurada no 
decreto interventivo anterior, no qual, ao que tudo indica, não 
foi assegurado minimamente o contraditório e ampla defesa aos 
autores.

Dessa feita, subsiste o interesse processual destes em virtude da 
utilidade/necessidade da prestação jurisdicional vindicada, além 
da adequação entre o pedido e a proteção jurisdicional que se 
pretende obter.

No que tange aos benefícios da gratuidade de justiça, tenho 
que a sua concessão se conforma com a simples afirmação dos 
postulantes, sendo ônus da parte adversa ilidir tal presunção com 
prova suficiente, o que não ocorreu na espécie.

Acerca do pedido de reconsideração para revogação da tutela 
provisória, em que pese o esforço do réu de conferir legitimidade 
aos atos de afastamento provisório dos autores e de intervenção 
na loja maçônica, considero que a imposição das referidas medidas 
restritivas deveria ter sido precedida de procedimento em que 
lhes fossem assegurado o contraditório e ampla defesa suficientes 
ao respeito das normas constitucionais.
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Certo é que em prestígio à eficácia horizontal dos direitos 
fundamentais, a entidade maçônica não se encontra imune ao 
devido processo legal e aos princípios correlatos, sendo as normas 
privadas inoponíveis quando suprimem direitos fundamentais do 
indivíduo.

Com efeito, faculto ao autor, no prazo de 15(quinze) dias, 
manifestar-se sobre a alteração da petição inicial para substituição 
do réu ou inclusão do sujeito indicado como litisconsorte passivo, 
conforme preconiza o art.338, Caput, do CPC.

De mais a mais, evidencia-se a oposição injustificada do réu ao 
cumprimento da tutela de urgência, circunstância que conduz 
à desmoralização do Poder Judiciário e à ineficácia da tutela 
jurisdicional, em nítida afronta ao dever de cumprir com exatidão 
as decisões jurisdicionais, conduta que poderá ser qualificada 
como ato atentatório à dignidade da justiça e sancionada com 
multa, consoante art.77, §3º, do CPC.

Assim, no intuito de conferir efetividade à tutela de urgência 
determino a intimação do réu, por meio do seu advogado, 
bem como do Grão Mestre Geral do Grande Oriente do Brasil 
e do atual interventor nomeado para a loja maçônica Luzes da 
Fraternidade Universal, por carta com aviso de recebimento, para 
que não criem embaraços ao cumprimento da tutela provisória 
de urgência (fls.463/464), abstendo-se de impedir o ingresso e 
livre exercício dos direitos maçônicos dos autores na loja 
maçônica, sob pena incorrem em multa diária de R$1.000,00, 
além de crime de desobediência, litigância de má-fé e multa por 
ato atentatório à dignidade da justiça, nos termos do art.77, IV, 
§3º, 297 e 536, todos do CPC.

Intime-se. Cumpra-se.

Manaus, 07 de novembro de 2017.

Assinatura digital

Roberto Hermidas de Aragão Filho

Juiz de Direito.”

Como a decisão do Juiz fecha com o “abstendo-se de impedir o 
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ingresso e livre exercício dos direitos maçônicos dos autores 
na loja maçônica”,   referindo-se naturalmente à LOJA LUZES DA 
FRATERNIDADE UNIVERSAL – 4070, situada no prédio de propriedade 
do MIGUEL SINARIO DE SÁ, sito à rua Claude Debussy, 08 – Conjun-
to SHANGRILÁ IV – PARQUE DEZ DE NOVEMBRO – CEP 69.054-736 
na cidade de MANAUS – AM, os amotinados consideraram como se a 
justiça tivesse oficializado o GOMIG - GRANDE ORIENTE DO MIGUEL 
como POTÊNCIA MAÇÔNICA INDEPENDENTE e fizeram alarde disso 
nas redes sociais em todo o Brasil.

Demonstrando uma segurança considerada pelos incautos como irre-
versível na justiça comum, pelo menos a curto prazo, Mario Lucio, o 
Venturoso, passou a usar fraudulentamente a Decisão Interlocutória 
do Juiz, destacando parágrafos em amarelo,  afirmando que o Grão 
Mestre do Amazonas fora afastado do cargo.

O terrorismo, ou melhor banditismo digital, alardeado pelo Brasil in-
teiro, atingiu o objetivo com dezenas de telefonemas direcionados ao 
Grão Mestre, colocando-o numa situação deveras constrangedora ten-
do que explicar que a notícia não tinha o menor fundamento conforme 
expresso pelo próprio juiz no penúltimo parágrafo da própria decisão 
interlocutória: “os argumentos repisados pelo réu não são capazes  
de afastar a ilegalidade no procedimento de afastamento dos autores 
das suas funções junto à Loja Maçônica, mormente porque ausente o 
devido processo legal.”

Na mesma decisão é destacado o grande feito de terem convencido o 
juiz a incluir na lide o Soberano do Grande Oriente do Brasil, transfor-
mando-o em réu passível de condenação por “obra” deles, dois viga-
ristas que não merecem a menor credibilidade.
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Conforme depoimentos gravados, paralelamente Miguel Sinário de Sá, 
o MIGUEZIM, passou a aliciar Mestres Maçons oferecendo dinheiro 
para assinarem pedidos de abertura de processo contra o Grão Mes-
tre, objetivo aparentemente alcançado conforme publicação de Mario 
Lucio o Venturoso, em grupos de de what’szap de alcance mundial, 
confirmado pelo próprio Miguel com a expressão: “figurará como o 
Grão Mestre que responderá o maior número de processos no STJM da 
história do GOB, nestes últimos 195 anos”:
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Depois de tanta bandidagem, cai como uma luva o artigo publicado 
algum tempo atrás pelo Dr. Milton Simon Pires, Médico Cardiologista 
e Mestre Maçom, intitulado “A MAÇONARIA À BEIRA DO ABISMO” do 
qual extraí parágrafos bastante oportunos para a situação atual que 
estamos vivenciando no GRANDE ORIENTE DO BRASIL:

“Perdoem-me, meus irmãos, pelo título assustador do artigo. É 
que escrevo com sede de lucidez e afogado em desespero. Não 
tenham a meu respeito aquela opinião do aprendiz que desbasta 
a pedra bruta com maço e cinzel recicláveis, daquele companheiro 
com estrela no peito e daquele mestre que “não tem medo de ser 
feliz” .

Peço a vocês alguns instantes de paciência e atenção. Lembrem-
se por favor daquele pobre carpinteiro judeu, ele mesmo ao meu 
ver um grande maçom, que viveu e morreu na pobreza mas a 
quem Roma nunca concedeu bolsa família. Recordem-se de que 
ele não precisou fraudar concurso para entrar no Reino de seu Pai 
e que, ao ser crucificado ao lado de ladrões, não tinha a seu favor 
nenhum juiz do Supremo Tribunal.

Meus irmãos, desculpem o jogo de palavras, mas me parece que 
nada pode ser mais politicamente incorreto do que se discutir 
política na sociedade de hoje. Nem precisamos nos preocupar 
com nossos landmarks que nos proíbem de fazê-lo em loja porque 
vivemos numa espécie de grande Facebook em que suscitar 
polêmicas é de mau gosto. Ironicamente a democracia, levada 
ao seu grau mais extremo de corrupção, fez com que todos nos 
calássemos sem necessidade de ameaças ou golpes militares.

De pé e à ordem pois, para ouvirem aqui as razões de tal situação. 
Não vou usar de meias palavras para dizer a vocês que homens e 
mulheres, verdadeiros marginais do poder como disse o ministro 
Celso de Melo, tomaram o Estado brasileiro. Assediaram a 
República, prostituíram-na, mancharam-lhe a honra e a dignidade 
de uma maneira que não encontra precedente em nossa história. É 
aterrador o efeito causado pela revelação daquilo que fizeram com 
o dinheiro público e com a boa fé do nosso povo, mas permitam-
me alertá-los que mais grave é aquilo que não se enxerga.

Usemos um computador como comparação: nos encantamos ou 
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decepcionamos com o aspecto externo de uma máquina mas não 
nos lembramos de perguntar que programa ela roda. É assim, 
meus irmãos, que devemos abordar aquilo que está acontecendo 
hoje . É necessário um exercício de abstração para esquecer da 
compra de deputados, das licitações fraudadas e dos dólares 
remetidos para o exterior....”

“... Imperam no Brasil um relativismo de valores e uma desordem 
institucional tais que, não há mais religião, crença ou força armada 
capaz de fazer frente a Revolução Cultural que se estabeleceu. 
Vivemos na Maçonaria um momento crucial em que o que está 
em jogo é a sua própria sobrevivência. Desapareceu, em toda 
sociedade brasileira, espaço para os conceitos de mérito, hierarquia 
e disciplina em que, sem dúvida alguma, se fundamentam vários 
dos nossos princípios.

Não devemos ter constrangimento algum de dizer que a Maçonaria 
não nasceu como instituição democrática, que a entrada e 
progressão nas nossas fileiras se faz em primeiro lugar por 
mérito e só depois por votação entre iguais, e que não estamos a 
serviço de partido algum! Não me acusem, irmãos, de golpismo, 
de atentar contra o Estado de Direito ou de querer derrubar a 
República....”  

“... Não, meus irmãos, ninguém vai fechar nossas lojas, proibir 
nossos ágapes ou mesmo criticar abertamente. Seremos 
destruídos de dentro para fora e não de fora para dentro...”

“... Quero terminar com um apelo e um alerta a todos os maçons 
brasileiros esperando sinceramente estar errado em minhas 
conclusões: a Ordem Maçônica nasceu, antes de tudo, para ser 
uma escola de livre pensamento. É essa a nossa contribuição para 
história e o legado deixado pelos nossos antepassados...”

“...Que Deus nos ajude, meus irmãos, na batalha que se aproxima.”
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A IMPORTÂNCIA DO PENSAR E CONHECER-SE NA MAÇONARIA.

“O Ser humano distingue-se dos demais animais pela capacidade 
de processamento de informações através do ato de Pensar. 
Pensar é formar ideias na mente, é imaginar, considerar ou 
descobrir. O Filósofo René Descartes disse:

“Com a palavra Pensar entendo tudo o que sucede em nós, de 
tal modo que o percebemos imediatamente por nós mesmos: 
portanto, não só entender, querer, imaginar, e sim também sentir 
é o mesmo que Pensar”.

Pensar estabelece relações, as conceitua e encontra um significado 
para elas. Formar relações entre vários conceitos é julgar. 
Estabelecer o significado de vários conceitos é raciocinar. Assim o 
ato de Pensar implica três funções básicas: Conceituar; Julgar e 
Raciocinar. O pensador mexicano Antônio Caso dizia: “Liberdade 
é pensamento. Pensamento é liberdade. Na essência do pensar 
está a autonomia.”

Partindo dessa última definição de que na essência do Pensar 
está a autonomia, na Maçonaria o ato de pensar está diretamente 
ligado ao postulado da Liberdade para desenvolver seus conceitos 
a partir dos ensinamentos recebidos, porque somos livres e 
autônomos para falar e assumir posições, sem afastar-nos da 
Filosofia Maçônica e de seus princípios.

Filosoficamente, a Maçonaria mostra ao homem-maçom que ele 
tem um compromisso consigo mesmo, com o seu Pensar, o que 
fazer de sua própria existência. Pois, quando o homem prescinde 
de si mesmo, de seus deveres, quando o homem abre mão da sua 
liberdade, da quantificação do seu Eu; quando o homem esquece 
de si próprio, está a negar-se como Ser.

Aprendendo a Pensar aprende-se a conhecer, a discernir, a 
falar. Aprendendo a pensar encontraremos, sem dúvida, meios e 
modos que facilitam a busca, a procura, a investigação, o ponto 
de chegada.

O Maçom estará pronto para a busca dos conhecimentos da 
Ordem a partir do Auto Conhecimento e da “Morte” dos resquícios 
contrários à Filosofia Maçônica inerentes ao profano.
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“Conhece-te a ti mesmo” nos leva à conclusão de que se não 
praticarmos o conhecimento de nós mesmos, se não nos 
propusermos a esmiuçar o nosso espírito com o objetivo de 
melhorá-lo, com a intenção de aperfeiçoar nosso intelecto, não 
projetaremos em nós uma melhoria moral, não conseguiremos 
desbastar a Pedra Bruta.

Pratique o Pensar para conhecer-se, para então buscar o 
diferencial, a formatação do novo Eu através do conhecimento, 
para a transformação, para o renascimento, para a prática da 
verdadeira maçonaria.

O Pensar, nos traz a reflexão, através de perguntas sobre a 
capacidade e a finalidade humana que movem o mundo.

São perguntas que nos fazem aproximar dos conhecimentos 
maçônicos. São as perguntas e não as respostas que nos fazem 
evoluir. O exercício do Pensar te faz diferente, te faz Novo! Por 
isso, não faça de sua vida maçônica, um conjunto de respostas, 
faça-a de perguntas. Só assim o seu Templo Interior terá paredes 
Retas, Belas e Justas.

Portanto... Pense... Reflita... Pergunte... Evolua.... , pois desistir 
da Maçonaria é desistir de si próprio.”  (Gilson Alves M.’.M.’.).

MENSAGEM DO GRÃO MESTRE ARMANDO DE SOUZA CORREA JUNIOR 
NA SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO DO ANO MAÇÔNICO DE 2017: 
da E.·.V.·.

“Minhas queridas Cunhadas e Sobrinhas,  Meus amados Irmãos e So-
brinhos, Convidados da Família Maçônica, Boa noite! 

Novamente nos encontramos para avaliar o que foi produzido no ano 
que finda. 

Este momento é utilizado para “prestar contas”, no sentido de de-
monstrar a todos o que foi, efetivamente, executado pelo Grão Mes-
trado no ano que se passou. 

Neste ano de 2017 ocorreu muito trabalho acompanhado de um enor-
me aprendizado técnico, moral e espiritual. 

Em 2016 tivemos um grande trabalho para a aprovação das contas de 
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2015. O então exigente Presidente do Tribunal de Contas Maçônico, 
hoje o Venerável Mestre que dirige essa sessão, cobrou-nos adequa-
ção aos requisitos exigidos pela Legislação vigente e fomos passo-a-
-passo corrigindo aqui e consertando ali até que, enfim, aquela presta-
ção de contas foi devidamente aprovada. Neste final de 2017 tivemos 
a nossa prestação de contas referente ao ano de 2016 aprovada sem 
maiores óbices. 

Basta fazer o certo para que tudo ocorra dentro do contexto esperado. 

Agradeço aos Conselheiros do Tribunal de Contas Maçônico do Grande 
Oriente do Brasil – Amazonas pela paciência, orientação e ensinamen-
tos que nos foi ministrado. 

Da mesma forma a Lei Orçamentaria Anual de 2018 foi aprovada por 
unanimidade pela Poderosa Assembleia Estadual Legislativa do Ama-
zonas em virtude do excelente trabalho que foi feito pela Secretaria 
de Finanças com a de Administração assim como pela Comissão de 
Finanças e pela Comissão de Constituição e Justiça dessa Nobre Casa 
presidida pelo Eminente Irmão Ruivaldo Rocha Moura. 

O valor da anuidade por obreiro já havia sido decidido e votado no ano 
passado tendo sido referendado este ano. Com a finalidade de facilitar 
o pagamento pelos Irmãos do GOB-AM inovamos mais uma vez divi-
dindo a anuidade em 06 (seis) prestações de março a agosto. 

Continuamos trabalhando as relações institucionais tanto interna como 
externamente. 

Nas relações Institucionais internas mantemos o trabalho que vem 
sendo executado nos anos anteriores. 

Em trabalho harmonizado com a PAEL através do seu Presidente, Emi-
nente Irmão Ruivaldo Rocha Moura, temos dialogado com os Venerá-
veis Deputados Estaduais e recebido as reprovações dos projetos do 
Grão Mestrado com a mesma serenidade que recebemos as aprova-
ções emanadas por essa Poderosa Casa. 

O Tribunal de Justiça Maçônico e o Tribunal Eleitoral Maçônico, com 
os Juízes trabalhando incansavelmente nos processos que tramitam 
nessas Egrégias Cortes, tem tido o nosso respeito e total acatamento 
das decisões de lá emanadas. 
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O Ministério Público Maçônico com o seu Procurador e os seus dois 
Subprocuradores Maçônicos também está em plena atividade dando 
os devidos suportes legais aos Tribunais de Justiça, Eleitoral, de Con-
tas e para a PAEL quando devidamente solicitado. 

Os três Poderes com o respeito baseado nos princípios de independên-
cia e com a harmonia necessária continuam trabalhando incansavel-
mente para que o nosso GOB-AM se desenvolva proficuamente. 

O Grão Mestrado, ainda a nível das relações institucionais internas, 
tem trabalhado com as Lojas através de seus Veneráveis Mestres. 
Foram 10 (dez) reuniões de janeiro a outubro e culminou no evento 
máximo do GOB-AM, em novembro, que é a Superior Congregação 
Estadual, do trabalho executado pelos Veneráveis Mestres resultou 
a “Carta de Manaus 2017” que tentaremos implementar no ano de 
2018. Os veneráveis solicitaram, e foi devidamente atendido, uma 
Reunião EXTRAORDINÁRIA no mês de dezembro que contou com a 
presença de 20 Veneráveis ou seus representantes legais. Foi uma 
proveitosa reunião que começando as 16:10 horas foi terminar as 
19:45 horas, vou repetir, terminou as quinze para as oito da noite, 
sem que NENHUM dos Veneráveis Irmãos se queixasse do horário ou 
se retirasse antecipadamente. Uma mostra do interesse e compromis-
so desses que são a LIDERANÇA da Maçonaria Gobiana do Amazonas! 

Na parte ritualística participamos, diretamente ou indiretamente (por 
representação) das Cerimônias de Instalação e Posse assim como as 
de Reassunção dos Veneráveis Mestres da Jurisdição, a saber: 

• 03/06/2017 – Reassunção Loja Presidente Humberto de Alencar 
Castelo Branco no 2723; 

• 07/06/2017 – Instalação Loja Desembargador Mario Cordeiro de 
Verçosa no 2757; 

• 08/06/2017 – Instalação Loja Glória Sobre as Trevas no 2389; 

• 09/06/2017 – Instalação Loja Vitória Régia no 1878; 

• 10/06/2017 – Instalação Loja Acácia do Amazonas no 2228; 

• 10/06/2017 – Instalação Loja Coronel Jorge Teixeira no 2491; 

• 13/06/2017 - Instalação Loja Cavaleiros de Aço do Amazonas no 
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4454; 

• 16/06/2017 - Instalação Loja Amazônia Brasileira no 1721; 

• 17/06/2017 – Reassunção Loja Estrela de Itacoatiara no 2650; 

• 19/06/2017 – Reassunção Loja Tiradentes no 2296; 

• 20/06/2017 – Instalação Loja Juscelino Kubitschek de Oliveira no 
2754; 

• 21/06/2017 – Instalação Loja Unificação Maçônica no 1125; 

• 21/06/2017 – Instalação Loja Vitória das Nações Unidas no 1210; 

• 22/06/2017 - Instalação Loja Estrela do Oriente no 1897; 

• 22/06/2017 – Reassunção Loja Caetano Félix do Nascimento no 
2029; 

• 23/06/2017 – Instalação Loja Rei Salomão no 2293; 

• 24/06/2017 – Instalação Loja Estrela de Maués no 1863; 

• 24/06/2017 - Instalação Loja Estrela do Rio Madeira no 1931; 

• 24/06/2017 - Instalação Loja Mozart no 2863; 

• 27/06/2017 – Instalação Loja Delta da Amazônia no 2381; 

• 28/06/2017 – Instalação Loja Cavaleiros da Pátria no 4209; 

• 01/07/2017 – Reassunção Loja Luiz Gonzaga no 4290; 

• 01/07/2017 – Instalação Loja Verdadeira Luz no 2531; 

• 08/07/2017 – Instalação Loja Universitária Acácia do Amazonas no 
3945; 

• 10/07/2017 – Instalação Loja Estrela de David no 2387; 

• 13/07/2017 – Reassunção Loja Abraham Lincoln no 1707; 

• 15/07/2017 – Reassunção Loja Esperança e Virtude no 3921; 

• 22/07/2017 – Instalação Loja Nova Olinda no 1482; 

• 22/07/2017 – Reassunção Loja Aurora do Amazonas no 2445; 
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• 29/07/2017 – Instalação Loja União e Fraternidade 19 de Março no 
2292; 

• 04/08/2017 – Reassunção Loja Monteiro Lobato no 4071; 

Também estivemos nas Cerimônias Magnas de Iniciação, Elevação e 
Exaltação das Lojas Universitária Acácia do Amazonas, Oriente Unido, 
Unificação Maçônica, Estrela de David, Glória Sobre as Trevas e Luiz 
Gonzaga. 

Participamos da Sessão de Sagração dos Templos das Lojas Estrela de 
David no 2387 e Luzes da Fraternidade Universal no 4070. 

Sagramos o Estandarte da Loja Abraham Lincoln no 1707. 

Fizemos a Abertura Ano Maçônico na Loja Cel. Jorge Teixeira, 

Oriente de Iranduba com a presença de 150 participantes. 

Estivemos no Jantar de Mesa da Loja Cavaleiros da Pátria no 4209 – 

Rito Moderno e no aniversário de 38 anos da Loja Amazônia Brasileira 
no 1721. 

Visitamos a Loja Estrela do Rio Madeira no 1931 no Oriente de Humai-
tá assim como participamos da sessão ordinária da Loja Fraternidade 
e União 19 de Março no 2292 no Oriente de Manacapuru e a da Loja 
Delta da Amazônia no 2381. 

Acompanhamos Irmão Barbosa Nunes, candidato a GMG, na Loja Uni-
ficação Maçônica no 1125 e na Loja Glória Sobre as Trevas no 2389. 

Fomos agraciados com o Certificado de Honra ao Mérito nos 45 anos 
da ARBLS ESTRELA DE MAUÉS NO 1863 

Participamos da Banda da Viúva da Loja Delta da Amazônia, da Fei-
joada Beneficente da Ordem DeMolay/ Capítulo Manaós no 647, da 
Exaltação Matrimonial de Bodas de Ouro do Irmão Augusto e Cunhada 
Conceição, da homenagem da FRAFEM ALFERES ao Dia dos Pais, par-
ticipamos da Cerimônia de Endoenças do REAA, da Posse na Academia 
Maçônica Amazonense de Letras e da Fundação da sede provisória do 
Moto Clube Bodes do Asfalto. 

Comemoramos os 38 anos do GOB-AM com um Jantar de Gala, no 
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CIRMAM (Círculo Militar do Amazonas), com apresentação do Coral 
João Gomes Junior, o mais antigo do Amazonas com 61 anos ativi-
dade. Em seguida uma banda estilo anos 50 para alegrar os cerca de 
300 Irmãos, Cunhadas, Sobrinhos e convidados que foram comemorar 
essa importante data do calendário do GOB-AM. 

Ritualisticamente promovemos o 2o ERACAM – Encontro Regional de 
Aprendizes e Companheiros patrocinado pela Loja Unificação Maçônica 
no 1125 dedicando o dia a CULTURA MAÇÔNICA! 

Iniciamos o Curso Básico de Formação Maçônica do GOB-AM, nas de-
pendências da Loja Amazônia Brasileira no 1721, divido em 09 (nove) 
módulos de março a novembro, cujo objetivo é a de cotar cada obreiro 
da nossa Obediência Estadual do conhecimento mínimo para que ele 
possa empreender seus próprios estudos e pesquisas sobre uma base 
sólida. 

Estimula, ainda, uma discussão livre da mitificação, do ufanismo pueril 
e da imprecisão que distorcem a verdade que deve ser buscada por 
todo Maçom. 

Também fizemos um Seminário com uma Sessão de treinamento e 
estudo do Ritual de Instalação no Templo das Sete Virtudes na sede 
do GOB-AM. 

Foi realizada a Comemoração do Dia do Maçom em LOJA A CÉU ABER-
TO com a Loja Mozart no 2863 – Rito Schroeder com a participação de 
300 Irmãos, Cunhadas, Sobrinhos e convidados. Um evento magnífico 
que marcou a data maior da maçonaria amazonense. 

 A nível institucional externo novamente representamos condignamen-
te os Maçons do GOB-AM na Suprema Congregação do GOB realizada 
de 14 a 18 de junho em Brasília com a Comemoração dos 195 anos de 
FUNDAÇÃO DO GOB. 

Também representamos o GOB-AM em 36 (trinta e seis) outras ocasi-
ões, a saber: 

• 14/01/2017 - Reconhecimento como Patriarca Inspetor Geral (Grau 
33) do Excelso Conselho da Maçonaria Adonhiramita; 

• 21/01/2017 - Participação da Posse do Grande Mestre Estadual e 
Mestre Conselheiro Estadual do Grande Capítulo Estadual do Amazo-
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nas do SCODB; 

• 11/02/2017 - Comemoração dos 35 anos do GOB-RO com a presen-
ça do Sapientíssimo Irmão Barbosa; 

• 11/02/2017 - Agraciado com a medalha comemorativa dos 35 anos 
do GOB-RO; 

• 12/02/2017 - Instalação do Conselho Críptico Porto Velho no 55 do 
Rito de York; 

• 18/02/2017 - Participação nas Ordens de Cruz Vermelha e Malta do 
Rito de York em Belém; 

• 19/02/2017 - Instalação da Comanderia Encontro das Águas de Ca-
valeiros Templários do Rito de York; 

• 19/02/2017 - Instalado como 1o Comandante da Comanderia En-
contro das Águas; 

• 11/03/2017 - Participação da fundação de 11 (onze) Capítulos da 
Ordem da Estrela do Oriente em Salvador - Bahia com a presença de 
04 (quatro) representantes do Grande Capítulo Geral; 

• 17/03/2017 - Assembléia do Grande Priorado do Brasil, São Paulo - 
SP; 

• 18/03/2017 - Missa Templária do Grande Priorado do Brasil na Cate-
dral Anglicana de São Paulo; 

• 24/03/2017 - Iniciado na Ordem dos Maçons Operativos em Brasília; 

• 25/03/2017 - Participação na Congregação Nacional de Jovens Líde-
res (CNJL) do SCODB; 

• 31/03/207 - Participação da sessão do Supremo Grande Capítulo 
de Maçons do Arco Real (Inglês) trabalhando como Grande Escriba 
Neemias; 

• 31/03/207 - Promovido a Terceiro Grande Principal Passado do Su-
premo Grande Capítulo de Maçons do Arco Real; 

• 01/04/2017 - VII aniversário da Loja Lyceum Paranaensis 4046 em 
Curitiba - GOB-PR com o “Encontro Nacional do Rito de York” (Presen-
ça dos Grão Mestres do Paraná, Santa Catarina, Ceará, Rio de Janeiro, 
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Maranhão e do Sapientíssimo Presidente da Soberana Assembléia fe-
deral Legislativa); 

• 07 e 08/04/2017 - participação na Superior Congregação Estadual 
do GOB-MA a como convidado de honra pelas orientações feitas na 
Superior Congregação do GOB-AM em 2016; 

• 08/04/2017 - Agraciado com a Medalha do Mérito Maçônico “GUIMA-
RÃES DE SOUSA” do GOB-MA; 

• 24/04/2017 - Fundação e posse dos Oficiais da Comanderia Encontro 
da Águas de Cavaleiros Templários (Rito de York); 

• 28/04/2017 - Participação da abertura do “Movimento Maio Amare-
lo- Atenção Pela Vida” no auditório da CIESA; 

• 29/04/2017 - Assembléia Ordinária do Grande Priorado do Brasil - 
Oriente de São Paulo; 

• 29/04/2017 - Homenageado com a Comenda Jacques DeMolay pelo 
Grande Priorado do Brasil; 

• 16/05/2017 – Visita a ARLS Cavaleiros do Alto Solimões no 23, GLO-
MAM – São Gabriel da Cachoeira; 

• 09/06/2017 – Comemoração da Batalha Naval do Riachuelo no Co-
mando do Distrito Naval; 

• 24 a 26/08/2017 – Comemoração dos 80 anos do GOB-CE; 

• 26/08/2017 – Reconhecido como Grão Mestre de Honra do GOB-CE; 

• 15/09/2017 – Participação no lançamento oficial da União dos Vere-
adores do Estado do Amazonas – UVEAM; 

• 15/09/2017 – Sessão do Supremo Grande Capítulo do Arco Real em 
Brasília; 

• 16/06/2017 – Sessão do Superior Tribunal Eleitoral Maçônico; 

• 07/10/2017 - Agraciado com a Medalha do Mérito do Supremo Con-
selho Filosófico do Rito Moderno do Brasil; 

• 20 a 22/10/2017 – CONVENÇÃO BIANUAL DO RITO BRASILEIRO; 

• 20/10/2017 - Agraciado com a Medalha Comemorativa dos 100 anos 



JOSÉ ABREU334

de criação do Rito Brasileiro; 

• 02 a 05/11/2017 – Anual do Rito de York – Brasília; 

• 01 e 03/12/2107 – Congresso Estadual da ordem DeMolay – CEOD; 

• 07/12/2017 – Confraternização da Delegacia Litúrgica do REAA; 

• 15/12/2017 – Instalação dos Principais do Capítulo Uirapuru no 49 
de Maçons do Arco Real .

 O NATAL SOLIDÁRIO! 

“A tentativa de exercer a cada dia a grande qualidade do Maçom que 
é a Caridade não foi compreendida na sua plenitude de modo que 
apenas 03 (três) Lojas fizeram questão de participar mostrando mais 
do que apenas a caridade física com a doação de metais e materiais 
mas a caridade espiritual relembrando os nossos rituais e nos tratando 
REALMENTE como Irmãos. 

Basta essa pequena mudança de atitude para darmos um grande salto 
nas relações maçônicas”. 

Com a participação das Lojas Delta da Amazônia - 2381, Vitória Régia 
- 1878 e Unificação Maçônica - 1125 doando cestas básicas de forma 
caridosa e despretensiosa conseguimos executar uma ação solidária 
que irá levar àqueles que foram agraciados um conforto neste natal. 

Deixamos registrado o carinho e a gratidão aos Obreiros dessa Ofici-
nas! 

Iremos nos rever em 22 de janeiro de 2018 na abertura do ano ma-
çônico. Até lá estarei trabalhando em prol de toda família maçônica e 
do GOB Amazonas. 

Muito obrigado pela vossa atenção e um grande beijo em vossos co-
rações.”  

ARMANDO DE SOUZA CORRÊA JUNIOR - Grão Mestre do GOB-AM.
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CAPÍTULO L

A FRATERNIDADE MAÇÔNICA 

Trechos de um desabafo do renomado autor maçônico André Otavio 
Assis Muniz: 

“Quando se fala em Maçonaria no mundo profano, todos têm algum 
comentário a fazer: misteriosa, secreta, satânica, beneficente, 
caritativa... uns aprovam, outros reprovam, uns gostam, outros 
têm curiosidade e há também os indiferentes. No entanto, todos 
os profanos têm como verdade incontestável que os maçons são 
fraternos, ajudam-se entre si e se tratam como irmãos...

Correm lendas que maçom pobre não existe, que maçom nunca 
perde causa na justiça, que maçom nunca se aperta, pois basta 
fazer um “sinal secreto” e pronto! Lá estão os “irmãos” para 
auxiliar o apurado...

Como seria bom se essas lendas fossem reais!

Quem está do “lado de cá”, sabe bem que isso é uma utopia, uma 
doce ilusão alimentada pelo romantismo dos que idealizam as 
instituições e os homens. Se analisarmos com frieza e objetividade, 
veremos que a realidade é bem outra, uma realidade lamentável...

Homens que chegam a se odiar, que tentam prejudicar uns 
aos outros de todas as formas possíveis, que se esquecem dos 
laços de irmandade em troca de postos, condecorações, cargos, 
honrarias...”

Um espetáculo de lamentável hipocrisia pode ser visto por ocasião 
daqueles discursos pomposos, carregados de termos como 
“Poderoso”, “Amado”, “Sereníssimo”, “Soberano”, “Especial”, 
“Sapientíssimo” quando proferidos por verdadeiras lavadeiras e 
comadres que passam grande parte do seu tempo a “esfregar” a 
vida alheia contra as duras pedras da sarjeta, a criticar a todos 
quantos não reproduzam fielmente os seus pensamentos e a 
tentar “escalar” por sobre as cabeças para galgar mais um degrau 
de “glória maçônica”...

Além disso, é chocante ver como se usa, sem a menor vergonha, 
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a retórica vazia do “irmão”. É “irmão” pra cá, “irmão” pra lá, 
quando, na verdade, é “maldito” pra cá e “desgraçado” pra lá. 

Um quer ver o outro morto, estirado sobre um esquife (e não 
é o simbólico não) e, mesmo assim, vão levando a patifaria da 
“irmandade sincera”, fingindo na cara-de-pau um amor regado 
a elogios falsos enquanto tentam expulsar o outro da Loja, 
envolvê-lo em uma situação constrangedora, apunhalá-lo pelas 
costas fingindo “dar apoio”, forjando fatos mentirosos e jogando 
a reputação do outro no lixo sem o menor pudor.

Certas intrigas ocorridas em meios maçônicos fariam corar as 
mais experimentadas fofoqueiras de bairro. Usar pessoas para se 
atingir um objetivo pessoal nada nobre, é prática da qual muitos 
“irmãos” são useiros e vezeiros.

Fala-se muito em “tolerância” como se isso fosse a “virtude mor” 
dos maçons brasileiros. Isso é uma mentira!”

“Quantas e quantas discussões ferozes, causadoras de um 
ódio profundo entre “irmãos” não nasceram de uma crítica que 
machucou a vaidade de alguém? Onde está o espírito de se fazer 
e ouvir críticas com uma intenção construtiva? Tudo o que se fala 
é para achincalhar o outro, botá-lo em situação constrangedora 
na frente da Loja toda, rebaixá-lo, arrebentar com sua auto-
estima. Da mesma forma, toda e qualquer crítica, por menor que 
seja, é o bastante para cegar de raiva quem a recebeu, socar a 
mesa, gritar com os olhos injetados de furor, pedir o Quite Placet 
e amaldiçoar quem criticou “per saecula saeculorum Amém”.

O irônico disso tudo é que, quando estávamos na Câmara de 
Reflexão, nossos olhos leram palavras como: “Lembra-te que és 
pó e ao pó tornarás”; “Se tens receio de que descubram teus 
defeitos, não estás bem entre nós”; “Se és apegado a distinções 
mundanas, sai; aqui não as conhecemos”...

A grande questão que se apresenta, mediante essas constatações 
é: Nós entramos na Maçonaria, mas terá a Maçonaria entrado em 
nós? Quanto de Maçom temos realmente?

Onde está o real espírito de fraternidade maçônico? Perdeu-se 
na brutalidade e vulgaridade de nosso século? Está escondido em 
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algum templo abandonado? Perdeu-se junto com a palavra do 
Mestre? Onde estaremos nós, quando um irmão necessitar?

Reflitamos seriamente no sentido real de se vestir um avental 
maçônico...”

Copilação: Grupo Memórias e Reflexões Maçônicas – 
Adm.´.Ir.´.Rógério Romani P/GOU/Rimmõn.
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CAPÍTULO LI

“A justiça não pode vencer o tempo, não pode governá-lo nem 
ser-lhe mais perfeita ou imperfeita. A justiça só pode com ele 
conviver.

Porque o mesmo tempo que transforma tudo em quase nada, que 
consome a vida e aos poucos as boas lembranças, leva também 
consigo a ideia de justiça (ainda que uma ideia utópica), de modo 
que para aquele que se relaciona com o processo no Direito é 
dado apenas dois caminhos a seguir: o da celeridade ou o da 
morosidade. Ambos, se não trilhados de forma a prestigiar o 
devido processo legal, levam a um único destino – a injustiça.

Afinal, conforme bem esclarecido por Michael Sandel: “Justiça não 
é apenas a forma certa de distribuir as coisas. Ela também diz 
respeito à forma certa de avaliar as coisas” (“Justiça – o que é 
fazer a coisa certa”. Trad. Heloísa Matias e Maria Alice Máximo. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011, p.323).

No processo, o que verdadeiramente importa não é a luta contra 
o tempo, já que não se pode vencê-lo, mas a capacidade de se 
avaliar da maneira mais correta possível a demanda proposta, na 
luta contra as injustiças, poesia do trabalho. (Daniel Marques de 
Camargo / Hugo Pires – Advogados)

Com o GOBAM e o GOB ENGESSADOS, TRAVADOS, PARADOS no TEM-
PO e no ESPAÇO, por conta da decisão judicial na justiça que chama-
mos de profana, a comum, indicando que este imbróglio ainda vai rolar 
muito tempo, vamos dar uma olhadinha nos meus  processos contra o 
PADUAM, na referida justiça, comum que chamamos de profana.

O CRIMINAL que foi movido a partir da minha queixa na DELEGACIA 
DO IDOSO, somente foi dado entrada pela referida delegacia na OITA-
VA VARA DO JUIZADO ESPECIAL um dia após vencido o prazo previsto 
em Lei e disso se aproveitou a banca de advogadas do PADUAM para 
pedir o arquivamento.

Será que por força dos cultos a Exú, da resignada esposa do adúltero 
PADUAM, advogada, ex-comissária de polícia e atualmente procurado-
ra do município de Manaus?
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- CRUZ CREDO, PÉ DE PATO, MANGALÔ TRÊS VEZES. AXÉ PRÁ CÁ E 
EXÚ PRÁ LÁ!

No processo por danos morais em que pedi indenização pelas agru-
ras e humilhações sofridas, o juiz Marcelo Manuel da Costa Vieira, 
desconsiderando todas as provas, julgou a ação improcedente, o que 
foi objeto de recurso do meu advogado, amigo e irmão maçom JUAN 
PABLO FERREIRA GOMES, do qual destaco três tópicos certamente 
inspirados pelo GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO, que considerei 
fantásticos:

1 – “Registre-se que a decisão recorrida foi omissa ante o ca-
bedal de provas carreadas pelo Recorrente e, em lacônicos ter-
mos, julgou improcedente a ação.

2 – “Tão vil e degradante quanto o tratamento concedido ao 
Recorrente pelo Recorrido é o recorrente exercício da tutela 
jurisdicional através de decisões esdrúxulas, carentes de moti-
vação, excessivamente até preguiçosas!”

3 – “Enquanto causídicos dedicam-se horas a fio sustentando 
teses e debruçando-se sobre os diversos aspectos da ciência 
do Direito, de um modo geral, a resposta jurisdicional advém 
de minguadas linhas que em inúmeras ocasiões restringem-se 
a um nítido FI-LO POIS QUI-LO”.

Antes de transcrever o recurso na íntegra, registro aqui a lição de 
humildade que me deu o segundo acusado, irmão Luis Bruno Melo da 
Silva, na última reunião diante da Lei, praticamente assumindo a culpa 
por tudo que aconteceu, desde quando o PADUAM foi eleito Venerável 
Mestre pela segunda vez com diferença de apenas UM VOTO, que na 
sua consciência martelava dia e noite como sendo o dele.

Disse mais que não conseguia entender como tinha se deixado enga-
nar e manipular pelo PADUAM, que cega a todos promovendo festas 
e atendendo aos que tem filhos menores, quando necessitados em 
algum momento de atendimento pediátrico.

Emocionado e sob o olhar de revolta do PADUAM, pedi que seu nome 
fosse retirado da peça acusatória, atendido pelo Juiz conforme lacô-
nico registro em sua decisão: “...requerida a desistência em audi-
ência com relação ao segundo requerido, Luis Bruno Melo da 
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Silva, homologo o pedido, devendo os autos prosseguirem tão 
somente com relação ao primeiro réu.”

Mas vamos a aula de direito do jovem professor, amigo de fé, irmão 
maçom, JUAN PABLO FERREIRA GOMES:

EXCELENTÍSSIMO SENHOR JUIZ DE DIREITO DA 8ª VARA DO JUIZA-
DO ESPECIAL CÍVEL DA COMARCA DE MANAUS-AM.

RECURSO INOMINADO Ref.: Processo n. 0601940-
90.2015.8.04.0016

JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS ABREU, devidamente qualificado nos au-
tos em epígrafe, vem à presença de Vossa Excelência, via advogado 
no final firmado, irresignado com o r. édito de fl.131/132, que julgou 
improcedente a actio, interpor, tempestivamente, o presente RECUR-
SO INOMINADO (PEDIDO DE JUSTIÇA GRATUITA - Doc.01), 
fazendo-o com esteio nas razões abaixo e com fundamento nos dis-
positivos da Lei n. 9099/95, de modo a esperar que o reclamo seja 
conhecido e provido na íntegra.

Pede, pois, seja o presente recurso recebido e processado “in forma 
legis”, para os fins próprios. Espera deferimento. Manaus, 28 de no-
vembro de 2016. p.p. JUAN PABLO FERREIRA GOMES.

RAZÕES RECURSAIS pelo Recorrente JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS 
ABREU Ref.: Processo n. 0601940-90.2015.8.04.0016

O v. édito de fls. (131/132) que em lacônicos termos julgou impro-
cedente

a ação arvorada pelo Recorrente há que ser reformado como adiante 
se demonstrará.

1) DA TEMPESTIVIDADE DO RECURSO

1.1) Conforme termo de audiência de fl. 113, a sentença seria pro-
latada até 18.11.2016 (sexta-feira), ocasião em que se iniciaria o 
prazo recursal

independentemente de quaisquer outras intimações.

1.2) Assim, ainda que na contagem da lei processual civil anterior, o 
prazo encerrar-se-ia em 27.11.2016 (domingo), restando prorrogado 
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para hoje.

1.3) É, portanto, tempestivo o reclamo!

2) DO PEDIDO DE JUSTIÇA GRATUITA

2.1) Conforme declaração de Imposto de Renda Anual (Doc.01), o 
Recorrente é idoso e sobrevive com seus parcos rendimentos decor-
rentes de sua aposentadoria, sendo hipossuficiente economicamente, 
na forma da lei.

2.2) Posto isso, roga-se pela concessão dos benefícios da assistência 
judiciária gratuita, nos termos da Lei n. 1.060/50 e nas disposições do 
novel digesto de ritos.

3) SÍNTESE FÁTICO-PROCESSUAL E DO MALSINADO DECRETO 
RECORRIDO

3.1) O Recorrente é maçom e foi membro da Loja FRATERNIDADE 
E UNIÃO n. 2.759, associação civil sem fins lucrativos vinculada ao 
GRANDE ORIENTE DO BRASIL, potência maçônica de organização 
federada presente no Brasil há quase 200 (duzentos) anos.

3.2) Ocorre que, em 25.08.2014, supostamente, foi apresentado ao 
quadro de membros da associação mencionada pedido de expedição 
de placet ex officio, em face do Insurgente, formulado por uma am-
pla quantidade de maçons, tendo tal expediente o intuito de promover 
a exclusão do mesmo do corpo associativo.

3.3) Ocorre que, em verdade, o procedimento levado a efeito se deu 
por manobra exclusiva e escusa do Recorrido PAULO ROBERTO FUR-
TADO DE MIRANDA conforme restou demonstrado posteriormente.

3.4) Realizada sessão de julgamento em 07.10.2014, após a defesa 
do Recorrente, a assembleia houve por bem em decretar a expedição 
do placet ex officio em desfavor do Insurgente, retirando-o do qua-
dro de membros (fl.09/10).

3.5) Registre-se que a retirada do Recorrente da associação se deu 
sob os seguintes argumentos:
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3.6) Vale considerar que os supostos ilícitos jamais foram objeto de 
nenhuma ação penal movida contra o Demandante, sentindo-se o 
mesmo caluniado, difamado, injuriado e até ameaçado especialmente 
pelos ora Requeridos conforme mensagem de texto enviado via tele-
fone móvel (fl.12).

3.7) E mais, conforme declarações em anexo (fl.26/27), todo o pro-
cedimento levado a efeito se efetivou de maneira escusa, sob a re-
gência do Recorrido, constando inclusive parecer da procuradoria do 
Grande Oriente do Brasil – Amazonas no sentido de anular o feito 
e responsabilizar os envolvidos em expediente de nítida espuriedade 
(fl.35/49).

3.8) Vale ressaltar que a série de episódios atormentou e abalou psi-
quicamente o Recorrente, idoso, que faz uso de medicação controlada 
(fl.50).

3.9) Nesse esteio, tornou-se imperioso o ingresso de ação penal vi-
sando apurar a prática dos crimes de calúnia, difamação e injúria per-
petrados pelos Requeridos em face do Requerente, tendo sido o feito 
distribuído sob o n. 0200120-04.2015.8.04.0016, em curso peran-
te o 18º Juizado Especial Criminal da Comarca de Manaus-AM.

3.10) Doutro delta, não restou alternativa ao Requerente senão ajui-
zar ação reparatória buscar atenuar os danos morais decorrentes do 
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transtorno e

abalos sofridos pelo mesmo em face do atuar desassisado do Recorri-
do PAULO ROBERTO FURTADO DE MIRANDA.

3.11) Devidamente citado o Recorrido, o processo delongou-se dema-
siadamente por atos procrastinatórios deste, bem como em decorrên-
cia de inusitados atos praticados pela Secretaria da Vara e do Juízo 
ordinário que chegou a extinguir o feito por não comparecimento em 
audiência que havia sido redesignada (!?) (fl.88/96).

3.12) Registre-se que em sede de contestação o Recorrido não 
produziu nada capaz de elidir sua responsabilidade ante os da-
nos experimentados pelo Recorrente (fl.102/110).

3.13) Doutro delta, em sede de instrução, o Recorrente apre-
sentou documentação (fl. 124/129) demonstrando que foi 
anulada e tornada sem efeito a decisão da associação que o 
excluiu do quadro de associados!

3.14) E mais, foi determinada a instauração de procedimento 
administrativo interno contra o Recorrido pelos atos por si pra-
ticados!

3.15) Ou seja, foi reconhecido no âmbito da própria associação 
a injustiça e ilegalidade perpetrada contra o Recorrente e a 
responsabilidade do  Recorrido diante dos fatos!

3.16) Assim, não haveria outro rumo senão o julgamento de proce-
dência da ação.

3.17) Contudo, ao final, quando todo o apurado tão somente aquila-
tava o já bradado pela Recorrente, o Douto Juízo Presidente do feito, 
vazou desfundamentado decisório julgando improcedente o pleito au-
toral nos seguintes termos (fl. 131/132):

“Autos n: 0601940-90.2015.8.04.0016

A: José Hilcério Campos de Abreu - R: Paulo Roberto Futado de 
Miranda e outro Vistos etc...

Trata-se de ação visando o pagamento de indenização pecu-
niária em face de prejuízos alegados como sofridos.Sustenta 
o autor, em síntese, que é maçom e membro da Loja Fraterni-
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dade e União, sendo que foi apresentado aos membros da as-
sociação um pedido de exclusão do mesmo, sendo deferido em 
07/10/2014. Aduz que as acusações de intolerância e agressi-
vidade não ocorreram, sendo totalmente levianas, razão pela 
qual se sentiu abalado em sua moral.

Em contestação, o primeiro requerido aduz que a decisão de 
exclusão não se deu por sua vontade, mas sim por decisão co-
legiada, de forma legítima, de sorte que nenhum dano moral 
resta configurado.

Requerida a desistência em audiência com relação ao segundo 
requerido Luis Bruno Melo da Silva, homologo o pedido, deven-
do os autos prosseguirem tão somente com relação ao primei-
ro réu.

Porque dispensado o relatório, decido.

A meu ver, a pretensão autoral não deve prosperar.

O cerne da questão sob análise, é saber se houve uma conduta 
ilícita por parte do requerido, considerando a expulsão do au-
tor da Loja Maçônica da qual fazia parte anteriormente.

Contudo, da análise dos elementos que compõem os autos, 
constato que inexiste qualquer elemento probatório que de-
monstre a existência desse suposto ilícito, já que, como in-
dicado pelo próprio autor em sua exordial, a decisão de sua 
exclusão foi tomada por toda Assembleia, o que indica que a 
conduta do requerente de fato infringiu as normas de convi-
vência daquela entidade.

É evidente que o Judiciário não pode intervir em tal decisão, 
devendo apenas ponderar se houve a prática de alguma irre-
gularidade, mas nada foi indicado neste sentido, inexistindo 
qualquer ofensa suficientemente grave ao autor de modo a ca-
racterizar os danos pleiteados.

Pensar-se diferente seria dar azo a uma suscetibilidade exage-
rada aos aborrecimentos, percalços, frustrações e vicissitudes 
próprios da vida em sociedade, os quais entendo que, mesmo 
que tenham impregnado no atingido certa dose de amargura, 
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não são suficientes para gerar o dever de indenizar.

Agostinho Alvim ensina que “ainda mesmo que haja violação 
de um dever jurídico, e que tenha existido culpa e até mesmo 
dolo por parte do infrator, nenhuma indenização será devida, 
uma vez que não se tenha verificado prejuízo”. (Da Inexecução 
das obrigações e suas conseqüências - pág. 162).

Logo, inexistindo qualquer elemento probatório que sustente 
as alegações autorais, deve o pedido ser integralmente afas-
tado.

Ante o que, por tudo mais quanto dos autos consta, JULGO IM-
PROCEDENTE o pedido formulado por José Hilcério Campos de 
Abreu em face de Paulo Roberto Furtado de Miranda.

Sem condenação em custas e honorários de primeiro grau. Re-
servo-me para apreciar o eventual pedido de gratuidade de 
custas por ocasião do recurso possível desta, diante das provas 
apresentadas que legitimem o benefício.

P.R.I.C.

Manaus, 09 de novembro de 2016

Juiz Marcelo Manuel da Costa Vieira” (grifo nosso).

3.18) Em que pese todo o respeito que se tem pela pena e sapiên-
cia magistratal, denota-se que quando da prolação do édito recorri-
do, este se fiou em premissa, concessa maxima venia, equivocada, 
como adiante será demonstrado:

4) DA PREMISSA EQUIVOCADA EM QUE SE FIOU O ÉDITO DE 
PROCEDÊNCIA DA AÇÃO E DA NECESSIDADE DE REFORMA DO 
MESMO

4.1) Não há dúvida de que o atuar do Recorrido causou constrangi-
mento, tristeza, frustração, incerteza, desconfiança e dor ao Recor-
rente, lhe atingindo a dignidade e afetando profundamente sua vida, 
nos mais diversos aspectos, ensejando portanto o direito à reparação.

4.2) O art. 5°, X, da Constituição Federal, estabelece proteção contra 
qualquer agressão à dignidade humana, assegurando a plena indeni-
zação moral, nos seguintes termos:
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“Art. 5°... X — são invioláveis a intimidade, a vida privada, a 
honra e a imagem das pessoas, assegurando o direito à indeni-
zação pelo dano material ou moral decorrente de sua violação”.

4.3) Com o passar do tempo, a indenização por dano moral decorrente 
de ato ilícito se tornou inquestionável também no plano infraconstitu-
cional,

conforme se vê dos artigos 186 e 927, do Código Civil. Vejamos:

“Art. 186. Aquele que, por ação ou omissão voluntária, negli-
gência ou imprudência, violar direito e causar dano a outrem, 
ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito. ”

“Art. 927. Aquele que, por ato ilícito (arts. 186 e 187), causar 
dano aoutrem, fica obrigado a repará-lo. ”

4.4) Sobre o tema, merece destaque a lição de AUGUSTO ZENUN1:

“(...) Se, no dano moral, não temos como compensar em fato 
ou ato por outro da mesma situação, só podemos admitir a re-
paração, por sucedâneo, lembrado por Cunha Gonçalves, isto 
é, proporcionamos ao lesado um meio adequado de se reparar, 
com dinheiro que o tire da angústia a que fora submetido.

Já o dissemos – e vamos repetir aqui – que não se paga e não 
se indeniza a dor, o sofrimento, os sentimentos do lesado, mas 
reparam-se as conseqüências desses antecedentes, que se não 
existissem, não haveria lesado e, por conseguinte, não teria o 
que reparar – obviamente”.

4.5) O escopo da indenização pecuniária como forma de reparação por 
danos morais é justamente proporcionar ao ofendido um eficaz ins-
trumento para purgar, ou ao menos atenuar, os efeitos dos prejuízos 
extrapatrimoniais suportados.

4.6) Conforme devidamente narrado em exordial e comprovado ao 
lardo da instrução, a exclusão do Recorrente do quadro da associação 
civil à qual fazia parte, embora tenha se dado de forma colegiada, 
ocorreu por manobra escusa do Recorrido, como os demais membros 
reconheceram e como a própria associação em suas superiores instân-
cias já atestaram.
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4.7) Assim, reconhecida a ilegalidade no atuar do Recorrido e a viola-
ção dos preceitos e estatutos da associação torna-se possível neces-
sária a intervenção do Poder Judiciário e o exercício da tutela jurisdi-
cional em favor do Recorrente que foi indevidamente lesado em sua 
honra e dignidade.

1 ZENUN, Augusto - “Dano Moral e sua Reparação” – Editora Forense 
- 3ª Ed. Pág. 58.

4.8) Seguir o entendimento vazado pelo édito fustigado é ir de encon-
tro ao que dispõe a carta magna e violar o princípio da inafastabilidade 
do controle

jurisdicional, nos termos do art. 5º, XXXV, da Constituição Federal que 
garante que lesão ou ameaça a direito não deixarão de ser apreciadas 
pelo Poder Judiciário.

4.9) Registre-se que a decisão recorrida foi omissa ante o cabedal de 
provas carreadas pelo Recorrente e, em lacônicos termos, julgou im-
procedente a

ação.

4.10) Tão vil e degradante quanto o tratamento concedido ao Recor-
rente pelo Recorrido é o recorrente exercício da tutela jurisdicional 
através de

decisões esdrúxulas, carentes de motivação, excessivamente até pre-
guiçosas!

4.11) Enquanto causídicos dedicam-se horas a fio sustentando teses e 
debruçando-se sobre os diversos aspectos da ciência do Direito, de um 
modo geral, a resposta jurisdicional advém de minguadas linhas que 
em inúmeras ocasiões restringem-se a um nítido “fi-lo pois qui-lo”.

4.12) Acontece que, mais do que acesso à Justiça, o jurisdicionado 
possui direito à Justiça de qualidade, motivada, calcada em premissas 
razoáveis de dotadas de mínima segurança.

4.13) Daí porque Cultos Julgadores, o reclamo ora manejado há que 
ser provido de plano, porquanto a decisão sob ataque está infundada, 
infringindo o comando inserto no art. 93, IX, da Constituição Federal:

“IX - todos os julgamentos dos órgãos do Poder Judiciário se-
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rão públicos, e fundamentadas todas as decisões, sob pena de 
nulidade, podendo a lei limitar a presença, em determinados 
atos, às próprias partes e a seus advogados, ou somente a es-
tes, em casos nos quais a preservação do direito à intimidade 
do interessado no sigilo não prejudique o interesse público à 
informação;”

4.14) Comentando o referido dispositivo, ALEXANDRE DE MORAES  
ensina:

“A legitimidade democrática do Poder Judiciário baseia-se na 
aceitação e respeito de suas decisões pelos demais poderes 
por ele fiscalizados e, principalmente, pela opinião pública, 
motivo pelo qual todos os seus pronunciamentos devem ser 
fundamentados e públicos.”

4.15) Acerca da fundamentação das decisões judiciais, destaca-se a 
lição de MOUGENOT 3 :

“6.11. Princípio da motivação dos atos judiciais Fundamento 
legal: art. 93, IX, da Constituição Federal e art. 381, III, do 
Código de Processo Penal.

Se por um lado o juiz é livre para formar seu convencimento 
acerca da prova, é imperativo que exponha, motivando as de-
cisões que proferir, os elementos de prova que fundamentam 
suas decisões e as razões pelas quais esses elementos serão 
considerados determinantes. A motivação inclui, ainda, a fun-
damentação legal da decisão, por referência aos dispositivos 
normativos que, confrontados aos elementos de prova, deter-
minam a decisão proferida.

Conforme mencionado, a obrigatoriedade de que toda decisão 
seja motivada representa uma garantia contra arbitrariedade 
no exercício do poder estatal. Tal se dá como garantia política 
dos cidadãos, característica precípua do Estado Democrático, 
sintetizado como o “Estado que se justifica”, na expressão de 
Brüggemann, consistindo, PIS, em “fator de limitação do ar-
bítrio do Estado”. Ao motivar, o juiz (Estado) presta conta às 
partes e à sociedade, demonstrando sua efetiva participação 
na formação da convicção contida na decisão proferida. A mo-
tivação, portanto, concretiza nos autos a observância ao prin-
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cípio do contraditório. 

É condição absoluta de validade dos autos judiciais, sendo, 
pois, pressuposto de sua eficácia, devendo ser deduzida em 
necessária relação com as questões fático-jurídicas ofertadas 
pela acusação e defesa, não se podendo, por isso, simplesmen-
te repetir expressões ou termos legais, postos em relação, de 
forma abstrata, com fatos dos autos.”

4.16) De compasso, o art. 165 em sistema com o art. 458, ambos do 
Código de Processo Civil, estabelece que:

“As sentenças e acórdãos serão proferidos com observância no 
disposto no art. 458, as demais decisões serão fundamentadas, 
ainda que de modo conciso.”

4.17) De há muito que a jurisprudência espanca qualquer atuar do 
Jurisditor nesse sentido, taxando mesmo de nula a decisão quando 
não fundamentada:

“Art. 165: 5. Devem ser “fundamentadas todas as decisões, sob 
pena de nulidade” (CF 93-IX). É nula a decisão interlocutória 
sem nenhuma fundamentação (RJTJESP 128/295, bem argu-
mentado, JTJ 158/190, RF 306/200, JTA 34/317, 123/192)...”

4.18) Muito ao contrário, do édito escasso de justificativa, árido de 
razões, deserto de fundamento, estão exaustivamente provados os 
danos experimentados pelo Recorrente.

5) DO PEDIDO

5.1) Posto isso, são as presentes RAZÕES para que Vossas Excelên-
cias conheçam do RECURSO INOMINADO interposto para lhe dar 
TOTAL PROVIMENTO, reformando a sentença recorrida para que o 
Recorrido seja condenado a REPARAR OS DANOS MORAIS experi-
mentados pelo Recorrente, na importância de R$ 20.000,00 (vinte mil 
reais) nos termos da exordial.

5.2) Outrossim, seja o Recorrido condenado ao pagamento de custas 
e honorários de advogado, nos termos da segunda parte do art. 55 da 
Lei n. 9099/95, como medida de direito e de JUSTIÇA!

E. R. M. Manaus, 28 de novembro de 2016. p.p. JUAN PABLO FER-
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REIRA GOMES - OAB-AM 7.716.”

Por uma incrível coincidência, este meu recurso foi relatado em SE-
GUNDA INSTANCIA, pelo Juiz dr. Roberto Hermidas de Aragão Fi-
lho, o mesmo que decidiu pela anulação do ato de intervenção na 
LOJA LUZES DA FRATERNIDADE UNIVERSAL, conforme ACÓRDÃO PU-
BLICADO em 14/12/2017 com seguinte enunciado: 

“Vistos, relatados e discutidos estes autos de Recurso Inomi-
nado nº 0601940-90.2015.8.04.0016, ACORDAM os Excelentís-
simos Senhores Juízes integrantes da Primeira Turma Recursal 
dos Juizados Especiais Cíveis e Criminais do Amazonas, à una-
nimidade, conhecer do recurso para negar-lhe provimento, nos 
termos acima ALINHAVADOS”.

Em face tal acórdão, em 26 de janeiro de 2018, entrei com EMBAR-
GOS DE DECLARAÇÃO COM PEDIDO DE ATRIBUIÇÃO DE EFEITO 
MODIFICATIVO, com fundamento no art. 48, da Lei n. 9099/95.

A esperança é que ao tomar conhecimento da verdade em detalhes 
exposta na primeira edição deste livro, cujo exemplar lhe foi entregue 
por uma maçom da mais alta categoria, o excelentíssimo senhor Juiz 
Relator, Dr. ROBERTO HERMIDAS DE ARAGÃO FILHO, reconheça 
a premissa equivocada em que se fiou e reforme a sentença recorrida, 
colocando de uma vez por todas um ponto final nesta sórdida história, 
inclusive em referência  ao processo em que declarou nulo o ato inter-
ventivo, consubstanciado em decretos maçônicos.

Quanto ao juiz plantonista Dr. ROMULO GARCIA BARROS SIL-
VA, até a publicação desta segunda edição, não obtive nenhuma res-
posta referente ao e-mail que lhe enviei, com o seguinte teor:

Manaus, 22 de janeiro de 2018.

Exmo. Sr. Dr. Romulo Garcia Barros Silva   

Juiz de Direito da comarca de MANAUS - AM     

REF. DECISÃO APREENSÃO E DIVULGAÇÃO DE LIVRO BIOGRÁFICO, 
DIDÁTICO, PURAMENTE DOCUMENTAL e até HISTÓRICO. 

Eu, JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU, brasileiro, maior, ad-
ministrador de empresas aposentado, Mestre Maçom, homem 
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reto, honrado, digno de bom senso e rigorosa moral, venho à 
presença de V. Excia. informar que através de noticia plantada pelo 
jornalista CID SAMPAIO SOARES no SITE SENSACIONALISTA 
AM POST, tomei conhecimento que V. Excia. determinou apreensão, 
proibição de venda e divulgação do meu livro autobiográfico “O 
PEQUENO ARQUITETO DA MAÇONARIA AMAZONENSE”.

Conforme pode ser constatado no link a seguir: http://ampost.com.
br/2018/01/autor-de-livro-difamatorio-a-maconaria-amazonense-
tem-obras-apreendidas-em-manaus/  referido site publicou imagens 
fora de contexto do livro, que acredito deva ser analisado no seu todo, 
destacando parte da sua decisão: “O livro busca simplesmente 
ofender alguns integrantes do referido grupo, com imagens 
grotescas, sem qualquer conteúdo de interesse público”. 

Data Vênia, permita-me discordar de tal enunciado, desde quando 
trata-se de um LIVRO DIDÁTICO, PURAMENTE DOCUMENTAL e 
até HISTÓRICO, no qual entre lições e artigos de MAÇONS DA MAIS 
ALTA CATEGORIA, mostro como funciona esse mundo para muitos 
misterioso e as agruras pelas quais passei durante os últimos 12 anos 
que faço parte da Ordem Milenar.

No final do livro que representa apenas 4.5% do seu conteúdo, num 
capitulo que poderia ser considerado como encarte, sob o título CA-
MARA DE REFLEXÃO ILUSTRADA POR MEMES QUE FAZEM RIR 
E SE INDIGNAR, esclareço o que são MEMES e como estou inserido 
neste contexto há mais de 15 anos combatendo o PACOEPA – PACTO 
CORRUPTÔNICO QUE ENVERGONA O PAÍS e a CORRUPÇÃO, IMPUNI-
DADE E FALTA DE VERGONHA QUE ASSOLA NOSSO BRASIL através 
do face book e sites: www.politicatipica.com.br e www.alertatotal.net  
atividade que incomoda muita gente nas três esferas de poder, execu-
tivo, legislativo e judiciário.

Atualizadíssimo, no epílogo destaco como o sr. CID SAMPAIO SOA-
RES autor do pedido de liminar concedida por V. Excia. deter-
minando  apreensão, proibição de venda e divulgação do meu 
livro, repito autobiográfico, vem com mais 3 personagens, detur-
pando e praticando terrorismo digital em cima de decisões judiciais 
na área cível, para onde tais assuntos não deveriam ter sido levados, 
já que a Maçonaria tem regras próprias para tratar de seus assuntos 
internos.
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Nas páginas de 361 a 364 (resumidas nos anexos I e II) do livro em 
questão, destaco como o sr. CID SAMPAIO SOARES atacou minha 
honra e dignidade em dois textos que primam pelo baixo nível 
moral e educacional, fato que depois de 70 anos idade, sem 
nenhuma mácula na minha vida profissional e familiar na qual 
incluo a maçonaria, não poderia deixar passar em branco.

Respeitando todo conhecimento jurídico de V. Excia., jovem promissor 
com idade para ser meu filho, quiçá meu neto, transcrevo o enunciado 
de minha autoria na página 147 do referido livro: 

“Cada vez que um ídolo da minha faixa de idade viaja para o oriente 
eterno, me sinto na obrigação de correr em busca de limpar meu nome 
e minha alma para me apresentar lá de cabeça erguida, convicto de 
que cumpri minha missão aqui, conforme ELE, o GADU DETERMINOU.”

Permita-me encerrar com a lição do decano ministro Celso de 
Mello, do Supremo Tribunal Federal, em decisão analisada pela revis-
ta CONJUR lincada a seguir:

https://www.conjur.com.br/2014-fev-20/jornalista-direito-critica-im-
piedosa-decide-celso-mello

De tal matéria destaco seguintes parágrafos: 

“A publicação de reportagem ou opinião com crítica dura e até im-
piedosa afasta o intuito de ofender, principalmente quando dirigida a 
figuras públicas.” 

“Não caracterizará hipótese de responsabilidade civil a publicação de 
matéria jornalística cujo conteúdo divulgar observações em caráter 
mordaz ou irônico ou, então, veicular opiniões em tom de crítica se-
vera, dura ou, até, impiedosa, ainda mais se a pessoa a quem tais 
observações forem dirigidas ostentar a condição de figura pública, in-
vestida, ou não, de autoridade governamental, pois, em tal contexto, 
a liberdade de crítica qualifica-se como verdadeira excludente aními-
ca, apta a afastar o intuito doloso de ofender”.

“Na avaliação de Celso de Mello, a liberdade de imprensa é uma proje-
ção da liberdade de manifestação do pensamento e de comunicação, e 
assim tem conteúdo abrangente, compreendendo, dentre outras prer-
rogativas: o direito de informar, o direito de buscar a informação, o 
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direito de opinar e o direito de criticar.” 

“Dessa forma, afirma o decano, o interesse social, que legitima o di-
reito de criticar, está acima de “eventuais suscetibilidades” das figuras 
públicas.”

“Mello afirma que essa prerrogativa dos profissionais de imprensa 
justifica-se pela prevalência do interesse geral da coletividade e da 
necessidade de permanente escrutínio social a que estão sujeitas as 
pessoas públicas, independente de terem ou não cargo oficial.”

“Com efeito, a exposição de fatos e a veiculação de conceitos, utiliza-
das como elementos materializadores da prática concreta do direito 
de crítica, descaracterizam o ‘animus injuriandi vel diffamandi’, legiti-
mando, assim, em plenitude, o exercício dessa particular expressão da 
liberdade de imprensa”, diz Mello.

Diante do exposto, a fim de prevaleça a verdade e a justiça, 
apelo no sentido de que seja revista tal decisão e punido o au-
tor do pedido de liminar na forma da Lei.

Com todo respeito,

Manaus, 22 de janeiro de 2018.

José Hilcério Campos de Abreu, homem reto, honrado, digno, 
de bom senso e rigorosa moral.

Tel. (92) 99985-0908 E.mail: camdeab@gmail.com
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Para desespero dos ilustres personagens desta história, cujo teor se 
cair nas mãos de um roteirista competente pode até virar filme, da pri-
meira edição de 500 exemplares, restavam apenas 6 (seis) na banca 
de revistas e esta foi a quantidade apreendida.

Descrente de que algo novo possa acontecer por parte dos juízes aqui 
mencionados, embora a esperança seja a última que morre, encerro 
com RUI BARBOSA DE OLIVEIRA (Salvador, 5 de novembro de 1849 
— Petrópolis, 1 de março de 1923),  um polímata brasileiro, baiano da 
gema, que se destacou principalmente como jurista, advogado, polí-
tico, diplomata, escritor, filólogo, jornalista, tradutor e orador, enfim, 
um dos intelectuais mais brilhantes do seu tempo:
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CAPÍTULO LII

O VALIOSO TEMPO DOS MADUROS:

“Contei meus anos e descobri que terei menos tempo para viver 
daqui para a frente do que já vivi até agora.

Tenho muito mais passado do que futuro.

Sinto-me como aquele menino que recebeu uma bacia de 
jabuticabas.

As primeiras, ele chupou displicente, mas percebendo que faltam 
poucas, rói o caroço.

Já não tenho tempo para lidar com mediocridades.

Não quero estar em reuniões onde desfilam egos inflamados.

Inquieto-me com invejosos tentando destruir quem eles admiram, 
cobiçando seus lugares, talentos e sorte.

Já não tenho tempo para conversas intermináveis, para discutir 
assuntos inúteis sobre vidas alheias que nem fazem parte da 
minha.

Já não tenho tempo para administrar melindres de pessoas, que 
apesar da idade cronológica, são imaturos.

Detesto fazer acareação de desafectos que brigaram pelo 
majestoso cargo de secretário geral do coral.

‘As pessoas não debatem conteúdos, apenas os rótulos’.

Meu tempo tornou-se escasso para debater rótulos, quero a 
essência, minha alma tem pressa…

Sem muitas cerejas na bacia, quero viver ao lado de gente 
humana, muito humana; que sabe rir de seus tropeços, não se 
encanta com triunfos, não se considera eleita antes da hora, não 
foge de sua mortalidade, Caminhar perto de coisas e pessoas de 
verdade, O essencial faz a vida valer a pena.

E para mim, basta o essencial!”

Texto de Mario Coelho Pinto de Andrade escritor angolano, atribuído ao 
escritor brasileiro Mario de Andrade e por fim reclamado pelo teólogo e 
escritor Ricardo Gondim que o publicou no livro O TEMPO QUE FOGE, 
apresentando como única diferença cerejas no lugar de jabuticabas. 
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“Quando as coisas não fizerem mais sentido e nada mais 
prender você, não tenha medo de trocaro roteiro. Você só 
descobre novos caminhos quando muda a direção.”

E AGORA JOSÉ?

“Só sei que nada sei, e o fato de saber isso, me coloca em 
vantagem sobre aqueles que acham que sabem alguma 
coisa.” (Sócrates)

Embora tendo conhecimento de que mais cedo ou mais tarde publicaria 
este livro, o Grão Mestre Armando de Souza Correa Junior desconhe-
ce seu teor, pelo que assumo inteira responsabilidade inclusive pela 
utilização de documentos que não me foram entregues oficialmente.

Dia 02 de dezembro tive a grata satisfação de assistir a última reu-
nião da PAEL – Poderosa Assembleia Legislativa do GOBAM – GRAN-
DE ORIENTE DO BRASIL AMAZONAS, onde nossas contas referentes 
ao ano de 2016, foram aprovadas por unanimidade, com elogios por 
parte daqueles que conhecem mais detalhadamente os aspectos jurí-
dicos, contábeis e fiscais.

No dia 30 de dezembro, encerramos o ano maçônico com toda con-
tabilidade pronta para submetermos as contas de 2017 ao crivo da 
referida PAEL, já no início do ano de 2018.

Por problemas de saúde, no dia 07 de janeiro de 2018, renunciei ao 
cargo de Secretário de Finanças do GOBAM – Grande Oriente do Brasil 
Amazonas, conforme publicação a seguir:
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CÂMARA DE REFLEXÃO
ILUSTRADA POR MEMES

QUE FAZEM RIR
E SE INDIGNAR
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Um pouco de MIM e de MEMES. 

“Acredito na força devastadora do humor como arma de crítica, 
que pode ser mais potente e eficiente do que a força bruta, 
porque é capaz de destruir pelo ridículo e pelo riso os mais sérios 
e sólidos adversários... O humor e as piadas corrosivas — porque 
engraçadas — tiveram um papel muito importante na resistência 
democrática, desmoralizando o autoritarismo e a truculência da 
ditadura e fustigando os políticos onde mais lhes dói, no orgulho 
e na vaidade, com piadas e apelidos devastadores e gargalhadas 
vingadoras.’ (NELSON MOTTA).

Com o nome artístico de Johil Camdeab criado para dissociar da mi-
nha condição de funcionário de Banco como José Hilcério Campos de 
Abreu, ou simplesmente Abreu, comecei a fazer MEMES em 1968 cola-
borando para o jornal “O PASQUIM” com o que na época era chamado 
de “FOTOPIADAS” e consistia na colocação de legendas em flagelantes 
de fotos de pessoas importantes, com o intuito de provocar risos.

Em 1978 comecei a pintar e participei da Exposição Natalina da Pano-
rama Galeria de Arte em Salvador, Bahia.

No mesmo ano fui selecionado para o VI Salão dos Novos do Museu 
de Arte Contemporânea de Pernambuco e para o Salão Oficial de Arte 
do mesmo Estado. 

Em 1979, ainda em Pernambuco, tive quatro trabalhos destacados na 
Exposição de Nus no Museu de Arte Contemporânea e fui premiado no 
I Salão de Artes da Academia de Artes e Letras.

Com o advento da realidade virtual como tecnologia revolucionária, 
que introduziu no mercado programas de tratamento de imagens – 
Photoshop, Coreldraw, Photopaint e 3D – passei a utilizar as mais 
variadas técnicas e ferramentas de desenho e pintura para produzir 
meus trabalhos, concentrados na criação de MEMES, ilustrando a notí-
cia da “classe política” mais importante do dia, com o objetivo de fazer 
“cócegas no raciocínio” e fomentar a indignação dos que são contra o 
“PACOÊPA” – PACTO CORRUPTÔNICO QUE ENVERGONHA O PAÍS.

Colaborando com o Movimento Nacional das Redes Sociais de Com-
bate à Corrupção, Impunidade e Falta de Vergonha, Camdeab assim 
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justifico seu trabalho:

- “Utilizo a charge por ser a mais temida e mais complexa pela sua 
agressividade e capacidade de registrar o cotidiano político da socie-
dade, reproduzindo situações e personagens reais através de imagens 
distorcidas pelo autor, que involuntariamente é visto como figura de 
oposição, posto que num único quadro, muitas vezes sem texto, é 
capaz de colocar desordem no plano da ordem.”

Conforme registra a Wikepedia a Enciclopédia Livre, as imagens que 
faço, são chamadas em todo o mundo de MEMES.

 “Um MEME, termo criado em 1976 por Richard Dawkins no seu best-
seller O Gene Egoísta, é para a memória o análogo do gene na gené-
tica, a sua unidade mínima. 

É considerado como uma unidade de informação que se multiplica de 
cérebro em cérebro, ou entre locais onde a informação é armazenada 
(como livros) e outros locais de armazenamento ou cérebros. 

No que diz respeito à sua funcionalidade, o MEME é considerado uma 
unidade de evolução cultural que pode de alguma forma auto propa-
gar-se. 

Os MEMES podem ser ideias ou partes de ideias, línguas, sons, dese-
nhos, capacidades, valores estéticos e morais, ou qualquer outra coisa 
que possa ser aprendida facilmente e transmitida enquanto unidade 
autônoma. 

O estudo dos modelos evolutivos da transferência de informação é 
conhecido como MEMÉTICA. 

Quando usado num contexto coloquial e não especializado, o termo 
MEME pode significar apenas a transmissão de informação de uma 
mente para outra. 

Este uso aproxima o termo da analogia da “linguagem como vírus”, 
afastando-o do propósito original de Dawkins, que procurava definir os 
MEMES como replicadores de comportamentos.” 

Os MEMES mais conhecidos em todo mundo foram criados em 2011 
para a campanha “UNHATE” (“NÃO ÓDIO) da Benetton, mostrando 
beijos entre líderes mundiais destacados aqui a chanceler alemã Ân-
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gela Merkel e o presidente francês Nicolas Sarkozy, o presidente ame-
ricano Barack Obama beijando o líder venezuelano Hugo Chávez e o 
presidente chinês Hu Jintao.

Diante da polêmica causada em todo mundo, a Benetton justificou 
seus objetivos e propósitos, conforme publicado na secção  “último 
minuto do iG”: 

“Em comunicado, a marca afirmou que a campanha “Unhate” busca 
“contrastar a cultura do ódio e promover a aproximação de pessoas, 
religiões e culturas, além da compreensão pacífica das motivações dos 
outros”.

Trata-se da primeira campanha da fundação Unhate, criada pela Be-
netton, cujo objetivo é “contribuir para a criação de uma cultura de 
tolerância que combata o ódio”.

“Embora o amor global seja uma utopia, o convite a não odiar, a com-
bater a cultura do ódio, é um objetivo ambicioso, mas realista”, afir-
mou Alessandro Benetton, vice-presidente do grupo Benetton. 
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“Com essa campanha, decidimos dar ampla visibilidade ao ideal de 
tolerância e convidar cidadãos de todo o mundo a refletir sobre como 
o ódio nasce principalmente do medo do outro e do que não nos é 
familiar.”

No comunicado que apresenta a campanha, a empresa afirma que os 
anúncios que mostram beijos entre líderes mundiais têm “um toque de 
ironia e de provocação construtiva”.

Ainda de acordo com a Benetton, as “simbólicas imagens de recon-
ciliação” entre líderes mundiais que costumam divergir em questões 
políticas e religiosas “estimulam a reflexão” sobre como o diálogo deve 
superar as divergências.” (iG São Paulo / 16/11/2011).

Mais recentemente, na obra denominada Somos Todos Iguais, a artista 
italiana Cristina Guggeri decidiu usar os seus talentos em Photoshop 
para retratar conhecidos líderes mundiais sentados no banheiro, evi-
denciando que todos somos diferentes e ao mesmo tempo iguais, 
quando nos encontramos no mesmo espaço.
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Dado à velocidade de propagação capaz de colocar em evidência mun-
dial qualquer ilustre desconhecido, muitas celebridades deliberada-
mente provocam situações ridículas e polêmicas para serem vistos, 
comentados e até ridicularizados, como foi o caso do Donald Trump 
que elegeu-se presidente dos Estados Unidos com a força dos MEMES, 
que ajudaram a resgatar a imagem do machão americano capaz de 
resolver tudo no peito na raça e na bala, além de evidenciar o nacio-
nalismo forte e presente em todas as famílias,  que se orgulham de 
manter a bandeira do seu país na frente de casa. 

Em termos de MEMES os americanos são imbatíveis e nada melhor 
para fazer rir, do que TORNAR DELICADAS pessoas que detêm FORÇA 
E PODER:
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Na esteira da Benetton, como Johil Camdeab criei dois MEMES que 
muito incomodaram o Presidente do Tribunal de Justiça Maçônico que 
tentou acobertar os crimes do PADUAM, o MASSAGISTA RECHILIER, 
que virou FISIOTERAPEUTA por força de Lei quando a profissão foi re-
gulamentada, o de VASTA CABELEIRA  e o próprio PADUAM, MÉDICO 
MAÇOM e MUTRETEIRO, mais conhecido como MIRANDINHA: 
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Os MEMES mostrados, de há muito são PÚBLICOS, divulgados via 
“WHAT’S UP” pelos caricaturizados e nos processos na justiça comum 
e maçônica, pelo próprio PADUAM.

Os MEMES foram as únicas alternativas que encontrei para manter o 
assunto em evidência, já que nossa Ordem composta por seres hu-
manos  vem refletindo o mundo profano – e dado à conjuntura atual, 
não poderia nem nunca será diferente - onde nada anda sem que os 
prejudicados se manifestem mostrando toda a verdade, através dos 
canais de comunicação que dispõem. 
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È CHEGADO O MOMENTO ENTÃO, DE CONHECER NOSSOS PERSONA-
GENS PRINCIPAIS:

UNIDOS ATÉ O FIM, o PADUAM, EL COXO e o PINTOR DE RODAPÉ.

 

Ao lado, o PADUAM numa singela 
brincadeira alusiva ao calor que 
faz em Manaus.
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O QUARTETO FANTÁSTICO COM DESTAQUE PARA O PADUAM E O MI-
GUEZIM QUANDO SE CONHECERAM:

MOMENTOS INESQUECÍVEIS
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A seguir o EX- GRÃO MESTRE CESAR (o careca) comemorando a vi-
tória do PADUAM diante do parecer assinado pelo “JUIZ” RECHILIER 
(o cabeludo) o primeiro a ser expulso da Ordem. No avental do “juiz” 
o Contador Alcioly, que ao apresentar as contas da gestão do CESAR, 
me disse que a contabilidade moderna não usa mais DIARIO, RAZÃO, 
BALANCETES E BALANÇO. 

No decorrer das minhas brincadeiras, ao tomar conhecimento de que 
o PADUAM tinha comprado uma moto com o objetivo de fazer parte 
da recém criada Loja Maçônica Cavaleiros de Aço, pelos membros do 
grupo para-maçônico Bodes do Asfalto, não resisti e criei dois MEMES 
que enviei para o e-mail dele, com cópia para seus “novos amigos”:
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As duas imagens incomodaram bastante o 
quarteto, ao ponto do “EL CID” me ameaçar:

- Você sabe que sou radialista e profissional 
de marketing com acesso a todos os meios 
de comunicação de Manaus. Se fizer mais 
alguma coisa desta com o Mirandinha, vamos 
contratar um profissional para fazer uns 
MEMES e botar você para ficar com a imagem 
de gay em todo o Estado do Amazonas.

Ao tomar conhecimento de que este livro seria 
publicado, EL CID começou a cumprir sua ame-
aça, revelando seu baixo nível moral e educa-
cional, ao menos que estivesse sob efeito de 
alguma droga, postando no grupo do “what´s 
up” da Loja Maçônica Monteiro Lobato Univer-
sal – 4071 a seguinte mensagem ao lado: 

 

SERÁ QUE O VELHINHO A QUE SE  
REFERIU É ESTE AQUI EM BAIXO?
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Nova provocação do EL CID, em 18 de dezembro de 2017, uma segun-
da feira, esta já, devidamente ilustrada:

O Rêmulo’s Club Streep Tease Manaus a que se refere o EL CID, é 
uma casa de tolerância (ainda se usa este termo?) bastante conhecida 
em Manaus, constantemente lacrada e interditada por uma série de 
transgressões às leis, onde a genitora do El Cid cansava de ir busca-lo 
sempre bêbado e drogado.
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Guerra declarada pelo BRUTAMONTES, na esteira da campanha UNHA-
TE (SEM ÓDIO) da Benneton, por que não brincar um pouco com os 
fundadores do GOMIG, tornando-os um pouco mais sensíveis?

Afinal, fazer rir é o meu trabalho e diversão:
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Preocupadíssimo e convicto de que o quarteto realmente estava dis-
posto a deturpar a minha imagem, o que, absolutamente não me in-
comoda fiquei a imaginar que MEMES criariam: 

Ao deparar-me com as incríveis fotos da CCXP realizada em São Paulo 
no mês de dezembro, eu mesmo resolvi satisfazê-los, já que o TRA-
BALHO DO HUMORISTA É JUSTAMENTE FAZER A PIADA NÃO PERDER 
A GRAÇA.

Mas vamos às 2 imagens que não consigo parar de rir quando as revejo:
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“A chave de todo ser humano é seu pensamento. Resistente e 
desafiante aos olhares, tem oculto um estandarte a que obedece, 
que é a ideia ante a qual todos os fatos são interpretados. O ser 
humano pode somente ser reformado mostrando-lhe uma ideia 
nova que supere a antiga e traga comandos próprios”.

O trabalho que Johil Camdeab, não o maçom Abreu, realiza diaria-
mente as redes sociais, mais como uma forma de desabafo, não tem 
o objetivo de ofender ninguém. 

As situações criadas são frutos da minha imaginação a partir dos fatos 
e notícias que lhe deram origem e têm o único e exclusivo propósito 
de fazer rir, diante de situações e declarações ridículas que somente 
seus protagonistas, em geral políticos profissionais, acham plausíveis 
e convincentes, fazendo cócegas no raciocínio de pessoas inteligentes, 
onde nem todos maçons e eleitores brasileiros se enquadram. 

Claro que qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas não terá 
sido mera coincidência, porém as situações somente serão verdadei-
ras se as pessoas retratadas acharem que são.



JOSÉ ABREU376

Registro MEMEGRÁFICO do descerramento da placa inaugural do GO-
MIG – GRANDE ORIENTE DO MIGUEL, praticante do rito MIRANDÊS 
MIGUELÊS RETIFICADO. 
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OS AMOTINADOS, TODOS COM OS DIREITOS MAÇÔNICOS SUSPEN-
SOS, RESPONDENDO PROCESSOS DE EXPULSÃO.

Para evitar mal entendidos, esclareço que sou apartidário, nunca fui 
filiado a partido algum, nem sou candidato a nada e que se a concen-
tração hoje é maior em membros deste ou daquele partido que por-
ventura o leitor seja simpatizante ou militante, é porque o partido ou 
a pessoa em si, está oferecendo subsídios para isso.

Assim, reafirmo que minha luta não é contra pessoas ou partidos, mas 
sim contra a CORRUPÇÃO ENDÊMICA, disseminada em todas as Insti-
tuições Públicas, Privadas e em todos os níveis da sociedade brasileira.

Não sei se o que faço é retrógrado, atual ou de vanguarda, mas o tra-
balho que realizo é baseado no reconhecimento da imagem, como o 
veículo mais eficiente, portador de informações e mensagens a serem 
levadas ao público, ao ponto de já está sendo postulada como ciência 
social.
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Com mais de 15.000 MEMES publicados sobre os políticos do Brasil, 
(consultem ‘johil camdeab’ no google ‘imagens’ e vejam o que aconte-
ce) quero fazer parte da nossa história republicana democrática, como 
o primeiro maçom, ativista virtual em constante luta contra a COR-
RUPÇÃO, IMPUNIDADE E FALTA DE VERGONHA QUE ASSOLA O PAÍS.
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Sobre o desastroso governo do PT, publiquei quatro livros digitais: 
“POR ISSO PEÇO SEU VOTO – OSPBDEL (Organização Social e Po-
lítica Brasileira da Era Lula)” , “O JULGAMENTO DO MENSALÃO”, “A 
PRESIDENTA” e “UM GRITO CALADO NO AR” este último sobre uma 
das melhores amigas do ex-presidente LULA, em razão da qual ficou 
conhecido como “O BEBÊ DE ROSEMARY”, que podem ser baixados 
gratuitamente a partir do meu site: www.politicatipica.com.br 
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Encerrando este trabalho, lembro Tião Carreiro: “E mesmo que meus 
passos sejam falsos, mesmo que os meus caminhos sejam errados, 
mesmo que meu jeito de levar a vida te incomoda, eu sei quem sou, 
e sei pelo que devo lutar, se você acha que meu orgulho é grande, é 
porque nunca viu o tamanho da minha FÉ!”

Por por fim a grande DÚVIDA:



“O HUMOR PASSA PELA INTELIGENCIA E É UM PODEROSO 
INGREDIENTE PARA REFLEXÃO”
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PREFÁCIO  DE  JORGE  SERRÃO,  PARCEIRO  DE  FÉ  EM 
TODOS  OS  MOMENTOS  NA  ELABORAÇÃO  DESTE 
TRABALHO: 

“Conceitos corretos devem proclamar a Verdade – definida como 
a Realidade Universal Permanente. 

A  Maçonaria  é  uma  instituição  que  tem  como  missão  principal 
fazer feliz a humanidade, através do aprimoramento do indivíduo 
que crê em um Princípio Criador. 

Na  prática,  a Maçonaria  é  uma  associação  de  homens  de  bem, 
livres, de espírito humano, objetivando sabedoria (uso correto do 
conhecimento) para o progresso individual.  

A Maçonaria  tem como objetivo de  trabalho  iluminar as mentes 
de  seus membros e  tornar  seus  corações  sensíveis a  tudo que é 
Belo, Justo e Bom. 

São valores e deveres maçônicos básicos: a honra, a honestidade, 
a  verdade,  a  justiça,  a  lealdade,  a  integridade,  o  patriotismo,  o 
civismo, o idealismo, o espírito de corpo, a disciplina e o interesse 
pelo estudo para o aprimoramento técnico‐profissional, 

O Mestre Maçom José Hilcério Campos de Abreu, membro ativo 
da Loja Brasil, conseguiu escrever um livro que exalta a Sabedoria, 
a Força e a Beleza da Verdadeira Maçonaria. 

A Última Marcha da Maçonaria, se transformado em um projeto 
cinematográfico,  deveria  ser  qualificado  como  um  roteiro  de 
“Documentário ficcional”. 

É leitura obrigatória para membros da Maçonaria. Mas também é 
leitura compulsória para todos aqueles que desejam conhecer os 
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mistérios e segredos fundamentais da Maçonaria. 

Tanto  os  profundos  conhecedores  do  assunto  quanto  os  mais 
curiosos  terão uma  imensa  surpresa  com o  começo,  o meio  e  o 
fim do livro. 

O leitor terá a chance de conhecer o que pode acontecer se todos 
os  membros  da  Maçonaria  forem  arrasados  por  uma  mortal 
pandemia. 

Boa e surpreendente leitura.” 

Jorge  Serrão  é  Venerável‐Mestre  Fundador  da  Augusta  e 
Respeitável  Loja  Simbólica  Brasil  683,  filiada  à  Grande  Loja 
Maçônica do Estado de São Paulo (GLESP). 
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ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA  

“Importante não é ver o que ninguém nunca viu, mas sim, pensar 
o  que  ninguém  nunca  pensou  sobre  algo  que  todo mundo  vê.” 
(Arthur Schopenhauer). 

PRÓLOGO 

Nossa  história  começa  em  05  de  abril  de  2020,  auge  do 
Coronavírus ou COVID‐19 no Brasil, América do Sul, Planeta Terra, 
com as pessoas reclusas e  isoladas em suas casas a fim de evitar 
que  o mal  se  propagasse  em progressão  geométrica,  a  exemplo 
de  países    que  involuntariamente  ou  voluntariamente 
negligenciaram o poder letal da PRAGA ou PESTE CHINESA, como 
alguns  passaram  a  denominá‐la  pelo  fato  ter  surgido  na  China, 
mais  precisamente  na  cidade  de  Naum,  com  o  desabafo  de  um 
maçom nas redes sociais, sem identificação de autoria:  
 
“Quando  os  nossos  cultos  foram  proibidos  e  fomos  perseguidos, 
usamos  chapéus  de  abas  derreadas,  balandraus  com  capuzes, 
andamos  pelas  sombras  e  ruelas  menos  usuais,  reduzimos  as 
velas,  batemos  os  malhetes  de  leve  e  recitamos  os  rituais  em 
surdina;  quando  os  nazistas  enviaram  os  obreiros  da  Arte  Real 
para os campos de concentração, estes abriram Lojas em volta de 
mesas simples e até iniciações celebraram; mas, não deixamos de 
nos reunir sob o esquadro e o compasso. 
 
Eis  que  a  possibilidade  da  doença  esvaziou  os  nossos  Templos, 
impediu  as  nossas  sessões,  adiou  as  nossas  iniciações,  calou  os 
risos dos ágapes, embargou os Tríplices e Fraternais Abraços, até 
os toques sutis e discretos de reconhecimento das mãos educadas.  
 
Todavia,  não  há  de  nos  separar  em  corações  e  mentes,  muito 
menos  de  nos  parar,  pois  vamos  perseverar  na  filantropia,  nos 
exemplos  de  justiça  e  honradez,  nos  contatos  constantes  entre 
nós, na assistência mútua e nas orações ao Grande Arquiteto do 
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Universo  pela  proteção  divina  para  cada  Irmão,  cunhadas, 
sobrinhos e sobrinhas.  
 
Nossa  força  persiste,  nossa  união  é  inabalável. Ad  infinitum.  Ad 
aeternum.” 
 
Quando,  já  beirando  os  72  anos  de  idade,  constantemente 
chamado  de  “velho”  carinhosamente  pelos  amigos  e 
depreciativamente pelos  inimigos – não tão velho em relação ao 
domínio  dos  novos  meios  de  comunicação  –  recebi  esta 
mensagem através do what’s zap, senti um aperto no coração e o 
desejo incontrolável de fazer alguma coisa em nome da “Ordem” 
milenar, sempre presente e atuante em todos os momentos que 
resultaram  em  progresso  e  desenvolvimento  do  ser  humano, 
como instrumento de Deus, o Grande Arquiteto do Universo. 
 
Resolvi  então  realizar  este  TRABALHO  DE  PESQUISA  SEM  FINS 
LUCRATIVOS,  com  o  objetivo  de, ATRAVÉS  DE  ARTIGOS  PUBLICADOS 
POR  DIVERSOS  ARTICULISTAS  EM  JORNAIS  E  REVISTAS,  retratar a 
situação  dramática  e  desesperadora  que  vivenciamos  no  primeiro 
semestre de 2020,  dando uma ideia do que consiste e representa nossa 
Ordem,  entrando  a  partir  do  CAPÍTULO  XII  no  campo  do   imaginário, 
ficção  essa,  diante dos  absurdos  que  estão  acontecendo no Brasil  por 
causa do CORONAVÍRUS, perfeitamente factível e passível de acontecer.  
 
A  partir  de  hoje,  havendo  interesse  em  tê‐lo  IMPRESSO,  para 
presentear ou fazer parte de sua estante, poderá ser adquirido por um 
valor necessário apenas para cobrir os custos de produção e divulgação, 
através  de  editora  cujas  informações   serão  fornecidas  nos  sites 
www.politicatipica.com.br e www.alertatotal.net. 
 
Exatamente  no  dia  20  de  agosto  de  2020  –  DIA  DO  MAÇOM,  será 
lançado em inglês nos Estados Unidos da América para todo o mundo.. 
Dessa forma, peço um pouco de paciência na leitura dos onze primeiros 
capítulos,  parte  que  de  certa  forma  considero  importante  para  um 
melhor entendimento da parte utópica, prometendo um pouco de ação 
e diversão no final. 
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Voltando ao  fio da meada.   Ao consultar meu oráculo,  jornalista 
Jorge Serrão, jovem maçom comprometido com a Ordem, grande 
conhecedor dos meandros da política, economia e poderes, recebi 
a seguinte mensagem:  
 
“É  fogo  no  parquinho,  meu  irmão...  Só  que  em  dimensão 
transnacional.  
 
A crise do coronavírus ultrapassou o limite da fragilidade humana, 
sobretudo  onde  a  saúde  pública  não  funciona  com  a  qualidade 
que  se  deseja  e  imagina.  O  vírus  infectou  poderosos,  ricos  e 
pobres.  Se  não  era  comunista,  na  letalidade,  foi,  no  mínimo 
socialista ou capitalista selvagem. Bagunçou com a economia que 
já esperava por uma quebradeira em algum lugar do planeta... A 
doença foi mais uma que socializou a tragédia humana. 
 
O  golpe  mortal  do  “KungFlu”  nos  obriga  a  contestar  e  rever 
paradigmas. Ruíram muitas ideias e conceitos que pareciam bons, 
corretos ou convenientes. A crise exige que nos reinventemos. Não 
só  como  ser  humano,  mas  principalmente  como  sociedade, 
precisamos  mudar.  A  pandemia  chamou  atenção  para  a 
necessidade  de  corrigir  a  grande  falha  na  cooperação  entre  as 
pessoas,  povos  e  nações.  O  Globalismo  (ou  globalitarismo)  foi 
colocado  em  xeque‐mate.  Perigosos  surtos  nacionalistas  já  se 
manifestaram. Por sorte, o sentimento patriótico, também. 
 
Além  das  mortes  súbitas,  o  mais  assustador  dessa  crise  do 
coronavírus  foram  as manifestações  autoritárias  e  os  abusos  de 
poder  cometidos  pelos  dirigentes  públicos.  As  aberrações 
acontecem  em  todo  o  planeta.  Nos  lugares  que  parecem 
democráticos e naqueles que só fingem ser. Acontece que o Brasil, 
com  certeza,  foi  o  País  no  qual  a  crise  ganhou  politização 
apocalíptica  e  hedionda.  Aqui,  a  “Turma  do  Mecanismo” 
aproveitou  o  caos  para  tentar  um  golpe  contra  o  Presidente  da 
República  que  reagiu  emocionalmente,  com  sinceridade  e  duras 
manifestações verbais.  

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

7 

Assustou  as  pessoas  mais  sensíveis.  E  apavorou  os  inimigos 
desleais. O deep  state ou establhishment  (aquele poder nem  tão 
oculto  que opera  o mecanismo estatal)  ficou  tão  impactado que 
obrigou  alguns  de  seus  agentes  a  pedirem  uma  trégua.  O 
problema é como acalmar os ânimos, em meio ao parquinho em 
chamas,  com  todos  presos  nele.  O  paradoxo  só  aumenta  a 
dimensão e a intensidade do pavor. 
 
Teremos  de  resolver  essa  equação  dos  infernos.  A  sociedade 
brasileira terá de encontrar o mínimo de civilidade, racionalidade 
e  tolerância  para  encontrar  saídas  verdadeiras  para  os  graves  e 
variados problemas culturais e estruturais do Brasil.  
Precisaremos  de  uma  inédita  união,  paradigmas  corretos, muita 
inovação, criatividade e jogo de cintura para ultrapassar a fase de 
depressão econômica.  
 
É  consenso  de  que  o  País  necessita  de  uma  espécie  de  “Plano 
Marshal” (que recuperou países arrasados na 2ª Guerra Mundial). 
 
O desafio é implementar um plano gigantesco de recuperação em 
um  ambiente  político  extremamente  conflitante,  em  uma 
sociedade rachada por radicalismos ideológicos, e ainda sofrendo 
os efeitos negativos da mentalidade Capimunista Rentista.  
 
O  esquerdismo,  que  já  foi  hegemônico,  continua  muito  forte, 
apesar  da  derrota  na  eleição  presidencial  de  2018.  O  direitismo 
ainda  não  encontrou  seu  ponto  de  equilíbrio,  definição 
estratégica, organização e mobilização. As duas pontas extremas 
se entrechocam. O pau vai  comer de  verdade? Ou a briga  ficará 
apenas no patamar das narrativas radicalóides? 
 
A  economia  é  a  preocupação  mais  sensível,  pois  envolve  a 
sobrevivência das pessoas físicas (seres humanos, cidadãos) e das 
pessoas  jurídicas.  As  empresas  que  são  alvos  fáceis  da  barbárie 
tributária,  sobretudo  a  praticada  pelos  estados  e  municípios. 
Nenhum empreendedor  formal aguenta  tantos  impostos,  taxas e 
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Voltando ao  fio da meada.   Ao consultar meu oráculo,  jornalista 
Jorge Serrão, jovem maçom comprometido com a Ordem, grande 
conhecedor dos meandros da política, economia e poderes, recebi 
a seguinte mensagem:  
 
“É  fogo  no  parquinho,  meu  irmão...  Só  que  em  dimensão 
transnacional.  
 
A crise do coronavírus ultrapassou o limite da fragilidade humana, 
sobretudo  onde  a  saúde  pública  não  funciona  com  a  qualidade 
que  se  deseja  e  imagina.  O  vírus  infectou  poderosos,  ricos  e 
pobres.  Se  não  era  comunista,  na  letalidade,  foi,  no  mínimo 
socialista ou capitalista selvagem. Bagunçou com a economia que 
já esperava por uma quebradeira em algum lugar do planeta... A 
doença foi mais uma que socializou a tragédia humana. 
 
O  golpe  mortal  do  “KungFlu”  nos  obriga  a  contestar  e  rever 
paradigmas. Ruíram muitas ideias e conceitos que pareciam bons, 
corretos ou convenientes. A crise exige que nos reinventemos. Não 
só  como  ser  humano,  mas  principalmente  como  sociedade, 
precisamos  mudar.  A  pandemia  chamou  atenção  para  a 
necessidade  de  corrigir  a  grande  falha  na  cooperação  entre  as 
pessoas,  povos  e  nações.  O  Globalismo  (ou  globalitarismo)  foi 
colocado  em  xeque‐mate.  Perigosos  surtos  nacionalistas  já  se 
manifestaram. Por sorte, o sentimento patriótico, também. 
 
Além  das  mortes  súbitas,  o  mais  assustador  dessa  crise  do 
coronavírus  foram  as manifestações  autoritárias  e  os  abusos  de 
poder  cometidos  pelos  dirigentes  públicos.  As  aberrações 
acontecem  em  todo  o  planeta.  Nos  lugares  que  parecem 
democráticos e naqueles que só fingem ser. Acontece que o Brasil, 
com  certeza,  foi  o  País  no  qual  a  crise  ganhou  politização 
apocalíptica  e  hedionda.  Aqui,  a  “Turma  do  Mecanismo” 
aproveitou  o  caos  para  tentar  um  golpe  contra  o  Presidente  da 
República  que  reagiu  emocionalmente,  com  sinceridade  e  duras 
manifestações verbais.  
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Assustou  as  pessoas  mais  sensíveis.  E  apavorou  os  inimigos 
desleais. O deep  state ou establhishment  (aquele poder nem  tão 
oculto  que opera  o mecanismo estatal)  ficou  tão  impactado que 
obrigou  alguns  de  seus  agentes  a  pedirem  uma  trégua.  O 
problema é como acalmar os ânimos, em meio ao parquinho em 
chamas,  com  todos  presos  nele.  O  paradoxo  só  aumenta  a 
dimensão e a intensidade do pavor. 
 
Teremos  de  resolver  essa  equação  dos  infernos.  A  sociedade 
brasileira terá de encontrar o mínimo de civilidade, racionalidade 
e  tolerância  para  encontrar  saídas  verdadeiras  para  os  graves  e 
variados problemas culturais e estruturais do Brasil.  
Precisaremos  de  uma  inédita  união,  paradigmas  corretos, muita 
inovação, criatividade e jogo de cintura para ultrapassar a fase de 
depressão econômica.  
 
É  consenso  de  que  o  País  necessita  de  uma  espécie  de  “Plano 
Marshal” (que recuperou países arrasados na 2ª Guerra Mundial). 
 
O desafio é implementar um plano gigantesco de recuperação em 
um  ambiente  político  extremamente  conflitante,  em  uma 
sociedade rachada por radicalismos ideológicos, e ainda sofrendo 
os efeitos negativos da mentalidade Capimunista Rentista.  
 
O  esquerdismo,  que  já  foi  hegemônico,  continua  muito  forte, 
apesar  da  derrota  na  eleição  presidencial  de  2018.  O  direitismo 
ainda  não  encontrou  seu  ponto  de  equilíbrio,  definição 
estratégica, organização e mobilização. As duas pontas extremas 
se entrechocam. O pau vai  comer de  verdade? Ou a briga  ficará 
apenas no patamar das narrativas radicalóides? 
 
A  economia  é  a  preocupação  mais  sensível,  pois  envolve  a 
sobrevivência das pessoas físicas (seres humanos, cidadãos) e das 
pessoas  jurídicas.  As  empresas  que  são  alvos  fáceis  da  barbárie 
tributária,  sobretudo  a  praticada  pelos  estados  e  municípios. 
Nenhum empreendedor  formal aguenta  tantos  impostos,  taxas e 

livro abreu.indd   9 8/3/2020   11:51:55 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

8 

multas  covardes,  sem  falar  na  brutalidade  tecnoburrocrática  e 
judicial‐processual. É por isso que tanta gente resiste ou sobrevive 
do  jeito  que  pode  na  informalidade  –  o  que  atrasa  a  explosão 
social. 
 
Ainda na economia, é preciso lembrar que é o nosso fundamento 
mais falho. Um sábio livre pensador, postou nas redes sociais uma 
constatação  ululante:  “É  impossível  mudar  fazendo  as  mesmas 
coisas.  É  o  caso  dos ministros  da  Economia  no Brasil.  Defendem 
privatizações  como  a  panaceia,  mas  não  demonstram  o  que  foi 
feito com os parcos valores apurados com a venda de empresas e 
concessões em governos anteriores. 
 
O atalho para o Brasil resolver os problemas estruturais, fazendo a 
roda  da  economia  girar  de  verdade,  é  um  intenso  programa  de 
investimentos  em  infraestrutura.  Não  dá  para  cair  na  narrativa 
libertina fácil de que os grandes investimentos privados vão fazer 
o  dever  de  casa.  Será  preciso  rever  o  papel  do  Estado  como 
indutor e investidor econômico. 
 
Novamente,  somos  impactados  pelo  problema  cultural  do 
patrimonialismo  e  da  corrupção.  As  oligarquias  de  sempre 
continuam  mandando,  de  forma  aberta  ou  disfarçada,  nas 
decisões  e  nos  negócios  que,  de  forma  direta  ou  indireta, 
dependem  do  Poder  Estatal.  Como  faremos  o  cachorro  raivoso 
parar de correr atrás do próprio rabo, enquanto consegue morder 
o bolso do cidadão e das empresas? 
 
Pista  para  respostas  certas:  Temos  de  mudar  os  modelos  que 
aplicamos,  hoje  e  há  muito  tempo.  O  Brasil  tem  de  focar  na 
evolução, mais rápida possível, do Capimunismo Rentista para um 
Capitalismo  Democrático.  Ou  seja,  antes  e  acima  de  tudo, 
precisamos implantar uma Democracia Verdadeira (Segurança do 
Direito  Natural  +  exercício  pleno  da  razão  pública).  Isto  implica 
romper e lutar contra o Mecanismo e sua turma.   
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Pergunta  fatal:  Será que estamos preparados para a brutalidade 
do  jogo? Ou melhor:  será que queremos,  realmente,  enfrentar  o 
Mecanismo?  Ou  é  mais  fácil  fazer  corpo  mole  e  deixar  ele  nos 
cooptar? 
 
O Governo não  fará milagres! Nós,  os maçons,  temos de  lutar  e 
pressionar  pelas  reformas  e  mudanças.  O  Mecanismo  reagirá  ‐ 
como sempre. Teremos condições de neutralizá‐lo e derrotá‐lo?” 
 

- Neutralizá‐lo  e  derrotá‐lo  como?  –  pensei  com  meus 
botões.  Oitenta  por  cento  da maçonaria  brasileira,  quiçá 
do mundo, está envelhecida com seus membros  já acima 
dos  60  anos  de  idade  ‐  constituindo‐se  portanto  alvo 
principal  do  Covid‐19  e  dos  próximos  Covids  que  virão  – 
queiram ou não os mais esperançosos e otimistas, fadados 
a passarem para o Oriente Eterno muito mais cedo do que 
pensam. O  que  será  que  os  “irmãos”  enquadrados  nesse 
grupo  estão  pensando  fazer  neste  momento?  Será  que 
algum deles já escreveu algo a respeito? 

 
  
Comecei a vasculhar na internet e deparei‐me com um artigo do 
final  de  fevereiro,  escrito  por  Paulo  Polzonoff  Jr.,  jornalista, 
tradutor e escritor,  jovem de 47 anos  ‐  idade do meu  filho mais 
novo –  se não maçom,    com todo conhecimento para  sê‐lo, que 
bateu no âmago da nossa essência e daquilo tudo que discutimos 
em nossas reuniões: 
 
"O lado bom do pânico envolvendo o coronavírus." 

"Alguns podem considerar estranho alguém falar em “lado bom” 
de uma pandemia e do pânico que a acompanha. O autor de um 
texto  que  sugira  isso  está  sujeito  a  ser  chamado  de  otimista 
irracional ou, pior ainda, pode ser acusado de querer tirar proveito 
filosófico,  por  assim  dizer,  de  uma  verdadeira  tragédia  para  a 
saúde mundial. 
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multas  covardes,  sem  falar  na  brutalidade  tecnoburrocrática  e 
judicial‐processual. É por isso que tanta gente resiste ou sobrevive 
do  jeito  que  pode  na  informalidade  –  o  que  atrasa  a  explosão 
social. 
 
Ainda na economia, é preciso lembrar que é o nosso fundamento 
mais falho. Um sábio livre pensador, postou nas redes sociais uma 
constatação  ululante:  “É  impossível  mudar  fazendo  as  mesmas 
coisas.  É  o  caso  dos ministros  da  Economia  no Brasil.  Defendem 
privatizações  como  a  panaceia,  mas  não  demonstram  o  que  foi 
feito com os parcos valores apurados com a venda de empresas e 
concessões em governos anteriores. 
 
O atalho para o Brasil resolver os problemas estruturais, fazendo a 
roda  da  economia  girar  de  verdade,  é  um  intenso  programa  de 
investimentos  em  infraestrutura.  Não  dá  para  cair  na  narrativa 
libertina fácil de que os grandes investimentos privados vão fazer 
o  dever  de  casa.  Será  preciso  rever  o  papel  do  Estado  como 
indutor e investidor econômico. 
 
Novamente,  somos  impactados  pelo  problema  cultural  do 
patrimonialismo  e  da  corrupção.  As  oligarquias  de  sempre 
continuam  mandando,  de  forma  aberta  ou  disfarçada,  nas 
decisões  e  nos  negócios  que,  de  forma  direta  ou  indireta, 
dependem  do  Poder  Estatal.  Como  faremos  o  cachorro  raivoso 
parar de correr atrás do próprio rabo, enquanto consegue morder 
o bolso do cidadão e das empresas? 
 
Pista  para  respostas  certas:  Temos  de  mudar  os  modelos  que 
aplicamos,  hoje  e  há  muito  tempo.  O  Brasil  tem  de  focar  na 
evolução, mais rápida possível, do Capimunismo Rentista para um 
Capitalismo  Democrático.  Ou  seja,  antes  e  acima  de  tudo, 
precisamos implantar uma Democracia Verdadeira (Segurança do 
Direito  Natural  +  exercício  pleno  da  razão  pública).  Isto  implica 
romper e lutar contra o Mecanismo e sua turma.   
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Pergunta  fatal:  Será que estamos preparados para a brutalidade 
do  jogo? Ou melhor:  será que queremos,  realmente,  enfrentar  o 
Mecanismo?  Ou  é  mais  fácil  fazer  corpo  mole  e  deixar  ele  nos 
cooptar? 
 
O Governo não  fará milagres! Nós,  os maçons,  temos de  lutar  e 
pressionar  pelas  reformas  e  mudanças.  O  Mecanismo  reagirá  ‐ 
como sempre. Teremos condições de neutralizá‐lo e derrotá‐lo?” 
 

- Neutralizá‐lo  e  derrotá‐lo  como?  –  pensei  com  meus 
botões.  Oitenta  por  cento  da maçonaria  brasileira,  quiçá 
do mundo, está envelhecida com seus membros  já acima 
dos  60  anos  de  idade  ‐  constituindo‐se  portanto  alvo 
principal  do  Covid‐19  e  dos  próximos  Covids  que  virão  – 
queiram ou não os mais esperançosos e otimistas, fadados 
a passarem para o Oriente Eterno muito mais cedo do que 
pensam. O  que  será  que  os  “irmãos”  enquadrados  nesse 
grupo  estão  pensando  fazer  neste  momento?  Será  que 
algum deles já escreveu algo a respeito? 

 
  
Comecei a vasculhar na internet e deparei‐me com um artigo do 
final  de  fevereiro,  escrito  por  Paulo  Polzonoff  Jr.,  jornalista, 
tradutor e escritor,  jovem de 47 anos  ‐  idade do meu  filho mais 
novo –  se não maçom,    com todo conhecimento para  sê‐lo, que 
bateu no âmago da nossa essência e daquilo tudo que discutimos 
em nossas reuniões: 
 
"O lado bom do pânico envolvendo o coronavírus." 

"Alguns podem considerar estranho alguém falar em “lado bom” 
de uma pandemia e do pânico que a acompanha. O autor de um 
texto  que  sugira  isso  está  sujeito  a  ser  chamado  de  otimista 
irracional ou, pior ainda, pode ser acusado de querer tirar proveito 
filosófico,  por  assim  dizer,  de  uma  verdadeira  tragédia  para  a 
saúde mundial. 
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Trata‐se,  contudo, de uma consequência  lógica. O coronavírus  já 
serviu  como matéria‐prima  de  reflexão  sobre  o  poder  totalitário 
da  China  comunista,  que  em  janeiro  pôs milhões  de  pessoas  em 
quarentena,  transformando  megalópoles  em  cidades‐fantasmas. 
Depois,  serviu para pensarmos esse  curioso e deplorável  “fetiche 
da peste” que nos acomete de tempos em tempos, dando origem 
a um abjeto desejo de purificação da Humanidade. 

Agora que a doença se espalhou pelo mundo e chegou ao Brasil, 
disseminando consigo o pânico que já afetou desde o mercado de 
commodities até a bolsa de valores e obrigou o ministro da Saúde 
a se pronunciar, nada mais natural, portanto, do que tentar tirar 
deste  cenário  de  caos  (que  deve  se  intensificar  à medida  que  o 
inverno se aproxima) algo de bom." 

"Porque é muito provável que daqui a alguns meses quase todos 
nós  escaparemos  ilesos  do  que  hoje  parece  um  bicho‐papão 
onipotente. E, do outro  lado deste caos,  caberá a nós, os muitos 
sobreviventes, encontrarmos alguma espécie de sentido e ordem." 

"Do pó ao pó”. 

O  lado bom do pânico em  torno do coronavírus, portanto, é que 
ele nos obriga a pensarmos em nossa mortalidade. E aqui, sem me 
alongar demais, já aponto o grande paradoxo que é a necessidade 
de pensar em algo que está estampado todos os dias nos jornais, 
na  TV,  nas  redes  sociais  e,  de  uma  forma  tão  explícita  que  até 
anestesia, no cinema. 

A morte,  ainda  que  onipresente,  nos  é  cada  vez  mais  estranha. 
Porque,  ao  mesmo  tempo  em  que  estamos  acostumados  a  um 
cotidiano  de  crimes,  também  nos  sentimos  à  vontade  com  todo 
um  noticiário  científico  que  fala  em  velhices  saudáveis,  mortes 
cada vez mais tardias e até em delírios de imortalidade. 
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Somos  levados a crer que a morte existe só para o outro – e um 
outro  distante  física  e  socialmente.  Até  outro  dia,  a  morte  por 
causa  do  coronavírus  era  algo  que  pertencia  ao  exótico  mundo 
oriental,  onde  pessoas  se  alimentam  de  animais  silvestres  e 
trabalham por uma ninharia em fábricas abarrotadas de gente. A 
mesma coisa acontece depois de acidentes de avião e catástrofes 
naturais  distantes.  A  morte,  tornada  notícia,  pode  até  gerar 
indignação,  como  no  caso  do  rompimento  da  barragem  de 
Brumadinho,  mas  ela  é  essencialmente  antisséptica:  mais  um 
conceito do que uma realidade dolorosa e íntima." 

"A  ameaça  de  uma  pandemia,  mesmo  que  as  estatísticas 
demonstrem  não  se  tratar  de  um  vírus  especialmente  letal,  nos 
coloca diante do espelho e nos faz evocar Sêneca, para quem viver 
só  tinha  sentido  como  uma  preparação  para  a  morte.  O  sábio 
romano  também  dizia  que  viver  longamente  era  fácil.  Difícil  era 
morrer como uma pessoa honrada. 

“Vida digna”. 

O  que  nos  leva  a  outra  questão  suscitada  pelo  coronavírus  e  as 
mensagens  desesperadas  das  pessoas  no  Whatsapp:  estamos 
vivendo  uma  vida  digna?  Ou  nossa  existência  só  se  resume  a 
trabalho,  prazer  e  batalhas  travadas  nas  redes  sociais? Mais  do 
que  isso,  somos  seres  reais  ou  já  nos  deixamos  tomar  por 
personagens?  Como  nossos  entes  queridos  e  principalmente 
nossos inimigos se lembrarão de nós? 

São  perguntas  ancestrais  que  parecem  fora  de  moda.  Ri‐se  de 
qualquer busca por algum tipo de transcendência. Mesmo muitos 
dos que se dizem religiosos vivem numa sociedade essencialmente 
ateia, para a qual  só  tem valor aquilo que pode ser observado – 
categoria que não inclui, obviamente, a realidade além‐túmulo. 
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Trata‐se,  contudo, de uma consequência  lógica. O coronavírus  já 
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Somos  levados a crer que a morte existe só para o outro – e um 
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causa  do  coronavírus  era  algo  que  pertencia  ao  exótico  mundo 
oriental,  onde  pessoas  se  alimentam  de  animais  silvestres  e 
trabalham por uma ninharia em fábricas abarrotadas de gente. A 
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categoria que não inclui, obviamente, a realidade além‐túmulo. 
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Nem sempre  foi assim. De uma  forma que hoje  se  convencionou 
chamar  de macabra,  o  homem  sempre  teve  uma  relação muito 
próxima com a própria morte. Estão aí os poetas e  filósofos que 
não  me  deixam  mentir.  Mas  não  só  eles.  Cientistas,  líderes 
políticos,  anônimos  esquecidos  pelo  tempo,  todos  eles  foram 
levados pela morte,  isto  é,  pela  inabalável  certeza da  finitude,  a 
deixar uma marca positiva no mundo. 

“Tempos de modéstia.” 

Outro lado interessante do pânico em torno do coronavírus é que 
ele  tem  o  potencial  de  fazer  com  que  reconheçamos  nossas 
limitações  enquanto  espécie  e  sociedade.  Não  é  pouca  coisa, 
levando em  conta  que  chegamos a  um ponto de  abundância  tal 
que  não  raro  cedemos  à  tentação  de  nos  considerarmos 
onipotentes. 

"Essa  sensação  de  onipotência  se  manifesta  de  várias  formas. 
Política  e  economicamente,  por  exemplo,  e  apesar  dos  muitos 
exemplos  em  contrário,  ainda  nos  consideramos  capazes  de 
organizar cientificamente a sociedade e de planejar economias a 
fim de alcançar uma versão muito particular de Perfeição. 

Espiritualmente,  buscamos  em  máquinas  capazes  de  realizar 
bilhões de cálculos por segundo (invenção do engenho humano) as 
respostas para nossas origens. 

E, no que diz  respeito à saúde, essa sensação de onipotência é a 
mesma  a  garantir  que  somos  praticamente  invencíveis  porque 
dominamos  o  sequenciamento  genético  e,  com  isso,  em  breve 
seremos  capazes  de  ultrapassar  quaisquer  limites  éticos  (que 
muitos  consideram  uma  superstição  criada  por  filósofos 
primitivos) para gerar super‐humanos. 
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Quando, na verdade, a ciência ainda está longe de alcançar feitos 
aparentemente simples, como definir se um vírus é ou não um ser 
vivo, e de nos proteger desse “pedacinho de má notícia envolta em 
proteína”, como bem definiu o escritor Bill Bryson.” 

PARABÉNS jovem Paulo Polzonoff Jr.  

Por tudo que  li a seu respeito e por tudo que já escreveu, posso 
assegurar que você é um ser iluminado com uma grande missão a 
realizar e, caso este  livreto resulte em algo prático, seguramente 
ficaremos, maçons de todo mundo, devendo a você, como fonte 
de inspiração para A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA.  

Para não perder a oportunidade, encerro este introito com VOCÊ 
APRENDE,  a  sempre  atual  mensagem  de  William  Shakespeare, 
escrita há 500 anos atrás: 

“Depois de um tempo você aprende a diferença, a sutil diferença, 
entre dar a mão e acorrentar uma alma. 

E você aprende que amar não significa apoiar‐se e que companhia 
nem sempre significa segurança e começa a aprender que beijos 
não são contratos e presentes, não são promessas. 

E  começa  aceitar  suas  derrotas  com  a  cabeça  erguida  e  olhos 
adiante, com a graça de um adulto... 

E  aprende  a  construir  todas  as  suas  estradas  no  hoje,  porque  o 
terreno do amanhã é incerto demais para os planos e o futuro tem 
o costume de cair em meio ao vão. 

Depois  de  um  tempo,  você  aprende  que  o  sol  queima  se  ficar 
exposto por muito tempo. 

E  aprende  que  não  importa  o  quanto  você  se  importe,  algumas 
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pessoas simplesmente não se importam. E aceita que não importa 
quão boa seja uma pessoa, ela vai feri‐lo de vez em quando e você 
precisa perdoá‐lo por isso. 

Aprende que falar pode aliviar dores emocionais. 

Descobre  que  leva‐se  anos  para  construir  confiança  e  apenas 
segundos  para  destruí‐la.  Que  você  pode  fazer  coisas  em  um 
instante, das quais se arrependerá pelo resto da vida. 

Aprende que verdadeiras amizades continuam a crescer mesmo a 
longas distâncias. E o que importa não é o que você tem na vida, 
mas quem você tem na vida. E que os bons amigos são a família 
que nos permite escolher. 

Aprende  que  não  temos  que  mudar  de  amigos  se 
compreendermos que os amigos mudam. Percebe que seu melhor 
amigo e você podem fazer qualquer coisa, ou nada, e terem bons 
momentos juntos. 

Descobre que as pessoas com quem você mais se importa na vida 
são tomadas de você muito depressa ‐ por  isso, sempre devemos 
deixar as pessoas que amamos com palavras amorosas, pode ser 
a última vez que as vejamos. 

Aprende  que  as  circunstâncias  e  os  ambientes  têm  influência 
sobre nós, mas nós somos responsáveis por nós mesmos. 

Começa a aprender que não se deve comparar com os outros, mas 
com o melhor que você pode ser. 

Descobre que se leva muito tempo para se tornar a pessoa que se 
quer ser e que o tempo é curto. 

Aprende  que  não  importa  onde  já  chegou, mas  onde  está  indo, 
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mas se você não sabe para onde está indo, qualquer lugar serve. 

Aprende  que  ou  você  controla  seus  atos  ou  eles  o  controlarão  e 
que ser flexível não significa ser fraco ou não ter responsabilidade; 
sempre existe os dois lados. 

Aprende que heróis são pessoas que fizeram o que era necessário 
fazer, enfrentando as consequências. 

Aprende  que  paciência  requer  muita  prática.  Descobre  que 
algumas vezes a pessoa que você espera que o chute quando você 
cai, é uma das poucas que o ajudam a levantar‐se. 

Aprende  que  a  maturidade  tem  mais  a  ver  com  os  tipos  de 
experiências que se teve e o que você aprendeu com elas, do que 
com quantos aniversários você celebrou. 

Aprende que há mais dos seus pais em você do que você supunha. 

Aprende que nunca se deve dizer a uma criança que os sonhos são 
bobagens.  Poucas  coisas  são  tão  humilhantes  e  seria  uma 
tragédia se elas acreditassem nisso. 

Aprende  que  quando  está  com  raiva  tem o  direito  de  estar  com 
raiva, mas isso não lhe dá o direito de ser cruel. 

Descobre que só porque alguém não o ama do jeito que você quer 
que  ame,  não  significa  que  esse  alguém não  o  ama  com  tudo  o 
que pode, pois existem pessoas que nos amam, mas simplesmente 
não sabe como demonstrar ou viver isso. 

Aprende  com a mesma  severidade  com que  julga,  você  será  em 
algum momento condenado. 

Aprende  que  não  importa  em  quantos  pedaços  seu  coração  foi 
partido, o mundo não para, para que você o conserte. 
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partido, o mundo não para, para que você o conserte. 
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Aprende  que  o  tempo  não  é  algo  que  possa  voltar  para  trás. 
Portanto plante seu jardim e decore sua alma ao invés de esperar 
que alguém lhe traga flores. 

E você aprende que realmente pode suportar... 

Que realmente é  forte e que pode  ir muito mais  longe depois de 
pensar que não pode mais. E que realmente a vida tem valor e que 
você tem valor diante da vida! 
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CAPÍTULO I 

COMEÇANDO DO COMEÇO 

Depois  de  muito  tempo  agindo  discretamente  abraçando  causas 
filantrópicas  e  educativas,  a Maçonaria  por  iniciativa  de  um  irmão  da 
cidade de Manaus, empresário Augusto Sales, resolveu abraçar a causa 
do combate à corrupção conforme registrado pela imprensa local em 13 
de março de 2015:  

“A  Praça  da  Polícia  virou  o  ponto  de  encontro  de  duas manifestações 
nesta  sexta‐feira.  Cerca  de  500  representantes  da  Maçonaria  no 
Amazonas,  uma  sociedade  que  preza  pela  discrição  de  suas  ações,  
fizeram  um  ato  contra  a  corrupção  que  iniciou  no  local.  Um  outro 
protesto, realizado pela Central Única dos Trabalhadores (CUT), também 
teve  seu  ponto  de  partida  na  praça,  o  que  chegou  a  gerar  troca  de 
insultos.  Foram,  também, 500 participantes no ato da CUT,  segundo a 
polícia, mas os organizadores estimaram em dois mil participantes.  

Inicialmente,  o  protesto  da  Maçonaria  aconteceria  na  Praça  da 
Saudade, mas ele acabou sendo alterado para a Praça da Polícia, o que 
causou  atritos  com  integrantes  e  simpatizantes  da    CUT,  que  havia 
marcado um ato em defesa da Petrobras, da Presidente Dilma Rousseff  
e pela reforma política no mesmo local.  

Os  representantes  da  Maçonaria  fizeram  passeata  com  cartazes  e  um 
carro de som em direção ao Parque Jéfferson Péres, no fim da Avenida Sete 
de  Setembro. Na  linha  de  frente,  eles  carregavam  bandeiras  do  Brasil  e 
vestiam terno e gravata, enquanto outros vinham atrás com uma camisa 
feita especialmente para a manifestação. 

Quando eles saíam em direção ao parque, o ato da CUT iniciou e houve 
troca  de  ofensas  entre  os  integrantes  das  duas manifestações.  O  líder 
estudantil Yan Evanovick, que estava no carro de som da CUT, chegou a 
chamar os maçons de ‘elite branca’ e ‘golpistas’. 

De  acordo  com  o  empresário  Augusto  Sales,  de  57  anos,  os  maçons 
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estão  pedindo  a  punição  dos  envolvidos  em  denúncias  de  corrupção. 
“Não  queremos  impeachment,  não  somos  contra  a  presidente  porque 
não nos envolvemos em questões políticas. Mas queremos a prisão de 
todos os envolvidos em denúncias de corrupção”, afirmou ele.  

Quando  os  manifestantes  da  Maçonaria  saíram  da  área  da  Praça  da 
Polícia,  os  membros  da  CUT  e  simpatizantes  começaram  a  ocupar  a 
Avenida  7  de  Setembro,  portando  bandeiras  vermelhas  da  CUT  e  da 
presidente Dilma Rousseff, além de cartazes em defesa da Petrobras.  

No parque Jéfferson Peres, o maçom Marcelo Jottert afirmou que estava 
vivendo um dia histórico. De acordo com ele, mesmo a Maçonaria sendo 
apartidária,  seus  integrantes  optaram  por  se  manifestar  contra  a 
corrupção.  “Somos  irmãos que  lutam em conjunto pelo bem do Brasil. 
Depois  de  hoje  a Maçonaria  aqui  no  Amazonas  nunca mais  vai  ser  a 
mesma”. 

Pois é meus  irmãos, eu estava  lá e como se dizia antigamente “vi com 
estes olhos que a terra há de comer”... ou quem sabe o coronavírus. 

Naquela época beirando os 67 anos de idade nunca tinha participado de 
uma marcha tão emocionante e significativa. 

Quando íamos pela avenida Getúlio Vargas para virarmos à esquerda na 
avenida  Sete  de  Setembro  em direção  ao Parque  Jéfferson  Péres,  nos 
deparamos com o pessoal da CUT com a mesma intenção. 

Começaram as discussões e não fosse a interferência da polícia militar, 
acredito teríamos uma guerra campal entre os homens de preto e os de 
vermelho. 

Maçom precavido, o irmão Augusto tinha informado com antecedência 
aos órgãos competentes nosso roteiro e  isso  fez que sob protestos, os 
“cutistas”  fossem direcionados pelos militares que supervisionavam os 
movimentos,  para  a  Avenida  Eduardo  Ribeiro    em  direção  à  praça  do 
Congresso,  onde fizeram seu “ôba ôba”. 
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A poucos metros do Parque  Jéfferson Péres,  caiu  aquela  chuvarada,  o 
que  não  impediu  que  continuássemos  marchando  e  realizássemos  o 
evento,  ouvindo  com  as  roupas  encharcadas  os  discursos  dos  nossos 
queridos irmãos. 

O  fato  é  que  a  partir  daí  o  movimento  “MAÇONARIA  CONTRA  A 
CORRUPÇÃO”  criou  corpo  em  todo  o  Brasil  com  a  participação  dos 
irmãos de todas as potências e ritos.  

Bem,  se  você  não  é  maçom  e  chegou  até  aqui,  deve  estar  achando 
estranho  eu  estar  me  referindo  sempre  a  “irmãos”,  de  forma  que 
permita‐me falar um pouco sobre a nossa Ordem, como já disse antes, a 
partir de trabalhos publicados, disponíveis livremente na internet.  
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CAPÍTULO II 

MAÇONARIA – O QUE É QUE OS MAÇONS REALMENTE FAZEM?  

“Uma seita? Uma organização que quer dominar o mundo? Descubra do 
que realmente se trata a maçonaria e o que os maçons fazem. 

Muito se ouve  falar  sobre a maçonaria por aí e, na maioria das  vezes, 
não são coisas boas. Há quem diga que ela se trata de uma sociedade 
secreta. Ou  seja,  uma  seita mística ou que  conta  com algum plano de 
dominação mundial. 

Mas,  na  verdade,  a  maçonaria  se  trata,  realmente,  de  uma  entidade 
filantrópica.  Seu  principal  objetivo,  aliás,  é  reunir  pessoas 
comprometidas  com  o  bem  comum  e  com  a  defesa  das  mudanças 
sociais positivas. 

Inclusive,  em  todo o mundo,  existem  cerca  de  2,3 milhões  de maçons. 
Pelo menos estes são os números divulgados no artigo de Fabio Pedro‐
Cyrino.    Além  de  maçom,  ele  é  secretário  estadual  de  orientação 
ritualística de uma das maiores organizações maçônicas do Brasil. 

No  Brasil,  certamente,  a  comunidade  também  não  é  pequena.  A 
estimativa  atual  é  de  que  existam  pelo  menos  214  mil  membros  da 
ordem. Os  dados,  aliás,  são  da  potência Grande Oriente  de  São  Paulo 
(GOSP). 

A história da maçonaria 

Aliás,  a palavra  “maçom” vem do  francês  e quer dizer  “pedreiro”.  Isso 
porque os primeiros membros da ordem eram construtores de catedrais 
e monumentos. 

Estudos  históricos,  inclusive,  apontam  que,  no  século  18,  arquitetos  e 
engenheiros se reuniram nessa espécie de grupo para que seus segredos 
de  trabalho  ficassem  restritos.  A  intenção,  portanto,  era  que  eles  não 
vazassem para outros segmentos sociais. 
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Só no  final da  Idade Média, entretanto, é que a maçonaria começou a 
aceitar  outras  pessoas  além  dos  pedreiros.  Basicamente,  nessa  época 
ela  se  tornou  um  grupo  dedicado  à  liberdade  de  pensamento  e  de 
expressão.  Isso,  claro,  sem  mencionar  liberdade  religiosa,  política  e 
antiabsolutismo, que também estavam entre seus propósitos. 

Maçonaria no Brasil 

A  ordem,  contudo,  só  surgiu  no  Brasil  em  1822.  Neste  mesmo  ano, 
inclusive, o movimento de maçons  liderados por Gonçalves Ledo e  José 
Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  culminou  na  Proclamação  da 
Independência do Brasil. 

Embora  pouco  se  saiba  publicamente  sobre  o  assunto,  de  lá  para  cá 
muitos  outros  feitos  históricos  contaram  com  a  participação  ativa  da 
maçonaria. 

Por exemplo, a abolição da escravatura e a redemocratização do Brasil. 
Além disso, também são atribuídos à ordem alguns feitos internacionais, 
como a Revolução Francesa e a Independência dos Estados Unidos. 

O que os maçons fazem hoje em dia? 

Hoje,  aliás,  os membros  da maçonaria  se  consideram  construtores  de 
obras de transformação social e de filantropia. 

Basicamente,  eles  lutam  pelo  progresso  e  pela  evolução  do  Brasil  no 
cenário  político  e  econômico.  Eles  ainda  trabalham  juntamente  com 
outras organizações da sociedade civil. 

Por exemplo,  somente no Estado de São Paulo, durante as  eleições de 
2016, foram eleitos 28 representantes legislativos apoiados pela Ordem. 
Isso, certamente, sem contar outros 10 prefeitos e 3 vice‐prefeitos. 

Sociedade discreta 

De acordo com o grão‐mestre do Grande Oriente de São Paulo, Benedito 
Marques Ballouk, a maçonaria não se  trata de uma sociedade secreta, 
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mas  sim  de  uma  sociedade  discreta.  Ela  também  não  tem  nada  a  ver 
com religião, embora seja desejável que seus membros sigam um credo. 

Aliás, para quem tem interesse em saber mais sobre a ordem, é possível 
encontrar informações oficiais sobre as reuniões na internet. As próprias 
lojas maçônicas informam os horários desses encontros e cerimônias. 

Mas,  claro,  houve  um  tempo  em  que  nada  era  tão  claro  assim  e,  por 
causa disso tantos boatos surgiram a respeito da maçonaria. 

Nos  pilares  da  irmandade,  no  século  18,  as  sociedades  secretas  eram 
proibidas e todos os membros de grupos e organizações civis tinham que 
ter seus nomes divulgados. O problema é que a maçonaria nunca listava 
o  nome  de  seus  participantes  e,  assim,  foi  considerada  secreta  e 
proibida. 

Somente  no  século  20,  como  conta  o  livro  de Martin  Short,  “Inside  de 
Brotherhood” (Por dentro da Irmandade, em português), que os maçons 
se redefiniram como discretos e as informações sobre a ordem, como as 
que acabamos de contar, começaram a ser de conhecimento público. 

E  agora,  entendeu  o  que  é  a  maçonaria  de  fato?  Viu  que  não  existe 
nenhum bicho de 7  cabeças nisso?”  (Texto de Thamyris  Fernandes em 
Tesouros do Mundo). 
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CAPÍTULO III 

GRAUS NA MAÇONARIA 

“A  Maçonaria  é  pura  filosofia  e  ensinamentos,  portanto  tem  uma 
divisão que se chamam de graus Maçônicos, que é o nome atribuído a 
uma  hierarquia  escalonada  de  evolução  dentro  dos  ritos  existentes 
dentro da Maçonaria. 

A Maçonaria é uma associação que busca o aperfeiçoamento intelectual 
e  social do homem, e que  realiza  seu  intento dentro de uma estrutura 
que  se  organiza  em  ritos,  estes  são  divididos  escalonadamente  em 
"graus". 

Essa divisão  comporta  duas  estruturas:  os  graus  simbólicos  e os graus 
filosóficos,  denominados  por  vezes  noutros  ritos  como no Rito  Francês 
ou Moderno por Ordens. 

Os  graus  simbólicos  são  atribuídos  universalmente  em  todas 
Obediências Maçônicas por Lojas Simbólicas,  também denominadas de 
Lojas  de  São  João  ou  Lojas  Azuis,  estes  graus  são  sempre  atribuídos 
nestas Respeitáveis  Lojas  independentemente da Obediência Maçônica 
a  que  respeite  e  o  seu  ritual,  os  ensinamentos  simbólicos  e  iniciáticos 
transmitidos  são  muito  semelhantes.  Assim,  a  Maçonaria,  embora 
praticando  vários  ritos,  tem  uma  principal  característica  que  é  o 
reconhecimento,  em  todos  eles,  dos  três  primeiros  graus,  havendo 
diferenças após o grau de Mestre Maçom. 

1) Aprendiz Maçom 

O Aprendiz deve, acima de  tudo,  saber aprender.  É o primeiro  contato 
com o Simbolismo Maçônico. Aprende as funções de cada um no templo 
e  sempre  busca  o  desenvolvimento  das  virtudes  e  a  eliminação  dos 
vícios. Muitos maçons antigos afirmam que este é o mais importante de 
todos os graus. 
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2) Companheiro Maçom 

A  fase  de  Companheiro  propicia  ao  maçom  um  excepcional 
conhecimento  de  símbolos,  além  de  avanços  ritualísticos  e 
desenvolvimento do caráter. 

3) Mestre Maçom 

É  o  chamado  grau  da  plenitude  maçônica.  No  âmbito  do  Simbolismo 
(Lojas Simbólicas) é o grau mais elevado que permite ocupar quaisquer 
cargos. O Mestre possui conhecimentos elevados da história e objetivos 
maçônicos. 

Após  esses Graus,  existem  os  Graus  Filosóficos  e  em  alguns  Ritos  tem 
seu sentido peculiar. 

Os  ritos  maçônicos  são  compostos  por  procedimentos  ritualísticos  e 
métodos  utilizados  para  transmitir  os  ensinamentos  e  organizar  as 
cerimônias maçônicas.  

Cada  Rito  tem  suas  características  particulares,  assemelhando‐se  ou 
divergindo do outro em aspectos gerais, em detalhes, mas convergindo 
em pelo menos um ponto em comum: a 'regularidade maçônica, isto é, o 
reconhecimento  internacional amparado pela sua Constituição.”  (Texto 
de Yassin Taha em Folha do Litoral).   

Um dos  símbolos mais  conhecidos do mundo é o  da maçonaria.  Ele  é 
composto de um compasso e um esquadro tendo a letra G no meio. 
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CAPÍTULO IV 

A SIMBOLOGIA MAÇÔNICA 

“Uma  significativa  parcela  dos  símbolos  maçônicos  é  figurada  por 
instrumentos  empregados  na  construção  civil.  O  sentido  maior  da 
construção  reforça  junto  ao  maçom  a  necessidade  constante  de 
aprimoramento  moral,  intelectual  e  espiritual.  Não  por  acaso,  o 
processo  evolutivo  do  maçom  está  dividido  em  vários  graus  que  são 
relacionados a um conjunto específico de símbolos. Dessa maneira, qual 
o  significado  de  cada  conjunto  de  símbolos  presente  em  um 
determinado grau específico da maçonaria? 

Ao  contrário  do  que  se  supõe,  os  símbolos  não  teriam  uma  função 
ritualística ou comportariam algum tipo de habilidade mágica. De fato, 
você  nunca  terá  a  oportunidade  de  ver  um  maçom  prestando 
homenagens  ou  se  curvando  mediante  os  símbolos.  Os  símbolos 
possuem  a  função  de  um  texto  que  fora  construído  pelo  próprio 
participante da maçonaria. Com isso, o universo simbólico maçom emite 
uma  mensagem  que  se  entrelaça  com  o  processo  de  reflexão  e 
aprendizagem particular de cada seguidor. 

Um  dos  mais  importantes  símbolos  da  maçonaria  é  o  triângulo  que 
carrega um olho em seu centro. Ele faz referência ao Grande Arquiteto 
do Universo, aquele ser de natureza onisciente que tudo vê e tudo julga. 
Oriundo da antiga arte egípcia, esse símbolo está fortemente vinculado 
ao todo poderoso princípio criativo que organiza o Universo.  

Outro  significativo  símbolo  da  maçonaria  é  a  associação  entre  o 
esquadro e o compasso, surgido no século XVIII. O esquadro pode fazer 
referência  ao  quadrado,  ao  número  quatro  ou  à  própria  terra.  Já  o 
compasso faz referência à imensidão dos céus, ao princípio de unidade e 
ao  círculo.  Unidos,  esquadro  e  compasso  empregam  a  função  de 
salientar  a  importância  da  associação  indispensável  e  fundamental 
entre o mundo espiritual e o mundo material. 
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A trolha estabelece a representação de um importante princípio para os 
maçônicos.  Na  construção,  essa  ferramenta  desempenha  o  discreto, 
mas  significativo  papel  de  aplicar  a  argamassa que promove  a  junção 
entre as pedras.  Lançada ao  campo moral,  essa  ferramenta  salienta a 
necessidade de amor e tolerância entre aqueles que estão unidos pelos 
fundamentos da maçonaria. Na medida em que “perdem” a sua forma 
de  pedra  bruta  (outro  símbolo  maçom),  os  congregados  buscam  a 
perfeição entre seus convivas. 

De  fato,  existem  tantos outros  símbolos que  são empregados  entre  os 
maçons.  Ao  longo  do  conhecimento  e  da  experiência  na  maçonaria, 
estes  símbolos passam a extrapolar a dimensão  fixa de um significado 
de  natureza  invariável.  Sendo  o  conhecimento  do  mundo  e  o 
autoconhecimento processos de natureza dinâmica, os símbolos maçons 
coerentemente  assumem  este  mesmo  comportamento.”  (Texto  de 
Rainer Sousa em Brasil Escola). 
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CAPÍTULO V 

A CADEIA DE UNIÃO 

A Cadeia de União é amplamente utilizada como recurso espiritual. 

“Em Maçonaria,  a  sua  prática  tem  alto  significado,  pois  condensa  os 
mais sublimes pressupostos da nossa Ordem. 

Os termos cadeia e prisão são sinônimos e, portanto, “Cadeia de União” 
quer dizer “prisioneiros de um amor fraterno universal”, lembrando que 
os  maçons  encontram‐se  presos  aos  seus  Irmãos  na  solidariedade  do 
bem  comum  e  do  crescimento  espiritual.  Quando  da  formação  da 
Cadeia  de  União,  o  contato  mental  é  instantâneo,  o  que  quer  dizer: 
nenhum “elo” permanecerá isolado e fora do todo, tendo essa formação 
mental  e  a  Palavra  Semestral  o  dom mágico  de  unir  elos  esparsos.  A 
palavra união encontra seu sentido no Salmo 133, onde se lê: “Oh! Quão 
bom e quão suave é que os Irmãos vivam em união”. 

Numa  perspectiva  física,  é  notório  que  uma  série  de  átomos  ligados 
entre  si  forma  uma  cadeia.  Dentro  de  nossa  Ordem,  a  Maçonaria 
representa cada um desses átomos, e os maçons a cadeia de elementos, 
formando um  só  símbolo  “O Homem Universal”. Os  elos  da Cadeia  de 
União  são  os  mesmos  de  uma  cadeia  mental  comum,  isto  é,  os  elos 
interligados entre si, embora  individualmente soltos, procedendo como 
os  elementos  do  próprio  átomo,  que  conservam  sua  individualidade  e 
personalidade,  mas,  quando  em  cadeia,  estão  unidos  sem  estarem 
soldados entre si. 

O  Objetivo  primário  da Maçonaria  é  unir  os  Irmãos  de  tal  forma  que 
possam parecer um só corpo, uma só vontade, um só espírito, formando 
um Templo  coeso,  compacto,  enfim,  uma unidade  formada por  partes 
heterogêneas  que,  ao  constituir  um  todo,  resulta  uma  só  instituição. 
Desse modo, não diminui nem absorve personalidades isoladas, como o 
Universo,  que  também  subsiste  como  um  todo,  tem  perfeitamente 
individualizado cada átomo, cada parte de que é composto. Os maçons, 
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necessidade de amor e tolerância entre aqueles que estão unidos pelos 
fundamentos da maçonaria. Na medida em que “perdem” a sua forma 
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CAPÍTULO V 

A CADEIA DE UNIÃO 
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portanto,  quando  estão  unidos  pela  Cadeia  de  União,  não  estão 
absorvidos nem diluídos, mas ligados através da soma das forças físicas 
e mentais, existindo individualmente, porém vinculados ao todo. 

O  corpo humano,  por meio  de  seu  sistema nervoso,  registra  estímulos 
que  vêm  do  mundo  externo,  e  seus  órgãos  e  músculos  dão  a  esses 
estímulos  as  respostas  apropriadas.  Por  isso  tem  o  homem  grande 
capacidade  receptiva,  e  essa  existe  desde  que  ao  seu  lado  exista  em 
corpo  doador;  pois  não  existe  receptividade  sem  que  haja  doação.  A 
união  dessas  duas  “forças”  completa  o  ciclo  da  natureza  durante  a 
Cadeia de União, onde as trocas são realizadas pelos nervos periféricos, 
também chamados de nervos sensitivos, que ao receberem os estímulos 
(mensagens), seja superficial, pelo toque, ou pelos órgãos dos sentidos, 
esses  formam  impulsos  que  são  enviados  para  os  demais  órgãos  do 
corpo. 

É desta  forma que os  Irmãos, quando unidos pelo corpo e espírito, em 
“Cadeia”,  acham‐se  submetidos  a  uma  constante  troca  de  vibrações, 
provocadas pela sintonia mental, que as células nervosas têm condições 
de captar. 

Como  podemos  ver,  recepções  e  doações  de  energia  não  passam  de 
simples permuta, havendo, após determinado  lapso de tempo, perfeito 
equilíbrio,  em  que  ninguém mais  terá  a  dar  ou  receber.  Haverá  nesse 
instante uma  só  identidade,  que denominamos de  a  “Vida em União”, 
que pode ser compreendida com exatidão na palavra do Divino Mestre: 
“Eu e o Pai somos um”. As permutas não são meramente psicológicas, 
mas de conteúdo físico, pois a “energia” que se desprende de um pode 
passar para o outro e vice‐versa, como uma verdadeira corrente.” (Texto 
de Claudio Américo – Revista Universo Maçônico). 
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CAPÍTULO VI 

ORIGEM DO DIA DOS MAÇONS 

“De  acordo  com  a  história  maçônica,  no  dia  20  de  Agosto  de  1822 
aconteceu uma sessão histórica entre as Lojas de Maçonaria "Comércio 
e Artes" e "União e Tranquilidade", na cidade do Rio de Janeiro. 

Na ocasião, o Irmão Gonçalves Ledo teria feito um discurso emocionante 
e inspirador, pedindo a Independência do Brasil ainda naquele ano. 

Gonçalves  Ledo,  considerado  o  integrante  de  maior  destaque  na 
maçonaria  brasileira,  era  também  um  jornalista  e  político  liberal, 
portanto, tinha influência na sociedade da época. 

A ideia de Gonçalves foi aprovada por todos os irmãos naquela reunião 
e  registrada na ata do Calendário Maçônico no 20º dia, do 6º mês do 
ano da Verdadeira Luz de 5.822. 

Esta  data,  convertida  para  o  calendário  gregoriano  (o  que  é  usado na 
maioria dos países ocidentais), seria equivalente ao dia 20 de Agosto de 
1822. 

Teria  sido  por  impulso  da  sociedade maçônica  que  o  Príncipe  Regente 
Dom  Pedro  I  teria  proclamado  a  Independência  do  Brasil  no  dia  7  de 
Setembro de 1822 (menos de um mês depois da grande reunião no Rio 
de Janeiro). 

A  data  oficial  foi  registrada  no  artigo  179  da  Constituição  do  Grande 
Oriente  do  Brasil,  tornando  o  dia  20  de  Agosto  o  Dia  do  Maçom 
Brasileiro.” (Texto da Calendarr Brasil). 
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CAPÍTULO VII 

PREPARATIVOS PARA A ÚLTIMA MARCHA 

Bem meus irmãos! Permitam chamar assim também todos àqueles que 
estão  tomando  conhecimento  deste  livro,  como  já  disse  antes  mais 
propriamente  um  conto  que  um  livro,  já  que  indiscutivelmente  e 
independentemente  de  credo,  cor,  nível  cultural  e  de  riqueza,  agora 
nivelados  pelo  CORONAVÍRUS,  mais  do  nunca  precisamos  reconhecer  
que, queiramos ou não,  somos  todos  IRMÃOS à mercê de um  inimigo 
invisível que nos atormenta dia e noite. 

Depois de 40 – quarentena ao pé da  letra  ‐ dias  isolado em casa  com 
minha esposa – companheira de 50 anos ‐ nos comunicando com filhos 
e  netos  através  do  what’s  zap,  bombardeados  constantemente  por 
notícias  sensacionalistas,  tristes  e  desanimadoras,  sem  perspectiva  de 
uma  luz  no  fim  do  túnel,  olhados  pela  vizinhança  como  altamente 
contagiosos por fazermos parte do grupo de altíssimo risco – mais de 70 
–  vasculhando  a  todo  instante  o  telefone  em  busca  de  alguma 
orientação por parte dos  irmãos de Ordem, martelam‐me na mente o 
lamento daquele irmão no preâmbulo deste: “Eis que a possibilidade da 
doença esvaziou os nossos Templos, impediu as nossas sessões, adiou as 
nossas  iniciações,  calou  os  risos  dos  ágapes,  embargou  os  Tríplices  e 
Fraternais  Abraços,  até  os  toques  sutis  e  discretos  de  reconhecimento 
das mãos educadas.” 

Fazer o que, penso!  ‐ Que tal uma marcha igual àquela que participou 
em Manaus? responde uma voz  em som “surround” vinda de todos os 
lados. 

A  troco  de  que?  ‐  A  troco  de  tornar  pública  uma  mensagem  que 
expresse  o  que  os mais  “velhos”  pilares  da maçonaria  estão  sentindo 
em relação ao novo mundo que está por vir e à Ordem milenar, talvez 
condenada a desaparecer. 

Mas no Brasil somos tão poucos? ‐ Não importa. Se a partir da marcha 
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de  vocês  idosos,    todos  os  demais  irmãos  se  conscientizarem,  quem 
sabe reste uma esperança!  A cadeia de união tão praticada serve para 
que?  

E a mensagem, quem vai  escrever?  ‐ Todas mensagens edificadoras  já 
estão  escritas  e  você  só precisa  encontra‐las  para  dar  uma divulgação 
maior, já que somos todos cegos e somente nos conscientizamos disso 
quando sentimos nossa fragilidade e impotência diante de algo que não 
podemos controlar, como é o caso da pandemia de agora.   

E quando poderíamos fazer isso? ‐ Que tal no próximo 20 de agosto, dia 
do Maçom? 

BINGO!  É  isso  aí!  ‐  Isso  mesmo  concluiu  a  voz:  há  um  pensamento 
filosófico  que  diz:  “Seja  lá  o  que  você  sabe  fazer,  ou  sonha  que  sabe, 
comece a fazê‐lo. Existe gênio, poder e magia na audácia. Pense, ouse e 
faça, que forças poderosas virão em seu auxilio”. Confie na EGRÉGORA! 
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CAPÍTULO VIII 

EGRÉGORA MAÇÔNICA: FENÔMENO DA FORÇA ESPIRITUAL 

“Egrégora provém do grego “egrégoroi” e designa a  força gerada pelo 
somatório  de  energias  físicas,  emocionais  e  mentais  de  duas  ou  mais 
pessoas, quando se reúnem com qualquer finalidade. A origem do termo 
EGREGORA é a mesma de gregário, do latim “gregariu”: o que faz parte 
da grei, ou seja, rebanho, congregação, sociedade, conjunto de pessoas.  

No plano da espiritualidade usa‐se o nome egrégora para designar um 
grupo  vibracional,  um  campo  de  energia  sutil  em  que  se  congregam 
forças, pensamentos ou vibrações com determinado objetivo.  

A egrégora acumula a energia de várias frequências. Assim, quanto mais 
poderoso  for  o  indivíduo,  mais  força  estará  emprestando  a  egrégora 
para que ela  incorpore às dos demais. A egrégora pode ser perceptível 
ou  imperceptível,  dependendo  da  sensibilidade  de  cada  um.  Forma‐se 
pela participação de várias pessoas num determinado ambiente.  

De  modo  geral  é  perceptível  em  cerimônias,  quando  “sentimos”  no 
ambiente  psicológico  presente,  as  energias  emanadas  de  cada  um 
vibrando  em  torno  de  nós  ou  sobre  nós.  Referem‐se  a  elas  religiões, 
seitas,  associações,  grupos  de  filosofia,  reuniões  de  trabalho,  etc. 
Destarte,  “egregóros”  podem  ser  vistos  como  esferas  de  energia, 
emanadas da mente dos indivíduos agrupados e ligados espiritualmente 
por um objetivo comum.  

São como átomos que se agrupam e formam uma “corrente de energia”, 
que aproveita os objetivos do grupo e também favorece a cada um dos 
indivíduos pessoalmente.... 

Assim, a egrégora é a alma coletiva evocando um poder invisível, porém 
eficaz e plenamente sentido pelos integrantes de um corpo de estudo. É 
um princípio de vida e um misterioso centro energético que se manifesta 
através da intuição e está à disposição dos verdadeiros iniciados.  
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Captar a egrégora é captar o verdadeiro poder da fraternidade humana 
e por isso o desejo das sublimes instituições ecléticas e universalistas em 
ver todos os homens vivendo como irmãos confluenciando para uma só 
e divina egrégora terrena...  

Como membros da Maçonaria Universal, fazemos parte da Egrégora da 
Ordem. Estamos psiquicamente ligados à essência de todo Maçom que 
já  existiu.  Temos  acesso,  em  planos  superiores  a  todo  pensamento 
maçônico que já ocorreu...” (Parágrafos do texto de Auto Martins Costa 
‐ REVISTA O BUSCADOR). 
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CAPÍTULO IX 

O EPICENTRO DE CADA UM DE NÓS 

“Rompi  em  choro  descontrolado  pouco  antes  de  começar  a  escrever. 
Assim.  Ouvia  o  noticiário  de  tevê,  com  todo  o  cotidiano  das  histórias 
terríveis,  emocionantes,  dos  números  tenebrosos,  dados  sobre  a 
ignorância  das  desobedientes  aglomerações,  as  falas  patéticas 
reveladas, a queda de mais um Ministro da Saúde em meio a esse caos, 
quando de repente ouvi um som magistral, um jazz. Não vinha da tevê, 
claro, que dali ultimamente as belezas andam afastadas. 

Corri à janela e, lá embaixo, estava, na esquina, um solitário saxofonista 
que entoava as mais belas canções, Pixinguinha, Adoniran, Tom Jobim, 
Cole Porter. Junto comigo, outras janelas se abriram juntando seus sons 
a  aquele  som  mavioso,  esse  despertar.  As  minhas  lágrimas  teimosas 
rolaram com gosto,  como um desabafo necessário, que devia  estar  ali 
represado, querendo virar água, fluir. 

Somos  todos hoje nós mesmos um epicentro  –  essa palavra que  tanto 
ouvimos  –  e  que  veio  se  mudando,  da  China,  passando  pela  Europa, 
Estados Unidos, até nos atingir tão pesada e brutalmente. Somos, cada 
um  de  nós,  um  epicentro  de  emoções.  Tão  controversas  quanto 
absolutamente incontroláveis. 

É  bonito  demais  ouvir  as  janelas  se  abrindo.  As  pessoas  aplaudindo, 
várias  mandando  colaborações  para  aquele  chapéu  que  o  músico 
passava,  para  amealhar  alguns  trocados.    Creio  que  todos  um  dia 
merecem  ouvir  serenatas.  Por  aqui  onde  moro,  São  Paulo,  sempre 
estranhei  não  ver  ninguém  nas  janelas,  as  cortinas  sempre  fechadas. 
Precisou  desse  isolamento  para  descobrirem  que  elas  podiam  ser 
abertas. Para ouvir seja a música do saxofonista, do amolador de facas, 
ou  o  som  do  bater  das  panelas,  dos  protestos  que  se  multiplicam, 
entoados  pelos  mais  ativos.  Muito  além  dos  costumeiros  alarmes 
disparados,  das  ambulâncias  e  sirenes,  do  trovoar,  das  turbinas  do 
aviões que já não cruzam mais os céus. 
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Sair  às  ruas  não  dá  mais  prazer  como  outrora.  Não  há  passeio  ou 
destino  legal  quando  se  sai  apenas  por  necessidade,  para  o  médico 
buscando socorro, para o mercado onde os preços nos esmagam a cada 
dia mais,  assim como na  farmácia onde borrifam um álcool gel  fedido 
em  nossas  mãos,  como  se  fizessem  algum  favor.  Não  reconhecemos 
rostos  amigos  que  passam  de  nosso  lado,  e  os  olhos,  ah,  os  olhos 
descobertos! Nos rostos mascarados demonstram toda essa ansiedade, 
o pavor, e a tristeza. Claro,  isso quando a máscara não está no queixo 
ou, às vezes, nos mais humildes, tão suja que dificilmente pode proteger 
alguém, seja de fora ou de dentro. 

As insanidades, as frases irritantes, as revelações em gravações, vídeos, 
as ordens e medidas sem pé nem cabeça tomadas por governantes que 
se debatem uns com os outros, ver um povo tão dependente de um líder 
que é capaz de ficar cego, pular num cadafalso, num buraco aberto...  

Precisamos abrir mais nossas  janelas para conversarmos pessoalmente 
entre nós, e nem que seja aos gritos. 

Nem  sempre  tem  um  saxofonista  na  esquina.  Mas  não  seja  por  isso: 
sempre haverá um Hino pela Liberdade a ser entoado.” (Texto de Marli 
Gonçalves – editora do Chumbo Gordo). 
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CAPÍTULO X 

EM DIREÇÃO À RUÍNA 

Antes de sair da REAL para entrar na FICÇÃO PERFEITAMENTE FACTÍVEL 
E  POSSÍVEL,  reflitamos  com  o  artigo  de  J.R.  Guzzo,  amplamente 
divulgado e inserido aqui no dia 20 de maio, exatamente há três meses 
do  DIA  DO  MAÇOM,  quando  vai  acontecer  A  ÚLTIMA  MARCHA  DA 
MAÇONARIA: 

“O  comentarista  político Dennis  Prager,  um dos mais  ativos militantes 
do pensamento conservador nos Estados Unidos, fez recentemente uma 
observação perturbadora. “Para aqueles que estão abertos à leitura de 
pensamentos com os quais podem divergir”, escreveu Prager, talvez seja 
o caso de anotar a  seguinte  ideia:  “O  lockdown mundial é não apenas 
um erro, mas também, possivelmente, o pior erro que o mundo já tenha 
cometido”. 

Essa  noção,  diz  ele,  é  tida  como  algo  tão  absurdo  quanto  imoral  por 
todos os que põem fé na posição da maioria dos  líderes mundiais, dos 
cientistas  e  médicos,  dos  pensadores  e  da  mídia  diante  da  catástrofe 
que  estamos  vivendo  hoje. Mas  absurdo  e  imoral,  ao  contrário,  talvez 
seja  justamente  aquilo  que  passa  hoje  por  sabedoria  indiscutível.  A 
maneira com que essa gente  toda está administrando a covid‐19 é, na 
verdade, o resultado da soma de “trapaça, covardia e imaturidade que 
dominam  hoje  o  planeta  Terra,  porque  as  elites  são  trapaceiras, 
covardes e imaturas”, conclui Prager. 

Faz  pensar  um  pouco,  não  é  mesmo?  É  óbvio  que  não  estamos  aqui 
diante de calamidades como a guerra imposta ao mundo pelo nazismo, 
o Holocausto  do  povo  judeu  ou  as  guerras  de  religião.  A  origem disso 
tudo  está  na  ação  de  pessoas  perversas  que  tomaram  o  poder.  Na 
decisão de parar as sociedades para combater a covid‐19, a origem do 
desastre está no erro em escala monumental — e erros desse tamanho 
não  são  cometidos  necessariamente  por  gente  má,  mas  por  tolos, 
arrogantes  e  ineptos.  Estes,  infelizmente,  vivem  em  grande  número 
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entre nós, e ocupam posições de autoridade em toda parte. É insano que 
7  bilhões  de  pessoas  nos  quatro  cantos  do  mundo,  neste  exato 
momento, estejam fazendo apenas aquilo que os políticos decidem que 
é  “essencial”  —  quem  confia  a  esse  ponto  extremo  em  políticos  e 
governos?  Quase  ninguém,  mas  é  exatamente  isso  que  está 
acontecendo. 

A questão real que se coloca para todos, e que os executores e adeptos 
do  confinamento  radical  se  recusam a debater,  é  tão  antiga  quanto  o 
mundo:  o  remédio  para  enfrentar  a  epidemia  dá  sinais  cada  vez mais 
claros de que pode estar matando o paciente. Para salvar vidas, temos 
de destruir o mundo em que vivemos — é o que estão dizendo e fazendo 
na  prática,  com  suas  decisões  diárias,  as  autoridades  públicas  e  as 
forças  que  as  apoiam.  “Nós  podemos  estar  olhando  hoje  para  a 
possibilidade  de  fome  em  cerca  de  três  dúzias  de  países”,  disse  já  em 
meados de abril o americano David Beasley, diretor‐executivo da FAO — 
a insuspeitíssima FAO das Nações Unidas e dos globalistas, irmã gêmea 
da OMS. 

“Há  o  perigo  real  de  que  mais  gente  possa  morrer  do  impacto 
econômico da covid‐19 do que do vírus em si.” 

Nas contas que a FAO tem hoje sobre a mesa, 260 milhões de pessoas 
vão ser submetidas à fome neste ano ao redor do mundo — o dobro da 
cifra de 2019. 

Não há comparação possível com as 300 mil mortes causadas até agora 
pela  covid‐19,  nem  com  os  4,3  milhões  de  atingidos  pelo  vírus  desde 
dezembro do ano passado, quando ele apareceu na China. Outros 150 
milhões podem ser jogados na pobreza extrema se a economia mundial 
cair  5%  em  2020  —  o  número  mais  frequente  nas  contas  que  os 
economistas internacionais estão fazendo, caso seja mantida a paralisia 
da produção, do comércio e do trabalho. 

Desses  totais  horrendos,  quantos  vão  morrer  não  de  covid,  mas  de 
miséria, causada diretamente pela ruína econômica do mundo? Não se 
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MAÇONARIA: 
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verdade, o resultado da soma de “trapaça, covardia e imaturidade que 
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entre nós, e ocupam posições de autoridade em toda parte. É insano que 
7  bilhões  de  pessoas  nos  quatro  cantos  do  mundo,  neste  exato 
momento, estejam fazendo apenas aquilo que os políticos decidem que 
é  “essencial”  —  quem  confia  a  esse  ponto  extremo  em  políticos  e 
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mundo:  o  remédio  para  enfrentar  a  epidemia  dá  sinais  cada  vez mais 
claros de que pode estar matando o paciente. Para salvar vidas, temos 
de destruir o mundo em que vivemos — é o que estão dizendo e fazendo 
na  prática,  com  suas  decisões  diárias,  as  autoridades  públicas  e  as 
forças  que  as  apoiam.  “Nós  podemos  estar  olhando  hoje  para  a 
possibilidade  de  fome  em  cerca  de  três  dúzias  de  países”,  disse  já  em 
meados de abril o americano David Beasley, diretor‐executivo da FAO — 
a insuspeitíssima FAO das Nações Unidas e dos globalistas, irmã gêmea 
da OMS. 

“Há  o  perigo  real  de  que  mais  gente  possa  morrer  do  impacto 
econômico da covid‐19 do que do vírus em si.” 

Nas contas que a FAO tem hoje sobre a mesa, 260 milhões de pessoas 
vão ser submetidas à fome neste ano ao redor do mundo — o dobro da 
cifra de 2019. 

Não há comparação possível com as 300 mil mortes causadas até agora 
pela  covid‐19,  nem  com  os  4,3  milhões  de  atingidos  pelo  vírus  desde 
dezembro do ano passado, quando ele apareceu na China. Outros 150 
milhões podem ser jogados na pobreza extrema se a economia mundial 
cair  5%  em  2020  —  o  número  mais  frequente  nas  contas  que  os 
economistas internacionais estão fazendo, caso seja mantida a paralisia 
da produção, do comércio e do trabalho. 

Desses  totais  horrendos,  quantos  vão  morrer  não  de  covid,  mas  de 
miséria, causada diretamente pela ruína econômica do mundo? Não se 
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trata  de  salvar  “dinheiro”,  ou  o  “capitalismo”,  ou  os  “deuses  do 
comércio”,  que  devem  ceder  lugar  “às  vidas”,  segundo  dizem  os 
defensores  dos  confinamentos  radicais.  Trata‐se,  justamente,  da 
destruição de vidas. As vítimas, aí, vão morrer como os infectados pelo 
vírus  —  só  que  em  câmara  lenta,  fora  dos  hospitais,  nos  lugares 
desgraçados onde passam a vida. 

Só  uma  guerra  nuclear  poderia  ter  um  potencial  de  devastação  tão 
grande  como  o  que  vai  sendo  desenhado  pela  ideologia  do 
“distanciamento social”. Ela não  impõe, como as pessoas ouvem todos 
os dias, um “mero incômodo” para as classes médias e altas, que deve 
ser  suportado em nome da saúde comum.  Impõe,  isso sim, a desgraça 
imediata ou breve para as centenas de milhões de pessoas que vão ficar 
sem um tostão no bolso, sem trabalho e sem comida suficiente. “Não há 
dúvida na minha cabeça que, quando olharmos de volta para o que está 
acontecendo hoje,  veremos que os danos  causados  pelo  lockdown vão 
exceder  em  muito  qualquer  economia  de  vidas”,  diz  Michael  Levitt, 
professor  de  biologia  estrutural  na  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade de Stanford e Prêmio Nobel de Química de 2013. 

Países  com  anteparos  sociais  fortes  e  com  população  que  dispõe  de 
recursos  financeiros,  como  ocorre  no  mundo  desenvolvido,  têm 
musculatura para aguentar o tranco. 

Mas a maioria dos países é pobre, ou paupérrima,  e não  tem onde  se 
apoiar. O Brasil está entre eles, como todos sabem. Aqui, os que vivem 
da classe média para baixo estão sempre a um passo da miséria total; a 
qualquer incidente, desabam da pobreza para a fome. Essa gente — que 
precisa  do  trabalho  diário  para  ter  alguma  esperança  de melhorar  de 
vida, ou simplesmente de permanecer vivo — teria menos direitos que 
as vítimas do vírus? A maioria dos governantes brasileiros acha que sim. 
Quem  está  recebendo  o  sustento  sem  a  necessidade  de  trabalhar 
também — uma grande parte dos 12 milhões de  funcionários públicos 
de  todos  os  níveis,  os  que  vivem  de  renda,  os  ricos  em  geral.  Por  que 
iriam se preocupar com os pobres? Eles não existem, não têm rosto, nem 
nome,  nem  alma  —  são  vultos  que  passam  na  rua  e  não  deixam 
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registro; já estão todos mortos. 

“No mundo  todo estão  fazendo  como aqui no Brasil”,  dizem dez entre 
dez adeptos do “fique em casa”. Pois é justamente esse o problema: e se 
o  resto  do  mundo  estiver  errado?  Não  seria  a  primeira  vez,  como  a 
História está cansada de mostrar.” 
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CAPÍTULO XI 

MORTES QUE A MÍDIA NÃO MOSTRA 

Durante  os  dias  de  prisão  domiciliar,  cumprido  pena  sem  ter matado, 
roubado ou cometido qualquer crime, graças ao what’s zap e mais de 
500 grupos  sociais do  facebook que participo,  tomei  conhecimento da 
morte  de  vários  irmãos  maçons  em  todo  o  Brasil,  impactando‐me 
sobremaneira  a  do  então GRÃO MESTRE DO  ESTADO DO AMAZONAS, 
com quem tive oportunidade de trabalhar na gestão anterior, ele como 
GRÃO MESTRE ADJUNTO e eu como SECRETÁRIO DE FINANÇAS.   

Não são poucos também os registros de pessoas mergulhadas 
em depressão, ataques de pânico e transtorno bipolar, com casos 
de assassinatos e suicídios, abafados e não divulgados pela 
mídia, maioria registrada apenas como COVID-19, para 
engrossar as estatísticas dos governantes ávidos por verbas 
públicas. 

Com o país em estado de calamidade pública, dispensados de 
licitação, prefeitos e governadores não se cansam de fazer 
compras emergenciais superfaturadas, com registro de casos 
investigados pelo Ministério Público, que transformam em 
“trombadinhas” os maiores picaretas do MENSALÃO e os já 
apanhados pela LAVA JATO. 

O caso mais gritante até agora é do Governador do Amazonas, 
na compra de 24 VENTILADORES HOSPITALARES pelo valor de 
R$ 2,9 milhões na VINERIA ADEGA, com sobrepreço de 316% e 
o que é pior, considerados "INADEQUADOS" para pacientes de 
COVID-19, segundo o Conselho Regional de Medicina do 
Amazonas (Cremam). 

Nas redes sociais, pipocam reclamações e o Alerta Total, site do 
qual sou colaborador combatendo diariamente através de 
MEMES, a corrupção, impunidade e falta de vergonha que assola 
o país, reproduziu manifestações de 2 internautas, que dizem 
tudo: 
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Recado 1: “Até o momento não vi nenhuma movimentação dos 
Governadores e Prefeitos no intuito de DIMINUIR a máquina 
pública, e nem diminuir SALÁRIOS e absurdas VERBAS 
INDENIZATÓRIAS. Sugiro que quantidade de empregos perdidos 
por causa do isolamento social e o fechamento covarde do 
COMÉRCIO e atividades empresariais sejam aplicados no setor 
público, no LEGISLATIVO e no JUDICIÁRIO, diminuindo salários 
ou demitindo funcionários na mesma proporção das perdas de 
empregos no setor privado, AFINAL ESTAMOS TODOS NO 
MESMO BARCO, ou não???”  

Recado 2 – “Senhores políticos: Comunicamos que por razão de 
força maior, a partir de amanhã mesmo, nós, cidadãos  
brasileiros, não poderemos continuar pagando seus salários. 

Tal motivo se deve ao fato que seus serviços não foram 
enquadrados dentre aqueles considerados essenciais neste 
momento (nenhum dos senhores foi visto trabalhando nos 
hospitais, nem dirigindo caminhões, ônibus ou ambulâncias, nem 
repondo produtos nos supermercados). 

Recomendamos que os senhores fiquem em quarentena até que 
a crise do Corona vírus passe, devido à= má condução política 
desse momento de crise.  

Uma vez terminado o período de quarentena, analisaremos o 
trabalho profissional de vocês, um a um, para vermos se é 
necessário e se estamos em condições de renovar seus 
mandatos.

Visto que a arrecadação de impostos está diminuindo e esta é a 
fonte do pagamento de seus salários, auxílio paletó, auxílio 
moradia, auxílio educação, plano de saúde e odontológico para 
os senhores e seus dependentes, diárias, cartão de crédito, 
produtos de beleza, carros oficiais, etc., nada mais justo que os 
senhores deem assim sua parcela de contribuição durante essa 
crise.” 
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CAPÍTULO XII 

EM QUALQUER PARTE DO MUNDO UM MAÇOM NUNCA ESTÁ SÓ  

Uma LENDA ANTIGA DA HISTÓRIA DA MAÇONARIA diz que o GRANDE 
ARQUITETO DO UNIVERSO estava sentado, meditando sob a sombra de 
uma arvore quando das nuvens, surgiu um dos seus Arcanjos que disse: 
‐ Senhor, visitei a vossa criação como me pediste. Fui a todos os cantos, 
estive no Sul, no Norte, no Oriente e no Ocidente. Observei cada uma 
das  suas  criaturas  humanas  e  notei  que  aos  iniciados  Maçons  deste 
apenas  uma  asa,  Senhor!  Não  poderão  voar  apenas  com  uma  asa.  O 
GADU respondeu pacientemente:  

‐ “Sim, Eu sei disso. Eles podem voar sim. Dei aos Maçons apenas uma 
asa para que eles possam voar mais e melhor. Para poderem evoluir, os 
Maçons,  com única  asa,  necessitarão  sempre  de  dar  as mãos  uns  aos 
outros  e  entrelaçarem  seus  braços  para  poderem  voar.  Na  verdade, 
cada  um  deles  tem  um  par  de  asas,  pois  o  verdadeiro maçom  nunca 
está sozinho. Em cada canto do mundo sempre encontrará outro Irmão 
com  uma  outra  asa  e  assim,  sempre  estará  se  completando,  sempre 
sendo um par. Dei aos Maçons a verdadeira LIBERDADE e a cada um dei 
também, em IGUALDADE, uma única asa, para que desta forma, possam 
sempre viver em FRATERNIDADE”. 

E agora José? 

Agora comecei a pôr em prática os planos para realização da MARCHA 
no dia dos MAÇONS. 

A ideia era fazer algo semelhante à primeira realizada em Manaus sob a 
liderança  do  irmão  Augusto  Sales,  a  partir  de  quando  os  maçons  de 
todas  as  potências  e  ritos  em  todo  o  Brasil,  aceitaram  sair  dos  seus 
templos  e  irem  às  ruas manifestar  insatisfação  quanto  ao  “estado  de 
coisas”  que  estava  mergulhado  o  país,  não  muito  diferente  do  que 
estamos vivenciando agora. 

Consultando um EX‐HACKER, na época apelidado em Manaus como LEX 
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LUTHOR, hoje trabalhando para o serviço de inteligência de um país rico 
que não é o Brasil, recebi um balde de água fria: 

‐  Perda  de  tempo.  Primeiro  porque  os  tempos  são  outros.  Com  as 
restrições de movimentação  impostas pelo COVID‐19, principalmente 
em  relação  aos  idosos,  poucos  terão  ânimo  para  fazer  uma marcha 
semelhante àquela feita em Manaus quando quase fomos para o pau 
com o pessoal da CUT. Segundo, com todo mundo preocupado com a 
própria  sobrevivência,  acha  que  alguém  vai  querer  saber  que  a 
maçonaria  vai  desaparecer,  uma Ordem  que  até  hoje  ninguém  sabe 
direito  o  que  é,  e  que  a  grande  maioria  das  pessoas  continua 
associando a coisas do Diabo? 

‐ O que  sugere  então?  –  perguntei! Numa  recaída  aos  tempos de  LEX 
LUTHOR, respondeu: 

‐ Convença apenas os  irmãos acima de 60 anos, para os quais diante 
de uma situação drástica dessa, tudo que vier é lucro,  a participarem 
de um movimento ou manifestação que chamaremos de HOMENS DE 
PRETO  NA  NOITE  QUEREM  SER  OUVIDOS.  Vamos  convencê‐los  a 
saírem paramentados na noite do dia 20 de agosto, para concentração 
exatamente  às  20  horas,  em  frente  aos  palácios  governamentais  de 
todas as  capitais do Brasil  a  fim de  chamar atenção das  redes de TV 
justamente  no  horário  nobre  quando  tornaremos  pública  nossa 
mensagem. A convocação tem que ser  feita obedecendo ao princípio 
de  um  segredo maçônico  –  entre  colunas  ‐  diante  do  qual  só  passa 
adiante àquele que aderir ao movimento, caindo no esquecimento dos 
que ficarem de fora. 

‐  Loucura!  Loucura!  Loucura!  –  gritei.  Se  não  conseguirmos  atrair  a 
atenção dos  jornais  televisivos,  vamos  ter um monte de velhinhos, no 
bom  sentido,  de  terno  preto  cheio  de  medalhas,  perdidos  na  noite, 
falando  sozinhos,  desnorteados  com vergonha de  voltar  para  casa,  de 
onde  certamente  saíram  às  escondidas  para  evitar  os  sermões  e 
bloqueio dos familiares.  
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‐  Essa  possibilidade  não  existe  ou  não  mereço  o  apelido  de  LEX 
LUTHOR  que  vocês  me  botaram.  Vou  invadir  o  sistema  de 
comunicação  e  colocar  você  em  cadeia  nacional  lendo  a  mensagem 
que pretende nos ressuscitar. Drones darão cobertura aos irmãos que 
nesse momento  deverão  estar  cantando  a música  ACÁCIA AMARELA 
de  Luiz  Gonzaga,  enviando  imagens  ao  vivo  transmitidas 
concomitantemente com a sua voz. 

‐ Isso não vai dar cadeia, velho? 

‐  Para  você  provavelmente,  sim.  Eu  nunca  serei  alcançado!  Mas  se 
você  tivesse  medo  de  cadeia  não  teria  passado  os  últimos  16  anos 
esculhambando  com  a  classe  política  brasileira.  Não  conheço  um 
homem público que não tenha sido ridicularizado com seus MEMES. 

‐ Mas você sabe que não invento nada! Como recordista de MEMES do 
Brasil,  apenas  ilustro  as  notícias  mais  importantes  do  dia,  com  o 
objetivo de  fazer  cócegas no  raciocínio de pessoas  inteligentes, diante 
das  situações e declarações de  suas EXCELÊNCIAS,  ‐ que  somente  elas 
julgam plausíveis e convincentes ‐ como se fossemos todos idiotas. 

‐  Não  interessa.  Vai  topar  ou  não,  OBSERVADOR  TRAGICÔMICO 
PANFLETÁRIO VIRTUAL? 

‐ Claro que vou! E vou ler a mensagem a partir de onde? 

‐ Primeiro lugar: a mensagem já está pronta?  

‐ Já sim. Encontrei parte num CD chamado Momento Espírita e concluí 
com  aquele  exemplo  bastante  antigo,  divulgado  frequentemente  nas 
Lojas  Maçônicas  de  todo  mundo,  afim  de  que  os  irmãos  comecem  a 
entender o real significado da Maturidade Espiritual. 

‐ Então tudo bem. Conhece algum lugar ermo,  difícil de ser localizado, 
suficientemente  alto  para  ser  captado  sem  interferência  pelo  meu 
satélite? 

‐ Seu satélite? 

livro abreu.indd   46 8/3/2020   11:52:01 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

44 

LUTHOR, hoje trabalhando para o serviço de inteligência de um país rico 
que não é o Brasil, recebi um balde de água fria: 

‐  Perda  de  tempo.  Primeiro  porque  os  tempos  são  outros.  Com  as 
restrições de movimentação  impostas pelo COVID‐19, principalmente 
em  relação  aos  idosos,  poucos  terão  ânimo  para  fazer  uma marcha 
semelhante àquela feita em Manaus quando quase fomos para o pau 
com o pessoal da CUT. Segundo, com todo mundo preocupado com a 
própria  sobrevivência,  acha  que  alguém  vai  querer  saber  que  a 
maçonaria  vai  desaparecer,  uma Ordem  que  até  hoje  ninguém  sabe 
direito  o  que  é,  e  que  a  grande  maioria  das  pessoas  continua 
associando a coisas do Diabo? 

‐ O que  sugere  então?  –  perguntei! Numa  recaída  aos  tempos de  LEX 
LUTHOR, respondeu: 

‐ Convença apenas os  irmãos acima de 60 anos, para os quais diante 
de uma situação drástica dessa, tudo que vier é lucro,  a participarem 
de um movimento ou manifestação que chamaremos de HOMENS DE 
PRETO  NA  NOITE  QUEREM  SER  OUVIDOS.  Vamos  convencê‐los  a 
saírem paramentados na noite do dia 20 de agosto, para concentração 
exatamente  às  20  horas,  em  frente  aos  palácios  governamentais  de 
todas as  capitais do Brasil  a  fim de  chamar atenção das  redes de TV 
justamente  no  horário  nobre  quando  tornaremos  pública  nossa 
mensagem. A convocação tem que ser  feita obedecendo ao princípio 
de  um  segredo maçônico  –  entre  colunas  ‐  diante  do  qual  só  passa 
adiante àquele que aderir ao movimento, caindo no esquecimento dos 
que ficarem de fora. 

‐  Loucura!  Loucura!  Loucura!  –  gritei.  Se  não  conseguirmos  atrair  a 
atenção dos  jornais  televisivos,  vamos  ter um monte de velhinhos, no 
bom  sentido,  de  terno  preto  cheio  de  medalhas,  perdidos  na  noite, 
falando  sozinhos,  desnorteados  com vergonha de  voltar  para  casa,  de 
onde  certamente  saíram  às  escondidas  para  evitar  os  sermões  e 
bloqueio dos familiares.  

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

45 

‐  Essa  possibilidade  não  existe  ou  não  mereço  o  apelido  de  LEX 
LUTHOR  que  vocês  me  botaram.  Vou  invadir  o  sistema  de 
comunicação  e  colocar  você  em  cadeia  nacional  lendo  a  mensagem 
que pretende nos ressuscitar. Drones darão cobertura aos irmãos que 
nesse momento  deverão  estar  cantando  a música  ACÁCIA AMARELA 
de  Luiz  Gonzaga,  enviando  imagens  ao  vivo  transmitidas 
concomitantemente com a sua voz. 

‐ Isso não vai dar cadeia, velho? 

‐  Para  você  provavelmente,  sim.  Eu  nunca  serei  alcançado!  Mas  se 
você  tivesse  medo  de  cadeia  não  teria  passado  os  últimos  16  anos 
esculhambando  com  a  classe  política  brasileira.  Não  conheço  um 
homem público que não tenha sido ridicularizado com seus MEMES. 

‐ Mas você sabe que não invento nada! Como recordista de MEMES do 
Brasil,  apenas  ilustro  as  notícias  mais  importantes  do  dia,  com  o 
objetivo de  fazer  cócegas no  raciocínio de pessoas  inteligentes, diante 
das  situações e declarações de  suas EXCELÊNCIAS,  ‐ que  somente  elas 
julgam plausíveis e convincentes ‐ como se fossemos todos idiotas. 

‐  Não  interessa.  Vai  topar  ou  não,  OBSERVADOR  TRAGICÔMICO 
PANFLETÁRIO VIRTUAL? 

‐ Claro que vou! E vou ler a mensagem a partir de onde? 

‐ Primeiro lugar: a mensagem já está pronta?  

‐ Já sim. Encontrei parte num CD chamado Momento Espírita e concluí 
com  aquele  exemplo  bastante  antigo,  divulgado  frequentemente  nas 
Lojas  Maçônicas  de  todo  mundo,  afim  de  que  os  irmãos  comecem  a 
entender o real significado da Maturidade Espiritual. 

‐ Então tudo bem. Conhece algum lugar ermo,  difícil de ser localizado, 
suficientemente  alto  para  ser  captado  sem  interferência  pelo  meu 
satélite? 

‐ Seu satélite? 

livro abreu.indd   47 8/3/2020   11:52:01 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

46 

‐  Pois  é!  Esqueceu que alguns dos homens mais  ricos do mundo  são 
maçons? Vai querer que eu entregue o jogo? E nossos segredos como 
é que ficam? 

‐ Desculpe. Não falei nada! Nasci no sertão da Bahia, mais precisamente 
em  EUCLIDES  DA  CUNHA  de  onde  foi  desmembrada  CANUDOS  terra 
onde  ANTÔNIO  CONSELHEIRO  promoveu  a  GUERRA  DO  FIM  DO 
MUNDO. Lá em Euclides da Cunha temos a Serra da Santa Cruz, no topo 
da qual existe uma igrejinha praticamente abandonada.  

‐ Tem iluminação? 

‐ Tem sim! 

‐ Vai precisar! 

‐ Claro que vou. Principalmente do Grande Arquiteto do Universo! 

‐ Isso aí. Veja as coordenadas no google e me informe. Faça sua parte 
que da minha não vai haver nenhuma falha! 
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CAPÍTULO XIII 

FAZENDO MINHA PARTE 

Depois que  informei  as  coordenadas não mais  entrei  em contato  com 
LEX LUTHOR nem ele comigo. E nem havia razões para isso. Selamos um 
pacto  maçônico  que  somente  não  seria  cumprido  se  um  dos  dois 
passasse para o Oriente Eterno, o que fatalmente o outro saberia pelas 
redes sociais. 

Lembram  da  EGRÉGORA  a  “força  gerada  pelo  somatório  de  energias 
físicas,  emocionais  e  mentais  de  duas  ou  mais  pessoas,  quando  se 
reúnem  com  qualquer  finalidade?”  Pois  é!  Com  todas  lacunas 
preenchidas, comecei a fazer minha parte. Não tenho ideia de quantas 
mensagens  disparei  convidando  irmãos  maçons  para  o  HOMENS  DE 
PRETO  NA  NOITE  QUEREM  SER  OUVIDOS.  Senti  que  a  coisa  estava 
crescendo em progressão geométrica quando passei a receber o mesmo 
convite – SEMPRE ENTRE COLUNAS ‐ de várias partes do país. 

Neste  intervalo  fui  a  Euclides  da  Cunha  checar  o  local  de  onde  a 
mensagem seria transmitida para todo Brasil. Subi a Serra da Santa Cruz 
sozinho às 20 horas e entre calafrios e ondas de calor produzidos pelo 
terno  preto  que  estava  usando  e  a  esquisita  sensação  de  estar  sendo 
observado, cheguei à igrejinha de cuja porta pendia uma lâmpada ligada 
a um foto sensor. Postei‐me de costas para a porta e senti que a luz me 
iluminava  de  cima  para  baixo  gerando  sombras  que  de  início  achei 
fantasmográficas. Fazer o que? Importante é que a mensagem seja lida 
– pensei.  

De  repente  ouvi  um  barulho  vindo  da  caatinga  que  circunda  a  igreja 
como  se  alguém estivesse  se  afastando  correndo. No outro dia  soube 
quem  era.  TORRADO  CHÔCO,  o  louco  mais  célebre  da  cidade  tinha 
assistido meu ensaio. 

Nada  demais  diante  do  que  viria  a  acontecer  no  dia  20  de  agosto  de 
2020, fatídico DIA DO MAÇOM.  
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CAPÍTULO XIV 

TORRADO CHÔCO. 

Toda cidade do interior tem seu louco de estimação e o de Euclides da 
Cunha sempre foi TORRADO CHÔCO, eterna vítima das brincadeiras do 
primeiro  de  abril,  quando  alguém  escreve  um  bilhete  MANDE  ESTE 
BOBO PARA TODO LUGAR e pede para que ele entregue a determinada 
pessoa. O destinatário lê e reprimindo o riso, dá um dinheirinho para o 
TORRADO  e  diz  que  o  bilhete  não  é  para  ele  e  sim  para  o  fulano, 
beltrano ou sicrano.   Nesta brincadeira o TORRADO passa o dia inteiro 
tentando encontrar o destinatário até que alguém dê a brincadeira por 
encerrada. 

TORRADO  nunca  perde  a  paciência  com  a  brincadeira mesmo  porque 
ele  anda  de  Jeep. O  Jeep  do  TORRADO é  o  volante  de  uma Cherokee 
que empunha e sai pelas ruas como se estivesse dirigindo a própria. Faz 
barulho do motor, passa marchas, dá freadas bruscas, etc., etc., etc. 

No dia imediato ao meu ensaio na Serra da Santa Cruz, TORRADO rodou 
a cidade de “Jeep”, dizendo que tinha visto o padre Cícero em frente à 
igrejinha  sob  uma  luz  muito  forte  que  vinha  do  céu.  Ao  tomar 
conhecimento da história caí  fora da cidade  temendo  topar com ele e 
ser reconhecido. E agora? Se o TORRADO aparecer no dia da leitura da 
mensagem e pôr tudo a perder? 
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CAPÍTULO XV 

20 DE AGOSTO DE 2020 – DIA DO MAÇOM 

Cheguei a Euclides da Cunha por volta da 18.30 com tudo já escuro. Da 
outra vez tinha deixado o carro na cidade e subido a Serra da Santa Cruz 
a pé, quando devo ter atraído a atenção do TORRADO que deve ter me 
seguido por todo trajeto.  

Dessa  vez  não  ia  incorrer  no mesmo erro,  até  porque  tinha que  estar 
bem apresentável para o pronunciamento em cadeia nacional! Será que 
ia  dar  certo?    De  carro,  é  possível  chegar  até  próximo  à  igrejinha 
contornando o lado oposto da serra, já na saída para a cidade de Monte 
Santo, aproximadamente a 40 quilômetros.  

Fui dirigindo devagarinho apenas com os  faroletes  ligados,  repassando 
mentalmente  como  seriam  as  próximas  horas.  Já  tinha  lido  e  relido  a 
mensagem várias vezes e cronometrado o tempo: 10 minutos de leitura, 
2 para correr até o carro, 5 para descer a serra e pegar a estrada para 
Monte Santo quando sem contratempo chegaria 30 minutos depois.  

Em Monte Santo teria que dar uma parada rápida para raspar a barba e 
o cabelo, trocar de roupa e rumar para Salvador, onde dificilmente seria 
encontrado no esconderijo já preparado para passar algumas semanas, 
até que as coisas esfriassem. 

Mas, em relação à pandemia, como estavam as coisas de um modo geral? 
Um pouco melhor para os mais jovens e bem pior para a velharia, mantida 
em  casa  sob  observação  dos  parentes  e  autoridades,  locomovendo‐se  o 
mínimo possível e somente em casos de extrema necessidade. 

Se  tínhamos  215.000 maçons  no  Brasil,  seguramente  o  número  agora 
devia estar beirando os 190.000 sendo 150.000 acima de 60 anos.  

20 horas em ponto estava eu devidamente paramentado, em frente da 
Igreja da Serra da Santa Cruz, sob a luz no alto da porta que me pareceu 
bem estranha e muito mais forte.   
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Comecei  a  ler  a  mensagem  e  senti  que  minha  voz  ecoava  como  em 
estéreo.  Sem  enxergar  nada  além  do  papel,  preferi  continuar  sem 
entender o que  se passava à minha volta e  confiar  cegamente no LEX 
LUTHOR: 

“O destino de  todos os  seres vivos é a morte. Morrem  flores, plantas, 
bichos, gente. Até mesmo as estrelas, que nascem em uma explosão de 
luz, chegam à finitude. 

Morremos  um pouco  todos  os  dias.  Cada  anoitecer  nos  relembra  que 
mais um dia se passou em nossa vida. 

E isso nos deveria ser um alerta para os rumos que damos à existência. 

Mas por que a morte nos assusta de tal forma? 

O sábio se prepara para morrer. Mas para a maioria dos seres humanos, 
a  simples  menção  da  palavra  morte  é  um  trauma.  Não  falamos  de 
morte, como se falar disso pudesse atraí‐la. 

No entanto, preparar‐se para morrer é útil. Necessário mesmo. Não se 
trata de uma atitude mórbida, mas de naturalidade perante o ciclo que 
rege a vida. 

Naturalidade? Sim, pois em nossa vida a morte é uma certeza. Podemos 
até não saber quando e onde ela virá, mas virá certamente. 

Países,  idiomas  e  crenças  são  diferentes.  Mas,  paradoxalmente,  a 
grande  certeza  que  nos  une  a  todos  é  a  de  que  um  dia  nosso  corpo 
estará morto. 

Por  isso,  vale  a  pena  pensar  de modo  positivo  na morte.  Preparar‐se 
para esse momento inevitável. 

A psiquiatra suíça Elizabeth Kübler‐Ross narra, em seus diversos livros, o 
sofrimento  das  pessoas  que  não  se  prepararam  para  morrer  ou  para 
dizer adeus aos parentes e amigos. 
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A médica ‐ que se tornou famosa no mundo inteiro por seus trabalhos 
junto a pacientes  terminais  ‐ observou que a maioria das pessoas  traz 
pendências, assuntos não resolvidos e traumas que eclodem na hora da 
morte. 

É que não costumamos refletir sobre a nossa própria morte. Sempre a 
imaginamos muito distante. 

E, por isso, vamos adiando a resolução de pendências que poderiam ser 
solucionadas agora, com calma. 

Portanto,  vale  a  pena  iniciar  uma  preparação.  Quer  uma  fórmula 
simples? 

Viva como se fosse o seu último dia. Faça o bem, seja amável e gentil. 

Não deixe para amanhã as palavras de afeto, os gestos de amor. Diga à 
família  o  quanto  você  a  ama. Deixe  os  papéis  em ordem,  os  assuntos 
encaminhados. 

Se  há  mágoas,  esqueça,  perdoe.  Vire  a  página.  Se  há  assuntos  por 
resolver, esclareça, converse. Enfim, resolva. 

Não deixe espaço para que um dia você lamente não ter falado na hora 
certa. 

Viva  a  vida de  forma  simples  e bela para que,  ao encerrá‐la,  não haja 
muitos arrependimentos. 

O  músico  Renato  Russo  tinha  uma  frase  síntese  para  essa  atitude:  É 
preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã. 

Afinal, amanhã a morte pode ter vindo, silenciosa, bater à sua porta, ou 
da  pessoa  amada.  E  até  o  reencontro,  então,  poderá  ser  uma  longa 
espera...” 

Concluindo com uma lição  bastante antiga, divulgada frequentemente 
nas  Lojas Maçônicas  de  todo mundo,  afim  de  que  os  irmãos  de  todo 
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mundo comecem a entender o significado da Maturidade Espiritual: 

Um APRENZIZ perguntou para o MESTRE: 

Mestre, o que é veneno? 

–  Qualquer  coisa  além  do  que  precisamos  é  veneno.  Pode  ser  poder, 
preguiça, comida, ego, ambição, medo, raiva, ou o que for. 

Mestre, o que é o medo? 

–  Não  aceitação  da  incerteza.  Se  aceitamos  a  incerteza,  ela  se  torna 
aventura. 

Mestre, o que é a inveja? 

–  Não  aceitação  do  bem  no  outro.  Se  aceitamos  o  bem,  torna‐se 
inspiração. 

Mestre, o que é raiva? 

–  Não  aceitação  do  que  está  além  do  nosso  controle.  Se  aceitamos, 
torna‐se tolerância. 

Mestre, o que é ódio? 

–  Não  aceitação  das  pessoas  como  elas  são.  Se  aceitamos 
incondicionalmente, então torna‐se amor. 

Mestre, o que é maturidade espiritual? 

1. É quando paras de tentar mudar os outros e te concentras em mudar 
a ti mesmo. 

2. É quando aceitas as pessoas como elas são. 

3.  É  quando  entendes  que  todos  estão  certos  na  sua  própria 
perspectiva. 

4. É quando aprendes a “deixar ir”. 
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3.  É  quando  entendes  que  todos  estão  certos  na  sua  própria 
perspectiva. 

4. É quando aprendes a “deixar ir”. 
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5. É quando és capaz de não ter “expectativas” num relacionamento, e 
te doas pelo bem de te doares. 

6. É quando entendes que o que fazes, fazes para a sua própria paz. 

7. É quando paras de provar para o mundo, o quão inteligente és. 

8. É quando não buscas a aprovação dos outros. 

9. É quando paras de te comparar com os outros. 

10. É quando estás em paz consigo mesmo. 

11.  Maturidade  espiritual  é  quando  és  capaz  de  distinguir  entre 
“precisar ” e “querer” e és capaz de deixar ir o teu querer. 

E por último, mas mais significativo! 

12.  Ganha maturidade  espiritual  quando  paras  de  anexar  “felicidade” 
em coisas materiais! 

Quando terminei a leitura, senti que a luz enfraquecia, meti o papel no 
bolso, entrei no carro e pau na máquina! 

Já  na  estrada  asfaltada  deserta  àquela  hora,  puxando mais  ou menos 
uns 80 quilômetros por hora, ouvi uma voz  vinda do banco  traseiro:  ‐ 
Padim Cícero, tô aqui!  

- Porra TORRADO, você é maluco? Que é que está  fazendo aí? – 
Quero  ir  com  o  senhor  para  o  céu!  –  Não  é  sua  hora  ainda! 
Trouxe seu Jeep? – Trouxe! Tem medo de viajar de noite? – Não! 
– Então vou lhe deixar mais adiante, você volta para casa e não 
fala a ninguém que me viu, tá bom? – Só se o senhor me der sua 
roupa! 

Fazer o que? Parei o carro tirei o terno, entreguei para ele com alguns 
trocados e continuei a viagem só de cuecas. Já em Monte Santo fiz nova 
parada, vesti uma bermuda e uma camisa esportiva, parei num posto e 
no banheiro, raspei a barba e o cabelo como tinha programado. Peguei 
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novamente a estrada  em ritmo lento e já chegando a Salvador por volta 
de  03  horas  da  manhã,  tudo  escuro  ainda,  lembrei  de  ligar  o  celular 
deixado no porta luvas e foi aí que o mundo desabou.  
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5. É quando és capaz de não ter “expectativas” num relacionamento, e 
te doas pelo bem de te doares. 

6. É quando entendes que o que fazes, fazes para a sua própria paz. 

7. É quando paras de provar para o mundo, o quão inteligente és. 

8. É quando não buscas a aprovação dos outros. 

9. É quando paras de te comparar com os outros. 

10. É quando estás em paz consigo mesmo. 

11.  Maturidade  espiritual  é  quando  és  capaz  de  distinguir  entre 
“precisar ” e “querer” e és capaz de deixar ir o teu querer. 

E por último, mas mais significativo! 

12.  Ganha maturidade  espiritual  quando  paras  de  anexar  “felicidade” 
em coisas materiais! 

Quando terminei a leitura, senti que a luz enfraquecia, meti o papel no 
bolso, entrei no carro e pau na máquina! 

Já  na  estrada  asfaltada  deserta  àquela  hora,  puxando mais  ou menos 
uns 80 quilômetros por hora, ouvi uma voz  vinda do banco  traseiro:  ‐ 
Padim Cícero, tô aqui!  

- Porra TORRADO, você é maluco? Que é que está  fazendo aí? – 
Quero  ir  com  o  senhor  para  o  céu!  –  Não  é  sua  hora  ainda! 
Trouxe seu Jeep? – Trouxe! Tem medo de viajar de noite? – Não! 
– Então vou lhe deixar mais adiante, você volta para casa e não 
fala a ninguém que me viu, tá bom? – Só se o senhor me der sua 
roupa! 

Fazer o que? Parei o carro tirei o terno, entreguei para ele com alguns 
trocados e continuei a viagem só de cuecas. Já em Monte Santo fiz nova 
parada, vesti uma bermuda e uma camisa esportiva, parei num posto e 
no banheiro, raspei a barba e o cabelo como tinha programado. Peguei 
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novamente a estrada  em ritmo lento e já chegando a Salvador por volta 
de  03  horas  da  manhã,  tudo  escuro  ainda,  lembrei  de  ligar  o  celular 
deixado no porta luvas e foi aí que o mundo desabou.  

livro abreu.indd   57 8/3/2020   11:52:03 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

56 

CAPÍTULO XVI 

CADEIA INTERNACIONAL 

Ao  ligar  o  telefone  lembrei  também  que  o  carro  tinha  rádio,  que 
mantive  desligado  durante  todo  trajeto  para  não  interferir  nos  meus 
pensamentos, relembrando toda minha vida maçônica.  

Como  se  assistindo  um  filme, me  vi  em Manaus  sendo  iniciado  como 
APRENDIZ  em  2006  na  Augusta  e  Respeitável  Loja  Simbólica 
Fraternidade  e  União  do  Rito  de  York.  Revivi  a  emoção  da  passagem 
para COMPANHEIRO em 2007 e por fim a elevação a MESTRE MAÇOM 
em 2008. Nos Graus  Filosóficos  tornei‐me MAÇOM DO REAL  ARCO    e 
por  fim  CAVALEIRO  TEMPLÁRIO.  Cerimônias  belíssimas  e  marcantes, 
indescritíveis,  cada qual  com suas peculiaridades,  centradas em  tornar 
PEDRAS BRUTAS que é o que  somos quando  lá entramos, em PEDRAS 
POLIDAS. 

A PEDRA BRUTA simboliza o Maçom, que deve trabalhar e aperfeiçoar a 
si  mesmo,  glorificando  o  direito  e  a  virtude,  combatendo  os  vícios, 
colocando  em  prática  todo  conhecimento  adquirido  em  benefício  da 
sociedade,  sempre  em  busca  de  tornar‐se  uma  PEDRA  POLIDA  que 
significa a retidão e correção diante dos seus semelhantes.  

Quando o  telefone  tocou  liguei  o  rádio  e  atendi  no  viva  voz  para  não 
desviar  a  atenção  da  estrada.  Era  minha  mulher  fazendo  a  milésima 
ligação:  ‐  Ainda  está  vivo? Onde  é  que  você  anda?  Para  não  perder  a 
piada respondi “nas curvas da estrada de Santos” e cantarolei a música: 
“Se você pretende saber quem eu sou / Eu posso lhe dizer / Entre no meu 
carro na estrada de Santos / E você vai me conhecer / Você vai pensar 
que eu não gosto nem mesmo de mim / E que na minha  idade  /  Só a 
velocidade  anda  junto  a mim  /  Só  ando  sozinho  e  no meu  caminho  o 
tempo  é  cada  vez menor  /  Preciso  de  ajuda,  por  favor me acuda  /  Eu 
vivo muito sóóóóóóóó’.... 
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- Para de brincadeira que se não lhe matarem antes, 100 anos de 
cadeia vai ser muito pouco! 

Foi aí que soube de tudo. Não tenho a menor ideia de como aconteceu 
mas o  fato é que    LEX  LUTHOR me colocou em  todas os aparelhos de 
televisão e as pessoas emocionalmente enfraquecidas pelos distúrbios 
causados  pelo  CORONAVÍRUS,  como  que  petrificadas,    me  ouviram  
como  se  estivessem  ouvindo  o  próprio  Antônio  Conselheiro  ou  quem 
sabe o Padre Cícero a quem o TORRADO me associou. O fundo musical 
sanfonado  de  Luiz  Gonzaga  com  a  música  Acácia  Amarela,  criou  um 
clima de magia e êxtase. 

Imagens  dos maçons  com os  braços  entrelaçados  formando  a  CADEIA 
DE UNIÃO, entoando a música em frente aos palácios governamentais, 
intercaladas  durante  minha  fala,  completou  o  clima  de  mistério  e  a 
certeza de algo muito importante e sobrenatural estava acontecendo.  

Acabada  a  transmissão  foi  que  as  pessoas  se  deram  conta  de  que 
aqueles  velhinhos  vestidos  de  preto  que  estavam  lá  eram  seus  avós, 
pais,  tios,  irmãos,  começando  então  a  correria  para  ir  buscá‐los  ao 
confirmarem que não se encontravam em casa. 

Engarrafamentos  por  todas  as  capitais,  colisões  por  conta  dos  mais 
nervosos  e  afoitos  e  pôr  fim  a  ação  da  polícia  por  ordem  dos 
governadores  atordoados  pelo  que  consideraram  uma  afronta  aos 
poderes  constituídos.  A  ordem  foi  recolher,  todos  os  manifestantes 
classificados como terroristas vestidos de preto. 

O curioso foi que ao se aproximarem para prender os idosos, os policiais 
eram  retidos  por  uma  força magnética  como  se  os  homens  de  preto 
representassem  um  ponto  dentro  de  um  círculo  inacessível  num 
diâmetro de 33 metros. 

O  impasse  durou  praticamente  até meia  noite,  tempo  suficiente  para 
que as redes de rádio e televisão se deslocassem para dar cobertura ao 
vivo, ouvindo os oportunistas de plantão. 
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CAPÍTULO XVI 

CADEIA INTERNACIONAL 

Ao  ligar  o  telefone  lembrei  também  que  o  carro  tinha  rádio,  que 
mantive  desligado  durante  todo  trajeto  para  não  interferir  nos  meus 
pensamentos, relembrando toda minha vida maçônica.  

Como  se  assistindo  um  filme, me  vi  em Manaus  sendo  iniciado  como 
APRENDIZ  em  2006  na  Augusta  e  Respeitável  Loja  Simbólica 
Fraternidade  e  União  do  Rito  de  York.  Revivi  a  emoção  da  passagem 
para COMPANHEIRO em 2007 e por fim a elevação a MESTRE MAÇOM 
em 2008. Nos Graus  Filosóficos  tornei‐me MAÇOM DO REAL  ARCO    e 
por  fim  CAVALEIRO  TEMPLÁRIO.  Cerimônias  belíssimas  e  marcantes, 
indescritíveis,  cada qual  com suas peculiaridades,  centradas em  tornar 
PEDRAS BRUTAS que é o que  somos quando  lá entramos, em PEDRAS 
POLIDAS. 

A PEDRA BRUTA simboliza o Maçom, que deve trabalhar e aperfeiçoar a 
si  mesmo,  glorificando  o  direito  e  a  virtude,  combatendo  os  vícios, 
colocando  em  prática  todo  conhecimento  adquirido  em  benefício  da 
sociedade,  sempre  em  busca  de  tornar‐se  uma  PEDRA  POLIDA  que 
significa a retidão e correção diante dos seus semelhantes.  

Quando o  telefone  tocou  liguei  o  rádio  e  atendi  no  viva  voz  para  não 
desviar  a  atenção  da  estrada.  Era  minha  mulher  fazendo  a  milésima 
ligação:  ‐  Ainda  está  vivo? Onde  é  que  você  anda?  Para  não  perder  a 
piada respondi “nas curvas da estrada de Santos” e cantarolei a música: 
“Se você pretende saber quem eu sou / Eu posso lhe dizer / Entre no meu 
carro na estrada de Santos / E você vai me conhecer / Você vai pensar 
que eu não gosto nem mesmo de mim / E que na minha  idade  /  Só a 
velocidade  anda  junto  a mim  /  Só  ando  sozinho  e  no meu  caminho  o 
tempo  é  cada  vez menor  /  Preciso  de  ajuda,  por  favor me acuda  /  Eu 
vivo muito sóóóóóóóó’.... 

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

57 

- Para de brincadeira que se não lhe matarem antes, 100 anos de 
cadeia vai ser muito pouco! 

Foi aí que soube de tudo. Não tenho a menor ideia de como aconteceu 
mas o  fato é que    LEX  LUTHOR me colocou em  todas os aparelhos de 
televisão e as pessoas emocionalmente enfraquecidas pelos distúrbios 
causados  pelo  CORONAVÍRUS,  como  que  petrificadas,    me  ouviram  
como  se  estivessem  ouvindo  o  próprio  Antônio  Conselheiro  ou  quem 
sabe o Padre Cícero a quem o TORRADO me associou. O fundo musical 
sanfonado  de  Luiz  Gonzaga  com  a  música  Acácia  Amarela,  criou  um 
clima de magia e êxtase. 

Imagens  dos maçons  com os  braços  entrelaçados  formando  a  CADEIA 
DE UNIÃO, entoando a música em frente aos palácios governamentais, 
intercaladas  durante  minha  fala,  completou  o  clima  de  mistério  e  a 
certeza de algo muito importante e sobrenatural estava acontecendo.  

Acabada  a  transmissão  foi  que  as  pessoas  se  deram  conta  de  que 
aqueles  velhinhos  vestidos  de  preto  que  estavam  lá  eram  seus  avós, 
pais,  tios,  irmãos,  começando  então  a  correria  para  ir  buscá‐los  ao 
confirmarem que não se encontravam em casa. 

Engarrafamentos  por  todas  as  capitais,  colisões  por  conta  dos  mais 
nervosos  e  afoitos  e  pôr  fim  a  ação  da  polícia  por  ordem  dos 
governadores  atordoados  pelo  que  consideraram  uma  afronta  aos 
poderes  constituídos.  A  ordem  foi  recolher,  todos  os  manifestantes 
classificados como terroristas vestidos de preto. 

O curioso foi que ao se aproximarem para prender os idosos, os policiais 
eram  retidos  por  uma  força magnética  como  se  os  homens  de  preto 
representassem  um  ponto  dentro  de  um  círculo  inacessível  num 
diâmetro de 33 metros. 

O  impasse  durou  praticamente  até meia  noite,  tempo  suficiente  para 
que as redes de rádio e televisão se deslocassem para dar cobertura ao 
vivo, ouvindo os oportunistas de plantão. 
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Para  uma  ação  mais  enérgica,  não  faltaram  estímulos  por  parte  de 
autoridades dos três poderes, líderes religiosos e afins, todos querendo 
aparecer e tirar suas lasquinhas para se promoverem: 

- Os maçons querem dominar o mundo. Está na hora de acabar 
com estes filhos de Satanás! 

Era  o  que  precisavam  os  governantes  para  ordenar  o  abrir  fogo, 
causando  a  morte  de  quase  a  totalidade  dos  homens  de  preto,  que 
caíam sem soltarem os braços uns dos outros. 

O pior é que a matança não aconteceu apenas no Brasil.  LEX  LUTHOR 
tinha divulgado o evento a nível  internacional   e meu pronunciamento 
com tradução simultânea  foi ouvido e visto no mundo  inteiro naquele 
momento correspondente às 20 horas do horário de Brasília.  

Sentimento de culpa, raiva, desespero e medo, tomaram conta de mim. 
Mudo,  praticamente  em  estado  de  choque  só  ouvia  a  voz  do  poeta  
Carlos Drummond de Andrade:  

“E  agora,  José?  / A  festa  acabou,  /  a  luz  apagou,  /  o  povo  sumiu,  /  a 
noite esfriou, / e agora, José? / e agora, você? / você que é sem nome, / 
que  zomba dos outros,  /  você que  faz  versos,  / que ama, protesta?  /e 
agora, José? 

Está sem mulher, / está sem discurso, / está sem carinho, / já não pode 
beber, / já não pode fumar, / cuspir já não pode, / a noite esfriou, / o dia 
não veio, / o bonde não veio, / o riso não veio, / não veio a utopia / e 
tudo acabou / e tudo fugiu / e tudo mofou, / e agora, José? 

E agora, José? / Sua doce palavra, / seu instante de febre, / sua gula e 
jejum, / sua biblioteca, /  sua  lavra de ouro,  /  seu  terno de vidro,  /  sua 
incoerência, / seu ódio — e agora? 

Com  a  chave  na mão  /  quer  abrir  a  porta,  /  não  existe  porta;  /  quer 
morrer no mar, / mas o mar secou; / quer ir para Minas, / Minas não há 
mais. / José, e agora? 
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Se você gritasse, / se você gemesse, / se você tocasse / a valsa vienense, 
/ se você dormisse, / se você cansasse, / se você morresse... / Mas você 
não morre, / você é duro, José! 

Sozinho no escuro / qual bicho‐do‐mato, / sem teogonia, / sem parede 
nua / para se encostar,  /  sem cavalo preto / que  fuja a galope, / você 
marcha, José! / José, para onde?” 

- Ainda  está  aí?  A  voz  de  minha  mulher  me  tirou  do  transe!  ‐ 
Estou sim e não sei o que dizer. Espero que você e todos nossos 
familiares  me  perdoem  pelos  transtornos  já  causados  e  por 
todos ainda que virão. Vou dar prosseguimento à minha missão 
e  seja  lá  o  que  o  Grande  Arquiteto  do  Universo,  quiser.  Vou 
deixar o carro no estacionamento da rodoviária com o ticket no 
porta  luvas  e  a  chave  na  concavidade  da  abertura  do  porta 
malas, presa por uma fita isolante. Há um outro mundo dentro 
de mim e vou em busca dele. 
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Para  uma  ação  mais  enérgica,  não  faltaram  estímulos  por  parte  de 
autoridades dos três poderes, líderes religiosos e afins, todos querendo 
aparecer e tirar suas lasquinhas para se promoverem: 

- Os maçons querem dominar o mundo. Está na hora de acabar 
com estes filhos de Satanás! 

Era  o  que  precisavam  os  governantes  para  ordenar  o  abrir  fogo, 
causando  a  morte  de  quase  a  totalidade  dos  homens  de  preto,  que 
caíam sem soltarem os braços uns dos outros. 

O pior é que a matança não aconteceu apenas no Brasil.  LEX  LUTHOR 
tinha divulgado o evento a nível  internacional   e meu pronunciamento 
com tradução simultânea  foi ouvido e visto no mundo  inteiro naquele 
momento correspondente às 20 horas do horário de Brasília.  

Sentimento de culpa, raiva, desespero e medo, tomaram conta de mim. 
Mudo,  praticamente  em  estado  de  choque  só  ouvia  a  voz  do  poeta  
Carlos Drummond de Andrade:  

“E  agora,  José?  / A  festa  acabou,  /  a  luz  apagou,  /  o  povo  sumiu,  /  a 
noite esfriou, / e agora, José? / e agora, você? / você que é sem nome, / 
que  zomba dos outros,  /  você que  faz  versos,  / que ama, protesta?  /e 
agora, José? 

Está sem mulher, / está sem discurso, / está sem carinho, / já não pode 
beber, / já não pode fumar, / cuspir já não pode, / a noite esfriou, / o dia 
não veio, / o bonde não veio, / o riso não veio, / não veio a utopia / e 
tudo acabou / e tudo fugiu / e tudo mofou, / e agora, José? 

E agora, José? / Sua doce palavra, / seu instante de febre, / sua gula e 
jejum, / sua biblioteca, /  sua  lavra de ouro,  /  seu  terno de vidro,  /  sua 
incoerência, / seu ódio — e agora? 

Com  a  chave  na mão  /  quer  abrir  a  porta,  /  não  existe  porta;  /  quer 
morrer no mar, / mas o mar secou; / quer ir para Minas, / Minas não há 
mais. / José, e agora? 

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

59 

Se você gritasse, / se você gemesse, / se você tocasse / a valsa vienense, 
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CAPÍTULO XVII 

CAÇADA CINEMATOGRÁFICA 

Desliguei o telefone e ouvi sirenes de carros da polícia. – Estou ferrado! 
– pensei. 

Já me encontrava na Avenida Paralela em direção à Rodoviária e decidi 
não me  entregar  fácil.  Acelerei  o  mais  que  pude  bloqueando  o  carro 
imediatamente  atrás  de  mim,  único  na  pista  naquele  momento.  Pelo 
retrovisor vi que não tinha placa e deduzi: ‐ polícia civil. Ele tentava me 
ultrapassar,  eu bloqueava e  as  sirenes  soavam cada  vez mais perto. A 
disputa pela avenida continuou por algum tempo até próximo à  Igreja 
Universal do Reino de Deus, quando ele me deu uma fechada, fazendo 
com que    saísse  da  pista  pelo  acostamento  onde  cantei  pneu  por  um 
bom  tempo. Desci  do  carro  com as mãos  levantadas e não aconteceu 
nada.  Os  carros  da  polícia  tinham  passado  direto  atrás  do  carro  sem 
placa, provavelmente utilizado para algum assalto. 

Quando  parei  de  tremer,  segui  para  a  rodoviária  deixando  o  carro  no 
estacionamento conforme combinado com a patroa. Na rodoviária fui a 
um  caixa  eletrônico,  limpei  a  conta  bancária,  escondi  o  celular  e 
documentos  num  compartimento  da  mochila  que  seria  minha 
companheira de viagem  e apalpei o bolso com dinheiro suficiente para 
sobreviver  por  um  tempo  razoável,  a  menos  que  fosse  assaltado  e 
levassem tudo.   
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CAPÍTULO XVIII 

SEM LENÇO COM DOCUMENTO 

Entrei  na  rodoviária  e  poucos  deram  atenção  àquele  velho  careca, 
totalmente  diferente  do  barbudo  que  sempre  fui,  carregando  uma 
mochila surrada. 

Com uma identidade feita em casa na impressora colorida com o nome 
de Cid Miguel Ventura de Miranda em homenagem a meus algozes no 
livro  OS  PEQUENOS  ARQUITETOS  DA  MAÇONARIA,    comprei  uma 
passagem para Belém. Pouco depois estava viajando para um percurso 
de  2.158  quilômetros  que  duraram  praticamente  48  horas  devido  as 
barreiras impostas pelo CORONAVÍRUS e outros contratempos mais. 

Em  Belém  pegaria  uma  balsa  para Manaus,  descendo  em  Itacoatiara, 
pegando  uma  voadeira  para  o  rio  Arari,    onde  tive  uma  fazenda  e 
conhecia  uma  senhora  dona  de  uma  casa  flutuante  com um pequeno 
comércio.  Nessa  casa  ela  tem  alguns  quartos  para  alugar  aos 
transeuntes à espera do barco de carreira com destino a Maués, terra 
do guaraná. Num desses quartos pretendia passar o  tempo necessário 
para expiar meus pecados longe da civilização.  Na verdade gostaria de 
ter sido pego pelo CORONAVÍRUS e partir dessa para melhor. Mas com 
que cara iria chegar diante do Grande Arquiteto do Universo depois de 
ter destruído a Maçonaria no planeta terra?    

Fiquei  a  imaginar  no  grande  proscrito  me  tornara  caçado  em  todo 
mundo,  talvez  até  com  minha  cabeça  a  prêmio.  Que  vergonha  para 
minha família, amigos e irmãos maçons.  

Sem praticamente descer do ônibus a não ser para comprar sanduíches, 
alheio  a  tudo  que  se  passava  à  minha  volta,  fui  relembrando  minha 
aventura  amazônica  que  durou  quase  20  anos,  tempo  suficiente  para 
afirmar  hoje  que  conheço  a  região  de  cabo  a  rabo,  como  se  diz 
popularmente. 

Vivi  tantas aventuras que bem poderia ter sido o protagonista de uma 
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piada  muita  conhecida  por  lá:  um  velhinho  entrou  num  ônibus  na 
cidade  de Manaus  e  logo  depois  sentou  junto  dele,  um  jovem  desses 
bem modernos  com  o  cabelo  espetado  para  cima,  pintado  de  verde, 
vermelho,  amarelo,  azul  e  outras  nuances mais.      Impressionado  com 
tanta  beleza,  o  velhinho  ficou  olhando  fixamente  para  a  cabeleira  do 
rapaz, até que ele retrucou: ‐ Que é coroa! Vai dizer que nunca fez suas 
extravagâncias  quando  jovem?  –  Pois  é,  estava  justamente  pensando 
nisso.  Quando  há  20  anos  atrás  cheguei  aqui,  passei  uma  semana  
perdido  na  selva.  Um  dia  deparei‐me  com  uma  linda  arara  gigante  e 
passei  dois  dias  transando  com  ela.  Dessa  forma  estava  pensando:  ‐ 
Será que este rapaz não é meu filho? 

O perdido na selva não é piada. Algumas vezes  fiquei  zanzando no  rio 
Amazonas  numa  voadeira,  aquele  barquinho  de  alumínio  com  um 
motor  de  40  hp,  pilotado  pelo  senhor  BALA,  caboclo  local,  grande 
conhecedor da região.  O senhor BALA morava em Itacoatiara e sempre 
que queria ir para a fazenda, ligava para ele, marcava o horário para me 
esperar na beira do rio e fazermos a travessia. 

Saindo  de  Itacoatiara  andávamos  uns  20  minutos  pelo  rio  Amazonas 
depois  entravamos  numa  bifurcação  chamada  de  Cavado,  para 
atravessar  dois  grandes  lagos  até  encontrar  o  rio  Arari  e  chegar  na 
fazenda  onde  eu  pretendia  criar  búfalos,  projeto  inviabilizado  pela 
dificuldade  de  tirar  os  animais  de  lá  para  o  abate,  quando  os  rios 
estivessem baixos e os 2 lagos secos. Normalmente com os lagos cheios 
a viagem de voadeira do Cavado para lá demorava cerca de uma hora. 

Fazer essa viagem durante o dia até que não era difícil, mas a noite a 
coisa ficava feia e tínhamos que nos guiar pela vegetação que varia de 
acordo com o  nível das águas. 

Num determinado sábado combinei com o senhor BALA que chegaria a 
Itacoatiara  às  10  horas  para  irmos  ao  Arari.  Como  sempre,  depois  de 
abastecer  e  comprar  mantimentos,  seguramente  chegaríamos  lá  por 
volta  de  12  e  30  a  tempo  de  comer  aquela  caldeirada  de  tambaqui 
preparada pelo senhor Chico, cuidador da fazenda.  
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Acontece  que  uma  série  de  contratempos  só  permitiram  que  eu 
chegasse  a  Itacoatiara  por  volta  de  5  horas  da  tarde  com  o  sol  já  se 
pondo. O Senhor BALA estava no local combinado sentado numa mesa 
de bar diante de umas 20 garrafas de cerveja, vazias. 

Sentindo  o  drama,  propus  que  dormíssemos  em  Itacoatiara  e 
deixássemos para fazer a viagem quando o dia já tivesse amanhecido. 

- Negativo! Depois de esperar este tempo todo a gente vai é hoje. 
Garanto  para  o  senhor  que  oito  horas  da  noite  já  estamos  lá. 
Nasci aí dentro e conheço o trajeto de olhos fechados. 

Fazer o que? Abastecemos os dois camburões da voadeira, um para ida 
e  outro  para  volta,  passamos  no  mercado,  fizemos  as  compras  de 
sempre e pau na máquina!  Na hora que a voadeira pegou velocidade, o 
senhor  BALA  não  viu  uma  tora  de  madeira  atravessada  no  rio  e  foi 
aquela  porrada.  Motor  interrompido,  olha  daqui,  olha  dali,  motor 
ligado, tudo bem, vamos em frente disse o senhor BALA. 

Saímos  do  rio  Amazonas,  entramos  no  Cavado  com  tudo  já  escuro  e 
depois  de  duas  horas  de  viagem,  tempo  suficiente  para  já  termos 
chegado,  seu BALA desligou o motor e confessou:  ‐ eu não sei onde é 
que estou,  já devíamos ter passado pelo  flutuante da dona Maria mas 
ele sumiu! – Ih! Cacete. Tamosfú – pensei. 

Silêncio  absoluto  e  aquela  sensação  de  impotência  ao  constatar  o 
quanto  somos  insignificantes  diante  da  imensidão  da  natureza.  
Olhando para um  lado, olhando para outro, avistamos uma  luzinha ao 
longe. Onde tem luz tem gente e é para lá que vamos. 

Depois  de  meia  hora  chegamos.  Eram  cinco  pescadores  com  suas 
canoas  em volta  de  um arbusto  assando uns  peixinhos  para  comer. A 
boa  notícia:  conheciam o  senhor  BALA.  A  ruim:  estávamos  na  direção 
errada e se continuássemos por ali cairíamos de volta no rio Amazonas 
de onde não  sairíamos mais nunca, disseram eles em  tom de gozação 
para o senhor BALA.    
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preparada pelo senhor Chico, cuidador da fazenda.  
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Acontece  que  uma  série  de  contratempos  só  permitiram  que  eu 
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Silêncio  absoluto  e  aquela  sensação  de  impotência  ao  constatar  o 
quanto  somos  insignificantes  diante  da  imensidão  da  natureza.  
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de onde não  sairíamos mais nunca, disseram eles em  tom de gozação 
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Dada  as  coordenadas  para  encontrar  o  flutuante  da  Dona  Maria, 
fizemos  o  trajeto  de  volta  e  depois  de  mais  uns  quarenta  minutos  o 
motor  parou.  – Acabou  a  gasolina,  disse  o  senhor BALA.  –  E  agora?  – 
Agora vamos trocar o camburão e começar a gastar a gasolina da volta!  

Mais 30 minutos de viagem e de novo a confissão do senhor Bala depois 
de  desligar  o motor:  ‐  eu  não  sei  onde  é  que  estou,  já  devíamos  ter 
chegado  ao  flutuante  da  dona Maria  e  nada!  –  Ih!  Cacete.  Tamosfú  – 
pensei de novo. 

Silêncio  absoluto,  olha  daqui,  olha  dali,  outra  luz  ao  longe  essa  bem 
mais  forte que a dos pescadores. Seguimos para  lá e chegamos a uma 
fazenda  com  uma  casa muito  bonita,  toda  avarandada,  iluminada  por 
luzes fluorescentes. 

Solidariedade é  tudo! O dono da  fazenda que nos atendeu disse:  ‐ Há 
mais de 3 horas estou ouvindo o barulho do motor de vocês e senti que 
estavam perdidos.  Liguei meu gerador e as  lâmpadas na esperança de 
que viessem para cá e graças a Deus aconteceu. Apertamos as mãos e 
de  repente  tudo  ficou  bastante  claro  para  mim.  Trocamos  algumas 
palavras que deixaram senhor BALA mais perdido que cego em tiroteio 
a quem disse:  ‐ é meu IRMÃO senhor Bala. Um dia  lhe explico! Depois 
de alguma conversa e agradecimentos mil, o irmão maçom disse que de 
há  muito  já  tínhamos  passado  a  entrada  para  o  rio  Arari  mas  que 
podíamos  seguir  adiante  até  a  fazenda  do  senhor  Romero,  quando 
virando a esquerda alcançaríamos o rio, chegando à Santa Maria como 
era  conhecida  a minha  fazenda,  por  situar‐se  quase  a  frente  de  uma 
pequena comunidade do mesmo nome.  

Seguimos  viagem  e  paramos  mais  adiante  para  confirmamos  se  era 
realmente a fazenda do senhor Romero. 

Encostamos,  desligamos  o motor  e  uma  voz  gritou  de  lá  de  dentro:  ‐ 
Quem está aí? – É o BALA  com o senhor Abreu e estamos indo para a 
Santa Maria. – O BALA de Itacoatiara? – Ele mesmo! – Puxa BALA aqui é 
o  Agenor  o  capataz  da  Fazenda  do  senhor  Romero.  –  Entrem  aí  para 
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tomar uma comigo.   – Vai dar não Agenor, por causa de bebida é que 
estamos perdidos aqui até esta hora!  ‐ Um café então. – Pode ser? 

Tomamos o café e por  fim chegamos à Santa Maria por volta de meia 
noite onde seu Chico nos esperava com a caldeirada preparada para o 
almoço.  Somente  retornamos  na  segunda  feira,  depois  de  esperar  a 
passagem do barco de carreira para comprar gasolina. 

Uma peculiaridade do rio Arari, habitat natural de jacarés, é que quando 
está baixando, expulsa para as margens uma variedade de muriçoca, só 
que  vinte  vezes  maior,  chamada  de  CARAPANÃ,  do  tupi  karapa'nã, 
nome  regional  brasileiro  dado  aos  mosquitos  sugadores  de  sangue, 
principalmente na Região Norte do Brasil. 

Nessa época, quando anoitece, ninguém se arrisca a sair de casa depois 
de  seis  da  tarde  permanecendo  nas  salas  e  quartos  das  fazendas, 
geralmente telados. 

Você  pode  vestir  cinco  calças  uma  por  cima  da  outra  mas  se  ela  lhe 
pegar  de  jeito,  se  segura  na  primeira,  enfia  o  ferrão  e  você  sente  a 
picada no osso. Um caroço sobe na hora e você tem que passar o resto 
da noite coçando o local e passando remédio. Se vinte lhe atacarem de 
vez, é transfusão de sangue na certa. 

Já  viram  cachorro  ter  medo  de  muriçoca?  Pois  é!  No  Arari  eles  têm. 
Começa  a  escurecer,  os  pobres  coitados  correm  para  dentro  do  rio  e 
ficam nadando só com o focinho de fora. Preferem passar a noite  entre 
os jacarés, a sair para as margens e enfrentar as CARAPANÃS. 
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CAPÍTULO XIX 

RIO NEGRO 

Depois que vendi a fazenda, passei a viajar para o  lado oposto sentido 
Barcelos através do rio Negro que banha Manaus. Meu tio, RAIMUNDO 
BEZERRA  CAMPOS,  praticamente meu  pai,  que me  orientou  e  ajudou 
quando  o  meu  morreu  com  apenas  49  anos  de  idade,  deixando‐me 
como arrimo de família com apenas 21 anos, cuidando de minha mãe, 
minha avó e 7 irmãos mais novos. 

Esse meu tio Raimundo tinha uma grande área próxima à comunidade 
de  Moura,  base  da  Aeronáutica  onde  está  instalada  a  COMARA 
Comissão de Aeroportos da Região Amazônica e sempre 
alimentou o sonho de lá construir um hotel de selva, ideia que 
encampei, tempos depois abortada em decorrência de invasão da 
área por grileiros barra pesada, com os quais não levaríamos 
nenhuma vantagem. Entramos num acordo e recebemos em 
troca um barco que colocamos o nome de COMANDANTE 
PORRETA, depois doado a uma comunidade que o transformou 
num consultório médico-dentário flutuante. 

O Rio Negro é  um dos três maiores rios do mundo e seu volume d’água 
perde  somente  para  o  rio  Amazonas.  É  o  maior  afluente  da  margem 
esquerda  do  Amazonas  e  suas  águas  negras  escondem  na  época  da 
cheia  cerca  de  400  ilhas,  que  aparecem  quando  as  águas  baixam,  as 
chamadas Anavilhanas de beleza indescritível. 

É  lá  que  está  situado  o  Parque  Nacional  de  Anavilhanas,  unidade  de 
conservação brasileira de proteção integral da natureza, com território 
distribuído pelos municípios de Manaus, Iranduba e Novo Airão. 

A  grande  vantagem  do  rio  Negro  é  que  suas  águas  pretas  possuem 
valores  de  pH  entre  3,8  e  4,9,  sendo  considerada  ácidas  para  a 
proliferação de mosquitos, totalmente diferente das águas barrentas do 
Amazonas onde eles  fazem a festa disseminando a malária, combatida 
pela hidroxicloroquina tão em moda agora para matar o CORONAVÍRUS. 
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Antes de chegar no Parque Nacional de Anavilhanas, passa‐se por uma 
comunidade  abandonada  há  muitos  anos,  conhecida  como  Ruínas  do 
Velho Ayrão, antiga fazenda de extração de borracha, falida no início do 
século  vinte.  Os  ribeirinhos  dizem  que  a  fuga  dos moradores  ocorreu 
depois da invasão das ferozes e gigantes formigas de fogo que até então 
em  pouca  quantidade,  o  dono  da  área  usava  para  castigar  os  índios 
escravizados para trabalhar nos seringais.  

Era costume amarrar o índio em cima de um formigueiro deixando que 
ele fosse picado até a morte para servir de exemplo aos demais. Um dia 
o feitiço virou contra o feiticeiro e as formigas de fogo se reproduziram 
de  tal  forma,  invadindo  casas  e  atacando  os  moradores,  que  não 
tiveram outra alternativa senão abandonar o local. Já os indígenas, vão 
ao Outro Mundo,  afirmando  que  os  habitantes  caíram  fora  por  causa 
dos fantasmas dos índios escravizados. 

Histórias fantásticas ouvi muitas. Meu tio foi para o Amazonas na época 
que  a  Petrobrás  tinha um escritório  em Manaus,  para  trabalhar  como 
gerente  administrativo  de  uma  empresa  americana  de  geofísica, 
contratada para  fazer prospecção de petróleo. Foi nessa época, dizem 
as más línguas que os americanos, junto com os canadenses e alemães, 
mapearam tudo e hoje tem ciência de onde estão todas as riquezas de 
lá, inclusive as reservas de petróleo. 

Numa das viagens para Moura dormindo em rede e  conversando com 
outros  passageiros,  encontrei  uma  vez  o  senhor  GUERRA  que  tinha 
trabalhado com meu tio numa daquelas empresas como DETONADOR, 
aquele que explodia as rochas para estudos geológicos e viabilidade da 
área. 

Senhor GUERRA me contou coisas incríveis daquela época acredito que 
há  meio  século  atrás.  Os  gringos  identificavam  a  área  para  fazer  os 
estudos geológicos no meio da floresta e o TATUNCA NARA um alemão 
que  se  dizia  índio,  descia  de  um  helicóptero  pendurado  numa  corda, 
levando  facões  e  machados  para  abrir  um  espaço  suficientemente 
grande  para  permitir  a  descida  do  referido  helicóptero,  com  vários  
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século  vinte.  Os  ribeirinhos  dizem  que  a  fuga  dos moradores  ocorreu 
depois da invasão das ferozes e gigantes formigas de fogo que até então 
em  pouca  quantidade,  o  dono  da  área  usava  para  castigar  os  índios 
escravizados para trabalhar nos seringais.  

Era costume amarrar o índio em cima de um formigueiro deixando que 
ele fosse picado até a morte para servir de exemplo aos demais. Um dia 
o feitiço virou contra o feiticeiro e as formigas de fogo se reproduziram 
de  tal  forma,  invadindo  casas  e  atacando  os  moradores,  que  não 
tiveram outra alternativa senão abandonar o local. Já os indígenas, vão 
ao Outro Mundo,  afirmando  que  os  habitantes  caíram  fora  por  causa 
dos fantasmas dos índios escravizados. 

Histórias fantásticas ouvi muitas. Meu tio foi para o Amazonas na época 
que  a  Petrobrás  tinha um escritório  em Manaus,  para  trabalhar  como 
gerente  administrativo  de  uma  empresa  americana  de  geofísica, 
contratada para  fazer prospecção de petróleo. Foi nessa época, dizem 
as más línguas que os americanos, junto com os canadenses e alemães, 
mapearam tudo e hoje tem ciência de onde estão todas as riquezas de 
lá, inclusive as reservas de petróleo. 

Numa das viagens para Moura dormindo em rede e  conversando com 
outros  passageiros,  encontrei  uma  vez  o  senhor  GUERRA  que  tinha 
trabalhado com meu tio numa daquelas empresas como DETONADOR, 
aquele que explodia as rochas para estudos geológicos e viabilidade da 
área. 

Senhor GUERRA me contou coisas incríveis daquela época acredito que 
há  meio  século  atrás.  Os  gringos  identificavam  a  área  para  fazer  os 
estudos geológicos no meio da floresta e o TATUNCA NARA um alemão 
que  se  dizia  índio,  descia  de  um  helicóptero  pendurado  numa  corda, 
levando  facões  e  machados  para  abrir  um  espaço  suficientemente 
grande  para  permitir  a  descida  do  referido  helicóptero,  com  vários  
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peões, que então passavam dias e dias confinados, abrindo uma clareira 
até  o  rio,  por  onde  viriam  os  equipamentos  pesados  naquelas  balsas 
enormes. Os acampamentos eram bem montados com boa alimentação 
e  condições  de  higiene,  o  que  não  impedia  que  o  desespero  tomasse 
conta  de  alguns,  ao  se  sentirem  perdidos  naquele  fim  de  mundo, 
cercados por todos os riscos e barulhos da floresta, temendo ataques de 
cobras e animais selvagens.  

Seu GUERRA disse que houve casos de peões desesperados querendo ir 
embora  a  qualquer  custo,  embrenharem  pela  floresta  a  dentro,  não 
sendo mais vistos. 

O  TATUNCA  NARA  que  descia  na  corda  do  helicóptero  para  abrir  a 
primeira clareira para pouso faz parte do folclore amazônico e foi objeto 
de matéria na AMAZÔNIA NOTÍCIA   E  INFORMAÇÃO de  julho de 2014, 
escrita  pelo  alemão  Alexander  Smoltczyk,  com  a  contribuição  de  Jens 
Glüsing  e  tradução  de  Eloise  De  Vylder,  intitulada  ALEMÃO  VIVE  NA 
AMAZÔNIA E TEM ATÉ RG QUE DIZ QUE ELE É INDIO:  

“No final dos anos 60, um homem apareceu no Estado do Acre, no meio 
da região amazônica. Ele usava um pano amarrado sobre os genitais e 
uma pena,  carregava um arco  e  dizia  que  era  Tatunca Nara,  chefe  de 
Ugha  Monulala.  Ninguém  nunca  tinha  ouvido  falar  de  uma  tribo 
indígena  com  aquele  nome.  Além  disso,  o  homem  não  se  parecia  em 
nada  com  um  índio.  Ele  era  branco  e  falava  com  um  forte  sotaque 
francês. 

Ele dizia que  tinha herdado o  sotaque de  sua mãe, explicando que ela 
era  uma  freira  alemã  que  havia  sido  levada  pelos  índios.  Seu  povo, 
segundo  ele,  vivia  em  uma  cidade  subterrânea  chamada  Akakor,  e  o 
alemão  era  a  única  língua  falada  lá  –  resultado  da  prole  de  2.000 
soldados nazistas que viajaram pela Amazônia em submarinos. 

Sua história teria deixado as pessoas surpresas em qualquer outro lugar. 
Mas  histórias  bizarras  não  são  incomuns  na  região  amazônica,  então 
ninguém deu muita atenção a Tatunca Nara. 
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Por outro lado, ele era simpático e sua aparição não teria resultado em 
muita  coisa  se  não  tivesse  chamado  a  atenção  de  Karl  Brugger,  um 
correspondente  da  rede  de  televisão  alemã  ARD  na  época.  Ele  visitou 
Tatunca Nara em Manaus e gravou a história em 12 fitas de áudio. 

Segundo  Brugger:  “foi  a  história mais  estranha  que  já  ouvi”.  Era  uma 
história  de  visitantes  extraterrestres,  ritos  secretos  de  “anciãos”  e 
incursões de “bárbaros brancos”,  todas descritas exaustivamente e em 
grande detalhe, e sem interrupções “desde o ano zero até o presente”. 

Mais  surpreendente  ainda  foi  o  fato  de  que  o  livro  de  Brugger,  “The 
Chronicle of Akakor” [“A Crônica de Akakor”], tenha desfrutado de certo 
sucesso. Nos círculos Nova Era, as histórias de Tatunca foram estudadas 
como se fossem Manuscritos do Mar Morto. Elas incluíam trechos como: 
“cinco dias vazios no final do ano são dedicados à adoração de nossos 
deuses.” 

O oceanógrafo Jacques Cousteau contratou Tatunca como guia quando 
explorou  a  região  com  seu  barco,  o  Calypso,  em  1983.  O  filme  de 
aventura  “Indiana  Jones  e  o  Reino  da  Caveira  de  Cristal”,  de  2008,  é 
sobre uma cidade submersa na Amazônia chamada Akator e uma tribo 
indígena chamada Ugha Mogulala. O personagem do filme se veste com 
um pano na cintura e uma pena. 

O original existe? Tatunca está vivo? Este repórter viajou recentemente 
para o Brasil em uma tentativa de encontrar o homem lendário. 

Em busca de Tatunca e boatos sinistros. 

O barco Almirante Azevedo  II  sobe e desce o Rio Negro há mais de 30 
anos.  A  viagem  de  Manaus  até  Barcelos  leva  35  horas,  uma  jornada 
através de águas negras que se tornam ácidas por causa da vegetação 
em decomposição.  Estamos na  temporada de  chuvas  e  a  floresta  está 
inundada, transformando o Rio Negro em uma vasta rede de afluentes e 
brejos fétidos. 

Raimundo  Azevedo,  o  capitão,  está  agachado  perto  de  uma  pilha  de 
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peões, que então passavam dias e dias confinados, abrindo uma clareira 
até  o  rio,  por  onde  viriam  os  equipamentos  pesados  naquelas  balsas 
enormes. Os acampamentos eram bem montados com boa alimentação 
e  condições  de  higiene,  o  que  não  impedia  que  o  desespero  tomasse 
conta  de  alguns,  ao  se  sentirem  perdidos  naquele  fim  de  mundo, 
cercados por todos os riscos e barulhos da floresta, temendo ataques de 
cobras e animais selvagens.  

Seu GUERRA disse que houve casos de peões desesperados querendo ir 
embora  a  qualquer  custo,  embrenharem  pela  floresta  a  dentro,  não 
sendo mais vistos. 

O  TATUNCA  NARA  que  descia  na  corda  do  helicóptero  para  abrir  a 
primeira clareira para pouso faz parte do folclore amazônico e foi objeto 
de matéria na AMAZÔNIA NOTÍCIA   E  INFORMAÇÃO de  julho de 2014, 
escrita  pelo  alemão  Alexander  Smoltczyk,  com  a  contribuição  de  Jens 
Glüsing  e  tradução  de  Eloise  De  Vylder,  intitulada  ALEMÃO  VIVE  NA 
AMAZÔNIA E TEM ATÉ RG QUE DIZ QUE ELE É INDIO:  

“No final dos anos 60, um homem apareceu no Estado do Acre, no meio 
da região amazônica. Ele usava um pano amarrado sobre os genitais e 
uma pena,  carregava um arco  e  dizia  que  era  Tatunca Nara,  chefe  de 
Ugha  Monulala.  Ninguém  nunca  tinha  ouvido  falar  de  uma  tribo 
indígena  com  aquele  nome.  Além  disso,  o  homem  não  se  parecia  em 
nada  com  um  índio.  Ele  era  branco  e  falava  com  um  forte  sotaque 
francês. 

Ele dizia que  tinha herdado o  sotaque de  sua mãe, explicando que ela 
era  uma  freira  alemã  que  havia  sido  levada  pelos  índios.  Seu  povo, 
segundo  ele,  vivia  em  uma  cidade  subterrânea  chamada  Akakor,  e  o 
alemão  era  a  única  língua  falada  lá  –  resultado  da  prole  de  2.000 
soldados nazistas que viajaram pela Amazônia em submarinos. 

Sua história teria deixado as pessoas surpresas em qualquer outro lugar. 
Mas  histórias  bizarras  não  são  incomuns  na  região  amazônica,  então 
ninguém deu muita atenção a Tatunca Nara. 
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Por outro lado, ele era simpático e sua aparição não teria resultado em 
muita  coisa  se  não  tivesse  chamado  a  atenção  de  Karl  Brugger,  um 
correspondente  da  rede  de  televisão  alemã  ARD  na  época.  Ele  visitou 
Tatunca Nara em Manaus e gravou a história em 12 fitas de áudio. 

Segundo  Brugger:  “foi  a  história mais  estranha  que  já  ouvi”.  Era  uma 
história  de  visitantes  extraterrestres,  ritos  secretos  de  “anciãos”  e 
incursões de “bárbaros brancos”,  todas descritas exaustivamente e em 
grande detalhe, e sem interrupções “desde o ano zero até o presente”. 

Mais  surpreendente  ainda  foi  o  fato  de  que  o  livro  de  Brugger,  “The 
Chronicle of Akakor” [“A Crônica de Akakor”], tenha desfrutado de certo 
sucesso. Nos círculos Nova Era, as histórias de Tatunca foram estudadas 
como se fossem Manuscritos do Mar Morto. Elas incluíam trechos como: 
“cinco dias vazios no final do ano são dedicados à adoração de nossos 
deuses.” 

O oceanógrafo Jacques Cousteau contratou Tatunca como guia quando 
explorou  a  região  com  seu  barco,  o  Calypso,  em  1983.  O  filme  de 
aventura  “Indiana  Jones  e  o  Reino  da  Caveira  de  Cristal”,  de  2008,  é 
sobre uma cidade submersa na Amazônia chamada Akator e uma tribo 
indígena chamada Ugha Mogulala. O personagem do filme se veste com 
um pano na cintura e uma pena. 

O original existe? Tatunca está vivo? Este repórter viajou recentemente 
para o Brasil em uma tentativa de encontrar o homem lendário. 

Em busca de Tatunca e boatos sinistros. 

O barco Almirante Azevedo  II  sobe e desce o Rio Negro há mais de 30 
anos.  A  viagem  de  Manaus  até  Barcelos  leva  35  horas,  uma  jornada 
através de águas negras que se tornam ácidas por causa da vegetação 
em decomposição.  Estamos na  temporada de  chuvas  e  a  floresta  está 
inundada, transformando o Rio Negro em uma vasta rede de afluentes e 
brejos fétidos. 

Raimundo  Azevedo,  o  capitão,  está  agachado  perto  de  uma  pilha  de 
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pneus  no  deck  inferior,  recebendo  uma  massagem  nas  costas  de  um 
fisioterapeuta  que  entrou  no  barco  em  algum  momento.  Quando 
questionado sobre Tatunca, ele diz: “o  índio da Alemanha? É claro que 
eu o conheço. Todo mundo no rio o conhece. É claro que ele ainda está 
vivo – a não ser que alguém tenha atirado nele na semana passada.” 

O Almirante Azevedo  II  viajou pela noite negra como  tinta,  em meio a 
uma  bolha  de  sons  de  água  passando  e  do  ruído  explosivo  e 
entorpecente do motor de diesel,  ruídos que ecoavam em uma parede 
de  vegetação  exuberante  e  enredada  ao  longo  das margens  do  rio.  O 
capitão  Azevedo  coloca  uma  camisa  e  sobe  as  escadas  até  o  deck 
superior para jogar cartas. 

Os  passageiros,  que  não  somam  mais  do  que  poucas  dúzias,  estão 
deitados em suas  redes, embrulhados como salsichas penduradas para 
defumar. Um cristão pentecostal faz o sinal da cruz e reza, enquanto o 
rapaz ao seu lado está entretido com fotos de vaginas em seu telefone 
celular. Parece que cada um tem um jeito diferente de começar o dia. O 
capitão,  que  ouviu  falar  sobre  a  fortaleza  de  Tatunca  na  floresta,  diz: 
“ninguém ousa ir até lá, porque ele instalou armadilhas com explosivos 
e prendeu armas nas árvores. Ninguém sabe o que ele esconde  lá.” De 
vez enquanto, um guincho agudo é ouvido à medida que o barco passa 
desliza próximo às margens. 

“Teve um alemão que escreveu um livro sobre Tatunca”, disse o capitão. 
“Ele até tatuou uma tartaruga no coração, assim como Tatunca. Eles o 
mataram no Rio.” 

“A bala passou direto pela tartaruga”, acrescentou Lucio, um motorista 
de  táxi  gordo  com  uma  pedaço  do  cotovelo  saindo  como  uma 
protuberância pelo pulso, resultado de um acidente de moto. 

“Mas aquele não era Tatunca.” 

“Talvez não.” 

O barco sobe lentamente o rio, abrindo caminho entre matéria orgânica 
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pré‐histórica,  e  quanto  mais  ele  se  esquiva  de  troncos  de  árvores  à 
deriva  e  ilhas  flutuantes,  mais  o  grupo  discute  os  rumores  sobre  o 
alemão que vive rio acima – e mais sinistros eles se tornam. 

Alguns ossos foram encontrados há sete anos, diz Lucio. “Ossos  longos. 
Não  eram  de  nenhum  morador  da  Amazônia.  Talvez  um  alemão.” 
Tatunca o matou, diz Lucio, para ficar com seu dinheiro e sua mulher. “É 
o que as pessoas dizem. Mas Tatunca diz que não foi ele.” 

“Talvez não. Eles dizem que ele está fugindo da polícia de seu país”, diz o 
capitão. Agora,  Tatunca deve  ter bem os  seus 70 anos.  E ainda assim, 
observa o capitão, ainda está forte e em boa condição física. “Ele odeia 
os gringos”, diz outro homem. Ele faz uma pausa, olha para os outros, e 
diz: “vocês são gringos”. 

O  barco  desliza  entre  as  margens,  vazias  e  ainda  assim  promissoras. 
Uma sombra ocasionalmente surge na superfície da água, um dos botos 
cor‐de‐rosa nativos do Rio Negro, que, segundo dizem, vão para a terra 
à noite e engravidam as mulheres. 

O  aventureiro  alemão  Rüdiger  Nehberg  também  encontrou  este  índio 
branco,  Tatunca  Nara,  durante  uma  expedição  entre  os  índios 
Yanomami. Os dois homens se odiaram à primeira vista e acusaram um 
ao  outro  de  mentiras  e  assassinato.  Sua  animosidade  mútua 
aparentemente  persiste  até  hoje.  “Tatunca  quer  me  afogar  no  Rio 
Negro”, escreveu Nehberg em um e‐mail em maio. 

Assassinatos e desaparecimentos 

A animosidade vem do fato de que Nehberg publicou um livro em 1991 
intitulado  “The  Self‐Made  Chief”  [algo  como  “O  Homem  Que  Se  Fez 
Cacique”]. 

Nele,  ele  revelou  que  o  verdadeiro  nome  de  Tatunca  Nara  é  Hansi 
Richard Günther Hauck, e que ele nasceu em Grub am Forst, uma cidade 
perto de Coburgo, na Baviera, e não no Rio Negro, em 1941. 
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pneus  no  deck  inferior,  recebendo  uma  massagem  nas  costas  de  um 
fisioterapeuta  que  entrou  no  barco  em  algum  momento.  Quando 
questionado sobre Tatunca, ele diz: “o  índio da Alemanha? É claro que 
eu o conheço. Todo mundo no rio o conhece. É claro que ele ainda está 
vivo – a não ser que alguém tenha atirado nele na semana passada.” 

O Almirante Azevedo  II  viajou pela noite negra como  tinta,  em meio a 
uma  bolha  de  sons  de  água  passando  e  do  ruído  explosivo  e 
entorpecente do motor de diesel,  ruídos que ecoavam em uma parede 
de  vegetação  exuberante  e  enredada  ao  longo  das margens  do  rio.  O 
capitão  Azevedo  coloca  uma  camisa  e  sobe  as  escadas  até  o  deck 
superior para jogar cartas. 

Os  passageiros,  que  não  somam  mais  do  que  poucas  dúzias,  estão 
deitados em suas  redes, embrulhados como salsichas penduradas para 
defumar. Um cristão pentecostal faz o sinal da cruz e reza, enquanto o 
rapaz ao seu lado está entretido com fotos de vaginas em seu telefone 
celular. Parece que cada um tem um jeito diferente de começar o dia. O 
capitão,  que  ouviu  falar  sobre  a  fortaleza  de  Tatunca  na  floresta,  diz: 
“ninguém ousa ir até lá, porque ele instalou armadilhas com explosivos 
e prendeu armas nas árvores. Ninguém sabe o que ele esconde  lá.” De 
vez enquanto, um guincho agudo é ouvido à medida que o barco passa 
desliza próximo às margens. 

“Teve um alemão que escreveu um livro sobre Tatunca”, disse o capitão. 
“Ele até tatuou uma tartaruga no coração, assim como Tatunca. Eles o 
mataram no Rio.” 

“A bala passou direto pela tartaruga”, acrescentou Lucio, um motorista 
de  táxi  gordo  com  uma  pedaço  do  cotovelo  saindo  como  uma 
protuberância pelo pulso, resultado de um acidente de moto. 

“Mas aquele não era Tatunca.” 

“Talvez não.” 

O barco sobe lentamente o rio, abrindo caminho entre matéria orgânica 
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pré‐histórica,  e  quanto  mais  ele  se  esquiva  de  troncos  de  árvores  à 
deriva  e  ilhas  flutuantes,  mais  o  grupo  discute  os  rumores  sobre  o 
alemão que vive rio acima – e mais sinistros eles se tornam. 

Alguns ossos foram encontrados há sete anos, diz Lucio. “Ossos  longos. 
Não  eram  de  nenhum  morador  da  Amazônia.  Talvez  um  alemão.” 
Tatunca o matou, diz Lucio, para ficar com seu dinheiro e sua mulher. “É 
o que as pessoas dizem. Mas Tatunca diz que não foi ele.” 

“Talvez não. Eles dizem que ele está fugindo da polícia de seu país”, diz o 
capitão. Agora,  Tatunca deve  ter bem os  seus 70 anos.  E ainda assim, 
observa o capitão, ainda está forte e em boa condição física. “Ele odeia 
os gringos”, diz outro homem. Ele faz uma pausa, olha para os outros, e 
diz: “vocês são gringos”. 

O  barco  desliza  entre  as  margens,  vazias  e  ainda  assim  promissoras. 
Uma sombra ocasionalmente surge na superfície da água, um dos botos 
cor‐de‐rosa nativos do Rio Negro, que, segundo dizem, vão para a terra 
à noite e engravidam as mulheres. 

O  aventureiro  alemão  Rüdiger  Nehberg  também  encontrou  este  índio 
branco,  Tatunca  Nara,  durante  uma  expedição  entre  os  índios 
Yanomami. Os dois homens se odiaram à primeira vista e acusaram um 
ao  outro  de  mentiras  e  assassinato.  Sua  animosidade  mútua 
aparentemente  persiste  até  hoje.  “Tatunca  quer  me  afogar  no  Rio 
Negro”, escreveu Nehberg em um e‐mail em maio. 

Assassinatos e desaparecimentos 

A animosidade vem do fato de que Nehberg publicou um livro em 1991 
intitulado  “The  Self‐Made  Chief”  [algo  como  “O  Homem  Que  Se  Fez 
Cacique”]. 

Nele,  ele  revelou  que  o  verdadeiro  nome  de  Tatunca  Nara  é  Hansi 
Richard Günther Hauck, e que ele nasceu em Grub am Forst, uma cidade 
perto de Coburgo, na Baviera, e não no Rio Negro, em 1941. 
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De  acordo  com  Nehberg,  Hauck,  que  leu  muitos  livros  ao  estilo  de 
“Tarzan” quando era menino, abandonou sua mulher e filhos em 1966, 
aceitou  um  emprego  a  bordo  do  navio  cargueiro  Dorthe  Odendorff,  e 
eventualmente  desapareceu  no  Brasil.  Amigos  antigos  dizem  que, 
quando  era  criança,  Hauck  uma  vez  disse  ter  testemunhado  a 
aterrissagem de seres extraterrestres. 

Isso  tudo  seria  inofensivo  se  não  tivesse  havido  três  mortes  que 
continuam sem explicação até hoje, mortes que ocorreram às margens 
do Rio Negro. Todas as três vítimas tinham sido atraídas para a região 
depois de ler “A Crônica de Akakor” e pediram a um certo Tatunca Nara 
para guiá‐las até a cidade submersa. E, de acordo com testemunhas, ele 
fez a mesma promessa para todas as três: “vou mostrar‐lhe Akakor”. 

O Departamento de Polícia Criminal  Federal  da Alemanha  lançou uma 
investigação  sobre  o  suspeito  assassinato  e  desaparecimento  de  três 
indivíduos “contra o cidadão alemão Günther Hauck, que vive no Brasil 
com  uma  identidade  falsa”.  Mas  a  investigação  não  chegou  a  lugar 
nenhum. 

Depois  de  35  horas  de  viagem  insuportavelmente  lenta,  Barcelos 
aparece  na  margem  esquerda  como  uma  profecia,  a  cerca  de  500 
quilômetros  rio  acima  a  partir  de  Manaus.  Há  30  igrejas  evangélicas 
nesta cidade de 15 mil moradores, alguns dos quais dirigem pela região 
proclamando a salvação pelos alto‐falantes de suas picapes em meio ao 
ar parado e empoeirado: “Deus não nega nenhum milagre!” É a religião 
dos abastados, daqueles que preferem acreditar no futuro e não na vida 
depois da morte. 

O fascínio da Amazônia. 

O  rio  Amazonas  e  seus  afluentes  sempre  exerceram  um  certo  fascínio 
sobre  as  pessoas  cansadas  do  ordinário,  caçadores  de  fortunas  e 
garimpeiros  –  entre  eles  o  ator  alemão  Klaus  Kinski,  o  geógrafo  do 
século  19  Alexandre  von  Humboldt,  um  explorador  nazista  chamado 
Otto  Schulz‐Kampfhenkel  e  inúmeros  defensores  da  floresta.  A 
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encarnação  mais  recente  do  aventureiro  amazônico  é  um  texano 
esquelético com olhos molhados, chamado pelos amigos de “o fabuloso 
Faltermann”, que empurrava sua bicicleta na frente do Café Regional. 

Aos 20 anos, Patrick Faltermann deixou a casa dos pais no Cinturão da 
Bíblia  nos  EUA,  profundamente  conservador,  embarcou  em  um  navio 
cargueiro para Belém, uma cidade na Amazônia, e trocou seu laptop por 
um caiaque. Ele se pôs a remar no rio. Fez isso à moda antiga, como ele 
diz,  sem  GPS,  contra  a  correnteza  e  com  pouco  mais  do  que  o  livro 
“Through the Brazilian Wilderness” de Teddy Roosevelt, na mochila. Foi 
uma  jornada  de  noites  negras  e  solitárias,  capim  cortante,  aranhas 
venenosas  e  de  se  perder  durante  dias.  Agora,  quatro  anos  depois, 
Faltermann  viajou  4.500  quilômetros  e  diz:  “encontrei  Tatunca  há 
quatro semanas. Ele deve ter seus 70 e poucos anos, mas é mais  forte 
que eu. As pessoas parecem ter medo dele, não é?” 

Tatunca  colocou armadilhas  com dinamite  em volta de  sua  cabana no 
meio da floresta, diz Faltermann. “Ele tem amigos militares. Isso ajuda, 
porque muitas pessoas gostariam de matá‐lo a tiros. Ele aparentemente 
disse a uma menina que era pai dela e que ela tinha de ir com ele, em 
seu barco. O homem é incrível.” 

Uma brisa fresca vem de vez em quando do rio no meio do dia quente. 
Faltermann  abre  outra  lata  de  cerveja  Skol,  espera  até  que  um 
caminhão passe e diz: “as histórias dele parecem um monte de mentiras. 
E o português dele  é pior do que o meu. É  como  se  fosse uma grande 
‘ego  trip’. Mas  ele  conhece  a  área melhor  do  que  ninguém.  E  ele  tem 
algum interesse na área indígena, subindo o rio Araçá.” 

Algum  interesse?  “El  Dorado.  Em  tese  fica  lá  em  cima  perto  dos  dois 
picos, acima da cachoeira. Tatunca é o único que foi lá até agora.” Para 
as pessoas de Barcelos, “El Dorado” parece ser um lugar como qualquer 
outro. 

Até recentemente, Barcelos era a capital mundial do comércio de peixes 
ornamentais, tão conhecida no mundo dos aquaristas quanto Cognac é 
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entre  os  entusiastas  da  bebida.  Em  1831,  o  pesquisador  austríaco 
Johann Natterer descobriu o acará de Symphysodon, ou o acará‐disco, 
nas águas  salobras em  torno de Barcelos. A espécie, apelidada de “rei 
dos  peixes  de  aquário”,  habita  milhões  de  salas  de  estar  hoje, 
normalmente junto com o tetra neon, o peixe ornamental mais popular 
de todos e também nativo do Rio Negro. 

Em Barcelos, os orelhões têm formado de peixes ornamentais, e durante 
o Carnaval as pessoas se dividem em dois grupos, os Neons e os Discos, 
e atacam umas às outras usando fantasias de peixe feitas em casa. 

Mas agora que o peixe ornamental está sendo criado em larga escala na 
Ásia, o comércio caiu 70%. 

Há algum tempo, dois alemães fanáticos por aquários foram presos por 
biopirataria. Eles acreditaram nas garantias de seu guia, um nativo que, 
para sua surpresa, falava alemão fluentemente e chamava a si mesmo 
de Tatunca Nara. 

Na prefeitura, um prédio embolorado perto do rio, somos informados de 
que a “Crônica de Akakor” gerou  toda uma  indústria de  turismo. Além 
dos  aquaristas,  vários  amigos  da  floresta  e  dos  índios  começaram  a 
visitar a área – mas isso parou depois das notícias sobre as três mortes. 

A  primeira  pessoa  a  desaparecer  foi  John  Reed,  um  jovem  norte‐
americano. Isso foi no final dos anos 80. 

O especialista em florestas suíço Herbert Wanner desapareceu em 1984. 
Seus  tênis,  alguns  ossos  e  um  crânio  com  um  buraco  de  bala  foram 
encontrados um ano depois. Foi sobre esses ossos que os homens do rio 
haviam falado. 

Reed tratava a “Crônica” como um guia para sua própria vida. Em sua 
última comunicação, uma carta para seus pais, ele escreveu: “acredito 
na honestidade de Tatunca mais do que nunca.” 

A terceira pessoa a desaparecer foi Christine Heuser, uma instrutora de 
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ioga  de  Kehl  am  Rhein,  uma  cidade  no  sudoeste  da  Alemanha.  Ela 
também  devorou  a  “Crônica  de  Akakor”,  e  estava  convencida  de  que 
tinha sido mulher de Tatunca Nara em uma vida passada. Ela o visitou 
no verão de 1986. Há uma foto que a mostra dependurada em um cipó, 
com o torso nu. Não foram encontrados os restos de Heuser. 

Águas escuras. 

Desde  que  o  comércio  de  peixes  ornamentais  praticamente  parou,  os 
donos  de  barcos  no  alto  do  Rio  Negro  começaram  a  procurar  outros 
trabalhos.  Muitos  servem  como  guias  para  pescadores  norte‐
americanos  que  vão  para  a  região  em  busca  do  peixe  Oscar.  Outros 
sobem o Rio Negro e entram em afluentes ao longo da fronteira com a 
Colômbia, onde usam seus barcos para traficar pacotes de cocaína. 

“Perguntei a Tatunca se ele tinha matado aqueles três. Ele diz que não.” 
Para  Mamá,  a  palavra  de  Tatunca  é  o  bastante.  Mamá,  um  homem 
rústico  com  uma  tatuagem  de  cavalo‐marinho  e  uma  bandana  na 
cabeça,  é  chamado  de  “Pirata”  em  Barcelos.  Ele  usa  uma  bandeira 
pirata em seu barco e está em casa nas águas escuras do rio. “Só não 
transporto  drogas”,  observa  Mamá,  sem  que  a  pergunta  tenha  sido 
feita.  Quando  ele  sorri,  um  dente  de  cerâmica  vermelho  aparece  no 
canto direito de sua boca. 

Mamá diz que é o único amigo de Tatunca. “Eu disse para ele que não 
estava  interessado em suas histórias. Só quero um pouco do ouro.” De 
acordo  com  Mamá,  os  dois  homens  subiram  o  rio  Araçá  juntos  em 
novembro. 

“Até o ponto perto da cachoeira. Lá há duas entradas de caverna. Talvez 
fossem túneis construídos pelos nazistas. Tentamos, sem sucesso, descer 
de  rapel.  Tatunca  começou  dizendo  que  havia  algumas  coisas  muito 
estranhas.”  O  que  poderia  parecer  estranho  para  um  pirata  chamado 
Mamá?  “Ele  disse:  o  rei  Salomão  está  prestes  a  vir  cavalgando.”  E 
então?  “Ele  queria  que  eu  o matasse.” Mas  o  rei  não  se materializou. 
Talvez fosse a entrada errada da caverna. “Tatunca está provavelmente 
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ioga  de  Kehl  am  Rhein,  uma  cidade  no  sudoeste  da  Alemanha.  Ela 
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fossem túneis construídos pelos nazistas. Tentamos, sem sucesso, descer 
de  rapel.  Tatunca  começou  dizendo  que  havia  algumas  coisas  muito 
estranhas.”  O  que  poderia  parecer  estranho  para  um  pirata  chamado 
Mamá?  “Ele  disse:  o  rei  Salomão  está  prestes  a  vir  cavalgando.”  E 
então?  “Ele  queria  que  eu  o matasse.” Mas  o  rei  não  se materializou. 
Talvez fosse a entrada errada da caverna. “Tatunca está provavelmente 
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está na cabana agora. Posso levá‐lo até lá.” 

Depois das chuvas torrenciais da noite, a estrada de terra para Ajuricaba 
é impiedosa. Uma cobra apareceu no meio do caminho no quilômetro 8, 
e depois de mais dois quilômetros a estrada acabava em lama vermelha 
na altura dos  joelhos. Se Tatunca Nara está de fato em sua cabana na 
floresta, não há como chegar até ele. “Talvez seja melhor para você”, diz 
Mamá, o pirata. 

“Tatunca? Não, ele não está aqui” 

Mas então aparece a sogra de Tatunca, Elfriede Katz, 88. 

Sua  casa  ribeirinha  fica  na  Estrada  de Nazaré,  na  periferia  da  cidade. 
Como  em  todas  as  casas  judias,  há  um  mezuzá  contendo  versos 
hebraicos  da  Torá  pendurado  sobre  a moldura  da  porta.  Katz  está  de 
bom humor, sentada em uma cadeira de balanço na varanda. “Tatunca? 
Não,  ele  não  está  aqui”,  diz  com  um  sotaque  de  Bremen.  Seus  pais, 
explica, imigraram para o Brasil logo depois que ela nasceu. Mais tarde, 
Katz se casou com um fabricante de pianos cuja família havia fugido do 
Holocausto. 

Katz se tornou uma soprano e cantou na ópera “La Traviata” em teatros 
em  São  Paulo  e  Porto  Alegre.  Ela  jamais  imaginaria  que  passaria  sua 
velhice na capital mundial do comércio de peixes ornamentais, com um 
genro  índio‐alemão,  que  disse  a  ela  que  se  chamava  Grande  Cobra 
D’Água. 

“Minha  filha me  falou  que  tinha  conhecido  um  índio‐alemão.  Tatunca 
mandava cartas de amor pelo correio militar para ela. Elas vinham com 
um  carimbo  de  “confidencial”.  Então  os  dois  se  mudaram  para  o  Rio 
Negro e  viveram entre os  ianomami por anos, até que  seus dois  filhos 
tiveram que  ir  para  a  escola.”  Katz  parece  não  ter  dúvidas  sobre  a  as 
origens  de  seu  genro.  Ela  e  seu marido  seguiram  a  filha  até  Barcelos, 
onde  abriram  um  pequeno  hotel.  A  maioria  dos  filhos  de  Tatunca  foi 
parar  em  Barcelos,  inclusive  os  três  que  não  deveriam  voltar  para  a 
floresta. 
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Katz observa mais tarde que Tatunca não está na região no momento, 
mas que desceu o rio até Manaus com sua mulher Anita. Ela não sabe 
quando ele volta, diz ela, e cantarola um trecho de Violetta com sua voz 
aguda: “È strano…” 

Deve ser terrivelmente difícil manter as histórias. É preciso muito esforço 
para manter uma rede de mentiras, não importa o quão bem construída 
ela  possa  ser.  Revisões  constantes,  acréscimos  e  renovações  são 
necessárias.  Algumas  mentiras  caem  por  terra  enquanto  novas  são 
acrescentadas. Tudo isso requer uma atenção constante, especialmente 
quando  novos  visitantes  chegam,  pessoas  que  querem  conhecer  os 
arredores e  fazem perguntas. É preciso cautela antes que os visitantes 
sejam  guiados  a  uma  história  nova  e  possivelmente  ainda  mais 
fantasiosa. Contar histórias pode ser mais difícil do que a própria vida. 

E a vida tem uma forma de escolher seu próprio caminho. Ela encena o 
encontro com Tatunca Nara de acordo com suas leis improváveis. 

Encontro com Tatunca. 

Finalmente  o  encontramos  no  Amazonas,  um  shopping  center  em 
Manaus,  entre  a  lanchonete  Bob’s  e  uma  loja  C&A.  Ele  carrega  uma 
sacola de compras. Mas é ele, com seu rosto de ator, as mãos e a pele 
enrugada e a  cabeça com cabelos  fartos.  Falando com um sotaque da 
região Franconia da Baviera, ele diz: “Bom dia, eu sou o Tatunca.” 

Depois  de  todas  as  histórias,  rumores  e  tentativas  de  demonizar  o 
homem, a sensação é de que estamos diante de algum cacique indígena 
ficcional  –  ou  talvez  de  Jack,  o  estripador.  Esta  é  a  história  de  nosso 
encontro:  o  fotógrafo  Johannes  Arlt  precisava  de  uma  camisa  nova  e 
Tatunca tinha acompanhado sua mulher Anita para Manaus para uma 
operação nos olhos. Os dois acontecimentos acabaram coincidindo. Esta 
foi a primeira vez que ele foi para Manaus em seis anos, diz ele. É o tipo 
de coincidência que soa como uma das histórias sobre Tatunca. 

“Vamos sentar”, diz ele. “Não gosto de estar na cidade. Prefiro estar na 
floresta, com meus índios.” 
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Ele não parece ligar para quem está sentado à sua frente. Ele não está 
interessado em ouvir as histórias dos outros, apenas à sua própria. Ele 
fala  sobre  seu  tempo  entre  os  índios  Yanomami,  quando  ele  e  Anita 
administravam uma enfermaria e uma escola. 

Os índios ensinaram‐lhe a sobreviver na floresta, diz. E então, depois de 
medir  o  ouvinte  para  descobrir  qual  a  probabilidade  de  este  acreditar 
em  sua  história,  fez  um  desvio  para  um  labirinto  de  fantasias:  “eu 
entreguei  o  posto  de  cacique  em  novembro.  O  pajé  tinha  dois  desses 
servos de Deus de três metros de altura com ele. Ele disse que os anciãos 
estavam  retornando,  e que eles  tinham aberto o  túnel”.  Ele  fala  sobre 
paredes em forma de tartaruga, e de uma caverna com a estrela de Davi 
acima. 

Sempre  que  ele  faz  essas  afirmações,  sua  mulher,  Anita,  coloca  uma 
mão sobre o joelho dele e diz “querido”, e ele fica em silêncio. 

Talvez tivesse sido melhor simplesmente deixar o homem falar, da forma 
como  ele  está  falando  agora,  em  um  fluxo  de  memórias  e  fantasias, 
invenções, mentiras ultrajantes e descrições detalhadas. A maior parte 
da “Crônica de Akakor” foi  inventada, diz ele. “Brugger queria escrever 
um novo ‘Papalagi’.” 

“O Papalagi” era uma leitura obrigatória na Alemanha durante a época 
dos  hippies.  Nele,  um  chefe  samoano  fictício  faz  discursos  essenciais 
sobre a civilização a seu povo. Neste ponto, Tatunca poderia dizer que 
toda a “Crônica” era pura fantasia. Mas ele não faz isso. É claro, ele não 
pode colocar as premissas básicas em questão porque, como diz ele, elas 
são  verdadeiras:  “há  alemães  entre  meu  povo.  É  claro,  eles  não 
chegaram  de  submarino.  A  água  aqui  é  muito  rasa  para  isso.  Eles 
tiveram que trocar de barco primeiro.” 

Encontramos Tatunca de novo na manhã seguinte, desta vez sem Anita, 
no mercado de peixe de Manaus, perto das águas escuras do Rio Negro. 
“Vocês  querem  ir  para  El  Dorado?”,  ele  pergunta.  “Não  é  uma  lenda. 
Encontrei muros como estes em Machu Picchu. Posso  levá‐los  lá.” Sem 
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hesitação,  ele  pega  uma  caneta  e  um  bloco  de  papel  e  começa  a 
desenhar  o  caminho  para  El  Dorado.  Fica  em  algum  lugar  sobre  um 
platô entre o rio Araçá e o rio Demini. 

Suas histórias são  intermináveis e enroladas e não demora muito para 
que surja uma suspeita: a cidade perdida de Tatunca Nara não fica na 
floresta,  em  hipótese  alguma.  Fica  ao  longo  do  Füllbach,  um  rio  na 
Francônia, em Grub am Forst, um lugar de onde Günter Hauck fugiu um 
dia.  Ele  foi  o  mais  longe  possível,  para  os  afluentes  mais  remotos  da 
Amazônia,  e  para  uma  nova  existência  que  não  podia  ter  nada  em 
comum com sua vida anterior. 

De acordo com os arquivos de  investigações feitas no Brasil, houve um 
alemão  aparentemente  confuso  chamado  Günther  Hauck  que  nunca 
retornou  ao  seu  navio  cargueiro  depois  de  uma  folga  em  terra.  Um 
psiquiatra o diagnosticou como esquizofrênico, e a embaixada alemã o 
enviou de volta à Alemanha. 

Tatunca conhece esse tal de Günther Hauck? Não pessoalmente, diz. Ele 
viajou para a Alemanha uma vez, acrescenta, e as pessoas se referiram 
a  ele  como Günther Hauck  quando  esteve  por  lá.  Também havia  uma 
mulher, e para evitar problemas ele foi para a cama com ela. Mas tudo 
isso estava totalmente errado, diz ele. “Eu sou Tatunca. Ponto final.” 

“Günther  Hauck”  é  simplesmente  uma  pele  que  foi  trocada  há  muito 
tempo. Para provar  seu ponto, Tatunca  tira  sua carteira de  identidade 
brasileira,  que  o  identifica  como  “índio”  e  contém  um  carimbo  da 
agência brasileira encarregada de assuntos indígenas. Ele deve ter sido 
muito convincente como índio. 

Se  simplesmente  tivessem  deixado  o  homem  falando  sozinho, 
provavelmente  nada  disso  teria  acontecido.  Mas  suas  histórias  o 
alcançaram. Elas atraíram pessoas para a região, pessoas que queriam 
mais do que ouvir suas histórias. Elas queriam ser guiadas rio acima, ver 
a cidade subterrânea com seus próprios olhos e entrar nela. 

Os  mundos  que  ele  tinha  conseguido  manter  distantes  haviam 
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Ele não parece ligar para quem está sentado à sua frente. Ele não está 
interessado em ouvir as histórias dos outros, apenas à sua própria. Ele 
fala  sobre  seu  tempo  entre  os  índios  Yanomami,  quando  ele  e  Anita 
administravam uma enfermaria e uma escola. 

Os índios ensinaram‐lhe a sobreviver na floresta, diz. E então, depois de 
medir  o  ouvinte  para  descobrir  qual  a  probabilidade  de  este  acreditar 
em  sua  história,  fez  um  desvio  para  um  labirinto  de  fantasias:  “eu 
entreguei  o  posto  de  cacique  em  novembro.  O  pajé  tinha  dois  desses 
servos de Deus de três metros de altura com ele. Ele disse que os anciãos 
estavam  retornando,  e que eles  tinham aberto o  túnel”.  Ele  fala  sobre 
paredes em forma de tartaruga, e de uma caverna com a estrela de Davi 
acima. 

Sempre  que  ele  faz  essas  afirmações,  sua  mulher,  Anita,  coloca  uma 
mão sobre o joelho dele e diz “querido”, e ele fica em silêncio. 

Talvez tivesse sido melhor simplesmente deixar o homem falar, da forma 
como  ele  está  falando  agora,  em  um  fluxo  de  memórias  e  fantasias, 
invenções, mentiras ultrajantes e descrições detalhadas. A maior parte 
da “Crônica de Akakor” foi  inventada, diz ele. “Brugger queria escrever 
um novo ‘Papalagi’.” 

“O Papalagi” era uma leitura obrigatória na Alemanha durante a época 
dos  hippies.  Nele,  um  chefe  samoano  fictício  faz  discursos  essenciais 
sobre a civilização a seu povo. Neste ponto, Tatunca poderia dizer que 
toda a “Crônica” era pura fantasia. Mas ele não faz isso. É claro, ele não 
pode colocar as premissas básicas em questão porque, como diz ele, elas 
são  verdadeiras:  “há  alemães  entre  meu  povo.  É  claro,  eles  não 
chegaram  de  submarino.  A  água  aqui  é  muito  rasa  para  isso.  Eles 
tiveram que trocar de barco primeiro.” 

Encontramos Tatunca de novo na manhã seguinte, desta vez sem Anita, 
no mercado de peixe de Manaus, perto das águas escuras do Rio Negro. 
“Vocês  querem  ir  para  El  Dorado?”,  ele  pergunta.  “Não  é  uma  lenda. 
Encontrei muros como estes em Machu Picchu. Posso  levá‐los  lá.” Sem 
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hesitação,  ele  pega  uma  caneta  e  um  bloco  de  papel  e  começa  a 
desenhar  o  caminho  para  El  Dorado.  Fica  em  algum  lugar  sobre  um 
platô entre o rio Araçá e o rio Demini. 
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Francônia, em Grub am Forst, um lugar de onde Günter Hauck fugiu um 
dia.  Ele  foi  o  mais  longe  possível,  para  os  afluentes  mais  remotos  da 
Amazônia,  e  para  uma  nova  existência  que  não  podia  ter  nada  em 
comum com sua vida anterior. 
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retornou  ao  seu  navio  cargueiro  depois  de  uma  folga  em  terra.  Um 
psiquiatra o diagnosticou como esquizofrênico, e a embaixada alemã o 
enviou de volta à Alemanha. 

Tatunca conhece esse tal de Günther Hauck? Não pessoalmente, diz. Ele 
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a  ele  como Günther Hauck  quando  esteve  por  lá.  Também havia  uma 
mulher, e para evitar problemas ele foi para a cama com ela. Mas tudo 
isso estava totalmente errado, diz ele. “Eu sou Tatunca. Ponto final.” 

“Günther  Hauck”  é  simplesmente  uma  pele  que  foi  trocada  há  muito 
tempo. Para provar  seu ponto, Tatunca  tira  sua carteira de  identidade 
brasileira,  que  o  identifica  como  “índio”  e  contém  um  carimbo  da 
agência brasileira encarregada de assuntos indígenas. Ele deve ter sido 
muito convincente como índio. 

Se  simplesmente  tivessem  deixado  o  homem  falando  sozinho, 
provavelmente  nada  disso  teria  acontecido.  Mas  suas  histórias  o 
alcançaram. Elas atraíram pessoas para a região, pessoas que queriam 
mais do que ouvir suas histórias. Elas queriam ser guiadas rio acima, ver 
a cidade subterrânea com seus próprios olhos e entrar nela. 

Os  mundos  que  ele  tinha  conseguido  manter  distantes  haviam 
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repentinamente se juntado. Talvez ele tenha se sentido encurralado por 
todos os admiradores e caçadores de tesouros, e pelos curiosos. Rüdiger 
Nehberg foi o pior de todos. Ele chegou com arquivos e velhas fotos nas 
mãos,  e  queria  saber  exatamente  quem  era  Tatunca.  “Ele  é 
esquizofrênico, aquele Nehberg. Um mentiroso.” 

E então teve a professora de ioga que dizia ser sua verdadeira esposa. 

“Eu não matei aqueles três” 

Talvez,  quando  todas  as  suas  desculpas,  ameaças  e  feitiços  não 
funcionaram mais, ele decidiu deixá‐los sozinhos com suas expectativas, 
e simplesmente os deixou caminhar em meio à mata cheia de veneno e 
espinhos.  Sem  experiência,  uma  pessoa  não  consegue  sobreviver  por 
muito  tempo  na  floresta,  nem mesmo  com  a  “Crônica  de  Akakor”  em 
sua bagagem. 

Quando questionado sobre os desaparecidos, Tatunca diz: “eu vivo com 
minha consciência. Eu matei muitas pessoas, mas eu era soldado e elas 
carregavam armas. Eu sou inocente. Mas não matei aqueles três, como 
me acusam de ter feito.” 

A  história  do  que  aconteceu  a  John  Reed  e  outros  provavelmente 
continuará sendo um mistério. O processo alemão contra Günter Hauck, 
mais conhecido como Tatunca Nara, foi retirado, por causa da ausência 
do acusado. Isso não deixa nada além de suspeitas. 

Mas  então  ele  disse  alguma  coisa  enquanto  passava pelo mercado de 
peixe  de Manaus,  enquanto  tilápias  eram desossadas  nas  barracas  de 
peixe  próximas.  “Meu  nome,  Tatunca,  significa  Grande  Cobra  D’água. 
Ela  tem  o  hábito  de  só  atacar  suas  vítimas  quando  não  há  nada  em 
torno para atrapalhar suas atividades.” 

Então o que resta a não ser a suspeita de que o homem é um sonhador, 
um impostor e um mentiroso de talento, uma pessoa que vê a existência 
de  sua  certidão  de  nascimento  como  nada  mais  do  que  uma  mera 
possibilidade?...” 
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CAPITULO XX 

SENHOR GUERRA 

O  senhor  GUERRA  o  detonador,  já  tinha  me  contado  coisas  incríveis 
sobre o   TATUNCA NARA o único cara na região que tinha coragem de 
descer na corda do helicóptero para abrir clareira de pouso no meio da 
floresta,  claro  que  faturando  uma  boa  grana  por  isso,  inclusive 
agenciando  a  mão  de  obra  necessária  para  a  continuidade  dos 
trabalhos. Depois que fazia sua parte, abrindo a clareira, entregando a 
peãozada e  recebendo o  respectivo pagamento,  TATUNCA sumia, mas 
os gringos sempre sabiam onde localizá‐lo para novas empreitadas. 

Numa das viagens que fiz para MOURA tive oportunidade de conhecer 
TATUNCA NARA a bordo do barco PRINCESA LAURA que se destinava a 
Barcelos. Esse barco me impressionou pela limpeza a bordo com baldes 
e sacos de  lixo por todo convés, refeitório e bar a céu aberto na parte 
superior,  tudo muito bem cuidado e  asseado.  Por  volta de 2 horas da 
manhã, por falta de sono, resolvi subir para tomar umas e outras e tive 
a maior decepção: no nível intermediário, os marinheiros estavam com 
o lixo recolhido jogando tudo dentro do rio. 

Fiz de conta que não vi e subi para o bar onde só tinham quatro clientes 
que me chamaram para fazer parte do grupo: três vereadores da cidade 
de Barcelos e o TATUNCA NARA  já  idoso,  servindo de chacota para os 
outros três, todos já bêbados.  

Confirmei  com  ele  a  história  do  tempo  que  prestou  serviço    para  a 
UNITED  GEOPHISYCAL  e  senti  um  lampejo  de  orgulho  ao  dizer  num 
sotaque  carregado  de  estrangeiro  que  aprendeu  português  depois  de 
adulto:  ‐  ganhei  muito  dinheiro  com  aquele  pessoal.  Ninguém  tinha 
coragem para descer na corda  para limpar a mata, só eu! 

Lá  para  as  tantas  perguntei:  ‐  mas  TATUNCA,  qual  é  mesmo  sua 
nacionalidade?  Um  dos  gaiatos,  acho  que  o  presidente  da  câmara, 
respondeu: ‐ Não está vendo a cara dele? Yanomami da gema! 
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repentinamente se juntado. Talvez ele tenha se sentido encurralado por 
todos os admiradores e caçadores de tesouros, e pelos curiosos. Rüdiger 
Nehberg foi o pior de todos. Ele chegou com arquivos e velhas fotos nas 
mãos,  e  queria  saber  exatamente  quem  era  Tatunca.  “Ele  é 
esquizofrênico, aquele Nehberg. Um mentiroso.” 

E então teve a professora de ioga que dizia ser sua verdadeira esposa. 

“Eu não matei aqueles três” 

Talvez,  quando  todas  as  suas  desculpas,  ameaças  e  feitiços  não 
funcionaram mais, ele decidiu deixá‐los sozinhos com suas expectativas, 
e simplesmente os deixou caminhar em meio à mata cheia de veneno e 
espinhos.  Sem  experiência,  uma  pessoa  não  consegue  sobreviver  por 
muito  tempo  na  floresta,  nem mesmo  com  a  “Crônica  de  Akakor”  em 
sua bagagem. 

Quando questionado sobre os desaparecidos, Tatunca diz: “eu vivo com 
minha consciência. Eu matei muitas pessoas, mas eu era soldado e elas 
carregavam armas. Eu sou inocente. Mas não matei aqueles três, como 
me acusam de ter feito.” 

A  história  do  que  aconteceu  a  John  Reed  e  outros  provavelmente 
continuará sendo um mistério. O processo alemão contra Günter Hauck, 
mais conhecido como Tatunca Nara, foi retirado, por causa da ausência 
do acusado. Isso não deixa nada além de suspeitas. 

Mas  então  ele  disse  alguma  coisa  enquanto  passava pelo mercado de 
peixe  de Manaus,  enquanto  tilápias  eram desossadas  nas  barracas  de 
peixe  próximas.  “Meu  nome,  Tatunca,  significa  Grande  Cobra  D’água. 
Ela  tem  o  hábito  de  só  atacar  suas  vítimas  quando  não  há  nada  em 
torno para atrapalhar suas atividades.” 

Então o que resta a não ser a suspeita de que o homem é um sonhador, 
um impostor e um mentiroso de talento, uma pessoa que vê a existência 
de  sua  certidão  de  nascimento  como  nada  mais  do  que  uma  mera 
possibilidade?...” 
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CAPITULO XX 

SENHOR GUERRA 

O  senhor  GUERRA  o  detonador,  já  tinha  me  contado  coisas  incríveis 
sobre o   TATUNCA NARA o único cara na região que tinha coragem de 
descer na corda do helicóptero para abrir clareira de pouso no meio da 
floresta,  claro  que  faturando  uma  boa  grana  por  isso,  inclusive 
agenciando  a  mão  de  obra  necessária  para  a  continuidade  dos 
trabalhos. Depois que fazia sua parte, abrindo a clareira, entregando a 
peãozada e  recebendo o  respectivo pagamento,  TATUNCA sumia, mas 
os gringos sempre sabiam onde localizá‐lo para novas empreitadas. 

Numa das viagens que fiz para MOURA tive oportunidade de conhecer 
TATUNCA NARA a bordo do barco PRINCESA LAURA que se destinava a 
Barcelos. Esse barco me impressionou pela limpeza a bordo com baldes 
e sacos de  lixo por todo convés, refeitório e bar a céu aberto na parte 
superior,  tudo muito bem cuidado e  asseado.  Por  volta de 2 horas da 
manhã, por falta de sono, resolvi subir para tomar umas e outras e tive 
a maior decepção: no nível intermediário, os marinheiros estavam com 
o lixo recolhido jogando tudo dentro do rio. 

Fiz de conta que não vi e subi para o bar onde só tinham quatro clientes 
que me chamaram para fazer parte do grupo: três vereadores da cidade 
de Barcelos e o TATUNCA NARA  já  idoso,  servindo de chacota para os 
outros três, todos já bêbados.  

Confirmei  com  ele  a  história  do  tempo  que  prestou  serviço    para  a 
UNITED  GEOPHISYCAL  e  senti  um  lampejo  de  orgulho  ao  dizer  num 
sotaque  carregado  de  estrangeiro  que  aprendeu  português  depois  de 
adulto:  ‐  ganhei  muito  dinheiro  com  aquele  pessoal.  Ninguém  tinha 
coragem para descer na corda  para limpar a mata, só eu! 

Lá  para  as  tantas  perguntei:  ‐  mas  TATUNCA,  qual  é  mesmo  sua 
nacionalidade?  Um  dos  gaiatos,  acho  que  o  presidente  da  câmara, 
respondeu: ‐ Não está vendo a cara dele? Yanomami da gema! 
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Depois daquele dia, nunca mais ouvi falar do TATUNCA NARA.    

Como detonador, o senhor GUERRA vinha com o GRINGO CHEFÃO pelo 
rio  na  primeira  BALSA,  guia  das  demais  que  traziam  os  engenheiros, 
técnicos de um modo geral e os equipamentos pesados, até o ponto de 
acesso à base já instalada graças ao trabalho do TATUNCA. Nessa etapa 
seu trabalho era desobstruir o caminho já que em determinados pontos 
o  rio  se  estreitava  e  as  copas  das  árvores  de  um  lado  e  de  outro  se 
entrelaçavam bloqueando a passagem. 

Quando  isso  acontecia  o  senhor  GUERRA  com  sua  equipe, 
pacientemente  subia  nas  árvores  colocando  aquelas  bananas  de 
dinamite  cor de  laranja nas  copas, para depois explodi‐las  liberando o 
acesso. 

Antes  da  explosão,    a  fim  de  alertar  algum  trabalhador  retardatário,  
tocava  uma  sirene  com  intervalos  de  um minuto,  quando  ao  final  do 
terceiro toque, jogava tudo pelos ares. 

Quando  ele  me  contou  este  procedimento,  tive  a  curiosidade  de 
perguntar se não encontravam índios durante o trajeto e como eles se 
comportavam  com  aquelas  coisas  estranhas  adentrando  ao  mundo 
deles. 

A resposta trágica encerra este meu relato, mesmo porque o ônibus já 
está  chegando  em  Belém,  que  espero  sirva  de  reflexão  diante  das 
barbaridades  sempre  presentes  no  universo  amazônico,  desde  que  o 
primeiro homem branco chegou por lá. Disse‐me ele: 

- Senhor  Abreu,  durante  todo  trajeto  sentíamos  estar  sendo 
observados  mas  eles  não  apareciam,  exceção  quando 
terminávamos de  colocar as bananas de dinamite nas árvores. 
Acho que eram atraídos pela cor laranja tão gritante em relação 
à  predominância  do  verde.  Subiam  nas  árvores  e  ficavam 
brincando,  rindo,  cheirando  e mordendo  as  bombas,  atraindo 
cada  vez  mais  curiosos,  para  nosso  desespero  que  ficávamos 
gritando e tocando a sirene. 
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- E aí?  
- Aí o gringo perdia a paciência e ordenava: 
- DETONA GUERRA! 
- E você? 
-  Para  carregar  este  peso  na  consciência  até  o  dia  da  minha 

morte, eu detonava! 
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Depois daquele dia, nunca mais ouvi falar do TATUNCA NARA.    

Como detonador, o senhor GUERRA vinha com o GRINGO CHEFÃO pelo 
rio  na  primeira  BALSA,  guia  das  demais  que  traziam  os  engenheiros, 
técnicos de um modo geral e os equipamentos pesados, até o ponto de 
acesso à base já instalada graças ao trabalho do TATUNCA. Nessa etapa 
seu trabalho era desobstruir o caminho já que em determinados pontos 
o  rio  se  estreitava  e  as  copas  das  árvores  de  um  lado  e  de  outro  se 
entrelaçavam bloqueando a passagem. 

Quando  isso  acontecia  o  senhor  GUERRA  com  sua  equipe, 
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- E aí?  
- Aí o gringo perdia a paciência e ordenava: 
- DETONA GUERRA! 
- E você? 
-  Para  carregar  este  peso  na  consciência  até  o  dia  da  minha 

morte, eu detonava! 
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CAPITULO XXI 

O DIA SEGUINTE 

Quando  o  ônibus  entrou  na  rodoviária  de  Belém  senti  um  aperto  no 
coração  ao  tomar  consciência  de  que minha  vida  no mundo  civilizado 
estava prestes  a  acabar. De  lá  iria  para  o  porto pegar  uma balsa  para 
mais uma viagem de cinco dias pelo rio Amazonas quem sabe a última 
da minha vida, onde desceria na cidade de Itacoatiara  com destino ao 
rio Arari, para me esconder até Deus, o Grande Arquiteto do Universo, 
sabe quando. 

Cabisbaixo  entrei  num  táxi  e  no  banco  traseiro  deparei‐me  com  um 
jornal  com  minha  foto  estampada  e  a  manchete:  VOCÊ  VIU  ESTE 
HOMEM? O MUNDO INTEIRO ESTÁ A PROCURA DELE. 

Meu corpo esquentou de repente, comecei a tossir e sentir falta de ar. 
Graças  ao  GADU    o  CORONAVÍRUS me  pegou.  Tomara  que  eu morra 
antes de chegar ao hospital, pensei. 

- Está passando mal Coroa? – perguntou o motorista. 
- Tosse! Tosse! Tosse! Segue rápido para o porto! 

Não!  De  forma  alguma  iria  me  entregar  facilmente.  Vou  dar 
continuidade ao plano e seja lá o que o  Grande Arquiteto do Universo 
quiser, falei para meus botões. 

Com o motorista  cortando caminhos  imaginando que eu  tinha horário 
marcado  sei  lá  com  que,  relaxei  um  pouco  e  comecei  a  ler  o  jornal. 
Estava lá: ‐ idoso responsável pelo renascer das cinzas da maçonaria em 
todo  mundo  está  desaparecido.    Que  papo  é  esse  de  renascer  das 
cinzas? Por minha causa foram mortos quase todos os idosos da Ordem 
e se tivermos hoje 20 por cento da quantidade de maçons que tínhamos 
antes, já está de bom tamanho! Nunca mais a maçonaria será a mesma. 

A matéria continuava relatando todo acontecido no DIA DO MAÇOM e a 
repercussão  em  todo  planeta,  com  depoimentos  de  autoridades, 
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entrevistas com o TORRADO USANDO MEU TERNO, amigos de  infância 
de  Euclides  da  Cunha,  familiares  de  um  modo  geral,  irmãos  maçons 
sobreviventes com quem convivi em Manaus, etc., etc., etc., e por fim o 
desfecho:   a MENSAGEM PROPAGADA COMO UM VÍRUS e associada a 
todo  acontecido  com  imagens  dos  funerais  coletivos  e  desespero  dos 
familiares, DESPERTARA O INTERESSE DAS PESSOAS EM TODO MUNDO, 
em conhecer mais profundamente a MAÇONARIA e a ela se agregar.  

Ao  entenderem a  essência  da ORDEM que  aceita  pessoas  de  todas  as 
classes  sociais,  religiões e credos, desde que acreditem na EXISTÊNCIA 
DE UM SER SUPERIOR, governantes, empresários, líderes religiosos e  de 
todos  os  segmentos  da  sociedade,  numa  monumental  campanha 
esclarecedora,  natural  e  verdadeira  vinda  do  âmago  de  cada  um, 
quebraram os tabus e os preconceitos, somando esforços no sentido do 
seu  reconhecimento  como,  muito  mais  que  uma  religião,  a  ÚNICA 
ORGANIZAÇÃO CAPAZ DE AGREGAR TODAS AS DEMAIS EXISTENTES NA 
FACE DA TERRA.  

As  LOJAS  como  são  chamados  nossos  templos,  com  as    secretarias 
engarrafadas  não  estavam  dando  conta  dos  pedidos  de  iniciação  dos 
jovens de 20 a 50 anos, apoiados pelos pais, esposas, filhos, enfim todos 
dos seus círculos de relacionamento e amizade, passando pelo trabalho, 
escolas, faculdades, clubes, etc., etc., etc.   

Me  transformaram em um mito  e muitas  correntes  de  orações  foram 
feitas  para  que  eu  fosse  encontrado  com  vida  e  ali  estava  eu,  pronto 
para ter um enfarte. 

Praticante  da  meditação  transcendental,  em  momentos  de  tensão, 
sempre  soube  relaxar  e  baixar  a  ciclagem do meu  cérebro,  entrar  em 
alfa como se diz,  invocar o Grande Arquiteto do Universo que faz com 
que eu volte ao comando de mim próprio e das situações.  Não é à toa 
que sempre gozei de muita saúde e meus inimigos por mais poderosos 
que sejam, nunca levaram vantagem comigo. 

Minha  oração  a  todo  momento  sempre  é  curta  e  objetiva:  Grande 
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Arquiteto  do  Universo,  dê‐me  paz,  tranquilidade,  prosperidade, 
felicidade,  saúde,  energia,  força,  determinação,  recursos  necessários 
para realizar meus objetivos e propósitos, com humildade, simplicidade, 
sabedoria, parcimônia, exercendo sobretudo a caridade, promovendo o 
bem estar e desenvolvimento dos meus semelhantes. 

A  freada brusca do  táxi  fez  com que  voltasse  à  realidade:  ‐  chegamos 
Coroa!  Toca para o aeroporto que acabo de mudar de ideia – respondi.   

No trajeto para o aeroporto o motorista não parava de me encarar pelo 
retrovisor. Quando paguei a corrida e desci ele disse: 

‐ Te conheço de algum  lugar. Não  lembro agora mas uma hora dessas 
vou lembrar! 
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CAPITULO XXII 

DE VOLTA PARA CASA  

No aeroporto de Belém, joguei no lixo a falsa identidade com o nome de 
CID MIGUEL VENTURA DE MIRANDA – enfim no devido lugar – pois se a 
usasse  mais  uma  vez  e  flagrado  pela  PF,  poderia  ir  em  cana  por 
falsidade ideológica, recarreguei o celular e comprei uma passagem no 
primeiro  voo  para  Salvador,  dali  há  três  horas,  escolhendo 
deliberadamente o  assento na  janela  da última  fileira,  bem na  rabada 
como se diz.  

Enquanto  esperava  o  voo,  liguei  para  minha  esposa  informando  que 
estava voltando para casa, a seguir para familiares e uma infinidade de 
irmãos de norte a sul, tranquilizando a todos.   

Missão  cumprida,  fui  à  farmácia  comprar  um  barbeador  descartável,  
passei numa loja, comprei uma bonita camisa de tema amazônico com a 
mensagem AMAZON  JUNGLE  FOREVER e  um boné  com a bandeira  do 
Brasil.  

No  banheiro  com  a  barba  já  um  pouco  crescida,  tirei  os  excessos 
refazendo‐a  na  forma  original  de  mais  de  20  anos,  vesti  a  camisa, 
coloquei o boné e enfim pronto para fazer uma boa refeição. 

Enquanto comia era observado com bastante atenção por um senhor de 
paletó  e  gravata  que  reconheci  como  um  senador  do  estado  do 
Amazonas. Normalmente os  voos norte  sul  fazem algumas  capitais do 
nordeste inclusive Salvador, indo para Brasília onde derrama a corja de 
políticos  catada  no  trajeto,  seguindo  de  lá  para  outras  capitais  do  sul 
maravilha. 

Já  tirando  um  cochilo  numa  daquelas  “confortáveis”  poltronas  de 
madeira,  fui  cutucado  pelo  Senador  que  não  resistiu  à  curiosidade:  ‐ 
Você não é Abreu o maçom?  

‐ Pode ser que sim pode ser que não, porém neste momento que estou 
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voltando para casa o que mais quero é descansar! 

‐  Sem problemas  –  disse  ele  sentando‐se  a  poucos metros  tirando  da 
pasta  um  monte  de  papel  onde  passou  a  escrever  freneticamente, 
consultando a todo momento o telefone como se fazendo pesquisas. 

Com  o  boné  enterrado  no  rosto  pratiquei  um  pouco  da  meditação 
transcendental, invocando a proteção do GADU para a qual seria minha 
última  viagem,  pedindo encarecidamente que o  senador  não  sentasse 
junto de mim. 

Como idoso entrei prioritariamente e ocupei minha poltrona lá no fundo de 
onde somente levantaria quando o avião descesse em Salvador. 

Com  o  avião  já  com  todos  passageiros  a  bordo,  no  momento  que  a 
aeromoça pediu para que   desligassem os celulares para dar  início aos 
últimos procedimentos, teve o microfone arrebatado pelo senador, que  
começou a falar: 

‐ SENHORES PASSAGEIROS e QUERIDOS CORRELIGIONÁRIOS no sentido 
de  quem  compartilha  ou  segue  os  mesmos  princípios  morais,  éticos, 
religiosos, políticos, filosóficos e EDICÉTERA, como EU. 

Quem  vos  fala  é  o  senador  ODORICO  CADEIRUDO  PARAGUAÇU  de 
MANAUS  com  destino  a  BRASILIA  para  como  sempre  lutar  pelos 
interesses do nosso sofrido estado do AMAZONAS, quase arrasado pelo 
CORONAVÍRUS, ao ponto do nosso querido prefeito, entre lágrimas, ter 
apelado  para  Greta  Thunberg  ativista  ambiental  sueca,  para  que  o 
MALVADO QUE CEIFOU MUITAS VIDAS, NÃO DESTRUÍSSE o PULMÃO DO 
PLANETA, a nossa querida FLORESTA. 

Encontra‐se  neste  voo  com  destino  ao  seu  torrão  natal  Euclides  da 
Cunha na Bahia, o maçom José Abreu, que nos últimos dias ocupou os 
meios  de  comunicação  de  todo  mundo,  como  exemplo  admirável  e 
inspirador, hasteado em uma enorme força de vontade e em um forte 
sentimento  de  amor  à  MAÇONARIA,  finalmente  reconhecida  como  a 
única organização  fraterna  capaz  de  acolher  em  todo mundo, pessoas 
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das mais  diversas  profissões,  crenças  e  credos,  sem distinção  de  raça, 
cor ou nível cultural e social. 

Com toda certeza, José Abreu, para mim um mito, por que não dizer um 
arquétipo, deu uma grande contribuição no que diz respeito à mudança 
de  auto  percepção  e  padrões,  evidenciando  potencialidades  antes 
escondidas em cada um de nós.  

Para ser considerado oficialmente herói, estou levando para Brasília, um 
projeto de lei que propõe a inclusão do seu nome no Livro dos Heróis e 
Heroínas  da  Pátria,  que  reúne  personalidades  que  tiveram  papel 
importante na história do Brasil. 

Ser  incluído  no  Livro  de  Aço  é  receber  um  reconhecimento  formal  do 
Estado brasileiro de  grandes  feitos para o país. A obra,  depositada no 
Panteão  da  Pátria  e  da  Liberdade  Tancredo  Neves,  em  Brasília,  que 
inclui heróis e heroínas como Getúlio Vargas, dom Pedro  I, Tiradentes, 
Santos  Dumont,  Zumbi  e  Anita  Garibaldi,  com  certeza  vai  sentir‐se 
honrada ao receber o nome deste herói do tempo hodierno. 

‐  COM TODO RESPEITO AO SENHOR ABREU, CALA BOCA VIGARISTA!  – 
gritou alguém lá do fundo – seguido por uma estrondosa vaia. 

Chamados pelo comandante, dois agentes da Polícia Federal algemaram 
o  oportunista  sob  protestos,  apenas  dele:  ‐ me  respeitem que  eu  sou 
um  Senador  da  República.  Isto  é  um  atentado  às  liberdades 
democráticas e ao direito de expressão! 

Depois  de  acalmado  os  ânimos  a  aeromoça  pediu  desculpas  pelos 
transtornos e arrematou:    ‐ não podemos confirmar se a pessoa a que 
se  referiu  o  lunático  que  se  diz  senador,  se  encontra  a  bordo.  Se  por 
acaso estiver, respeitemos sua privacidade e boa viagem!   

Viagem longa propícia para refletir de como seria minha vida de agora 
em diante, sujeita a todo tipo de assédio e oportunismos. Que o GADU 
me dê discernimento para separar o joio do trigo em benefício da nossa 
Ordem. 
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voltando para casa o que mais quero é descansar! 
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EPÍLOGO 

Em se tratando na sua maior parte de uma obra de ficção, nossa história 
poderia  continuar  até  o  ano  de  2050  com  os  IRMÃOS  MAÇONS 
orgulhosamente afirmando  lá no  futuro: A MAÇONARIA HOJE AGREGA 
QUASE  A  TOTALIDADE  DOS  HABITANTES  DESTE  NOSSO  SOFRIDO 
PLANETA DE EXPIAÇÕES. 

Mas,  porém,  todavia,  contudo,  senão,  entretanto...  QUEM  SABE?  “OS 
SONHOS NÃO MORREM JAMAIS!” 

Parando por aqui, quero apenas que este trabalho seja uma mensagem 
de estímulo aos  jovens maçons pois serão eles que herdarão tudo que 
estamos fazendo. 

Que não se intimidem ou se frustrem diante da corrupção, do poder do 
dinheiro, da falta de ética e de moralidade reinante no nosso país. Todo 
esforço  sempre vale a pena quando no  final  somos aplaudido de pé e 
sonhos  e  planos  a  curto,  médio  e  longo  prazo,  são  essenciais  para  o 
nosso amanhã. 

Já com setenta e dois anos de idade e 16 de maçonaria, posso afirmar 
sem sombra de dúvidas que é possível mudar a partir de dentro. Se os 
homens  corporificam  as  instituições, mudemos  as  instituições  a  partir 
dos homens e este é o princípio e o fim da Maçonaria que se orgulha de 
dizer que somente mantém em seus quadros pessoas honradas, dignas, 
de bom senso e rigorosa moral. 

Quando os Aprendizes Maçons de hoje,  jovens DeMolays,   Apejotistas,  
Filhas de Jó, Estrelas do Oriente forem assumindo as diretrizes, que não 
sepultem os sonhos e a dignidade da nossa Ordem Milenar. 

Não é uma questão de “dar murro em ponta de faca” mas mudar, até, o 
nível de relacionamento entre as pessoas. Sem utopias, mas devagar e 
sempre! 

Que nunca subestimem o poder da nossa Ordem e  a capacidade de nos 
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reinventarmos  pois  os  sonhos  são  nossa  locomotiva,  como  foi  aqui 
demonstrado.  

Precisamos  pensar,  sempre,  que  o  ser  humano,  por maior  que  seja  o 
seu livre arbítrio diante do universo divino, está sujeito, principalmente, 
aliás, por causa desta capacidade de escolha, a uma série de doenças, 
inimigos,  a  própria  morte,  como  está  provando  o  CORONAVÍRUS 
conscientizando a todos da nossa real insignificância. 

E tudo de repente não vale muita coisa, não vale nada. Só o que se leva, 
com  a  passagem  para  o  Oriente  Eterno,  que  é  consciência  da  retidão 
moral. 
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“O Movimento Avança Brasil foi fundado em 15/02/2015 por um grupo 
de CIDADÃOS LIVRES E DE BONS COSTUMES, que vem desde esta data 
trabalhando  para  a  TRANSFORMAÇÃO  do  Brasil  em  um  ESTADO 
LIBERAL,  com  uma  sociedade  próspera,  livre  e  aberta,  permeado  pela 
TRANSPARÊNCIA e EFICIÊNCIA de tudo que é público, com LIMITAÇÃO e 
SEPARAÇÃO clara de poderes. 

Participamos ao  longo deste período em mais de 50 manifestações ou 
atos,  sem  nunca  termos  extrapolado  os  limites  de  nossas  leis  ou  da 
democracia Brasileira. 

Os princípios fundamentais dos fundadores do Movimento são: 

1‐ Crença em um princípio criador que é DEUS! Este DEUS que vê tudo 
que os homens fazem e que  julgará a todos no final de sua existência. 
Portanto,  nos  momentos  mais  difíceis  de  nossas  vidas,  é  nesse  DEUS 
que  depositamos  toda  nossa  confiança  e  obediência  acima  de  
tudo; 

2‐ Nunca  imporemos  a  nenhum de  nossos membros  e  colaboradores, 
NENHUM  LIMITE  À  LIVRE  INVESTIGAÇÃO  DA  VERDADE,  e  é  para  que 
possamos  garantir  a  todos  essa  LIBERDADE,  que  exigimos  de  todos 
nossos membros e colaboradores que todas as opiniões de pensamento 
sejam respeitadas, mesmo daqueles que possamos discordar; 

3‐ O Movimento é acessível a todos cidadãos, classes sociais e todas as 
crenças religiosas e políticas, com exceção daqueles tiranos que privem 
a  humanidade  da  liberdade  de  pensar,  restrinjam  os  direitos  e  a 
dignidade  da  pessoa  humana,  exijam  submissão  incondicional  às 
diretrizes  e  dogmas  de  seus  chefes,  tais  como Nazistas,  Comunistas  e 
Fascistas,  que  sempre  utilizaram  da  tirania  para  chegar  ao  poder  e 
subjugar o povo para manterem‐se nessa posição; 

4‐  Temos  por  finalidade  combater  a  ignorância  em  todas  suas 
modalidades,  e  impomos  a  nós  mesmos  de  forma  inegociável  os 
princípios conservadores, obedecer às leis do Brasil, ditar todos nossos 
atos  segundo  a  HONRA,  segundo  a  defesa  da  FAMÍLIA  e  praticar  a 
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JUSTIÇA,  trabalhando por  uma pátria  livre  e prospera,  sempre através 
de atos pacíficos; 

5‐  Acreditamos  em  nossos  princípios  e  deveres,  para  com  a  nossa 
família, nossa pátria e para com a humanidade. O combate à tirania, à 
ignorância,  aos  preconceitos  e  aos  erros  é  tema  constante  em  nossa 
agenda.  

Nossa carta constitutiva, que foi divulgada na data de nossa fundação, e 
que sempre esteve disponível a todos em nosso site, ditam nossa linha 
de pensamento e ação. Repetimos abaixo os principais pontos: 

Nossos Credos e Princípios: 

LIBERDADE INDIVIDUAL e SOCIEDADE 

O povo tem que  ter poder sobre  todos os agentes do Estado que tem 
poder  sobre  o  povo.  O  cidadão  não  pode  mais  ser  submetido  à 
humilhante  e  excessiva  burocracia,  que  também  é  mãe  dileta  da 
corrupção.  É  por  isto  que  todas  as  estruturas  de  governo,  dos  Três 
Poderes,  devem  ser  reformuladas,  diminuindo  gastos,  privilégios  e  a 
insanidade documental que trava a vida de todos e o País. 

Defendemos o direito à propriedade privada como uma das formas de 
assegurar  a  liberdade  individual,  assim  como  o  direito  à  autodefesa 
individual, um direito que deve ser constitucional. 

Não  existe  liberdade  sem  igual  dose  de  responsabilidade,  sendo  a 
autonomia individual decorrente disso. 

As decisões devem ser tão próximas quanto possível do cidadão. Dentro 
da  União,  a  esfera  superior  só  pode  interferir  na  inferior  em 
emergências, e graves crises locais, com respeito à autonomia estadual. 

Decisões  de  natureza  moral  e  de  costumes  devem  ser  tomadas  por 
munícipes e não impostas por diretrizes e ideologias dos governantes da 
esfera federal. 
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JUSTIÇA,  trabalhando por  uma pátria  livre  e prospera,  sempre através 
de atos pacíficos; 

5‐  Acreditamos  em  nossos  princípios  e  deveres,  para  com  a  nossa 
família, nossa pátria e para com a humanidade. O combate à tirania, à 
ignorância,  aos  preconceitos  e  aos  erros  é  tema  constante  em  nossa 
agenda.  

Nossa carta constitutiva, que foi divulgada na data de nossa fundação, e 
que sempre esteve disponível a todos em nosso site, ditam nossa linha 
de pensamento e ação. Repetimos abaixo os principais pontos: 

Nossos Credos e Princípios: 

LIBERDADE INDIVIDUAL e SOCIEDADE 

O povo tem que  ter poder sobre  todos os agentes do Estado que tem 
poder  sobre  o  povo.  O  cidadão  não  pode  mais  ser  submetido  à 
humilhante  e  excessiva  burocracia,  que  também  é  mãe  dileta  da 
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Defendemos o direito à propriedade privada como uma das formas de 
assegurar  a  liberdade  individual,  assim  como  o  direito  à  autodefesa 
individual, um direito que deve ser constitucional. 

Não  existe  liberdade  sem  igual  dose  de  responsabilidade,  sendo  a 
autonomia individual decorrente disso. 

As decisões devem ser tão próximas quanto possível do cidadão. Dentro 
da  União,  a  esfera  superior  só  pode  interferir  na  inferior  em 
emergências, e graves crises locais, com respeito à autonomia estadual. 

Decisões  de  natureza  moral  e  de  costumes  devem  ser  tomadas  por 
munícipes e não impostas por diretrizes e ideologias dos governantes da 
esfera federal. 
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ESTADO  

Somos contra o Estado unitário, centralizador de poder, de recursos, e 
que  impõe  leis  e  regras  aos  estados  e  municípios.  O  Estado  deve  se 
reger por princípios consignados em uma Constituição sintética, simples 
e  clara.  Tudo o que não  estiver  previsto  constitucionalmente  à  União, 
caberá aos estados e cidades, subsidiariamente. 

A única forma de eliminar o risco da existência de um Estado Totalitário 
e interventor é a descentralização dos poderes e recursos. 

Defendemos,  portanto,  uma  nova  Constituição  que  garanta  a 
perpetuação  de  um  Estado  Liberal  na  Economia  e  Conservador  das 
melhores tradições da família brasileira, da ética, moralidade, liberdade 
individual, transparência e democracia. 

A  Constituição  Federal,  em  um  Brasil  sob  um  Federalismo  Pleno,  só 
poderá  ser  alterada  se  aprovada por 80% dos estados  federados,  sem 
direito a veto presidencial. 

Acreditamos  que  um  Estado  Forte  só  tem  como  se  realizar  nas  suas 
funções  mínimas  de  garantia  dos  contratos,  da  Educação  e  Saúde 
básicas,  da  Segurança  e  Soberania,  além  de  inteligente  atuação  no 
teatro das nações neste novo Milênio. 

A  geração  de  indicadores  para  orientar  as  administrações  locais  de 
forma  a  fomentar  o  pleno  desenvolvimento,  evitar  distorções  e 
formação  de  governos  ilegítimos,  é  uma  das  poucas  funções  de  um 
Governo Central Federal. 

Municípios são entes do respectivo estado federado, nunca como entes 
federados e parte do Estado Central. E devem ter autonomia plena para 
a  sua  gestão,  de  forma  que  possam  até  mesmo  escolher  pela 
contratação  de  administrador  urbano no  lugar  de um prefeito,  ou um 
prefeito  eleito  sem  partidos  e,  conselheiros  voluntários  no  lugar  de 
vereadores remunerados. 
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POLÍTICA 

Descentralização e fragmentação completa do poder político. 

O sistema eleitoral tem de ser construído de forma que o eleitor tenha 
o  controle  sobre  o  seu  voto  (voto  livre,  facultativo  e  distrital  puro) 
regulado  por  cada  estado  federado.  A  eleição  do  presidente  da 
República deverá obedecer ao peso eleitoral dos estados federados, em 
respeito ao equilíbrio da Federação. 

O eleitor deve ter o direito de recuperar (recall) o seu voto sempre que 
o  seu  representante  não  esteja  agindo  de  forma  coerente  com  os 
interesses do povo. 

ECONOMIA DE MERCADO  

Acreditamos e estimulamos a livre iniciativa. O Estado não é o agente, é 
apenas o garantidor dos contratos por meio de  instituições ágeis,  sem 
excessos regulatórios que impeçam a livre competição entre empresas. 
Somos contra a concentração econômica de qualquer natureza. 

A  perspectiva  de  um Estado  com  Federalismo Pleno  é  de  estabilidade 
jurídica,  com  cada  estado  e  municípios  estabelecendo  suas  regras 
funcionais.” 

   

livro abreu.indd   96 8/3/2020   11:52:13 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

94 

ESTADO  

Somos contra o Estado unitário, centralizador de poder, de recursos, e 
que  impõe  leis  e  regras  aos  estados  e  municípios.  O  Estado  deve  se 
reger por princípios consignados em uma Constituição sintética, simples 
e  clara.  Tudo o que não  estiver  previsto  constitucionalmente  à  União, 
caberá aos estados e cidades, subsidiariamente. 

A única forma de eliminar o risco da existência de um Estado Totalitário 
e interventor é a descentralização dos poderes e recursos. 

Defendemos,  portanto,  uma  nova  Constituição  que  garanta  a 
perpetuação  de  um  Estado  Liberal  na  Economia  e  Conservador  das 
melhores tradições da família brasileira, da ética, moralidade, liberdade 
individual, transparência e democracia. 

A  Constituição  Federal,  em  um  Brasil  sob  um  Federalismo  Pleno,  só 
poderá  ser  alterada  se  aprovada por 80% dos estados  federados,  sem 
direito a veto presidencial. 

Acreditamos  que  um  Estado  Forte  só  tem  como  se  realizar  nas  suas 
funções  mínimas  de  garantia  dos  contratos,  da  Educação  e  Saúde 
básicas,  da  Segurança  e  Soberania,  além  de  inteligente  atuação  no 
teatro das nações neste novo Milênio. 

A  geração  de  indicadores  para  orientar  as  administrações  locais  de 
forma  a  fomentar  o  pleno  desenvolvimento,  evitar  distorções  e 
formação  de  governos  ilegítimos,  é  uma  das  poucas  funções  de  um 
Governo Central Federal. 

Municípios são entes do respectivo estado federado, nunca como entes 
federados e parte do Estado Central. E devem ter autonomia plena para 
a  sua  gestão,  de  forma  que  possam  até  mesmo  escolher  pela 
contratação  de  administrador  urbano no  lugar  de um prefeito,  ou um 
prefeito  eleito  sem  partidos  e,  conselheiros  voluntários  no  lugar  de 
vereadores remunerados. 

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

95 

POLÍTICA 

Descentralização e fragmentação completa do poder político. 

O sistema eleitoral tem de ser construído de forma que o eleitor tenha 
o  controle  sobre  o  seu  voto  (voto  livre,  facultativo  e  distrital  puro) 
regulado  por  cada  estado  federado.  A  eleição  do  presidente  da 
República deverá obedecer ao peso eleitoral dos estados federados, em 
respeito ao equilíbrio da Federação. 

O eleitor deve ter o direito de recuperar (recall) o seu voto sempre que 
o  seu  representante  não  esteja  agindo  de  forma  coerente  com  os 
interesses do povo. 

ECONOMIA DE MERCADO  

Acreditamos e estimulamos a livre iniciativa. O Estado não é o agente, é 
apenas o garantidor dos contratos por meio de  instituições ágeis,  sem 
excessos regulatórios que impeçam a livre competição entre empresas. 
Somos contra a concentração econômica de qualquer natureza. 

A  perspectiva  de  um Estado  com  Federalismo Pleno  é  de  estabilidade 
jurídica,  com  cada  estado  e  municípios  estabelecendo  suas  regras 
funcionais.” 

   

livro abreu.indd   97 8/3/2020   11:52:13 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

96 

FONTES e REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 ‐ O LADO BOM DO PÂNICO ENVOLVENDO O CORONAVÍRUS.  Matéria 
de  Paulo  Polzonoff  Jr.,  jornalista,  tradutor  e  escritor,  publicada  na 
Gazeta do Povo de 27/02/2020. (Prólogo). 

2  ‐ VOCÊ APRENDE.  Texto de William Shakespeare,  escrita há mais de 
500 anos. (Prólogo).  

3  ‐  MAÇONARIA  –  O  QUE  É  QUE  OS  MAÇONS  REALMENTE  FAZEM? 
Matéria de Thamyris Fernandes, publicada  em Tesouros do Mundo em 
13/12/2017. (Capítulo II). 

4  ‐  GRAUS  NA  MAÇONARIA.  Matéria  de  Yassin  Taha  Yassin  Taha, 
publicada na Folha do Litoral em 11/06/2017.  (Capítulo III). 

5  ‐  A  SIMBOLOGIA  MAÇÔNICA.  Texto  de  Rainer  Sousa,  graduado  em 
História, disponível no site Brasil Escola. (Capítulo IV). 

6  ‐  A  CADEIA  DE  UNIÃO.  Matéria  de  Claudio  Américo  publicada  na 
Revista Universo Maçônico de 30/11/2010. (Capítulo V). 

7  ‐  ORIGEM  DO  DIA  DOS  MAÇONS.  Informação  da  Calendarr  Brasil. 
(Capítulo VI). 

8  ‐  EGRÉGORA  MAÇÔNICA:  FENÔMENO  DA  FORÇA  ESPIRITUAL. 
Parágrafos do texto de Auto Martins Costa disponível no site da REVISTA 
O BUSCADOR. (Capítulo VIII). 

9  ‐  O  EPICENTRO DE  CADA UM DE NÓS. Matéria  de Marli  Gonçalves, 
consultora  de  comunicação,  publicada  no  Diário  do  Poder  em 
15/05/2020. (Capítulo IX). 

10 ‐ EM DIREÇÃO À RUÍNA. Matéria de J.R. Guzzo publicada em diversos 
sites entre 17 e 20/05/2020. (Capítulo X). 

11  –  Mensagem  extraída  do  CD  Momento  Espírita  distribuído 
gratuitamente nos diversos Centros do Brasil. (Capítulo XV). 

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

97 

12  ‐  Poema  "JOSÉ"  de  Carlos  Drummond  de  Andrade  publicado 
originalmente em 1942. (Capítulo XVI). 

13 – ALEMÃO VIVE NA AMAZÔNIA E TEM ATÉ RG QUE DIZ QUE ELE É 
INDIO. Matéria publicada em AMAZÔNIA NOTÍCIA   E  INFORMAÇÃO de 
julho  de  2014,  escrita  pelo  alemão  Alexander  Smoltczyk,  com  a 
contribuição de  Jens Glüsing e  tradução de Eloise De Vylder.  (Capítulo 
XIX). 

14 – Princípios do Movimento Avança Brasil  “fundado em 15/02/2015 
por  um  grupo  de  CIDADÃOS  LIVRES  E  DE  BONS  COSTUMES,  que  vem 
desde essa data trabalhando para a TRANSFORMAÇÃO do Brasil em um 
ESTADO  LIBERAL,  com  uma  sociedade  próspera,  livre  e  aberta, 
permeado  pela  TRANSPARÊNCIA  e  EFICIÊNCIA  de  tudo  que  é  público, 
com LIMITAÇÃO e SEPARAÇÃO clara de poderes”. (Epílogo). 

 

 
 

   

livro abreu.indd   98 8/3/2020   11:52:13 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

96 

FONTES e REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 ‐ O LADO BOM DO PÂNICO ENVOLVENDO O CORONAVÍRUS.  Matéria 
de  Paulo  Polzonoff  Jr.,  jornalista,  tradutor  e  escritor,  publicada  na 
Gazeta do Povo de 27/02/2020. (Prólogo). 

2  ‐ VOCÊ APRENDE.  Texto de William Shakespeare,  escrita há mais de 
500 anos. (Prólogo).  

3  ‐  MAÇONARIA  –  O  QUE  É  QUE  OS  MAÇONS  REALMENTE  FAZEM? 
Matéria de Thamyris Fernandes, publicada  em Tesouros do Mundo em 
13/12/2017. (Capítulo II). 

4  ‐  GRAUS  NA  MAÇONARIA.  Matéria  de  Yassin  Taha  Yassin  Taha, 
publicada na Folha do Litoral em 11/06/2017.  (Capítulo III). 

5  ‐  A  SIMBOLOGIA  MAÇÔNICA.  Texto  de  Rainer  Sousa,  graduado  em 
História, disponível no site Brasil Escola. (Capítulo IV). 

6  ‐  A  CADEIA  DE  UNIÃO.  Matéria  de  Claudio  Américo  publicada  na 
Revista Universo Maçônico de 30/11/2010. (Capítulo V). 

7  ‐  ORIGEM  DO  DIA  DOS  MAÇONS.  Informação  da  Calendarr  Brasil. 
(Capítulo VI). 

8  ‐  EGRÉGORA  MAÇÔNICA:  FENÔMENO  DA  FORÇA  ESPIRITUAL. 
Parágrafos do texto de Auto Martins Costa disponível no site da REVISTA 
O BUSCADOR. (Capítulo VIII). 

9  ‐  O  EPICENTRO DE  CADA UM DE NÓS. Matéria  de Marli  Gonçalves, 
consultora  de  comunicação,  publicada  no  Diário  do  Poder  em 
15/05/2020. (Capítulo IX). 

10 ‐ EM DIREÇÃO À RUÍNA. Matéria de J.R. Guzzo publicada em diversos 
sites entre 17 e 20/05/2020. (Capítulo X). 

11  –  Mensagem  extraída  do  CD  Momento  Espírita  distribuído 
gratuitamente nos diversos Centros do Brasil. (Capítulo XV). 

A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

97 

12  ‐  Poema  "JOSÉ"  de  Carlos  Drummond  de  Andrade  publicado 
originalmente em 1942. (Capítulo XVI). 

13 – ALEMÃO VIVE NA AMAZÔNIA E TEM ATÉ RG QUE DIZ QUE ELE É 
INDIO. Matéria publicada em AMAZÔNIA NOTÍCIA   E  INFORMAÇÃO de 
julho  de  2014,  escrita  pelo  alemão  Alexander  Smoltczyk,  com  a 
contribuição de  Jens Glüsing e  tradução de Eloise De Vylder.  (Capítulo 
XIX). 

14 – Princípios do Movimento Avança Brasil  “fundado em 15/02/2015 
por  um  grupo  de  CIDADÃOS  LIVRES  E  DE  BONS  COSTUMES,  que  vem 
desde essa data trabalhando para a TRANSFORMAÇÃO do Brasil em um 
ESTADO  LIBERAL,  com  uma  sociedade  próspera,  livre  e  aberta, 
permeado  pela  TRANSPARÊNCIA  e  EFICIÊNCIA  de  tudo  que  é  público, 
com LIMITAÇÃO e SEPARAÇÃO clara de poderes”. (Epílogo). 

 

 
 

   

livro abreu.indd   99 8/3/2020   11:52:13 PM



A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA 

98 

 

 

livro abreu.indd   100 8/3/2020   11:52:13 PM



 

 

 
1 

 

 



 

 

 
2 

 

 



 

 

 
3 

Johil Camdeab Abreu 

 

COVID-21-CCC 

CONDOMINIO 

CONVIVÊNCIA E CONIVÊNCIA 

A saga da Dra.  

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ 

advogada que ENVERGONHA 

DUAS OABês e toda uma 

categoria profissional. 

 

 



 

 

 
4 

 

 

ESCLARECIMENTO FUNDAMENTAL e NECESSÁRIO 

 

Ao publicar este livro não tenho o menor intenção de afrontar ou denegrir a 

imagem dos Advogados, profissão que merece todo respeito, mas apenas 

relatar com detalhes e provas irrefutáveis, um FATO ISOLADO, constante de um 

processo EXTINTO e ARQUIVADO com RESOLUÇAO DO MÉRITO, na forma do 

artigo 487, I, do Código de Processo Civil, acontecido no cotidiano laboral da 

cidade de Salvador, Bahia, praticado por um MEMBRO QUE ENVERGONHA e 

PREJUDICA, TODA UMA CLASSE. 

José Hilcério Campos de Abreu, homem reto, honrado e digno, de bom senso e 

rigorosa moral, autor e único responsável pela divulgação de tudo aqui relatado. 

 

 

 

 



 

 

 
5 

 

INDICE 

PRÓLOGO ........................................................................................................................................................06 

CAPITULO I - TODA GRANDE CAMINHADA COMEÇA COM UM SIMPLES PASSO.............................................08  

CAPITULO II - CONHECENDO A “ADÉVOGADA” DE DUAS OABs. .................................................................... 10 

CAPITULO III - GESTÃO ITA ..............................................................................................................................12 

CAPITULO IV - O PROCESSO MAQUIAVELICO ..................................................................................................20 

CAPITULO V - TESTEMUNHAS FIDEDIGNAS ....................................................................................................23 

CAPITULO VI - ERGUENDO A BANDEIRA BRANCA ..........................................................................................25 

CAPITULO VII – AQUI SE FAZ AQUI SE PAGA....................................................................................................26 

CAPITULO VIII – APELANDO PARA O GADU – GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO........................................29 

CAPITULO IX – A MENTIRA E O CINISMO DESESTRUTURAM NOSSA SOCIEDADE ...........................................32 

CAPITULO X – ENTENDENDO A FORÇA E A CULTURA DOS MEMES.................................................................34 

CAPITULO XI – MULHER BARRAQUEIRA ..........................................................................................................45 

CAPITULO XII – A PRESTAÇAO DE CONTAS ......................................................................................................58 

CAPITULO XIII – PAPO DE CERCA LOURENÇO ..................................................................................................64 

CAPITULO XIV – AS LEIS ...................................................................................................................................65 

CAPITULO XV – UM MAÇOM NUNCA ESTÁ SÓ ...............................................................................................77 

CAPITULO XVI - HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO ADVOGADO DO FUTURO .............................................83 

CAPITULO XVII – A HONRA .............................................................................................................................86 

CAPITULO XVIII – AS ATAS NÃO MENTEM JAMAIS .........................................................................................97 

CAPITULO XIX - AUDIÊNCIA VIRTUAL CONCILIATÓRIA .................................................................................101 

CAPITULO XX  - OBJETIVIDADE NOS ATOS PROCESSUAIS .......................................................................... ..113 

CAPITULO XXI –  ASEMBLEIA PARA PREJUDICAR ...................................................................................... ...121 

CAPITULO XXII –  A JUSTIÇA E O TEMPO .................................................................................................. ....130 

CAPITULO XXIII – TESTEMUNHA X INFORMANTE X PSICOPATA ............................................................. .....135 

CAPITULO XXIV – MENSAGEM ZAP ......................................................................................................... .....140 

CAPITULO XXV  -  FALSO TESTEMUNHO E SUAS PENALIDADES.............................................................. ......144 

CAPITULO XXVI – AVENTURAS JURIDICAS .............................................................................................. ......147 

CAPITULO XXVII – DECISAO JUDICIAL ..................................................................................................... ......149 

CAPITULO XXVIII – RECURSOS PROTELATÓRIOS ................................................................................... .......157 

CAPITULO XXIX – DOENÇAS SOMENTE PARA IDOSOS? ......................................................................... .......159 

CAPITULO XXX – ONDE ENTRA A OAB ................................................................................................... .......162 

EPÍLOGO ................................................................................................................................................ .......163 

PNDI - PACTO NACIONAL DE IMPLEMENTAÇAO DOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA......................................172 



 

 

 
6 

 

PRÓLOGO 

Para os psicopatas as pessoas são coisas, objetos que servem para satisfazer seus interesses. Se na 

sua programação não estiver machucar o outro, não o farão. E poderão viver em comunidade 

porque entendem os códigos sociais. Eles se adaptam. Mas a maioria não comete crimes, ainda que 

não tenham vergonha de mentir, manipular ou machucar para conseguir o que têm em mente.” 

(Pablo Huerta).  

Basicamente os livros que publiquei até 30 de agosto de 2021, quando completei 73 anos de idade, 

foram motivados por ações de psicopatas, num nível um pouco mais baixo, psicossociais, idiotas, 

prepotentes e arrogantes que inadvertidamente e deliberadamente resolveram pisar nos meus calos, 

despertando o instinto do sertanejo, filho de lavradores, nascido no sertão da Bahia, mais 

precisamente em Euclides da Cunha (antigo Cumbe) na região de Canudos onde Antônio Conselheiro 

promoveu “A GUERRA DO FIM DO MUNDO” magistralmente narrada por Varga Llosa (argentino Nobel 

de Literatura) no livro do mesmo nome, sertanejo esse que sempre dá um boi para não entrar numa 

briga, mas, porém, todavia, contudo, senão, entretanto, está sempre disposto a dar uma boiada para 

não sair dela. 

Li não sei onde que depois de certa idade se você convive com pessoas inteligentes, não precisa 

conversar muito com elas já que a comunicação passa a ser telepática, posto que as ondas cerebrais 

se ajustam automaticamente numa mesma sintonia de conhecimentos gerais. 

Já notaram que em qualquer encontro social civilizado, quando alguém tenta monopolizar a conversa, 

se destacar, se impor, contar bravatas, duas ou três pessoas se entreolham e saem de fininho sem 

dizer uma palavra? Pois é! São os inteligentes telepatas que tendo lido Pablo Huerta conhecem pelo 

menos 10 MANEIRAS DE DETECTAR UM PSICOPATA: 1. “Eles têm uma boa oratória. São simpáticos e 

conquistadores num primeiro momento. 2. Têm uma autoestima exagerada. Se acham melhores 

que os outros. 3. São MENTIROSOS patológicos. Mentem principalmente para conseguir benefícios 

ou justificar suas condutas. 4. Têm comportamento MANIPULADOR. E, se forem inteligentes o 

bastante, os outros não perceberão esse comportamento. 5. Não sentem remorso ou culpa. Nunca 

ficam em dúvida. 6. Quanto à afetividade, são frios e calculistas. Não aceitam as emoções, mas 

CONSEGUEM SIMULAR SENTIMENTOS se for necessário. 7. Não sentem empatia. SÃO INDIFERENTES 

e até podem manifestar crueldade. 8. Têm uma INCAPACIDADE patológica para assumir 

responsabilidade pelos seus atos. Não aceitam os seus erros. Eles raramente procuram ajuda 

psicológica, porque acham que o problema é sempre dos outros. 9. Eles se comportam 

impulsivamente. Com ações recorrentes que não são premeditadas. Junto com a falta de 

compreensão das consequências de suas ações. 10. São irresponsáveis e preferem golpes e delitos 

que requerem a manipulação de outros.” 

IN FACTI (na verdade) como dizem os americanos, este oitavo livro não vai tratar de psicopatas, 

mesmo porque não sou médico e sei que apenas poucos quadros clínicos mentais apresentam todas 

as características de uma doença no sentido tradicional do termo, isto é, o conhecimento exato dos 

mecanismos envolvidos e suas causas explícitas. 

Como o próprio título do livro esclarece, “COVID-21-CCC / CONDOMINIO, CONVIVÊNCIA E 

CONIVÊNCIA”  os assuntos aqui abordados tem relação direta com o fato de que “conflitos entre 

moradores de condomínio aumentaram durante a pandemia”, atrelados a uma experiência vivida por 

mim como observador tragicômico panfletário virtual, recordista de MEMES do Brasil, registrando as 

marchas e contramarchas dos moradores de um pequeno condomínio de casas de apenas 8 unidades, 
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tiranicamente administrado por uma déspota, advogada de duas OABs como faz questão de frisar, 

que SEM PRESTAR CONTAS DURANTE 2 ANOS E 3 MESES de uma temerária gestão, tratando mal 

empregados e soltando piadinhas provocadoras para moradoras, ao ponto de quase apanhar de uma 

delas, pretendeu perpetuar-se no poder,  elegendo o COMPANHEIRO para substituí-la numa manobra 

no mínimo questionável para não dizer algo mais pesado, fatos que evidenciam como as pessoas estão 

atordoadas com as mudanças de hábito no dia a dia durante o reinado do COVID ou CORONAVIRUS, 

obrigadas a fazer reuniões virtuais, enfim, expondo os transtornos mentais sofridos por todos nós, 

que seriam cômicos se não fossem trágicos. 

Trata-se portanto de uma história interessante e divertida que esperamos seja útil a advogados, 

administradores e idosos de um modo geral que, queiram ou não, terão que conviver com os COVIDs 

22, 23, 24, 25, que certamente virão. 

Mantendo a tradição de escrever livros de certa forma autobiográficos, romanceados mas não de 

ficção já que fundamentados em documentos, este agora terá início em janeiro de 2018, quando 

depois de 20 anos vivendo na selva Amazônica, retornei a Salvador, justamente para morar no 

“CONDOMINIO COVID 21”, a uma quadra da Praia do Flamengo, tendo ao fundo uma lagoa com 

tucunarés, sucuris e traíras também!  
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CAPITULO I 

“TODA GRANDE CAMINHADA COMEÇA COM UM SIMPLES PASSO”.  

Esta frase atribuída a Buda sempre foi um estímulo para mim ao decidir abraçar uma causa e como 

este livro versará sobre viver, conviver e sobreviver em condomínio, nada melhor que a  Wikipédia a 

Enciclopédia Livre  para nos esclarecer sobre o básico: “O condomínio (em latim: condominium) 

ocorre quando existe um domínio de mais de uma pessoa simultaneamente de um determinado 

bem, ou partes de um bem. Tecnicamente, e segundo a legislação brasileira, temos expressa que a 

ideia do direito exercido por mais de uma pessoa sobre o mesmo objeto. No Brasil tem-se o 

condomínio, quando a mesma coisa pertence a mais de uma pessoa, e todas envolvidas têm igual 

direito, de forma ideal, sobre o todo e cada uma de suas partes. Sendo assim, o poder jurídico 

atribuído a todos na sua integralidade. Cada condômino tem assegurada uma fração, ou quota da 

coisa. 

No direito português, expressa uma ideia um pouco diferente, qualificando uma situação em que 

determinadas parcelas de um objeto são regidas por direitos de propriedade autônomos, o que 

implica que os diversos titulares desses direitos tenham de conviver e contribuir nas despesas 

necessárias para a manutenção de parcelas que são, sem outra alternativa, usadas em comum. Na 

vida encontramos diversas situações em que duas ou mais pessoas têm posse ou propriedade sobre 

o mesmo bem. 

De acordo com a constituição o condomínio pode ser convencional ou incidental. Enquanto o 

primeiro nasce do contrato de duas ou mais pessoas que usam a coisa em comum, o último também 

dito eventual nasce não da vontade das partes envolvidas, mas de uma circunstância qualquer, 

como por exemplo da sucessão hereditária, ou dos direitos de vizinhança. Temos ainda o legal ou 

forçado quando nasce da imposição direta do ordenamento jurídico. 

O condomínio é administrado pela figura do síndico, pessoa física ou jurídica, que pode (ou não) ser 

um condômino eleito pela maioria numérica dos presentes na assembleia geral ordinária (AGO), em 

mandatos de até dois anos, podendo ser reeleito. 

Além do síndico morador existe ainda o síndico profissional e as empresas de Gestão Condominial. 

No caso do síndico profissional os condôminos terão que quitar todas as despesas trabalhistas do 

mesmo. 

Se o síndico for morador deve somente gerenciar e verificar todos os serviços realizados pela 

administradora, seja para contratação de terceirizados e até para fazer o acompanhamento 

financeiro do condomínio. 

A convenção é um conjunto de normas internas, registrada no cartório de registro de imóveis 

competente, formulada e aprovada por 2/3 das frações, para garantir o bem estar da comunidade. 

O condomínio não tem caráter comercial, sendo que todas as despesas são rateadas entre os 

condôminos respeitando normalmente as proporções de cada condômino no todo.” 

Mas vamos ao nosso romance, desarmando nossos espíritos com “A Vida é uma Dança... (mensagem 

de André Luiz psicografada por Chico Xavier):  

“Quando uma porta se fecha, outra se abre; quando um caminho termina, outro começa... nada é 

estático no Universo, tudo se move sem parar e tudo se transforma sempre para melhor.  
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Habitue-se a pensar desta forma: tudo que chega é bom, tudo que parte também. É a dança da 

vida... dance-a da forma como ela se apresentar, sem apego ou resistência. Não se apavore com as 

doenças... elas são despertadores, têm a missão de nos acordar. De outra forma permaneceríamos 

distraídos com as seduções do mundo material, esquecidos do que viemos fazer neste planeta.  

O universo nos mandou aqui para coisas mais importantes do que comer, dormir, pagar contas... 

Viemos para realizar o Divino em nós. Toda inércia é um desserviço à obra divina. Há um mundo a 

ser transformado, seu papel é contribuir para deixá-lo melhor do que você o encontrou. Recursos 

para isso você tem, só falta a vontade de servir a Deus servindo aos homens.  

Não diga que as pessoas são difíceis e que convivência entre seres humanos é impossível. Todos 

estão se esforçando para cumprir bem a missão que lhes foi confiada. Se você já anda mais firme, 

tenha paciência com os seus companheiros de jornada.  

Embora os caminhos sejam diferentes, estamos todos seguindo na mesma direção, em busca da 

mesma luz. E sempre que a impaciência ameaçar a sua boa vontade com o caminhar de um 

semelhante, faça o exercício da compaixão. Ele vai ajudá-lo a perceber que na verdade ninguém 

está atrapalhando o seu caminho nem querendo lhe fazer nenhum mal, está apenas tentando ser 

feliz, assim como você.  

Quando nos colocamos no lugar do outro, algo muito mágico acontece dentro de nós: o coração se 

abre, a generosidade se instala dentro dele e nasce a partir daí uma enorme compreensão acerca 

do propósito maior da existência, que é a prática do AMOR.  

Quando olhamos uma pessoa com os olhos do coração, percebemos o parentesco de nossas almas. 

Somos uma só energia, juntos formamos um imenso tecido de luz... Não existem as distâncias físicas.  

A Física Quântica já provou que é tudo uma ilusão. Estamos interligados por fios invisíveis que nos 

conectam ao Criador da vida. A minha tristeza contamina o bem-estar do meu vizinho, assim como 

a minha alegria entusiasma alguém do outro lado do mundo. É impossível ferir alguém sem ser 

ferido também, lembre-se disso. O exercício diário da compaixão faz de nós seres humanos de 

primeira classe.”  
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CAPITULO II 

CONHECENDO A ADVOGADA DE DUAS OABs. 

“Eu nunca trocaria meus amigos surpreendentes, minha vida maravilhosa, minha amada família por 

menos cabelo branco ou uma barriga mais lisa.  

Enquanto fui envelhecendo, tornei-me mais amável para mim e menos crítico de mim mesmo. Eu 

me tornei meu próprio amigo ....  

Vi muitos amigos queridos deixarem este mundo cedo demais, antes de compreenderem a grande 

liberdade que vem com o envelhecimento. Eu sei que eu sou às vezes esquecido. Mas há mais, 

algumas coisas na vida que devem ser esquecidas. Eu me recordo das coisas importantes. Eu sou tão 

abençoado por ter vivido o suficiente para ter meus cabelos grisalhos, e ter os risos da juventude 

gravados para sempre em sulcos profundos em meu rosto.  

Muitos nunca riram, muitos morreram antes de seus cabelos virarem prata. Conforme você 

envelhece, é mais fácil ser positivo. Você se preocupa menos com o que os outros pensam. Eu gosto 

da pessoa na qual me tornei. Não vou viver para sempre, mas enquanto ainda estou aqui, não vou 

perder tempo lamentando o que poderia ter sido, ou me preocupar com o que será.” (Autor 

desconhecido).  

Por força da idade que a partir dos 70 exige visitas constantes aos médicos, retornei para Salvador 

exatamente no dia 08 de janeiro de 2018 logo depois de lançar o livro “O PEQUENO ARQUITETO DA 

MAÇONARIA AMAzoneNSE” na cidade de MANAUS, para onde não mais retornei, mesmo porque já 

na chegada tive que ser operado de uma hérnia inguinal fato que pesou na minha decisão de renunciar 

ao cargo de Secretário de Finanças do GRANDE ORIENTE DO BRASIL AMAZONAS e ficar por aqui 

mesmo. Depois disso já se foram um infarto e uma cirurgia de próstata. 

Por ação da MAFIONARIA de Manaus, o livro “O PEQUENO ARQUITETO DA MAÇONARIA 

AMAzoneNSE”, foi aprendido por “OBRA” e “GRAÇA” de um JUIZ PLANTONISTA, a quem denunciei no 

CNJ - Conselho Nacional de Justiça e deu em nada, obrigando-me a publicar um outro devidamente 

ampliado e com o título pluralizado para “OS PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA”, desta vez 

nos Estados Unidos da América, país que respeita as liberdades democráticas e o direito de expressão, 

que o vende sob a forma impressa para qualquer parte do mundo, através do meu site    

www.politicatipica.com.br onde são disponibilizados também “A ÚLTIMA MARCHA DA 

MAÇONARIA”, “COVID-20.21.22-QUEM SERÁ O NOVO PRESIDENTE” e “CPI COVID 21”.  

No referido site, no padrão digital (e-book) podem ser baixados GRATUITAMENTE, o livreto 

“ENTENDENDO A CULTURA E A FORÇA DO MEME”, mais dois outros livros “O ÚLTIMO IMBECIL DO 

MERCADO DE CAPITAIS” e UM GRITO CALADO NO AR que  narra as peripécias sexuais de um ex-

presidente do nosso BRASIL VARONIL e contém o EPOCC – ESTATUTO POPULAR CONTRA A 

CORRUPÇÃO que ajudei a divulgar e NENHUM PARLAMENTAR teve coragem de levar ao 

conhecimento dos seus pares para no mínimo ser discutido e quem sabe até aprová-lo e agora este  

“COVID 21 CCC - CONDOMINIO, CONVIVÊNCIA E CONIVÊNCIA”, um trabalho educativo, esclarecedor 

do DIREITO BRASILEIRO e prático no sentido de como NÃO SE DEVE EXERCER ADVOCACIA. 

Minha esposa já tinha vindo um pouco antes para providenciar moradia de preferência perto dos 

meus familiares, já que em Salvador moram meus 8 irmãos, 2 filhos, 2 netos e uma infinidade de 

sobrinhos. Meu terceiro filho mora no Havaí desde os 16 anos de idade, onde tornou-se referência 

mundial do kite surf e vive super feliz com a esposa havaiana, uma filha e filho já pré adolescentes ou 

“teenagers” como dizem lá.  

http://www.politicatipica.com.br/
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O lugar escolhido para morarmos foi a Praia do Flamengo onde há 20 anos atrás, construímos um 

village com 9 apartamentos, realizando o sonho dos 9 irmãos de estarmos sempre próximos. 

Como passamos a nossa unidade para uma sobrinha quando mudamos para Manaus, resolvemos 

alugar a casa de número 01 do aqui denominado CONDOMINIO COVID - 21, praticamente ao lado do 

Village da Família, pertencente a um italiano “super gente boa” como se diz aqui e sua ex, “brasileira 

de fé” ambos residentes na Itália. 

Curioso  que nesta mesma casa tinha residido a atual sindica (hoje na de número 6 que boçalmente 

alardeia que comprou à vista tentando menosprezar quem mora de aluguel) nunca dignando-se a 

atualizar o endereço nem tampouco manter o interfone funcionando, causando-me constantes 

aborrecimentos com o correio batendo e gritando na nossa porta para entregar encomendas do 

COMPANHEIRO, representante comercial que usava a  sala do escritório e dependência do zelador do 

condomínio para armazenar seus produtos, com chave inacessível aos demais, naturalmente com sua 

autorização e conivência e ai de quem ousasse reclamar. 

Durante o ano de 2018 pouco ou quase nenhum contato tive com a Dra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ 

vulgarmente tratada como ITA, já que o sindico daquele ano foi o senhor Carlos morador da casa de 

número 07 portanto vizinho de parede-meia da boçal doutora. 

Com o Carlos e sua esposa Cleide, tivemos excelente convivência assim como com os casais da casa 

02 e casa 03 mais próximos e socialmente com os demais (casas 04, 05 e 08) em pouquíssimas 

oportunidades, basicamente na área de lazer (churrasqueira e piscina) e de vista na praia que todos 

frequentávamos.  

Meus contatos com o sindico Carlos permitiram que tomasse conhecimento do comportamento 

abusivo da doutora que ao mudar-se para a casa 06 tornando-se sua vizinha de parede-meia, fez 

questão de avisar que era de difícil convivência e que tinha sido considerada “persona non grata” no 

último condomínio que morou. 

O fato é que chegada ao copo nos fins de semana, gostava de contar aos poucos que lhe davam 

ouvidos, suas façanhas como advogada, como se fosse uma grande estrela daqueles filmes e séries de 

ficção de tribunais e juris, que, vara as noites assistindo.  

Vista com reservas pelo Carlos e sua esposa Cleide, evangélicos avessos ao álcool, passou a implicar 

com a administração do condomínio, contestar tudo, ao ponto de chamar o sindico Carlos de ladrão 

e outras baixarias mais, através de e-mails  que serviriam de base para ação de reparação na justiça, 

caso o referido tivesse tido coragem para tal.  

O fato é que por força de um infarto, atribuído por ele, às ofensas e humilhações sofridas, o Carlos 

afastou-se da administração e ela tornou-se sindica, mantendo como subsíndico o Sr. Clóvis  (idoso de 

personalidade fraca, na verdade um senil, puxa saco todo tempo do Carlos e a partir daquele 

momento da poderosa doutora) inquilino há vários anos da casa 05.  

Ao passar a administração na data de 03 de dezembro de 2018, o Carlos entregou SOB PROTOCOLO 

ao subsíndico Clóvis, balanço e balancete até 30 de novembro de 2018, bem como livro de atas, talão 

de cheques, cartão bancário e pastas com todos documentos, devidamente repassados à sindica 

eleita.   
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CAPITULO III 

GESTÃO ITA  

“Por ser velho, nada temo e nada ambiciono. O mundo só tem dois tipos de pessoas: as egoístas e 

as altruístas. Nenhuma delas é perfeita ou imperfeita. A luta constante do homem de bem é contra 

seus próprios defeitos”. (Carlos Maurício Mantiqueira – um livre pensador). 

Por força da Convenção do CONDOMINIO COVID 21, as assembleias para eleição de novo sindico ou 

continuidade do anterior, sempre foram realizadas em novembro de cada ano, de modo que no ato 

da posse no início de janeiro, a ata já esteja devidamente registrada em cartório com cópias entregues 

aos órgãos competentes, principalmente banco, para que a administração não sofra solução de 

continuidade.  

Como a doutora ITA não cumpriu tal obrigação em novembro de 2020, já no final de fevereiro de 2021 

foi comunicada formalmente de que não tinha mais poderes para movimentar a conta bancária no 

ITAÚ, fato que a levou a toque de caixa convocar a assembleia para 28 de março, evidenciando que 

não fosse o bloqueio do acesso à grana, somente daria satisfação aos demais condôminos no dia em 

que o Sargento Garcia pegasse o Zorro - lembram daquele antigo seriado? - melhor “Dia de São 

Nunca”. 

Dias antes, minha esposa foi bombardeada praticamente 24 horas por dia, pela dona Cleide, esposa 

do sindico Carlos, para que participasse da assembleia como representante da casa 01, sendo por fim, 

mediante apelos bíblicos, atendida. 

Vejamos então o que aconteceu na referida reunião realizada virtualmente, gravada 

automaticamente pelo sistema, devidamente transcrita conforme esclarecimentos a seguir, enviada 

para todos por quem a presidiu, com algumas observações feitas por mim OBSERVADOR 

TRAGICÔMICO PANFLETARIO VIRTUAL RECORDISTA DE MEMES DO BRASIL:  

“Atendendo a sugestão do proprietário da casa 03, de que seria interessante que os 
condôminos que participaram da reunião do Village San Marino em 28 de março de 2021, 
recebesse uma minuta do acontecido na reunião gravada pelas partes interessadas, tive o 
cuidado de elaborar este trabalho a partir da minha ótica e praticidade, apenas  para dar 
subsídios aos demais no ato de assinatura da ata que será apresentada pelo secretário, diante 
do que vi e ouvi:  
 
A reunião foi presidida por mim procuradora da casa 01 e secretariada pelo proprietário da casa 
06.  
 
Observação pertinente: o proprietário da casa 06 é o COMPANHEIRO da sindica ITA, que em 
procuração recente, se qualifica como solteira. 
 
Inicialmente houve uma discussão acalorada em torno da prestação de contas da 
ADMINISTRAÇÃO ATUAL e ANTERIOR, onde essa última, deixou de apresentar um dos 
balancetes trimestrais falha justificada por problemas de saúde do sindico anterior, sr. Carlos 
proprietário da casa 07,  que afirmou ter sanado o problema com a prestação de contas até 
novembro de 2018, entregue ao subsíndico atual, sr. Clovis, inquilino da casa 05, mas que 
segundo a sindica atual, Sra. Itaguaracy Bezerra Jucá, COMPANHEIRA do sr. Jorge, 
proprietários da casa 06, não atendeu a formalidade que seria ENVIÁ-LA POR E-MAIL.  
 
Quanto à ADMINISTRAÇÃO ATUAL, a sindica, sra. Itaguaracy Bezerra Jucá, justificou a FALTA 
DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DESDE O INÍCIO DA SUA GESTAO (DOIS ANOS E TRES MESES) 
notadamente os balancetes trimestrais exigidos pelo regulamento, POR FALTA DE 
EXPERIÊNCIA COMO GESTORA DE CONDOMINIO E NÃO TER SIDO COBRADA 
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FORMALMENTE PELO CONSELHO FISCAL, mas que estava xerocando todos os documentos 
contábeis (notas fiscais e recibos) para quem quisesse examiná-los na sua casa.  
 
Comprometeram-se então as partes a atender às pendências formalmente, dentro do prazo de 
30 dias, ou seja até 29 de abril de 2021.   
A seguir a sindica, sra. Itaguaracy Bezerra Jucá, deu a palavra ao advogado contratado para 
defender o Condomínio de um auto de infração supostamente ainda da gestão anterior 
(CORRIDO À REVELIA E JÁ EM FASE DE EXECUÇÃO) por parte da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano - no valor de R$-10.723,56. 
 
Observação pertinente:  Os condôminos tomaram conhecimento da existência de tal processo pela 

primeira vez naquela assembleia de 28 de março de 2021, dois anos e 3 meses depois da GESTÃO ITA 

SEM PRESTAÇÃO DE CONTAS, não tendo havido anuência para contratação de profissional 

especializado, que certamente não trabalha de graça. 

O acesso a tal processo só foi possível no final do mês de maio de 2021,  por iniciativa de dona Cleide, 

junto à Prefeitura e será objeto do próximo capitulo.   

Com muita propriedade e conhecimento, o advogado abordou os aspectos legais, tirou dúvidas 
dos condôminos e informou sobre as providências legais cabíveis, já em andamento.  
 
A seguir a presidente da mesa, presidindo a sessão, abordou aspectos notadamente 
financeiros, tendo por diversas vezes sua fala interrompida de forma tempestiva pela sindica, o 
que tornou o nível de discussão inócuo e improdutivo, ao ponto da referida manifestar seu 
desejo de retirar-se da reunião.  
 
Apesar dos protestos, a síndica avançou em assuntos diversos justificados como parte da 
pauta, iniciando por falta de pagamento, ao ponto do principal inadimplente ter se manifestado, 
exposto sua situação difícil que não é só dele mas, em decorrência da pandemia, de toda 
uma  comunidade de autônomos, facultando o direito da referida de acioná-lo judicialmente.  
 
Corrigiu os meses em aberto informados pela síndica que admitiu não ter números reais em 
mãos no que foi socorrida pelo subsíndico sr. Clovis.  
 
A síndica informou que não adotaria medidas tão drásticas, a menos que houvesse um 
consenso e que estava aberta a negociação, atitude louvada pelo proprietário da casa 03, com 
o que todos concordaram.  
 
A seguir abordou o assunto referente mudança de fachada bem como ampliação dos 
apartamentos na parte do fundo, notadamente 01 e 04, que supostamente fugiram do padrão 
“blindex”, aprovado em assembleia que não saberia precisar.  
 
Colocou em pauta uma penalidade e ou notificação aos que fugiram do padrão com 
estabelecimento de prazo para correção.  
 
Adentrando no assunto uso de área comum de forma individual, a sindica fez referência a 
ilegalidades supostamente praticadas pelo síndico anterior sr. Carlos, no tocante a posse de 
área interna que seria de todos, ora em conflito com deslocamento e instalação de ar 
condicionado em decorrência  da obra de ampliação da casa 08 cujo proprietário também bateu 
uma laje e estendeu a parte dos fundos fora do padrão blindex, a quem teceu elogios pela 
recomposição e pintura do muro às suas expensas.  
 
Fez referência a aspectos técnicos e risco para os condôminos da forma que o aparelho de ar 
condicionado foi instalado, exigindo a sua remoção.  
 
Referiu-se também à fachada frontal da casa 07 do sr. Carlos, totalmente em desacordo com as 
autorizações pertinentes.  
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Neste ponto sempre dentro de equilíbrio e bom senso, o proprietário da casa 03, solicitou que 
no que se refere a fachadas, o assunto fosse deixado para discussão futura, desde quando 
tinha dúvidas se o quórum daquela reunião fosse suficiente para aprovar qualquer coisa neste 
sentido, no que foi atendido.  
Pedindo a palavra, o sr. Carlos contestou as colocações da síndica e pediu documentos que 
amparasse as acusações.  
 
Disse que toda administração dele foi exercida obedecendo a convenção e o regulamento do 
condomínio e que estava diante de um problema pessoal injustificado já que nunca lhe tinha 
feito nenhum mal.  
 
Frisou que na farta documentação em seu poder constam ofensas pessoais gravíssimas e que 
aquela reunião deveria ter sido realizada dentro dos limites da legalidade, verdade e sobretudo 
humildade.  
 
Retrucando, a síndica disse que também estava documentada, não era mentirosa e que o sr. 
Carlos tinha ofendido a mãe dela chamando-a de velha.  
 
O senhor Carlos disse que era difícil comunicação com ela que já o tinha chamado de ladrão e 
até assassino.  
 
Sentindo que a discussão estava derivando mais para um bate-boca, a senhora Cleide esposa 
do sr. Carlos, pediu a palavra ponderando que deviam ater-se ao que está expresso na 
convenção e regulamento interno com uma MEA CULPA por parte de cada um, se todos estão 
realmente cumprindo com suas obrigações dentro do que é legal e admissível até pelo código 
civil, seja no aspecto de fachada que abrange todo conjunto ou qualquer outro aspecto, a 
exemplo da sindica ter admitido que o quarto do zelador fosse ocupado por uma pessoa para 
morar sem autorização de assembleia e permitir que referido quarto esteja servindo de depósito 
de produtos comerciais de propriedade do seu COMPANHEIRO, tornando-o inacessível aos 
demais condôminos.  
 
Após intervenções e mais discussões infrutíferas em torno do mesmo tema, que poderia 
avançar por muito tempo, o proprietário da casa 03, lembrou uma máxima do direito de que 
existem discussões incontroversas que podem ser decidas no momento e as controversas que 
dependem de fatores outros para a tomada de decisão.  
 
Como já tínhamos duas controversas referente prestação de contas e fachadas, que se 
acrescentasse mais uma, no caso  uso de área comum de forma individual.  
 
Neste ponto a presidente da mesa sugeriu que antes da próxima reunião todos os condôminos 
recebessem com antecedência uma cópia da prestação de contas a fim de dar embasamento 
para discussões, sugestão ampliada pelo proprietário da casa 03 para que dentro do possível 
se envie também qualquer documento que possa ajudar na análise dos assuntos controversos, 
sugestão acatada pela sindica e subsíndico, lembrando a sra. Cleide que tudo deve ser restrito 
e fundamentado na convenção, regulamento e atas aprovadas.  
 
Prosseguindo, a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, sugeriu a criação de um fundo de reserva e 
individualização da agua, nosso custo maior,  sendo que até que isto aconteça,  quando a conta 
ultrapassar determinado valor, a diferença seja rateada entre os condôminos.  
 
Mais discussões infrutíferas e tempestivas da síndica em relação à presidente da mesa, sendo 
que o assunto individualização da agua, também foi considerado controverso dependente de 
orçamentos os quais a síndica se comprometeu de providenciar.  
 
Dando prosseguimento, a síndica Itaguaracy Bezerra Jucá, abordou o problema do reservatório 
com vazamento que ocasionou prejuízo à casa 08 e das limpezas realizadas periodicamente o 
que seguramente vão continuar dentro dos prazos normais o que dá tranquilidade a todos.  
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Quanto ao banheiro da área de lazer que encontra-se interditado, deve-se a entupimentos 
decorrentes de serviços mal feitos que já duram bastante tempo  que será regularizado quando 
houver recursos para tal e que vai providenciar os orçamentos necessários.  
 
O assunto fundo de reserva voltou à pauta com posicionamentos contra qualquer tipo de 
aumento de condomínio, concluindo-se que todos necessitam de informações e planilhas para 
acompanhamento da real situação a cada mês, inclusive para apresentar sugestões permitindo 
providências antes que a situação se agrave e se torne inviável.  
 
O subsíndico sr. Clóvis sugeriu que os recebimentos dos inadimplentes sejam direcionados 
para o fundo de reserva, a exemplo das taxas extras devidas pela casa 04, que já recebidas 
depois de acordo via judicial, ajudaram bastante no equacionamento financeiro. Voltando ao 
assunto aumento de condomínio que todos se posicionaram contra, o proprietário da casa 03 
foi enfático neste aspecto prendendo-se ao fato de que  não se justifica aumento de condomínio 
para cobrir inadimplência.   
 
O subsíndico sr. Clóvis enfatizou que o aumento fatalmente deveria ocorrer, desde quando os 
recebimentos não estão dando para cobrir as despesas, fato desconhecido por todos por falta 
de informações financeiras.  
 
O proprietário da casa 03, lembrou que para isso é necessário embasamento rigorosamente 
fundamentados, com  apresentação de planilhas detalhadas mostrando os custos médios de 
cada despesa a fim de que a assembleia os analise e assim aprove ou não.  
 
Relatou sua experiência como sindico quando todo mês fazia uma planilha simples detalhando 
receitas e despesas, conscientizando a todos da real situação, medida prática, desde quando 
se o sindico deixa para fazê-lo dois anos depois, não se acha mais.  
 
A título de sugestão por que não se volta esta prática? Não precisa mandar os comprovantes 
nesse momento. Basta informar saldo anterior, recebimentos e pagamentos e saldo atual, 
facilitando a prestação de contas no final do período quando todos os documentos serão 
colocados à disposição.  
 
Neste ponto a síndica Itaguaracy Bezerra Jucá, disse que faria constar na ata que apresentaria 
as planilhas já no corrente mês, como início da prática.  
 
Confessou sua irresponsabilidade, enfatizando que tinha o controle de tudo do que recebeu e 
pagou com  documentos xerocados e que a “falha” deveu-se às constates viagens e 
inexperiência já que era sua primeira vez como sindica, mas que tal atitude não lhe condena em 
nada quanto à sua integridade moral, inclusive não debitando custos de gasolina.  
 
Divagou sobre o processo na Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, alegou que não 
causou nenhum prejuízo ao condomínio e que o condomínio não vai arcar com a multa de R$-
10.723,56.  
 
Encerrando o proprietário da casa 03, enfatizou que em nenhum momento estava fazendo 
críticas à sua gestão, bem como quanto ao do sr. Carlos e que todos seus posicionamento 
foram a título de sugestões práticas, não havendo problemas pessoais envolvidos.  
 
A sindica passou então à eleição de sindico e sub sindico indicando para o primeiro cargo seu 
COMPANHEIRO o sr. Jorge e para o segundo, a continuidade do sr. Clovis.  
 
A sra. Cleide lançou-se candidata indicando para sub sindica a procuradora da casa 01.  
 
O proprietário da casa 02 isentou-se de votar por estar inadimplente.  
 
O proprietário da casa 03, iniciou o processo destinando seu voto para Jorge/Clóvis, seguido 
da síndica sra. Itaguaracy que afirmando dispor de procuração do proprietário da casa 08, fez 
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escolha idêntica, como também o sr. Jorge (CASA 6) COMPANHEIRO da sindica e candidato à 
sua sucessão. 
 
Obs pertinente: Na Convenção está expresso em seu artigo 12 parágrafo 2: “O condômino pode ser 
representado na Assembleia por procurador regularmente constituído, NÃO PODENDO SER 
INVESTIDO NESTA QUALIDADE O SINDICO, O SUB SINDICO, NEM QUALQUER OUTRO 
MEMBRO DO CONSELHO CONSULTIVO.”  
 
A sra.  Cleide pediu que a síndica Itaguaracy Bezerra Jucá apresentasse a procuração 
representando a casa 08, oportunidade em que a referida afirmou não dispor da mesma no 
momento, mas que a enviaria por e-mail posteriormente.  
 
Neste momento a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, impugnou o voto da procuradora da casa 01 
que  seria destinado à sra. Cleide, sob alegação de que na procuração que ela apresentou com 
24 horas de antecedência não estava escrita a expressão “votar e ser votada”.  
 
Colocando um ponto final nas discussões novamente tornadas inócuas e improdutivas, o  
proprietário da casa 03 sugeriu que se registrasse em ata que a chapa Jorge/Clovis  obteve dois 
votos da casa 06 (do candidato Jorge e sua COMPANHEIRA atual sindica como procuradora da 
casa 08) e o dele próprio proprietário da casa 03, recebendo a chapa alternativa apenas 01 voto 
já que o da procuradora da casa 01 foi impugnado pela atual sindica Itaguaracy Bezerra Jucá.  
 
A presidente da mesa deu por encerrada a reunião, lembrando que dentro de 30 dias nova 
assembleia seria realizada voltando-se a discutir todos os assuntos pendentes.  
 
Observação pertinente: Não tendo validade o voto da síndica (procuradora da casa 08) e considerando-
se válido o voto da procuradora da casa 01, já que não foi impugnada na abertura da reunião, a votação 
terminou empatada com dois votos para a chapa Jorge/Clovis e 2 votos para a chapa alternativa.  
 
Somente por esta controvérsia a eleição deveria ser anulada convocando-se nova assembleia, quando 
tudo voltaria a ser discutido, dessa vez dentro do regulamento e todas sugestões acatadas, bem como 
realização de nova eleição. 

Ignorando tudo que foi decidido e acordado, em e-mail a todos que participaram da  reunião, a síndica 
Itaguaracy Bezerra Jucá, informou que a ATA JÁ ESTAVA IMPRESSA (totalmente fora de padrão e 
da realidade sem dizer quem estava presidindo, quem secretariou etc.,) em SUA RESIDÊNCIA para 
ASSINATURAS, com seguinte teor:  

“ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CONDOMÍNIO VILLA SAN MARINO CNPJ nº 
02.258.765/0001-51 

Em vinte e oito dia do mês de Março do ano de dois mil e vinte e um, reuniram-se de forma 
presencial e tele presencial (link: https://meet.google.com/cqd-vavu-mrh) nas dependências do 
referido Condomínio Villa San Marino, os condôminos proprietários e procuradores legais, para 
participarem da Assembléia Geral do Condomínio Villa San Marino, estando presentes: Unidade 
Um, Três, Cinco, Seis, Sete e Oito, através de Inquilinos, Condôminos e Procuradores, conforme 
nomes e assinaturas transcritas abaixo, para deliberarem sobre os seguintes assuntos: 

· A Prestação de Contas dos Anos de 2017 a 2018, relativo ao período da gestão como Síndico 
o Sr. Carlos Augusto Quadros, como também, a Prestação de Contas dos Anos de 2019, 2020 
até o Mês de Março de 2021, da gestão como Síndica a Sra. Itaguaracy Bezerra Jucá, ficam 
adiadas pelo prazo de 30 (trinta) dias a contar da data do primeiro dia útil (29/03/2021), tendo 
como data final: 29/04/2021, para que os mesmos possam enviar a referida prestação de contas 
por e-mails, a qual serão aprovadas em momento oportuno; 

· A Eleição do Síndico, Subsíndico e Conselho Fiscal, se deu pelos votos da Unidade Três, Seis, 
Oito, pela eleição de Síndico: Jorge Luís Guimarães dos Santos e subsíndico: Clovis Elias 
Moraes, cabendo os mesmos em conjunto a realização de movimentações bancárias e 
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assinaturas de cheques e/ou recibos, como também, eleição do Conselho Fiscal: Sr. Alexandre 
Compagnini, Sra. Cleide Celeste Lago de Jesus, Sr. Matheus Silva de Araújo; 

· Processo administrativo - Prefeitura Municipal de Salvador, iniciado no ano de 2016, que gerou 
multa no valor de R$ 10.723,56 (dez mil setecentos e vinte e três reais e cinquenta e seis 
centavos), por descumprimento de notificação, com informações sobre a Defesa e Pedidos 
Administrativos apresentada pelo advogado responsável pelo caso, Dr. Moacir Neves Pedreira 
Filho, inscrito na OAB/BA sob o nº 49.611, devidamente presente na Assembleia, sendo adiada 
a decisão relativa ao pagamento ou não da multa por quem deu causa, já que tal decisão só 
será possível após o julgamento do processo; 

· No que refere-se a inadimplência, haverá mais uma tentativa de negociação, a fim de buscar 
uma solução conciliatória, antes da iniciação do litigio - cobrança judicial; 

· Mudança de fachada e utilização da área comum de forma individual (ar-condicionado 
instalado em local inapropriado) será discutido em futura convocação de Assembleia após o 
envio de fotos e informações prévias através de e-mail; 

Individualização da água só será possível ser discutida, após apresentação prévia de três (03) 
orçamentos, como também, a média de valores pagos mensalmente que justifiquem o 
comprometimento da receita condominial, da mesma forma, reforma do muro, banheiro e, troca 
do interfone; 

· Apresentação dos instrumentos procuratórios, através de e-mail. 

AQUI APARECEM OS NOMES COMPLETOS E CPFs DE QUEM DEVERIA PROCURÁ-LA PARA 
ASSINAR:  

1 - Inquilina da Unidade Um / 2 – Proprietário da Unidade Três - / 3 - Inquilino Unidade Cinco / 4 
– Coproprietário da Unidade Seis companheiro dela e suposto novo sindico eleito / 5 – 
Proprietária da Unidade Sete / 6 – Ela própria coproprietária da Unidade Seis, Itaguaracy Bezerra 
Jucá – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, como procuradora da Unidade Oito. 

Observações pertinentes:  

Como veremos mais adiante o Processo Administrativo da Prefeitura Municipal de Salvador, que 
correu à revelia e gerou multa no valor de R$ 10.723,56 sugere que não foi iniciado no ano de 2016 
como escrito na ata, mas sim em 04 de dezembro de 2018, com ela já eleita sindica, no dia primeiro, 

Neste aspecto causa estranheza na referida ata o enunciado:  “adiada a decisão relativa ao 
pagamento ou não da multa por quem deu causa, já que tal decisão só será possível após o 
julgamento do processo;” 

Como todo processo, (repetindo, que correu à revelia), segundo versão do casal Carlos / Cleide, 
iniciou e terminou na gestão ITA, será que o ônus dessa multa bem como honorários do advogado 
contratado sem autorização dos demais, não deva ser imputado a ela própria? 

Outro “engano” já frisado antes: - ao passar a administração na data de 03 de dezembro de 2018, o 

Carlos entregou SOB PROTOCOLO ao subsíndico Clóvis, balanço e balancete até 30 de novembro de 

2018, bem como livro de atas, talão de cheques, cartão bancário e pastas com todos documentos, 

devidamente repassados à sindica eleita que cismou de considerar a prestação de contas como 

pendente, pelo fato dos balancetes e balanço não terem sidos enviados por e-mail para ela.   

Ao constar na ata como pendente a “Prestação de Contas dos Anos de 2017 a 2018, relativo ao 
período da gestão como Síndico o Sr. Carlos Augusto Quadros”, será que a “doutôra” não quis 
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dar a entender que o referido senhor também não prestou contas periodicamente da sua gestão? É só 
uma pergunta! 

Registre-se aqui que já semana seguinte, o sr. Carlos satisfez o capricho da sindica, enviando-lhe os 
balancetes e balanço por e-mail, nada ficando devendo à atual administração. 

Posicionamento da inquilina do apartamento 01, presidente da mesa, no mesmo grupo referindo-se à 
ata: 

Agradeço pelo envio da minuta da ata, que já li e com a qual não concordo e me recuso assiná-
la da forma que se apresenta, por omitir fatos importantíssimos ocorridos durante a reunião e 
que merecem registro para o futuro até mesmo para medidas judiciais que porventura sejam 
necessárias.  

A exemplo da sra. ITAGUARACY,  que apesar de ser advogada alegou falta de experiência para 
não cumprir com suas obrigações junto aos condôminos no tocante a prestação de contas 
periódicas, me penitencio também, pela falta de experiência ao presidir a reunião não 
nominando os condôminos que dela participariam, checando a condição de proprietários ou 
procuradores, ou as duas coisas, cujos documentos hábeis deveriam ter sido enviados 24 horas 
antes, checados e confirmados na abertura da reunião, habilitando ou não os presentes, fato 
que nos colocou no impasse que nos encontramos.  

Diante do exposto, a fim de que prevaleça o bom senso sempre demonstrado pelo sr. Alexandre 
e para que a paz volte a reinar no coração de todos, sem prejuízo das informações financeiras 
a serem disponibilizada para todos até 29 de abril de 2020, sugiro que a ASSEMBLÉIA DO DIA 
28 DE MARÇO, seja tornada SEM EFEITO, no caso ANULADA, convocando-se um nova de 
preferência presencial, PARA QUE SEJA REALIZADA obedecendo todos os requisitos legais 
no tocante à CONVENÇÃO, REGULAMENTO INTERNO DO CONDOMINIO e CÓDIGO CIVIL 
BRASILEIRO.  

Posicionamento da sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, no mesmo grupo: 

Venho através desse e-mail informar a todos, que devida a falta de extratos bancários que me 
possibilitaria de realizar a prestação de contas junto ao Conselho Fiscal no que diz respeito a 
realização de planilhas demonstrativas, como também, pelo fato de toda a documentação não 
ter sido escaneada, foi requerido na Assembleia a prestação de contas por e-mail no prazo de 
30 dias, haja vista, que preciso regularizar a nova Ata de Assembleia junto a Instituição 
Financeira, a fim de ter acesso aos referidos extratos bancários de todo o período em que estive 
administrando o referido Condomínio. 
 
Necessário informar também, que a Prestação de Contas não é requisito necessário para 
eleição de síndico e subsíndico, estando perfeitamente já decidido em Ata de Assembleia.  
 
Precisamos regularizar a representação legal do Condomínio, a fim de que possamos honrar 
com o pagamento dos colaboradores essenciais e, demais despesas que se façam necessárias 
para o bom funcionamento do Condomínio. 
 
Não é demais mencionar também, que já reconheci que houve o atraso na prestação de contas, 
me comprometendo a realizar no prazo de 30 dias e, assim essa prorrogação de prazo já dita, 
nada impede que haja a efetiva prestação de contas, mas, caso haja qualquer impedimento tanto 
bancário como também, por "richas" pessoais de condôminos e inquilinos, estarei tomando as 
medidas cabíveis que entendo necessárias ao cumprimento do que me foi concedido em Ata 
de Assembleia, como também, ao Princípio Constitucional da Ampla Defesa e do Contraditório, 
porque não posso ser impedida de ter acesso aos extratos bancários e, consequentemente a 
Prestação de Contas. 
 
Deixo aqui registrado, que coloco à disposição  toda a documentação relativa aos recibos, notas 
fiscais e demais documentos que comprovem os valores gastos em benefício do referido 
Condomínio Villa San Marino, com exceção dos extratos bancários, que como já ventilado, 
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estão pendentes e precisam ser regularizados no prazo que me foi concedido. Desta forma, 
disponibilizo ao Conselho Fiscal e a qualquer condômino a exibição dos mesmos. 
 
Por fim, informo que a Ata de Assembleia está impressa necessitando da assinatura dos que 
participaram na referida Assembleia, a fim de que possa ser devidamente registrada e que 
possa ocorrer a regularização representativa e bancária do referido Condomínio em questão, 
para o bem comum. 
 
Necessário que fique claro, que não houve a gravação da Ata de Assembleia nem por mim, nem 
pelo subsíndico, nem pelo síndico eleito e, muito menos pelo outorgante da procuração já 
exibida. Portanto, quem estiver em posse da gravação que seja fornecida, ou registrada se 
assim entender! 
 
As demais questões que nada contribuem para a boa convivência, que trazem discussões 
desnecessárias e, desgastantes não merecem mais serem abordadas, estão criando óbice  para 
o cumprimento da finalidade da Ata de Assembleia. Agradeço e espero a colaboração de todos! 
/ Sem mais, subscrevo-me, da forma que sempre me apresentei, / Itaguaracy Jucá. 
 
Resposta da inquilina das casa 01 encerrando o assunto: 

De pleno direito a assembleia já está anulada tendo em vista minha manifestação, da 
proprietária da casa 07 e silêncio dos demais que dela participaram. Sem entrar no mérito da 
falta de experiência da síndica que deixou de prestar contas por dois anos e 3 meses e tomar 
as providências necessárias para realização de nova assembleia antes do vencimentos dos 
poderes para movimentação da conta bancaria, falha que procura imputar aos condôminos pela 
não assinatura da ata toscamente elaborada onde foram omitidos fatos de importante 
relevância.  

Se pretender insistir no erro, pelo qual nenhum condômino tem responsabilidade ou culpa, que 
adote as providências legais que julgar cabíveis. Para não perdermos mais tempo, ficamos 
todos aguardando nova convocação para que a pendência bancária seja resolvida o mais breve 
possível.  
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CAPITULO IV 

O PROCESSO MAQUIAVÉLICO  

Cinco  pontos para entender o pensamento de Maquiavel conforme matéria de MARÍLIA MARASCIULO 

publicada na revista GALILEU em 03 de maio de 2020:  

“Nascido em Florença no dia 3 de maio de 1469, o filósofo Nicolau Maquiavel ficou conhecido 

principalmente por descrever as dinâmicas do poder. Em vez de formular teorias sobre como o 

estado ou o governante ideal deveria ser, dedicou-se a dissecar a realidade. Ao fazê-lo, há quem 

diga que criou um manual com estratégias e métodos sobre como os governantes deveriam se 

comportar para manter e expandir o poder. Mas há também quem considere que ele, na realidade, 

alertou o povo sobre os perigos da tirania. 

Atualmente, o mais aceito é que as reflexões de Maquiavel formaram as bases do pensamento 

realista da ciência política moderna, e a imoralidade atribuída a elas na verdade provém de uma 

interpretação descontextualizada. Mesmo assim, o termo “maquiavélico” se tornou um adjetivo 

usado para qualificar pessoas sem escrúpulos, traiçoeiras e sem respeito pelas leis morais. 

Entenda melhor o pensamento de Maquiavel em 5 pontos:  

1. Os fins justificam os meios 

À primeira vista, a frase erroneamente atribuída a Maquiavel (ela não aparece em O Príncipe e em 

nenhum outro texto do filósofo) é a que melhor parece resumir seus pensamentos. Afinal, em sua 

obra mais conhecida o filósofo dissecou a política sem escrúpulos, mostrando que o que a move é a 

luta pela conquista e manutenção do poder. Não importa se para isso for necessário romper com 

valores morais impostos pela Igreja e pela sociedade, que não deveriam restringir a ação do rei ou 

do governante. 

O que ele defendida, na realidade, é que na política a ética é utilitária e a moralidade deveria ser 

medida com base em atos que sejam úteis à coletividade, mesmo que com isso acabe ferindo valores 

individuais. 

2. Virtude é mais importante que sorte 

Um dos pontos mais centrais do pensamento de Maquiavel é a dicotomia entre virtude e sorte, ou 

“fortuna”. Um príncipe, ou governante, virtuoso é aquele que não necessariamente é pérfido, mas 

sabe conquistar seus favores para manter o poder e expandir o domínio sem depender do acaso. Na 

visão o filósofo, ser virtuoso é saber o momento certo de agir e de não fazer nada, sem deixar 

margem para a fortuna. Algumas interpretações enxergaram isso como ser diabólico ou ardiloso. 

3. Crueldade bem usada 

Sobrepor a virtude à sorte pode significar também ter sabedoria para ser mau quando necessário: 

Maquiavel defendia que, para salvar o Estado, um governante deveria saber “não ser bom”, 

mentindo ou parecendo piedoso se a situação exigisse, de modo a manter a segurança e o bem-

estar de seu povo. A crueldade, nesses casos, seria justificável e bem usada. 

4. É preferível ser temido que amado. 

O amor é um sentimento inconstante, visto que as pessoas são naturalmente egoístas e podem 

alterar sua lealdade quando bem entenderem — ou, nas palavras do próprio Maquiavel, o amor é 
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mantido por vínculos de gratidão que se rompem quando deixam de ser necessários. Já o temor em 

ser castigado não pode ser ignorado com tanta facilidade e, portanto, não falha. 

5. Razão de Estado 

Todas as observações de Maquiavel tinham, no fundo, a intenção de mostrar que o objetivo da 

política era manter a estabilidade social e do governo a todo custo. Cabe lembrar que o contexto 

em que vivia era de guerras e disputas, em uma Itália fragmentada e com o poder muito ditado pela 

Igreja.” 

Adentrando ao processo movido pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Urbanismo da 
Prefeitura – SEDUR, que a sindica não forneceu cópia para nenhum dos condôminos e somente foi 

conseguido no final do mês de maio de 2021 - mais precisamente dia 22 - por iniciativa da Dona Cleide, 

registre-se que até tal data, a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e 
OAB/BA 26.794, não cumpriu nada do que foi acordado na reunião de 28 de março cujo prazo limite 
seria 29 de abril. 

Mas vamos ao PROCESSO que de acordo com a FICHA DE MOVIMENTAÇÃO  efetivamente nasceu 
em 04 de dezembro de 2018, com a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 
e OAB/BA 26.794  já eleita no dia primeiro, cujo AUTO DE INFRAÇÃO número de série 601616, 
fazendo referência à LEI 8.915/2015, artigo 142, parágrafo único, anexo I, cap. IV, item 3 e artigo 172, 

inc. 11, diz: “O responsável pelo condomínio acima citado está sendo autuado por promover 
construção em solo não edificável. Trata-se de área de preservação permanente da Lagoa do 
Flamengo, onde o condomínio adentrou, ultrapassando seu limite de construção com cerca 
viva, com total de área de 845 metros quadrados. Passível de multa. Infração material grave.”  

Após tentativas infrutíferas do AUTO DE INFRAÇÃO ser entregue ao representante legal do 

Condomínio, a intimação foi publicada no DIARIO OFICIAL do MUNICIPIO de 12 de janeiro de 2019, 

estipulando prazo de defesa de 20 dias úteis daquela data. 

Não tendo havido nenhuma manifestação por parte da sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  
– OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, em 06 de fevereiro de 2019 foi enviado para análise e 
julgamento. 

Uma prancha de 13 de maio de 2019, determinou que o fiscal autuante lavrasse Termo Complementar 
ao Auto, corrigindo o enquadramento legal da infração de GRAVE para GRAVISSIMA, o que foi feito 
no dia 14, estipulando-se novo prazo de defesa de 20 dias úteis, notificação enviada por AR, recebida 
em 24 de maio de 2019,  evidência de que a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 
127.329 e OAB/BA 26.794, não poderia a partir daí, alegar seu desconhecimento. 

Já em 17 de junho de 2020 (um ano depois) os autos foram encaminhados para o SECOB, constando 
no último parágrafo do documento: 

“Nesta senda, pelas razões expostas, considerando-se a fé pública do agente fiscal, bem como 
que a parte não apresentou defesa, esta Comissão julga o auto de infração procedente e aplica 
a penalidade de multa no montante de R$ 10.723,56 (dez mil, setecentos e vinte e três reais e 
cinquenta e seis centavos).   

Sem mais delongas chegamos então a 17 de julho de 2020, com o RECURSO ADMINISTRATIVO 
CONTRA AUTO DE INFRAÇÃO da SEDUR NÚMERO 6016/2018, feito pelo advogado especializado, 
contratado por conta e risco da sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e 
OAB/BA 26.794, conforme PROCURAÇÃO “AD JUDICIA” firmada no dia 06 do mesmo mês, onde ela 
se qualifica como solteira, TUDO SEM ANUÊNCIA e CONHECIMENTO DOS DEMAIS 
CONDOMINOS, até a data da Assembleia realizada em 28 de março de 2021. 

A contestação do AUTO DE INFRAÇÃO SEDUR – Secretaria de Desenvolvimento e Urbanismo, CFA 
– Coordenação de Fiscalização Ambiental, após uma série de considerações muito bem 
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fundamentadas, concluiu em 30 de novembro de 2020: “Desta forma, resta comprovado através 
do relatório da Ação Fiscal de fl. 17, bem como através do relatórios fotográficos anexos, do 
registro fotográfico do Google Earth de fl. 02 e frente a CONFISSÃO DO CONDOMINIO no que 
se refere a construção em solo não edificável em área de preservação permanente da Lagoa do 
Flamengo com total de 845 metros quadrados, que houve o cometimento de conduta tipificada 
no art. 142, parágrafo único, anexo IV, capítulo IV, item 3 da Lei 8.915/2015, regulamentada pelo 
Decreto 29.912/2018. Razão pela qual opino pela manutenção do aludido auto.”  

E agora “doutôra sindica” Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, 
diante de tanto descaso, vai querer imputar o custo da sua IRRESPONSABILIDADE aos demais 
condôminos?  

Acha que com sua prepotência e arrogância vai convencê-los a meter a mão no bolso para premiar 
sua MALDADE?  

Perguntar não ofende: será que deixando o processo correr à revelia, pretendia imputar o pagamento 
ao seu desafeto o sindico anterior, aparecendo como salvadora da pátria propondo-se a acioná-lo na 
justiça, ganhando a simpatia dos demais condôminos e consequentemente alguns trocados? 

Será que a resistência em PRESTAR CONTAS de sua temerária gestão, prende-se ao fato de ter 
realizado despesas passíveis de impugnação e ressarcimento?  

Será que um dia os condôminos terão o prazer de receber os balancetes para poder confrontar com 
os documentos que a senhora afirma ter à disposição para quem quiser ver em sua casa? 

E mais, será que conseguiu registrar a ata em cartório, sem as assinaturas de todos que participaram 
da assembleia, PRINCIPALMENTE de quem presidiu a reunião, SEM O QUE NÃO TERÁ VALOR, 
para voltar a ter acesso à conta do condomínio no Banco Itaú? 

Até que apresente tal documento não adianta nada sair esbravejando de que não é mais a sindica e 
que qualquer coisa agora é com o COMPANHEIRO. 

Vejamos o que diz a Lei sobre administração de condomínios: 

“O condômino que assume a responsabilidade de síndico possui algumas obrigações que, se 

descumpridas, respondem judicialmente. Essas obrigações estão listadas no Artigo 1.348 do Código 

Civil Brasileiro. 

- I - Convocar a assembleia dos condôminos, - II - Representar, ativa e passivamente, o condomínio, 

praticando, em juízo ou fora dele, os atos necessários à defesa dos interesses comuns, - III - Dar 

imediato conhecimento à assembleia da existência de procedimento judicial ou administrativo, de 

interesse do condomínio, - IV - Cumprir e fazer cumprir a convenção, o regimento interno e as 

determinações da assembleia, - V - Diligenciar a conservação e a guarda das partes comuns e zelar 

pela prestação dos serviços que interessem aos possuidores. - VI - Elaborar o orçamento da receita 

e da despesa relativa a cada ano e – VII - Prestar contas à assembleia, anualmente e quando 

exigidas.” 

No Art. 1º do Código de Ética e Disciplina da OAB está escrito que “são deveres do advogado 

preservar, em sua conduta, a honra, a nobreza e a dignidade da profissão, zelando pelo seu caráter 

de essencialidade e indispensabilidade, atuando com honestidade, decoro, veracidade, lealdade e 

dignidade,  abstendo-se de utilizar de influência indevida, em seu benefício ou do cliente”, o que me 

leva a encerrar este capítulo com uma frase do Advogado com “A” maiúsculo, dr. Sergio Francisco 

Furquim, que diz “Advogado é o profissional mais lembrando na memória coletiva quando o assunto 

trazido à baila é a ética, ou a falta desta.” 
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CAPITULO V 

TESTEMUNHAS FIDEDIGNAS 

“A prova testemunhal é obtida por meio da inquirição de testemunhas a respeito de fatos relevantes 

para o julgamento... De uma forma geral, o depoimento da testemunha é sobre aquilo que 

presenciou, podendo, também, narrar fato que ouviu, mas não presenciou... O novo Código de 

Processo Civil (Lei 13.105/2015) diz que são considerados impedidos: o cônjuge, o companheiro, o 

ascendente e o descendente em qualquer grau e o colateral, até o terceiro grau, de alguma das 

partes, por consanguinidade ou afinidade.” 

Como me referi à Maçonaria no início, vocês devem estar se perguntando: - Como Maçom que prega 
o AMOR FRATERNAL e a CARIDADE, fez alguma coisa para colocar um ponto final nessa pendenga, 
que todos sabem como começa mas ninguém sabe como termina? 

Claro que sim e não poderia ser diferente. Passei 4 anos (gestão de 4 Veneráveis Mestres) como 
TESOUREIRO da AUGUSTA E RESPEITÁVEL LOJA SIMBÓLICA FRATERNIDADE E UNIÃO onde 
fui iniciado maçom e fiz parte em MANAUS e mais 2 como Secretário de Finanças do GRANDE 
ORIENTE DO ESTADO DO AMAZONAS, graças apenas ao fato de levar a sério minhas 
responsabilidades e me considerar sempre FIEL DEPOSITÁRIO dos valores que me são confiados 
por terceiros, a quem tenho obrigação e dever de prestar contas dentro dos prazos legais, o que 
exageradamente, fazia todas as sextas feiras, inclusive da paixão, de modo que de início me 
incomodou bastante o fato da doutora ITA levar tudo na chacota, ao ponto de, ao ser cobrada por 
prestação de contas, dizer para a moradora da casa 2 que iria tomar um curso de Excel para montar 
umas planilhas bem bonitas para apresentar a quem estivesse incomodado com seu estilo de ser. 

Merece estudo o comportamento da famigerada doutora” em relação às demais senhoras. Numa 
determinada ocasião ofendeu a moradora da casa 03 e somente não apanhou porque correu para 
dentro de casa, momento em que o COMPANHEIRO apareceu na janela dizendo: - “o que dá para ela 
dá para mim!” 

Em outra oportunidade fez chorar a moradora da unidade 04, simplesmente por que ela pediu a um 
operário que lhe estava prestando serviço, para trocar uma lâmpada e o coitado caiu na besteira de ir 
na casa da cliente em potencial no intervalo do almoço e atrasou um pouco para retornar à casa da 
doutora.  

Disse ela para a vizinha: - “Com que direito você tira o trabalhador da minha casa para fazer serviço 
na sua? Me respeite que sou advogada, viu?” 

À moradora da casa 7 soltava piadinhas tipo: - “Está passando uma cobra perto de mim!” 

Um dia quando a moradora da casa 1 (minha esposa, primeira e única há 50 anos) foi lhe entregar 
uma encomenda do correio como sempre deixada lá por conta do endereço não atualizado do 
companheiro dela, disse: - Uma hora dessa ele atualiza o número da casa, para lhe liberar desta 
obrigação.” 

Quando ao sair para “trabalhar” e passava por duas vizinhas conversando provocava: - “como é bom 
ser uma profissional liberal e ter um local para ir todo dia e não ficar fofocando na porta dos outros! 

Ao zelador contratado por mil reais sem carteira assinada, a quem só pagava 500 pelo fato de 
permitir que morasse com a namorada no quarto pertencente ao condomínio (atualmente 
ocupado – bem como um outro - com produtos farmacêuticos do companheiro dela, suposto 
atual sindico), tratava aos gritos e ameaças. 

No dia que mandou o zelador embora sem justa causa, chamou atenção dos moradores, berrando 
descontroladamente dizendo que não mais queria vê-lo por perto e que se continuasse enchendo o 
saco ia mandar prendê-lo. 
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Desnecessário dizer que o ex-zelador tem tentado amigavelmente receber o que lhe é devido, 
apelando para o subsíndico, avisando que tudo tem limite e que um dia vai à justiça do trabalho  para 
as providências devidas. Ainda bem que é consciente e pacífico. 

Bem! Apesar de tudo isso, quando ela insistiu em impor a assinatura da ata da assembleia do dia 28 
de março de 2021 do seu jeito para voltar a ter acesso à conta do condomínio no Banco Itaú, resolvi a 
pedido do Carlos e dona Cleide que já tinham jogado minha esposa na fogueira, resolvi entrar no caso 
com o único e exclusivo objetivo de apaziguar os ânimos de modo que a situação fosse resolvida 
dentro de um consenso e sobretudo bom senso.  
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CAPITULO VI 

ERGUENDO A BANDEIRA BRANCA  

“A Maçonaria é uma sociedade que luta pelo Direito, pela liberdade e pela justiça, por isto todo 

Maçom deve ser um defensor incansável destes valores.” (Wellington Oliveira).  

Tendo sido a doutora sindica” Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 
26.794  taxativa em declarar que nada seria mudado em relação a assembleia de 28 de março de 2021 
e temeroso de que viesse a fazer uma bobagem tipo registrar a ata eliminando campos para assinatura 
de quem já havia declarado que não ia fazê-lo, para voltar a ter acesso à conta do condomínio no 
Banco Itaú, entrei em contato via “what’s up” com o subsíndico seu parceiro de chapa e cúmplice 
desde o início da gestão há dois anos e três meses sem prestar contas, idoso igual a mim, 
imaginando que poderíamos apagar todo acontecido e começar da estaca zero, lembrando-o até 
daquele conselho de Chico Xavier que diz: “Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo 
começo, qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim.” 

Minha proposta então foi de que pelos motivos já expostos, a assembleia fosse anulada e 

convocada uma outra que seria REALIZADA obedecendo todos os requisitos legais no tocante 
à CONVENÇÃO, REGULAMENTO INTERNO DO CONDOMINIO e CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO, 
começando pela habilitação legal dos presentes, PRESTAÇÃO DE CONTAS de acordo com as 
normas contábeis geralmente aceitas e finalizando com a eleição de nova administração, quem sabe 
até consagrando o desejo dele de continuar como subsíndico numa nova parceria com o 
COMPANHEIRO da “doutôra sindica” Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e 
OAB/BA 26.794.  

Fiz ver a ele que estava agindo daquela forma obedecendo ao princípio maçônico “temperança, 
firmeza, prudência e justiça”  em sua origem na França associado ao lema LIBERDADE, 
IGUALDADE, FRATERNIDADE,  enfatizando que ninguém melhor que nós dois SEPTUAGENÁRIOS 
conscientes de que “a vida é curta demais para perder tempo com coisas pequenas”, para propormos  
uma solução coerente e justa. 

Ele enveredou por uma conversa sem pé nem cabeça, como se dizia antigamente “misturando 
estação”, que conhecia muitos maçons e respeitava a Ordem porém não tinha medo dela (?!), que eu 
estava procurando confusão (?!), terminando por dizer que sabia fazer suas escolhas e que para ele o 
assunto também já estava encerrado e “ZÉ FINI”.  

Neste ponto lembrei de um parágrafo de um artigo publicado por André Otavio Assis Muniz, que diz 
assim: 

“Quando se fala em Maçonaria no mundo profano, todos têm algum comentário a fazer: misteriosa, 

secreta, satânica, beneficente, caritativa... uns aprovam, outros reprovam, uns gostam, outros têm 

curiosidade e há também os indiferentes. No entanto, todos os profanos têm como verdade 

incontestável que os maçons são fraternos, ajudam-se entre si e se tratam como irmãos... Correm 

lendas que maçom pobre não existe, nunca se aperta, pois basta fazer um “sinal secreto” e pronto! 

Lá estão os “irmãos” para auxiliar o apurado... Como seria bom se essas lendas fossem reais! Quem 

está do “lado de cá”, sabe bem que isso é uma utopia, uma doce ilusão alimentada pelo romantismo 

dos que idealizam as instituições e os homens.”  
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CAPITULO VII 

AQUI SE FAZ, AQUI SE PAGA  

“AQUI SE FAZ, AQUI SE PAGA” é uma expressão popular da língua portuguesa, utilizada no sentido 

de obtenção de justiça, devendo as pessoas serem responsáveis pelos seus atos e terem que lidar 

com as respectivas consequências dos mesmos. Quando alguém utiliza desta frase, por norma 

deseja alertar alguém sobre as consequências que essa pode sofrer devido as suas ações incorretas, 

por exemplo. A partir de um ponto de vista religioso, AQUI SE FAZ, AQUI SE PAGA significa que a 

pessoa que cometeu alguma injustiça ou agiu de modo incorreto pagará pelo seu pecado enquanto 

ainda for vivo. Este conceito, ainda de acordo com algumas religiões, está relacionado com a Lei do 

Karma, também conhecida como a Lei do Retorno. Neste caso, AQUI SE FAZ, AQUI SE PAGA não 

significa um convite para a prática da vingança, mas sim uma tentativa de conforto e incentivo para 

que as pessoas façam coisas boas, para que possam receber coisas boas.” 

Chegando ao final de maio sem ter recebido a prestação de contas tão ansiosamente esperada por 

todos ou qualquer outro tipo de satisfação a não ser o “CONSUMATUM EST” locução latina de uso 

atual que significa literalmente  "TUDO ESTÁ CUMPRIDO” em alusão às últimas palavras de Cristo na 

cruz, não nos restava mais nada senão narrar o ocorrido, a Mara, ex-esposa do italiano ANGELO, 

proprietário da casa 01, ambos residentes na Itália, para que se preparassem para as taxas extras que 

certamente viriam.  

Firme em suas decisões a Mara solicitou alguns esclarecimentos tanto à doutora sindica” 
Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, quanto ao seu 
COMPANHEIRO “suposto novo síndico”, recebendo respostas evasivas que seriam risíveis não 
fossem trágicas. 

Uma delas por parte da  doutora”: - “A solicitação ao Banco Itaú para troca de poderes e acesso 
aos dados bancários via internet banking já foi realizada para o novo sindico e subsíndico. 
Estamos aguardando a aprovação e retorno do banco.” 

Na sequência, pergunta da Mara, sem resposta: - A ata da eleição foi registrada em cartório quando? 
Todos que estavam presentes na assembleia da eleição do novo sindico e subsíndico, assinaram? 

Uma outra resposta por parte do “suposto novo síndico” acerca da prestação de contas: - A antiga 
sindica não tem mais nenhum acesso aos referidos dados, nem se quisesse, por conta do 
vencimento do seu mandato. 

Registro da Mara na sequência: - A Antiga sindica em tudo continua envolvida desde conta não prestou 
conta com balancete geral durante e nem no final do seu mandato. Na última assembleia que houve a 
eleição estes não foram apresentados nem disponibilizados posteriormente. A questão do não acesso 
a conta do condomínio nesses 2 anos dentro do período do mandato dela, apenas ela pode responder 
por tal. 

“Suposto novo síndico”, tentando fugir pela tangente: - Primeiramente Sra. Mara por não conhecê-
la, gostaria que me encaminhasse documento hábil que identifique a Sra. como proprietária  ou 
representante legal da Unidade Um, do Condomínio Villa SM, como também telefone de contato 
do Sr. Angelo, se for possível! De qualquer forma, informo que a partir do momento em que me 
apresento como sindico é porque estou devidamente e legalmente eleito, cumprindo as 
formalidades legais. No que refere-se às prestações dos antigos síndicos peço que se reportem 
a eles... Vale ressaltar, que no e-mail anterior apenas informei que ela não tem mais acesso a 
conta bancaria, por vencimento do mandato, por isso, inviabilizou de efetuar a prestação de 
contas, que já está sendo providenciado, conforme já informado também em e-mail anterior, ou 
seja, em momento algum citei que “ela não estava envolvida, apenas justifiquei sua indagação 
no e-mail anterior sobre a agilidade da prestação de contas. Voltando ao assunto da 
documentação que te dê os devidos poderes para representação da unidade 01, até por que na 
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escritura não consta o seu nome como proprietária, por favor só me encaminhe mais e-mails 
após essa regularização. Bom dia. Att, Jorge Guimarães.    

E-mail do Angelo diretamente da Itália, para o sr. Jorge Luís Guimarães dos Santos, suposto novo 
síndico, COMPANHEIRO da doutora sindica” Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 
127.329 e OAB/BA 26.794:  

- “A Mara não consta no documento da escritura, mas é e sempre foi responsável em me 
representar perante o condomínio, inclusive estou enviando uma procuração para que o 
advogado aí do Brasil me represente diante dessas situações... A Mara e assim como eu, 
moramos na Itália e não podemos estar presentes. Aproveitando que mencionou sobre 
procuração, venho por meio desta solicitar que anexe a procuração registrada em cartório na 
qual a Sra. Ita utilizou no momento da eleição do novo sindico, que deu poderes a ela votar por 
outro proprietário de outra unidade. Preciso também da ata dessa assembleia com as 
assinaturas e registro em cartório. Att. Angelo.” 

Encerrando este capítulo, permitam-me dar um mergulho no túnel do tempo com  o belíssimo trabalho 
atribuído a William Shakespeare, milhares de anos atrás:   

“Depois de algum tempo você aprende a diferença, a sutil diferença, entre dar a mão e 
acorrentar a alma. Aprende que não significa apoiar-se, e que companhia nem sempre significa 
segurança. 

E começa a aprender que beijos não são contratos; e presentes não são promessas. Começa a 
aceitar suas derrotas com cabeça erguida e olhos adiante, com a graça de um adulto e não com 
a tristeza de uma criança. 

Depois de um tempo, aprende que o sol queima se você ficar exposto por muito tempo. E 
aprende que não importa o quanto você se importe, algumas pessoas simplesmente não se 
importam... E aceita que não importa quão boa seja uma pessoa, ela vai feri-lo de vez em quando 
e você precisa perdoá-la por isso. 

Aprende que falar pode aliviar dores emocionais. E aprende a construir todas as suas estradas 
no hoje, porque o terreno do amanhã é incerto demais para os planos, e o futuro tem o costume 
de cair em meio ao vão. 

Descobre que se levam anos para construir confiança e apenas segundos para destruí-la. Que 
você pode fazer coisas em um instante, das quais se arrependerá pelo resto da vida. 

Aprende que verdadeiras amizades continuam a crescer, mesmo à longa distância. E o que 
importa não é o que você tem na vida, mas quem você tem na vida. E que bons amigos são a 
família que nos permitem escolher. 

Aprende que não temos que mudar de amigos, se compreendermos que os amigos mudam... 
Aprende a perceber que seu melhor amigo e você podem fazer qualquer coisa, ou nada, e terem 
bons momentos juntos. 

Descobre que as pessoas com quem você mais se importa na vida são tomadas de você muito 
depressa, por isso, sempre devemos tratar as pessoas que amamos com palavras amorosas. 
Pode ser a última vez que as vejamos. 

Aprende que as circunstâncias e os ambientes têm influência sobre nós, mas... Nós somos 
responsáveis por nós mesmos. 

Começa a aprender que não se deve comparar com os outros, mas com o melhor que se pode 
ser. Descobre que se leva muito tempo para se tornar a pessoa que quer ser, e que o tempo é 
curto. 

Aprende que não importa aonde já chegou, mas para onde está indo. Mas, se você não sabe 
para onde está indo, qualquer lugar serve. 
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Com o tempo você aprende que, ou você controla seus atos ou, eles, o controlarão. E que ser 
flexível não significa ser fraco ou não ter personalidade, pois não importa quão delicada e frágil 
seja uma situação. Sempre existem dois lados. 

Aprende que heróis são pessoas que fizeram o que era necessário fazer, enfrentando as 
consequências. Aprende que paciência requer muita prática. Descobre que algumas vezes as 
pessoas que você espera que o chutem, quando você cai, são as poucas que o ajudam a 
levantar-se. 

Aprende que maturidade tem mais a ver com os tipos de experiência que se teve e o que você 
aprendeu com elas, do que com quantos aniversários você já celebrou. 

Aprende que há mais dos seus pais em você do que você supõe. Aprende que nunca se deve 
dizer a uma criança que sonhos são bobagens. Poucas coisas são tão humilhantes, e seria uma 
tragédia se ela acreditasse nisso. Aprende que, quando está com raiva, tem o direito de estar 
com raiva, mas isso não lhe dá o direito de ser cruel. 

Descobre que, só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ame, não significa que 
esse alguém não o ama com tudo que pode. Existem pessoas que nos amam, mas 
simplesmente não sabem como demonstrar ou viver isso. 

Aprende que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém. Algumas vezes, você tem que 
aprender a perdoar a si mesmo. Aprende que, com a mesma severidade com que julga, você 
será um dia condenado. 

Aprende que não importa em quantos pedaços o seu coração foi partido. O mundo não para  
que você o conserte.  

Aprende que o tempo não é algo que possa voltar atrás; portanto, plante seu jardim e decore a 
sua alma, ao invés de esperar que alguém lhe traga flores. 

E você aprende que realmente pode suportar. Que realmente é forte e que pode ir muito mais 
longe, depois de pensar que não pode mais. 

E que, realmente, a vida tem valor, que você tem valor diante da vida! Nossas dádivas são 
traidoras e nos fazem perder o bem que poderíamos conquistar, se não fosse o medo de tentar”. 
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CAPITULO VIII 

APELANDO PARA O GADU - GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO 

“Quando as coisas não fizerem mais sentido e nada mais prender você, não tenha medo de trocar o 

roteiro. Você só descobre novos caminhos quando muda a direção.” 

Como OBSERVADOR TRAGICÔMICO PANFLETÁRIO VIRTUAL RECORDISTA DE MEMES DO BRASIL de 

há muito descobri que estamos aqui para se divertir e não para se se consumir, de modo que sem ser 

advogado e com base nos documentos até aqui referidos, entrei com uma “AÇÃO DE CUMPRIMENTO 

DE OBRIGAÇÃO DE FAZER COM PEDIDO DE TUTELA DE URGÊNCIA”, nem sei se existe isso de modo 

que gostaria de chama-la de AÇÃO PARA ABRIR OS CAMINHOS, diretamente junto ao DEUS TODO 

PODEROSO que nós MAÇONS chamamos de GADU – GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO, PAI 

ONIPOTENTE, ONIPRESENTE  e ONISCIENTE, CRIADOR DE TODAS AS COISAS, com seguinte teor: 

QUERELANTE: 

Johil Camdeab (pseudômino) conhecido simplesmente por Abreu, observador tragicômico 

panfletário virtual recordista de memes do Brasil, inquilino da casa 01 do CONDOMINIO VILLA SAN 

MARINO, composto de 8 UNIDADES RESIDENCIAIS,  sito à rua DOM THOMAZ MURPHY na Praia do 

Flamengo de Salvador Bahia Brasil América do Sul Planeta Terra, por si só representado, doravante 

designado QUERELANTE. 

QUERELADA: 

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, SÍNDICA há 2 ANOS 

e 4 MESES sem PRESTAR CONTAS do condomínio acima referenciado, residente e domiciliada na 

casa de número 06, doravante denominada QUERELADA. 

DOS FATOS: 

1 – Na condição de sindica eleita em novembro de 2018 para o ano de 2019 e posteriormente 

novembro de 2019 para o ano de 2020, a QUERELADA num flagrante desafio às normas e leis 

constituídas e desobediência à Convenção e Regulamento do Condomínio, JAMAIS DIGNOU-SE 

PRESTAR CONTAS de SUAS GESTÕES ou dar QUALQUER TIPO DE SATISFAÇÃO aos demais 

condôminos, em geral tratados com desprezo e aos gritos, comportamento extensivo aos 

empregados e prestadores de serviços.   

2 – Embora expresso no artigo 16 da Convenção e Regulamento do Condomínio “Anualmente, na 

primeira quinzena de novembro, deverá ser convocada uma Assembleia Geral Ordinária para:  a) – 

Tomar as contas do sindico e examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras por ele 

apresentadas;  c) – Eleger o sindico, o sub sindico e os membros do conselho consultivo;”   a 

Assembleia prevista para ocorrer em novembro de 2020, a fim de que uma nova administração não 

sofresse solução de continuidade quanto à representação do Condomínio junto aos órgãos 

competentes, por razões desconhecidas de fato e direito NÃO OCORREU. 

3 – Comunicada pelo Banco Itaú de que não tinha mais poderes para movimentar a conta corrente do 

Condomínio como sua legitima representante (ATA ELETIVA REGISTRADA EM CARTÓRIO),  a 

QUERELADA apressou-se em convocar com 5 meses de atraso, referida Assembleia para o dia 28 de 

março do corrente ano, conforme EDITAL onde consta na PAUTA DO DIA item 2: “Prestação de contas, 

com apresentação de Notas Fiscais de produtos e serviços, inclusive, Notificações de Órgãos 

Municipais e Defesas Administrativas;”     
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4 – Referida Assembleia realizada de forma virtual com a participação dos representantes das casas 

de números 01, 02, 03, 05, 06 e 07, devidamente gravada pelo próprio sistema e partes interessadas, 

foi por sugestão de um dos participantes, transcrita pela Presidente da Mesa e enviada para os demais 

por e-mail, a fim de que sugerissem alterações, fato que desagradou sobremaneira a QUERELADA. 

DESTAQUES RELEVANTES CONCLUSIVOS DA ASSEMBLEIA:  

1 – Por falta de experiência a Presidente da Mesa não checou na abertura dos trabalhos as condições 

legais dos participantes, fossem proprietários e/ou procuradores. 

2 – A QUERELADA NÃO APRESENTOU a PRESTAÇAO DE CONTAS durante os 2 ANOS e 4 MESES de 

sua gestão, alegando não tê-lo feito até àquela data por falta de tempo devido a constantes viagens 

e nunca ter sido cobrada pelo Conselho Fiscal. NÃO APRESENTOU também, as  Notificações de 

Órgãos Municipais e Defesas Administrativas, constantes da pauta do dia no Edital.  

3 – Afirmando estar tirando cópias de todos documentos, pediu mais 30 dias para fazê-lo, no caso 

29 de abril de 2021, quando no dia 30 seria realizada nova reunião para apreciar contas e 

documentos, o que de fato NÃO OCORREU ATÉ ESTA DATA e NENHUMA SATISFAÇÃO FOI DADA AOS 

CONDÔMINOS. 

4 – Conforme pode ser comprovado na “Transcrição da gravação da reunião feita pela Presidente 

da Mesa representando o proprietário da casa 01, por sugestão do proprietário da casa 03”, ou 

mesmo nas gravações que lhe deram origem, foram discutidos assuntos administrativos que não 

levaram a nenhuma providência concreta. 

5 – No tocante à eleição de novo sindico para o ano de 2021 (?) a QUERELADA apresentou o 

COMPANHEIRO para substituí-la Sr. Jorge, mantendo como subsíndico o inquilino da casa 05, Sr. 

Clovis  o mesmo que já a acompanha nessa função desde o primeiro momento da sua gestão há 2 

anos e 4 meses. 

6 – Pegos de surpresa pela audácia, a proprietária da casa 07 Sra. Cleide apresentou-se como 

candidata admitindo como subsíndica a Sra. Maria do Carmo Nunes de Abreu procuradora 

habilitada e aceita, com 24 horas de antecedência pelo proprietário da Casa 01, impugnada pela 

QUERELADA sob alegação de que na procuração não estava expresso “votar e ser votada”.  

7 - Na sequência a QUERELADA afirmou que votaria como procuradora do proprietário da casa 08 e 

que dentro de 24 horas enviaria o documento hábil para todos. Neste aspecto convém ressaltar que 

a Convenção do Condomínio reza em seu ARTIGO 12, parágrafo 2:  “O condômino pode ser 

representado na Assembleia por procurador regularmente constituído, não podendo ser investido 

nesta qualidade o síndico, o sub sindico, nem qualquer membro do conselho consultivo.”  Resultado 

imposto pela QUERELADA:   

3 VOTOS para o seu COMPANHEIRO Sr. Jorge (CASA 6) tendo como subsíndico o inquilino da casa 5, 

sr. Clovis  e 1 voto para a chapa alternativa, a saber: a) voto do proprietário da casa 03, b) voto do 

próprio candidato da casa 06 e c) voto da própria QUERELADA como procuradora (não habilitada 

no ato) da casa 8 o que é vetado pela Convenção e d) Apenas 1 voto para a chapa alternativa (casa 

7) desde quando a QUERELADA impugnou a procuradora da casa 1, habilitada com antecedência de 

24 horas, pelo fato de não constar na procuração a expressão “votar e ser votada”. 

OBSERVAÇÃO PERTINENTE: considerando-se a nulidade do voto da QUERELADA (fato concreto) e a 

validade da procuração da casa 1 (aceita com 24 horas de antecedência) a eleição terminou empatada 

(2 X 2) fato que por si só já exigiria uma nova eleição ou o voto de desempate dado pela presidente 
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da Assembleia conforme expresso no Artigo 14, parágrafo 1: “no caso de empate, caberá ao 

Presidente da Mesa o voto de desempate.”  

8 – Alheia à verdade dos acontecimentos, a QUERELADA desconsiderou a transcrição de tudo que 

foi discutido na Assembleia, apresentando uma ata simplificada e fora dos padrões normalmente 

aceitos, evidenciando que a reunião teve como único objetivo eleger seu companheiro como sindico 

e regularizar a situação junto ao Banco Itaú, fatos que levaram as representantes da casa 01 que 

presidiu a Assembleia e da casa 07, se recusarem a assina-la da forma que foi impressa. 

DOS PEDIDOS 

Diante do exposto, conforme evidenciado na inicial desta, NÃO TENDO A QUERELADA CUMPRIDO 

NADA DO QUE FOI DECIDIDO NA ASSEMBLEIA, NEM OS CONDOMINOS INFORMADOS DA SITUAÇÃO 

REAL E ATUAL DO CONDOMINIO, senão uma comunicação informal do subsíndico de que tudo já 

está resolvido, requer o QUERELANTE:  

1 – Seja a QUERELADA intimada a apresentar a TODOS OS CONDOMINOS a devida PRESTAÇÃO de 

CONTAS referente ao PERÍODO de JANEIRO de 2019 a ABRIL de 2021, mediante protocolos a   serem  

apresentados na data aprazada por esse JUIZO DIVINO, bem como cópias de todas as notas fiscais 

e recibos que lhe deram origem. 

2 – Seja no mesmo prazo a QUERELADA intimada a fornecer a todos os condôminos, cópia da ata 

registrada em cartório apresentada ao Banco Itaú para permitir que ela ou o suposto atual sindico 

(seu COMPANHEIRO) possa movimentar os recursos financeiros do Condomínio. 

3 - Seja no mesmo prazo a QUERELADA intimada a fornecer a todos os condôminos, cópia de todo 

processo que de fato existe, referente multa já em R$ 10.723,56 imposta pela Secretaria de 
Desenvolvimento e Urbanismo da Prefeitura de Salvador, processo esse que até realização da 

Assembleia não se sabia da existência, já está julgado e em processo de execução. 

4 – Convocar nova Assembleia para 30 dias após cumprimento das exigências, tendo em vista 

discussão e aprovação das contas, bem como realização de nova eleição para o período que resta 

do ano de 2021.” 
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CAPITULO IX 

A MENTIRA E O CINISMO DESESTRUTURAM NOSSA SOCIEDADE 

“Honra é o comportamento dignificante e o resguardo de atitudes que são notadas. Honra é o 

revestimento que torna o homem respeitado; basta seguir as regras ditadas pela sociedade, pela 

religião, pelas instituições filosóficas para que a sociedade e a família tenham seu membro como 

fator sadio e exemplar. Uma atitude desonrosa enfraquece a personalidade e causa traumas no 

próprio homem. A recuperação é lenta; a reação nem sempre é imediata e, para reconquistar o 

respeito da sociedade, a jornada é difícil. A honra é um bem perene que perdura como sobrevida na 

memória dos de todos, e, sempre, ao ser lembrado um ente querido, recorda-se também o seu viver. 

É simples ser honrado, basta encarar o mundo como simplicidade e respeitar o direito alheio. Quanto 

à honra íntima, basta o equilíbrio e não exceder-se naquilo que se vive. Frequentemente, a honra 

vem do berço, ou seja, decorre do exemplo dos pais. Faz parte da educação a imprimir aos filhos. O 

maçom prima por caracterizar-se pessoa honrada, pois isso é o resultado de um longo aprendizado 

junto com os seus Irmãos.” (Breviário Maçônico / Rizzardo da Camino). 

REFLITAMOS (qualquer semelhança será mera coincidência) com este elucidativo artigo de José 

Moran, professor educador conferencista e mentor de projetos de transformação na Educação, com 

ênfase em metodologias ativas, modelos híbridos, tecnologias digitais e projetos de vida:  

“Assistimos diariamente a espetáculos deprimentes de cinismo de boa parte dos nossos políticos, 

governantes, empresários e outros segmentos sociais. Quando pegos em gravações e mentiras, 

sempre negam. Nenhum deles assume qualquer erro, deslize ou desvio. Todos se confessam 

inocentes e injustiçados. 

É uma agressão à nossa inteligência, uma bofetada na cara da maioria, de que procura viver a vida 

com coerência e respeito às leis. 

As relações de convivência se baseiam na confiança, em acreditar que o que nos dizem é coerente e 

válido. A mentira sistemática é uma prática desintegradora social. Sem confiança, tudo se 

transforma em um jogo de faz de conta, de suspeitas, de incertezas. Num clima de desconfiança 

fingimos que acreditamos, mas não nos engajamos realmente nem construímos projetos 

importantes juntos. 

A cultura da complacência com a “mentira”, com não assumir práticas honestas em tudo traz 

consequências profundas para a evolução pessoal e social; nos atrasa em todos os campos. Não se 

consegue construir uma sociedade avançada onde predomina a cultura da hipocrisia, das meias 

verdades. Uma sociedade onde muitos grupos mentem e enganam tende à desorganizar-se, a 

dividir-se, a regredir; cada um tenta se defender, isolar-se e fechar-se no seu pequeno mundo. 

As contradições e incoerências minam nossa esperança. É impossível confiar em pessoas que 

mentem. Ficamos sempre com um pé atrás. As meias verdades na movimentação política, 

organizacional, familiar, vão ampliando as redes de hipocrisia, da dupla moral, que geram 

desconfiança, a duplicidade de comportamento, a negação da realidade, a construção de 

identidades fictícias. O cinismo é desagregador, gera desconfiança nas relações e agrava a doença 

social. 

Como pais e escolas podem educar para valores verdadeiros, com esses modelos sociais hipócritas 

e cínicos? A mensagem subliminar que a sociedade recebe é a de que o crime 
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compensa, que mentir faz parte do jogo e que quem é diferente é um otário. Como pregar 

honestidade com tantos maus exemplos vindos de cima? Contra o cinismo, contrapomos a 

indignação, o não conformismo, o questionamento, a justiça. 

A pressão social e as condenações legais são instrumentos fundamentais para diminuir a corrupção 

estrutural e a mentira. 

No plano pessoal, precisamos contrapor ao cinismo, o exemplo de atitudes de comunicação aberta, 

de práticas de convivência civilizada, de comportamento ético, de coerência entre o que falamos e 

realizamos. A educação – em todas as instâncias e formas – pode e deve dar mais ênfase aos valores 

fundamentais como a aprender a conviver num mundo complexo, plural e a comportar-nos de forma 

honesta e digna. É um longo caminho, cheio de dificuldades, mas se quisermos construir uma 

sociedade mais justa e decente, o caminho é ir desmontando os mecanismos da mentira, da 

ocultação, da dissimulação e trocá-los pelos da coerência, confiança e respeito, começando por nós 

mesmos. É um processo longo, doloroso e contraditório, mas absolutamente necessário, para o qual 

todos - em especial pais e educadores – somos chamados a dar nossa contribuição para mudar a 

mentalidade reinante e redefinir, com novas práticas, nossa  convivência social”. 
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CAPITULO X 

ENTENDENDO A FORÇA E A CULTURA DOS MEMES 

Chegamos ao dia primeiro de junho de 2021 com a sensação de que excetuando-se a Sindica Cínica, 

seu Companheiro e mais o subsíndico, cumplice e fiel escudeiro dos dois, somos todos idiotas e 

estamos cansados.  

Cansados do descaso, da falta de respeito e vergonha dos três, que isolados dos demais condôminos 

não deixam de promover churrasquinhos na casa de um ou do outro, deixando escapar de vez em 

quando entre bebedeiras e gargalhadas provocativas o grito de guerra: “QUEM NÃO ESTIVER 

GOSTANDO QUE PROCURE A JUSTIÇA!”   

Nesse dia primeiro de junho de 2021, exatamente às 11 horas e 2 minutos mandei a seguinte 

mensagem para o subsíndico Clóvis, que fala por si: 

“Bom dia meu irmão Clóvis: Quando ia saindo agora há pouco, alguém acionou o portão eletrônico 

atingindo meu carro bem no meio. A dra. ITA viu tudo pois era o único morador que estava na área 

externa no momento. O zelador do Village em frente também viu. Por favor apure o fato.” 

Ele apenas respondeu “OK” deixando-me “encucado” com a coincidência. Por sorte ou azar não sei 

de quem, o carro não sofreu danos e o zelador estava perto para me ajudar e ver o risinho sarcástico 

dela olhando fixamente para mim, há cerca de uns 15 metros. Fosse um mal educado teria mostrado 

o dedo do meio para ela, ou até unido o indicador com o polegar, naquele gesto que os americanos 

usam como “OK”.  

 

Como de há muito me convenci de que viemos a este mundo para se divertir e não para se consumir,  

afim de tornar este livro um pouco divertido, permitam-me falar do trabalho que realizo diariamente, 

combatendo a CORRUPÇAO, IMPUNIDADE E FALTA DE VERGONHA QUE ASSOLA O PAÍS. 

 

Para quem não me conhece e quase a totalidade dos intelectuais brasileiros realmente não me 

conhece, pelo fato de ninguém FAMOSO e com VISIBILIDADE NA MÍDIA, gostar e recomendar meu 

trabalho aos 4 cantos do mundo, sou Johil Camdeab Abreu, RECORDISTA DE MEMES DO BRASIL. 

 

A coisa é realmente complicada, pois com os POLÍTICOS não posso contar, já que depois de 17 anos 

fazendo FOTOPIADAS, hoje popularmente conhecidas como MEMES e lá se vão 25.000 publicações, 

dificilmente algum deles terá escapado do meu humor ácido, que simplesmente ilustra as notícias 

mais importantes do dia, diante das BRILHANTES DECLARAÇÕES de suas EXCRESCÊNCIAS dos 

DIVERSOS “PODRERES” GOVERNAMENTAIS, POLÍTICOS, EMPRESARIAIS  e “SERVIÇAIS”, que somente 

elas julgam PLAUSÍVEIS e CONVINCENTES como se fossemos todos IDIOTAS. 
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Para efeito de registro no “Guinness World Records” (quanta pretensão) meu site politicatipica.com.br 

armazena tudo que já produzi e há cerca de 8 anos colaboro com meu amigo e irmão maçom jornalista 

Jorge Serrão, editor do alertatotal.net de 12 leitores e meio como ele mesmo diz. 

 

No Alerta Total tenho a oportunidade de ver meus trabalhos ilustrando matérias de gabaritados 

articulistas, que analisam com maestria, competência e ironia, a nossa inimitável e combalida 

“ECONOPOLITICARIA” que IRMÃS SIAMESAS, jamais serão separadas. 

 

Atingido por UM TIRO NO PEITO ESQUERDO, fiquei fora de combate por uma semana, ó dia, ó dor, ó 

Deus; isto não podia ter acontecido numa época tão festiva, NATAL DE 2020 e chegada do tão 

esperado 2021, ISOLADO E INCOMUNICÁVEL na UTI de um HOSPITAL. 
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Para decepção de muitos, principalmente da MAFIONARIA AMAZONENSE denunciada no meu livro 

“OS PEQUENOS ARQUITETOS DO UNIVERSO”, que boçalmente chegaram a desejar que pegasse o 

COVID-19 e passasse logo para o Oriente Eterno, SOBREVIVI! 

Tratou-se de um INFARTO , meus amigos – cujos competentes médicos do HOSPITAL PROHOPE de 

SALVADOR, BAHIA, BRASIL, AMERICA DO SUL, PLANETA TERRA, fizeram com que meu CORAÇÃO 

voltasse a bater com a eficiência de sempre. 

Infarto superado e já em plena atividade resolvi presentear meus leitores com este livreto, 

mostrando um pouco do que vem a ser um MEME e sua capacidade de multiplicar-se como 

um vírus  de um cérebro para outro. 
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Como registrou NELSON MOTTA, escritor, letrista, jornalista e produtor musical, já tão 

velhinho quanto eu, publicado no jornal O GLOBO de 09/11/2012, intitulado de 

GARGALHADAS VINGADORAS, “acredito na força devastadora do humor como arma de 

crítica, que pode ser mais potente e eficiente do que a força bruta, porque é capaz de destruir 

pelo ridículo e pelo riso os mais sérios e sólidos adversários...  

O humor e as piadas corrosivas — porque engraçadas — tiveram um papel muito importante 

na resistência democrática, desmoralizando o autoritarismo e a truculência da ditadura e 

fustigando os políticos onde mais lhes dói, no orgulho e na vaidade, com piadas e apelidos 

devastadores e gargalhadas vingadoras.”  
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Com o nome artístico de Johil Camdeab criado para dissociar da minha condição de 

funcionário de Banco como José Hilcério Campos de Abreu, ou simplesmente Abreu, comecei 

a fazer MEMES em 1968 colaborando para o jornal “O PASQUIM” com o que na época era 

chamado de “FOTOPIADAS” e consistia na colocação de legendas em flagelantes de fotos de 

pessoas importantes, com o intuito de provocar risos.  

Em 1978 comecei a pintar e participei da Exposição Natalina da Panorama Galeria de Arte em 

Salvador, Bahia. No mesmo ano fui selecionado para o VI Salão dos Novos do Museu de Arte 

Contemporânea de Pernambuco e para o Salão Oficial de Arte do mesmo Estado. Em 1979, 

ainda em Pernambuco, tive quatro trabalhos destacados na Exposição de Nus no Museu de 

Arte Contemporânea e fui premiado no I Salão de Artes da Academia de Artes e Letras.  

Com o advento da realidade virtual como tecnologia revolucionária, que introduziu no 

mercado programas de tratamento de imagens – Photoshop, Coreldraw, Photopaint e 3D – 

passei a utilizar as mais variadas técnicas e ferramentas de desenho e pintura para produzir 

meus trabalhos, concentrados na criação de MEMES, ilustrando a notícia da “classe política” 

mais importante do dia, com o objetivo de fazer “cócegas no raciocínio” e fomentar a 

indignação dos que são contra o “PACOÊPA” – PACTO CORRUPTÔNICO QUE ENVERGONHA O 

PAÍS. 

Colaborando com o Movimento Nacional das Redes Sociais de Combate à Corrupção, 

Impunidade e Falta de Vergonha, assim justifico meu trabalho: - “Utilizo a charge por ser a 

mais temida e mais complexa pela sua agressividade e capacidade de registrar o cotidiano 

político da sociedade, reproduzindo situações e personagens reais através de imagens 
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distorcidas pelo autor, que involuntariamente é visto como figura de oposição, posto que 

num único quadro, muitas vezes sem texto, é capaz de colocar desordem no plano da ordem.” 

 

Conforme registra a Wikepedia a Enciclopédia Livre, as imagens que faço, são chamadas em 

todo o mundo de MEMES. “Um MEME, termo criado em 1976 por Richard Dawkins no seu 

bestseller O Gene Egoísta, é para a memória o análogo do gene na genética, a sua unidade 

mínima.  

É considerado como uma unidade de informação que se multiplica de cérebro em cérebro, 

ou entre locais onde a informação é armazenada (como livros) e outros locais de 

armazenamento ou cérebros. No que diz respeito à sua funcionalidade, o MEME é 

considerado uma unidade de evolução cultural que pode de alguma forma auto propagar-se.  

Os MEMES podem ser ideias ou partes de ideias, línguas, sons, desenhos, capacidades, valores 

estéticos e morais, ou qualquer outra coisa que possa ser aprendida facilmente e transmitida 

enquanto unidade autônoma.  

O estudo dos modelos evolutivos da transferência de informação é conhecido como 

MEMÉTICA. Quando usado num contexto coloquial e não especializado, o termo MEME pode 

significar apenas a transmissão de informação de uma mente para outra. Este uso aproxima 

o termo da analogia da “linguagem como vírus”, afastando-o do propósito original de 

Dawkins, que procurava definir os MEMES como replicadores de comportamentos.”  
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Os MEMES mais conhecidos em todo mundo foram criados em 2011 para a campanha 

“UNHATE” (“NÃO ÓDIO) da Benetton, mostrando beijos entre líderes mundiais destacados 

aqui a chanceler alemã Ângela Merkel e o presidente francês Nicolas Sarkozy, o presidente 

americano Barack Obama beijando o líder venezuelano Hugo Chávez e o presidente chinês 

Hu Jintao. 

 

Diante da polêmica causada em todo mundo, a Benetton justificou seus objetivos e 

propósitos, conforme publicado na secção “último minuto do iG”: “Em comunicado, a marca 

afirmou que a campanha “Unhate” busca “contrastar a cultura do ódio e promover a 

aproximação de pessoas, religiões e culturas, além da compreensão pacífica das motivações 

dos outros”. Trata-se da primeira campanha da fundação Unhate, criada pela Benetton, cujo 

objetivo é “contribuir para a criação de uma cultura de tolerância que combata o ódio”.  

Embora o amor global seja uma utopia, o convite a não odiar, a combater a cultura do ódio, 

é um objetivo ambicioso, mas realista”, afirmou Alessandro Benetton, vice-presidente do 

grupo Benetton. “Com essa campanha, decidimos dar ampla visibilidade ao ideal de 

tolerância e convidar cidadãos de todo o mundo a refletir sobre como o ódio nasce 

principalmente do medo do outro e do que não nos é familiar.”  

No comunicado que apresenta a campanha, a empresa afirma que os anúncios que mostram 

beijos entre líderes mundiais têm “um toque de ironia e de provocação construtiva”. Ainda 

de acordo com a Benetton, as “simbólicas imagens de reconciliação” entre líderes mundiais 
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que costumam divergir em questões políticas e religiosas “estimulam a reflexão” sobre como 

o diálogo deve superar as divergências.”  

 

Mais recentemente, na obra denominada Somos Todos Iguais, a artista italiana Cristina 

Guggeri decidiu usar os seus talentos em Photoshop para retratar conhecidos líderes 

mundiais sentados no banheiro, evidenciando que todos somos diferentes e ao mesmo 

tempo iguais, quando nos encontramos no mesmo espaço. 

 

Dado à velocidade de propagação capaz de colocar em evidência mundial qualquer ilustre 

desconhecido, muitas celebridades deliberadamente provocam situações ridículas e 

polêmicas para serem vistos, comentados e até ridicularizados, como foi o caso do Donald 

Trump que elegeu-se presidente dos Estados Unidos com a força dos MEMES, que ajudaram 

a resgatar a imagem do machão americano capaz de resolver tudo no peito na raça e na bala, 
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além de evidenciar o nacionalismo forte e presente em todas as famílias, que se orgulham de 

manter a bandeira do seu país na frente de casa.  

Em termos de MEMES os americanos são imbatíveis e nada melhor para fazer rir, do que 

TORNAR DELICADAS pessoas que detêm FORÇA E PODER. 
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Aos incomodados com o trabalho que realizo mais como uma forma de desabafo, informo 

que não tem o objetivo de ofender ninguém. As situações criadas são frutos da minha 

imaginação a partir dos fatos que lhe deram origem e têm o único e exclusivo propósito de 

fazer rir – COMO RIEM DE NÓS OS POLÍTICOS DEPOIS DE ELEITOS – fazendo cócegas no 

raciocínio dos eleitores brasileiros.  

 

Como gosto sempre de repetir “não invento nada! Como recordista de MEMES do Brasil, 

apenas ilustro as notícias mais importantes do dia, com o objetivo de fazer cócegas no 

raciocínio de pessoas inteligentes, diante das situações e declarações de suas EXCELÊNCIAS, - 

que somente elas julgam plausíveis e convincentes - como se fossemos todos idiotas”. 
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Claro que qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas não terá sido mera coincidência, 

porém as situações somente serão verdadeiras se as pessoas retratadas acharem que são. 

Meu trabalho não tem fins lucrativos e meus livros são publicados na doce ilusão de que se 

tornem modestas contribuições, legadas à atual e próximas gerações, mostrando um pouco 

da história do Brasil, vista realisticamente com toques de humor, a partir de uma experiência 

de vida de mais de 70 anos, totalmente frustrada com os rumos que este pais está tomando 

por culpa daqueles que,  “DETENDO UMA PARCELA DE PODER NÃO A UTILIZAM PARA 

ENOBRECER E HONRAR AS INSTITUIÇÕES QUE SERVEM!  

Para evitar mal entendidos, esclareço que sou apartidário, nunca fui filiado a partido algum, 

não sou candidato a nada e que se a concentração de meus MEMES hoje é maior em membros 

deste ou daquele partido que porventura você seja simpatizante ou militante, é porque o 

partido ou a pessoa em si, está oferecendo subsídios para isso. 

Assim, reafirmo que minha luta não é contra pessoas ou partidos, mas sim contra a 

CORRUPÇÃO ENDÊMICA, disseminada em todas as Instituições Públicas, Privadas e em todos 

os níveis da sociedade brasileira. 

Não sei se o que faço é retrógrado, atual ou de vanguarda, mas o trabalho que realizo é 

baseado no reconhecimento da imagem, como o veículo mais eficiente, portador de 

informações e mensagens a serem levadas ao público, ao ponto de já está sendo postulada 

como ciência social. 

Finalmente, encerro agradecendo sua atenção, lembrando Tião Carreiro: “E mesmo que meus 

passos sejam falsos, mesmo que os meus caminhos sejam errados, mesmo que meu jeito de 

levar a vida te incomoda, eu sei quem sou, e sei pelo que devo lutar, se você acha que meu 

orgulho é grande, é porque nunca viu o tamanho da minha FÉ!” 

E por falar em HUMOR e MEMES que tal conhecermos a personagem principal deste livro a 

partir de uma foto que publicou no face book? 
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CAPITULO XI 

MULHER BARRAQUEIRA 

“Difícil é encontrar a origem da expressão “FAZER BARRACO”. Sabemos das consequências... FAZER 

BARRACO tem a ver com RODAR A BAIANA, forma regional de fazer confusão, protestar, gritar, 

exigir providências... 

Esse “exigir providências” tem alguns aspectos a serem considerados: há o lado positivo, quando 

está ligado à falha de prestação de serviços, por exemplo. Deve ser feita de forma educada, calma, 

utilizando-se dos meios legais. As manifestações pacíficas são, também, uma das formas desse tipo 

de ação. 

Há os aspectos negativos. Os “BARRACOS” inconsequentes, feitos de escândalos, gritarias e que 

levam finais imprevisíveis. São vergonhosos. Afetam principalmente as mulheres. Uma “MULHER 

BARRAQUEIRA” é o caos, se não o fim do mundo... Um perigo... 

É um perigo dado as inconsequências. Uma mulher que está pronta para dar um escândalo não está 

preocupada com o que pode acontecer. Perdeu as referências, a dignidade, os valores humanos, a 

autoestima, não sabe lidar com perdas, quer vingança, alegra-se em atirar inverdades e podridão 

nos ventiladores. É dissimulada, fingida e permanece de prontidão para agir sempre que aparecer 

uma oportunidade. É incansável na sua volúpia destruidora da felicidade alheia. 

Uma “MULHER BARRAQUEIRA” é no fundo uma pessoa fraca, consciente de sua fraqueza, mas não 

luta para superá-la. E prefere usar a carapaça da arrogância para se parecer forte para ela mesma 

e para as pessoas que estão ao seu redor. 

É uma pessoa infeliz, míope, incapaz de refazer sua vida ou dar-se o direito a busca da felicidade 

sem prejudicar outras pessoas. É infantil, não cresceu, não amadureceu. E ainda por cima batalha 

para ser o centro das atenções, arrogando-se a grande vítima das relações que não deram certo. 

O “BARRACO” é um pesadelo para quem é a verdadeira vítima, pois a ameaça é constante devido 

ao estado de “prontidão” da outra parte. Apesar de mais forte, mais maduro, mais consciente, 

precisa tomar providências, entre elas a de se retirar para longe do torvelinho. 

O destino da “MULHER BARRAQUEIRA” é a solidão, para dizer o mínimo. O perigo mesmo é afundar-

se na depressão e seus resultados. Mas como é uma escolha, nada há a fazer.” (Publicado em NÓS 

& LAÇOS MF em 22/01/14). 

 

Voltando à nossa história cada vez mais parecida com uma novela mexicana, que espera-se caia nas 

graças de um roteirista de cinema para transformá-la num filme. 

Já assessorado por uma ADVOGADA INVESTIGATIVA a quem deu poderes para representa-lo aqui no 

Brasil, o Ângelo relatou toda situação no grupo de e-mails dos condôminos, informando-os de toda 

situação e solicitando seguintes providências:  

1 – Que a ex-sindica apresentasse a PRESTAÇÃO de CONTAS referente ao PERÍODO de JANEIRO de 

2019 a ABRIL de 2021, mediante protocolos a   serem  apresentados com datas, bem como cópias de 

todas as notas fiscais e recibos que lhe deram origem. 
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2 – No mesmo prazo que apresentasse a cópia da ata registrada em cartório apresentada ao Banco 

Itaú para permitir que ela ou o atual sindico possa movimentar os recursos financeiros do 

Condomínio.  

3 - No mesmo prazo que fornecesse a cópia de todo processo referente multa já em 10.700 reais, 

imposta pela Secretaria de Meio Ambiente, processo esse que até realização da Assembleia não se 

sabia da existência... 

 

No referido grupo de e-mails, dois condôminos se manifestaram acrescentando que o recurso para 

não pagamento da multa da prefeitura já havia sido negado, que o sindico anterior entregou SOB 

PROTOCOLO em 03 de dezembro de 2018 ao subsíndico Clóvis, balanço e balancete até 30 de 

novembro de 2018, bem como livro de atas, talão de cheques, cartão bancário e pastas com todos 

documentos da sua gestão e fazendo mais dois pedidos:  que a síndica informasse se o condomínio 

está passível de ação trabalhista por parte do último empregado que alega não ter a carteira assinada 

e que recebia apenas 500 reais por mês porque a sindica lhe cobrava aluguel para ele morasse com a 

namorada nas dependências do condomínio e se ela autorizou ou fez vista grossa para que a casa 08 

fosse ampliada sem alvará da prefeitura. 

 

Para termos ideia da aberração, vejamos a fachada do CONDOMINIO COVID 21:  
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A seguir, a chamada Casa 08 construída e ampliada para os fundos, EM CIMA do escritório, deposito 

e área de serviço do referido condomínio.  

 

 

 

 

 

E por fim as ampliações feitas na parte do fundo do condomínio, adentrando a lagoa, destacando a 

casa 06 da sindica, uma das primeiras a praticar a ilegalidade: 
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Desnecessário dizer que a partir daí reinou silêncio absoluto por parte da sindica e seu companheiro, 

mesmo porque ela como advogada sabe que ninguém é obrigado a produzir provas conta si mesmo. 

 

O fato é que, acredito sem saída e desesperada, a dita cuja sindica,  resolveu descarregar seu ódio, 

sua raiva, seu desequilíbrio mental em mim, idoso e infartado, fato de conhecimento de todos os 

condôminos. 

 

Assim foi que no dia 04 de junho de 2021 por volta das 13 horas, quando ia saindo para fazer minha 

caminhada recomendada pelos médicos, a doutora sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – 

OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, já tendo ultrapassado o portão de entrada do estacionamento 

que funciona como garagem (esse espaço é estreito e entra-se de frente e sai-se de ré), ao 

emparelhar comigo, aparentemente embriagada, baixou o vidro e disse:  

 

- Está indo para onde, velho maluco! - fato presenciado entre gargalhadas pela sua acompanhante, 

que mais tarde se identificou também como advogada, ao que respondi no linguajar antigo: - VAI TIFÚ!  
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Após proferir uma série de impropérios e palavrões que fariam corar a Dercy Gonçalves e ter o 

automóvel fotografado, disse: - Vou lhe prender agora!  

Incontinente deu ré para sair do condomínio, do qual somente se entra de frente e sai-se de ré e foi 

chamar a polícia,  submetendo-me a na porta da minha residência, a um CONSTRANGIMENTO 

PÚBLICO presenciado pelos moradores,  vizinhos e transeuntes. 
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Entre gritos e baixarias dizia para os policiais: levem ele para a delegacia pois me mandou tomar no 

**! Após repetir isso pela terceira vez, não me contive e disse: - mandei não, mas se quiser ir fique à 

vontade! Nesse momento avançou para me agredir, sendo contida por um dos policiais que ao 

constatar estarem diante de uma tresloucada, ordenou que ela se recolhesse à sua casa e sugeriu que 

eu prestasse queixa na DELEGACIA ESPECIAL DE ATENDIMENTO AO IDOSO - DEATI, o que fiz conforme 

queixa 840-21 de 04 DE JUNHO DE 2021 e depoimento entregue por escrito no dia 07 de junho de 

2021, com seguinte teor: 

 

“Referente Ocorrência  840-21 registrada por mim JOSÉ HILCÉRIO CAMPOS DE ABREU, Id. 
XXX.821-16 SSP-BA e CIC XXX.XXX.XXX-72 residente ao CONDOMINIO VILA SAN MARINO,  sito 
à rua Dom Thomaz Murphy, 6 - casa 1 – STELLA MARIS (FLAMENGO), na condição de idoso 
enfartado conforme relatório, fato de conhecimento dos moradores do referido condomínio de 
apenas 8 unidades, com cirurgia a ser realizada no decorrer deste mês e mais, transtornado 
psicologicamente pelo CONSTRAGIMENTO SOFRIDO COM A PRESENÇA DE POLICIAIS EM 
SUA RESIDENCIA por obra de uma DESIQUILIBRADA MENTAL (sindica do referido 
condomínio), OBJETO DA REFERIDA QUEIXA, solicito ACEITAÇÃO DESTE DEPOIMENTO POR 
ESCRITO, poupando-me futuros deslocamentos que somente podem contribuir para agravar 
minha situação de saúde. 

Conforme relatado na queixa, aproximadamente às 13 horas do dia 04 deste mês, ao tentar sair 
para a caminhada de recomendação médica, fui abordado pela Srta. Itaguaracy Bezerra Jucá, 
(tel. 71 – XXXXX-0284) por ser advogada dada a carteiradas intimidatórias e outras baixarias 
(SINDICA DO REFERIDO CONDOMINIO DE APENAS 8 UNIDADES, HÁ DOIS ANOS E MEIO SEM 
PRESTAR CONTAS FATO QUE ESTÁ SENDO MOTIVO DE PROVIDÊNCIAS JURIDICAS POR 
PARTE DOS MORADORES)  que ao emparelhar seu veículo comigo baixou o vidro e em 
aparente estado de embriaguez exclamou: - ESTÁ INDO PARA ONDE VELHO MALUCO?  

Registre-se que não é a primeira vez que assim age em relação a mim, por achar que sou  
culpado pelo fato de estar sendo obrigada a prestar conta a todos, de seus descasos e 
irresponsabilidades.  

Ao ser fotografada (fato presenciado por sua amiga ao lado, que mais tarde disse também ser 
advogada) e proferir uma série de impropérios arrematou: -Vou lhe prender agora!  

Incontinente deu ré no carro, do qual somente se entra de frente e sai de ré, voltando depois 
com 3 policiais que bateram à minha porta fato presenciado pelos moradores e transeuntes, 
com o show que ela e a amiga começaram a proporcionar entre gritos, baixarias e palavras de 
baixo calão, atitudes que deixaram os policiais perplexos e surpresos, inclusive diante da 
pressão que passou a exercer para que eles me levassem preso. 

Vendo que suas bravatas não surtiram o efeito desejado, tentou avançar para mim, momento 
em que o policial ordenou que ela se recolhesse à sua casa e sugeriu que eu procurasse esta 
delegacia especializada. 

Sem querer fazer acusação a quem quer que seja, no dia 01 de junho aconteceu uma 
coincidência (portão automático acionado que atingiu meu carro no meio, quando saía do 
condomínio num momento que somente ela estava à vista) o que foi objeto de mensagem que 
enviei via what’s zap ao subsíndico, com o qual, até o incidente desta queixa, mantive contato 
a fim de que todos esses problemas fossem sanados dentro de um bom senso, o que 
infelizmente não aconteceu. 
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Concluindo, registro que o comportamento da Srta. Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – 
OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794 tel. 71 – XXXXX-0284 dada a carteiradas intimidatórias 
(SINDICA DO CONDOMINIO VILLA SAN MARINO HÁ DOIS ANOS E MEIO SEM PRESTAR 
CONTAS FATO QUE SERÁ OBJETO DE LIVRO DOCUMENTAL QUE ESTOU ESCREVENDO, POIS 
CHEGANDO AOS 73 ANOS COM PROBLEMAS CARDÍACOS E OUTRAS ENFERMIDADES QUE 
NÃO VEM AO CASO, NÃO ACREDITO MAIS NA JUSTIÇA DESTE PAÍS), merece ser advertida de 
imediato ou quem sabe até afastada preventivamente do convívio com os demais condôminos, 
não só diante do que aconteceu como também em relação às senhoras moradoras, 
constantemente ofendidas.  

Finalizando peço ao GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO.’. que me dê a graça de sobreviver 
até o fim deste processo que ora se inicia e certamente terá desfecho na JUSTIÇA DOS HOMENS 
por CONSTRANGIMENTO ILEGAL, CRIME CONTRA O IDOSO (cujo estatuto ela como advogada 
não pode alegar desconhecimento) DANOS MORAIS, etc. etc., desde quando CONTRA FATOS 
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NÃO HÀ ARGUMENTOS e a VERDADE SEMPRE PREVALECE EM QUALQUER 
CIRCUNSTÂNCIA, subscrevo-me respeitosamente, informando a seguir testemunhas que 
poderão ser convocadas caso a Srta. Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e 
OAB/BA 26.794 seja capaz de contestar tudo aqui relatado.” 

A delegada que me atendeu disse que este depoimento não seria aceito nem tampouco anexado à 

queixa, desde quando fugia aos padrões e objetivos  da delegacia de apurar os fatos com relatos de 

forma sucinta focados exatamente onde houve transgressão à Lei e no caso especificamente ao 

Estatuto do Idoso.   

Desta forma o depoimento foi focado nos seguintes aspectos de forma objetiva: fui abordado pela 

sindica com gozações e palavras de baixo calão.  

A sindica enaltecendo sua condição de advogada, foi buscar a polícia para me constranger diante dos 

moradores e vizinhança exigindo minha prisão.  

Diante da perplexidade dos policiais, a sindica promoveu espetáculo com baixarias e palavrões, diante 

de todos.  

Os policiais agiram com competência e equilíbrio ordenando que a sindica, adentrasse à sua residência 

e encerraram o conflito sugerindo que eu procurasse a Delegacia Especializada em crimes contra os 

Idosos.  

A razão do descontrole da sindica deveu-se ao fato de estar sendo acionada pelos moradores para 

que preste contas de 2 anos e meio da sua gestão e que comportamento semelhante agressivo e 

humilhante, sempre foi praticado por ela, com senhoras do condomínio e prestadores de serviços. 
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Notificada por duas vezes para comparecer à Delegacia do Idoso a fim de prestar declarações, a 

poderosa, prepotente e arrogante Dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, NUMA VERDADEIRA AFRONTA AOS 

PODERES CONSTITUÍDOS, NÃO COMPARECEU A NENHUMA DELAS, conforme documentos a seguir, 

em razão do que o Termo Circunstanciado foi enviado na data de 29 de setembro de 2021, à Terceira 

Vara do Sistema dos Juizados Especiais Criminais (ITAPUÃ), para as medidas cabíveis. 
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A propósito de AGRESSÕES VERBAIS E IMORAIS da dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – 
OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, encerro este capítulo com um artigo de Tatiana Pimenta, CEO e 

Fundadora do blog Vittude, publicado em 11 de abril de 2019: 

 “A agressão verbal é algo que pode abalar significativamente o estado psicológico de uma pessoa. 

Conviver com pessoas verbalmente agressivas requer, além de cautela, uma boa dose de paciência 

e autocontrole para evitar situações que possam comprometer a relação e, até mesmo, evitar que 

essa agressividade se transforme em violência física. 

Infelizmente, apenas se afastar de alguém que utiliza a agressão verbal para reagir a um confronto 

de ideias ou questionamentos, nem sempre é uma opção. Seja na família, no trabalho ou em 

qualquer outro ambiente social podemos nos deparar com esse tipo de personalidade. E nem sempre 

virar as costas e excluir essa pessoa da nossa vida é possível, nem tampouco algo simples de ser 

feito. 

Por isso, é importante ter em mente que a resposta à agressão verbal requer uma boa dose de 

inteligência emocional, inteligência essa que falta ao agressor, para que a interação e o convívio 

tornem-se menos conflituosos e mais saudáveis. 

Formas de identificar uma agressão verbal: 

Uma discussão ou briga comum é diferente de um ataque ou agressão verbal, que como o nome já 

diz, é usada para controlar ou ferir alguém. Uma pessoa agressiva apresenta um comportamento 

padrão diante de determinadas situações, onde se sente ameaçada ou por necessidade de 

autoafirmação. 

Alguns tipos de agressão verbal são mais perceptíveis, como falar exaltadamente e usar palavrões, 

por exemplo. Mas existem outras atitudes menos evidentes que podem caracterizar esse tipo de 

agressividade. Algumas formas de identificar uma agressão verbal são: 

Os argumentos são sempre irrelevantes. A conversa nunca é simples e tranquila, parecendo mais 

um ataque; 

Você tem sua fala interrompida a todo momento, e o indivíduo agressivo tem o costume falar alto 

demais; 

A pessoa agressiva sempre tenta se impor, não aceitando os outros pontos de vista; 

Você se sente dominado e parece que seu espaço está sendo invadido; 

Existe tensão ao interagir com a pessoa agressiva; 

Você sente um esgotamento emocional e fica sem energia depois ao interagir com alguém 

agressivo; 

Os comentários de uma pessoa agressiva costumam ser depreciativos, interferindo na autoestima e 

autoconfiança da pessoa agredida. 

Agressão verbal indireta e silenciosa 

Além desses pontos comuns que permitem identificar quando há uma agressão verbal, existe 

também um tipo de agressividade indireta, que aparece no tom de voz, nos gestos e expressões do 

agressor. 
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Na maioria dos casos a pessoa agressiva não percebe que é assim, para ela é natural agir dessa 

forma, pois as palavras utilizadas não possuem um teor negativo. O problema está no modo de falar 

e interagir, tão intrínseco à personalidade do indivíduo que o impede de perceber como isso afeta 

as pessoas à sua volta. 

Muitas vezes esse comportamento está ligado a uma necessidade de manipular ou intimidar o 

outro, e ocorre muito em relacionamentos afetivos, quando o parceiro, apesar de não usar palavras 

agressivas, possui uma forma de agir e reagir ao que lhe desagrada que o torna agressivo apenas 

pelo jeito de olhar ou falar. 

Esse é um tipo de agressão verbal com o qual é ainda mais difícil de lidar, pois exige um cuidado 

maior na abordagem, uma vez que a pessoa agressiva não se reconhece nessa posição. Mesmo 

assim, é preciso ter uma postura ativa e, através de um diálogo aberto e franco, demonstrar o 

quanto atitude daquela pessoa é desagradável e prejudica a relação.” (Tatiana Pimenta CEO e 

Fundadora do blog Vittude). 
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CAPITULO XII 

A PRESTAÇAO DE CONTAS 

“Prestação é o processo e o resultado de prestar (render). Este verbo, que tem diferentes acepções, 

pode ser usado com referência ao ato de entregar ou conceder a alguém aquilo que lhe corresponde. 

Conta, por sua vez, é a ação e a consequência de contar (enumerar, fazer um cálculo). O conceito de 

prestação de contas evoca a obrigação de uma pessoa a apresentar relatórios relativamente a 

transações econômicas. Deste modo, ao prestar contas, deve-se apresentar balanços ou estados 

financeiros. Não podemos ignorar que: -Se considera que esta é a obrigação mais importante e mais 

vital que tem que cumprir um mandatário relativamente ao mandante. -Pode acontecer que não 

exista acordo entre ambas as partes no que toca a quantias e valores, pelo que, nesse caso, o 

mandatário se verá na necessidade de ter de apresentar um documento onde fiquem devidamente 

justificadas e comprovadas. - Vem a ser uma obrigação de fazer e é necessário que quando se a 

mostre, seja convenientemente documentada e explicada, sob pena de lhe faltar sentido e valor.” 

(Do site CONCEITODE). 

Finalmente em 11 de junho de 2021 a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 
127.329 e OAB/BA 26.794, dignou-se prestar contas aos condôminos, postando no grupo de e-mails 
com seguinte enunciado: “Segue a prestação de contas do Período de Janeiro de 2019 à Abril 
de 2021, incluindo o Mês de Maio de 2021 relativa a nova gestão, devidamente representa 
nas planilhas anexas, juntamente com os extratos bancários relativos ao período da minha 
administração. Verifica-se pelo recibo de protocolo que embora conste movimentação 
bancária no Mês de Dezembro de 2018, inclusive com abastecimento de combustível em 
Posto de Gasolina, etc., pela antiga administração, cabe a mesma justificar através de 
planilha demonstrativa os referidos gastos.   

Conforme verifica-se pela demonstração em planilha e extrato bancário, existe credito relativo a 

recursos próprios meus, como pagamento de colaboradores, manutenção, contas de EMBASA e 

COELBA que retornaram por saldo insuficiente, dentre outras, quem pode serem analisadas por 

planilha, extratos e comprovantes. Além disso, existe também credito relativo a Unidade Oito, por 

depósitos realizados em duplicidade e valores maiores. Assim, verifica-se na aba “resumo” da 

planilha anexa, pode-se verificar que com a quitação da inadimplência, os créditos das Unidades 

Seis e Oito poderão ser quitadas pelo Condomínio e, ainda restará um saldo POSITIVO de R$ 1.362,72 

(mil trezentos e sessenta e dois reais e setenta e dois centavos).  

Necessário informar, que no que diz respeito a multa imposta ao referido Condomínio, indagado 

pela inquilina da casa Um (Sra. “Carmosa”), a notificação teve início em 27.04.2016, (cerca viva, 

muros e similares) e, tudo já foi devidamente esclarecido pelo Dr. Moacir Pedreira, inclusive com 

tempo suficiente para esclarecer a todos as dúvidas. Além disso, verifica-se que à época, um dos 

condôminos chegou a enviar e-mail ao referido síndico requerendo informações sobre as plantas 

que foram colocadas e, que foram motivos de notificação pelo órgão competente, que tendo em 

vista a desobediência ao quanto determinado (retirada das plantas), houve a aplicação da multa no 

decorrer do processo administrativo, ainda em curso. Deve-se levar em consideração, que no 

decorrer dos anos, houve construção na área de preservação ambiental (mesmo com “eucalipto”).  

Veja que o próprio esposo da Sra. Carmosa, Sr. Abreu, mandou uma mensagem para o Sr. Clovis 

subsíndico informando que “já havia retirado” a porta por ele instalado para entrar nas 

dependências da lagoa, após a realização da Assembleia.  
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E ainda, é de conhecimento de todos que até uma garagem, Sr. Abreu, chegou a criar na lagoa, 

marcando inclusive a sua vaga na garagem.  Portanto, quem fechou a área da lagoa não foi eu e, 

não tenho qualquer responsabilidade pelos danos tipificados na Lei Ambiental.  

Vale ressaltar também, que na ocasião em que passei a residir nesse Condomínio Villa San Marino, 

havia um único funcionário de prenome Valdemar com CTPS assinada, ao qual já houve a rescisão 

contratual e a baixa em sua CTPS. Logo depois, houve a contratação laboral sem registro em CTPS 

do “colaborador” de prenome Jackson, como prestador de serviço, ou seja, não é fato isolado do 

meu período de administração, apenas foi mantido os seus serviços, com a anuência de todos.  

Na mesma esteira, tendo em vista a acusação da mesma inquilina já citada acima (CALÚNIA. 

INJURIA E DIFAMAÇÃO – crimes previstos na Lei Penal), que “diariamente” funcionários deste 

Condomínio vem a minha residência fazer “cobranças” e, que sou “trambiqueira”, tal acusação não 

será discutida em e-mail, meio inadequado para tanto, será devidamente apurado pela Autoridade 

Policial competente e, em sede Judicial. Da mesma forma, os outros “xingamentos” e perseguições, 

que sequer merecem considerações em respeito aos demais condôminos, que realmente se 

preocupam com as questões do referido Condomínio.  

Por fim, finalizo que recebi diretamente na minha administração, notificação do MINISTÉRIO 

PÚBLICO DO MEIO AMBIENTE, tendo inclusive, sido marcada uma Audiência Presencial, ao qual 

compareci na qualidade de síndica e ADVOGADA, sem cobrar quaisquer honorários advocatícios ao 

Condomínio, ou seja, disponibilizei meu tempo gratuitamente como advogada, assumindo gastos 

com gasolina inclusive (deslocamento da Praia do Flamengo ao Campo da Pólvora), sem sequer 

cobrar o valor da minha hora expressa na tabela da OAB/BA. e, assim, após conversar com o 

Promotor responsável pelo caso, Dr. Heron José Santana Gordilho, como também, promover a 

defesa oral na Audiência ocorrida em 20.11.2019 na sala da 2ª Promotoria de Justiça do Meio 

Ambiente desta Capital (Termo de Audiência nº 136/2019), como protocolar petição 

posteriormente, sempre no intuito de promover a defesa deste Condomínio ao crime ambiental 

investigado, houve inclusive, o arquivamento do Inquérito Civil.  

TRATA-SE DE PROVA DOCUMENTAL, à disposição de todos, não se trata de alegações levianas. Tal 

informação de arquivamento me foi enviada pela própria Promotoria no meu endereço eletrônico.   

Por fim, informo ainda, que não obtive qualquer lucro na minha administração, exerci com carinho, 

não pude fazer mais, pois um condomínio com oito casas apenas, que arrecada uma taxa 

condominial de R$ 400,00 (quatrocentos reais), valor esse atualizado há mais de dois anos atrás, 

sem a menor correção anual.  

No entanto, as cobranças eram diárias, até um vazamento de água, era motivo de “fotos” e 

acusações agressivas a minha pessoa. Tarefa difícil a de ser sindica, ao qual não pretendo nunca 

mais assumir. Aos atuais representantes, desejo “boa sorte”, coragem e proteção Divina!  

De qualquer sorte, me coloco a disposição para qualquer esclarecimento e/ou ajuda, isso é uma 

obrigação de todos, não é exclusiva do Sindico.  

Acredito que o grande objetivo não é se calar para agradar um “grupinho” que vive ainda à época 

de “coronelismo” com imposições, “fofoquinhas”, “intrigas” e perseguições.  

Gosto das coisas claras, gosto de me posicionar do que entendo ser pertinente ou não e, para tanto, 

não me escondo, me apresento por mim mesmo, não tenho “porta-voz”.  
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Acredito na Democracia e na Conciliação (tanto que o único processo de cobrança de taxa 

condominial movido pela antiga administração, resolvi de forma amigável sem mobilizar o 

Judiciário).  

Então, entendo, que se abrir exceção para qualquer unidade modificar a fachada, necessário que 

abram também para todos, sem discriminação, com direitos iguais!  

O intuito não é que ninguém tenha prejuízo, mas que as coisas sejam realizadas sem beneficiar 

apenas um “grupinho”.  

Registro que sou a favor de possível mudança de fachada, mas, isso não sou eu que decido e, sim, a 

maioria, o que não pode, é haver “manobras” para que isso aconteça!  

Finalizo aqui o que me cabia e, o compromisso assumido com todos.  

A documentação original novamente encontra-se a disposição, em horário comercial das 09:00hs às 

16:00hs, com hora marcada, preservando o devido RESPEITO a minha pessoa e a minha família, meu 

bem maior e, para tanto, usarei dos meios legais para que ninguém ultrapasse as barreiras da 

urbanidade no intuito de agredir a minha integridade física e psíquica.  

Sem mais, Itaguaracy Bezerra Jucá, Advogada, Escritório: Av. Luís Vianna, nº 7532, Ed. Helber 

Cosmopolitan Office, sala 1207, Aphaville I, Salvador –BA.”   

Observações que fiz e pedi que minha esposa postasse no grupo de e-mails já que não fazia parte dele, 

em resposta documento acima, onde fui desnecessariamente provocado: “Desconheço porque razão  

a SRTA. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ vulgo ITA, advogada de duas OABês, a exemplo de outras 

agressões, a última delas gravíssima devidamente registrada na DEATI – Delegacia Especial de 

Atendimento ao Idoso sob número 840-21, me provocou aqui, desde quando o portão a que se 

referiu foi jogado no lixo por ela quando ampliou os fundos da sua casa e beneficiou a área (muito 

bem decorada por sinal) que e avança até a beira da lagoa.  

Desconheço o termo TRAMBIQUEIRA a que se atribui, acusando mentirosamente e 

desavergonhadamente Dona Carmosa (minha esposa primeira e única há 50 anos, portanto 

também idosa) de tê-la chamada assim, com ameaças de delegacia e justiça.  

Estamos aguardando e torcendo para que não seja mais um blefe de quem não cumpre suas 

obrigações haja visto a prestação de contas que transformou num verdadeiro parto de fórceps e 

ofende a senhoras suas vizinhas (casas 02, 03, 04 e 07) às quais deveria no mínimo respeitar, como 

uma senhorita de nível superior.  

Nas demais considerações sem pé nem cabeça do extenso e desnecessário relato diz que esteve “na 

sala da 2ª Promotoria de Justiça do Meio Ambiente desta Capital (Termo de Audiência nº 136/2019), 

como protocolar petição posteriormente, sempre no intuito de promover a defesa deste Condomínio 

ao crime ambiental investigado, houve inclusive, o arquivamento do Inquérito Civil.” 

Antes afirmou sutilmente: “houve a aplicação da multa no decorrer do processo administrativo, 

ainda em curso” o que quer dizer que todos condôminos ainda estão sujeitos a arcar com o ônus da 

multa. 

Em nenhum momento referiu-se a ata registrada em cartório (sem assinatura de quem presidiu a 

assembleia) que validou o acesso do suposto novo sindico ao Banco, nem tampouco se autorizou o 

proprietário da casa 08 a realizar obra de ampliação sem alvará da prefeitura.  
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No tocante a dúvida de que o condomínio corre risco de ação trabalhista, ela num ato falho declarou: 

“Logo depois, houve a contratação laboral sem registro em CTPS do COLABORADOR de prenome 

Jackson, como prestador de serviço.”  

Cadê o contrato de prestação de serviços (as planilhas demonstram que ele só recebia 500 reais por 

mês desde janeiro de 2019) e é do conhecimento de todos que com autorização dela como sindica, 

morou nas dependências do condomínio com a namorada que trabalha lá até hoje fazendo limpeza, 

possivelmente sem nenhum contrato.  

Imaginem se esta moça engravidar e o condomínio tiver que arcar com os custos durante uma 

licença maternidade?  

Será que o suposto prestador de serviço assinou recibos desde quando se refere a ele simplesmente 

como COLABORADOR de prenome Jackson? 

Encerro com uma pergunta: - Se este  COLABORADOR de prenome Jackson se achar no direito de 

fazer cobrança na justiça, qual a estimativa de custo  a ser imposto aos condôminos considerando o 

período que a sindica ficou sem prestar contas e dar satisfação a ninguém? 

Com todo respeito à inteligência de todos, subscrevo-me respeitosamente. José Hilcério Campos de 

Abreu, o senhor Abreu citado no extenso e desnecessário documento da advogada de duas OAbês.” 

Resposta desesperada e descompensada da  Srta. Itaguaracy (digo senhorita por que se qualificou 

como solteira na procuração outorgada ao Dr. Moacir em 06 de junho de 2020) SEM REPONDER 

NENHUMA DAS INDAGAÇÕES, numa tentativa vã de desviar o foco do que realmente interessa a 

todos, ciente de que passível de responder e arcar com as consequências dos seus atos, assumindo 

pessoalmente os custos da multa do processo que deixou correr à revelia bem como indenização 

trabalhista do COLABORADOR de prenome JACKSON, se o referido vier a acionar a JUSTIÇA DO 

TRABALHO:  

Bom dia Sra. Carmosa! 
Já sabemos que o seu esposo, Sr. Abreu iria até a Delegacia do Idoso, até porque o mesmo 
informou aos policiais na ocasião em que solicitei força policial para poder entrar no 
Condomínio onde está localizada a minha residência, tudo no intuito de justificar o seu "odio"  e 
descontrole.  
 
Veja que a Sra. na ocasião me chamou de "trambiqueira", "caloteira", tanto que meu esposo 
perguntou o porquê disso na ocasião. Tudo presenciado por policiais e testemunhas. Então, não 
se faça de desentendida! 
 
Usar da condição de idoso para agredir a mim e ao meu filho não há qualquer amparação na 
referida Lei e, não merece o manto do Judiciário.  Alegações desprovidas de provas considera-
se deslealdade processual, pacível também de condenação em litigância de má-fé e denúncia 
caluniosa, ao qual será devidamente avaliado pelo Juiz de Direito, o que não pode continuar  é 
essa perseguição da sua parte e do seu esposo. 
 
Quanto ao colaborador Jackson, já sabemos que o seu esposo foi até o mesmo pedir para que 
ele processe o Condomínio no intuito de me atacar. Temos provas disso, ao qual o seu esposo 
foi até o Jackson, prestador de serviço instiga-lo a processar o Condomínio, talvez esteja fazendo 
isso porque não é proprietária e não tem a menor noção do que isso representa.  
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Será se os proprietários sabem disso? E não foi só o Jackson que seu esposo procurou, mas, como 
disse isso será discutido em esfera judicial. 
 
Registro que até o Sr. Clóvis (também idoso), o seu esposo anda perseguindo, logo o Sr. Clóvis 
uma pessoa tão tranquila, que reside há anos nesse Condomínio, são mensagens totalmente 
descompensadas. Será se há previsão legal na Lei do Idoso para isso, enviar mensagem 
atacando Sr. Clóvis???  
 
Informo ainda, que não tenho medo das suas acusações, do "grupo de advogados" que a Sra. 
vive me ameaçando. A Justiça está aí e, ela existe para todos, fique a vontade para exercer o 
seu suposto direito, mas exerça dentro da Justiça, não tente fazer justiça caluniando, 
difamando, agredindo, perseguindo, ameaçando, porque aí já é "selvageria", não irei permitir, 
tanto que estou exercendo o meu direito e, não é a Sra. que irá impedir, porque essas 
perseguições já viraram caso de Polícia. 
 
A partir de hoje não respondo mais seus e-mails, porque não é nada saudável, é "tóxico"! Por 
favor, poupe todo mundo disso, estamos em pleno final de semana, dia de descanso em família! 
Sem mais, Itaguaracy Jucá, Advogada.” 
 
Vale notar nestes últimos dois documentos que a competente profissional do direito, já não faz mais 

referência às suas duas OABês, intitulando-se simplesmente “Advogada”, que bem poderia ser 

“ADÉVOGADA” como dizia o já não existente “TABARÉU NORDESTINO” que fui na minha infância no 

sofrido sertão da Bahia.  

Sempre produzindo provas contra ela própria, declarou-se solteira na procuração de 06 de junho de 

2020 de modo que se o imóvel não estiver em nome dela e do companheiro (provavelmente está pois 

ambos se declaram sempre como coproprietários) e não existir procuração com firma reconhecida de 

um para outro nas épocas propícias, um dos dois esteve ou está na ilegalidade como representante 

nas assembleias da unidade em que habitam. 

Mensagem que enviei para o subsíndico Clóvis exatamente às 19.41hs. do dia 14 de junho de 2021:  

“Lamento profundamente sua submissão à “doutôra” que finalmente vai acertar as contas com a 

justiça por tudo de mal que praticou. Verdade que ela já lhe humilhou lhe chamando de velho 

fofoqueiro? A bem da verdade você sabe que desde o início entrei na história apelando para seu 

bom senso no sentido de que anulássemos todas as bobagens que ela fez e começássemos tudo do 

zero. Reveja nossas conversas por favor. Quanto ao COLABORADOR DE PRENOME JACKSON, que 

vive rondando ela atrás de dinheiro e outras pessoas, inclusive a mim, para aceitar ser testemunha 

em processo que ameaça entrar na justiça contra o condomínio, apenas sugeri a ele que lhe 

procurasse para tentar um acordo, acreditando que você tivesse alguma voz ativa neste rolo todo.  

Já notou como ela não responde nada do que lhe é indagado e procura virar a mesa tentando desviar 

o foco do que realmente interessa através de escândalos e baixarias? Será que realmente você 

merece a piedade dela quando diz: “logo o Sr. Clóvis uma pessoa tão tranquila, que reside 
há anos nesse Condomínio?”  Acorda meu irmão! Como diz Francisco Xavier (já lhe disse 

isto): “Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. Mas qualquer um pode recomeçar 

e fazer um novo fim.”  
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Voltando um pouco à última mensagem da “maquiavélica doutora doida”, dois parágrafos merecem 

destaques: primeiro quando diz “solicitei força policial para poder entrar no Condomínio” (?!?!?) 

e segundo ao dizer “usar da condição de idoso para agredir a mim e ao meu filho” (?!?!?). 

No tocante ao primeiro “solicitei força policial para poder entrar no Condomínio” conforme já 

relatado, depois de me ofender com palavrões que fariam corar a Dercy Gonçalves, deu ré para sair 

do condomínio, do qual somente se entra de frente e sai-se de ré e foi chamar a polícia,  submetendo-

me a um CONSTRANGIMENTO PÚBLICO presenciado pelos moradores, vizinhos e transeuntes. 

Quanto ao segundo, “usar da condição de idoso para agredir a mim e ao meu filho” como 

veremos mais adiante, tratou-se de uma vã tentativa de criar algo novo, reavivando uma fato 

corriqueiro sem maiores desdobramentos, para contrapor o ridículo e lamentável papel que 

desempenhou diante dos policiais, vizinhos e transeuntes. Senão vejamos: 

Por conta do endereço não atualizado do companheiro dela, REPRESENTANTE COMERCIAL 
receptor de constantes encomendas (os dois residiram na mesma casa 01, há mais de 5 anos atrás 
como inquilinos) e o interfone nunca funcionar, éramos constantemente incomodados com gritos do 
correio e de prestadores de serviços. 

Ao ser chamado por operários da Embasa à procura da sindica ou subsíndico, tendo em vista serviço 
que estavam realizando no passeio do condomínio, no início da noite do dia 30 de abril, fui a 
residência da sindica, bati palmas do lado de fora e atendido pelo filho adolescente dela, informei da 
presença da prestadora de serviço e disse a seguinte frase: - “Avise a sua mãe que atualize o 
endereço ou conserte o interfone, que isso já está caracterizado como uma grande 
irresponsabilidade,” fato presenciado pela moradora da casa 2, sra. Angela, seu filho Ícaro e seu 
esposo Miguel. 

Foi a gota d’água para que ela e o companheiro ao chegarem mais tarde, escudados pelo eterno 
submisso, sub sindico Clovis, fossem à minha residência, ocasião em que a Dra. Itaguaracy Bezerra 
Jucá passou a promover escândalo, chamando a atenção dos demais moradores, onde ela 
descontrolada disse que eu tinha causado um trauma no seu filho (?!), escândalo esse presenciado 
pelo morador da casa 2 sr. Marcelo que interferiu para que os ânimos fossem acalmados e tudo 
voltasse a normalidade, com pedidos de desculpas por parte do SUBSINDICO  CLOVIS e do 
COMPANHEIRO DELA, suposto novo sindico, que a classificaram como UMA PESSOA DE 
TRATAMENTO DIFICIL, fato presenciado pelo meu filho mais velho que passava uns dias 
comigo.  

Referente tal assunto aconteceu dias mais tarde um fato curioso: no dia 17 de junho de 2021, quando 

depois da caminhada encontrava-me na piscina no horário das 11.30 às 12.30 já um habito de 

todos os dias, recomendado pelo médico para aproveitar a incidência dos raios solares 

ultravioletas ricos na produção da vitamina D, fui surpreendido com a chegada do filho 

referenciado (mais tarde fiquei sabendo fruto de um primeiro relacionamento cujo pai reside no 

Rio de Janeiro) devidamente acompanhado da namorada do ex-colaborador de prenome Jackson, 

ainda prestando serviços ao condomínio. 

Já se sentindo um homem, me encarou com cara de poucos amigos estufando o peito ainda 

incipiente, o que ignorei e me recolhi pois como diz o ditado “macaco velho não mete a mão em 

cumbuca”. 

No outro dia ao perguntar à  namorada do ex-colaborador de prenome Jackson a razão daquilo, 

ela disse: - Foi a dotôra que mandô eu ir com ele prá lá, prá o senhor dá esporro nele e ela dá 

queixa cum eu de tistimunha!  
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CAPITULO XIII 

PAPO DE CERCA-LOURENÇO.     

“Cerca-Lourenço é uma expressão popular com significado aproximado de ‘conversa mole com 

intenção de se conseguir algo’. É mais ou menos uma estratégia de dar voltas e não ir direto ao 

assunto desejado: - O cara chegou pra mim com o maior papo de cerca Lourenço”. (Dicionário 

Informal). 

Voltando ao COLABORADOR DE PRENOME JACKSON hoje cuidando de uma barraca na beira praia, é 

de conhecimento de muita gente que foi assediado e bajulado de todas as formas pela ridícula 

doutora, para que assinasse uma montanha de documentos com dois anos e meio de atraso, fato mais 

ridículo presenciado por alguns condôminos, ela totalmente descabelada atrás dele com um monte 

de papel na mão: - assine aqui que vou lhe arranjar serviço! 

À RADIO PEÃO existente na praia onde já virou motivo de chacota, o Jackson noticiou que ela 

prometeu pagar dentro de um prazo de 60 dias, um saldo de 3.600 reais referente serviço que ela 

contratou por 4.000 para fazer a limpeza da lagoa, o que também é ilegal, isso se ele assinasse todos 

documentos, naquele momento. 

Mineiramente, o Jackson respondeu: - Já que a senhora não é mais sindica, quando tiver com o 

dinheiro na mão, me procure! 
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CAPITULO XIV 

AS LEIS 

“A lei surge por uma necessidade de regulamentação do comportamento social, contendo as 

tradições, os costumes e a orientação filosófica e política do momento. O poder de legislar cabe ao 

Legislativo; ao Judiciário, dirimir suas dúvidas e aplicações; ao Executivo, o seu cumprimento e 

observância. As leis da Natureza não são estabelecidas, mas descobertas, porque elas existem sem 

a interferência dos homens. Toda lei deve ser clara, compreensível, moral e ética. As leis maçônicas 

nada diferem das leis civis e comuns, observando apenas a tradição histórica... A Lei Divina constitui 

o aglomerado de preceitos contidos em um Livro Sagrado... No Brasil, o Livro Sagrado é a Bíblia ou 

sagradas escrituras. Estar dentro da lei gera tranquilidade, respeito e segurança.” (Breviário 

Maçônico - Rizzardo da Camino). 

Ainda com três assuntos pendentes: apresentação de todos os documentos que dão suporte à 

prestação de contas apresentada com dois anos e meio de atraso, cópia da ata registrada em cartório 

arquivada no Banco Itaú para permitir que o suposto atual sindico continuasse movimentando os 

recursos financeiros do Condomínio,  confirmação de que autorizou o proprietário da casa 08 a 

realizar obras de ampliação sem alvará da prefeitura..., em represália à queixa que prestei na 

Delegacia do Idoso, ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, que NUNCA FOI DOUTORA, nem tampouco merece 

tal título honradamente atribuído a advogados competentes de um modo geral, entrou com ação de 

danos morais contra mim e minha esposa – NUNCA VI NA MINHA VIDA NADA MAIS PATÉTICO, 

CONFUSO, SUJO, EXECRÁVEL, REDUNDANTE E “PROLIXO” - com seguinte teor: 

EXCELENTÍSSIMO(A)  SR.  DR.  JUIZ(A)  DE  DIREITO  DO  JUIZADO ESPECIAL CÍVEL DA COMARCA DE 

SALVADOR – BA. 

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, brasileira, casada, advogada, portadora da Carteira de Identidade 

expedida pelo SSP-BA. sob o nº XXX.381-6, devidamente inscrita no CPF sob o nº XXX.904.217- 90, 

com endereço a Rua Dom Thomaz Murphy, Condomínio Villa San Marino, casa 06, Praia do 

Flamengo, CEP.: 22.240-160, Salvador – BA., vem, em causa própria, respeitosamente à presença de 

Vossa Excelência, apresentar 

AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS C/C PEDIDO DE TUTELA DE URGÊNCIA 

Em face de: 

1. MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU (Carmosa) brasileira, casada, empresária, portadora 

da Carteira de Identidade XXX.644, inscrita no CPF sob o nº XXX.437.995-20, com endereço a Rua 

Dom Thomaz Murphy, Condomínio Villa San Marino, casa 01, Praia do Flamengo, CEP.: .: 22.240-

160, Salvador – BA. 

2. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU, brasileira, casado, bancário, portador da Carteira de 

Identidade expedida pelo SSP- BA sob o nº XX.5XXX.821-16, inscrito no CPF sob o nº XXX.898.985- 

72, com endereço à Rua Dom Thomaz Murphy, Condomínio Villa San Marino, casa 01, Praia do 

Flamengo, CEP: 22.240-160, Salvador – BA. 

DOS FATOS: 

As partes residem no Condomínio Villa San Marino, localizado na Rua Dom Thomaz Murphy, sendo 

a Autora proprietária da Unidade 06 e, os Réus inquilinos da Unidade 01. Vale ressaltar, que antes 

de passar a residir na unidade 06, chegou a residir na unidade 01, ocasião em que atualizou todos 
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os seus endereços, pois já reside há bastante tempo na Unidade 06, conforme comprova o 

documento anexo. 

A Autora permaneceu como administradora do referido Condomínio no período de Janeiro/2019 a 

Abril de 2021, ocasião em que convocou uma Assembleia de forma presencial a fim de que fosse 

eleito novo síndico e subsíndico, conselho fiscal e demais assuntos relativos ao referido Condomínio. 

No entanto, a pedido dos proprietários da Unidade 3 (Sr. Alexandre), Unidade 07 (Sr. Carlos 

Quadros) e da Unidade 08 (Sr. Matheus) a Assembleia realizou-se de forma virtual, conforme 

verifica-se pelos documentos anexos. 

Na referida Ata de Assembleia ficou decidido que a Prestação de Contas tanto da Autora como do 

ex Síndico, Sr. Carlos Quadros, se daria no prazo de 30 (trinta) dias por e-mail, ficando decidido que 

após o referido envio de e-mail seria feita uma nova Convocação para Prestação de Contas, como 

também, seriam discutidos demais assuntos que estavam incluídos em pauta. 

Se não bastasse a Autora ter sido chamada de “mentirosa”, “mal educada” na referida Assembleia, 

os Réus após a Assembleia passaram a perseguir a Autora, conforme demonstram os inúmeros e- 

mails direcionados pela Inquilina da Unidade 01 – Primeira Ré a todos do Condomínio incluindo fatos 

que não aconteceram na referida Assembleia, sempre no intuito de registrar através de e-mails atos 

que não aconteceram na Assembleia, conforme verifica-se pelos e-mails anexos, onde o subsíndico 

Clóvis Elias rebate as acusações da Primeira Ré informando que não houve qualquer ação por parte 

da Autora que justificasse o referido e-mail, relatando que apesar das discussões não houve por 

parte da Autora falta de respeito com os demais presentes. 

Após inúmeros e-mails encaminhados pela Primeira Ré, o esposo da mesma, Sr. José Abreu, passou 

a encaminhar mensagens para a Autora, que inicialmente apesar de aparentar um discurso de paz, 

já que informava que tinha a intenção de resolver dentro do “bom senso”, “harmonia”, passou a 

agredi-la indiretamente chamando-a de “advogada peba”, como se percebe pela leitura anexa. Tais 

mensagens também foram direcionadas ao Sr. Clóvis Elias (subsíndico) conforme cita na referida 

mensagem. 

Na mesma esteira, o Sr. Abreu se dirigiu a residência da Autora, aproveitando que a Autora não se 

encontrava em sua residência naquela ocasião, e lá chegando, abordou a Sra. Joanice, (que é a 

diarista que presta serviços na casa da Autora) perguntando se a mesma trabalhava de “carteira 

assinada”, como também, indagando sobre qual era o valor da remuneração da prestadora de 

serviço. A Sra. Joanice, apesar de achar estranha as referidas perguntas, respondeu ao mesmo, 

ocasião em que o Sr. Abreu ofereceu ajuda para que a Sra. Joanice prestasse uma “queixa 

trabalhista” contra a Autora, foi quando a Sra. Joanice se recusou, o que deixou o Segundo Réu 

bastante irritado. 

Diante de todo o inoportuno, a Primeira Ré, Sra. Maria do Carmo, se direcionou a residência da 

Autora, a fim de entregar uma encomenda dos Correios direcionada ao esposo da Autora alegando 

que tal encomenda foi direcionada a sua residência (casa 01) e, que a Autora deveria atualizar o seu 

endereço, chegando a jogar a encomenda ao chão. Foi quando a Autora informou que o endereço 

já havia sido atualizado e, que a mesma não precisava receber qualquer encomenda direcionada a 

casa 06. No entanto, anterior a esse fato, o Sr. Abreu já encontrava-se bastante irritado, chegando 

a mencionar também em mensagens que a Autora deveria atualizar o seu endereço e/ou arrumar o 

interfone, narrando gritos em sua porta pelos CORREIOS, mesmo não sendo a mesma mais 

administradora do Condomínio. 
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Vale ressaltar, que durante todo o período em que a Autora esteve à frente do referido Condomínio 

não houve por parte de qualquer condômino qualquer requerimento e/ou manifestação contrária à 

sua administração, seja pelo atraso na marcação da Assembleia, seja pelo atraso na Prestação de 

Contas da mesma. 

Não é demais mencionar, que as atitudes reprováveis dos Réus, são forma de vingança por ter a 

Autora colocado em pauta questões a serem discutidas que desfavorecem algumas unidades, em 

especial, “mudança de fachada”, como também, pelo fato de não ter sido eleita a “chapa” em que 

a Ré, Maria do Carmo fazia parte juntamente com uma condômina da Unidade Sete (esposa do ex 

sindico, Sr. Carlos Quadros), ocasionando revolta por parte dos mesmos, tendo a referida chapa 

(Unidade 01 e Unidade 07) requerido a anulação da Assembleia, contrariando os demais que se 

pronunciaram em desfavor da anulação da Assembleia, conforme comprovam os documentos 

anexos (e-mails). 

Certo é que, mesmo diante do atraso na Prestação de Contas e/ou na marcação de Assembleia não 

houve anteriormente a realização da Assembleia, qualquer reclamação e/ou reivindicação nesse 

sentido, por parte de qualquer condômino, proprietário ou representante legal. Além disso, registra-

se que a referida Prestação de Contas foi realizada e, mesmo assim, os Réus continuam a perseguir 

a Autora, conforme se comprova através dos documentos anexos, já que mesmo após a Prestação 

de Contas ainda continua a agredir e denegrir a Autora, chegando a insinuar que a mesma é 

devedora ao afirmar que prestador de serviço encontra-se diariamente na residência da Autora e 

do sub síndico, Sr. Clovis, efetuando cobranças. 

Veja, que até o filho menor da Autora foi agredido e perseguido pelos Réus, conforme comprova o 

Boletim de Ocorrência junto ao DERCA anexo. Da mesma forma, o Boletim de Ocorrência registrado 

pela Autora junto a Delegacia de Polícia Civil de Itapuã, ao qual relata que a Autora teve que chamar 

“força policial” para ingressar em seu próprio Condomínio. Nada justifica a perseguição, insultos e 

ameaças direcionadas a Autora, inclusive, denegrindo a imagem pessoal e profissional da Autora 

através de e-mail e perante terceiros, colocando em pauta a sua idoneidade moral, conforme 

demonstram os documentos anexos. A Primeira Ré, chegou a chamar a Autora de “trambiqueira” e 

“caloteira”, que “tudo isso está acontecendo porque ela não prestou contas”, “que deveria pagar o 

que deve”. 

Até a data de 14.06.2021, o Réu, Sr. José Abreu continua a enviar mensagens via aplicativo celular 

ao Sr. Clovis, com informações falsas, agredindo a sua honra, divulgando dívida inexistente, como 

comprova os documentos anexos, tentando modificar as agressões verbais direcionadas para o Sr. 

Clóvis que também foi perseguido, chegando inclusive a informar que a Autora chamou seu Clóvis 

de “velho fofoqueiro”, coisa que nunca existiu. 

A Autora foi diretamente difamada e humilhada tanto através de e-mails, como mensagens via 

aplicativo celular, sendo também, caluniada em sua própria residência na presença de terceiros. 

Veja que os e-mails foram encaminhados não só para a Autora, mas, também, para todos os 

condôminos, requerendo a anulação da Ata de Assembleia onde houve pronunciamentos dos 

condôminos que votaram para a não anulação da ata, apenas a Unidade Sete (que faz parte da 

“chapa” vencida) votou em desfavor. 

A atitude dos Réus demonstram acusações graves, sem qualquer fundamento legal e, ferem 

incontestavelmente a imagem e o decoro da Autora perante os Condôminos, já que a Autora 

durante o período em que se manteve administrando o referido Condomínio não foi questionada a 

respeito da sua idoneidade moral e, muito menos pelos serviços prestados de forma gratuita ao 



 

 

 
68 

referido Condomínio, já que ser síndico no referido Condomínio é realizar uma administração de 

forma gratuita, prestando, evidentemente, serviços a todos os condôminos. 

Assim, pela documentação anexa, não se mostra razoável os e-mails e mensagens enviados pelos 

Réus, como também, as agressões sofridas, com acusações infundadas atribuídas à Autora, que foi 

tomada por indescritível dor moral, humilhação, constrangimento, ameaças tanto a ela como a sua 

família, diante dos condôminos, terceiros e familiares, tendo em vista, a conduta dolosa dos Réus 

de denegrirem sem qualquer prova a imagem da Autora, causando um verdadeiro terror psicológico 

com perseguições à Autora e a sua família, pois até seu filho menor foi agredido verbalmente, 

fisicamente e ameaçado. 

A quantidade de e-mails, mensagens, dois Boletins de Ocorrências, são forma de ameaças e 

perseguições à Autora, causando na Autora e em sua família mal injusto e grave, provocando na 

vítima um estado de ansiedade, temor (já que até seu filho menor foi agredido e ameaçado), trata-

se o presente caso de violência psicológica, já que as documentações anexas demonstram atitudes 

dos Réus de forma ostensiva desde o Mês de Abril, que degrada o estado emocional não só da 

Autora, mas de toda a família, inferioriza-a, perseguindo, acusando, denegrindo a sua imagem, 

impondo medo a mesma com ameaças, inclusive, atingindo o seu filho menor de idade. 

Nota-se pela documentação anexa, que existe uma fixação dos Réus em atingir a Autora de 

qualquer forma, provocando dano emocional, com perseguições diárias a Autora e a sua família, 

inclusive, tirando fotos do veículo da Autora, impedindo a Autora de exercer a liberdade de ir e vir, 

sem ser constantemente provocada, insultada. Os Réus estão sempre perseguindo a Autora, com 

agressões verbais, ameaças, deboches ou por e-mail, pois se fazem presentes com manifestações 

importunas, impedindo a Autora e sua família até de desempenhar suas atividades cotidianas, 

porque sempre os Réus aparecem com uma acusação diferente envolvendo a Autora, que já não 

tem sossego em sua própria residência. 

Não é demais mencionar, que o terror psicológico causado pelos Réus já está atingindo os filhos da 

Autora, que já temem frequentar a piscina que é localizada ao lado da casa dos Réus, ou circular 

nas dependências do próprio Condomínio, já que os Réus fazem questão de encarar e demonstrar 

os seus desafetos, perseguindo e penetrando na intimidade da Autora e de sua família, uma 

verdadeira perturbação de tranquilidade, de forma contínua, obstinada, incansável, 

desestabilizando toda rotina da Autora e família, que já não aguentam mais passar por essa 

perseguição repetida, conforme demonstram a documentação anexa, o total desequilíbrio dos Réus, 

que persegue a Autora e sua família de forma habitual. 

Vale ressaltar, que os Réus usam a condição de serem idosos, a fim de eximir a responsabilidade 

pelos seus atos, pois a Autora ao ser impedida de ingressar em sua residência com xingamentos, se 

reportou a uma guarnição da Polícia, a fim de poder ingressar com segurança dentro da sua própria 

residência. Quando o Réu avistou os policiais já foi informando aos mesmos que estava indo para a 

Delegacia do Idoso e, mesmo na presença dos policiais continuou a proferir palavras obscenas, 

imoral, de cunho sexual contra  a  Autora, conforme relatado no Boletim de Ocorrência. Da mesma 

forma, a sua esposa que denegriu a honra da Autora no intuito de dizer que a mesma é uma pessoa 

desonesta, já que chamou a Autora de “trambiqueira” e “caloteira”, mesmo posteriormente 

enviando e-mail no seu próprio endereço eletrônico ao qual o seu esposo a inocenta e ressalta a 

condição da mesma de idosa, novamente no intuito de se fazer de vítima por serem idosos, como se 

a referida Lei prevê-se qualquer isenção de conduta por ser “idoso”, ou seja, usando a sua condição 

de idoso de forma leviana e ilegal para se favorecer e prejudicar a Autora. 
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Veja, que após a resposta em e-mail, o Segundo Réu tentou mudar a versão dos fatos com um e-

mail sem qualquer coordenação de idéias, novamente atacando a Autora, encaminhando 

mensagem para o celular do Sr. Clovis (14.06.2021) agredindo a Autora e tentando modificar o seu 

discurso de ódio, há meses proferido tanto para a Autora como para o subsíndico, dizendo que a 

Autora chamou o subsíndico de “velho fofoqueiro”, como será demonstrado nos autos através de 

prova documental (mensagens anexas), como também, através de prova testemunhal. 

Diante da prova documental anexa e, da prova testemunhal, que será apresentada em momento 

oportuno, requer a condenação dos Réus ao pagamento de indenização pelo Dano Moral sofrido, 

para que possa servir como desestímulo a outras práticas levando o caráter didático da reparação 

a fim de inibir condutas ilícitas e ofensivas, como também, a fim de amenizar a dor moral da Autora. 

DAS ALEGAÇÕES FALSAS DA PRIMEIRA RÉ ATRAVÉS DE E-MAIL: 

A Autora na ocasião da Assembleia, informou aos Condôminos de que como se tratava de uma 

Assembleia realizada de forma virtual, que estaria providenciando a entrega da planilha com a 

Prestação de Contas por e-mail e, que necessitaria de um prazo de trinta dias para que fosse 

providenciado extratos bancários junto a Instituição Financeira, haja vista que os extratos atuais 

não havia conseguido junto ao Banco Itaú, mas, que colocaria à disposição de todos os condôminos 

todos os documentos relativos a sua administração para quem quisesse se antecipar em analisar. 

Apenas justificou o atraso e, requereu prazo, que inclusive, foi concedido da mesma forma ao síndico 

anterior, já que durante a sua gestão restou alguns meses sem prestação de contas, ou seja, foi 

decidido na Assembleia que a aprovação se daria em momento posterior, daí a necessidade de envio 

por e-mail, para que todos tivessem acesso. 

No entanto, a Primeira Ré, no intuito de prejudicar a Autora informou através de e-mail fatos que 

não aconteceram na referida Assembleia, pois não houve qualquer agressão verbal da Autora junto 

ao ex sindico, Sr. Carlos Quadros, o que foi desmentido pelo e-mail enviado pelo Sr. Clovis Elias (sub 

sindico nas três gestões, inclusive do Sr. Carlos Quadros) na data de 30.03.2021. Da mesma forma, 

o e-mail enviado pela Autora na mesma data, onde a Autora se defende, já que a Ré passou a 

perseguir a Autora, após a realização da Assembleia, fomentando intriga, perseguição e ódio, 

registrando em e-mails situações que não aconteceram no intuito de prejudicar e denegrir a imagem 

da Autora. 

Por último e-mail, afirmou que tanto a Autora (síndica) e sub sindico (Clóvis Elias) são 

“constantemente procurados pelo último que trabalhou lá”. O que não ocorreu, trata-se de 

alegações falsas e caluniosas, sempre no intuito de denegrir a imagem da Autora, para que todos 

acreditem que a mesma não pagava os prestadores de serviços, o que reforça os xingamentos 

relatados no Boletim de Ocorrência, mensagens e e-mails. 

VIOALAÇÃO AOS DIREITOS DA PERSONALIDADE – DANOS MORAIS: 

Por tudo ventilado nos autos, os Réus feriram o direito à liberdade, segurança, integridade física e 

psíquica, à imagem, o direito à inviolabilidade da vida privada da Autora e de sua família. Tais 

direitos devem ser preservados e, através do respeito destes direitos será possível obter a tutela da 

liberdade, da Justiça e da paz para o indivíduo e toda a coletividade, já que teve sua honra subjetiva 

que, em consequência, faz por merecer a reparação pecuniária pelos abalos morais. 

Veja que as fotos anexas, demonstram que o Réu começa a tirar fotos da Autora quando a mesma 

encontrava-se na entrada da garagem do Condomínio, ou seja, provocando e perseguindo à Autora. 

Vê-se, portanto, que os Réus, motivados unicamente por sentimento de revolta e vingança, criou 
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narrativa para desacreditar a integridade moral da Autora, atingindo a sua honra, distorcendo suas 

manifestações e afirmando que a Autora diariamente é cobrada por “funcionários” em sua 

residência, criando situações que não existem, ofendendo inquestionável sua honra, colocando 

dúvidas sobre sua credibilidade e honestidade, é inegavelmente uma ofensa que gera mais do que 

o mero dissabor ao ataque nos moldes apresentados. 

Além disso os Réus divulgam mensagens em e-mails e celulares, com comentários ofensivos, 

maculando a honra pessoal e profissional da vítima em ofensiva publicação, extrapolando o direito 

de liberdade de expressão, o que enseja a reparação por dano moral, já que configura violação aos 

direitos da personalidade (imagem, dignidade e intimidade). 

Ademais, se os Réus se sentem violado em algum direito, os mesmos possuem meios lícitos para 

buscar os seus requerimentos, no entanto, optou por perseguir a Autora e a sua família, desonrando 

a sua credibilidade, com afirmações falsas. Resta evidenciado, que os Réus, reiteradamente, vem 

descumprindo as regras estabelecidas pelas normas condominiais e pelos direitos de vizinhança, 

causando perturbação ao sossego e à tranquilidade da Autora e de sua família, tendo já dois 

Boletins de Ocorrência registrados em face dos Réus, além de inúmeros e-mails, o que por si só já 

demonstra incompatível com as regras de urbanidade e postura, sendo que não poderiam xingar a 

Autora, da maneira despropositada como o fizeram, residindo em tal fato os danos morais passíveis 

de indenização, já que extrapolou os limites da razoabilidade, o que configura um excesso, 

caracterizando, assim, a ilicitude do ato e, por consequência, o dever de indenizar. 

A nossa Constituição Federal preceitua como “direito fundamental a inviolabilidade da intimidade, 

da vida privada, da honra e da imagem das pessoas, garantindo o direito à indenização pelo dano 

material ou moral decorrente de sua violação”, conforme descreve em seu artigo 5º. 

Na mesma esteira os artigos 186, 927 e 953, do Código Civil, que assim dispõem, respectivamente: 

“Aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito ou causar 

dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito.” 

“Aquele que, por ato ilícito (artigos 186 e 187), causar dano a outrem, fica obrigado a repara-lo.” 

“A indenização por injúria, difamação ou calúnia consistirá na reparação do dano que delas resulte 

ao ofendido.” 

Por todo o acima exposto e pela prova documental anexa, configurado está o ato ilícito e o dano e, 

assim, nasce imediatamente o dever de indenizar, haja vista, que estão presentes os seguintes 

pressupostos: “a) o dano suportado pela vítima; b) culpa ou dolo do agente; 

c) nexo de causalidade entre o ato ilícito e o dano.” 

Não é demais mencionar, que trata-se de um Condomínio pequeno de apenas 08 (oito) casas e, o 

envio de e-mails excitando discórdia, ofensas contra a Autora a todos os condôminos, 

desvalorizando a Autora como pessoa e profissional, atingindo os aspectos mais íntimos da 

personalidade humana (o da intimidade e da consideração pessoal) e da própria violação da pessoa 

no meio em que vive e atua (o da reputação ou da consideração social). Veja que a própria 

mensagem do Segundo Réu, Sr. Abreu (esposa da 1ª Ré – Sra. Maria/Carmosa) informa que ele 

próprio já havia encaminhado mensagem via celular para outro Inquilino (Clóvis) e, que a Autora 

ficasse à vontade para lhe processar, ou seja, tinha total consciências das mensagens ofensivas, 

denegrindo a imagem da Autora. 
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A Autora por não aguentar mais as ofensas, pede a GENTILEZA de que os Réus parem de enviar 

mensagens para a mesma e, mesmo assim, os Réus se dirigem a residência da Autora a fim de 

novamente agredi-la, o que representa uma verdadeira agressão moral e perturbação da paz, no 

intuito de desestabilizar a Autora, que recorre ao Judiciário a fim de coibir práticas como esta ora 

narrada, já que tais atitudes geram alterações psíquicas, trazendo prejuízo social e afetivo do 

patrimônio moral da Autora e de sua família. 

Não é demais mencionar, que o Segundo Réu ainda cita em suas próprias mensagens, que já teve 

problemas com vizinhos e órgãos ambientais, o que demonstra que não é tão pacífico como tenta 

fazer crer, já que está acostumado a participar de confusões, pois pelo próprio teor da mensagem 

encaminhada a Autora se julga certo, como também, ofendendo como se fosse o “dono da razão”, 

jamais podendo ser contrariado, além de outras mensagens encaminhadas para a Autora contendo 

“memes” pornográficos e discursos políticos de ódio, típicos de alguém descontrolado e sem o menor 

bom senso. 

Portanto, conclui-se que, a conduta lesiva dos Réus objetivando a  repercussão  negativa  da imagem  

da  Autora  surge  a obrigação de reparar o dano pelos Réus, haja vista a imputação de fato 

desonroso. Assim, “o dano existe no próprio fato violador, impondo a necessidade de resposta, que 

na reparação se efetiva”, não restando dúvidas que a procedência desta ação é medida que se 

impõe, é o que desde já requer e espera deste Julgador, por ser de Justiça! 

OUTRAS CONDUTAS DO SEGUNDO RÉU, JOSÉ DE ABREU: 

Verifica-se pelas reportagens anexas, que o Segundo Réu já demonstrou comportamentos abusivos 

em outras situações junto a Maçonaria Amazonense, tanto que os seus livros foram objetos de 

apreensão por determinação do Juiz de Direito, Dr. Rômulo Garcia Barros Silva, por serem 

considerados “difamatórios e preconceituosos” a maçonaria amazonense, conforme noticiam os 

documentos anexos, fonte abaixo informada. 

Veja que em “Artigo no Alerta Total – www.alertatotal.net”, o próprio autor do 

livro, (José de Abreu), continua a ofender os integrantes do referido grupo maçônico, atacando a 

decisão do magistrado, chamando a mesma de “esdrúxula”, “que o jovem juiz não teve temo ou 

cuidado de analisar o conteúdo do livro”, o que conclui-se que nem a decisão de um magistrado é 

capaz de cumprir e respeitar (“Triste do país em que as decisões dos nossos magistrados não são 

cumoridas), continuando publicamente a ofender pessoas, bem característico do mesmo, que já 

ofendeu essa advogada por diversas vezes, debochando (chamando o registro desta advogada em 

“OABês”), como também, o tempo todo se dirigindo a mesma como “suposta advogada”, chegando 

a requisitar a apresentação do documento de inscrição desta advogada, o que representa TOTAL 

DESCONTROLE EMOCIONAL DESTE CIDADÃO, tal fato não é isolado deste processo, o RÉU é 

COSTUMAZ EM PERSEGUIR, ATACAR, ACUSAR, OFENDER, pois ATÉ O FILHO MENOR DA AUTORA, O 

SR. JOSÉ DE ABREU ATACOU, MERECENDO ASSIM PUNIÇÃO COM O RIGOR DA LEI, PARA QUE 

ATITUDES COMO ESTA ORA NARRADA NÃO SE REPITAM. 

O próprio Magistrado em sua decisão, informou que: “O livro busca simplesmente ofender alguns 

integrantes do referido grupo, com imagens grotescas, sem qualquer conteúdo de interesse 

público”. 

Como pode ver Excelência, o Senhor José Abreu é uma pessoa altamente desequilibrada, que 

propaga em suas postagens ódio, perseguição, ataques, com idéias representadas imagens por ele 

criadas denegrindo a integridade moral das pessoas que ele escolhe em atacar, achando que esse 
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tipo de conteúdo, como ele mesmo diz em seu artigo, seja “autobiográfico, didático, puramente 

documental histórico”, com ideais políticos recheadas de sentimentos de ódio e agressão. 

Veja, que nem consegue limitar suas atitudes e comportamentos passando a abordar e agredir uma 

criança indefesa, como já narrado acima, que sequer tem capacidade de defesa, estando sozinho na 

ocasião com seu irmão (8 anos), todos vulneráveis, deixando claro a intenção de amedrontar e 

ameaçar os filhos da Autora no sentido de atingi-la no SEU BEM MAIS PRECISO, OS FILHOS, TENDO 

O MESMO TOTAL CIÊNCIA QUE OS PAIS NÃO SE ENCONTRAVAM, RESTANDO CLARO AS SUAS 

MALDOSAS INTENÇÕES. 

DA TUTELA DE URGÊNCIA: 

As partes residem em um Condomínio pequeno de apenas 08 (oito) casas, sendo a Autora 

proprietária do referido imóvel, residindo no referido Condomínio há aproximadamente 08 (oito) 

anos. Os Réus já residem no Condomínio por menos tempo, aproximadamente 02 (dois) anos, não 

são proprietários e sim inquilinos. De qualquer forma, dividem o mesmo espaço, por se tratar de um 

condomínio, mesmo sem qualquer vínculo familiar, devem manter o respeito, a urbanidade, os 

ditames de boa convivência, a fim de resguardar um ambiente harmonioso no lugar em que residem. 

Tanto a Autora como seu filho menor foram agredidos, como constata os Boletins de Ocorrência 

anexos, como também, verifica-se o perfil do agressor, Sr. José Abreu, que é uma pessoa altamente 

descontrolada. 

Entendo, data vênia, respeitando o posicionamento em contrário, que esse tipo de violência 

abrange, por analogia, o âmbito da unidade doméstica, devendo ser preservada a integridade física 

e emocional da mulher, como também, de sua família. Além disso, não se pode encarar que as 

atitudes do Segundo Réu, como também, o apoio da sua esposa (Primeira Ré) sejam encarados como 

“simples brigas de vizinhos”, até porque encontra-se demonstrado pela prova 

documental anexa, que os mesmos vem há meses perseguindo a Autora e a sua família por 

acusações descabidas de provas e, que sequer justificarem tais perseguições nos moldes aqui 

denunciados, podendo ainda gerar desconfiança aos outros condôminos, mesmo que o suposto 

ilícito (fantasiado nas mentes dos Réus) não se confirme, pois realiza comentários e acusações 

imprudentes, manipulando e perseguindo a Autora e sua família, trazendo prejuízos à proteção 

judicial da mulher e da sua família. Veja Excelência, como vem evoluindo as acusações e atos de 

constrangimento moral e violência psicológica dos agressores, que estão partindo para a adoção de 

um comportamento muito agressivo, podendo até evoluir para possível violência ainda maior, já 

que até o filho da Autora foi agredido fisicamente. 

Não se pode negar que essa violência psicológica ou a agressão emocional, às vezes é igual a física, 

com humilhação e desrespeito exagerados. Trata-se de uma agressão que não deixa marcas 

corporais visíveis, mas emocionalmente, causa sérios prejuízos, trazendo muita angustia, medo, 

sofrimento, enfim, cicatrizes profundas para toda a vida. A violência verbal está diretamente 

relacionada com a violência psicológica. Vivemos tempos difíceis ocasionados pela pandemia 

sanitária que assola o nosso país (covid-19), todos já se encontram abalados emocionalmente, o que 

é necessário que o nosso ambiente familiar seja SEGURO e acolhedor, não se pode negar que o 

espaço condominial também deva ser seguro e harmonioso, já que com as medidas restritivas 

impostas pelos órgãos governamentais, passamos a permanecer mais tempo em nossa residência. 

Desta forma, presente a prova inequívoca e verossimilhança da alegação estão 

presentes pela vasta documentação apresentada aos autos, como também, presente a 

demonstração do evidente risco que a demora  na  solução  da  lide trará àquele que a pleiteia a 
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tutela jurisdicional, pois mesmo que se trate de uma ação indenizatória é necessária alguma medida 

judicial que impeça os descontroles emocionais dos Réus, que se usam da qualidade de idosos, 

invocando a Lei que os protege para mascarar sua violência, tentando fazer crer que em vez 

agressores são vítimas, sendo que a condição de idoso não é “carta branca” para agredir 

moralmente de quem discorda e, nem os isenta de reparar eventual prejuízo por suas condutas. 

Assim, requer a Tutela de Urgência, em sede liminar, em homenagem aos princípios da economia, 

celeridade e instrumentalidade. Além disso, a referida tutela ora pleiteada visa a proteção dos 

direitos fundamentais previsto na Constituição Federal. 

Por fim, tais situações conduzem a induvidosa presença, na espécie, do periculum in mora, 

pressuposto esse que, associado à prova inequívoca  do direito  invocado e  ao fumus boni iuris, já 

exaustivamente informado nos tópicos anteriores, que empresta plenas condições de 

admissibilidade da tutela liminar postulada nesta peça, demonstrando, portanto, plausivelmente a 

presença dos requisitos legais, é o que desde já requer e espera: 

a) Para que seja concedida a Autora e a sua família medida de distanciamento de 300m 

(trezentos metros) e/ou qualquer outra distância que Vossa Excelência entender pertinente, 

determinando também, a proibição de envio de quaisquer meios de comunicação (e-mails, 

mensagens e ligações telefônicas), inclusive, frequentar lugares em que a Autora esteja presente 

com sua família, nas áreas de lazer do Condomínio, sob pena de multa diária de R$ 500,00 

(quinhentos reais) ou qualquer outro valor que Vossa Excelência queira arbitrar. 

DOS PEDIDOS: 

Por todo o acima exposto, requer a Vossa Excelência, a citação dos Réus, para, querendo, no prazo 

legal, ofereça sua contestação, sob pena de revelia, confissão ficta da matéria de fato, esperando 

ao final, seja julgado procedente os pedidos abaixo transcritos: 

a) Requer que seja concedida a Tutela de Urgência ora pleiteada, conforme acima exposto, 

para que seja concedida a Autora e a sua família medida de distanciamento de 300m (trezentos 

metros) e/ou qualquer outra distância que Vossa Excelência entender pertinente, determinando 

também, a proibição de envio de e-mails, mensagens, ou qualquer outro contato (ligações 

telefônicas), inclusive, frequentar lugares em que a Autora esteja presente com sua família, nas 

áreas de lazer do Condomínio, sob pena de multa diária de R$ 500,00 (quinhentos reais) e/ou 

qualquer outro valor que Vossa Excelência queira arbitrar; 

b) Requer a condenação dos Réus pelos Danos Morais causados à Autora, de forma solidária 

no valor de quarenta salários mínimos, porque agiram em comum acordo, fazendo com que a 

Autora e sua família experimentem o dano moral, levando em consideração que um valor tímido 

não produzirá os efeitos didáticos da reparação, como forma inclusive, de desestimular outras 

atitudes, pois percebe-se a prática reiterada e costumeira dos mesmos, conforme documentação 

anexa; 

c) Requer a retratação dos Réus por escrito, haja vista as ofensas divulgadas nos meios 

eletrônicos aos condôminos e terceiros; 

d) Que seja citado o proprietário do imóvel, Sr. Ângelo Piscuoglio, para tomar ciência das 

atitudes dos seus inquilinos, a fim de que tome as medidas que entender necessárias (WhatsApp: 39 

32093-3854 – Itália); 
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e) Condenação dos Réus em custas e honorários advocatícios no percentual de 20% (vinte por 

cento); 

f) A juntada de documentos no prazo de 05 (cinco) dias; 

g) Requer a concessão do benefício da Justiça Gratuita, em virtude da sua hipossuficiência; 

h) Condenação dos Réus em custas e honorários advocatícios no percentual de 20% (vinte por 

cento); 

i) Protesta por todos os meios de provas em direito admitidas, em especial, depoimento das 

partes, prova documental e testemunhal. 

Dá-se a causa, o valor de R$ 44.000,00 (quarenta e quatro mil reais). 

NESTES TERMOS, 

PEDE E ESPERA DEFERIMENTO. SALVADOR, 14 DE JUNHO DE 2021. 

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ OAB/BA  26.794 

Av. Luís Viana Filho, nº 7532,  Edifício Helbor Cospolitan Office, sala 1207, Alphaville I, Salvador – BA 

 

Liminar concedida pela Juiza:   

PROCESSO N°: 0088180-42.2021.8.05.0001 / AUTOR(ES): / ITAGUARACY BEZERRA JUCA 

RE(U)(S): 

JOSE HILCERIO CAMPOS DE ABREU MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU 

DECISAO LIMINAR 

Narra a parte autora que e moradora do Condomínio San Marino, sendo vizinha dos requeridos, 

conforme indicado na exordial. 

Informa que permaneceu como administradora  do referido Condomínio no período de Janeiro/2019 

a Abril de 2021, ocasião em que convocou uma Assembleia de forma presencial a fim de que fosse 

eleito novo síndico e subsíndico, conselho fiscal e demais assuntos relativos ao referido Condomínio, 

mas em razão de moradores das unidades 3, 7 e 8, a reunião ocorreu de forma online. 

Acrescenta que na referida Ata de Assembleia ficou decidido que a Prestação de Contas tanto da 

Autora como do ex Sindico, Sr. Carlos Quadros, se daria no prazo de 30 (trinta) dias por e-mail, 

ficando decidido que após o referido envio de e-mail seria feita uma nova Convocação para 

Prestação de Contas, como também, seriam discutidos demais assuntos que estavam incluídos em 

pauta. 

Alega ter sido chamada de mentirosa e mal educada na referida Assembleia pelos réus e que estes 

passaram a perseguir a autora, enviando diversos e-mails para os outros moradores, alegando fatos 

que não teriam ocorrido na reunião. 

Disse que a convivência tronou-se difícil, relatando ofensas enviadas pelo WhatsApp, aliciamento 

da diarista da autora para que movesse ação em seu desfavor, bem como a entrega de uma 

encomenda pelos Correios, em que a segunda  requerida  teria jogado a caixa no chão (todos os 

detalhes seguem descritos na exordial). 
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Foi dito que vem sendo ofendida e agredida moralmente pelos requeridos, inclusive o seu filho teria 

sido perseguido pelos requeridos, conforme Boletim de  ocorrência anexo. 

Formulou pedido provisório de urgência em sentido  de que os requeridos para que seja concedida 

a Autora e a sua família medida de distanciamento de 300m (trezentos metros) e/ou qualquer outra 

distancia, determinando também, a proibi ao de envio de e-mails, mensagens, ou qualquer outro 

contato (ligações telefônicas), inclusive, frequentar lugares em que a Autora esteja presente com 

sua família, nas áreas de lazer do Condomínio, sob pena de multa diária de R$ 500,00 (quinhentos 

reais). 

VIERAM-ME CONCLUSOS. DECIDO. 

Entendo não ser possível o deferimento do pedido integral nos termos  em que formulados pela 

parte autora. 

Primeiro, em relação ao estabelecimento de distanciamento entre parte autora e requeridas, 

entendo que tal matéria deve ser pleiteada junto ao juízo criminal competente, não sendo possível 

deferimento neste processo, eis que trata-se de medida cautelar processual penal. Indefiro  o  

pedido. 

Em rela ao impedimento  de que os  requeridos frequentem o mesmo ambiente, entendo também 

não ser cabível especialmente neste memento processual, já que isso geraria o impedimento ao 

direito de propriedade dos réus, eis que os mesmos são vizinhos e, come se imagina, convivem  em 

áreas comuns.  Indefiro o pedido. 

Já em relação a imposição de obrigação não fazer quanto ao envio de e-mails e mensagens, de 

cunho difamatório e agressivo, entendo que estão preenchidos os requisitos legais, conforme 

passamos a expor. 

FUMUS BONI JURIS 

A presença deste requisito significa que a aparência do direito revela-se verossímil, bastando que, 

Segundo um cálculo de probabilidades, Se possa prever a possibilidade de êxito future na demanda. 

No case em tela, a parte autora colecionou documentos relativos a mensagens enviadas, com 

condão que teriam aptidão de gerar danos, sobretudo porque a relação ao entre as partes já e 

bastante conflituosa. O ideal e que seja mínimo o contrato para salvaguardar a integridade psíquica 

das partes. 

Assim, tenho que a probabilidade do direito esta demonstrada, nos termos do art. 300, caput do 

CPC. 

Ademais, acaso haja suspeita de irregularidades no período de gestão da autora na condição de 

síndico, os requeridos poderão utilizar-se dos meios legais pertinentes  e cabíveis,  não sendo 

admitida a pratica de barbárie e desrespeito, posto que vivemos em um Estado Democrático de 

Direito. 

PERICULUM  IN  MORA 

Este requisito, de igual modo, mostra-se presente, pois a parte autora está exposta a certos 

constrangimentos evidenciados nos e-mails e mensagens, situação que poderia  lhe  gera danos. 

Ante o exposto,  defiro  parcialmente  o  pedido  liminar  e, via  de  consequência,  determine  que os 

requeridos se abstenham de veicular e-mails ou mensagens direcionadas a  autora  ou terceiros,  
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fazendo   menção  difamatória   e  agressiva   em  relação  a autora,  a  contar  da intimaçao da 

presente, sob pena de multa fixa de R$ 2.000,00 (dois mil reais), em case de descumprimento  

documentalmente comprovado nos autos. 

Saliento que este e um provimento provisório, ficando a parte acionante desde já advertida de que 

eventual litigância de má-fé, comprovada no decorrer do processo, poderá ensejar punição com 

aplicação de multa em fase de sentença definitiva. 

Intimem-se as partes do inteiro teor da medida liminar concedida, seguindo-se o processo em seus 

ulteriores ates. Cumpra-se. 

Salvador-BA, 28 de junho de 2021.  
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CAPITULO XV 

UM MAÇOM NUNCA ESTÁ SÓ  

“Uma lenda Antiga da História da Maçonaria diz que o GADU estava sentado, meditando sob a 

sombra de uma arvore quando das nuvens, surgiu um dos seus Arcanjos que ajoelhando-se a seus 

pés disse... - Senhor, visitei a vossa criação como me pediste. Fui a todos os cantos, estive no Sul, 

no Norte, no Oriente e no Ocidente. Observei cada uma das suas criaturas humanas e notei que 

aos iniciados Maçons deste apenas uma asa, Senhor! Não poderão voar apenas com uma asa. O 

GADU na brandura de sua benevolência, respondeu pacientemente: - “Sim, Eu sei disso. Eles 

podem voar sim. Dei aos Maçons apenas uma asa para que eles possam voar mais e melhor. Para 

poderem evoluir, os Maçons, com única asa, necessitarão sempre de dar as mãos uns aos outros e 

entrelaçarem seus braços para poderem voar. Na verdade, cada um deles tem um par de asas, 

pois o verdadeiro maçom nunca está sozinho. Em cada canto do mundo sempre encontrará outro 

Irmão com uma outra asa e assim, sempre estará se completando, sempre sendo um par. Dei aos 

Maçons a verdadeira LIBERDADE e a cada um dei também, em IGUALDADE, uma única asa, para 

que desta forma, possam sempre viver em FRATERNIDADE”. (Autor desconhecido). 

Subsídios fornecidos por mim, aos competentes advogados contratados para nos defender: 

“Tendo em vista que em sua inicial a advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, atrela suas prolixas, 
cansativas e confusas narrativas como decorrentes do convívio em condomínio com o casal de idosos, 
ambos na faixa dos 73 anos de idade e com problemas de saúde, pelo simples fato de minha esposa  
Maria do Carmo Nunes de Abreu ter representado o proprietário da casa 01 (sr. Angelo, residente 
na Italia), na qual residem há 04 anos como inquilinos, na Assembleia do CONDOMINIO VILLA SAN 
MARINO, de apenas 08 (OITO) unidades residenciais, realizada em 28 de março de 2021, que 
resultou em TROCAS DE E–MAILS entre os condôminos, para que  a referida advogada dra. 
Itaguaracy Bezerra Jucá, PRESTASSE CONTAS DA SUA GESTÃO COMO SINDICA, iniciada em 
dezembro 2018, portanto 2 anos e 4 meses, sem dignar-se DAR QUALQUER TIPO DE 
SATISFAÇÃO AOS DEMAIS, em geral tratados com desprezo e grosserias, permita-me de início, 
prestar com objetividade, clareza e precisão de datas, seguintes esclarecimentos (FATOS): 

No dia 16 de abril do corrente ano quando minha esposa Maria do Carmo Nunes de Abreu foi entregar 
à sindica Dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, uma encomenda do correio como sempre deixado na casa 
1, por conta do endereço não atualizado do companheiro dela, REPRESENTANTE COMERCIAL 
receptor de constantes encomendas (os dois residiram na mesma casa há mais de 5 anos atrás como 
inquilinos) disse jocosamente: - “Uma hora dessa ele vai atualizar o número da casa, para lhe 
liberar desta obrigação.” 

O fato de nunca ter atualizado o endereço e o interfone nunca funcionar, os idosos por residirem na 
casa 1, eram constantemente incomodados com gritos do correio e de prestadores de serviços, fato 
que levou o sr.  José Hilcério Campos de Abreu ao ser chamado por operários da Embasa à procura 
da sindica ou subsíndico, tendo em vista serviço que estavam realizando no passeio do condomínio, 
no início da noite do dia 30 de abril, ir a residência da sindica e atendido pelo filho adolescente dela, 
ter dito a seguinte frase: - “Avise a sua mãe que atualize o endereço ou conserte o interfone, que 
isso já está caracterizado como uma grande irresponsabilidade,” fato presenciado pela moradora 
da casa 2, sra. Ângela, seu filho Ícaro e seu esposo Miguel (prova testemunhal). 

Foi a gota d’água para que ela e o companheiro ao chegarem mais tarde, escudados pelo sub sindico, 
fossem à minha residência, ocasião em que a Dra. Itaguaracy Bezerra Jucá passou a promover 
escândalo, chamando a atenção dos demais moradores, onde ela descontrolada disse que eu José 
Hilcério Campos de Abreu tinha causado um trauma no seu filho (?!), escândalo esse presenciado 
pelo morador da casa 2 sr. Marcelo (prova testemunhal) que interferiu para que os ânimos fossem 
acalmados e tudo voltasse a normalidade, com pedidos de desculpas por parte do SUBSINDICO e 
do COMPANHEIRO DELA que a classificaram como UMA PESSOA DE TRATAMENTO DIFICIL.  



 

 

 
78 

Desta  data em diante na condição de infartado no final do ano passado (prova documental) fato de 
conhecimento de todos moradores, passei a sofrer todo tipo de provocação, inclusive gestos obscenos 
por parte da advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá. 

No dia 04 de junho de 2021 por volta das 13 horas, quando ia saindo para fazer a caminhada 
recomendada pelos médicos, a advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, já tendo ultrapassado o 
portão de entrada do estacionamento que funciona como garagem (esse espaço é estreito e entra-se 
de frente e sai-se de ré), ao emparelhar comigo, baixou o vidro e disse: - Está indo para onde, velho 
maluco! - fato presenciado entre gargalhadas pela sua acompanhante, que mais tarde se identificou 
também como advogada.  

Após proferir uma série de impropérios e palavrões que fariam corar a Dercy Gonçalves, disse: - Vou 
lhe prender agora!  

Incontinente deu ré para sair do condomínio, não sem antes de ter o automóvel fotografado (prova 
documental)  DO QUAL SOMENTE SE ENTRA DE FRENTE E SAI-SE DE RÉ e FOI CHAMAR A 
POLÍCIA MILITAR,  SUBMETENDO-ME A UM CONSTRANGIMENTO PÚBLICO presenciado pelos 
moradores e vizinhos. 

Entre gritos e baixarias avançou para mim, sendo contida por um dos policiais que ao constatar 
estarem diante de uma desequilibrada mental, aparentemente embriagada, ordenou que ela se 
recolhesse à sua casa e sugeriu que eu prestasse queixa na DELEGACIA ESPECIAL DE 
ATENDIMENTO AO IDOSO - DEATI, o que foi feito conforme boletim 840-21 de 04 de junho de 2021, 
conforme depoimento (prova documental).  

Neste ponto convém ressaltar e pedir desconsideração das queixas que a aludida senhora afirma ter 
prestado em delegacias, na tentativa de justificar seu comportamento diante dos policias,  desde 
quando  eu quanto minha esposa Maria do Carmo Nunes de Abreu, até a presente data não fomos 
notificados ou convidados a prestar esclarecimentos a qualquer autoridade que seja e como a própria 
advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá admite, são desprovidas de quaisquer provas e fundamentos 
jurídicos, geradas a partir apenas de suas narrativas, a saber:  

“Veja, que até o filho menor da Autora foi agredido e perseguido pelos Réus, conforme 
comprova o Boletim de Ocorrência junto ao DERCA anexo. Da mesma forma, o Boletim de 
Ocorrência registrado pela Autora junto a Delegacia de Polícia Civil de Itapuã, ao qual relata que 
a Autora teve que chamar força policial para ingressar em seu próprio Condomínio.” 

“Veja Excelência, como vem evoluindo as acusações e atos de constrangimento moral e 
violência psicológica dos agressores, que estão partindo para a adoção de um comportamento 
muito agressivo, podendo até evoluir para possível violência ainda maior, já que até o filho da 
Autora foi agredido fisicamente.” 
 
Difícil realmente até de imaginar, um casal de idosos na faixa de 73 anos de idade, ambos de nível 
superior, pais de 3 filhos e avós de 4 netos, com problemas físicos de saúde porém sem registros de 
insanidade mental, perseguindo e agredindo fisicamente um adolescente. Seria trágico se não 
fosse cômico!. 

Merece registro também neste momento, a afirmação da advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, 
transcrita seguir: “Na mesma esteira, o Sr. Abreu se dirigiu a residência da Autora, aproveitando 
que a Autora não se encontrava em sua residência naquela ocasião, e lá chegando, abordou a 
Sra. Joanice, (que é a diarista que presta serviços na casa da Autora) perguntando se a mesma 
trabalhava de “carteira assinada”, como também, indagando sobre qual era o valor da 
remuneração da prestadora de serviço. A Sra. Joanice, apesar de achar estranha as referidas 
perguntas, respondeu ao mesmo, ocasião em que o Sr. Abreu ofereceu ajuda para que a Sra. 
Joanice prestasse uma “queixa trabalhista” contra a Autora, foi quando a Sra. Joanice se 
recusou, o que deixou o Segundo Réu bastante irritado.” 

Para que absurda, fantasiosa e inverossímil acusação merecesse qualquer tipo de consideração, é 
necessário que a advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, certifique-se da data ou pelo menos da 
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semana em que isso supostamente ocorreu e solicite à administração do condomínio vizinho, se a 
câmaras que dispõem, captaram a imagem do sr. Abreu adentrando à sua residência, suposto fato que 
diante da perspicácia da advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, já teria sido considerado invasão de 
propriedade. 

Pelo que sei sou apenas um modesto bancário aposentado e jamais exerci a função de fiscal do 
trabalho. 

Dessa forma torna-se suspeito a declaração da referida senhora Joanice, pessoa que até então 
desconhecia sua existência, desde quando uma dependente economicamente da advogada dra. 
Itaguaracy Bezerra Jucá, talvez até ignorante no sentido de desconhecer os riscos que envolvem um 
falso testemunho diante de um Juiz. 

Será que a advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá é capaz de indicar um morador sequer que 
deponha a seu favor como uma pessoa educada, dócil, tranquila e cumpridora de suas obrigações, 
imagem que tenta passar ao juizado? 

Será que o companheiro dela que a classificou como UMA PESSOA DE TRATAMENTO DIFICIL, 
comunga com tais arbitrariedades, calunias  e exposição do filho dela dessa forma? 

Pesam contra advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá seguintes fatos que podem ser confirmados 
pelas MORADORAS citadas (provas testemunhais): 

À moradora da casa 2 (sra. Angela) fez ofensas pessoais através do what’s up que deu resposta à 
altura dentro das normas de civilidade.  

Em outra oportunidade fez chorar a moradora da unidade 4 (sra. Alcione) simplesmente por que a 
referida pediu a um operário que lhe estava prestando serviço, para trocar uma lâmpada e o mesmo 
foi lá no intervalo do almoço e atrasou um pouco para retornar à sua casa. Disse ela para a vizinha: - 
“Com que direito você tira o trabalhador da minha casa para fazer serviço na sua? Me respeite que 
sou advogada!” 

À moradora da casa 7 (sra. Cleide) soltava piadinhas tipo: - “Está passando uma cobra perto de mim!” 
– “Estão dizendo que vão me acionar na justiça, sou macumbeira e quero ver!” A mesma senhora era 
provocada por ela, quando ao sair para “trabalhar” e a avistava provocava: - “como é bom ser uma 
profissional liberal e ter um local para ir todo dia e não ficar fofocando na porta dos outros!” 

Ao zelador contratado por mil reais sem carteira assinada, a quem só pagava 500 pelo fato de permitir 
que morasse com a namorada no quarto pertencente ao condomínio, tratava aos gritos e ameaças, 
comportamento extensivo a quem lhe presta serviços de um modo geral. 

Feitos os devidos esclarecimentos que põe por terra praticamente todas as narrativas da inicial 
elaborada pela advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, confusamente, prolixamente e talvez até 
propositadamente redigida de forma desconexa e redundante, para induzir a erro o Juizado, 
manobra não tão efetiva haja visto que foi atendida em apenas um dos absurdos pedidos (um dos 
outros exigia distância de 300 metros quando todo condomínio não tem esta extensão) vale a pena o 
enunciado, sem nenhum enquadramento legal nesta ação: “Verifica-se pelas reportagens anexas, 
que o Segundo Réu já demonstrou comportamentos abusivos em outras situações junto a 
Maçonaria Amazonense, tanto que os seus livros foram objetos de apreensão por determinação 
do Juiz de Direito, Dr. Rômulo Garcia Barros Silva, por serem considerados “difamatórios e 
preconceituosos” a maçonaria amazonense”. 
 
Realmente ao longo da minha trajetória de vida e como MAÇOM ATIVO E REGULAR, já publiquei 5 
livros: O ÚLTIMO IMBECIL DO MERCADO DE CAPITAIS, UM GRITO CALADO NO AR (este contém 
o EPOCC-ESTATUTO POPULAR CONTRA A CORRUPÇÃO, que ajudei a elaborar), OS 
PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA, A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA e o mais 
recente, QUEM SERÁ O NOVO PRESIDENTE. 
 
O livro a que se refere a advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, “O PEQUENO ARQUITETO DA 
MAÇONARIA” foi realmente apreendido na cidade de Manaus não “por serem considerados 
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difamatórios e preconceituosos a maçonaria amazonense” mas sim por ter denunciado um indigno 
maçom bastante poderoso na região, onde vivi por 20 anos. 
 
Referido livro ampliado e com título pluralizado para “OS PEQUENOS ARQUITETOS DA 
MAÇONARIA” (JÁ BANIDOS DA ORDEM MILENAR) foi republicado e está disponível para venda 
no meu site “politicatipica.com.br”. 
 
Voltando então ao que juridicamente interessa, contestação dos demais tópicos da ação movida pela 
advogada dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, com suporte nos e-mails que circularam entre os condôminos 
(prova documental) bem como nos 3 arquivos de áudio referentes gravação da reunião da Assembleia 
Virtual realizada na data de 28 de março de 2021 (prova documental), verifica-se que  NÃO EXISTE 
QUALQUER TIPO DE OFENSA  à advogada Dra. Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 
127.329 e OAB/BA 26.794, (conforme fez questão de ostentar nos referidos e-mails, talvez para 
intimidar os menos esclarecidos), por parte da minha esposa Maria do Carmo Nunes de Abreu, que 
saiu de cena após o proprietário Casa 01 sr. Angelo enviar e-mail para o grupo, direcionado também 
para o companheiro da sindica sr. Jorge que a dra. Itaguaracy tenta impor como novo sindico, 
mantendo o sub sindico da sua gestão como eleitos na referida reunião, para dar continuidade ao seu 
trabalho como sindica de 2 anos e meio sem prestar contas, com seguinte teor: 
 
“Diante do exposto, conforme evidenciado no início deste resumo, NÃO TENDO A SINDICA 
CUMPRIDO NADA DO QUE FOI DECIDIDO NA ASSEMBLEIA, NEM OS CONDOMINOS 
INFORMADOS DA SITUAÇÃO REAL E ATUAL DO CONDOMINIO, senão uma comunicação 
informal do subsíndico de que tudo já estar resolvido, POR DIREITO COMO PROPRIETÁRIO DA 
UNIDADE 01, VENHO REQUERER: 
 
1 – Que a ex-sindica apresente a PRESTAÇÃO de CONTAS referente ao PERÍODO de JANEIRO 
de 2019 a ABRIL de 2021, mediante protocolos a serem  apresentados com datas, bem como 
cópias de todas as notas fiscais e recibos que lhe deram origem. 
 
2 – No mesmo prazo que apresente a cópia da ata registrada em cartório apresentada ao Banco 
Itau para permitir que ela ou o atual sindico (seu esposo) possa movimentar os recursos 
financeiros do Condomínio. 
  
3 - No mesmo prazo que forneça a cópia de todo processo referente multa já em 10.700 reais, 
imposta pela Secretaria de Meio Ambiente, processo esse que até realização da Assembleia não 
se sabia da existência e muito menos fomos comunicados sobre a contratação de escritório de 
advocacia, não foi apresentado contrato de honorários e não tínhamos ciência de nenhum custo 
para ser pago pelo condomínio. 
 
Sem mais, Angelo Piscuoglio.” 
 
 

No tocante às mensagens privadas apenas de conhecimento dos dois, via whats’up trocadas entre 
mim e a sindica sra. Itaguaracy Bezerra Jucá, merece destaque a última de 29 de abril de 2021 às 
17h e 13m (prova documental), onde  a sindica se recusa a fornecer o telefone do companheiro sr. 
Jorge, suposto novo sindico, para lhe enviar o comprovante do pagamento da cota mensal do 
condomínio e ela responde grosseiramente: -  “peça diretamente a ele!” -  oportunidade em que a 
bloqueei e enviei o comprovante de pagamento diretamente para o sub sindico. 
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CAPITULO XVI 

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO ADVOGADO DO FUTURO 

Neste ponto da nossa narrativa, cai como uma luva o artigo intitulado “Habilidades e competências 

do advogado do futuro”, publicado pelo site hubeducation.com.br em 14 de Outubro de 2019, 

atualizado em 31 de Março de 2020: 

“Com tantas mudanças ocorrendo no mundo, é de se esperar que as habilidades e competências 

necessárias para exercer cada profissão também mudem, se atualizando aos novos padrões exigidos 

pelos clientes. Todos os profissionais estão tendo que se acostumar com essa nova tendência, e não 

seria diferente com os advogados, que passam tanto tempo justamente interagindo com essas 

transformações socioculturais. 

Porém, pensando no assunto, engana-se quem imagina que para se encaixar nesse novo perfil seja 

necessário, somente, saber utilizar um computador e/ou celular. Embora este seja sim um fator 

chave, as competências exigidas pelo mercado são muito mais dedicadas à sociedade do que às 

ferramentas, sendo de extrema importância que os novos advogados consigam se comunicar com 

todos os públicos e expressar seus pensamentos de forma correta. 

Ainda assim, é claro que, em um mundo automatizado e tecnológico como o atual, conseguir utilizar 

bem as ferramentas adequadas é excelente para qualquer profissional, ainda mais em um ramo que 

se utiliza tantos dados como no Direito. Mais importante do que saber utilizar, entretanto, é ser 

capaz de tirar o máximo proveito de tais aplicativos, representando assim uma maior eficiência e 

aproveitamento dos investimentos feitos. 

Com tudo isso em mente, seguem abaixo cinco das habilidades e competências que qualquer 

advogado deverá possuir na próxima década para, assim, se manter atualizado e prestativo em sua 

função. 

1. Conhecimento Tecnológico 

Como dito acima, embora não seja a principal habilidade esperada, o conhecimento tecnológico se 

tornou uma obrigatoriedade nos últimos anos, tornando os profissionais que não o tem quase 

obsoletos. A situação é justificável, especialmente quando se entende que até os órgãos jurídicos já 

utilizam da tecnologia, sendo necessário um conhecimento básico para, pelo menos, se conseguir 

continuar a exercer a função de advogado.  

Os escritórios trabalham com servidores, os arquivos estão na nuvem e é preciso utilizar de sua 

assinatura virtual para acessá-los. Se algum dos termos citados não fez sentido, pode ser sinal que 

você precisa de uma atualização, visto que estas são frases que se ouve de forma constante no 

espaço de qualquer empresa. Sendo estas seus clientes, se mostra imprescindível que haja o mínimo 

de conhecimento para que possa ocorrer uma comunicação com o contratante.  

Além desses fatores, há ainda um — tão importante quanto — que deve ser considerado: o contexto 

dos processos da atualidade. Em uma sociedade com tantos cibe ataques e crimes online, o mínimo 

que se espera de um advogado é que ele consiga entender o acontecido e, assim, possa tomar as 

decisões de acordo com a lei. Independentemente de sua profissão, para se viver nos dias de hoje é 

preciso ter conhecimento tecnológico. 

2. Análise de Dados 
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De nada adianta possuir todo o conhecimento do mundo se não souber aplica-lo em seu cotidiano, 

e é nesse ponto que entra a análise de dados. Como se sabe, o grande ouro dessa era é a informação, 

que existe aos montes e ao acesso de todos, sendo necessário apenas procurar para acha-la. Logo, 

um advogado que não saiba onde encontrar dados já se mostra bastante atrás de seus concorrentes.  

Mesmo que se saiba encontrar as informações, ainda é preciso extrair delas o máximo possível e, 

em seguida, transforma-las em ações. Sendo assim, qualquer profissional do ramo jurídico deverá, 

sem dúvidas, ser capaz de analisar conjuntos de dados e definir caminhos a partir deles, sendo essa 

apenas mais uma das utilizações do conhecimento tecnológico citado acima.  

Além disso, esse é um fator importante para diferenciar o trabalho do ser humano do das máquinas, 

visto que diversos sistemas foram criados para se encontrar tais informações, sendo necessário 

então alguém para decifra-las e transforma-las em algo útil. Sendo assim, empresas buscam 

profissionais que saibam não somente lidar, mas também melhorar dados para que se tornem, 

rapidamente, em informações.  

3. Inteligência Emocional 

Uma das habilidades mais está em destaque nos últimos anos, a inteligência emocional se resume 

em, basicamente, ter a capacidade de reconhecer seus próprios sentimentos, assim como o dos 

outros, a fim de lidar com eles da maneira mais sensata possível, evitando conflitos internos e 

externos. Com essa técnica também se torna mais fácil tomar decisões, algo de muita importância 

no ramo jurídico. 

Com essa competência, se faz possível balancear o lado emocional e o lado racional do cérebro, 

potencializando os pensamentos positivos e neutralizando os negativos, o que faz com haja menos 

comportamentos destrutivos. Sem estes, qualquer tomada de decisão se tornará mais fácil, certeira 

e, principalmente, consciente, de maneira que será possível verificar benefícios tanto na vida 

profissional quanto na pessoal.  

Em uma área com tanto embate e discussões como é a do Direito, esta é uma habilidade que já 

deveria ter sido implantada, mas que apenas agora começa a aparecer com força. Assim, se espera 

dos advogados da próxima década que consigam distinguir melhor em quais situações devem se 

comportar de determinada maneira, sempre pensando no benefício do cliente e na correta aplicação 

da lei.  

4. Comunicação 

Um dos grandes empecilhos na comunicação entre advogado e cliente está, justamente, na forma 

como os profissionais passam a mensagem, sempre se utilizando de uma linguagem mais rebuscada 

e que, na maioria das vezes, não faz sentido nenhum a quem ouve. Dessa forma, uma das 

competências que deverá ser encarada pelos advogados da próxima década será, sem dúvidas, a de 

se comunicar melhor com quem o contrata. 

Além de atrapalhar o processo como um todo — visto que essa falha no diálogo acaba por tornar 

toda a discussão mais demorada — esse é um fator que também pode causar diversos problemas, 

já que o ouvinte pode concordar, ainda que sem entender, de maneira clara, tudo o que o advogado 

está falando. Esse é um risco muito grande a se correr, além de ser facilmente solucionável.  

Como qualquer outra profissão que lide com pessoas, os profissionais do Direito devem entender 

que seu trabalho só será bem feito se trouxer benefícios ao cliente, algo que fica cada vez mais difícil 

com essa falha na comunicação. Além disso, esse é um fator que acaba por afastar o advogado de 
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sua principal fonte de dados e informações, o que pode influir diretamente na forma como o 

processo é levado. 

5. Colaboração 

Novamente chegamos a uma habilidade que se aplica a diversas profissões e, assim, será muito 

cobrada nos próximos anos, principalmente por seus efeitos dentro do ambiente de trabalho. Já se 

foi o tempo em que cada um trabalhava em seus projetos, de forma autônoma, e as empresas 

encorajavam isso, visto que diversos estudos já comprovam que a colaboração entre funcionários 

traz inúmeros benefícios como, por exemplo, o aumento do lucro. 

Ainda assim, toda essa mudança de perspectiva não se dá somente por valores, mas também por 

uma melhora considerável no clima organizacional, já que as pessoas se sentem menos 

pressionadas, aprendem mais umas com as outras e podem demonstrar suas habilidades em vários 

projetos ao mesmo tempo. Dessa forma, entende-se que essa é uma daquelas situações em que 

ambos os lados se beneficiam. 

Exemplos de empresas com essa característica são muitos, mas para encontrar um fácil é só olhar 

para as startups de tecnologia, que praticamente massificaram esse tipo de comportamento. Não 

somente elas encorajam as pessoas a colaborarem, mas também se mostram contrárias ao trabalho 

solo, inclusive tornando todos os projetos da companhia públicos aos funcionários, os possibilitando 

a ajudar a qualquer momento. 

As novas habilidades e competências jurídicas 

Embora por muito tempo se tenha diferenciado as profissões por área de atuação, hoje em dia há 

um senso comum de que algumas habilidades e competências são aplicáveis a qualquer mercado e, 

portanto, devem estar presentes em todos os profissionais. Pense bem, as cinco citadas neste texto 

podem ser utilizadas por um advogado, mas também por um médico, um publicitário ou um 

arquiteto.  

Sendo assim, ao mesmo tempo em que se busca por funcionários especializados em determinadas 

áreas, também se espera que todos os candidatos apresentem, ao menos, essas características como 

um básico, ficando assim apenas o conhecimento técnico e a experiência como forma de distingui-

los entre si. 

Talvez hoje seja difícil visualizar essa situação, porém ela será constante nos próximos anos. Além 

disso, tais habilidades e competências serão, com certeza, diferenciais competitivos em qualquer 

processo seletivo que se entre, visto que hoje as empresas buscam não apenas os melhores, mas sim 

aqueles que consigam também conviver com os outros de forma harmônica e saudável.  

Como você pôde perceber, todos os profissionais da área jurídica — desde advogados a 

desembargadores e juízes — precisam estar constantemente atualizados para exercer suas 

profissões da melhor forma possível.”  
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CAPITULO XVII 

A HONRA 

“Honra é o comportamento dignificante e o resguardo de atitudes que são notadas. Honra é o 

revestimento que torna um ser humano respeitado; basta seguir as regras ditadas pela sociedade, 

pela religião, pelas instituições filosóficas para que a sociedade e a família tenham seu membro 

como fato sadio e exemplar. Uma atitude desonrosa enfraquece a personalidade e causa traumas... 

A recuperação é lenta; a reação nem sempre é imediata e, para reconquistar o respeito da 

sociedade, a jornada é difícil. A honra é um bem perene que perdura como sobrevida na memória 

de todos, e, sempre, ao ser lembrado um ente querido, recorda-se também o seu viver. É simples ser 

honrado, basta encarar o mundo como simplicidade e respeitar o direito alheio. Quanto à honra 

íntima, basta o equilíbrio e não exceder-se naquilo que se vive. Frequentemente, a honra vem do 

berço, ou seja, decorre do exemplo dos pais. Faz parte da educação a imprimir aos filhos.” (Breviário 

Maçônico - Rizzardo da Camino).  

Com primeira audiência a ser realizada de forma virtual marcada para o dia 1, os advogados que 

contratamos, assessorados por uma advogada investigativa, contestaram a confusa inicial da 

advogada em causa própria, Itaguaracy Bezerra Jucá, de forma cristalina, precisa, objetiva, carreada 

de provas irrefutáveis, conforme transcrição a seguir: 

EXCELENTÍSSIMO DOUTOR JUIZ, DE DIREITO DA 4o VSJE DE CAUSAS COMUNS DA COMARCA DE 

SALVADOR – BA. Autos no 0088180-42.2021.8.05.0001: 

JOSE HILCERIO CAMPOS DE ABREU brasileiro, casado, aposentado, portador do RG no. XX.XXX.821-

16 SSA/BA inscrito no CPF sob o no XXX.898.985-72, e MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU, 

brasileira, casada, aposentada, portadora do RG XXX.664, inscrita no CPF sob no XXX.437.995-20, 

ambos residentes e domiciliados na Rua Dom Thomaz Murphy, condomínio Villa San Marino, casa 

01, Praia do Flamengo, CEP: 22.240-160, Salvador-Bahia, por meio seus advogados e bastantes 

procuradores, que esta subscrevem.... (...) vem por meio desta apresentar CONTESTAÇÃO C/C 

PEDIDO CONTRAPOSTO Em face ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ devidamente qualificada nos autos, 

que o faz pelas razões e direitos a seguir aduzidas: 

1- DAS PUBLICAÇÕES, NOTIFICAÇÕES E INTIMAÇÕES. 

Requer que todas as publicações, notificações e/ou intimações se deem, exclusivamente, em nome 

do (advogados relacionados)....., sob pena de nulidade absoluta do ato. 

2- DA GRATUIDADE DA JUSTIÇA 

A Justiça Gratuita é um benefício concedido a aqueles que carecem de recursos financeiros para 

arcar com as custar processuais, isto é, com a finalidade de se alcançaro direito ao acesso à justiça 

a todos de forma igualitária. Diante disso, alegando que os réus são aposentados, residentes em 

moradia de aluguel e na forma da lei, requer, assim, o benefício da justiça gratuita, com a isenção 

das custas judiciárias, em caso de possível recursos, sem prejuízo do seu próprio sustento, 

Concomitante de todos os documentos comprobatórios de aposentadorias dos réus colacionados 

nos autos, contrato de aluguel, conforme rezam os artigos. 2o e 3o, ambos da Lei 1.060/50. 

3- DAS PRELIMINARES 

DA IMPUGNAÇÃO À JUSTIÇA GRATUITA 
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A autora requer, dentre outros pleitos, a concessão do benefício da Justiça Gratuita, afirmando-se 

sem recursos suficientes para arcar com as despesas processuais. O pedido deve ser indeferido. 

Dispõe a Constituição Federal, no art. 5o, LXXIV, que "o Estado prestará assistência jurídica integral 

e gratuita aos que comprovarem insuficiência de recursos. 

Outrossim, a Lei no 1.060/50, que trata sobre a concessão de assistência judiciária aos necessitados, 

estabelece que "o juiz, se não tiver fundadas razões para indeferir o pedido, deverá julgá-lo de 

plano, motivando ou não o deferimento dentro do prazo de setenta e duas horas" (art. 5o). 

Diante de todos os princípios acima alinhavados, é fácil perceber que é dentro destes limites que 

deve o juiz orientar seu campo de cognição, a fim de conceder o provimento jurisdicional. Aliás, o 

colendo Superior Tribunal de Justiça não se cansa de aplicar os dispositivos da referida Lei, in verbis: 

PROCESSUAL CIVIL CONCESSÃO DOS BENEFÍCIOS DA JUSTIÇAGRATUITA LEI 1.060/50 

INDEFERIMENTO DO PEDIDO COM BASE NA PROVA DOS AUTOS SÚMULA 7/STJ. 

1. O STJ tem entendido que, para a concessão dos benefícios da Justiça Gratuita, basta a declaração, 

feita pelo interessado, de que sua situação econômica não permite vir a juízo sem prejuízo de seu 

sustento e de sua família. 

2. Entretanto, tal declaração goza de presunção juris tantum de veracidade, podendo ser indeferido 

se houver elementos de prova em sentido contrário. 3. Hipótese dos autos em que o indeferimento 

do pedido encontrou amparo na prova dos autos, sendo insuscetível de revisão em sede de recurso 

especial, ante o óbice da Súmula 7/STJ. 4. Agravo regimental improvido. 

(STJ 2a T MINISTRA ELIANA CALMON - AgRg no Ag 802673 / SP Julgamento em 06.02.07). 

No caso dos autos, deve ser registrado que seria inadmissível considerar a autora como pessoa 

pobre ou de poucos recursos, já que não foi juntada aos autos nenhuma provada da impossibilidade 

da mesma de arcar com as custas do processo. 

Além do fato de a autora, tem carro avaliado em quase R$80.000,00 (fotos anexas), bem como 

escritório de advocacia em bairro de alto padrão, fato que por si só já derruba a presunção de 

pobreza. 

Não obstante, a requerida reside em local de classe média/alta de Salvador, o que já demonstra seu 

poder econômico/financeiro. O fato de ser casada, também não foi comprovado, muito menos os 

seus rendimentos totais do casal. 

Com efeito, o pagamento da taxa judiciária deve ser visto como regra, sendo a isenção hipótese 

excepcional, não podendo esta Colendo Tribunal permitir a pretensão do sujeito demandante deste 

processo de burlar a arrecadação tributária, sobretudo em tempos de tão aguda crise financeira no 

âmbito do Poder Judiciário. 

Nesse sentido é o posicionamento do Des. Roberto Maynard Frank, abaixo transcrito: 

[...] É indispensável que tais despesas comprometam seriamente o sustento próprio ou da família, o 

que aqui não ficou satisfatoriamente demonstrado. Cabe não perder de vista que a aceitação 

irrestrita de pedidos de assistência judiciária subverte o sistema de equilíbrio do processo, que 

mobiliza recursos materiais, subtraindo, do mesmo modo, do procurador adverso o direito à 

sucumbência, que lhe é garantido por lei e, o que é pior, incentiva a multiplicação de recursos 

protelatórios, inviabilizando a rápida entrega da prestação jurisdicional (AI n.o 0022127-63-2013, 

4a CC do TJBA, j. Em 09-12- 2013) (destaquei). 
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Assim, NÃO vislumbrando a comprovação da insuficiência de recursos (CF, art. 5o, LXXIV), elemento 

que afasta o estado de pobreza incapaz de arcar com as custas do processo, justo é que seja imposta 

a autora a obrigação de pagar as custas processuais. 

Requer, seja indeferido o pleito dos benefícios da Justiça Gratuita formulado. 

4. DA INCORREÇÃO DO VALOR DA CAUSA 

O valor da causa demandada pela autora não merece prosperar, visto que a ação em tela possui 

como objeto uma indenização a título de danos com discussão acerca de suposta agressões feitas 

pelos réus. Portanto o valor da causa deve corresponder ao valor da extensão do dano que 

corresponde ao benefício que pretende auferir a parte, contudo a autora DEIXOU de informar o valor 

pretendido, com fulcro no art. 292, II do CPC, vide: 

Art. 292. O valor da causa constará da petição inicial ou da reconvenção e será: [...]  

II - na ação que tiver por objeto a existência, a validade, o cumprimento, a modificação, a resolução, 

a resilição ou a rescisão de ato jurídico, o valor do ato ou o de sua parte controvertida. 

Nesse sentido, os seguintes precedentes desta corte e do STJ: 

É sabido que na exordial, ainda que os valores sejam imensuráveis em decorrência do valor da causa, 

ainda assim, deve se constar o valor da causa. Nos casos onde se preiteasse o dano moral, o valor 

atribuído é aquele que se requer, conforme alude o CPC: 

Art. 292. O valor da causa constará da petição inicial ou da reconvenção e será: 

(..) V - na ação indenizatória, inclusive a fundada em dano moral, o valor pretendido; 

Diante do flagrante abuso de direito da parte na majoração injustificada no valor da causa 

atribuído de forma incorreta, sem informar o valor pretendido. Aduz o CPC da seguinte forma: 

293. O réu poderá impugnar, em preliminar de contestação, o valor atribuído à causa pelo 

autor, sob pena de preclusão, e o juiz decidirá a respeito, impondo, se for o caso, a complementação 

das custas.” 

Diante da impossibilidade de mensurar a extensão do dano e nem formula nos pedidos o seu valor 

desejado, logo requer seja o valor da causa para o valor de R$ 1.000,00 (um mil reais). 

Além disso, ressalta-se ainda que jurisprudência e o legislador veda. 

5. DA FALTA DE JUSTA CAUSA PARA O EXERCÍCIO DA AÇÃO – AUSÊNCIA DE PROVAS – ÔNUS DA 

PROVA. 

Analisando os fatos e documentos trazidos aos autos, se verifica que não restou comprovada ou ao 

menos demonstrada pelo Autor que a pretensão deduzida foi resistida pelo Réu, sendo esta 

condição essencial para formação da lide. 

Somente com a demonstração efetiva do dano causado e seu prejuízo, será composta a lide, ou seja, 

um conflito de interesses, qualificado por uma pretensão resistida, logo a autora não se desincumbiu 

do ônus da prova. 

Percebe-se que a autora se desincumbiu de provar os fatos constitutivos de seu direito, apenas 

lançando ao vento singelas alegações sem comprovação dos fatos alegados, trazendo aos autos no 



 

 

 
89 

evento no: 01 documentos que não estão relacionados diretamente com o direito perseguido, bem 

como Boletins de ocorrência policial com narrativa unilateral. 

Desta forma, deverá a ação ser extinta sem resolução de mérito já que diante da FALTA DE JUSTA 

CAUSA apresentada pela parte autora que não comprova os fatos alegados, trazendo e-mails que 

não passam de discussões calorosas sobre as prestações de contas do condomínio com vícios de 

gestão pelo síndico. 

1. SINTESE DOS FATOS 

A parte autora narra que é moradora do Condomínio San Marino, sendo vizinha dos 

requeridos, conforme indicada na exordial. Permanecendo a parte autora como administradora do 

referido Condomínio de janeiro/2019 a abril/2021, ocasião em que convocou uma Assembleia de 

forma presencial a fim de que fosse eleito novo sindico e subsíndico, conselho fiscal e demais 

assuntos do Condomínio, mas em razão dos moradores das unidades 3,7 e 8, a reunião ocorreu de 

forma online. 

Acrescenta-se que na referida Ata de Assembleia ficou definido que a Prestação de Contas tanto da 

autora como do ex sindico, Sr. Carlos Quadros, se daria no prazo de 30 (trinta dias) por e-mail e após 

este envio se daria uma nova Convocação de Prestação de Contas, como também, seriam discutidos 

assuntos da pauta. 

Alega ter sido chamada de “mentirosa” e “mal educada” na referida Assembleia pelos réus e estes 

passaram a prossegui-la, enviando e-mails para outros moradores, alegando fatos que não teriam 

ocorrido em Assembleia. 

Disse que a convivência se tornou difícil, relatando ofensas enviadas por WhatsApp, aliciamento da 

diarista para que movesse processo em seu desfavor, bem como a entrega de uma encomenda pelos 

correios, em que a segunda ré teria jogado no chão (todos os detalhes seguem descritos na exordial). 

Relata também que vem sendo ofendida e agredida moralmente pelos réus, inclusive seu filho teria 

sido perseguido, conforme Boletim de Ocorrência anexo. 

Formulou ainda pedido de tutela de urgência em sentido de que os réus, para que seja concedida a 

Autora e a sua família medida de distanciamento de 300m (trezentos metros) ou qualquer outra 

distância, determinando também a proibição de envio de e-mails, mensagens ou qualquer outro 

contato (ligações telefônicas), inclusive, frequentar lugares em que a Autora esteja presente com 

sua família, nas áreas de lazer do condomínio, sob pena de multa diária de R$ 500,00 (quinhentos 

reais). 

Os autores consternados com a demanda, vem apresentar defesa pautada na verdade dos fatos 

pormenorizadas bem como expor provas desconhecido que atestam indubitavelmente a inocência 

dos réus e rebate as alegações levianas da autora, pelo fatos e fundamentos jurídicos a seguir. 

2. DA VERDADE DOS FATOS 

Inicialmente, é fácil perceber que toda a narrativa da autora versa sobre uma manobra 

enlouquecida de frear os questionamentos dos requeridos nos assuntos afetos ao condomínio, a 

qual a autora estava na qualidade de síndica, sendo que os e-mails direcionados a todos os 

condôminos versam única e exclusivamente sobre prestação de contas para melhoria e 

administração. 
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Ocorre que no dia 16 de abril/2021 a ré Maria do Carmo foi a unidade 6 entregar uma encomenda 

do correio que como sempre deixado na unidade 01, por conta do endereço do companheiro Sr. 

Jorge Luís Guimarães dos Santos (atual sindico) não está atualizado e como REPRESENTANTE 

COMERCIAL do Laboratório Farmacêutico ACHÉ é receptor de constantes encomendas (os dois 

residiram anteriormente na unidade 1 como inquilinos). 

Mesmo com a gentileza da ré a autora resolve, sem motivo, atacar com rispidez, lhe dizendo: 

- “Uma hora dessa ele vai atualizar o número da casa, para lhe liberar desta obrigação. ” 

Como omitido pela autora na sua exordial, e por não ter ainda atualizado o endereço, bem como o 

interfone não funcionar, os réus agora residentes da unidade 1, eram constantemente incomodados 

com gritos do correio e de prestadores de serviços. 

De outro giro, desmentindo a alegação da autora no dia 30 de abril/2021 o réu Sr. José Hilcério foi 

chamado por operários da Embasa por volta de 18:00 horas, no qual estavam à procura do sindico 

(a) ou subsíndico, tendo em vista que iriam realizar um serviço no passeio do condomínio. O réu 

prontamente se dirigiu a unidade 6 da autora, chamou com palmas e foi recebido pelo filho da 

autora que informou que os responsáveis não estavam, logo o réu sr. José Hilcério deixou o recado: 

- “Avise a sua mãe e ao Sr. Jorge (sindico e esposo da autora) que atualize o endereço ou conserte o 

interfone, que isso já está caracterizado como uma grande irresponsabilidade” fato presenciado 

pela moradora da unidade (2), a Sra. Ângela e Sr. Miguel (prova testemunhal e documental Anexo 

I). 

A autora ao retornar por volta das 21:00 hs, juntamente com o Sr. Jorge (sindico) e o Sr. Clovis 

(Subsíndico) se dirigiram até a unidade (1), ocasião em que autora passou a promover escândalo, 

aos gritos chamando a atenção dos demais moradores e agredindo com insultos o réu sr. José 

Hilcério, que tinha causado um trauma no seu filho, momento em que o morador da unidade (3) Sr. 

Marcelo interferiu sugerindo que fossem resolver na área da piscina. 

Ato contínuo o réu sr. José Hilcério, o Sr. Clovis (subsíndico) e do Sr. Jorge (atual sindico e esposo da 

autora) se dirigiram a área da piscina, momento no qual ambos pediram desculpas ao réu e o Sr. 

Jorge classificou a autora como uma pessoa difícil. Neste evento estava presente o filho do réu Sr. 

Jose Hilcério. 

Ora excelência, os réus não poderiam deixar de exigir seus direitos e nem de mencionar ser idosos, 

inclusive vale ressaltar que o réu sr. José Hilcério sofreu um infarto em dezembro/2020, fatalidade 

essa que não foi causada pela autora, mas que após o infarto o réu foi orientado verbalmente pelos 

médicos realizar atividades físicas e recentemente em junho/2021 passou por cirurgia de câncer de 

próstata (prova documental Anexo II). 

A autora ainda não contente, no dia 04 de junho/2021 por volta das 13 horas, quando o Sr. José 

Hilcério ao sair para fazer sua caminhada, por recomendação médica, a autora já tendo 

ultrapassado o portão de entrada do estacionamento (esse espaço é estreito e entra-se de frente e 

sai-se de ré), ao emparelhar com o réu, baixou o vidro e disse: - “Está indo para onde, velho maluco!” 

- fato presenciado com gargalhadas pela sua amiga, que logo se identificou como advogada. A 

autora disse descontroladamente: “Vou lhe prender agora!” 

Dando ré para sair do condomínio e foi chamar a polícia militar, momento em que o réu registrou o 

automóvel saindo do condomínio (prova documental Anexo III). 
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Na sequência ao retornar com os policiais a autora aos gritos avançou no réu, o sr. José Hilcério, 

sendo contida por um dos policiais que ao constatar estarem diante de uma pessoa que naquele 

momento tinha perdido o equilíbrio, ordenou que a autora se recolhesse à sua residência. 

O fato ocorrido submeteram os réus a outro constrangimento público presenciado todo o fato pelos 

moradores da unidade (2) Sra. Ângela e seu filho Icaro (prova testemunhal). Os Policiais sugeriram 

ao réu que prestasse queixa na DELEGACIA ESPECIAL DE ATENDIMENTO AO IDOSO - DEATI, o que foi 

feito no mesmo dia registro no boletim no 840-21, conforme depoimento a seguir (prova documental 

Anexo IV). 

Convém pedir desconsideração de tamanhas inverdades relatas pela autora, na tentativa de 

justificar seu comportamento diante dos policias e ressaltar que os réus até a presente data não 

foram notificados ou convidados a prestar esclarecimentos a (DERCA - Delegacia de Repressão a 

Crimes contra a Criança e ao Adolescente), conforme a autora relata. 

Ora excelência, ainda cabe avaliar quando essa queixa foi realizada pela parte autora, antes ou 

depois do dia 04 de junho/2021, dia no qual o réu prestou a queixa conforme orientação dos 

policiais. Na oportunidade todas as declarações unilaterais feitas em sede policial são infundadas e 

deturpadas, que em momento oportuno serão desmentidas em juízo competente. 

Difícil realmente até de imaginar, um casal de idosos na faixa etária de 73 anos de idade, 

aposentados, pais de 3 filhos e avós de 4 netos, com a saúde debilitada sendo tratada, porém sem 

registros de insanidade mental, perseguindo e agredindo uma criança, e, mais agredindo 

fisicamente um adolescente. 

A parte autora deve certificar da data ou pelo menos da semana em que isso supostamente ocorreu 

e solicite à administração do condomínio, das câmaras que dispõem, captaram a imagem do réu sr. 

José Hilcério adentrando à sua residência, suposto fato que teria sido considerado invasão de 

propriedade, bem como novamente desmentido pelos vizinhos que presenciaram o fato. 

Cabe aqui salientar que o réu desconhece a existência da referida Sra. Joanice e reitera que se trata 

de uma pessoa dependente economicamente da autora, já que é diarista da mesma. De outro lado, 

a autora, advogada, parece desconhecer dos riscos que envolvem um falso testemunho em juízo. 

A autora apresenta constantemente comportamentos excessivos com outros moradores. A 

moradora da unidade 7, Sra. Cleide relata que a autora soltava piadinhas: - “Está passando uma 

cobra perto de mim!” – “Estão dizendo que vão me acionar na justiça, sou macumbeira e quero ver!” 

Ao sair para “trabalhar” a parte autora quando avistava Sra. Cleide provocava: - “como é bom ser 

uma profissional liberal e ter um local para ir todo dia e não ficar fofocando na porta dos outros!” 

(prova testemunhal). 

A moradora da unidade (2) Sra. Ângela, recebe mensagem de áudio afrontosa e ofensiva da parte 

autora e responde conforme (prova testemunhal e documental Anexo V); 

No que tange o fato do zelador contratado por R$ 1.000,00 mil reais sem carteira assinada, a quem 

só pagava R$ 500,00, permitindo que este morasse com a namorada no quarto pertencente ao 

condomínio, no qual não foi aprovado em Assembleia. 

Diante desses descalabros o réu, sr. José Hilcério, apenas procurou Sr. Clovis (subsíndico) para que 

este tomasse algum posicionamento afim de futuramente o Condomínio não venha sofrer uma ação 

trabalhista, já que com a parte autora nenhum dos réus conseguia conversar. (prova documental 

Anexo VI). 
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Ao longo da sua trajetória de vida o réu sr. José Hilcério, maçom ativo e regular, já publicou 5 livros: 

O ÚLTIMO IMBECIL DO MERCADO DE CAPITAIS, UM GRITO CALADO NO AR (este contém o EPOCC-

ESTATUTO POPULAR CONTRA A CORRUPÇÃO, que ajudou a elaborar), OS PEQUENOS ARQUITETOS 

DA MAÇONARIA, A ÚLTIMA MARCHA DA MAÇONARIA e o mais recente, QUEM SERÁ O NOVO 

PRESIDENTE, todos dentro dos limites do exercício da liberdade de expressão salvaguardado pela 

nossa constituição de 1988, principalmente nos incisos IV e IX do artigo 5o. Enquanto o inciso IV é 

mais amplo e trata da livre manifestação do pensamento, o inciso IX foca na liberdade de expressão 

da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação. 

O livro no qual a autora retrata, é, “O PEQUENO ARQUITETO DA MAÇONARIA” foi realmente 

apreendido na cidade de Manaus não “por serem considerados difamatórios e preconceituosos a 

maçonaria amazonense”, mas sim por ter denunciado um indigno maçom bastante poderoso na 

região, onde o réu sr. Abreu viveu por longos 20 anos. Referido livro Ampliado e com título 

pluralizado para “OS PEQUENOS ARQUITETOS DA MAÇONARIA” Foi republicado e está disponível 

para venda no site do sr. Abreu politicatipica.com.br assunto no qual não tem nenhum fundamento 

jurídico e nem se trata de objeto da ação. 

Ao que verdadeiramente interessa é contestar a ação movida pela parte autora, com suporte nas 

provas testemunhais e documentais, com gravações de Assembleia, mensagens de WhatsApp e e-

mails que circularam entre os condôminos. 

Ocorre que os réus, inquilinos da unidade (1), relataram ao proprietário sr. Angelo Piscuoglio todas 

as questões pendentes referente ao condomínio, afinal os réus colaboram com a taxa condominial, 

pagamento este que é realizado sem atrasos. O proprietário sr. Angelo, residente na Itália, solicitou 

por e-mail esclarecimentos à parte autora, sob a prestação de contas de mais de 2 anos pertinente 

a sua gestão, já que não havia recebido por nenhum veículo de comunicação. Isto foi visto pela parte 

autora como um afronto e desde então os réus não tiveram paz. ( prova documental Anexo VII). 

Na última Assembleia realizada em 28 de março de 2021, verifica-se que NÃO EXISTE QUALQUER 

TIPO DE OFENSA e sim que a parte autora não cumpriu com prazos estabelecidos e a maioria dos 

condôminos cobraram na Assembleia e até o momento não tendo convocado reunião para 

esclarecimentos suscitados, o que é de direito de todos. 

Os réus só receberam comunicação informal do subsíndico Sr. Clovis de que tudo já está resolvido, 

não sabendo como foi resolvido se a parte autora não tinha apresentado a PRESTAÇÃO de CONTAS, 

juntamente como cópias de todas as notas fiscais e recibos que lhe deram origem. Até o presente 

momento não apresentou a cópia da Ata registrada em cartório na qual permite que o sindico Sr. 

Jorge (esposo da autora) movimente os recursos financeiros do Condomínio, já que nem todos os 

condôminos participantes da Assembleia assinaram a Ata, em virtude das irregularidades em sua 

gestão. De outro giro, a autora não forneceu a cópia do processo referente multa, imposta pela 

Secretaria de Meio Ambiente, processo que até a realização da Assembleia não se sabia da 

existência e muito menos sobre a contratação de escritório de advocacia, não sendo apresentado 

contrato de honorários. 

Com prazo expirado do envio, a parte autora encaminhou no dia 11 de junho/2021 e-mail para todos 

os condôminos com a Prestação de Contas incompleta, sem anexar todos os documentos 

mencionados no parágrafo anterior e começou a provocar os réus. A ré Sra. Maria do Carmo 

respondeu e-mail a pedido do seu esposo Sr. José Hilcério, por este não está em cópia do e-mail 

(prova documental Anexo VIII). 
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Na tentativa de resolver o conflito dentro do bom senso e cordialidade, no dia 14 de junho/2021 o 

réu Sr. Jose Hilcério enviou mensagem via whatsapp, inclusive mencionando princípios maçônicos 

de amor fraternal, caridade, verdade, conforme (prova documental Anexo IX). 

Antes, o réu sr. José Hilcério, tinha enviado mensagem whatsapp ao sub sindico Sr. Clóvis no dia 01 

de junho/2021 (prova documental Anexo XI). O que fora prontamente esclarecido sobre o evento 

acontecido e desde já, faz questão de evidenciar a inocência do réu. 

Destacando que no dia 29 de abril/2021, última mensagem via whatsapp entre o réu e a autora 

merece destaque. O réu solicita o contato do Sr. Jorge (sindico e esposo), para que pudesse 

encaminhar o comprovante do pagamento da cota mensal do condomínio e a autora responde 

grosseiramente: - “peça diretamente a ele!” - oportunidade em que o réu a bloqueou e enviou o 

comprovante de pagamento para o sub sindico Sr. Clovis (prova documental Anexo XII). 

 

III. DO MÉRITO  

7. DO DIREITO PLEITEADO PELA AUTORA – DA INEXISTÊNCIA DE PROVAS NOSAUTOS – DANO MORAL 

NÃO CONFIGURADO. 

A parte autora narra que foi difamada e caluniada e na própria exordial acostou documentos que 

sequer comprovam ou mensurem a proporção de tais atos, como a seguir será demonstrado. 

Bom, excelência, é claro e evidente que a autora, se aproveita da condição de advogada para 

demonstrar força e posição, apenas no intuito de criar terror e pânico aos réus, e assim satisfazer 

sua honra supostamente violada. 

Está correto que a difamação fere a honra objetiva e subjetiva, é passível de indenização, porém, 

cabe a parte autora comprovar a extensão do dano e o nível moral do abalo psicológico, visto que 

os documentos que seguem a exordial, em nada refletem as alegações. Apenas versa sobre uma 

narrativa densa de mera discussão de prestações condominiais em que a autora ficou ameaçada, 

após a cobrança dos réus através de sucessivos e-mails enviados para outros condôminos, versando 

única e exclusivamente sobre assuntos afetos ao condomínio a qual na época a autora era síndica. 

Vê-se que as provas apresentadas pela parte autora, não se vislumbra excesso por parte dos réus, 

mas apenas o exercício de defesa do direito a opinião diante das alegações da autora e de assuntos 

correlatos a prestação de contas do condomínio. 

Ora Excelência, a mera utilização de expressões como "Advogada de duas OAB" ou "A Cobrança de 

Prestação de Contas Condominial" não são suficientes para afrontar a honra e integridade moral, a 

fim de que se possa falar em reparação de danos. 

Desta forma, cabe exclusivamente a parte autora provar a efetiva ocorrência do dano, vez que nem 

tem como fazer prova de algo que não ocorreu. Ora, excelência o que se pode extrair de todo o 

imbróglio é uma manobra da autora em intimidar o casal de idosos que em momento algum desferiu 

palavras, agrediu fisicamente, tampouco perseguiu a autora. 

RECURSO INOMINADO. AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. ALEGAÇÃO DE OFENSAS 

MORAIS EM REDE SOCIAL (FACEBOOK). MANIFESTAÇÃO DE INSATISFAÇÃO PESSOAL. AUSÊNCIA DE 

OFENSA AOS ATRIBUTOS DA PERSONALIDADE DA PARTE AUTORA. DANOS MORAIS NÃO 

CONFIGURADOS. PEDIDO IMPROCEDENTE. SENTENÇA MANTIDA. RECURSO IMPROVIDO. (Recurso 

Cível No 71008281008, (TJ-RS - Recurso Cível: 71008281008 RS, Relator: Fabiana Zilles, Data de 



 

 

 
94 

Julgamento: 26/02/2019, Primeira Turma Recursal Cível, Data de Publicação: Diário da Justiça do 

DIA 07/03/2019). 

A lei processual regula que o ônus probatório é exclusivo de quem alega, senão, vejamos: Art. 373. 

O ônus da prova incumbe: ao autor, quanto ao fato constitutivo de seu direito; ao réu, quanto à 

existência de fato impeditivo, modificativo ou extintivo do direito do autor. 

Art. 384. A existência e o modo de existir de algum fato podem ser atestados ou documentados, a 

requerimento do interessado, mediante ata lavrada por tabelião. 

Parágrafo único. Dados representados por imagem ou som gravados em arquivos eletrônicos 

poderão constar da ata notarial. 

Destaca-se, que no direito criminal, predomina a verdade real, diferente do direito civil, que a 

verdade é unicamente exclusiva formal. 

Desta forma, não há provas suficientes que corroborem os fatos e os danos sofridos, ainda que assim 

existisse provas, o quantum indenizatório deve ser proporcional, devendo ponderar que a parte 

autora deu causa a sérios prejuízos financeiros e transtornos pessoais aos réus. 

 

8- DA INEXISTÊNCIA DOS PRESSUPOSTOS DA RESPONSABILIDADE CIVIL 

A despeito dos relatos colacionadas pela autora é reconhecido que, para que se configure o dever 

de indenizar é necessário restar provados determinados elementos, ou seja, a efetiva existência de 

um dano; a culpa do agente; o nexo de causalidade entre o dano e a culpa. 

Reza o art. 333 do Código de Processo Civil que o ônus da prova incumbe ao autor. Com as 

disposições legais e doutrinárias, arremata José Rafaelli Santini: 

"O direito ao ressarcimento do dano gerado por ato ilícito, funda-se no tríplice requisito do prejuízo, 

do ato culposo do agente e do nexo causal entre o referido ato e o resultado lesivo (CC, art. 159). 

Portanto, em princípio, a autora para obter ganho de causa no pleito indenizatório tem o ônus de 

provar a ocorrência dos três requisitos supra (CPC, art. 333, I)." 

Contudo, ao contrário do que estabelece o Código de Processo Civil e a melhor doutrina, a autora 

não provou que o dano sofrido decorreu por culpa do réus. 

Não restou evidenciado que os danos morais suportados e alegados pela autora, razão pela qual 

improcede o pleito. 

 

8. LITIGÂNCIA DE MÁ-FÉ 

A parte autora aduz, falta de boa-fé, não comprovando por meios de provas documentais ou 

testemunhais suas alegações. Destaca-se que a autora, tem notório conhecimento profissional, 

sendo inclusive advogada e possui endereço profissional ativo localizado na Av. Luís Viana Filho, no 

7532, Edifício Helbor Cospolitan Office, sala 1207, Alphaville I, Salvador – BA, motivo pelo qual é 

impossível em qualquer momento alegar falta de conhecimento da lei para não produzir provas em 

questão. 
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Cabe litigância de má-fé por alterar a verdade dos fatos de forma deliberada. Ademais, os valores 

pleiteados pela parte autora são excessivos e ainda assim, a ações movidas contra os réus, são com 

cunho exclusivo de lhes prejudicar, conforme poderemos confirmar através das provas acostadas. 

Diante disso, o caso em tela trata-se litigância de má-fé. 

Para o legislador, litigância de má-fé se conceitua da seguinte forma: Art. 80. Considera-se litigante 

de má-fé aquele que: (...) II - alterar a verdade dos fatos; 

Desta forma, responde por perdas e danos aquele que litigar de má-fé, conforme artigo 79 no CPC. 

Sendo assim, de oficio ou a requerimento do juiz, deve a parte autora ser multada de 1% a 10% por 

certo do valor da causa, conforme alude o artigo 81 do CPC. Diante disso, uma vez que a parte autora 

tem notório poder econômico, conforme relatos. 

Também, são devidos as despesas e os honorários advocatícios.  

Ainda, cabe indenização, a qual, com base na proporcionalidade e razoabilidade e levando em 

consideração o valor da causa, na quantia de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

O CC/02 diz o seguinte: 

Art. 186. Aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e 

causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito. 

Desta forma, é pacifico o entendimento: 

ENUNCIADO 136 – O reconhecimento da litigância de má-fé poderá implicar em condenação ao 

pagamento de custas, honorários de advogado, multa e indenização nos termos dos artigos 55, 

caput, da lei 9.099/95 e 18 do Código de Processo Civil. 

Enunciado Cível no 90 do FONAJE 

A desistência da ação, mesmo sem a anuência dos réus já citados, implicará a extinção do processo 

sem resolução do mérito, ainda que tal ato se dê em audiência de instrução e julgamento, salvo 

quando houver indícios de litigância de má-fé ou lide temerária. 

Para a jurisprudência: 

A mera interposição do recurso cabível, ainda que com argumentos reiteradamente refutados pelo 

tribunal de origem ou sem a alegação de qualquer fundamento novo, apto a rebater a decisão 

recorrida, não traduz má-fé nem justifica a aplicação de multa”, destacou a ministra Nancy Andrighi 

no julgamento do REsp 1.333.425. 

No caso em tela, o direito é manifestadamente excessivo. O legislador diz o seguinte: 

Art. 187. Também comete ato ilícito o titular de um direito que, ao exercê-lo, excede 

manifestamente os limites impostos pelo seu fim econômico ou social, pela boa-fé ou pelos bons 

costumes. Diante disso, resta demonstrada a notória falta de boa-fé da parte autora. 

Sendo assim, resta demonstrado os fatos e o direito dos réus. 

9. DO PEDIDO CONTRAPOSTO 

Pois bem, considerando que não foi vislumbrado culpa dos réus aos argumentos infundados 

aduzidos na inicial por parte autora, lança-se mão, na contestação, do pedido contraposto, por ser 
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de lídima justiça, com fundamentação nos artigos Art. 17. 30 e 31 da lei regulamentadora dos 

juizados especiais cíveis. 

Em face dos argumentos trazidos, requer seja v. excelência que os pedidos SEJAM JULGADOS 

TOTALMENTE IMPROCEDENTES, uma vez que se tratam de alegações estão em desacordo com as 

provas lançadas nos autos, e a título do pedido contraposto, requer seja a parte condenada a 

indenizar o requerido no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) em decorrência dos transtornos 

experimentados com uma ação judicial, bem como, fora demonstrado que a máquina judiciária foi 

movida com a única finalidade de prejudicar os réus e ter enriquecimento ilícito. 

Em complemento as alegações dos réus, destaca-se novamente que se comprovou a fuga da boa-fé 

objetiva e subjetiva e alteração notória da verdade dos fatos. Por fim, ficou claramente 

demonstrado que a autora, advogando em causa própria, vem ao judiciário mover a ação no intuito 

de ridicularizar os réus com idade avançada, desde quando o comportamento antissocial é atribuído 

a própria autora por unanimidade da vizinhança. 

10. DOS PEDIDOS 

Diante do exposto de fato e de direito, requer: 

A. Seja acolhidas todas as preliminares arguidas e o processo seja extinto sem resolução de mérito 

nos moldes do artigo Art. 330, I; § 1o, III e IV. 

B. Requer seja a parte declarada falta de justa causa e em seguida, a extinção do processo sem 

resolução de mérito com base no artigo 485, IV e 337, XI do CPC. 

C. Que se porventura assim não ser reconhecida as preliminares arguidas, confia que este juízo 

reconheça a improcedência da ação e todos os pedidos da parte autora, com a consequente extinção 

do processo, com resolução de mérito, nos moldes do artigo 487, I, CPC; 

D. Por fim, requer seja a parte autora condenada por litigância de má fé, a indenizar o requerido no 

valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais); 

E. Também seja acolhido o pedido de pagamento de multa de 10% (dez por cento), levando em 

consideração a condição econômica da parte autora; 

F. Requer ainda que seja condenada ao pagamento dos honorários advocatícios e de sucumbência; 

H. Não sendo reconhecida a litigância de má-fé, requer que seja acolhido o pedido contraposto. 

Protesta ainda por todos os meios de provas admitidos na forma da lei processual civil. 

Nestes termos, pede deferimento. 

Salvador, 14 de julho de 2021. 
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CAPITULO XVIII  

AS ATAS NÃO MENTEM JAMAIS 

“Honestidade é a palavra que indica a qualidade de ser verdadeiro: não mentir, não fraudar, não 

enganar. Quanto à etimologia, a palavra honestidade tem origem no latim honos, que remete para 

dignidade e honra. A Honestidade pode ser uma característica de uma pessoa ou instituição, 

significa falar a verdade, não omitir, não dissimular. O indivíduo que é honesto repudia a 

malandragem e a esperteza de querer levar vantagem em tudo. Honestidade, de maneira explícita, 

é a obediência incondicional às regras morais existentes.” “A Honestidade incorpora os conceitos de 

Sinceridade e confiabilidade, que reside em todos os pensamentos, palavras, ações e 

relacionamentos humanos. Honestidade é mais do que pura precisão; é mais do que pura 

Sinceridade; denota integridade ou firmeza moral.” (Bruno Bezerra de Macedo).  

Neste ponto voltemos um pouco no tempo para dar uma olhada na postagem da advogada em causa 
própria, Itaguaracy Bezerra Jucá, ao referir-se a ata que manteve sob sigilo de todos: 
 
“Por fim, informo que a Ata de Assembleia está impressa necessitando da assinatura dos que 
participaram na referida Assembleia, a fim de que possa ser devidamente registrada e que 
possa ocorrer a regularização representativa e bancária do referido Condomínio em questão, 
para o bem comum.” 
 
Indagada pelos proprietários das casas 01 e 07 se a ATA JÁ TINHA SIDO REGISTRADA EM 
CARTÓRIO a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá simplesmente respondeu sem no entanto disponibilizar 
a cópia do documento para os interessados e demais condôminos: 
 
- “A solicitação ao Banco Itaú para troca de poderes e acesso aos dados bancários via internet 
banking já foi realizada para o novo sindico e subsíndico. Estamos aguardando a aprovação e 
retorno do banco.” 

Referida ata finalmente conseguida pela proprietária da casa 07, diretamente no CARTÓRIO DO 
SEGUNDO OFICIO DE REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS E DAS PESSOAS JURIDICAS 
DE SALVADOR-BA, apresenta seguintes vícios e irregularidades (pergunta para as OABês, RIO DE 
JANEIRO e BAHIA: - Será que podem ser classificadas como CRIME de REPONSABILIDADE, 
ESTELIONATO, FALSIDADE IDEOLÓGICA e LITIGANCIA DE MÁ FÉ?): 

1 - No campo destinado à presidente da Assembleia, sra. Maria do Carmo Nunes de Abreu, 
inquilina e procuradora da Casa 01,  a  sindica Itaguaracy Bezerra Jucá escreveu ao lado:  
“recusou a assinar a ata.” 

2 - Já no campo destinado a Dona Cleide, proprietária da Casa 07, escreveu mesma informação:  
(recusou a assinar a ata) desta feita no local destinado à assinatura da referida (?).  

3 - No campo da casa 08 a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá assinou como advogada, omitindo 
o fato de que na realidade deveria fazê-lo como procuradora, acrescentando 
desnecessariamente a assinatura do proprietário sr. Matheus Silva de Araújo e esposa (?). 

4 - Nos anexos, a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá deixou de apresentar a procuração que lhe 
deu poderes para votar como procuradora da casa 08 e apresentou cópia ilegível da procuração 
do inquilino da Casa 05, Sr. Clovis Elias de Morais, o mesmo que já a acompanha na função de 

subsíndico desde o primeiro momento da sua gestão de 2 anos e 4 meses, supostamente agora 

reeleito na mesma função para acompanhar o suposto novo sindico sr. Jorge Luís Guimarães dos 
Santos, seu companheiro. 

5 - A sindica Itaguaracy Bezerra Jucá apresentou também cópia ilegível da procuração da 
inquilina da Casa 01, sra. Maria do Carmo Nunes de Abreu que presidiu a Assembleia mas que 
foi impedida de votar pela referida, com a seguinte informação de próprio punho da sindica: 
“Recebido por e-mail se recusou a apresentar o documento original a inquilina.” - Todos anexos 
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apresentados pela sindica Itaguaracy Bezerra Jucá, são referendados com a rubrica do sub 
sindico Sr. Clovis Elias de Morais. 
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Não poderia deixar de chamar atenção também para o Conselho Fiscal onde consta eleita como um 

dos membros Cleide Celeste Lago de Jesus.  
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Ora! Se a Dona Cleide foi candidata a sindica, como pode ter sido eleita para o Conselho Fiscal?  

Haja irregularidades num documento tão curto, não é “doutora”?!?!?!? 

Encerremos este capítulo com “SINONIMOS da palavra MUTRETA em 4 SENTIDOS: TRAPAÇA (engano, 

embuste, engodo, manobra, artimanha, estratagema, ardil, ardileza, fraude, logro, treta, burla, 

artifício, logração, ludíbrio, sagacidade). MENTIRA (lorota, balela, falsidade, farsa, embromação, 

invenção, invencionice, inverdade, novela). TRAMBIQUEIRO (picareta, espertalhão, embusteiro, 

trapaceiro, patife, tratante, vigarista, parasita, velhaco, explorador, oportunista, aproveitador, 

desfrutador, aldrabão, ardiloso, esperto, pícaro, enganador, falaz, impostor, patranheiro, 

trampolineiro, trapalhão, batoteiro, burlista, desonesto, tunante, bilontra, intrujão, maroto, pandilha, 

ribaldo, safado, solerte, escroque, fraudador, pandilheiro, burlador, estelionatário, trapaceador, 

burlão, falcatrueiro, girigote, ludibriador, tracambista, trapacento, troca-tintas, tunador, tuno, intruja, 

patifão, tramoieiro, tratista). CONFUSÃO (briga, rolo, agitação, balbúrdia, tumulto, algazarra, quebra-

pau, pancadaria).”  
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CAPITULO XIX  

AUDIENCIA VIRTUAL CONCILIATÓRIA 

Voltando ao fio da meada, com primeira audiência a ser realizada de forma virtual marcada para o dia 

15 de julho de 2021, com antecedência de 1 dia, (portanto dia 14),  nosos advogados contestaram a 

já vista confusa inicial da advogada em causa própria, Itaguaracy Bezerra Jucá, conforme também já 
dito, de forma cristalina, precisa, objetiva, carreada de provas irrefutáveis. 

A tomar conhecimento da CONTESTAÇAO de 14 de julho, a advogada em causa própria, Itaguaracy 
Bezerra Jucá, registrou nova, confusa e LONGA MANIFESTAÇÃO com data de 12 de julho (?!?) como 

se fosse a RÉPLICA de um processo sequer formalmente iniciado, desde quando A REUNÃO VIRTUAL 

daquele 15 de julho, trataria apenas da possibilidade de uma CONCILIAÇÃO, fato que provavelmente 

desconhecia desde quando se apresentou com as duas únicas testemunhas que conseguiu: sua 

diarista Cleonice que até então desconhecia sua existência e poderia até ser presa por falso 

testemunho e o pobre coitado  do sub sindico Sr. Clovis Elias de Morais,  cumplice e parceiro de todos 

os momentos. 

Confesso que nunca vi nada tão cômico. Quando o conciliador pediu que ela apresentasse a 

carteirinha da OAB, se enrolou toda e disse: - um momento que vou pegar aqui na cozinha! 

Rápido, objetivo e seguro, um dos nossos advogados, pediu que a LONGA E ENROLADA 

MANIFESTAÇÃO, pelos motivos já expostos, NÃO FOSSE CONSIDERADA NOS AUTOS, o que deixou a 

“dotôra”, totalmente desnorteada, gaguejando sem parar: 

Ah! Sim! Não! Talvez! Estou meio perdida! Pensei que esta audiência fosse UNA! E meu AMPLO 

DIREITA DE DEFESA como é que fica? 

Reunião encerrada, com base na segunda contestação (que será vista mais adiante) dos nossos 

advogados, me reservei o direito de analisar AQUI, alguns tópicos de mais uma ENROLADA 

MANIFESTAÇÃO  de 8 páginas da “DOTÔRA” ITAGUARACY : 

 

1 - Logo no início ela diz: A peça de defesa informa que o Réu foi agredido verbalmente pela Autora 

na ocasião em que estava saindo para fazer caminhada, por recomendações médicas, mas, não é o 

que se percebe pela foto juntada ao evento 29.18, pois o mesmo estava de chinelos e bermuda 

apenas, ou seja, não parece estar vestido apropriadamente para uma pessoa que sai para fazer 

exercício físico (já que geralmente usa-se tênis, bermuda e camisa), mesma foto juntada ao evento 

29.19 e, no horário das 13:00hs (que geralmente não é o horário apropriado para uma caminhada).  

Resposta que daria a ela se oportunidade tivesse: -  Entra no google com a pergunta “Qual o melhor 

horário para idosos tomarem Vitamina D e se expor ao sol” que o site longevidadesaudavel.com.br vai 

lhe esclarecer da seguinte forma: “para que o processo de quebra da molécula 7 - Dehidrocolesterol 

aconteça, o sol precisa incidir da forma mais perpendicular possível sobre a pele. No entanto, eis a 

questão: tal resultado só é viável entre às 11h e às 14h. Em linhas gerais, pode-se dizer que para 
produzir vitamina D, o ideal é tomar sol sem filtro solar com o máximo de partes do 
corpo expostas por pelo menos 20 minutos ao dia, entre às 11 e às 14 horas.” Já andar na 

praia de tênis, minha querida doutora, é mais adequado para quem tem medo de atolar na areia, a 

senhora não acha? 
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2 – Prossegue ela: - Além disso, a foto juntada ao evento 30.13 percebe-se que a pessoa que estava 

ao lado da Autora encontra-se de cabeça baixa e não rindo do Réu como ele afirma.  

Minha resposta: - Trata-se de uma foto e não de um filme e foi usada com o objetivo de mostrar que 

a senhora já encontrava-se dentro do condomínio e em nenhum momento teve seu acesso obstruído 

como afirmou para justificar acionamento da polícia, que teve o único objetivo de humilhar-me e 

constranger-me perante aos moradores e vizinhança e transeuntes.  

 

3 – Outra pantomina: - As demais que apoiam e incentivam esse tipo de comportamento são 

justamente as Unidades que mudaram a faixada e efetuaram construções irregulares na área da 

lagoa, o famoso “puxadinho” irregular.  

Resposta: - Referente aos puxadinhos a senhora se exclui desde quando na realidade foi a primeira a 

realiza-lo,  bem como beneficiar a beira da lagoa até o acesso novo que criou na parte dos fundos do 

condomínio, conforme pode ser visto na foto já vista na página 49. 

 

4 - Prosseguindo ela diz: De uma simples leitura na peça de defesa, a Autora já foi chamada de 

“macumbeira” e “bêbada”, ou seja, há a alegação de que a Autora lançava “piadinhas” a vizinha 

dizendo que ninguém podia com ela porque era “macumbeira” e que era feliz por ter um trabalho. 

ALÉM DISSO, A PRÓPRIA DEFESA JÁ INFORMA QUE O SR. JOSÉ ABREU FOI ATÉ A RESIDENCIA DA 

AUTORA E CHAMOU A MESMA DE IRRESPONSÁVEL PARA OS FILHOS. TRATA-SE ASSIM DE VIOLÊNCIA 

MORAL TAL AFIRMAÇÃO.  

Resposta: As piadinhas podem ser confirmadas pelas pessoas ofendidas. A minha ida à sua residência 

também, oportunidade que aproveito para reavivar sua memória:  - por conta do endereço não 
atualizado por seu companheiro, REPRESENTANTE COMERCIAL que trabalha em casa, receptor de 
constantes encomendas (lembra que vocês residiram há 5 anos atrás como inquilinos da mesma casa 
01 que moro?) e o interfone nunca funcionar, éramos constantemente incomodados com gritos do 
correio e de prestadores de serviços, fato que levou-me ao ser chamado por operários da Embasa à 
procura da sindica ou subsíndico, tendo em vista serviço que estavam realizando no passeio do 
condomínio, no início da noite do dia 30 de abril, ir até a frente da sua casa, bater palmas e atendido 
pelo seu filho adolescente, ter dito a seguinte frase: - - “Avise a sua mãe que atualize o endereço ou 
conserte o interfone, que isso já está caracterizado como uma grande irresponsabilidade,” fato 
presenciado pelos moradores da casa 2. 

 

Uma perguntinha curiosa: -- Será que o objetivo de manter seu companheiro como sindico não 
tem a ver com o fato de utilizar sem autorização dos demais moradores, as duas salas do 
condomínio como depósito de produtos farmacêuticos, armazenados de qualquer jeito? E sem 
pagar aluguel ao condomínio, o que seria muito justo? A 300 reais (valor que cobrou do zelador para 
morar com a namorada) dá uma bagatela nada desprezível de 14.400 reais. reais. 
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Quanto aos adjetivos a que se atribui “macumbeira” e “bêbada”, depõem contra a senhora as 

fotos que publica no seu face book, de acesso público: 
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6 –  Mais um derrapada da sindica cínica, sempre produzindo provas contra ela mesma: “Quanto a 

informação do prestador de serviço (JACKSON), o mesmo também, não foi contratado em minha 

gestão.” 

O que se questionou é que o referido Jackson foi mantido como empregado do condomínio durante 

toda sua gestão e do sr. Clóvis, recebendo um SALARIO de R$-500,00 (quinhentos reais) conforme a 

senhora demonstrou na prestação de contas. A título de exemplo vejamos seu quadrinho do mês de 

JANEIRO DE 2019: 

 

7 - Mais um pérola: “as acusações infundadas dos Réus apenas demonstram a nítida tentativa de 

denegrir a imagem da Autora, a qual desde já coloco à disposição deste Juízo, os documentos 

anexos, que demonstram que a Autora não possui nenhuma dívida pendente com o referido 

Condomínio e nem com o prestador de serviço.” 

Pode ser que não tenha agora. Mais um seu quadrinho, desta feita  referente ao mês de FEVEREIRO 

2020  mostra que a CASA 06 de sua propriedade estava INADINPLENTE em R$-1.600,00 (hum mil e 

seiscentos reais) o que equivale a 4 meses sem pagar o condomínio. 
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8 -  Mais um ato falho, melhor dizendo confissão da fraude já constatada no tocante ao registo da ata 

em Cartório, para que o companheiro tivesse acesso à conta do condomínio no Banco Itaú: “Todas as 

procurações foram anexadas, como demonstram os e-mails anexados aos autos, nada há o que ser 

questionado quanto a isso! As datas demonstram que foram assinados antes da realização da 

Assembleia e, além disso, a fim de comprovar que tudo foi realizado dentro da boa-fé, junta neste 

ato a mensagem via aplicativo celular em que o Sr. Matheus informa que não iria participar de 

forma presencial e, que iria encaminhar uma procuração para a Autora, conforme se desprende da 

conversa anexa.” 

 

Quer dizer então “doutôra” que no início da assembleia no dia 28 de março o sr. Matheus envia  

mensagem via aplicativo celular informando  que não iria participar de forma presencial e, que IRIA 

ENCAMINHAR uma procuração para a senhora representa-lo. 

 

Por que diabos então tal procuração foi apresentada com data de 20 março, fazendo referência a tudo 

que aconteceu na reunião, como se todos estivessem participando daquele antigo seriado chamado:  
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9 – Outra malandragem: “Não se mostra razoável a perseguição e acusações, e muito menos, pode 

se considerar meros aborrecimentos cotidianos a conduta dos Réus, já que afetaram tanto a vida 

social da Autora, como a do seu filho, pois a Autora temendo o descontrole emocional, vingativo e 

assustador dos Réus, mandou o filho para outro Estado, a fim de que passasse um tempo longe de 

casa, até as coisas se normalizarem, conforme comprovam os documentos anexos (passagens 

aéreas), tudo no intuito de preservar a idoneidade física e psicológica do menor.” 
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Segundo informação fidedigna a senhora na verdade foi passear com o adolescente no Rio de Janeiro, 

PROVAVELMENTE para visitar o pai e avós já que fruto de um outro relacionamento. Como ambos 

retornaram duas semanas depois, fica difícil acreditar na “estória” dele passar um tempo longe.  

 

10 – Embora o assunto já tenha sido tratado e esclarecido antes, não poderia encerrar este capítulo 

sem comentar a gravíssima acusação que me fez, o que somente demonstra estarmos diante de uma 

psicopata de alta periculosidade, que necessita urgentemente de tratamento psiquiátrico:  “Conforme 

já relatado na exordial e nos documentos juntados ao processo, tal desequilíbrio não é estranho ao 

Réu, que já foi EXPULSO DA MAÇONARIA EM MANAUS  por agressões verbais (ofensas e difamações) 

aos colegas da Maçonaria.”  

 

Primeiramente, leia esta cartinha ilustre advogada dra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, que 

ENVERGONHA DUAS OABês: 

 

 

 

A seguir espume de raiva, com os dois diplomas que me foram conferidos nas datas de 17/05 e 

07/06/2019 e confirme se já recebeu alguma coisa parecida de suas duas OABês: 
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DESDE 25/09/2019, SOU MEMBRO REGULAR E ATIVO DA ARLS.’.LOJA BRASIL – 683, DA GLESP – 

GRANDE LOJA DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
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Quanto a este Edital da OAB/BA lhe intimando a responder PROCESSO ÉTICO DISCIPLINAR, referiu-se 

a que? Teve a ver com assédio a mulheres para que abrissem processos contra desafetos, com base 

na Lei Maria da Penha, lembrando aquela antiga expressão ADVOGADO PORTA DE CADEIA?  

Desde já peço desculpas, se a informação que me deram estiver errada. 

É apenas uma pergunta, mas dela se pode dizer, como Giordano Bruno: “Se non è vero, è molto ben 

trovato” (se não é verdade, é muito bem achado). 
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SUGESTÃO DE LEITURA PARA A ADVOGADA: 
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CAPITULO XX   

OBJETIVIDADE NOS ATOS PROCESSUAIS 

“A objetividade das peças jurídicas permitirá que os atos processuais sejam construídos de maneira 

sucinta, privilegiando a qualidade do conteúdo. Será mais rápida a sua apreciação e julgamento.” 

(Doctor Google). 

Interessante matéria do COAD NOTÍCIAS tendo como FONTE o TRT - 3ª Região): 

“Antigamente, era sinônimo de elegância o ato de rechear textos jurídicos com termos e expressões 

rebuscadas, como por exemplo: "renhidas porfias", "preexcelso paracleto", "pedido construturado 

na peça prolegomenal", "luculento arconte", "oferendar armês ao assuntado", "contérminos 

hieráticos", entre outras. 

O uso dessas palavras complexas demonstrava notável saber jurídico. Entretanto, hoje a realidade 

é outra. 

Agora é elegante ser um bom comunicador, pois, na era da democratização da informação, a 

sociedade moderna exige transparência, respostas rápidas e uma linguagem clara, objetiva e 

simples. 

No julgamento de um processo que tramitou na 13ª Vara do Trabalho de Belo Horizonte, o juiz 

substituto Ronaldo Antônio Messeder Filho manifestou entendimento nesse sentido ao se deparar 

com uma defesa complexa e extensa, com 27 laudas recheadas de detalhes desnecessários e grande 

quantidade de transcrições do inteiro teor de diversas decisões judiciais. 

Esse fato motivou o magistrado a conclamar advogados, juízes, servidores e partes a agirem com 

simplicidade em juízo, transformando procedimentos, fatos e peças processuais em atos mais 

lógicos, organizados, simples e capazes de se aproximarem do ideal de justiça. 

A simplicidade é sem dúvida uma virtude; ela é a capacidade de expor sem rebuscamento, sem 

artifício, sem pretensão. 

O simples é aquele que não simula, não calcula, não emprega artimanhas nem segredos, agindo 

sem segundas intenções: o simples representa a sinceridade do discurso e a transparência das ideias. 

Aquele que emprega a simplicidade no processo utiliza arte e inteligência, reduzindo o mais 

complexo ao mais simples, não o inverso. O agir com simplicidade traz ao processo a vida sem frases 

e sem mentiras, sem exagero e grandiloquência. O simples representa a verdadeira vida, o próprio 

real, ponderou o julgador. 

Convidando os profissionais do direito e as partes a fazer uma reflexão sobre a matéria, o 

magistrado ressalta que todos podem e devem participar do modelo de simplificação e 

racionalização do sistema de primeira instância. 

No seu entender, as partes têm papel fundamental nessa tarefa de zelar pelo bom funcionamento 

da estrutura jurisdicional. Elas podem contribuir levando somente a verdade para o processo. Na 

maioria das vezes, o simples fato de empregados e empregadores cumprirem a lei evita o 

injustificável acionamento da Justiça. 

Dizer a verdade, dar cumprimento fiel à lei, não criar embaraços à Justiça são questões simples que 

estão ao alcance das partes bem intencionadas. De acordo com o magistrado, o papel dos juízes é 

avaliar, discutir e solucionar os conflitos trabalhistas com maturidade, técnica e simplicidade. 
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É preciso pontuar que a sentença constitui o ato mais importante do processo, já que com ela é que 

se propicia a indispensável e correta construção da justiça, consagrando valores, princípios e anseios 

da sociedade. A prestação jurisdicional, por isso, deve ser sempre de qualidade. Toda sociedade que 

se preze deve cultivar o valor da justiça, sob pena de cair na descrença, na falta de esperança, no 

arbítrio e no descrédito, acrescentou. 

Conforme acentuou o julgador, a contribuição dos advogados é também fundamental e deve 

começar pela preocupação com a boa técnica jurídica. Nesse sentido, ele observa que é possível 

tornar as peças processuais instrumentos mais racionais e objetivos, com argumentações que levem 

em conta a necessária concisão, adequação, clareza e relevância das ideias. Portanto, é preciso 

manter o foco e saber selecionar, de forma coerente, o que há de relevante e essencial para o 

deslinde dos casos. 

Isso significa ser sucinto sem ser omisso. Transplantar o complexo mundo real para os autos do 

processo, de forma simples, é o primeiro passo relevante para o bom andamento e celeridade 

processuais, completou. O magistrado finalizou ressaltando que o modelo de simplificação do agir 

em juízo não é a solução para todos os problemas, mas, no momento, é a única ferramenta 

alternativa ao alcance de todos que desejam o bom funcionamento na primeira instância da Justiça 

do Trabalho.” (COAD NOTICIAS / FONTE: TRT-3ª Região). 

 

 

 

 

No dia 29 de junho de 2021, portanto dentro do prazo de 15 dias concedido na audiência de 

conciliação realizada no dia 15, nossos competentes advogados protocolaram a SEGUNDA 

CONTESTAÇÃO, mais uma vez, elaborada de forma cristalina, precisa, objetiva, carreada de provas 

irrefutáveis, que DERRUBARAM TODAS AS NARRATIVAS da doutora advogada:  
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CAPITULO XXI   

ASSEMBLÉIA  PARA PREJUDICAR 

No dia 12 de agosto de 2021, os condôminos foram surpreendidos através de e-mail com esta 

convocação tempestiva para uma reunião no dia 17, da qual concluiu-se depois, teve como objetivo 

principal regularizar a situação da personagem Maria, que a maioria dos condôminos desconhecia 

estar grávida do prestador de serviço anterior, com o qual morou sem autorização dos demais, nas 

dependências do condomínio e para o qual nunca deixou de trabalhar: 

 

 

 

 

Os únicos que se manifestaram foram o proprietário da casa 01 diretamente da Itália, seguido da 

casa 07 concordando com o inteiro teor do registro. 
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Além da doutora Itaguaracy secretariando e do suposto atual sindico proprietários da casa 06, a 

“ASSEMBLEIA” foi realizada com a presença dos proprietários das casas 03 e 08 e mais do inquilino da 

casa 05, o eterno subsíndico e FOFOQUEIRO Clovis, o que invalidaria aprovação de qualquer assunto 

de relevância desde quando não atingiu o quórum necessário, exigido pela Convenção. 

Antes do início dos “TRABALHOS”, um dos presentes que seria o quinto participante, foi expulso do 

ambiente sob gritos da doutora Itaguaracy: 

- A convocação foi bem clara em dizer que somente vai participar quem estiver com os pagamentos 

em dia o que não é o seu caso. E como você está com o telefone ligado acho que veio aqui para gravar 

tudo! 

Superado o constrangimento com a saída do condômino, na verdade uma pessoa muito bem educada,  

homem honrado e digno, os assuntos começaram a ser discutidos. 

Aberta a “SESSÃO”, o proprietário da casa 03, diga-se de passagem o único que praticamente se 

pronunciou com questionamentos durante todo tempo, fez referência à mensagem do italiano no 

tocante à ata da assembleia de 28 de março, mantida a sete chaves pela doutora, que disse: 

- Ah! Não há o que contestar na ata que já foi registrada em cartório e aceita pelo Banco. Coitado do 

italiano, uma pessoa tão boa, mas não sabe o que está acontecendo aqui! Já tive até que entrar na 

justiça para que os inquilinos dele me deixem em paz.  

Reposta do proprietário da casa 3: - Neste caso vou responder à anuência do Carlos, para que ele pare  

com essas implicâncias, zeremos seu passado e o dele e olhemos para frente de agora em diante! 

- Também acho, inclusive já estou prestando conta do meu período até agora! – disse o suposto novo 

sindico, sugerindo que todas as contas, Carlos+Clóvis, Itaguaracy+Clóvis e ele próprio+Clóvis até julho 

do presente ano, fossem aprovadas, esquecendo-se o passado de uma vez por todas, o que foi 

aprovado por unanimidade pelo proprietário da 03 (o apaziguador), o eterno sub sindico procurador 

da casa 05 (parte interessada), o suposto novo sindico representando a casa 06 (parte 

interessadíssimo em livrar a cara da companheira, enterrando de vez a possibilidade de verificação 

dos documentos passíveis de estornos) e mais o proprietário da Casa 08 ampliada sem a devida 

aprovação da prefeitura.  
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Submeteu então para integrar o Conselho Fiscal, a esposa do proprietário da casa 08 em substituição 

ao de Dona Cleide da casa 07, indevidamente registrada como eleita conforme a tosca ata da 

assembleia de 28 de março. 

Na sequência o suposto, ou melhor não reconhecido novo sindico, apresentou orçamento de 2.600 

reais para instalação de moderno sistema de interfone, dizendo que seria parcelado e a taxa extra 

imputada aos condôminos. Após uma série de discussões provocadas sempre pelo proprietário da 

casa 03 envolvendo receitas, despesas e previsão recebimentos em atraso, chegou-se à conclusão que 

a proposta era descabida, somente seria realizada quando o condomínio tivesse sobras de recurso 

para tal e que nesse meio tempo se procurasse algo mais em conta. 

Para discutir o próximo item da pauta, a doutora sindica, confirmando que o suposto novo sindico não 

passava de figura decorativa, tomou as “RÉDEAS” da reunião no sentido de convencer os presentes a 

regularizar a empregada Maria (a grávida), assinando carteira e recolhendo FGTS, no que foi 

veementemente contestada pelo proprietário da casa 03, dizendo que se isso ocorresse a taxa do 

condomínio iria para às alturas e que o imóvel alugado não lhe estava dando retorno para tal e que 

não restaria outra alternativa senão colocá-lo à venda.   

Frisou também que seu inquilino já tinha informado que logo desocuparia o imóvel e que não tinha 

ideia de quanto tempo ficaria vazio. Voto vencido por unanimidade, a doutora sindica não teve outra 

alternativa, senão se comprometer a registrar em ata que a taxa mensal permaneceria de 400 reais. 

No tocante à inadimplência, disse que a administração já tinha feito um acordo com o condômino 

nessa condição (o que foi expulso da reunião), com o compromisso de pagamento de 2 parcelas por 

mês, a atual e uma atrasada, de formas que a situação estaria regularizada no mês de fevereiro de 

2022. Foi aprovado então que ele não pagaria multas e juros sobre as parcelas atrasadas, a menos que 

não honrasse o acordo. 

Em “Outros Assuntos” a doutora sindica afirmou que a multa devida à prefeitura, no valor nominal de 

R$ 10.723,56 (dez mil, setecentos e vinte e três reais e cinquenta e seis centavos)  encontrava-

se em fase de recurso, mas que se cobrada judicialmente, conforme registrada na ata do dia 28 de 

março, o pagamento seria imputado ao sindico anterior que supostamente deixou a ação correr à 

revelia.  

Acrescentou que gostaria de notificar formalmente as casas 02 e 07  quanto à responsabilidade pelo 

pagamento sem ônus para o condomínio, casa haja cobranças posteriores pelas obras feitas na beira 

da lagoa. Sugestão aprovada, perguntou se poderia constar na ata que a sugestão partiu do 

proprietário da casa 03 já que não podia se desgastar mais além do que já estava desgastada, 

parecendo que se tratava de um problema estritamente pessoal, o que não era o caso, já que sempre 

pautou sua administração em defesa dos condôminos, inclusive sem nunca ter cobrado honorários 

como advogada quando teve que agir formalmente como tal. 

O proprietário da casa 03 não concordou com a malandragem, oportunidade em que ela virou para o 

eterno subsíndico e disse: – Vou botar seu nome, Clóvis!   

O subsíndico Clóvis gaguejou para lá, gaguejou para cá e falou em tom de suplica, quase chorando: - 

Dra., como lhe falei em particular antes de começar a reunião, por favor aceite minha renúncia e 

vamos escolher outro condômino aqui para me substituir.  

Sou “representante comercial”, viajo muito e  não tenho mais idade, saúde, nem tempo para 

continuar nesta empreitada. Deixa o nome do Alexandre e acrescenta o do Matheus!  
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Fora de controle, ela respondeu: - Tá bom velho frouxo, vou  botar os nomes do Alexandre e do 

Matheus! Quanto a renúncia, esqueça, que você vai continuar com a gente até o fim. Se tiver de 

morrermos afogados, vamos morrer abraçados. Agradeço a presença e todos e a reunião está 

encerrada! 

................................................................................................................................................................. 

 

Registro aqui meu protesto diante do CONSTRANGIMENTO sofrido pelo condômino que compareceu 
para discutir proposta de acordo pagamentos em atraso, um dos objetos da pauta da assembleia. 

Numa TRESLOUCADA atitude DESELEGANTE e MAL EDUCADA, foi expulso do ambiente com 
impropérios por parte da síndica Itaguaracy, dizendo que a convocação foi bem clara em dizer que só 
ia participar quem estivesse em dias e que ele tinha ido lá gravar a reunião. 

Na verdade, a intenção dele, era sugerir a inversão da pauta, discutindo seu assunto em primeiro 
lugar, retirando-se em seguida para que discutissem os demais assuntos.  

Embora o proprietário da casa 03 não tenha se posicionado no grupo conforme tinha dito na reunião, 
dois dias depois, o suposto novo sindico amanheceu em polvorosa, retirando todas as caixas do 
Laboratório do qual é “representante comercial”, das SALAS DO CONDOMINIO, tudo indicando que o 
referido laboratório tinha tomado conhecimento do assunto e exigido tal providência, 
PROVAVELMENTE numa ação orquestrada por um outro representante comercial. Teria sido o 
magoado e eterno subsíndico? 

Vizinhos ouviram o esporro que o suposto novo sindico deu na doutora Itaguaracy:  

- AGORA VOCÊ VAI TER QUE SE ACOSTUMAR COM TODAS ESTAS CAIXAS DENTRO DE CASA! 
CONTINUAR COMO SINDICO PRÁ QUE? E SE COBRAREM ALUGUEL PELO TEMPO QUE USEI AS SALAS, 
VOCÊ VAI PAGAR? 

 

 

 

 

 

PUBLICAÇÃO DA ATA JÁ REGISTRADA EM CARTÓRIO DEVIDAMENTE COMENTADA: 
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Conforme  registra a ata apresentada, participaram da assembleia os representantes das casas 03, 05, 

06 e 08 (50% das unidades). No preambulo da ata são designados para Presidente da Mesa 

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ (CASA 06) e Secretario MATHEUS SILVA DE ARAUJO (casa 08). Como o 
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suposto novo sindico JORGE LUIS GUIMARÃES DOS SANTOS é o legitimo representante da casa 06, sua 

companheira ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ sequer poderia ter participado da assembleia que 

somente permite um representante por  unidade.  

No tocante à aprovação de contas é frisado que foram apresentadas todas as notas fiscais, referentes 

às  gestões anteriores e atual (dezembro 2018 a julho 2021), eliminando de vez a possibilidade de 

verificação de documentos passíveis de estornos.  

Quanto à análise de custos para ter funcionário registrado em CTPS, consta que unidades 03 e 05 

foram contra e unidades 06 e 08 a favor, finalizando com a expressão “continuam com os atuais 

prestadores”, cabendo as indagações: - a quem cabe a responsabilidade de ter contratado e mantido 

à margem da lei, os atuais prestadores? Houve em algum momento autorização da maioria para 

prática de tal ilegalidade?  

Quanto à Regularização do Conselho Fiscal, são confirmados como eleitos Alexandre Compagnini (casa 

03),  MATHEUS SILVA DE ARAUJO (casa 08) e GABRIELA CARDOSO DOS SANTOS, também da casa 

08, o que evidencia 2 representantes de uma mesma casa participando da Assembleia e mais, 

exercendo cargos idênticos. 

Em Outros Assuntos, é imputada às casas 02 e 07 a responsabilidade pelo pagamento de multa,  tendo 

em vista a “construções irregulares de eucaliptos colados na área da lagoa”, sem esclarecer que, se 

tal multa refere-se ao processo que correu à revelia, em fase final de recurso, do qual por omissão da 

administração anterior, os condôminos só tomaram conhecimento na assembleia de 28/03/2021.  

No tocante às assinaturas apostas na Ata, nota-se que  o proprietário da casa 03, Alexandre 

Compagnini, assina como Presidente da Assembleia (a função não foi exercida ILEGALMENTE por 

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ da CASA 06?). 

Assinam também como representantes da casa 06 a própria ITAGUARACY e mais JORGE LUIS 

GUIMARÃES DOS SANTOS, como sindico (2 representantes de uma única unidade) o mesmo 

ocorrendo com MATHEUS SILVA DE ARAUJO (Secretário) e GABRIELA CARDOSO DOS SANTOS ambos 

da casa 08 e mais o subsíndico CLÓVIS ELIAS MORAES, procurador da casa 05, perfazendo um total 

de 6 pessoas, para 4 unidades. 

Em se tratando de construções irregulares, a administração anterior,  não esclareceu se 

autorizou as ampliações da casa 08 de MATHEUS SILVA DE ARAUJO e GABRIELA 

CARDOSO DOS SANTOS (membros do Conselho Fiscal representando uma única 

unidade), sem a devida autorização dos órgãos competentes, que passaram a alugar referido 

imóvel por prazos curtos, cobrando diárias o que é proibido pela Convenção do Condomínio. 

Nunca disponibilizou para ninguém a ata da assembleia de 28 de março registrada em cartório 

dando poderes ao não reconhecido atual sindico para movimentar a conta bancária do 

condomínio, já vista e comentada no CAPITULO XVIII (AS ATAS NÃO MENTEM 

JAMAIS).  

Conforme esclarecido no referido capítulo, tal ata conseguida por dona Cleide, proprietária da casa 07, 
diretamente no CARTÓRIO DO SEGUNDO OFICIO DE REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
E DAS PESSOAS JURIDICAS DE SALVADOR-BA, apresenta vícios e irregularidades o que 
ensejaram lá a indagação: - Será que podem ser classificadas como CRIME de REPONSABILIDADE, 
ESTELIONATO, FALSIDADE IDEOLÓGICA e/ou LITIGANCIA DE MÁ FÉ?. 
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CAPITULO XXII 

A JUSTIÇA E O TEMPO 

“A justiça não pode vencer o tempo, não pode governá-lo nem ser-lhe mais perfeita ou imperfeita. 

A justiça só pode com ele conviver. Porque o mesmo tempo que transforma tudo em quase nada, 

que consome a vida e aos poucos as boas lembranças, leva também consigo a ideia de justiça (ainda 

que uma ideia utópica), de modo que para aquele que se relaciona com o processo no Direito é dado 

apenas dois caminhos a seguir: o da celeridade ou o da morosidade. Ambos, se não trilhados de 

forma a prestigiar o devido processo legal, levam a um único destino – a injustiça. Afinal, conforme 

bem esclarecido por Michael Sandel: “Justiça não é apenas a forma certa de distribuir as coisas. Ela 

também diz respeito à forma certa de avaliar as coisas” (“Justiça – o que é fazer a coisa certa”. Trad. 

Heloísa Matias e Maria Alice Máximo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011, p.323). No 

processo, o que verdadeiramente importa não é a luta contra o tempo, já que não se pode vencê-lo, 

mas a capacidade de se avaliar da maneira mais correta possível a demanda proposta, na luta 

contra as injustiças, poesia do trabalho. (Daniel Marques de Camargo / Hugo Pires – Advogados)  

No artigo POR QUE OS PROCESSOS PARECEM DEMORAR TANTO? (que não vem ao caso até este ponto 

desde quando o nosso está andando bem rápido) elaborado por Ana Clara Milanese Farah, advogada 

integrante do escritório Francisco Carvalho Advogados, publicado em 03 de junho de 2020, muitas 

dúvidas são esclarecidas:   

“Um dos mais frequentes questionamentos de quem precisa procurar o Poder Judiciário para 

resolver uma questão é o tempo. Muitas vezes a solução de um problema, quando necessário entrar 

em juízo, pode levar anos, fato que causa estranheza para a população em geral, não acostumada 

com o processo, seus ritos, exigências e também com sua morosidade. 

Não surpreendentemente, pois a demora para finalização de um processo é fator que incomoda 

inclusive os técnicos do direito. No entanto, sabemos que, para quem não está acostumado com a 

questão, a demora gera uma série de estranhezas, insatisfações, angústias e até, por vezes, 

desconfianças. É verdade que o tempo exigido no julgamento de um processo não corresponde às 

expectativas de seus jurisdicionados, ou seja, de quem deles precisa e gostaria de poder contar com 

maior agilidade. 

Por essa razão, decidimos explicar um pouco do funcionamento do trâmite processual e o tempo 

necessário para seu andamento e resolução. O que é normal, o que não é e o que esperar ao procurar 

o judiciário. Além disso, procuramos informar algumas maneiras para contornar ou minimizar o 

problema, como técnicas de aceleração do processo ou de atendimento das necessidades urgentes, 

visando assegurar a utilidade da solução final. 

No presente artigo trataremos dos processos cíveis, ou seja, relações entre particulares, haja vista 

que os processos criminais, trabalhistas e tributários seguem um rito diferente. 

PROCESSO DE CONHECIMENTO E PROCESSO DE EXECUÇÃO 

A temática do tempo demandado para a resolução de uma ação judicial e prática dos atos exigidos 

no andamento processual requer a divisão de um processo em dois grupos gerais (ressalvando a 

existência e as particularidades de alguns procedimentos especiais): aqueles denominados como 

“de conhecimento” e os processos/procedimentos “de execução”. 

Para explicar, podemos dizer que a divisão é pautada no nível de reconhecimento direito buscado. 

A organização da sociedade não permite ao particular, geralmente, usar de sua própria força para 
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obrigar outrem a agir conforme sua vontade, mesmo sendo ela legítima. Porém, essa “vontade 

legítima” que existe no convencimento do indivíduo precisa ser reconhecida pelo Judiciário como 

um direito a fim de que o Estado, então, promova as medidas de coerção necessárias para sua 

realização ou efetividade. 

Em alguns casos, o direito já se presume existente e reconhecido, sem a necessidade de assim o 

declarar o Juiz, sendo possível promover os procedimentos de execução, as medidas para 

concretização daquilo desejado pelo indivíduo. A economia de tempo, nessa hipótese, é enorme, 

porque dispensada toda a fase inicial exigida quando o direito ainda precisa ser constituído ou 

declarado pelo Estado. No entanto, por vezes o interesse a ser tutelado ainda precisa ser admitido 

como legítimo pelo judiciário, aí surgindo a necessidade de promoção do “processo de 

conhecimento”. 

Por exemplo, se duas pessoas celebraram um contrato escrito, obrigando o indivíduo “B” a pagar 

determinado valor para “A” pelos serviços prestados e esse documento contém a assinatura de duas 

testemunhas, a lei permite, em tese, que “A” procure o judiciário sem precisar que o Juiz afirme ser 

devido o pagamento por “B”, pois nessa hipótese o Código de Processo Civil reconhece que o próprio 

contrato já é o suficiente para presumir-se o direito de “A” em receber. Diz-se, aí, que o documento 

do contrato constitui “título executivo extrajudicial” Porém, se “A” e “B” apenas combinaram 

verbalmente, ou até por “whatsapp”, a prestação de serviço e o pagamento, será necessário que, 

primeiro, o direito de “A” seja reconhecido pelo Poder Judiciário, por meio do processo de 

conhecimento, antes de ser permitida a aplicação das medidas coercitivas pelo Estado, obrigando 

“B” a pagar. 

Daí surgem duas conclusões. Primeiramente, sempre que possível, é recomendado aos interessados 

na realização de negócios buscar reduzi-los a termo, ou seja, escrever e documentar o combinado, 

de forma precisa, procurando colher assinaturas ou realizar outras formalidades exigidas em lei 

para que o interessado em, eventualmente, exigir o cumprimento da obrigação, já possua o “título 

executivo extrajudicial” (os documentos que constituem títulos executivos extrajudiciais podem ser 

consultados no artigo 784 do Código de Processo Civil). Em segundo lugar, não havendo título 

executivo judicial, será necessário promover o processo de conhecimento e aqui importa explicar, 

em linhas gerais, as principais fases de seu trâmite e o tempo consumido. 

Quando o direito não é presumidamente reconhecido, será necessário que reste demonstrado no 

bojo de um processo judicial e, então, o reconheça o Judiciário. Contudo, a todo direito corresponde 

um dever e, geralmente, todo titular de um direito não efetivado possui um devedor, a quem o 

direito assegura a oportunidade de defesa, antes de reconhece-lo como tal. É a ideia trazida pelo 

comentado “Direito ao Contraditório e Ampla Defesa”, bastante abrangente no processo de 

conhecimento. Vejamos, então, como ele funciona e como (ás vezes) ele pode demorar. 

COMO FUNCIONA UM PROCESSO JUDICIAL 

Nos processos comuns, o ingresso em juízo depende de atuação do advogado, que vai reunir as 

provas eventualmente já existentes sobre a situação narrada pelo cliente e relatá-la ao juiz, no que 

chamamos de “petição inicial”. Ela é protocolada, hoje em dia, por meio eletrônico (na internet) e 

quando distribuída para alguma vara (enviada ao juiz ou aos juízes adequados) começa o processo. 

Em alguns dias, ou até algumas semanas, a petição inicial será lida pelo Juiz e, estando o processo 

em ordem, será determinada a “citação” da parte contrária, da pessoa contra quem se dirige a 

pretensão do Autor. É pela citação que essa pessoa, então denominado “réu” ou “requerido”, vai 

tomar ciência da existência do processo contra ela e de seu conteúdo. Por vezes a citação pode 
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demorar, pois costuma ser feita por meio do envio de correspondência entregue ou pelos correios, 

ou pelo “oficial de justiça”. 

Nos dois casos, a comprovação de que o réu recebeu a citação é feita por um documento, que pode 

ser o “AR – Aviso de Recebimento” ou a certidão formulada pelo oficial de justiça. Só quando esses 

documentos forem juntados, incluídos no processo, é que passará a correr o prazo para a adoção da 

próxima providência. A depender do local e da data, entre a distribuição da petição inicial (começo 

do processo) e o início desse prazo, podem passar vários dias, meses ou anos, até que o réu seja 

localizado. 

De todo caso, depois dessa providência, duas coisas podem ocorrer: ou será realizada audiência para 

tentativa de resolução consensual do conflito (acordo), ou começará a fluir o prazo para resposta 

ou defesa do réu, a contestação. Se ocorrer a audiência e esta não resolver o problema, o prazo para 

contestação começará a fluir apenas a partir de sua realização. 

Aqui, pode haver alguma demora na realização da audiência, pois existem no Brasil, atualmente, 

muitos processos e poucos servidores e estrutura para dar conta de todos, podendo haver 

necessidade de se esperar algum tempo até que exista horário disponível para a tentativa de 

acordo. É parecido com tentar agendar uma consulta médica. 

Ainda, havendo ou não a audiência de conciliação, se não houver acordo, será necessário aguardar 

o prazo para apresentação da defesa pelo réu. Este é, na maioria das vezes, de 15 dias úteis. Quando 

há feriado, ou no período do final do ano, o prazo pode se alastrar bastante, sendo possível que 

chegue a demorar quase dois meses. Até aqui, se contarmos os períodos entre distribuição da ação, 

manifestação do juiz, citação, realização de audiência e oportunidade de defesa, poderão ter se 

passado 4 meses, ou mais. 

Ainda, apresentada a contestação, se o réu se opor à pretensão do autor e os interesses deste não 

estiverem bem comprovados no processo, seja por falta de provas disponíveis na petição inicial, seja 

porque o réu apresentou alguma prova colocando em dúvida o direito, iniciará, conforme os critérios 

de decisão do juiz do caso e as particularidades da hipótese, a fase de instrução processual. Instrução 

processual é, em linhas gerais, a fase de produção de provas, que podem consistir na oitiva de 

testemunhas ou realização de perícia técnica, por exemplo. 

Como, para começar a produção de provas, é necessária análise cuidadosa do caso, antes da 

instrução ser determinada será oportunizado aos envolvidos que se manifestem, indicando como 

desejam demonstrar sua versão dos fatos e, por vezes, as questões entendidas por eles como 

importantes para resolver a controvérsia, demandando algum tempo para isso (geralmente, 5 dias 

úteis). Depois disso, o juiz irá se manifestar em decisão que chamamos de “saneadora do processo”, 

bastante complexa e trabalhosa, também podendo demorar para ser proferida. 

É preciso destacar que, entre a realização dos atos pelas partes interessadas (apresentação de 

contestação, manifestação sobre provas, etc.), leva algum tempo para decisão pelo juiz. Como 

explicamos sobre a audiência de conciliação, o judiciário brasileiro tem muito serviço e poucos 

servidores e infraestrutura, proporcionalmente, precisando o processo “esperar a vez dele” para ser 

apreciado, entrando em uma espécie de “fila”, obedecendo a ordem em que ocorreram a 

manifestação, porque fere a garantia de igualdade entre as pessoas que o processo de alguns passe 

na frente do processo de outros, fora das hipóteses de urgência e prioridade previstas em lei. 

A proibição de “furar fila”, o tempo garantido para manifestação pelos interessados e a variedade 

de atos processuais que podem ser praticados em um processo pode levar à espera de até um ano 
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entre seu início e o começo do processo e o início da fase de produção de provas. Além disso, 

conforme a prova pretendida ou necessária, será preciso esperar ainda mais até a decisão judicial 

decidindo o pedido como procedente (reconhecendo o direito do autor), parcialmente procedente 

(reconhecendo em partes o direito do autor) ou improcedente (não reconhecendo o direito do 

autor). 

Se a prova realizada consistir na oitiva de testemunhas, a tendência é que a conclusão da fase de 

instrução demore menos, acaso o número de testemunhas seja razoável e todas elas residam em 

locais próximos de onde corre o processo e sejam encontradas para depor em juízo. Por outro lado, 

consistindo a prova em perícia técnica, provavelmente será necessário dispender tempo maior, seja 

pela própria complexidade da perícia, seja pelo número de vezes que a lei permite às partes 

interessadas manifestação sobre a prova pericial, com possibilidade de impugnação, solicitação de 

complementos ou, até, de requerimento de nova perícia. 

 Não é possível precisar com segurança e uniformidade qual o tempo demandado pela fase de 

instrução, podendo variar entre um mês, seis meses, ou, até, mais de um ano. De todo caso, é certo 

que, a rigor, uma vez finalizada a produção de provas, o processo entrará novamente “na fila” para 

decisão judicial que, finalmente, será um pronunciamento reconhecendo ou não a pretensão do 

autor. É a chamada “sentença”. 

Parece que, aqui, o problema foi enfim resolvido, certo? Não necessariamente. 

Uma das maiores críticas formuladas pela sociedade ao judiciário atualmente é a quantidade de 

recursos admitidos sobre as sentenças e a demora no julgamento de alguns, dirigida, no cenário 

atual, principalmente para os processos que envolvem a apuração de crimes, vide a discussão sobre 

a possibilidade de prisão ou não em segunda instância. Apesar de estarmos tratando, aqui, de 

processo civil, a ideia se aplica de forma parecida. 

Isso porque, para o início seguro da prática dos atos coercitivos pelo Estado para a satisfação do 

direito do autor, exige-se a ocorrência do que, no direito, chamamos de “coisa julgada material” e 

“trânsito em julgado” da decisão. Em outras palavras, é preciso que sobre o assunto decidido não 

caiba mais a interposição de nenhum recurso, seja porque já tentados pela parte contrária todos 

aqueles cabíveis, seja porque decorrido o prazo para a interposição sem a manifestação do 

interessado. 

Em regra, o recurso cabível para discutir a sentença de 1º grau é o recurso de “apelação”. Por meio 

dele, é possível debater de novo a matéria de direito e de fato levantada no processo e, em razão 

da amplitude de poderes conferida ao Tribunal responsável pelo julgamento, há boas chances de 

que a decisão proferida pelo primeiro Juiz do processo seja alterada. 

A sentença, na primeira instância, é proferida por um único juiz, já o julgamento da apelação, na 

segunda instância, cuja decisão é chamada de “acórdão”, será proferida por três juízes, que deverão 

chegar a um consenso com relação ao caso. 

Em razão disso, o Código de Processo Civil confere, na maioria das vezes, ao recurso de apelação, o 

“efeito suspensivo automático”. É dizer, se a parte interessada em modificar a sentença lançada 

interpuser o recurso de apelação, como regra tudo que foi estabelecido na primeira decisão não 

poderá ser aplicado, ficará com a eficácia, ou seja, a aptidão para produzir efeitos, suspensa. Por 

exemplo, se na sentença o juiz reconheceu que “B” deverá pagar para “A” o valor de R$ 10.000,00 

(dez mil reais) e “B” apresentar o recurso de apelação, sua obrigação em efetuar o pagamento ainda 

não será exigível, como regra, simplesmente porque interpôs o recurso. 
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Daí, a demora na confirmação ou não da sentença, em grau recursal, dependerá do número de 

recursos cabível no caso concreto e da sorte do volume de serviço existente nos Tribunais aos quais 

forem dirigidos. Pode ser que entre a sentença e a formação de “coisa julgada material” ou do 

“trânsito em julgado da decisão”, tornando exigível o seu cumprimento, de forma definitiva, demore 

15 dias úteis. Pode ser que demore 6 meses. Pode ser que demore 2 anos. 

Em conclusão, é inegável que, quando um processo judicial passa por todas as fases previstas como 

possíveis pelo Código de Processo Civil, entre seu início e a possibilidade de o interessado finalmente 

exigir seu direito, o tempo decorrido será extenso e não corresponderá às expectativas de seus 

participantes, mas isso, em regra, não ocorre por má-fé ou má vontade de ninguém. É difícil conciliar 

o direito de defesa, a necessidade de exposição e debate da questão para que a decisão judicial seja 

de qualidade e atenda aos interesses das partes, bem como a falta de estrutura do judiciário 

brasileiro e o volume de processos, com a celeridade/rapidez na solução dos conflitos. Da mesma 

forma, é impossível dizer que a demora não configura um enorme transtorno e empecilho para o 

funcionamento pacífico da sociedade ao qual o direito deve servir de instrumento. 

O Eminente Jurista Ruy Barbosa escreveu, em discurso para os formandos de direito da Faculdade 

do Largo de São Francisco, desde o ano de 1920, sobre o problema. Ficou então conhecida a valiosa 

lição de que “Justiça atrasada não é justiça, senão injustiça qualificada e manifesta”. Apesar das 

muitas dificuldades, o processo civil está atento ao problema e, a partir de sua terceira onda de 

renovação, reconheceu a necessidade de preocupar-se com a efetividade das decisões judiciais, nela 

inserindo-se a maior rapidez para satisfação dos direitos. 

Relatamos, em apertada síntese, todas as fases do trâmite processual, porque acreditamos que 

conhecer a realidade e ajustar as expectativas também é um direito dos jurisdicionados, em sua 

maioria leigos sobre o assunto. A segurança necessária para administrar os conflitos não anda 

dissociada da confiança em seu procedimento e em todos os envolvidos, sendo impossível confiar 

naquilo que se desconhece e se afasta da garantia de paz que se espera. 

O tema da demora é complexo, mas soluções existem, desde que sejam aplicadas com zelo e 

diligência. Apesar das inúmeras dificuldades, nos traz esperança ver que diversos operadores do 

direito, juízes, advogados, serventuários, promotores, funcionários e estudiosos, empenham-se 

vigorosamente para prestar os serviços judiciais da melhor forma possível, conscientes do impacto 

da atividade a eles incumbida. 

Mesmo na sociedade atual, de consumo em massa, contratação em massa e conflitos em massa, 

acreditamos que ainda é possível usar da boa-técnica e boa vontade para devolver ao direito a 

aptidão de cumprir seu mister como pacificador social. Por isso, concluímos esta tentativa de 

aclaramento com uma frase do jurista Louk Hulsman, ao contar um pouco de sua história de vida na 

construção de importantes teorias críticas do direito: 

“Aprendi muito cedo – e esta foi uma das grandes descobertas da minha vida – que, mesmo de 

postos bem modestos, é possível sacudir as burocracias, desde que, naturalmente, haja um 

empenho profundo e se esteja bem preparado tecnicamente”. 

Esperamos, em tempo e de qualquer posto, que a coragem de olhar criticamente os problemas, o 

empenho em solucioná-los e a busca pelas boas técnicas e pelo bom uso das boas técnicas, possa 

contribuir para um direito mais justo e efetivo, sem esquecer-nos de que, mais que papéis, peças, 

decisões e leis, o trabalho jurídico é um trabalho com pessoas - e para pessoas. E isso deve ser motivo 

suficiente para entregarmos sempre o melhor.” 
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CAPITULO XXIII 

TESTEMUNHA X INFORMANTE X PSICOPATA 

“O processo penal é extremamente sensível. São diversos fatores que contribuem para o sucesso no 

desenrolar da persecução penal, dentre os quais o tão aguardado momento da audiência de 

instrução, debates e julgamento.” 

Continuando com o texto de David Conley, advogado criminalista, pós-graduado em Direito Penal 

e Processo Penal Aplicados e Secretário da Comissão da Jovem Advocacia da OAB/SJC: “...Diversas 

são as técnicas e discussões quando ao que fazer ou não. Neste breve texto, discutiremos a diferença 

entre o informante e a testemunha, bem como os reflexos dessa diferença no processo. 

Antes de salientar as diferenças, é importante lembrar a semelhança. Tanto a testemunha quanto 

o informante auxiliam o julgador sobre fatos relevantes ao processo. No entanto, e já entrando no 

cerne da questão, a testemunha presta compromisso de dizer a verdade e por isso responde por 

crime de falso testemunho (art. 342, do CP), enquanto o informante, por não se submeter ao 

compromisso, não responde pelo mencionado delito, ou seja, não tem o dever de dizer a verdade. 

Continuando, tendo em vista que um presta compromisso e a outra não, logicamente há um impacto 

no valor da prova colhida por cada um destes entes. Entende-se, nesta linha, que, embora 

logicamente as informações prestadas pelo informante tenham influência na formação do 

convencimento do juízo, não pode ele condenar o acusado com base exclusivamente no que dito por 

estes personagens, tendo em vista que pode conter mentiras em suas informações ou não gozar da 

esperada imparcialidade. Não raras vezes o informante vai ao processo não para falar o que sabe, 

mas para prejudicar o réu. 

Por fim, insta salientar que o informante habitualmente presta opiniões pessoais sobre o réu. Não 

vai para contribuir sobre fatos, mas sim para tentar convencer o juiz de que o increpado não é uma 

“boa pessoa”. Neste diapasão, se a testemunha arrolada começa a acrescentar negativamente 

sobre o réu e não fala dos fatos, é possível requerer-se ao juiz que sua contribuição seja dada como 

informante, o que gera um impacto direto no valor de seu depoimento e, inclusive, eventual 

absolvição, se esta for a testemunha principal ou única do processo.” 

O DESEMPENHO da DRA. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, advogando em causa própria na audiência de 

instrução realizada virtualmente no dia primeiro de setembro de 2021, seria cômico se não fosse 

trágico. 

Minutos antes do início, registrou uma nova petição fazendo referência à assembleia 

tempestivamente realizada no dia de agosto 17 de agosto cujas irregularidades já foram mostradas 

no capítulo XXI, tentando isentar-se de qualquer responsabilidade quanto ao condomínio, desde 

quando todas as contas tinham sido aprovadas, inclusive as do não reconhecido novo sindico, até o 

mês de julho. 

Fez referência também a uma mensagem via WhatsApp, supostamente recebida de seu filho 

adolescente, no dia - 30 de abril – mas que somente agora, exatamente 4 meses depois, foi anexada 

aos autos, curiosidade que será mostrada no próximo capítulo. 

As 3 testemunhas arroladas por ela, o SUBSÍNDICO sr. Clovis, a DIARISTA que afirmou ter sido 

abordada por mim dentro da casa dela indagando se tinha carteira assinada e a colega que 

encontrava-se no carro no dia que chamou a polícia para me constranger, foram DESCLASSIFICADAS 

como TESTEMUNHAS e ouvidas simplesmente como INFORMANTES, o que a deixou completamente 
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desnorteada, ao ponto de derramar algumas lágrimas, coçar desesperadamente a cabeça e morder 

uma caneta esferográfica ao ponto de engoli-la. 

Foi esclarecido e confirmado na audiência, pelo subsíndico sr. Clovis, que quando ele, a sindica e seu 

companheiro, sr. Jorge, não reconhecido novo sindico, foram à minha residência (30 de abril) tirar 

satisfações diante do fato de ter ido à casa deles (atendido pelo filho adolescente) pedir para que 

consertassem o interfone e atualizassem o endereço, os ânimos foram todos serenados, oportunidade 

em que pedi desculpas pelos desentendimentos e trocamos apertos de mão, ocasião em que o Jorge 

também se desculpando, disse: - Ela é uma pessoa de temperamento difícil! 

A propósito de temperamento difícil, o próprio subsíndico sr. Clovis, já tinha confirmado em 

telefonema para um vizinho, conforme gravação anexada aos autos, falando textualmente: - “Então 

XXXXXl, mas é porque, agora... A gente conhece o gênio de ITA, né véio?  Porra... É um negócio... A 

gente... Mas essas coisas... Um condomínio tão pequeno essas coisas não pode... não é para 

acontecer não, gente. Um condomínio tão pequeno precisa melhorar essas coisas, não é verdade?” 

Ignorando o apaziguamento, a dra. Itaguaracy confirmou que no mesmo dia, deu queixa na delegacia 

do menor, afirmando que eu tinha agredido fisicamente o filho adolescente dela, tendo-lhe causado 

transtornos psicológicos.  

A DIARISTA coitada, que antes afirmara eu ter invadido a casa da sua PATROINHA pela frente, 

oportunidade em que contestei pelo fato de existir câmaras na parte da frente, desta vez mudou a 

versão, dizendo que eu entrei pelos fundos. 

Quanto à advogada que a acompanhava, se enrolou toda, dizendo que ouviu minha esposa chamar 

sua NOBRE COLEGA de TRAMBIQUEIRA, não convenceu a nenhum dos presentes, mesmo porque seu 

aspecto desleixado, para uma profissional do direito, deixou muito a desejar. 

Numa linguagem mais técnica enquadrada nos aspectos legais, toda essa situação foi devidamente 

esclarecida pelos nossos competentes advogados na data de 02 de setembro de 2021, da qual destaco 

alguns parágrafos:  

 “DA AUDIÊNCIA DE INSTRUÇÃO E JULGAMENTO – MANIFESTAÇÃO A PETIÇÃO DA AUTORA. 

Na petição do evento 53 e nos documentos colacionados, a autora novamente traz alegações sem 

fundamento ou relevância para o esclarecimento do juízo, tão somente com o intuito de confundir, 

tumultuar o deslinde da ação, levando a erro o juízo... 

...Se trata de alegações repetitivas que em nada corroboram para a verdade dos fatos, não 

passando de debates na órbita de Prestações de Contas do condomínio, durante o período de 2 (dois) 

anos de sua gestão como síndica, sendo que a autora deixou de realizar assembleias, promovendo 

uma gestão temerária, não obedecendo prazos previstos no regimento interno do condomínio, o 

que justificadamente causou insatisfações dos condôminos. 

Assim, adentrando a sistemática de fatos corridos nas assembleias do condomínio e das supostas 

mensagens enviadas pelo filho adolescente, nota-se que a primeira mensagem foi enviada às 

19.23min. Ora excelência, se a Embasa esteve por volta das 18:00 horas e no mesmo tempo o réu 

foi comunicar ao responsável, como esta mensagem foi enviada 1(uma) hora e meia após o fato?  

De outra forma, se na própria mensagem aduz que o réu ainda estava na porta da casa 06, aos 

gritos e berros? O réu então permaneceu 1 hora e meia em frente à residência da autora? E porque 

a autora juntou tardiamente a suposta mensagem? Uma completa mentira! 
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Ademais durante a inquirição das testemunhas na instrução processual restou provado que o 

suposto fato de agressão inexistiu, evidenciando que o réu apenas foi comunicar a presença da 

Embasa naquela dia que solicitava um representante do condomínio para acompanhar o serviço e 

neste ensejo pediu ao filho da autora conserto do interfone e atualização de endereço, 

irresponsabilidade que em nada ultrapassa a esfera da honra, moral ou integridade física da autora 

e sua família, como aqui quer a autora imputar a todo custo. 

De outro giro, nas declarações perquiridas pelo Sr. Clóvis, em sede de audiência de instrução, que 

em ocasião, na qualidade de síndico, houvera desavenças com a autora, porém por motivos alheios 

reataram a amizade, levando o M.M. juízo contraditar a sua condição de testemunha em face da 

clara relação de amizade entre a autora e o Sr. Clovis, e consequentemente demonstrando o seu 

interesse na causa. Então sendo acertadamente ouvido como declarante. 

Nessa guisa durante sua declaração, o Sr. Clóvis, afirma que não houvera uma desavença com a 

autora, porém em áudio trocado em momento pretérito com o Sr. Miguel (morador), relata um 

temperamento difícil da autora...  

Ignorando o apaziguamento, a autora inconformada no mesmo dia, ensejou queixa na delegacia do 

menor, afirmando que o réu tinha agredido fisicamente o seu filho, tendo-lhe causado transtornos 

psicológicos, fato alegado que foi desmentido através de todas as testemunhas que presenciaram o 

fato, já que a própria autora alegou na audiência de instrução que os dois filhos menores de idade 

estavam em sua residência sozinhos, sem a presença de terceiros... 

No tocante a prestação de contas arguida insistentemente pela autora, e por não ser objeto da ação, 

versando a todo tempo nas defesas da autora como o real motivo para uma perseguição e agressões 

de cunho pessoal. Neste interim, e diante da audiência de instrução a autora quer aqui construir um 

direito que nunca existiu... 

Na assembleia do dia 28/03/2021, conforme áudios já anexados anteriormente, é perceptível que a 

autora, sempre exaltada, não oportuniza o direito a fala dos outros durante as assembleias, 

tampouco aquele que diverge dos seus posicionamentos. Sem deixar de frisar excelência, que na 

própria audiência de instrução, a todo instante a autora interrompia incessantemente não só o juízo, 

como todas as partes na assentada, causando uma verdadeira confusão processual, alegando fatos 

não adstrito ao objeto da causa... 

Em se tratando de construções irregulares como a própria a autora trouxe ao processo, até o 

presente momento não esclareceu a nenhum dos condôminos e muito menos apresentou ata que 

tenha autorização da maioria.  

Não existindo tal documentação, a autora ainda assim, autorizou as ampliações da casa 08 de 

Matheus e Gabriela (membros do Conselho Fiscal representando uma única unidade), sem a devida 

autorização dos órgãos competentes, nem disponibilizou a ATA da assembleia de 28 de março 

registrada em cartório dando poderes ao não reconhecido atual sindico para movimentar a conta 

bancária do condomínio...  

Assim, é imprópria a juntada de documentos neste momento processual que não sejam novos. Os 

documentos devem acompanhar a inicial, salvo a hipótese de documentos novos, ou seja, 

produzidos após o ajuizamento da ação e que devem ser apresentados aos autos na primeira 

oportunidade que couber falar nos autos, que no presente caso foi juntado minutos antes da 

audiência. 
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Ante o exposto, pugna pelo afastamento de todos os documentos referido documento, pois evidente 

que não se trata de documentos novos e que teve o claro intuito de ocultação premeditada e de 

surpresa do Juízo. 

Todavia, caso não seja esse o entendimento do MM Juízo, tem-se que os documentos colacionados 

aos autos só repetem fatos antigos e na contestação, ou seja, restou comprovado na instrução a 

inexistência de qualquer agressão verbal ou física incontroversa, não passando apenas de ilações 

mentirosas e construídas pela autora. 

Ademais, é possível perceber durante a longa audiência a atitude desequilíbrio emocional da autora, 

em total despreparo profissional, causando um verdadeiro tumulto processual, sendo uma postura 

adotada nas reuniões de condomínio na condição de síndica e repetida na audiência de instrução, 

além disso a autora insistentemente inquiriu as testemunhas com perguntas adstritas apenas as 

controversas do condomínio, em nada provando qualquer fato de perseguição ou agressão 

impingidos pelos réus, portanto inexiste na fase de produção probatória provas suficientes que 

reconheça a autoria de supostas agressões perquiridas pelos réus... 

Por tanto, reitero que; 

a) Sejam acolhidas todas as preliminares arguidas na contestação e o processo seja extinto sem 

resolução mérito nos moldes do artigo Art. 330, I; § 1o, III e IV. 

b) Que se porventura assim não ser reconhecida as preliminares arguidas, confia que este juízo 

reconheça a improcedência da ação e todos os pedidos da parte autora, concomitante as provas 

produzidas na instrução processual e das contraprovas carreadas com a consequente extinção do 

processo, com resolução de mérito, nos moldes do artigo 487, I, CPC; 

c) Por fim, requer ainda que seja a parte autora condenada por litigância de má fé, em face de todas 

as ludibriações do juízo, indenizando os requeridos no montante de R$ 20.000,00 (vinte mil reais); 

d) Também seja acolhido o pedido de pagamento de multa de 10% (dez por cento), levando em 

consideração a condição econômica da parte autora; 

e) Requer ainda que seja condenada ao pagamento dos honorários advocatícios e de sucumbência; 

f) Não sendo reconhecida a litigância de má-fé, requer que seja acolhido o pedido contraposto 

formulado na exordial em sede de exame do mérito;” 

 

Voltando ao fato de que as 3 pessoas apresentadas pela nossa defesa, foram aceitas como 

TESTEMUNHAS e puseram por terra todos os argumentos da pobre coitada, sem sombra de dúvidas 

uma pessoa muito doente, encerro este capítulo com uma matéria de autoria de Simone Demolinari, 

Psicanalista com Mestrado e dissertação em Anomalias Comportamentais, intitulada 12 

COMPORTAMENTOS QUE REVELAM UM PSICOPATA:  

“Muitos ainda pensam que psicopatas só podem ser criminosos ou alguém deliberadamente ruim. 

Isso é um equívoco. Existem sim, os psicopatas bandidos. Contudo, há também aqueles que sequer 

praticam um ato de violência física. Seus “crimes” são emocionais: matam a paz, a alegria e a 

autoestima. É sempre bom lembrar que a psicopatia não é algo distante, ela pode estar ao nosso 

lado; em homens, mulheres, colega de trabalho, profissionais renomados, em nossa família, ou em 

um par amoroso. Reconhecer um psicopata não é tarefa fácil, isso porque as características vão se 
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apresentando aos poucos. Mas, com uma dose de sagacidade é possível percebe-las com mais 

rapidez:   

1 - Ausência de consciência emocional: É importante deixar de lado a crença de que crueldade 

emocional é algo premeditado. Não é. Um psicopata não planeja: “vou ali fazer uma maldade com 

fulano”. Ele simplesmente faz. Sua forma de agir, sem a capacidade de se colocar no lugar do outro, 

já é a própria crueldade. 

2 - Emoção superficial: O “fundo do poço” de um psicopata é raso. Mesmo sofrendo, não muda sua 

rotina de vida. Sua dor não o paralisa. Isso se deve à natureza vazia e transitória de suas emoções. 

3 - Ciúme: Psicopatas sentem ciúme. Mas não o ciúme fragilizado que deriva do medo da perda, e 

sim o ciúme possessivo, aquele que está voltado para o jogo de poder. 

4 - Fala e ação em desalinho: Uma característica comum a um psicopata é falar uma coisa e fazer 

outra. Aquilo que é veementemente afirmado, não é percebido na prática. 

5 - Dificuldade em manter o combinado: O que é acordado pode até ser mantido por um tempo, 

porém cai por terra num curto espaço de tempo. Sobretudo se for algo que exija esforço da sua 

parte. 

6 - Egoísmo: Psicopatas sofrem de egoísmo patológico. Suas vontades são sempre priorizadas. Só 

conseguem ser igualitários quando há interesse próprio. 

7 - Vitimização: Esse é um artifício que ocorre quando uma “história triste” é contada para comover 

o outro e justificar alguns dos seus comportamentos inadequados. 

8 - Ausência de empatia: A dificuldade em se colocar no lugar do outro é evidente. E aumenta à 

medida que isso implica em modificar seu comportamento. Podem até existir falas de concordância, 

mas pouca ou nenhuma ação para mudar algo. 

9 - Dificuldade em ser fiel: A infidelidade acaba sendo consequência da conduta provocativa e do 

hábito de promover insegurança e instabilidade ao outro. 

10 - Reincidência: Voltam a errar pelos mesmos motivos. Aqui vale a averiguação do padrão: “quem 

fez uma não significa que fará duas. Mas quem faz duas, provavelmente fará três”. 

11 - As medidas não são justas: Seu erro tem um peso bem menor que o mesmo erro cometido por 

outra pessoa. Isso porque são incapazes de submeterem ao nobre exercício da autocrítica. 

12 - Mentira: Não há uma transparência. Sua conduta está constantemente envolta em mentiras, 

meias verdades, ou histórias mal contadas.” 
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CAPITULO XXIV 

MENSAGEM ZAP 

“A comunicação por mensagens de texto se tornou a forma mais comum de conversação e o 

aplicativo mais famoso do mundo para esse fim é o WhatsApp. Já o WhatsFake é um aplicativo 

brasileiro, que imita o WhatsApp. Feito com a finalidade de inventar conversas falsas, você pode 

"trolar" seus amigos e gerar aqueles "prints" capturados por acaso, ou inventar desculpas para 

justificar situações desagradáveis.” (Dimitri Pereira). 

No capítulo anterior, fiz referência a uma mensagem via WhatsApp, que a Dra. Itaguaracy Bezerra 

Jucá teria recebida de seu filho adolescente, supostamente no dia - 30 de abril – mas que somente 

agora, exatamente 4 MESES DEPOIS, foi anexada aos autos. Vejamos a mensagem com observações 

que falam por si: 
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QUER DIZER ENTÃO, QUE PASSEI UMA HORA INTEIRA NA FRENTE DA CASA, GRITANDO E BERRANDO 

COM SEU FILHO? OUTRA COISA, SE ESTAVA TÃO ASSUSTADO E DESESPERADO O LÓGICO NÃO SERIA 

TELEFONAR PARA A SENHORA OU PARA O TIO COMO PEDE PARA SENHORA FAZER?  

O CURIOSO TAMBÉM É QUE A SENHORA MISTURA PASSADO E PRESENTE NA MENSAGEM, DIZENDO 

AQUELE SENHOR “VEIO” AQUI,  “CONTINUOU” GRITANDO, “TÔ” ASSUSTADO PELOS GRITOS QUE ELE 

“TÁ DANDO”, BLÁ... BLÁ... BLÁ... BLÁ... BLÁ... BLÁ... NA VERDADE UM BAGULHO MUITO DOIDO E MAL 

FEITO, COMO TUDO PRODUZIDO NO DECORRER DO PROCESSO, QUE SÓ GERARAM PROVAS CONTRA 

SI MESMA NÃO É DOUTORA?   
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Diante do seu jeito peculiar de exercer advocacia, só consigo entender a maneira como provoca e 

agride as pessoas, como forma de tomar uns tapas nos OUVIDOS e a partir daí forjar uma situação 

de invalidez e passar o resto da vida recebendo indenização de um incauto qualquer. 

Neste país tudo é possível e a Lei Maria da Penha está aí para isso mesmo, não é doutora?! 

Senão vejamos o barraco que armou no dia 19 de setembro que resultou no e-mail a seguir, enviado 

por um dos moradores ao seu companheiro não reconhecido atual sindico:  

“Jorge, boa noite. Gostaria de agradecer a sua presteza como síndico e nos conceder a reserva do 

espaço da piscina para aniversário do meu Filho na data de hj… O espaço já foi parcialmente limpo 

e amanhã pela manhã Paulo fará o rescaldo final! Gostaria de aproveitar e lhe externar o mais 

profundo protesto pela invasão da Sra sua esposa do meu espaço afim de mais uma vez tentar me 

humilhar e a minha família por causa de um insignificante cooler que todos do condomínio 

pensavam que era daqui. 

Desculpa meu amigo, vc é um gentleman, tudo na vida tem limite, na próxima tentativa, talvez não 

tenha como proceder na atitude como a mesma foi tratada hj, com educação… 

Ela invadiu a minha festa sem autorização, destampou o cooler, saiu arrastando para jogar as coisas 

no chão no intuito de realizar mais uma de marmotas!! 

Fica aqui registrado, por favor, pelo apreço que tenho a vc, a mantenha longe da minha família que 

muito nos entoja e nos enoja… Muito obrigado.” 

O curioso é que ela própria respondeu o e-mail, como sempre numa longa e confusa narrativa (lembrei 

da “ex-presidenta” Dilma) onde inverte e mistura tudo, do qual se aproveita apenas uma frase para 

justificar sua insanidade mental: - “Quanto ao requerimento a meu esposo de me "manter distante 

da sua família", gostaria de te esclarecer que ele não responde pelos meus atos, sou maior de idade 

e tenho minha capacidade civil plena...”  

Em assim sendo, espera-se que na próxima prestação de contas ele se disponha a pagar o aluguel 
devido pela utilização de duas das salas por dois anos como depósito, sem autorização dos demais 
condôminos, no montante de R$-14.400,00 (quatorze mil e quatrocentos reais), que se espera seja 
QUITADO antes de ABANDONAREM ou SEREM AFASTADOS da administração. 
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CAPITULO XXV 

FALSO TESTEMUNHO E SUAS PENALIDADES 

“O testemunho é uma ferramenta fundamental para se alcançar a justiça e conhecer a verdade dos 

fatos em um procedimento jurídico ou administrativo, por isso, precisa ser levado muito a sério.” 

Continuando com a publicação do site modeloinicial.com.br em 21 de junho de 2020: 
 

“Ele ocorre em situações específicas e pode ser praticado apenas por um rol restritivo de pessoas 

elencadas na lei, mas pode haver a responsabilização de terceiros quando participarem da ação 

criminosa. Nesse artigo, apresentaremos as principais informações sobre esse tipo penal e daremos 

dicas sobre como deve ser a atuação do advogado. Então, continue a leitura! 

O crime de falso testemunho: O falso testemunho acontece quando a pessoa intimada como 

testemunha mente em juízo, em processos administrativos, inquéritos policiais ou no curso de um 

processo arbitral. Seja fazendo uma afirmação falsa ou negando a verdade. Coibir essa prática é muito 

importante para preservar a confiabilidade daquilo que é dito nessas situações e para que haja 

verossimilhança entre o que de fato ocorreu e o que consta nos autos. 

Qualquer dos agentes que podem praticar esse crime devem receber a devida orientação sobre a 

possibilidade de incorrer nessa conduta, seja por ato de ofício do juiz ou por solicitação de qualquer 

uma das partes. Assim fica clara a necessidade de dizer sempre a verdade. 

O tipo penal: O artigo 342 do Código Penal Brasileiro traz a tipificação do crime de falso testemunho. 

Além da conduta descrita anteriormente, ele também estabelece qual será a pena cominada e uma 

causa específica de aumento da pena quando o ato for cometido em situações específicas. 

Possíveis agentes: O legislador estabeleceu de forma restritiva na legislação penal quem são as 

pessoas que podem praticar o crime. São elas as testemunhas, o perito, o contador e o tradutor ou o 

intérprete. As partes no processo, bem como outras pessoas que não estejam listadas no tipo penal, 

não poderão ser enquadradas na prática desse crime, seguindo o princípio da interpretação restritiva. 

Culpabilidade: É evidente que, para a conduta ser tipificada, é preciso que haja o conhecimento da 

verdade por parte do autor e que ele decida por mentir ou calar a verdade. No entanto, é preciso 

deixar claro que tanto a doutrina quanto a jurisprudência maioritária são no sentido de que a 

utilização por parte da testemunha do seu direito constitucional de se manter em silêncio não pode 

ser enquadrada como falso testemunho. 

A pena cominada: A pena para essa conduta de acordo com o tipo penal é de 2 a 4 anos de reclusão e 

multa. Isso significa que, além do tempo preso, o agente ainda terá que pagar uma quantia a ser 

estabelecida pelo juiz como forma de punição. O parágrafo primeiro, no entanto, determina que a 

pena seja aumentada quando o ato ocorrer em determinadas circunstâncias. 

Durante a dosimetria, o magistrado deverá majorar de um sexto a um terço a pena quando o ato for 

praticado mediante o pagamento de suborno ao autor ou se for cometido para obter uma prova falsa 

em um processo penal. Também, se o ato for praticado para produzir prova falsa destinada a gerar 
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efeitos em um processo civil, caso seja parte uma entidade da administração pública, direta ou 

indireta. 

A retratação: Por todos os efeitos danosos que a prática tipificada pode ter sobre a manutenção da 

justiça, é positivo que exista a criminalização desse tipo de conduta. Contudo, se o agente age e se 

retrata a tempo de evitar que o seu ato cause prejuízos, é razoável que o crime deixe de ser punível. 

É o que está previsto no segundo parágrafo do artigo 342, sobre a reparação do agente. 

Ele estabelece que caso o agente se retrate antes da sentença no processo em que ele ocorreu, não 

haverá punição. Essa é uma oportunidade para que a pessoa que incorreu nessa prática seja 

estimulada a voltar atrás, fazendo com que ao fim do processo se chegue ao resultado que seja o mais 

justo possível. 

As possibilidades de responsabilização: Embora o crime de falso testemunho seja um tipo de mão 

própria, ou seja, que só pode ser praticado pelas pessoas especificamente determinadas, há o 

entendimento da doutrina de que pode haver participação e até mesmo coautoria em sua prática. 

Tanto o STF quanto o STJ já se manifestaram no sentido de que os advogados podem ser coautores 

desse crime quando concorrerem para a sua prática. Então, é preciso que o profissional da advocacia 

tenha muito cuidado e haja sempre de acordo com a ética que a profissão exige, evitando a 

responsabilização e a consequente possível condenação. 

O papel do advogado: O advogado deve atuar sempre no sentido de se alcançar a justiça, defendendo 

os interesses e direitos do seu cliente sem jamais ultrapassar os limites éticos de sua atuação. Isso 

significa que ele deve ter atenção e agir sempre observando o dever de obediência à lei. 

Jamais instruir a testemunha: Você já sabe, mas não custa lembrar de que é estritamente proibido 

instruir a testemunha sobre o conteúdo do depoimento dela. Isso pode gerar nulidades e fazer com 

que o advogado seja responsabilizado penalmente pelo crime de falso testemunho. Limite-se apenas 

a esclarecer as informações necessárias sobre o processo para a compreensão do procedimento. 

Orientar o cliente: Assim como o advogado, outras pessoas envolvidas no processo podem ser 

responsabilizadas como partícipes ou coautores do crime. Por isso, é importante que você oriente o 

seu cliente para que diga sempre a verdade, jamais combine com testemunhas nenhum depoimento 

e que se retrate caso ainda não haja sentença. Assim, ele evitará que a sua situação se complique, seja 

quem for no processo. 

O crime de falso testemunho é facilmente evitado, basta que todos os envolvidos no processo tenham 

o devido respeito à justiça e hajam sempre com boa-fé. Essa é a melhor forma de evitar problemas, 

inclusive à responsabilização penal pela prática de crimes.” 

............................................................................................................................... 

 

Na sexta feira 29 de outubro de 2021, encontrava-me com o vizinho Marcelo inquilino da casa 01, 

saindo para uma caminhada como sempre entre às 12 e 13 horas, quando a advogada Itaguaracy 

Bezerra Jucá, saindo de carro tendo ao lado sua empregada doméstica, que devidamente instruída 

prestou falso testemunho no processo que logo mais tomaremos conhecimento do desfecho, ao 

emparelhar conosco, olhou para mim e fez uma feíssima careta botando a língua de fora, fato que me 

fez dar uma belíssima gargalhada. 
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No dia 01 de novembro, tive a oportunidade de ver de perto pela primeira vez, a fiel escudeira da 

doutora e fotografa-la passando em frente da minha residência. 

 

Chamou-me atenção a semelhança física entre as duas, ao ponto de se vestirem com roupas 

parecidas, deixando-me encucado se as da empregada não são herdadas da patroa.  
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CAPITULO XXVI 

AVENTURAS JURÍDICAS 

Nos meios forenses muito se fala a respeito das “aventuras jurídicas”. São processos judiciais que 

não dispõem do mínimo fundamento legal, que se contrapõem completamente aos fatos ocorridos 

no caso sob julgamento e que, tecnicamente, são conhecidos como “lides temerárias”. 

Continuando com o artigo do advogado Marcelo Rosenthal publicado no seu site em 10 de junho de 

2008: 

As “aventuras jurídicas” acarretam prejuízos a muitas partes. Ao Poder Judiciário, que se vê 

obrigado a bancar o andamento de um processo manifestamente improcedente, no qual o juiz e 

demais serventuários perdem seu tempo que poderia ser melhor aproveitado em casos que 

realmente precisam da atuação deles. Aos advogados, que dispendem trabalho para a solução de 

processo cujo resultado já se sabe será improcedente. E, principalmente, à parte que foi acionada, 

a qual, além da perda do tempo, tem grande prejuízo financeiro, com a contratação de advogados, 

peritos, assistentes técnicos, convocação de testemunhas e tudo quanto for necessário para 

defender-se do processo que está calcado em ilegalidades. 

Mesmo sabendo que não possuem razão, algumas pessoas arriscam-se numa aventura jurídica, 

buscando apenas irritar ou provocar a parte contrária; ou amedrontar seu adversário judicial, 

forçando um acordo financeiro; ou o desleixe do seu adversário, o qual, se não contestar a ação, 

será revel e a perderá na íntegra. Enfim, são vários os motivos que podem fazer com que uma pessoa 

desleal proponha uma ação deste tipo. 

Em alguns casos, o advogado que defende esta parte desleal está envolvido na trama da aventura 

jurídica. Em outros, também é vítima do próprio cliente, pois apenas relata no processo aquilo que 

lhe foi passado e que consta nos documentos que são apresentados pelo seu cliente, sem ter 

conhecimento dos fatos reais. 

Porém, existe punição para quem propõe uma lide temerária. 

A parte que, de má-fé, propõe este tipo de processo, pode ser condenada, pelo juiz da causa, a 

indenizar a parte contrária, dentro do próprio processo, num valor equivalente a dez a vinte por 

cento do valor da causa. É a chamada pena por litigância de má-fé, prevista pelos artigos 16 a 18 

do Código de Processo Civil, e, se houver a condenação, a parte lesada pode executar o patrimônio 

do ofensor no próprio processo que havia sido proposto por ela. 

Ocorre que, muitas vezes, esta pena por litigância de má-fé não cobre os prejuízos causados à parte 

lesada e, se isto ocorrer, esta última pode ajuizar uma ação de reparação de danos contra o ofensor, 

para receber a diferença entre o prejuízo que teve para se defender na lide temerária, e o valor 

recebido como indenização por litigância de má-fé. 

Além do que, a parte que propõe este tipo de ação, conforme cada caso, pode responder 

criminalmente por falsas alegações, documentos forjados utilizados na ação, entre outras hipóteses. 

Quanto ao advogado que patrocina este tipo de processo, se ficar caracterizada a sua participação 

no plano de ajuizamento da lide temerária, além de poder ser condenado solidariamente com seu 

cliente a pagar a indenização por litigância de má-fé, deve responder junto à OAB pelas infrações 

éticas e disciplinares, pois o artigo 2º, VII, do Código de Ética e Disciplina da OAB, diz que “o 

advogado deve aconselhar o cliente a não ingressar em aventura judicial”. 
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Seria interessante o legislador providenciar nova norma que permita mais rigor nas penas àqueles 

que utilizam este artifício.  

Por ora, os ofendidos devem buscar bons profissionais lhe aconselhem e defendam nestas causas, 

cabendo aos advogados sérios terem cautela, providenciando declarações escritas dos seus clientes 

acerca dos fatos que irão compor o objeto da ação.”  

(Marcelo Rosenthal é advogado, especialista e Mestre em Direito). 
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CAPITULO XXVII 

DECISÃO JUDICIAL 

Vistos etc. 

Dispensado o relatório, nos termos do art. 38 da Lei 9.099/95.  

DECIDO. 

Cuida-se de Ação Indenizatória cumulada com pedido de tutela provisória de urgência, 
promovida em desfavor de MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU e JOSÉ HILCERIO CAMPOS 
DE ABREU. 

Antes, porém, de adentrar ao mérito, verifico a existência de preliminares suscitadas 
pela defesa dos corréus, o Sr. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU e a Sra. MARIA DO CARMO 
NUNES DE ABREU, hábeis à análise por este Juízo. 

De pronto, deve-se rechaçar a impugnação à assistência judiciária gratuita. Como 
cediço, o beneplácito da gratuidade não é requerimento a ser analisado pelo Juízo de piso. 
Em outras palavras, desafia a apreciação quando da interposição de eventual Recurso 
Inominado, a ser distribuído perante uma das Egrégias Turmas Recursais do PJBA. A apoiar tal 
conclusão, tem-se que o art. 54, caput, da Lei nº 9.099/1995 é de clareza solar ao dispor sobre 
a isenção, em primeiro grau de jurisdição, do pagamento de custas, das taxas ou das despesas. 

Em seguida, entende-se por insubsistente a preliminar de ausência de provas 
carreadas pela parte autora. Da análise, depreende-se que as argumentações acabam por 
adentrar ao mérito e com ele se confundem. Por essa razão, deverá ser analisada em 
momento processual oportuno. 

Superadas as preliminares, e inexistentes quaiquer questões processuais pendentes e 
prejudiciais, reputo presentes as condições para regular exercício da ação, bem como os 
pressupostos de constituição e de desenvolvimento válido e regular do processo, pelo que 
passo à análise do mérito. 

Segundo consta da petição inicial, ambas as partes residem no Condomínio San 
Marino. Ocorre que, em virtude de ausência de prestação de contas da gestão da autora 
(janeiro de 2019 a abril de 2021), os corréus teriam lançado mão de possível conduta 
difamatória e injuriosa, acompanhada de suposta perseguição, que teriam alcançado, 
inclusive, os filhos da Sra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ e a sua prestadora de serviços. 

Integrados à relação processual, os corréus ofertaram Contestação, acompanhada de 
pedido contraposto. Irresignados com a propositura da demanda, reclamam seja reconhecido 
o dever de indenizar, indicando como valor compensatório, o montante de R$20.000,00 
(vinte mil reais). 

Ao analisar o caderno probatório, faz-se necessário o estabelecimento do ponto 
controvertido para o desate da questão. 
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Cinge-se, pois, a controvérsia à ocorrência de suposta campanha difamatória e 
injuriosa deflagrada pelos corréus MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU e JOSÉ HILCERIO 
CAMPOS DE ABREU, à Sra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ e à sua família, em razão da não 
apresentação da planilha de prestação de contas da gestão do Condomínio San Marino, no 
período de Janeiro de 2019 a Abril de 2021, sob a gestão da Sra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ. 

Compulsando os autos, verifica-se a juntada de diversos e-mails e de mensagens de 
Whatsapp relativos à gestão do Condomínio San Marino. Nesse contexto, é correto afirmar 
que a controvérsia deriva da ausência de prestação das contas condominiais, tendo a Sra. 
ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ se comprometido à apresentação dentro do prazo estabelecido 
pela Assembleia Geral Ordinária. À conta de tais fundamentos, e por considerar ausente a 
conexão lógica com a lide instaurada, deixo de analisar as alegações feitas pela parte autora 
no tocante às imagens colacionadas no evento 1.8, bem como aos desdobramentos relativos 
às construções objeto de apuração pelo Município de Salvador e pelo Ministério Público. 

Com efeito, demonstra o caderno probatório que a parte autora sentiu-se 
constrangida com os e-mails encaminhados pela Sra. MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU, 
em virtude da ausência de prestação das contas da sua gestão. Inclusive, tais comunicações 
foram objeto de negativa peremptória da corré durante o seu depoimento na Audiência de 
Instrução. 

Contudo, não merece acolhida a negativa de envio dos e-mails ao endereço eletrônico 
da parte autora, com cópia para os demais condôminos. Isso porque a peça defensiva não 
controverteu a autoria dos referidos e-mails, tendo, inclusive, apontado no corpo da petição 
tratar-se de discussão acalorada entre condôminos. 

É certo que os e-mails e as capturas de tela do aplicativo Whatsapp revelam uma 
relação conflagrada entre a Sra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ e os Srs. JOSÉ HILCERIO CAMPOS 
DE ABREU e MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU. De ambas as partes, denota-se 
comportamento ríspido que acabou por comprometer o convívio e a urbanidade que deve 
informar a relação entre os condôminos. 

Da corriqueira experiência, tem-se que a gestão das coisas comuns e, em especial, dos 
Condomínios de lotes e edilícios fomentam acalorados debates sobre a sua administração. 
Contudo, e orientados pelos princípios da função social da propriedade e da urbanidade, 
devem os vizinhos guardar entre si respeito recíproco. Nessa ordem de ideias, e resguardados 
os direitos da personalidade (integridade física, psíquica e moral), o debate deve ser 
circunscrito ao campo das ideias, não podendo extrapolar o limite do razoável. 

Não é a hipótese dos autos, contudo. 

Com efeito, o caderno probatório comprova o extrapolamento dos limites da 
urbanidade, por parte dos corréus. Há, portanto, elementos seguros de que a relação entre 
as partes tenha alcançando ares de campanha difamatória e injuriosa, tal qual alegado pela 
parte autora. 

Com efeito, o uso das expressões “advogados pebas” (evento 8.1 – p. 8) e “advogada 
de duas OABês” (evento 29.23 – p. 2) explicitam o tratamento injurioso dirigido à Sra. 
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ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, sem que tenham se insurgido os corréus contra os documentos 
acostados aos eventos 8.2 e 29.23, respectivamente. Dessa forma, e conferindo publicidade 
ao tratamento, acabam os corréus por atingir a honra objetiva da Sra. ITAGUARACY BEZERRA 
JUCÁ. 

Ainda sobre o tema, é importante destacar que a honra integra um dos atributos da 
personalidade. Desdobra-se, pois, em honra objetiva e subjetiva. Cuida a honra objetiva da 
apreciação que a pessoa tem em seu meio social ou profissional, ao passo que a honra 
subjetiva diz respeito à visão que a pessoa tem de si própria. 

Assim, e ao se referir à parte autora como “advogada de duas OABês”, revela-se 
nítido o menoscabo ao exercício da atividade profissional da parte autora. Acabou, 
portanto, por atingir a valoração que os condôminos têm da parte autora, ao menos, no 
campo profissional. A corroborar tal percepção, tem-se que o e-mail acostado ao evento 
29.23 foi dirigido a uma série de outros endereços eletrônicos listados como destinatários da 
mensagem. 

Com relação à possível perseguição encetada pelo Sr. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE 
ABREU aos filhos da Sra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, tenho que não restaram 
suficientemente provados, tanto pela prova testemunhal quantos pelos demais elementos 
probatórios acostados aos autos. 

Igual sorte assiste ao relato do Sr. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU, tombado sob o 
Registro de Ocorrência DEATI-BO-21-00840, inserto no evento 30.7. 

Nesse contexto, deve-se apontar que os Boletins de Ocorrência colhem narrativas 
realizadas de forma unilateral. Por essa razão, devem ser submetidos ao contraditório e à 
ampla defesa, de modo que encontrem eco nos demais elementos de prova acostados ao 
processo. 

Forte nesse fundamento, percebe-se que a oitiva dos informantes da parte autora e 
das testemunhas, arroladas pelos corréus, não foram uníssonas na descrição dos eventos 
conforme os relatos apresentados pelas partes. 

Adentrando, pois, à temática da prova testemunhal, necessária a realização de 
apontamentos pelo Juízo. 

No decorrer da audiência de instrução, as testemunhas arroladas pela parte autora 
foram contraditadas e ouvidas na condição de informantes. De fato, tal conduta afigura-se 
consentânea com as regras de direito probatório, dispostas no Código de Processo Civil. 

A rigor, o Código de Processo Civil dispõe no seu art. 447, §§3º e 4º, que os 
depoimentos de pessoas que tenham interesse no litígio sejam prestados, 
independentemente de compromisso, cabendo ao Juiz a atribuição do valor que possam 
merecer. 

Nesse passo, e em que pese os ilustres entendimentos em sentido diverso, reputa-se 
por caracterizada a relação de subordinação a justificar a oitiva da Sra. Joanice enquanto 
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informante. A corroborar tal percepção, tem-se que a relação de dependência econômica 
havida entre ambas as partes desaconselha o compromisso da Sra. Joanice. Dessa forma, 
correto é o acolhimento da contradita e a ouvida da Sra. Joanice sem o comprometimento da 
testemunha. 

Compulsando os autos, verifica-se que foi oportunizado à Sra. ITAGUARACY BEZERRA 
JUCÁ o prazo de 48 (quarenta e oito) horas após o encerramento da audiência de instrução, 
a fim de que não apenas se pronunciasse sobre a contradita das testemunhas, como também 
apresentasse evidências de que o Sr. Ícaro Sena Franco Freitas e a Sra. Ângela Sena Franco 
tivessem comprometida a sua isenção, de modo a não funcionarem como testemunhas do 
Juízo. 

Assim, passo à análise da recepção da oitiva do Sr. Ícaro Sena Franco Freitas e da Sra. 
Ângela Sena Franco na condição de testemunhas. Durante a audiência de instrução, a parte 
autora contraditou as testemunhas dos corréus ao argumento do que a Sra. Ângela Sena 
Franco teria desenvolvido um projeto na área de chocolates, pelo que teriam realizado uma 
parceria informal com a Sra. MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU. 

Não merece guarida, senão vejamos. 

Considerando que a natureza da contradita realizada pela parte autora versa sobre 
possível liame econômico entre a Sra. MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU e a Sra. Ângela 
Sena Franco, natural que fossem colacionados indicativos seguros de liame comercial. 
Contudo, e diante dos eventos 57.2 a 57.6, não se pode extrair com segurança a realização 
de empreitada econômica oriunda de esforços da Sra. Ângela Sena Franco e da Sra. MARIA 
DO CARMO NUNES DE ABREU. 

Com relação ao Sr. Ícaro Sena Franco Freitas, as alegações autorais não merecem 
prosperar. Com efeito, não se extrai das razões autorais elemento hábil a inquinar de 
suspeição a testemunha, na forma do art. 447, §3º, do Código de Processo Civil. Nesse 
contexto, limita-se a autora a aduzir que o Sr. Ícaro Sena Franco Freitas teria interesse no 
desate da causa, porquanto dependente econômico da Sra. Ângela Sena Franco, com 
fundamento em suposto favorecimento ocorrido na Assembleia condominial e na parceria 
econômica. 

Ainda sobre o tema, impõe-se o desacolhimento do áudio de evento 58.1. É certo que 
se deferiu a juntada de elementos que indicassem a suspeição das testemunhas arroladas 
pelos corréus. No entanto, a mídia acostada pela parte autora acaba por contrariar o princípio 
da não surpresa, enunciado no art. 10, do Código de Processo Civil. 

Tal se afirma porquanto a prova acostada ao evento 58.1 traduz matéria já alcançada 
pela preclusão consumativa. Em outras palavras, a discussão retratada naquela gravação não 
importa em matéria essencialmente nova, pelo que resta prejudicada a sua análise pelo Juízo. 

No mesmo sentido, é o entendimento do C. Superior Tribunal de Justiça. Confira-se: 

É admissível a juntada de documentos novos, inclusive na fase recursal, desde que 

não se trate de documento indispensável à propositura da ação, inexista má-fé na 
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sua ocultação e seja observado o princípio do contraditório (art. 435 do CPC/2015). 

Caso concreto: o juízo e o TJ não reconheceram a condição de bem de família do 

imóvel pertencente à parte. Diante disso, ela apresentou embargos de declaração 

no TJ juntando prova de que moraria no imóvel e que, portanto, ele seria bem de 

família. O TJ não aceitou o documento e STJ afirmou que a decisão foi correta. Isso 

porque tal prova somente poderia ser juntada no recurso se fosse relacionada com 

fato superveniente. 

A apresentação de novas provas é possível em qualquer momento processual, mas 

desde que não verse sobre algum conteúdo que já era conhecido pela parte. Em 

outras palavras, é preciso haver um fato novo após o ajuizamento da ação ou que 

foi conhecido pela parte somente em momento posterior. 

O recorrente buscou fazer prova nova sobre fato antigo em embargos de 

declaração, o que é manifestamente inadmissível. A prova apresentada em juízo 

apenas nos embargos de declaração poderia ter sido juntada no início do processo. 

A utilização de prova surpresa é vedada no sistema pátrio (arts. 10 e 933 do 

CPC/2015) por permitir burla ou incentivar a fraude processual. 

STJ. 3ª Turma. REsp 1721700/SC, Rel. Min. Ricardo Villas Bôas Cueva, julgado em 

08/05/2018. 

À luz das considerações precedentes, conclui-se que a parte autora foi alvo de 
campanha injuriosa, promovida pelos corréus, em razão da não apresentação da prestação 
de contas do condomíno San Marino. Como dito alhures, tal conduta consistiu na emissão de 
mensagens, veiculadas por e-mails e por Whatsapp, com as expressões “advogados pebas” 
e “advogada de duas OABês”, escrito pelo Sr. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU e 
encaminhado pelo e-mail da Sra. MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU, à caixa de e-mails do 
Condomínio San Marino, com cópia para os demais condôminos. 

Assim, e atingida a honra objetiva da autora, forçoso é o reconhecimento do dever de 
indenizar. Como é cediço, o dever de indenizar surge a partir da prática de ato ilícito que, 
ligado por um nexo de causalidade ao dano, acaba por atingir aspecto moral ou patrimonial 
do ofendido. 

Nesse cenário, os arts. 186 e 187, ambos do Código Civil, elucidam a temática dos atos 
ilícitos. Dessa forma, e consagrada a responsabilidade subjetiva à luz do art. 927 do mesmo 
diploma legal, tem-se por caracterizada a culpa dos Srs. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU e 
da Sra. MARIA DO CARMO NUNES DE ABREU. 

Na esteira dessas considerações, tem-se que o art. 942, caput, do Código Civil prevê a 
responsabilidade solidária dos agentes. Como é cediço, a solidariedade não se presume, 
decorrendo, portanto, da lei ou da vontade das partes. No caso em apreço, constata-se que 
a solidariedade havida entre os corréus decorre ex lege. 

Reconhecido o dever de indenizar, passa-se à quantificação do dano moral. É certo 
que o critério adotado para a fixação do dano extrapatrimonial decorre dos postulados da 
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razoabilidade e da proporcionalidade, pelo que a compensação não deve representar 
enriquecimento para a parte autora e nem representar a ruína econômica da parte contrária. 

Ademais, ostenta o efeito punitivo-pedagógico de modo a estimular os corréus no 
dever de urbanidade no âmbito da relação condominial. 

À luz dos autos, percebe-se que os corréus acostaram os respectivos comprovantes de 
rendimentos, pelo que devem ser considerados na fixação da indenização. Sendo assim, 
sobressai proporcional e razoável a imposição do quantum indenizatório de R$3.000,00 
(três mil reais). 

Com relação ao pedido de retratação, a ser proferido pelos corréus, deve-se 
reconhecer descabido. Tal se afirma porquanto o valor fixado a título de danos morais já 
representa juridicamente a reparação do abalo emocional experimento pela autora. 

Por fim, passa-se à análise do pedido contraposto. 

Em síntese, requerem os corréus a condenação da Sra. ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ 
em razão da situação por eles vivenciada. Nesse contexto, afirmam que o intuito da autora 
seria a exposição dos corréus a vexame. Por esse motivo, requerem a condenação da autora 
ao pagamento de compensação por danos morais no valor de R$20.000,00 (vinte mil reais). 

Não merece prosperar o pedido contraposto. 

Nada obstante a instauração da relação processual possa causar transtornos aos 
litigantes, é certo que se destina à pacificação do conflito social instaurado (art. 8º, do Código 
de Processo Civil). Cuida-se, inclusive, de escopo da jurisdição. 

Nessa linha de raciocínio, não se observa que o direito de ação exercido pela parte 
autora tenha se transmudado em ato emulativo, com a única finalidade de retirar a paz dos 
corréus. Por essa razão, tem-se que a improcedência do pedido contraposto é medida que se 
impõe. 

Por todo o exposto, JULGO PARCIALMENTE PROCEDENTES os pedidos autorais para 
condenar, de forma solidária, o Sr. JOSÉ HILCERIO CAMPOS DE ABREU e a Sra. MARIA DO 
CARMO NUNES DE ABREU, ao pagamento da compensação por danos morais no valor de 
R$3.000,00 (três mil reais), a ser monetariamente corrigido pelo INPC da data do 
arbitramento, conforme entendimento sumulado pelo Enunciado 362, do C. STJ, bem como 
acrescido de juros de mora de 1% a.m.(um por cento ao mês), a contar da citação, e assim o 
faço com resolução de mérito nos termos do art. 487, inciso I, do Código de Processo Civil. 

No mais, JULGO IMPROCEDENTE O PEDIDO CONTRAPOSTO. Assim, declaro extinto o 
processo, com resolução do mérito, na forma do artigo 487, I, do Código de Processo Civil. 

Sem custas ou honorários advocatícios nesta fase, consoante permissivo do art. 55, da 
Lei nº 9.099/1995. 
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Confirmo a tutela provisória de urgência anteriormente concedida pelo Juízo, em 
favor da parte autora. Ausente o recurso, e nada mais sendo requerido, dê-se baixa e 
arquivem-se os autos. Publique-se. Registre-se. Intimem-se. Salvador/BA, 03 de novembro 
de 2021. 

......................................................................................................................  

Sem entrar no mérito do julgamento e partindo da premissa reconhecida mundialmente 

de que DECISÃO JUDICIAL SE CUMPRE, decidi não recorrer da decisão, efetuar o 

pagamento dos 3.000 reais a fim de que o processo seja extinto e este livro publicado 

ainda no ano de 2021, com todos os detalhes, como se dizia antigamente da “PELEJA”, 

para julgamento por parte de todos que dele tomarem conhecimento. 

À LUZ DO DIREITO, acredito que todas narrativas, alegações e acusações da Dra. 
Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, FORAM JULGADAS 

IMPROCEDENTES E MENTIROSAS restando-lhe apenas responder por seus crimes em 

ação existente a partir da Delegacia Especial de Atendimento ao Idoso e outras que 

certamente virão por iniciativa dos condôminos. 

O termo ADVOGADA DE DUAS OABês que frisei em uma mensagem, poderia ser 

considerado até uma deferência respeitosa à “dotôra”, desde quando em todas 

correspondências sempre fez questão de ostentar os dois registros. 

Quanto ao termo “PEBA”  usei apenas uma vez numa mensagem what’s up enviada para 

o sub sindico Clóvis, ainda na fase dos entendimentos para que tudo fosse resolvido 

dentro de um bom senso, transcrita a seguir:   

“O que quero dizer com tudo isso meu irmão é que quando você não está dentro da 

legalidade e da verdade, não adianta querer bater de frente com ninguém, típico de 

advogados “pébas”, com atos ditatoriais e impositivos, numa linguagem mais 

simples querer ganhar no grito, para com arrogância e prepotência, acobertar 

incompetência e irregularidades, não no sentido de meter a mão no que é dos outros, 

mas fazer, por sua conta e risco  o que não teve autorização para fazer.  

Para você ter uma ideia de como levo a sério este tipo de coisa, e não poderia ser 

diferente por ser Maçom cujo lema é AMOR FRATERNAL, CARIDADE E VERDADE e na 

sua origem na França, LIBERDADE, IGUALDADE, FRATERNIDADE,  passei 4 anos 

(gestão de 4 Veneráveis Mestres) como TESOUREIRO do templo do qual fazia parte 

em Manaus e mais 2 como Secretário de Finanças do GRANDE ORIENTE DO ESTADO 

DO AMAZONAS, graças apenas ao fato de me considerar sempre FIEL DEPOSITÁRIO 

dos valores que me são confiados por terceiros, a quem tenho obrigação e dever de 

prestar contas dentro dos prazos legais, o que exageradamente, fazia todas as sextas 

feiras, inclusive da paixão.  

Bem meu irmão, acho que este introito era necessário para termos a conversa que 

você sugeriu tivéssemos na próxima segunda feira,   para que diante da nossa 
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experiência, o assunto da assembleia do San Marino, seja resolvido dentro de um 

bom senso que salvaguarde a todos.  

Um TFA (Triplice Fraternal Abraço). Saudação maçônica.” 
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CAPITULO XXVIII 

RECURSOS PROTELATÓRIOS 

“O inconformismo com o resultado da decisão não pode servir de argumento à interposição 

continuada de recursos.” (Gilson Dipp). 

Parágrafos da matéria “Recursos Protelatórios e Abuso do Direito de Recorrer” publicada no site 

gaiojr.adv.br tendo como Fonte o STJ (não sei se a competente doutora vai entender o conselho, eu é 

que já com 73 anos de idade, não tenho tempo para esperar, daí a publicação deste livro JÁ!):  

“Uma discussão constante e sempre atual em termos de política judicial é o equilíbrio – ou a tensão 

– entre a existência de diversidade de recursos e o retardamento de soluções jurisdicionais 

definitivas.  

Atualmente, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) defende, por exemplo, a criação de um filtro de 

relevância para admissão do recurso especial.  

A tensão se resume em dois polos: segurança jurídica e efetividade da jurisdição. No primeiro, a 

pluralidade de meios de impugnação das decisões serve para atender ao inconformismo psicológico 

natural da parte que perde a demanda, mas também para evitar que erros sejam perpetuados por 

se confiar na infalibilidade do julgador. No outro, o excesso de recursos possíveis tende a prolongar 

os processos, retardando a formação da coisa julgada e a solução das disputas.  

Em artigo de 1993, o hoje ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luiz Fux aponta que desde a 

Bíblia se registra a existência de “recursos”, como os cabíveis ao Conselho dos Anciãos de Moisés 

contra os chefes de cem homens. Estes, por sua vez, recebiam recursos contra decisões dos chefes 

de 50 homens, e estes, dos chefes de dez homens. 

A Constituição do Império, de 1824, trazia disposição incluindo o direito de recorrer como garantia 

da boa justiça. Os tribunais (relações) julgariam as causas em segunda e última instância, sendo 

criados tantos tribunais quantos necessários à “comodidade dos povos”. Nem mesmo a Constituição 

de 1988 é tão explícita, fixando-se no direito à ampla defesa e aos “meios e recursos a ela inerentes”. 

Quando o direito de recorrer se torna excessivo? O STJ registra um caso classificado como 

“reconsideração de despacho nos embargos de declaração no recurso extraordinário no agravo 

regimental nos embargos de declaração no agravo em recurso extraordinário no recurso 

extraordinário nos embargos de declaração nos embargos de declaração no agravo regimental no 

agravo de instrumento”. 

Há também “embargos de declaração nos embargos de declaração nos embargos de declaração nos 

embargos de declaração nos embargos de declaração no agravo regimental no recurso 

extraordinário nos embargos de declaração nos embargos de declaração nos embargos de 

declaração no agravo regimental no recurso especial”. São muitos os exemplos. 

Jus sperniandi 

Quando esse direito de recorrer é exercido de forma abusiva, usa-se uma expressão comum no meio 

jurídico: diz-se que a parte exerce seu jus sperniandi. O falso latinismo alude ao espernear de uma 

criança inconformada com uma ordem dos pais. O termo, de uso por vezes criticado, é encontrado 

rara e indiretamente na jurisprudência do STJ. 

Litigância de má-fé 
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A legislação prevê sanções para o abuso do direito de recorrer. Em um caso relatado pela ministra 

Nancy Andrighi, o STJ aplicou multa de 1% sobre o valor da execução e mais 10% em indenização a 

um perito que tentava receber seus honorários havia 17 anos. 

A punição se somou a outras, aplicadas ao longo de 14 anos de tramitação do processo na Justiça 

(o perito só iniciou a cobrança depois de esperar três anos pelo pagamento espontâneo). 

“A injustificada resistência oposta pelos recorrentes ao andamento da ação de execução e sua 

insistência em lançar mão de recursos e incidentes processuais manifestamente inadmissíveis 

caracterizam a litigância de má-fé”, afirmou a ministra. 

“Felizmente, não são muitas as hipóteses nas quais o Judiciário se depara com uma conduta tão 

desleal quanto a dos recorrentes”, acrescentou a relatora (RMS 31.708). 
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CAPITULO XXIX  

DOENÇAS SOMENTE PARA IDOSOS? 

“Quando o assunto é qualidade de vida na terceira idade, devemos ficar atentos a algumas das 

doenças mais comuns em idosos. A partir de um determinado período, afinal, é natural que as 

pessoas fiquem mais propensas a desenvolver certas enfermidades.” (Do site mag.com.br). 

 

As 10 doenças mais comuns a partir dos 60 ANOS DE IDADE (por ordem alfabética para não privilegiar 

nenhuma delas) das quais pelo pacto que fez com diabo, acredita estará sempre isenta a “dotôra” 

ITAGUARACY BEZERRA JUCÁ, QUE ENVERGONHA DUAS OABês, são: 

1. ALZHEIMER - Trata-se de um tipo de demência, mas que provoca uma deterioração progressiva, 

global e irreversível de algumas funções cognitivas. A memória é a mais afetada, porém, os sintomas 

também surgem na dificuldade de lidar com a concentração, na falta de atenção, na dificuldade de 

articular o pensamento e usar a linguagem etc.  

2. AVC - O Acidente Vascular Cerebral é uma das doenças mais comuns em idosos, além de ser uma 

das maiores causas de morte ou de incapacidade física e mental. É uma espécie de derrame cerebral, 

e os sintomas incluem problemas para andar, falar ou até mesmo compreender coisas simples. Pode 

ocorrer paralisia ou dormência da face, da perna ou do braço — geralmente, em um lado do corpo. 

Quando acontece, provoca dificuldade de fala, de compreensão e de alimentação, por exemplo.  

3. DIABETES - Muito atrelada aos hábitos alimentares, a diabetes também pode ser hereditária. É 

uma espécie de hiperglicemia, ou seja, quando há uma concentração maior de glicose no sangue. 

Isso acontece porque a doença impede a produção suficiente ou a absorção saudável de insulina, o 

hormônio que regula os níveis glicêmicos no sangue. Os sinais mais comuns são fome e sede 

constante, perda de peso, fraqueza e fadiga, vontade de urinar várias vezes ao dia, bem como 

náusea, vômito e mudanças de humor. 

4. HPERTERNSÃO ARTERIAL - A origem é genética ou causada por um estilo de vida pouco saudável, 

sobretudo em relação à má alimentação e à falta de atividade física. Daí começa a ocorrer um 

aumento anormal da pressão arterial, isto é, a pressão que o sangue faz ao circular pelas artérias. 

Popularmente conhecida como pressão alta, essa doença é uma das mais comuns, afetando um a 

cada quatro adultos no Brasil. Os sintomas são dor de cabeça, falta de ar, tontura, zumbido no 

ouvido, visão borrada e dores no peito. Além da medicação constante, é necessário buscar ajuda no 

surgimento de qualquer crise, pois ela pode acarretar infarto e até mesmo levar a óbito. 

5. IINFECÇÃO URINÁRIA - Infecção urinária é o nome de uma série de enfermidades causadas pela 

ação de micro-organismos (normalmente bactérias) no trato urinário. Dependendo da localidade 

onde se dá a infecção, a doença recebe um nome diferente. Dessa forma, temos a uretrite (infecção 

na uretra), cistite (na bexiga) ou pielonefrite (nos rins). Durante a juventude, as mulheres são mais 

afetadas por quadros de infecção urinária, devido a características anatômicas. Contudo, a partir 

dos 50 anos, com o crescimento da próstata, os homens também podem sofrer mais com esse 

problema.  

6. INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS - Idosos também são mais propensos a doenças respiratórias que 

podem evoluir para quadros graves. A maioria dessas doenças são causadas por vírus, bactérias, 

fungos ou mesmo pela inalação de agentes alérgicos.  
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7. OSTEOPOROSE - A densidade óssea se perde com o tempo; por isso, a Osteoporose é uma das 

doenças mais comuns em idosos. Ela pode ser identificada a tempo de prevenir fraturas graves. 

Logo, é normal que haja um tratamento à base de suplementação de cálcio e de vitamina D, além 

de exercícios, fisioterapia e mudança de hábitos — como a eliminação do cigarro e do álcool. Bem 

comum em mulheres, essa doença também pode afetar homens na terceira idade.  

8. PARKINSONS - A doença de Parkinson, que também é degenerativa e progressiva, afeta partes 

cerebrais. Ela altera principalmente os movimentos do corpo, provocando tremor, lentidão, 

desequilíbrio, falta de reflexo e até rigidez involuntária dos músculos. Isso ocorre devido à redução 

de dopamina no organismo, substância que comanda os processos químicos relacionados ao 

desenvolvimento motor. Embora não exista cura, o Parkinson pode ser controlado com 

medicamentos e um bom acompanhamento de fisioterapia. 

9 – TRANSTORNOS DEPRESSIVOS - Normalmente gerados por outras condições são os problemas 

mais prevalentes nessa faixa etária e merecem atenção redobrada. Ainda mais quando levamos em 

conta alguns hábitos dos idosos, como a reclusão e a limitação física para o desenvolvimento de 

certas atividades.  

10 – TRANSTORNOS MENTAIS - A saúde e o bem-estar de uma pessoa de qualquer idade não devem 

se limitar às condições físicas. A saúde mental é parte essencial de uma boa qualidade de vida, 

inclusive na terceira idade. Dessa forma, é sempre importante ficar atento aos transtornos mentais 

que podem aparecer...” (Do site mag.com.br). 
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CAPITULO XXX 

ONDE ENTRA A OAB 

“Muita gente acredita que o papel da Ordem dos Advogados do Brasil está ligado apenas aos 

profissionais que atuam com advocacia. Hoje, no entanto, pode-se dizer que ela tem a função de 

ZELAR PELO CIDADÃO E SEUS DIREITOS PERANTE A JUSTIÇA. Assim, ela também acaba protegendo 

a Constituição Federal.” (BÁRBARA VALDEZ). 

Diante de tão esperançoso enunciado passo a palavra às OABês da BAHIA e do RIO DE JANEIRO, que 

pela primeira vez na história, receberão formalmente um LIVRO DENÚNCIA, fartamente 

documentado, DANDO SUPORTE COM PROVAS IRREFUTÁVEIS a PROCESSO DISCIPLINAR contra UM 

MEMBRO QUE AS ENVERGONHA! 

Que NÃO PREVALEÇA O CORPORATIVISMO  e a PUNICÃO SEJA EXEMPLAR! 
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EPÍLOGO 

“Contei meus anos e descobri que terei menos tempo para viver daqui para a frente do que já vivi 

até agora. Tenho muito mais passado do que futuro. Sinto-me como aquele menino que recebeu 

uma bacia de jabuticabas.  

As primeiras, ele chupou displicente, mas percebendo que faltam poucas, rói o caroço. Já não tenho 

tempo para lidar com mediocridades. Não quero estar em reuniões onde desfilam egos inflamados. 

Inquieto-me com invejosos tentando destruir quem eles admiram, cobiçando seus lugares, talentos 

e sorte.  

Já não tenho tempo para conversas intermináveis, para discutir assuntos inúteis sobre vidas alheias 

que nem fazem parte da minha. Já não tenho tempo para administrar melindres de pessoas, que 

apesar da idade cronológica, são imaturos. Detesto fazer acareação de desafetos que brigaram pelo 

majestoso cargo de secretário geral do coral.  

‘As pessoas não debatem conteúdos, apenas os rótulos’. Meu tempo tornou-se escasso para debater 

rótulos, quero a essência, minha alma tem pressa… Sem muitas cerejas na bacia, quero viver ao lado 

de gente humana, muito humana; que sabe rir de seus tropeços, não se encanta com triunfos, não 

se considera eleita antes da hora, não foge de sua mortalidade, Caminhar perto de coisas e pessoas 

de verdade, O essencial faz a vida valer a pena. E para mim, basta o essencial!” (Texto de Mario 

Coelho Pinto de Andrade escritor angolano, atribuído ao escritor brasileiro Mario de Andrade e por 

fim reclamado pelo teólogo e escritor Ricardo Gondim que o publicou no livro O TEMPO QUE FOGE, 

apresentando como única diferença cerejas no lugar de jabuticabas).  

No tocante à chegada dos anos, que muitos ilusoriamente chamam de “A MELHOR IDADE”, o célebre 

escritor baiano foi o único que vi se expressar realisticamente, num misto de tristeza e autenticidade: 
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Cada dia mais preparado, ciente e consciente de que minha PASSAGEM PARA O ORIENTE ETERNO 

pode acontecer mais cedo do que seria necessário (ano passado o COVID levou cerca de 18 irmãos 

maçons com quem convivi em Manaus) para publicar mais um ou quem sabe mais livros, quero que 

este trabalho seja uma mensagem de estímulo aos jovens administradores de um modo geral e 

estudantes de direito pois serão eles que herdarão tudo que estão fazendo seus futuros colegas de 

profissão. 

Que não sucumbam diante da prepotência, da arrogância, da vaidade, do poder do dinheiro, da falta 

de ética e de moralidade reinante entre nós seres humanos, desumanos. 

Já com setenta e três anos posso afirmar sem sombra de dúvidas que é possível mudar a partir de 

dentro. Se os homens corporificam as instituições, mudemos as instituições a partir dos homens.  

Quando forem assumindo as diretrizes, que não sepultem os sonhos e a dignidade de se tornarem 

profissionais exemplares. 

Não é uma questão de “dar murro em ponta de faca” mas mudar, até, o nível de relacionamento entre 

as pessoas. Sem utopias, mas devagar e sempre! 

Precisamos pensar, sempre, que o ser humano, por maior que seja o seu livre arbítrio diante do 

universo divino, está sujeito, principalmente, aliás, por causa desta capacidade de escolha, a uma série 

de doenças, inimigos, a própria morte. 

E tudo de repente não vale muita coisa, não vale nada. Só o que se leva, com a passagem para o 

oriente eterno, que é consciência da retidão moral. 

Se as ações da dra.  Itaguaracy Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, 
estão fazendo bem a ela, o mesmo não deverá acontecer a seus familiares, colegas e amigos (se é que 

os tem) quando tomarem conhecimento deste registro para a posteridade de como tentou enlamear 

pessoas retas, honradas, dignas, de bom senso e rigorosa moral. 

SE ACHAR QUE PODE CONTESTAR A PUBLICAÇÃO DESTE LIVRO QUE O FAÇA a mim JOSÉ HILCÉRIO 

CAMPOS DE ABREU,  como disse no preâmbulo, autor e único responsável pela divulgação de tudo 

aqui relatado e visto com detalhes, já PASSOU PELO CRIVO DE UM JUIZADO, que não encontrou nada 

plausível e convincente para justificar os CRIMES PRATICADOS e COMETIDOS pela dra. Itaguaracy 
Bezerra Jucá, advogada  – OAB/RJ 127.329 e OAB/BA 26.794, que a BEM do DIREITO, deve ser 

BANIDA DA ADVOCACIA. 

 Mas como se dizia antigamente CADA CABEÇA É UM MUNDO, lembro William Rafael Dimas: “NEM 

TODO PONTO FINAL INDICA FIM DE HISTÓRIA, PODE SER SÓ O COMEÇO DE UM NOVO PARÁGRAFO.”  
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Frase lapidar: “COM QUE DIREITO PESSOAS COM EXPECTATIVA DE VIDA LONGA, MALTRATAM E 

CALUNIAM SEMELHANTES COM EXPECTATIVAS MUITO MAIS CURTAS?”  

Eternos agradecimentos aos competentes advogados que nos defendeream, aos quais, encerrado o 

trabalho para o qual foram contratados, peço desculpas e perdão por não tê-los informado de que 

publicaria este livro tão logo o processo fosse ARQUIVADO e EXTINTO. 

Mediante ação da Delegacia Especial de Atendimento ao Idoso, em 30 de SETEMBRO de 2021, foi 

aberto na Terceira Vara do Sistema dos Juizados Especiais Criminais (ITAPUÃ)  do TJBA – TRIBUNAL 

DE JUSTIÇA DA BAHIA, o PROCESSO CRIMINAL número 0147738-42.2021.8.05.0001 com primeira 

audiência (CONCILIAÇÃO) marcada para 10 de março de 2022, tendo como RÉ a Dra. ITAGUARACY 

BEZERRA JUCÁ, que dado à PREPOTÊNCIA, ARROGÂNCIA e FALTA DE VERGONHA, ARRAGAIDA nas 

suas PERVERSAS ATITUDES COMPORTAMENTAIS dará sequência a outras já em fase de estudo e 

elaboração.  
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DO “DIREITO TEM, QUEM DIREITO ANDA”:   

O condômino que assume a responsabilidade de síndico possui algumas obrigações que, se 

descumpridas, respondem judicialmente. Essas obrigações estão listadas no Artigo 1.348 do Código 

Civil Brasileiro. 

- I - Convocar a assembleia dos condôminos, - II - Representar, ativa e passivamente, o condomínio, 

praticando, em juízo ou fora dele, os atos necessários à defesa dos interesses comuns, - III - Dar 

imediato conhecimento à assembleia da existência de procedimento judicial ou administrativo, de 

interesse do condomínio, - IV - Cumprir e fazer cumprir a convenção, o regimento interno e as 

determinações da assembleia, - V - Diligenciar a conservação e a guarda das partes comuns e zelar 

pela prestação dos serviços que interessem aos possuidores. - VI - Elaborar o orçamento da receita 

e da despesa relativa a cada ano e – VII - Prestar contas à assembleia, anualmente e quando 

exigidas.  

Como foi devidamente evidenciado com provas incontestáveis no presente livro, todas OBRIGAÇÕES 

expressas acima FORAM VIOLADAS e por conta disso VÁRIOS CRIMES PRATICADOS, pela sindica 

ITAGUARACY, não reconhecido novo sindico JORGE e eterno subsíndico CLÓVIS que chamarei aqui de 

INGÊNUAS E INOCENTES CRIATURAS, a saber:  

- NÃO CONVOCARAM ASSEMBLEIA DE CONDOMINOS EM TEMPO HÁBIL PARA ELEIÇÃO NOVA 

ADMINISTRAÇÃO, só o fazendo por necessidade de continuarem movimentando os recursos - 

financeiros; 

- NÃO PRESTARAM CONTAS DURANTE DOIS ANOS E SEIS MESES e ao fazê-lo, não enviaram cópia 

dos documentos pertinentes, aos demais condôminos.  

- NÃO DERAM imediato conhecimento aos condôminos da existência de procedimento judicial ou 

administrativo, de interesse do condomínio;  

- NÃO DILIGENCIARAM pela guarda das partes comuns ao ponto de utilizarem duas salas como 

depósito de PRODUTOS COMERCIAIS, para auferir lucro pessoal; 

- VIOLARAM A CONVENÇÃO e o REGIMENTO INTERNO, PRATICANDO ILEGALIDADES nas Assembleias 

realizadas em 28 de abril e 17 de agosto de 2021,  a fim de atenderem interesses pessoais, 

aprovando contas sem o quórum devido, acobertando construções irregulares e mantendo 

empregados sem registro, trabalhando em condições de escravidão.  

Ao sonegar informação no tocante ao envio de todos os documentos que deram suporte à prestação 

de contas apresentada na última assembleia (17 de agosto) e apresentação da ata registrada com 

irregularidades no Cartório de Títulos e Documentos, as INGÊNUAS E INOCENTES CRIATURAS 

incorreram no CRIME DE OMISSÃO  tipificado pela   Lei nº 7.209, de 11.7.1984, a saber: 

2º – A omissão é penalmente relevante quando o omitente devia e podia agir para evitar o 

resultado. O dever de agir incumbe a quem:  

a) tenha por lei obrigação de cuidado, proteção ou vigilância; (Incluído pela Lei nº 7.209, de 

11.7.1984) 

b) de outra forma, assumiu a responsabilidade de impedir o resultado; (Incluído pela Lei nº 7.209, 

de 11.7.1984) 

c) com seu comportamento anterior, criou o risco da ocorrência do resultado. (Incluído pela Lei nº 

7.209, de 11.7.1984) 
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O código penal adota a teoria finalista da ação, dividindo o crime em: fato típico, ilícito e culpável, em 

alguns casos. 

Ação (imperícia, imprudência, negligência) ou omissão do síndico no exercício de suas atribuições é 

tão grande, gerando efeitos e consequências tão graves, que o fato transcende a esfera cível, 

causando lesão a todos os condôminos e sociedade como um todo. 

O código penal descreve a situação da relevância da omissão, onde existe situações que a omissão 

tenha um peso maior. 

A figura da omissão relevante está no § 2º, sendo que o § 2º letra A, é o texto onde a figura do Sindico 

se encaixa. 

2º – A omissão é penalmente relevante quando o omitente devia e podia agir para evitar o 

resultado. O dever de agir incumbe a quem: (Incluído pela Lei nº 7.209, de 11.7.1984) 

a) tenha por lei obrigação de cuidado, proteção ou vigilância; (Incluído pela Lei nº 7.209, de 

11.7.1984) 

A lei penal entende que quem tem a obrigação de cuidado, proteção ou vigilância é identificado 

como o Garantidor, o mesmo não responde por ação (ter causado o crime), mas por não o impedir, 

podendo fazê-lo (omissão). 

A causalidade no caso se dá por imposição da lei, e não apenas pelo fato. 

De acordo com Cezar Bitencourt (Bitencourt, 2012, p. 345 a 351) os pressupostos necessários para a 

omissão relevante são: a) poder agir; b) evitabilidade do resultado e c) dever de impedir o resultado. 

O garantidor é aquele que tem o poder de agir, de evitar o resultado e o dever de impedir o resultado 

danoso.  

Sendo assim, relacionando os critérios que definem o garantidor no código penal, juntamente com 

o artigo 1348 do Código Civil, podemos concluir que os QUERELADOS são SEM DÚVIDAS os 

Garantidores do Condomínio e devem ser punidos na forma da LEI PENAL. 

DOS PEDIDOS  

Em caráter liminar sejam as INGÊNUAS E INOCENTES CRIATURAS, OBRIGADAS a APRESENTAR UMA 

CÓPIA PARA CADA CONDÔMINO, DE TODOS OS DOCUMENTOS QUE DERAM SUPORTE ÀS 

PRESTAÇÃO DE CONTAS até julho do corrente ano de 2021, SOB PENA DE MULTA DIÁRÍA.  

SEJA DEPOSITADO NA CONTA DO CONDOMINIO o valor de R$-14.400,00 (quatorze mil e 

quatrocentos reais), devidos pelo suposto atual sindico Jorge Luís Guimarães dos Santos, por 

utilização indevida e sem autorização, durante dois anos, das duas salas de propriedade do 

condomínio, como depósito dos produtos farmacêuticos que representa.  

Sejam as INGÊNUAS E INOCENTES CRIATURAS, afastadas da administração, cabendo ao membro do 

Conselho Fiscal isento  (proprietário da casa 03) a tarefa de convocar novas eleições.  

Seja a sindica Itaguaracy Bezerra Jucá afastada do convívio com os demais condôminos,  
vedando-lhe o direito de alugar o imóvel de sua propriedade, por diárias e prazos curtos o que é 

proibido pela convenção. 
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Em artigo publicado na Jusbrasil, sob o título acima, o Dr. Lucas Daniel Medeiros Cezar, advogado 

Especialista em Advocacia Imobiliária, Registral e Notaria, informou: 

“A juíza de Direito da 19ª vara Cível de SP, em sentença determinou a retirada do morador 

antissocial do condomínio residencial no prazo de 60 dias, sob pena de remoção forçada. A juíza 

decidiu que todas as agressões narradas pelo autor (condomínio e seus moradores), a partir do ano 

de 2010 estão devidamente comprovadas no processo, seja pelo depoimento de testemunha ou pela 

junta da de mídias e documentos escritos...” 

Conforme a magistrada: "Restou devidamente comprovada a conduta antissocial, por todas as 

desavenças com os demais moradores, pelo ambiente de temor criado no prédio, pelas ameaças 

proferidas pelo réu. Inviável a vida em condomínio, os acontecimentos que justifiquem a sua 

exclusão não são pontuais, mas frequentes, colocando em risco a convivência com os demais 

moradores" 

Ademais “Devem ser cotejados o direito de propriedade do réu, considerado antissocial, e o direito 

de propriedade dos demais condôminos que participaram da assembleia condominial. Cabia ao réu 

fazer uso da coisa sem prejudicar os demais condôminos, não se olvidando viver em sociedade, em 

comunidade.” 

A juíza concluiu que “Ainda que não haja previsão legal quanto à possibilidade de exclusão de 

condômino, pelo fato de o Código Civil limitar-se à aplicação de multa, em seu artigo 1.337, a 

jurisprudência e a doutrina entendem pelo seu cabimento, como medida excepcional e extrema.” 

E por fim, em sentença a juíza amparou o pedido subsidiário formulado pelo condomínio, qual seja, 

a mantença do direito de propriedade do réu, mas retirando-lhe apenas o direito dele próprio de 

usar a coisa, sentenciando a retirada do morador antissocial de condomínio no prazo de 60 dias, sob 

pena de remoção forçada. 

 

 “A JUSTIÇA TARDA MAS NÃO FALHA!” (PROVERBIO PORTUGUÊS). SERÁ?!?!?!?! 
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